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Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  14  dc  setembro  de  1906 


nao 


A  disposição  presidencial 
manter  em  sua  integridade  as  mw 
didas  punitivas  do  Ato  Institu¬ 
cional  n.°  2  deverá  ser  anunciada 
hoje.  oficialnientc,  pelo  Ministro  da 
Justiça.  Sr.  Carlos  Medeiros  Silva, 
incumbido  ontem  pelo  Marechal 
Castelo  Branco  dc  dar  à  imprensa 
o  pensamento  do  Governo  a  respei¬ 
to  de  todos  os  problemas  da  conjun¬ 
tura  política,  principalmcntc  quan¬ 
to  à  reforma  constitucional  e  ã 
chamada  frente  ampla  dos  grupos 
oposicionistas. 

Antecipando-se  ao  pronuncia- 
mento  do  Ministro  da  Justiça,  o 
Marechal  Costa  e  Silva  disse  ontem 
aos  jornalistas,  depois  de  encontro 
pessoal  com  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  que  o  Govêrno  não  alteraria 
o  Al-2,  não  vendo  élc  próprio 
“necessidade  dc  mndnr  nada.  já 
que  dcstlc  a  edição  dêsse  Ato  nin¬ 
guém  foi  cassado  no  Congresso”. 

O  Ministro  Carlos  Medeiros 
Silva,  além  dc  confirmar  essa  de¬ 
claração  do  candidato  presidencial 
da  ARENA,  reafirmará  o  propósito 
do  Marechal  Castelo  Branco  de  fa¬ 
zer  cumprir  o  calendário  eleitoral 
fixado  e  passar  a  Presidência  da 
República  a  seu  sucessor  com  um 
quadro  jurídico-institucional  orga- 


%izado  em  têrmos  de  segurança  e 
Estabilidade. 

Admite-se  que  os  Srs.  Adauto 
Cardoso  e  Auro  de  Moura  Andrade, 
como  Presidentes  da  Câmara  e  do 
Senado,  dêm  consequência  à  posi¬ 
ção  que  tomaram  cm  favor  da  in¬ 
dependência  do  Congresso,  recusan¬ 
do-se  r  encaminhar  o  projeto  cons¬ 
titucional  a  ser  remetido  pelo  Go¬ 
verno  se  mantida  a  ameaça  dc  cas¬ 
sações  de  mandatos  parlamentares 
no  curso  da  reforma- 

O  Marechal  Castelo  comunicou 
às  lideranças  a  intenção  de  não 
outorgar  a  nova  Carta,  admitindo, 
entretanto,  que  venha  a  editar  um 
Ato  Institucional  para  estabelecer  a 
promulgação  automática  por  de¬ 
curso  de  prazo,  caso  não  lhe  se¬ 
jam  dadas  garantias  contra  os  re¬ 
cursos  da  obstrução  oposicionista. 

Defendendo  a  posição  presiden¬ 
cial,  o  Sr.  Pedro  Aleixo  disse  ontem 
que  o  Ato  Institucional  n."  2  seria 
mantido  enquanto  fosse  necessário 
“para  a  defesa  da  democracia”. 
(Noticiário  c  Coluna  do  Castello, 
pág.  4,  e  Coisas  da  Politica,  pág.  6) 


AUDIÊNCIA  PRIVADA 


Sancionado 
F  undo  de 
Garantia 


O  projeto  dc  lei  que  Institui 
o  Fundo  dc  Garantia  por  Tempo 
de  Serviço  foi  sancionado  ontem 
peio  Presidente  Castelo  Branco, 
com  base  no  Artigo  4.°  do  Ato 
Institucional  —  que  considera 
aprovadas  as  mensagens  do  Exe¬ 
cutivo  não  votadas,  em  3ü  dias, 
pelo  Congresso  — .  e  deverá  en¬ 
trar  em  vigor  no  inicio  dc  no¬ 
vembro. 

A  nova  lei  dà  aos  emprega¬ 
dos  o  prazo  dc  um  ano,  a  par¬ 
tir  de  sua  vigência,  para  que 
fuçam  opção  entre  o  regime 
atual  da  Consolidação  das  Leis 
do  Trabalho  —  estabilidade  ao 
fim  de  tO  anos  de  serviço  —  e 
o  Fundo  de  Garantia,  que  se 
constitui  no  depósito  mensal, 
pelo  empregador,  em  conta  vin¬ 
culada,  de  1/12  cio  seu  salário. 
(Página  3l 
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FOI  enUAvIarit  O  t.\loc  d«  nota* 
rir  vendi!  de  n.°  8  SOI  t  3  050 
tu  fírm»  J.  SWlRF  ARMARINHO. 
F«dr-se  d  qvftjrn  encontrar  devef- 
v«,ls  ,i  P/sçii  cT  Republica  n.° 
70  lújj  GruUHcfPM. 
GRATIFICA-SE  iitullo  a  qvfni 
enífegar  ow  fornecer  indício  qun 
permita .  *  Itrcnlliiíâo  d«  um  ca- 
chom  cadinho  avermelhado,  roça 
fipllor.  peb  comprido.  tom  m»n-; 
tha  bffnCA  no  peito  e  na»  pATai. 
co  a  pnni.i  d*  cAüdc  bíIHa,* 
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A  OTAN  decidiu  ontem  transferir 
parti  a  Bélgica  o  seu  Quartel-Gene¬ 
ral,  ntunlmenie  sediado  n.i  França, 
a  fim  de  nlemier  h  solicitação  do 
Presidente  Da  Gnullc  para  que  os 
t-omundos  militares  nltnctos  abando¬ 
nem  o  território  trances  até  abril 
eie  l!>tU. 

A  decisão  deverá  ssr  ratificada 
hoje  peie.  pknftilo  do  Conselho  Pw. 
manente  da  OTAN  c,  um  seguida, 
serio  tomada*  providencias  para  que 
o*  comandes  possam  wr  transferi¬ 
do*  antes  do  fim  tio  prazo,  i  Pás.  81 


O  Papa  Paulo  VI  disse  ontem  ao  Chanceler  Juraoi 
Mngalhies,  r,o  recebé-io  em  Cnsiel-Oantlolfo.  que  "a  in- 
(.oie  pacifica  do  poyq  brasileiro  e  a  sua  aspiração  cons¬ 
tante  per  uma  prcmoçfts  saciai  que  esteja  cm  harmonia 
com  a ,  exigências  da  humanidade  o  farão  trilhai-  os  ca¬ 
minhas  da  prosperidade  que  a  ciência  e  a  técnica  ofe¬ 
recem  «o*  homens". 

Depot,  dc  elogiar  a  democracia  racial  vigente  no  Pais, 
o  Papa  Pa-.do  VI  nfirmoü  que  "as  riquezas  naturais  que 
a  Providência  colocou  no  Brasil  constituem  uma  fonte 
apreciável  cie  progresso  econômico  que.  satisfazendo  pri¬ 
meiro  suar.  íxlaéncia*  Snarniu,  um  dia  redundará  cm  be- 
noffciti  para  a.?  domais  xinçòcr", 

-  Ti.clo  é-..e  pívgreí-9  esplrliu.il  r  material  —  dis¬ 
se  o  Pojm  —  n  pr.vo  brasileiro  tem  hoje  a  satisfação  de 
ver  em  frse  cie  gradual  raftliziição,  e,  com  a  tenacidade 
que  lhe  é  própria,  se  base  por  intensificar  ainda  mais,  osr 
•íviumiuio  assim,  licsr.-aintraê,  o  lugar  que 'lhe  cófnpeíe 
no  ccuvlvlo  pacifico  dn i  nações  Irmãs,  t Página  4) 


Un.it  bomba  dc  plutônio  explo¬ 
dirá  hoje  no  atol  de  Fangatufa,  na 
Polinésla  francesa,  dando  seqiién- 
cia  à  serie  de  três  provas  nuclea¬ 
res  iniciada  sábado  com  a  bomba 
lançada  sobre  o  atol  de  Mururoa, 
sob  as  vistas  do  Presidente  De 
Gnullc,  que  ontem  voltou  n  Pari*. 

O  Govêrno  francês  desmentiu 
ontem  r  noticia  —  divulgada  pelo 
jornal  Frai.ce  Solr  —  segundo  a 
qunl  12  soldados  e  técnicos  tinliam 
sofrido  ferimentos  graves  nos  úl¬ 
timos  prepnvatlvos  cmn  a  bomba. 
(Página  8j 
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PÍRDElliSt  r»o  Irnisto  «intr*  n  R. 
Síie  d«  Sítpmbre.  próximo  4  Av. 
RIc  Bronco,  ç  a  R.  B^rÕc  dí 
M65C|Uí»*i.  )46.  um  ernhriflbo  cci>- 
tndo  u>«  Cepibdftr  dn  Fâlatm, 
um  R-nhiro  do  DupUcfifâr  r  V4- 
ficu  docürnsrilci  «w>iibel»  «•  fi». 
cal*,  teftfenivi  ò  finr»  Ma/bs, 
e  EditJroí  Itds,  re  dlo 
13.  ?.  Gf«ilflcA-ifi  bem  ji  quçm  ai 
efií-nlfHr  e  enUc  gá-lot  *  Rur 
fliráo  de  Mr.aifiia,  146-A.  no 
Ef.  Mário  lApJthn  cu  à  R.  Sfie 
fie  Sefemhrc,  132  i,’«i05i  tn  5r. 
AMIlon  Sfllilónh». 

F£RC?.U-5E  uma  cineir»  rif  ent/- 
ru  pr-fr.  cor»  U  cii.ive»  nr.  Rja 
r  *  >  dV  Bcníbn,  e-ifrc  Pír.io  F: 
«.  -  iado  *  Iflt-lv  Avllfi.  GrsiifF 
-4  b*m.  Teleíoniir  22-1959  - 
Com  Gilberto. 
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norma  a 


Quinhentos  aviões  doa  Estados 
Unidos  bombardearam  ontem,  no 
segundo  din  consecutivo,  importRii- 
tes  objetivos  estratégicos  no  Viet¬ 
name  do  Norte  r  a  zona  desmilita¬ 
rizada  que  separa  us  dois  Victnii- 
mes,  segundo  fontes  oficiais  do 
Exército  narte-amcricano. 

O  Tenente  Deller  Dcngler.  ale¬ 
mão  naturalizado  norte-amerienno. 
íoi  o  primeiro  a  fugir  dc  uma  pri¬ 
são  militar  do  Vieicong  c  ontem, 
cm  San  Diego,  concedeu  entrevista 
na  qual  afirmou  que,  entre  outros 
coisas,  foi  colocado  dc  cabeça  para 
baixo  junto  a  um  formigueiro,  por 
ter  se  recusado  a  assinar  uma  de¬ 
claração  contra,  os  Estados  Unidos, 
i  Pãgtna  8) 


O  Presidente  Crwcln  Branco  deou  ontem  CrS  20  bl- 
Ibúc*  a  Fundação  do  Movimento  Universitário  d.-  Desenvol¬ 
vimento  Econômico  e  Social,  entidade  ouc  élc  considera 
(«no  "desafio  uo  Idealismo  da  Juventude  e  oportunidade 
de  transformar  o  prole* to  vazio  e  a  vocalização  de  slogans 
cm  ação  efetiva  pum  coirigir  injustiças  e  minorar  forri- 
mento  ". 

—  Muitos  clamam  contra  a  escuridão  c  pcuccs  sobem 
nccndzr  lures.  Alguns  políticos  sc  queixam  da  pebreza  e 
da  Injustiça,  mas  pejfilhnm  atitudes  demagógicas  que  empo¬ 
brecem  o  Pais.  A  Juventude  tem  sido  estimulada  só  em 
contemplar  a  condenar  ns  injustiças,  disse  o  Presidente. 

Enquanto  o  Marechal  Castelo  Branco  discursava  no 
Palácio  das  Laranjeiras,  quatro  faculdades  continuavam  era 
greve  c  os  universitários  decidiram  realizar,  nmanhã,  pas¬ 
seata  dc  proípsto  contra  a  politica  do  Govêrno  federal  em 
rclaçno  a  educação,  “contra  a  ditadura"  r  centra  a  co¬ 
brança  de  anuidades  nas  Universidades.  iPáglna  17/ 


Começa  hoje,  às  21hH5m,  r  pro¬ 
paganda  eleitoral  gratuita,  no  nio. 
com  uma  mensagem  dc  1U  minuto* 
do  Desembargador  Oscar  Tonório, 
Presidente  do  Tribunal  Regional 
Eleitoral,  começnndo  logo  depois  o 
tempo  ria  ARENA,  pelas  mnissóras 
de  televisão,  e  o  MDB,  pelas  esta¬ 
ções  de  rádio,  no  inicio  do  funcio¬ 
namento  da  tabela. 

Dc  amanhã,  cm  dlnnte  vigorará 
também  o  tempo  vespertino,  que  r 
dc  I6h:t0iu  As  17  horas,  nas  televi¬ 
sões,  e  de  Hh30m  às  15  lioras.  nas 
rádios.  De  noite,  o  horário  será  dc 
22  horas  às  221i30ni,  nn  TV,  e  ilr 
22h30m  ós  23  horas,  no  rádio  Aos 
sábados,  o  horário  para  c.-t ações  dr 
rádio  c  das  19  às  20  horas.  Pà*.  7, 


Em  cerimônia  presi¬ 
dida  pela  Bispa  Auxi¬ 
liar  e  Vigário-Geral, 
D.  José  Castro  Pinto, 
foi  empossado  ontem 
como  Vigário  Episcopal 
da  Zona  Sul  D.  Valdir 
Calheiros  (loto).  Em 
Carta  Circular  lida  na 
ocasião,  o  Cardeal  ü. 
Jaime  lembra  que  a 
Concilio  criou  o  ojicio 
dc  vigário  episcopal, 
"não  para  que  isso  re¬ 
presente  o  desmembru- 
mento  da  diocese,  mus 
a  reorganização  do  tra¬ 
balho  pastoral,  visando 
à  melhor  concretização 
e  adaptação  às  zonas 
especificas  ou  grupos 
especiais  da  ação  pas¬ 
toral  dc  túda  a  dioce¬ 
se".  (Página  3) 
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O  astronauta  norte-nmerleano  Richnrd  Gordon  re¬ 
gressou  ontem  á  Gemlnl-11  tcmporàrlamenle  cego  pela 
transpiração,  depois  dc  passar  94  minutos  dos  115  pro- 
grnmndcs  no  espaço  e  dc  engatar  a  cápsula  no  foguete 
Ageiiz,  sem  ter  tido  tempo  de  concluir  tòdas  as  tareias 
que  lhe  tornm  Incumbidas, 

Além  ria  manobra  de  cngntc,  Gordon  deveria  ter  ex¬ 
perimentado  umn  chave  mecânica,  montado  um  espelho 
fora  da  cosmonave  c  limado  ns  escotilhas  superiores  do 
Aat-na.  mas  o  cr.l-r  fora  da  cápsula  era  tão  Intenso  que 
r.  tranS|)i ração  embaçou  o  visor  impedlndo-lhc  de  enxer¬ 
gar  qualquer  coisa. 

Exausto  dc  ter  dc  trabalhar  c  se  locomover  sem  a 
ação  da  gravidade,  c  xem  poder  ver,  Gordon  pediu  pa¬ 
ra  regressar  a  cápsula  c  fot  atendido  pelo  Comandante 
da  nave.  Charles  C.nrad.  que  imediatamente  sc  comuni¬ 
cou  cc-m  o  Centro  Espncial  dc  Rouston,  informnndo  sóbic 
u  ooorrido. 

As  nutoridndes  espaciais  «provaram  n  decisão  dos  as- 
tronnutr.s  c  revelaram  que  esta  é  a  terceira  vez  que  uma 
missão  rorn  da  cápsula  tem  de  ser  reduzida.  A  Gcminl-U, 
que  regressa  amanhã  A  terra,  bauu  entretanto,  um  t*é- 
ccrdc  de  altura  e  a  missão  foi  considerada  de  êxito, 
por  causa  do  ongute.  i  Página  2/ 


Ao  empossar  ontem  o  nòvo 
Presidente  da  Comissão  do  Ma¬ 
rinha  Mercante.  Contra-Almi- 
rnnte  Joaquim  Carlos  Régo  Mon¬ 
teiro.  o  Ministro  da  Viação, 
Marechal  Jimrez  Távora,  afir¬ 
mou  que  a  navegação  nuriiima 
brasileira  é  tôda  desaparelhada 
e  que  a  considera  "um  defunto 
que  temos  de  realizar  o  milagre 
dc  ressuscitar”. 

O  Contra-Almirante  Joa¬ 
quim  Carlos  Ré co  Monteiro,  em 
seu  discurso,  acusou  a  indús¬ 
tria  subsidiária  de  peças  para 
construção  naval  dc  responsável 
pelos  elevados  custos  dos  navios 
nacionais,  c  de  impedir  que  o 
Brasil  possa  concorrer  com  pre¬ 
ço*  competitivos  no  mercado  in¬ 
ternacional,  (Página  H) 


O  indice  de  preços  por  ata¬ 
cado  acusou  uma  elevação  de 
1.8 ‘7  em  agosto,  mais  0.4  N  que 
a  alta  registrada  no  mesmo  mês 
em  lDOã.  segundo  revelou  ontem 
o  Instituto  Brasileiro  de  Econo¬ 
mia,  da  Fundação  Getúllo  Var- 
gus.  com  a  observação  de  que  o 
componente  Gêneros  Alimentí¬ 
cios  foi  o  que  mais  Influiu  no 
aumento. 

A  carne  fresca  sofreu  ontem, 
em  alguns  açougues,  redução  de 
alé  60' f.  embora  a  8UNAB  le¬ 
nha  determinada  que  os  estabe¬ 
lecimentos  comerciem  com  40'. 
de  carne  congelada,  n  qual  tem 
tido  pouca  saída;  devido  à  sua 
"côr  escura  r  aspecto  desagradá¬ 
vel''.  de  acôrdo  com  explicação 
dos  açougueiros.  tPágs.  15  c  16 1 


Uma  rcpçmlnA  reorganização  do  polltlhuru  do  Partido 
Comunista  da  Chlnn  Popular  afastou  o  Primeiro-Ministro 
Chu  En-lal  r  o  Presidente  Llu  Chno-si  das  vice-presi- 
déusias  que  rxcrclam  no  PC.  segundo  informaram  ontem 
feates  dc  Iloiig-Kring,  acrescentando  que  a  transformação 
foi  profunda. 

A  imloa  vice-presidência  partidária  atualmente  em 
exercício  é  a  que  ostenta  o  Ministro  do  Defesa,  Lln  Pino, 
o  que  confirma  ninda  mais  n  sua  posição  como  nparen  e 
h:r:iciro  tio  líder  máximo.  Mno  Tsá-tung,  nn  direção  d03 
nigóclc*  da  China  Popular. 

As  autoridades  chinesas  cumpriram  ns  tuas  ndvertên- 
ctn>  A  Guarda  Vermelha,  cnrlniido  unidades  do  Excrcfio 
ao  centro  dc  puis,  para  reprimir  n  luta  entre  os  Jovens  da 
revolução  cultural  de  cércn  de  iU0  mil  pesseos  cm  Kweilln, 
Ecguudo  nolii-ías  chegadas  ontem  a  Hnng-Kcng . 

O»  tlliiiirbics  começaram  quando  cs  Jovens,  fazenda 
pouco  cato  des  dirigentes  1  ceais  do  Partido  Comunista  — 
que  os  neenselharnm  n  lívur  com  calma  a  Min  companha 
—  criUcnriun  o  Vlcc-Pi  efeito  da  Ctdade.  i Página  8) 


AMAS,  ARRUMADEIRAS 
E  COPEIRAS 


AGEMCIA  RIACHUEtO  etetn  > 
tr-r,e,M'.  »/ünudcltdi,  cotinht.- 
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3  a  8  décimo*  por 
conto  sóbre  o  valor 
da  mercadoria. 


ARMIZENAGEM  TÉCNICA 


Emissão  de  "warrant" 
eiemenlo  de  garãntia 
para  financiamentos. 
Balança  com  certifi¬ 
cado  de  péso. 

Posto  de  lubrificação 
para  qualquer  lipo  de 
veículo. 

GRÜMEY 

Pr.  do  S.  Cristóvão,  24  a  34 
Tel.  54-1 60t  o  34-4973  -  GB 


Yorster  eleito  sucessor  de 

V  * 

Yerwoerd  na  África  do  Sul 


A  ATRAÇÃO  DO  PODER 


'miiirr  l  orUcr  ganha  nm  beijo  npit  prometer  manter  a  tuprtiná cia  branca  (UPI) 


greco-portuguèsa,  se  enccntra  detido  i 
espera  cio  julgamento. 

ELEIÇÃO  INFELIZ 

O  jornal  Slar,  de  oposição,  afirmou 
ontem  que  d  novo  Primeiro-Ministro  é  o 
favorito  da  extrema-direita  c  que  sua 
eleição  foi  infeliz,  embora  Inevitável. 
Acrescenta  que  Vorster  vnl  precisar  de 
uma  grande  campanha  publicitária  se 
quiser  atingir  a  mesma  imagem  de  be¬ 
nevolência  apaziguadora  que  tiniu  Vcr- 
tvoerd. 

"Enquanto  Vcrwoerd  era  Indiferente 
à  democracia",  ressalta  o  editorial,  “sal¬ 
vo  quanto  a  um  melo,  Vorster  Jã  manl- 
fesíou-se  mais  de  uma  vez  intelramemc 
contrário  a  cln,  e  não  temos  motivos  pa- 
ra  supor  que  tenha  mudado  de  opinião". 

O  I)ie  Vzndcrland,  partidário  do  Go- 
vémo.  declarou  que  a  oposição  estava 
enganada  quando  pensava  que  a  eleição 
de  Vorster  ern  uma  manifestação  de  uma 
mentalidade  de  campo  de  concentração, 
cxpresíão  utilizada  para  significar  liola- 
cicnismo. 

TEMOR  NEGRO 

As  primeiras  reações  entre  b  pcpula- 
ção  negra  foram  de  cautela  ccin  críticas 
vcladns  e  mal  dissimulado  nervosismo, 
sintomas  do  temor  de  que  a  eleição  de 


Vorster  represente  o  agravamento  do 
apartheld.  Segundo  declarou  um  negro 
a  um  jornalista  estrangeiro  “trata-se  de 
um  homem  duríssimo.  Preferíamos  Sciino- 
mnn". 

O  ex-dirigente  estudantil  sul-aírl- 
cano,  Ian  Robertson,  declarou  ontem  cm 
Amsterdã  que  o  nóvo  Primeiro-Minis¬ 
tro  é  “um  demagogo  sedento  de  poder". 
Foi  Vorster  quem,  na  qualidade  de  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  determinou  a  prisão 
domiciliar  de  Robertson,  por  ocasião  da 
visita  do  Senador  Robcrt  Kcnnedy  a  Áfri¬ 
ca  do  Sul. 

Robertson  tem  21  anes  c  c  eS-Preíl- 
dente  do  Sindicato  Nacional  de  Estudan¬ 
tes  Sul-Africanos,  tendo  sido  o  respon¬ 
sável  pelo  convite  formulado  ao  Senador 
norte-amcricnno  para  visitar  a  África 
do  Sul,  o  que  lhe  valeu  o  desprezo  de 
muitos  compatriotas. 

O  MELHOR 

O  dirigente  do  Partido  Unida  tia  Opo¬ 
sição,  rilr  Devilllcrs  Graaf,  declarou  que 
seus  corrcligionátics  viam  a  cl  .içá  o  «e 
Vorster  com  -o  espirito  des  que  búsoám 
o  melhor  pr.ra  a  Afrlca  do  Sul". 

A  bòlsa  iccal  não  reagiu  ã  eloícão, 
embora  cm  circules  financeiras  tenham 
expressado  o  temer  de  que  a  Impopuia- 
i  idade  externa  de  Vorster  pessa  iepei- 
eutir  na  economia  sul-africana. 


Cidade  do  Cabo  fUPI-JB)  —  O  nôvo 
Primeiro-Ministro  sul-africano,  Baltlta- 
zar  Johnnnes  Vorstw,  ex-Mlnlstro  da 
Justiça,  eleito  ontem  per  unanimidade 
pelo  Partido  Nacionalista,  declarou  que 
seguirá  a  política  do  apurthcid,  com  mais 
firmeza,  se  fõr  necessário,  c  indiferente 
ás  conscqtlèncias. 

Em  um  discurso  pronunciado  logo 
apôs  o  pleito,  na  sala  do  Parlamento  on- 
'tie  o  ex-Premler  Venvoerd  (pronuncia-se 
Ger-vurt)  foi  assassinado  ha  oito  dias, 
Vorster  prometeu  ser  fiel  aos  principies 
do  Partido  Naeionnllstn,  defender  a  se¬ 
gurança  da  nação  c  premover  n  unida¬ 
de  entre  os  brancos  sul-ofrlcanos  de  lín¬ 
gua  Ingléfia  c  os  dc  língua  afrlkanndcr. 


UNIDADE 


O  Ministro  des  Transportes  e  único 
candidato  rival,  Bcn  Schoeman,  renun- 
clcu  á  candidatura  no  último  instante 
para  saivaguordnr  a  unidade  partidária, 
permitindo  que  o  resultado  da  cíelçfto, 
da  qunl  participaram  deputados  r  sena¬ 
dores  nacionalistas,  fõsse  divulgado  em 
qúatro  minutos  apenas. 

O  ex-Prlmelro-Mlnistro,  Hendrlk  Ver- 
woerd,  foi  morto  e  facadas  há  oito  dias, 
durante  uma  nessão  do  Parlamento.  Seu 
asáf.íslno,  Dmltrio  Toatendas,  de  origem 


Bssia  apenas  um  telefonaras 
para  wc5  fazer  a  sua  assinatura  do 

JORNAL  DO  niLtSlU 

22-181* 


Reduzido  a  44  minutos  o  passeio  fora  da  Gemini 

r.  -i,.i  .1.  ** ^ i ,  .....  .  _  •“ 


Centro  Espacial  de  Houston  (UPI-JB) 
—  Sttit  ter  tido  tempo  de  concluir  tótins 
as  tarefas  que  Uio  loram  incumbidas,  o 
cosmonauta  nortc-amerlcnno  Rlcliartl 
Gordon  regressou  ontem  á  Gemlnl-11  pnr- 
olalmcntc  cego  pela  transplniçáo,  depois 
de  passar  44  minutos  dos  Ufl  programados 
no  espaço  c  de  engatar  a  cápsula  no  fo¬ 
guete  Agena. 

Após  os  44  minutos  íora  dn  cabina,  a 
comandante  da  cápsula.  Charles  Conrátl, 
comunicou  à  TeiTa  que  decidira  trazer 
Gordon  de  volta  e  que  estava  tentando 
regularizar  a  pressão  dn  Gcmlnl-11,  ten¬ 
do  a  medida  sido  aprovada  pelos  direto¬ 
res  do  Projeto  Gemini.  Esta  é  a  terceira 
vez  que  uma  mlssfio  fora  da  cáprulv  tem 
de  ser  reduzida. 

NO  ESPAÇO 

Ao  deixar  a  cápsula,  á  qual  estava 
ligado  por  um  cordáQ  umbilical  dc  10 
metros,  Gordcn  se  dirigiu  ao  satélite 
Agena  onde  deveria  prender  uma  corda 
de  30  metros,  como  parte  da  manobra 
de  engate  c  passo  preliminar  das  outras 
tarefas.  O  cosmonauta  se  locomovia  per 
intermédio  de  uma  pistola  automática. 

Montado  a  cavalo  sõbre  o  satélite, 
Gordon  tentava  com  dificuldade  atar  a 
corda.  Sua  respiração  cm  ouvida  dn  Ter¬ 


ra.  No  Interior  dn  cápsula,  Conrad  o  cstl 
mulavai 

—  Como  está  Indo?  perguntou 

—  Cansado,  respondeu  Gordon. 

—  Estamos  adiantados,  descanse, 
aconselhou  Conrad. 

Pouco  tempo  depois.  Gordon  comuni¬ 
cou  a  Conrad  que  sentia  multo  calor  c 
que  mal  podia  enxergar,  porque  o  suor 
havia  embaçado  o  seu  visor.  Dlnntc  disso 
o  Comandante  ria  nave  ordenou  que  re¬ 
gressasse, 

Gordon  ccnscguiu  entretanto,  ba¬ 
tendo  um  recordo  mundial  de  altura  — 
21)9  quilómetros  —  atar  a  corda  tnlrc  a 
Gcmlnl-11  o  o  Agena.  Entre  as  tarefas 
que  nüo  foram  concluídas  figuram:  ex¬ 
perimentar  uma  chave  mccãnlta,  montar 
um  espelho  fora  dn  ccsmcnave  c  limar 
as  escotilhas  superiores  do  veiculo  espa¬ 
cial. 

REGRESSO 

Mesmo  depois  dc  regressar  á  cápsula 
e  dcscnnsur  cinco  minutos,  Gordon  con¬ 
tinuava.  pnrelnlmento  cego,  segundo  re- 
vèlou  Conrad  ao  Centro  Espacial  de 
Houston. 

Em  entrevista  á  imprense,  o  astro¬ 
nauta  Mlchcl  Ccllius,  um  des  quntro 
norte-americanos  que  realizou  missão  fo¬ 
ra  dn  cápsula,  disse  que  cm  conseqUtmv.a 
ria  fnlta  de  gravidade  “há  uma  grande  di¬ 
ferença  entre  trabalhar  na  tzrra  c  no 
espaço.  O  que  Gordon  tinha  que  fnzer 
era  muito",  afirmou,  “cstéve  íora  da  ca- 

* 


bina  multo  mais  tempo  do  que  cu  e  sua 
tarefa  era  mais  difícil," 

Além  dc  Mlchcl  Colllns,  que  teve  de 
regressar  á  GemlnI-10  parque  gases  irri¬ 
tantes  entraram  cm  seu  capacete,  os  as¬ 
tronautas  Edwnrd  Whlte  o  Eugene  Ccr- 
nnn,  dns  cápsulas  Gemlnl-4  c  9,  também 
foram  obrigados  a  encurtar  sua  missão 
no  espnça. 

Os  técnicos  dc  Houston  dcalararam 
que  o  regresso  de  Gordon  não  diminui 
em  nada  o  façanha  de  engale  dos  cos¬ 
monautas.  e  acrescentaram  que  não  se 
pensa  em  repetir  a  façanha,  frustrada  em 
grande  pnrtc  devido  às  dificuldades  do 
cosmonauta  em  ccnscgulr  trabalhar  c  ca¬ 
minhar  no  mesmo  tempo,  sem  ação  da 
fórça  dn  gravidade. 

O  vôo  da  Gemlnl-ll,  o  penúltimo  da 
sírio,  terminará  amanhã  dc  manhã,  quan¬ 
do  n  cápsula  descer  súbio  o  Atlântico,  *. 
725  milhas  a  leste  de  Cabo  Kennedy.  Ho- 
Jo,  será  o  dia  ntalx  ocupado  dos  dois  cos¬ 
monautas,  pois  lerão  dc  disparar  o  Age¬ 
na,  Gordon  sairá  novamento  da  cápsula 
para  fotografar,  e  a  cápsula  mudará  di¬ 
versas  vèzos  de  órbita. 

O  pllúto  da  Oeminl-11,  Charles  Con- 
rad.  Informou  que  um  objeto  nflo  ldentl- 
fienrio  passou  Junto  á  nave  espacial,  gi¬ 
rando  aproximadamente  a  uma  volta  por 
segundo. 

Não  foi  descrito  o  objeto,  mas  presu- 
mc-se  que  poderia  sor  algo  de  que  se  li¬ 
bertou  o  co-pllôto  Rlchard  Gordon  antes 
de  concluir  sun  caminhada  espacial. 


Difícil  o  trabalho  no  espaço 


Al  Rossitei-  Jr.,  <lu  UPI 

E-perliit  paru  o  JB 


Centra  Espacial.  Houston 
(UPI-JB)  —  Uma  vez  mnls 
trabalhar  em  condições  dc  im¬ 
ponderabilidade  no  vazio  do 
espaço  proveu  ser  multo  mais 
dlficll  do  que  se  esperava.  Mitl- 
'  to  mais  precisa  ser  conhecido 
antes  que  os  passeios  para  a 
execução  de  tarefas  possam 
tornar-se  rotina. 

O  andarilho  espacial  Euge- 
nc  Cerdan  trabalhou  tão  dura- 
monte  no  seu  empreendimento 
recorde  de  duns  horas  e  dez 
minutos  fora  da  cabina  do  Ge- 
minl-9  que  o  vidro  de  seu  ca¬ 
pacete  embnclou-se  e  êle  teve 
de  abandonar  o  trabalho.  E  o 
cosmonauta  Rlchard  F.  Gor¬ 
dcn,  do  Gcmlnl-11,  transpirou 
tanto  durante  o  seu  passeio  no 
espaço  na  térça-feira  que  teve 
úc  abreviar  suas  atividades 
por  mais  dc  uma  horn. 

Mlchnel  Colllns,  o  andarilha 
espacial  do  GemlnI-10,  que  te- 
v»  dc  reduzir  suas  atividades 
fora  da  cabina  por  escassez  de 


combustível  na  nave  espacial, 
declarou  que  multo  mais  se 
precisa  conhecer  a  respeito  dn 
trçmcnda  necessidade  dc  ener¬ 
gia  rislca  para  trabalhar  no 
espaço, 

"Penso  que  Isto  é  algo  que 
com  o  tempo  nós  poderomes  li¬ 
dar”,  disse  Colllns  depois  que 
Gordon  regressou  a  nave  Ge- 
mini-11.  “A  medida  que  tiver¬ 
mos  maiores  conhecimentos, 
seremos  capazes  de  trabalhar 
fera.  Mas  em  primeiro  lugar 
temc3  de  saber  mais”. 

“Não  podentos  prever  a  dife¬ 
rença  entre  trabalhar  aqui  cm 
baixo  e  trabalhar  lá  cm  cima", 
disse  Colllns  numa  entrevista. 
"E  multo  mais  dlficll  lá  em 
cima". 

Cclllns  disse  que  Oorclon  li¬ 
nha  uma  seqtièncta  multo  mais 
difícil  de  tarefas  a  executar  do 
que  éle  tivera  na  missão  rio 
Gemlnl-10.  Os  trabalhos  que 
êle  foi  solicitado  a  executar 
eram  demasladcs". 


Quando  o  passeio  espacial 
do  Gcmlni-ll  foi  originárln- 
incnte  planejado,  as  autorida¬ 
des  sómente  concederam  55  mi¬ 
nutos  para  a  mesma  série  dc 
trabalhos.  O  passeio  foi  pos1^- 
rlormente  nlnrgndo  para  cs  pla¬ 
nejados  115  minutos,  a  fim  de 
dar  a  Qcrdon  mais  tempo. 

Outro  passeol  espacial  estA 
marcado  para  as  restantes 
missões  da  série  Gemini.  agora 
aprazadas  para  começarem  a 
partir  de  31  dc  outubro.  O  as¬ 
tronauta  Edwln  E.  Aldrin  Jr., 
no  que  se  espera,  deverá  ten¬ 
tar  usar  uma  unidade  móvel 
de  propulsão  (tipo  mochila  de 
Flash  Gordon)  semelhante  ã 
que  Cernam  nunca  teve  opor¬ 
tunidade  cie  experimentar. 

Ê  possível,  à  luz  da  experiên¬ 
cia  fatigante  de  Gordon.  que  n, 
quantidade  de  trabalho  de  Al¬ 
drin  seja  suavizada  durante  a 
missão  do  Gemlnl-12  ou  que 
lhe  dê  mais  tempo  para  tra¬ 
balhar  íora  da  nave. 


O  problema  é  que,  cm  órbi¬ 
ta  Imponderável,  a  homem  de¬ 
ve  empregar  uma  quantidade 
tremenda  dc  energia  pnra  fa¬ 
zer  o  mesmo  tipo  de  trabalho 
que  éle  poderia  íácilmcnte  exe¬ 
cutar  cm  terra,  com  a  gravi¬ 
dade  mantendo  as  coisas  nos 
lugares.  Os  astronautas  estão 
em  excelentes  condições  íisicas 
para  os  passeios  espaciais. 

Rara  ter  uma  melhor  Idéia 
do  que  o  homem  pode  e  nâo 
pode  fazer  em  imponderabilida¬ 
de,  a  Administração  Nacional 
de  Aeronáutica  c  Espaço  (NA¬ 
SA)  planeja  colocar  em  órbita 
um  tanque  vazio  de  um  está¬ 
gio  superior  de  um  foguete  Sa¬ 
turno,  transformado  em  labo¬ 
ratório  em  órbita,  no  ano  de 
1908.  O  tanque  será  pressuri¬ 
zado,  pyovido  de  oxigénio,  e 
então  dois  astronautas  entrarão 
nélc  por  uma  escotilha.  Os  as¬ 
tronautas  deverão  então  fazer 
uma  série  de  experiências  para 
determinar  sua  capacidade  de 
trabalhar  no  espaço. 


na  argentina 

você  vai  ler 
todo  dia  o  JB 


Nós  também  estamos  às  suas  ordens  na  Ar¬ 
gentina,  prontos  para  assegurar  a  sua  leitura 
diária  do  JORNAL  DO  BRASIL,  pouco  depois 
de  êle  começar  a  circular  no  Rio.  O  Bureau-JB  em 
Buenos  Aires  —  uma  iniciativa  pioneira,  inter¬ 
nacional  —  está  a  seu  serviço  na  Calle  Florida, 
142,  lojas  10/44,  tel.:  40-3855  -  Galeria  Boston. 


Um  segregacionista  da  linha  dura 


Rnllhazar  Jnhannrs  Vorster. 
nóvo  P  r  i  m  e  I  r  o-Minklrn  ih 
África  do  Sul,  c  almla  lembra¬ 
do  pelos  sul-africanos  de  lín¬ 
gua  inglcva  como  o  general  da 
organização  nazista  Os  sen» 
Branihv.if,  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial,  por  Isso  en¬ 
carcerado  de  1942  a  1944  prlo 
Governo  do  Marechal  Smuts, 
que  lutou  contra  a  Alemanha. 

Para  a  geração  atual,  que 
não  alcançou  a  guerra,  Vorster 
(pronunela-se  Fosteri  é  o  au¬ 
tor  principal  e  grande  executor 
das  leis  de  repressáu  na  África 
do  Sul. 

Depois  de  se  tornar  Ministro 
da  Justiça,  em  1961,  Vorster  ra¬ 
pidamente  formou  a  reputação 
de  ser  o  homem  de  ferro  do 
pais.  Multo  antes  dn  morto  ilo 
Primeiro-Ministro  Venvoerd,  Já 
se  tornara  «  figura  mais  pode¬ 
rosa  por  causa  das  severas  leis 
de  segurança  que  redigiu  e  fez 
aprovar  pelo  Parlamento. 

Corpulento,  de  sobrancelhas 
cerradas  r  grandes  entradas 
nu  cabelo,  Vorster  lem  a  obses¬ 


são  da  segurança  interna.  "To¬ 
dos  os  direitos  estão  flcnmlo 
fura  de  controle”,  afirmou  ao 
assumir  o  cargo  de  Ministro  da 
Justiça. 

Seus  amplas  poderes  como 
Ministro  da  Justiça  pura  re¬ 
primir  discursos  e  reuniões  pú¬ 
blicas  levaram  os  oponentes 
políticos  a  lhe  atribuir  a  obses¬ 
são  da  autoridade.  Vorster 
rnmprnmctrii-se  a  protrjrrr  o 
direito  de  liberdade  dr  palavra, 
liberdade  dr  reunião  e  de  pro¬ 
testo,  "mas  não  sem  exigên¬ 
cias". 

As  suas  leis  dr  segurança 
permitem  ã  Policia  prender 
suspeitas  de  subversão,  ou  tes¬ 
temunhas.  por  sucessivos  perío¬ 
dos  de  1 80  dias  sem  acusação 
formal  ou  julgamento, 

O  Govèrno  pode  baixar  or¬ 
dens  proibitivas  restringindo  as 
Uberdades  dos  opositores  ao 
seu  radicalismo,  assim  como  as 
dos  esquerdistas  conhecidos  e 
das  que  se  manifestarem  con¬ 
trários  i  organização  racista 
que  Vorster  idolatra. 


F.ntrr  as  medidas  que  Vorslrr 
inspirou  e  conduziu  através  do 
Parlamento  estão  as  leis  para 
a  prisão  domiciliar  —  desrrttas 
pelo  líder  da  oposição,  Vlllirrs 
Graaff.  ramo  uma  "iiioitr  ci¬ 
vil".  Nn  caso  recente  do  estu¬ 
dante  Ian  Robertson,  que  rou- 
vidou  o  Senador  Robert  Krn- 
ned.v  a  visitar  a  África  do  Sul, 
a  aplicação  da  lei  fez  com  que 
Vorster  fôssr  acusado  de  abuso 
de  autoridade  pela.  oposição 
pariu  mntnr. 

Robertson,  rresidente  da 
União  Nacional  dos  Estudantes 
da  África  do  Sul,  foi  colocado 
sob  prisão  domiciliar  por  ter 
frito  o  convite  —  foi  invocada 
a.  lei  de  supressão  do  comunis¬ 
mo  —  semanas  antes  da  che¬ 
gada  do  Senador  norte-ameri¬ 
cano. 

Forçado  a  apresentar  as  ra¬ 
zões  do  ato,  Vorster  fez  como 
.Ministro  da  Justiça  declarações 
»n  Parlamento  que  foram  pos- 
terlnrmcnlc  provadas  falsas  pe¬ 
la  família  e  por  colegas  do  es¬ 
tudante. 


Apesar  disso,  no  rnlanlo,  o 
Ministro  não  cancelou  a  or¬ 
dem,  limitundo-se  a  dizer  que 
Robertson  poderia  deixar  o 
p.iis,  o  que  o  estudante  fér.  A 
atitude  de  Vorster,  tanto  ao  de¬ 
cretar  a  prisão  do  estudante 
como  ao  mantê-la,  foi  caracte¬ 
rística  dn  sua  personalidade. 

Formado  rm  Direito,  entrou 
pata  o  Parlamento  em  1952. 
Furiosamente  aiitibrilánlco.  é 
odiado  pelos  sul-africanos  mo¬ 
derados  cm  questões  raciais. 
Seus  críticos  ressaltam-lhe  a 
teimosia  e  a  intransigência. 

Nascido'  na.  Afrira  do  Sul, 
educou-se  na  Universidade  de 
Slettenbosch.  fonte  tle  naciona¬ 
lismo  afrlkann.  Fala  inglês, 
afrlknans  e  os  idiomas  afrlca- 
m»  auiu  e  xhosn  com  u  mesma 
fluência.  li  brutalmenle  direto 
em  seus  discursos. 

Cusadn,  lem  três  filhas  e  os 
amigos  o  consideram  encanta¬ 
dor  e  amável,  apreciador  dr 
piadas  sóbre  si  mesmo  e  hoin 
golfUln. 


Relações  com  u  Inglaterra  podem  mudar 


Lr.ndrcs  (UPI-JB)  —  Autoridades  do 
Govèrno  britânico  temem  que  a  morte  do 
Primeiro-Ministro  Hendrlk  Venvoerd  pos¬ 
sa  vir  a  representar  o  inicio  do  rompi¬ 
mento  da  irndlcional  polittca  da  Grá- 
Bretnnhft  cm  rolnção  à  Afrlca  do  Sul. 

A  opinião  geral  nos  meios  oficiais  de 
Londres  é  que  há  uma  grande  conste:  - 
noção  quanto  n  morte  de  Vcrwoerd,  não 
só  devido  ás  circunstâncias  trágicas  cm 
que  ela  ocorreu,  mos  também  porque  o 
ex- Primeiro-Ministro  era  considerado  um 
fntor  dc  estabilização  na  porte  tio  conti¬ 
nente  africr.no  dominado  pelos  brancos. 

Hendrlk  Venvoerd  desempenhou  um 
papel  Importante  no  reinicio  de  negocia¬ 


ções  entre  a  Orà-Bretanha  e  a  Rodésia 
depois  que  a  colónia  rebelde  declarou  a 
independência  unilateral  em  novembro 
do  ano  passado. 

O  Govèrno  britânico  Julga  tsmbcm 
quo  Venvoerd  exercia  influência  modera¬ 
dora  sóbre  o  Partido  que  mantinha  o  po¬ 
der  em  Sallsbury.  Embora  discordassem 
lntegralmeutc  da  política  racista  de  Ver- 
woerd,  os  britànlees  o  consideravam  um 
estadista  bem  Informado  e  dc  boas  ma¬ 
neiras.  Além  ri  Isso,  era  provido  de  gran¬ 
de  senso  dc  bom  humor,  do  qual  dava 
grandes  demonstrações  nas  conferências 


lhtcmaojounls  de  que  pnriielpava,  prln- 
elpalmcntc  quando  tinha  que  defender  a 
política  do  apartheld. 

Hú  entre  os  mnls  Inituentes  lideres 
do  Govèrno  britânico  o  temor  generali¬ 
zado  de  que  a  África  do  Sul  seguirá  urna 
polétlca  extremada  dc  dlrrita  muito  mais 
radical,  com  a  couscqitcnic  intensificação 
da  discriminação  racial.  Assinalam  aque¬ 
les  lideres  que  Venvoerd.  apesar  do  au¬ 
xilio  material  que  deu  ã  Rodésia,  foi  su- 
ficientoment-e  hábil  em  não  reconhecer  a 
Govèrno  de  Ian  Smlth,  o  que  significou, 
dc  certa  forma,  n  observância  da  atitude 
política  da  Grã-Bretanha  em  relação  ao 
regime  rebelde  da  Rodésia. 


Ainericauo  prevê  a 


airicaiüzação 


O  Professor  Vcrnon  McCny, 
especialista  cm  assuntos  africa¬ 
nos  da  Universidade  John  Hop- 
klns.  afirmou  ontem  que  n  pró¬ 
xima  geração  de  africanos  se¬ 
rá  «iiullo  mais  africana  que  a 
atual,  provávelmente  mais  ra¬ 
dical.  c  que  possivelmente  uns 
poucos  países  daquele  Conti¬ 
nente  tomar-se-ão  comunistas, 
náo  havendo  no  entanto  razão 
para  pessimismo,  pots  a  nova 
geração  saberá  criar  estados 
genuinamente  africanos. 

Membro  da  dclagação  norte- 
americana  que  participou  do 
seminário  Internacional  sóbre  o 
apartheld.  realizado  em  Brasí¬ 
lia.  e  convidado  pele.  Faculda¬ 
de  dc  Direito  Cândido  Mendes 
para  uma  série  de  conferências 
no  Rio.  o  professor  McCay  é  di¬ 
retor  do  Programa  Africano  do 
Centro  de  Estudos  Avançados 
da  Universidade  John  Hopktns 
c  eventual  consultor  para  as¬ 
suntas  africanos  do  Departa¬ 
mento  de  Estado. 

ÁFRICA  E  EUA 

Na  opluino  do  Professor  Ver- 
non  McCny  a  Afrlca  náo  ocupa 


no  Sistema  dc  prioridade  do 
Departamento  de  Estado  o  lu- 
j.tr  que  merece,  só  deixando 
dc  ser  quarta  prioridade  quan¬ 
do  um  acontecimento  africano 
passa  a  Influir  declsivamen  i 
no  quadro  geral  da  guerra  fria. 
como  foi  o  enso  do  Congo  (ex- 
bclga).  O  professor  c!,v  Uni¬ 
versidade  John  Hopktns.  que 
colaborou  com  Mcmnen  Wil¬ 
liams,  durante  o  Govémo  Ken- 
nedy,  no  setor  especlnlizido  do 
Departamento  de  Estado,  con¬ 
sidera  ainda  que  a  política  do¬ 
méstica  tem  tido  mulia  in¬ 
fluência  nos  posições  assumi¬ 
das  pelo  Govèrno  norte-ame¬ 
ricano  com  rela  ão  n  proble¬ 
mas  africanos,  citando  como 
exemplo,  as  posições  tomadas 
cm  1991  c  1962  em  face  da  ques¬ 
tão  dns  colônlos  portuguesas: 
enquanto  em  1961  os  Estados 
Unidas  apoiaram  o  apelo  c'\s 
Nações  unidas  no  sentido  de 
que  Portugal  preparasse  suas 
colônias  para  *  futura  indepen¬ 
dência.  no  ano  seguinte  o  Pre¬ 
sidente  teve  de  modificar  a  po¬ 
sição  anterior  a  fim  de  náo 
prejudicar,  por  causa  dns  re¬ 
percussões  internas,  aa  negocia¬ 


ções  parn  a  «uspchiüo  dos  te.;- 
tfs  nucleares  atmosféricos. 

PORTUGAL 

Para  o  Professor  McCny  os 
Estadcs  Unidos  e  os  demais  poi¬ 
ses  que  mantém  boas  relações 
com  Portugal,  como  o  Brasil, 
deviam  procurar  Influenciar  n 
Govèrno  dè  Lisboa  no  sentido 
de  que  .fôsse  ndotnda.  uma  po¬ 
lítica  do  independência  pro¬ 
gressiva  com  relação  a  Angola 
c  as  ouiras  colônias:  descentra¬ 
lização  cadn  vez  mnlcr  do  po¬ 
der  dc  Lisboa;  treinamento 
gradual  dos  africanos  que  de¬ 
verão  chegar  ao  poder.  Dc  ou¬ 
tro  lado.  acha  importante  o 
Professor  McCny  um  mnls  rá¬ 
pido  progre-so  político  e  educa¬ 
cional  na  Afrlca. 

GOLPES 

Quanio  série  de  golpes  rir 
estado,  de  natureza  militar  que 
tém  eclodido  nn  Afrlca.  con¬ 
sidera  o  professor  noríe-ameri- 
cnno  que  éles  são  resultantes 
d»  falha  dos  lideres  revolucio¬ 
nários  nativos,  como  Nkhru- 


mah.  por  exemplo,  na  constru¬ 
ção  de  estadas  com  certo  equi¬ 
líbrio  económico  c  livres  da 
corrupção  administrativo.  Cha¬ 
ma  a  atenção  pnra  o  fato  de  náo 
•icrem  os  exércitos  africanos 
mullo  pederosos:  o  exército  de 
Daomé  tem  apenas  800  homens 
rotulares. 

"APARTHEID" 

O  assassinato  do  Primeiro- 
Ministro  Venvoerd.  da  Afrlca 
do  Sul,  para  o  Professor  McCay. 
se  foi  "moralmciue  Justo",  foi 
"politicamente  péssimo".  Na  «un 
cpinláo,  novos  medidas  dc  cen¬ 
sura  deverão  ser  tomadas  con¬ 
tra  os  Jornais,  como  aconteceu 
quando  do  primeiro  atentado  a 
Vcrwoerd.  Nessa  época,  os  edi¬ 
tores  foram  chamados  e  tive¬ 
ram  de  escolher  entre  a  cen¬ 
sura  do  Estado  e  a  nutoccn- 
.sura.  ficando  com  c-to  última. 

Parn  o  Professor  McCay.  ven¬ 
cido  o  problema  racial,  b  África 
do  Sul,  por  seus  recursos  eco¬ 
nômicos.  poderia  sc  transfor¬ 
mar  no  mais  importante  estado 
alricnno. 


/ 
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Emissário  leva  a  Goulart  o  manifesto  feito  por  Carlos  Lacerda 


Pio  Correia  cliz  que  Brasil 
vendeu  milho  a  Cuba  para 
tirar  cubanos  da  desgraça 

O  Embaixador  Pio  Correia  declarou  ontem  que  0  Brasil 
não  fèz  nenhuma  operação  direta  de  venda  de  milho  a 
Cuba,  mos  concordou  que  0  produto  fõsse  encaminhado 
àquele  pais  por  estrita  razão  humanitária,  tendo  em  vista 
as  dificuldades  de  alimentação  por  que  passa  0  povo  cuba¬ 
no,  “que  não  tem  culpa  de  sua  desgraçada  situação” 

O  Ministro  interino  das  Relações  Exteriores  informou 
que  as  oito  mil  toneladas  do  milho  foram  vendidas,  com 
autorização  da  SUNAB,  a  uma  firma  européia  e  que  as 
autoridades  brasileiras  tomaram  conhecimento  de  que  o 
produto  seria  desviado  para  Cuba.  ainda  quando  0  cargueiro 
soviético  Transbàlt  estava  carregando  0  milho,  no  Pòrto  de 
Santos . 


CARIDADE 

Disse  0  Embaixador  Pio  Cor- 
rola  que,  de  posse  da  informa¬ 
ção.  0  Itamnrnti  pediu  confir¬ 
mações  11  Comissão  de  Marinha 
Mercante  e  no  Estado-Maior  da 
Armada  sôbre  o  destino  do  mi¬ 
lho.  tendo  sido  apurada  n  vera¬ 
cidade  do  desvio  para  Cuba. 
Salientou  0  diplomala  que  as 
autoridades  brasileiras  pode- 
riam  ler  Impedido  o  embarque 
do  milho,  mas  preferiram  dei¬ 
xar  seguir  0  carregamento, 
"movidas  por  um  espirito  de 


caridade,  tendo  cm  vista  as  di¬ 
ficuldades  do  povo  cubano", 

O  Sr.  Pio  Correia  negou  ter- 
mlnantcmeute  que  'n  operação 
de  venda  tivesse  sitio  discutida 
durante  n  visita  do  Ministro  do 
Comércio  Exterior  da  URSS  ao 
Brasil  c  declarou  que  “0  Brasil 
nfio  permitira  que  outra  opera¬ 
ção  semelhante  seja  feita". 

—  Se  Fldel  Castro  precisar  de 
alimentos  e  quiser  comprá-los 
no  Bvnsll.  que  fnçft  o  pedido 
através  da  Cruz  Vermelha  In¬ 
ternacional  ou  da  Suíça  c  exa¬ 
minaremos  0  problema  —  acen¬ 
tuou  0  Sr.  Pio  Correia. 


Atmosfera  para  Juraci  é 
rarefeita  em  Washington 

J.  Paul  IFyatt 

Washington  lüPl-JB)  —  O  Ministro  do  Exterior  do 
Brnsil,  Sr.  Juraci  Magalhães,  chegará  hoje  a  esla  Capi¬ 
tal  para  uma  visita  de  dois  dias,  com  a  atmosfera  diplo¬ 
mática  um  tanto  rarefeita  por  um  episódio  que.  no  fun¬ 
do,  parece  não  ter  consequências,  mas  que  com  certeza 
surpreendeu  á  maioria:  a  venda  de  oito  mil  toneladas 
de  milho  brasileiro  ao  Governo  comunista  de  Cuba. 

O  Departamento  de  Estado  negou-se  até  agora  a 
comentar  0  assunto,  mas  alguns  funcionários  norte-ame¬ 
ricanos  expressaram,  partícula  rmente,  a  sua  surpresa  pelo 
negócio.  A  venda  foi  conhecida  através  de  informações 
da  imprensa  de  Miam!  c  confirmada  anteontem  pela  Em¬ 
baixada  brasileira  em  Washington. 

A  SITUAÇAO 

Ainda  que  0  negócio,  segundo  a  observação  de  diplo¬ 
matas  entendidos,  não  tenha  seguramente  implicações 
de  nenhum  caráter,  nem  a  venda  requeira  explicação  al¬ 
guma  de  parte  do  Governo  brasileiro,  acredita-se  que  0 
Chanceler  Juraci  Magalhães  terá  de  falar  sôbre  0  assun¬ 
to  quando  realizar  suas  entrevistas  na  Capital  norte- 
americana. 

A  IX  Reunião  de  Consulta  dos  Chanceleres  Ameri¬ 
canos.  que  Impôs  a  Cuba  sanções  diplomáticas  e  econó¬ 
micas,  ordenando  a  iodos  os  membros  da  Organização 
dos  Estados  Americanos  que  suspendessem  suas  relações 
de  tõda  a  espécie  com  o  Governo  cubano,  declarou  es¬ 
pecificamente  que  sc  podiam  vender  drogas  c  alimentos 
por  razões  humanitárias. 

SEM  AVISO 

Mas  0  que  pareceu  preocupar  os  funcionários  nor- 
té -americanos  íol  0  ambiente  secreto  no  qual  transcorreu 
0  negócio.  Há  indicios  de  que  os  Estados  Unidos  não  foram 
consultados  nem  informados  c  de  que  0  Governo  norte- 
americano  somente  no  domingo  passado  inteirou-se  do 
assunto,  com  as  primeiras  publicações  da  imprensa  local. 

A  noticia  saiu  de  Mlamí,  citando  uma  alta  fonte  di¬ 
plomática,  que  lhe  deu  mais  0  aspecto  de  intriga.  Minml 
nunca  foi  um  centro  de  informações  diplomáticas. 

Representantes  diplomáticos  da  OEA  assinalaram 
que  o  Brasil  não  esta  obrigado  a  Informar  ninguém  sôbre 
a  transação  com  Cuba.  0  isso  pode  ter  sido  uma  omissão 
da  IX  Reunião  do  Consulta.  Uma  fonte  latino-americana 
disse  que  0  espirito*da  IX  Reunião,  no  entanto,  parecia 
incluir  a  informação  diante  de  um  negócio  désses  com 
0  Governo  .cubano,  para  dizer  aos  demais  países  quais 
seriam  as  razões  humanitárias  que  ditaram  as  negociações. 

FAPEL  RUSSO 

Os  funcionários  norte-americanos  parecem  ter  visto 
com  surpresa  0  papel  da  União  Soviética  no  assunto.  As 
Informações  de  Miaml  diziam  que  os  soviéticos  haviam 
pedido  ao  Governo  brasileiro  para  fazer  a  venda,  "a  fim 
de  aliviar  n  escassez  de  alimentos”  na  Ilha  do  Caribe. 
Quando  u  Embaixada  brasileira  confirmou  0  negócio,  dis¬ 
se  que  não  tinha  nenhuma  Informação  sôbre  a  interven¬ 
ção  soviética,  mas  admitiu  que  o  milho  foi  transportado 
pelo  Truusbalclt,  um  navio  russo. 

Recentemente.  0  Governo  brasileiro  foi  mais  radical 
que  0  Governo  norte-americano  em  sua  condenação  ao 
Governo  cubano,  c  0  Embaixador  Vasco  Leitão  da  Ctlnha 
foi  um  dos  mais  enérgicos  defensores  dessa  posição,  o 
Sr.  Leitão  da  Cunha  negou  que  sc  houvesse  demitido 
quando  sc  inteirou  da  venda,  que  se  realizou  quando  cie 
gozava  férias  no  Brasil. 

Ao  comentar  0  episódio,  alguns  diplomatas  latino- 
americanos  disseram  que  esta  poderia  ser  uma  oportu¬ 
nidade  para  esclarecer  0  que  podem  ser  "razões  huma¬ 
nitárias".  Cuba  tem  sofrido,  desde  que  Fldel  Castro  che¬ 
gou  ao  Poder,  uma  crise  de  alimentos  que  parece  ter-se 
agravado.  Mas  um  diplomata  assinalou  que  não  há  no-  ’ 
ticla  de  que  os  cubanos  estejam  passando  fome.  fi  aqui 
que  surge  uma  pergunta  óbvia:  onde  termina  a  ação  hu¬ 
manitária  para  evitar  que  a  população  padeça  fome  e 
onde  começa  o  momento  em  que  essa  classe  de  venda  é 
simplesmente  uma  ajuda  á  economia  de  Cuba? 

O  mesmo  diplomata  admite  que  esta  é  uma  situação 
que  requer  uma  análise  multo  ponderada,  e  disse  que, 
por  esta  razão,  acredita  que  os  Governos  americanos  que 
decidam  fazer  tais  negócios  devem  informar  os  outros. 

O  único  pais  membro  da  OEA  que  se  negou  a  cüiri-- 
prlr  as  sanções  econômicas  contra  Cuba  é  0  México,  que 
mantém  relações  diplomáticas  normais  com  Fldel  Castro. 


Invadida 
casa  da  mãe 
de  Brizola 

Pòrto  Alegre  1  Sucursal)  — 
O  Diretório  Municipal  do 
MDB  de  Caràzlnho  encami¬ 
nhou  à  direção  regional  do 
Partido  um  protesto  contra 
a  atitude  da  Policia  daquela 
Cidade,  que  invadiu  a  resi¬ 
dência  da  Sr.a  Júlla  Brizo¬ 
la,  mãe  do  cx-Deputado 
Leonel  Brizola.  A  Polícia  in¬ 
vadiu  a  residência  da  SrA 
Júlla  Brizola  a  procura  de 
"documentos  subversivos"  às 
3  horas  da  madrugada.  Até 
r»  momento  o  Diretório  Re¬ 
gional  do  MDB  absteve-se  de 
fazer  qualquer  protesto. 


Calume 
assume  hoje 
no  Acre 


Em  novembro 
vigora  Fundo 
de  Garantia 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  sancio¬ 
nou  ontem  0  projeto  de  lei 
que  institui  o  Fundo  de  Ga¬ 
rantia  por  Tempo  de  Serviço, 
como  forma  opcional  ao  siste¬ 
ma  de  estabilidade  previsto  na 
Consolidação  das  Leis  do  Tra¬ 
balho,  baseando-se  no  Artigo 
4°  do  Alo  Institucional,  quo 
considera  como  aprovados  os 
projetos  do  Executivo  não  apre¬ 
ciados  pelo  Congresso  cm  30 
dias. 

A  nova  lei.  de  acòrdo  com 
0  seu  próprio  texto,  deverá 
ainda,  dentro  do  prazo  de  30 
dias,  ser  regulamentada  por  de¬ 
creto  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  só  entrando  em  vigor  no 
primeiro  dia.  do  mês  seguinte 
ao  da  publicação  dêsse  regula¬ 
mento. 

O  QUE  OFERECE 

A  lei  sancionada  dá  aos  em¬ 
pregados  0  prazo  de  um  nno 
i3G5  dias),  a  partir  de  sua  vi¬ 
gência,  para  que  laçam  opção 
expressa  entre  0  regime  atual 
da  CLT  —  estabilidade  ao  fltn 
de  10  anos  de  serviço  —  e  o 
regime  do  Fundo  de  Garantia 
criado,  que  fie  constitui  no  de¬ 
pósito,  mensal,  em  conta  ban¬ 
cária  vinculada  dc  1/12  de 
seu  salário,  pelo  empregador. 
O  volume  de  tais  depósitos  se- 
rft  liberado  na  hipótese  de  de¬ 
missão  do  empregado  ou  sim¬ 
plesmente,  o  acompanhará  pa¬ 
ra  um  n  ô  v  0  emprégo,  repre¬ 
sentando,  assim,  um  fundo  do 
indenização  que  aumentará 
progresslvnmciue  em  condições 
ou  para  Uns  excepcionais,  como 
enfermidade  sua  011  dc  sua  fa¬ 
mília,  ou  ainda  construção  dc 
casa  própria  e  estabelecimento 
por  conta  própria.  O  emprega¬ 
do  poderá  Innçar  mão  de  par¬ 
te  rios  depósitos  Já  realizados, 
dando,  dessa  formn.  um  sen¬ 
tido  dinâmico  á  indenização. 


O  CACHIMBO  DA  PAZ 


Rio  Branco  1  Especial  para  0 
JB)  —  O  Deputado  federal  Jor¬ 
ge  Calume  tomará  posse  hoje 
às  20  horas,  no  cargo  dc  Gover¬ 
nador  do  Acre.  em  solenidade 
na  Assembléin  Legislativa,  e  cm 
seu  discurso  se  confessará  oti¬ 
mista  por  poder  dirigir  os  des¬ 
tinos  do  Estado,  “no  momento 
em  que  o  Govérno  federal 
anuncia  nova  política  na  Ama¬ 
zónia1'. 

Com  40  anos,  cx-Prefeito  de 
Xauri.  sua  tem  natal,  e  depu¬ 
tado  (pelo  ex-PSD)  desde  1962, 
o  Governador  Jorge  Calume 
está  prometendo  eletrificar  o 
Interior  do  Acre. 


D.  Valdir 
assume  a 
Zona  Sul 


D.  Valdir  Caihelros  Novais 
foi  empossado  ontem  á  tarde 
como  Vigário  Episcopal  da  Zd- 
na  Sul.  em  cerimónia  presidi¬ 
da  pelo  Bispo  Auxiliar  e  Vi¬ 
gário  Geral,  D.  José  Castro 
Pinto  —  que  substituiu  o  Car- 
dcnl,  ausente  por  motivos  de 
doença  —  c  assistida  por  lodos 
os  vigários  das  paróquias  do 
Arcebispado  da  Zona  Sul. 

Durante  a  cerimônia  foram 
lidas  a  Carta-Circular  do 
Cardeal  que  explica  0  motivo 
da  divisão  da  Arquidiocese  cm 
zonas  pastorais,  o  decreto  de 
ereção  do  Vicariato  Episcopal 
da  Zona  Sul  e  0  térmo  de  pro¬ 
visão.  constituindo  Dom  Val¬ 
dir  Caihelros  Vigário  Episco¬ 
pal  enquanto  permanecer  bis¬ 
po  auxiliar  da  Arquidiocese  do 
Rio. 

CIRCULAR 

A  Carta-Circular  do  Cardeal 
Dom  Jaime  tie  Barras  Câma¬ 
ra.  rxpticnndo  os  motivos  do 
desmembramento  da  Arquidio¬ 
cese  em  Zonas  Pastorais.  íol 
lida  por  Dom  Castro  Pinto. 
Afirma  a  caria  que.  “por  ins¬ 
tituição  divina,  os  bispos  suce¬ 
dem  aos  apóstolos,  como  pas- 
lôres  da  Igreja,  recebendo  na 
sagração  episcopal,  juntnmen- 
te  com  o  múnus  de  santificar, 
também  os  de  ensinar  e  de 
reger.” 

—  ‘Tais  podêres.  porém  — 
prossegue  —  por  sua  natureza 
só  podem  ser  exercidos  em 
hierávqúVia  comunhão  com  o 
Chefe  e  05  demais  membros 
do  Colégio  Episcopal,  pois  o 
Colégio  ou  Corpo  Episcopal 
não  tem  autoridade  sc  nêle 
não  se  considera  incluido,  co¬ 
mo  cabeça,  0  Romano  Pontí¬ 
fice.  sucessor  de  Pedro,  per¬ 
manecendo  sempre  Integro  o 
seu  poder  primacial  sôbre  to¬ 
dos.  tanto  pastóres  como  fiéis". 

A  pás  Inzer  0  histórico  da 
expansão  da  Igreja,  que  veio 
exigindo  a  criação  dc  dioceses 
com  seus  bispos  diocesanos  e 
auxlltárrs,  c  após  lembrar  que 
d  Concilio  criou  dentro  das  dio¬ 
ceses  0  nóvo  oficio  dc  Vigário 
Episcopal,  continua  a  Circular 
dizendo  ■  que  "Isto  «fio  repre¬ 
senta  um  desmembramento  da 
Diocese,  mas  n  reorganização 
do  trabalho  pastoral,  de  modo 
a  ac  poder  melhor  concretizar 
e  adaptar  ás  zonas  especificas 
ou  a  grupos  especiais  a  ação 
pastoral  gerai  de  tõda  a  Dio¬ 
cese”. 

DECRETO  DE  EREÇÃO 

O  deeroto  de  ereção  do  VI- 
cnrlato  Episcopal  da  Zona  Sul 
da  Arquidiocese  de  São  Se¬ 
bastião  do  Rio  de  Janeiro  pos¬ 
sui  14  itens.  O  primeiro  de¬ 
limita  a  sua  área,  que  com¬ 
preende  o  Arciprcstado  dc  Nos¬ 
sa  Senhora  do  Brasil,  esten¬ 
dendo-se  daX  paróquias  dc 
Nossa  Senhora  da  Glória,  no 
Largo  do  Machado,  e  Santíssi¬ 
ma  Trindade  até  São  Conra- 
do  c  Barra  da  Tijuca.  A  sede 
é  a  paróquia  dc  Nossa  Senho- 
dn  de  Copacabana. 

O  item  9  especifica  as  atri¬ 
buições  do  Vigário  Episcopal 
da  Zona  Sui:  ”1)  a  adaptação 
cm  seu  território  dos  Pianos 
PustoraU  adotados  na  Arqui¬ 
diocese:  2»  a  elaboração  dc  no¬ 
vos  planos  que  digam  respeito 
à  situação  especifica  da  pas¬ 
toral  em  seu  Vicariato:  3>  a 
direção  c  o  controle  de  tõda 
ação  pastoral  no  ierltório  do 
Vicariato”.  Os  serviços  admi¬ 
nistrativos  e  burocráticos  con¬ 
tinuarão  na  Cúria  Metropoli¬ 
tana. 


<J  1‘rincipc  Siulntdilin  nua  por  missão  reunir  ro/iigfWoi  dispersos 
its  suns  Inmilias  no  Brasil 

Sadruddin  nega  ter  tratado 
da  vinda  de  refugiados 
do  Vietname  para  o  Brasil 

O  Príncipe  Sadruddin  Aga  Khan,  Alio  Comissário  das 
Nações  Unidas  pára  os  Refugiados,  negou  ontem,  em  en¬ 
trevista  eolellva,  que  estivesse  ventilando  a  hipótese  de  0 
Brasil  receber  refugiados  vietnamitas,  porque  "êles  estão 
em  seu  próprio  pais,  embora  houvessem  saldo  de  uma  re¬ 
gião  para  outra,  por  causa  da  guerra”. 

O  Alto  Comissário,  que  depois  partiu  para  Erasilia, 
afirmou  que  0  número  aproximado  de  refugiados  no  Brasil 
é  dc  'IS  mil  e  na  América  Latina  145  mil,  esclarecendo  que 
tratará  com  as  autoridades  brasileiras  da  união  das  famí¬ 
lias  que  estão  aqui,  mas  ainda  têm  membros  cm  outros 
paises. 

CONTATOS  to  Comissário  uara  as  Américas 

que  respondesse. 

O  Prlncipr  Sadruddin,  qua  „  c„ 

Zren.a  Vreoc™áo  U>“etPa  -  não  7cccb:mos  nel 

d^nnfrnmpnta  L  nAcM^n  «hum  DC'Jltl0'  nCm  mEstno  lndl* 
á°  nA  Annn  virtuais.  fato  que  compreonze- 

nnAhnnn  PnCp  n  mos-  POls  nit  América  Latina  OS 

muito  importante  seu  contato  '  «Íenarfna^iím  AfnAnnífhrn 
com  autoridades  brasileiras.  A  1p  r  Ü  "  nor  r  Am  n  1  ? A  A  n 

poL  0  Brasil  è  membro  do  Co-  hin  AAi 

mStê  Executivo  que  traça  e  bcm. en!  outrc  P-!li.  nao  pi  .cí- 
orlenta  os  trabalhos  do  Alto  iinnt,°  d“  >51oteçfto  da  ONU' 
Comissariado.  os  APRICANOS 

O  Alto  Comissariado,  criado 

a  t  de  Janeiro  de  1951,  rece-  Sôbre  os  motivos  de  o  gran- 
beu  em  1054  0  Prémio  Nobel  dc  número  de  refugiados  ser 
da  Paz  c  tem  como  tarefa  dos  países  africanos,  disse 
fundamental  oferecer  aos  rc-  o  Príncipe  Sadruddin  Aga 
fuglados  uma  proteção  de  ãm-  Khan  que  embora  sejam  com- 
blto  internacional,  solucionar  plexos,  devem-sr,  em  síntese,  ás 
de  maneira  permanente  seus  lutas  que  se  iniciam  após  n  vl- 
problemas.  além  de  facilitar-  tória  dos  movimentos  armades 
lhes  a  repatriação  voluntária  em  favor  da  independência, 
ou  a  assimilação  dc  uma  nova  _  ,  , 

nacionalidade  pela  comunl-  maneira  geral,  0 

pais  latlno-nmerl-ano  que  mais 
fornece  refugiados  é.  segundo 

PEQUENO  NÜMERO  0  A1:o  Conl|ssárlo,  Cuba.  Ex¬ 

plicou  em  seguida  que  nor- 

-  No  momento,  afirmou  o  trVis  ljr°c£!fíof  «  de- 

Principe,  não  é  grande  o  núme-  ^envolvem  através  de  tratados 
ro  da  refugiados  que  precisa  de  out,n’s  organizações. 

vir  para  0  Brasil,  e  o  proble- 

ma  mais  urgente  refere-se  à  otimista 

união  rias  famiilns  de  refugia-  _.  ,  , 

des  que  se  encontram  no  Bra-  sòbrc  1,5  ?***  5lUe 

til.  principalmente  nos  Esln-  °XU  atravessa,  c,  paiUcule.r- 

dos  de  São  Paulo  c  Paraná,  e  „aôbrc  ?  ;\uc^:a°  ^  ,?C‘ 

tini  alguns  membros  em  outros  ere.it io-Oernl  U  JlinM,  ihssc 

.)nisCA  o  Príncipe  Sadruddin  Aga 

1  "  Khan  q::e  “como  tflda  grande 

Explicou  o  Alto  Comissário  organização,  n  das  Nações  Unl- 
que  atualmente  os  problemas  das  sofre  crises,  mas  ]jo:!crá 
dc  refugiados  são  localijxidoa  superá-las,  coma  0  fêz  no  pas- 
na  África  e  Asia.  e  portanto,  sacio. 

seria  impossível  trazê-los  para  Com  relação  à  sucessão  de 
o  Brasil,  já  que  não  lm  sen-  u  Thnnt.  dis:e  que  sabe  dis 
lido  em  tlra-Ios  de  seus  pro-  noticias  "lendo  as  Jornais,  mas 
prtos  continentes.  neha  que  até  n  expiração  do 

_ _ _ _ _  mandato.  1  de  novembro,  a 

SIGNIFICADO  REAL  ONU  achará  seu  sucessor”. 

Esclarecendo  que,  embora  os  GASTOS 
precftrtnmentc,  a  estatística  In¬ 
forma  haver  quatro  ou  cinco  Terminando,  disse  que  0 
milhões  de  refugiados  no  mun-  Alto  Comissavlndo  gastou,  no 

do  inteiro,  c  que  somente  na  período  dc  quatro  anos.  côrca 

Palestina  há  um  milhão  sob  os  uss  500  mil.  e  acrescentou 
cuidados  de  outra  ngéneia  da  quo  as  doações  uara  o  Coml  - 
ONU.  afirmou  o  Príncipe  que  snriado  são  voluntárias,  ponto 
0  conceito  de  refugindo  é  bem  que  também  será  tratado  com 
diferente  da  idéia  que  faz  a  as  autoridades  brasileiras, 
opinião  pública:  o  Príllflpe  sndtiddrln  Ana 

—  Pára  o  alto  comissariado.  Khan  foi  homenageado  pelo 

refugindo  é  a  pessoa  que,  em  Mtnlstvo  lntcrlno  dn.  Relações 

virtude  de  Justificado  temor  n  .  . 

perseguição  por  motivo  dc  ra-  Exteriores  com  um  n.inôço  no 

ça.  religião,  nacloiiRlidadc  ou  Itamaratl,  a  que  estiveram 

opinião  política,  se  encontra  fo-  presentes,  entre  outros  convi¬ 
rá  do  pais  de  origem  e,  ainda  da{(os.  0  Mlnlstro  do  Trabalho 

em  razno  do  mesmo  temor,  nfiu  „  , ,,  ,  „  ,  ,  „  „  , 

pode  ou  não  deseja  valer-se  da  e  Previdência  Social,  Sr.  Luís 

proteção  cio  dito  pais.  Gonzaga  do  Nascimento  Silva, 

os  Embaixadores  do  Uruguai, 
OS  BRASILEIROS  Colômbia  e  Irã.  o  Reprcsoii- 

Indngado  se  o  escritório  da  **""«*»•  <1q  P™*»* 

ONU  também  tem  sob  sua  res-  ma  cln  ONU  para  0  Descnvolvl- 
ponsnbllldade  reluglados  brasl-  monto,  0  Drpu‘edo  Álvaro  Ca¬ 
leiros.  que  por  motivo  político  tfto_  0  Sr_  Cnrlos  &l  lardo  de 
teriam  saldo  do  Pais  apôs  1  de 

abril  de  1964.  o  Príncipe  pe-  Sousa  Campos'  0  Sr-  Gullher- 
diu  ao  Sr.  Francisco  Urretla,  me  da  Silveira  Filho  e  o  Con- 
Representante  Regional  do  Al-  de  Larlsh-Monnlch. 


Com  base  num  esbôço  prepa¬ 
rado  pelo  Sr.  Carlos  Lacerda, 
os  elementos  mnts  responsáveis 
que  articulam  n  fronte  ampla 
continuam  fazendo  esforços  pa¬ 
ra  que  seja  divulgado  um  ma¬ 
nifesto  conjunto,  a  ser  assina¬ 
do  pelos  cx-Prosldontes  Juscc- 
llno  Kubltschck.  João  Goulart 
e  Júnlo  Quadros  e  pelo  próprio 
Sr.  Carlos  Lacerda. 

Ainda  hoje  viajará  para  Mon¬ 
tevidéu  um  nóvo  emissário  po¬ 
lítico,  munido  de  informações 
e  de  documentação  mais  deta¬ 
lhadas,  com  a  missão  especifi¬ 
ca  de  obter  o  assentimento  do 
ex-Prestdentc  João  Goulart  pa¬ 
ra  o  lançamento  do  manifesto 
conjunto. 

ARTICULAÇÕES 

Em  tódns  as  conversas  rea¬ 
lizados  até  aqui,  o  ex-Qover- 
nftdor  Carlos  Lacerda  tem  reve¬ 
lado  a  maior  compreensão 
diante  do  problema  da  consti¬ 
tuição  da  frente,  que,  no  seu 
entender,  deve  ter  continuida¬ 
de  após  a  restauração  do  pro¬ 
cesso  democrático,  para  que  o 
regime  goze  de  estabilidade  e 
tenha  condições  de  durabilida¬ 
de.  Na  opinião  do  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda,  seria  necessário  dar  ã 
frenle  um  programa  mínimo 
deta. 

—  O  ex-Presldente  Jiiscclino 
Kubltschek  está  disposto  a  dar 
tõda  a  sua  colaboração  á  fren¬ 
te  no  plano  político,  sem  que 
Isso  Implique  q  u  n  1  q  u  cr  ape¬ 
lo  às  armas.  Aliás,  êsse  hoje  i 
um  pensamento  dominante  em 
todos  os  setores  que  até  aqui 
ae  integraram  na  frente,  In¬ 
clusive  as  esquerdas,  pois  no 
atual  quadro  político  lntemo  e 
externo  não  há  condições  para 
uma  rebelião  armRdn.  A  luta 
tem  que  ser  pelo  retórno  c  prá¬ 
tica  do  regime  democrático. 

Nesse  sentido,  os  sugestões 
do  ex-Prcsldente  Kubitschek. 
transmitidas  pelo  D  c  p  u  t  a  do 
Renato  Archer,  são  ns  de  que 
0  ex-Governador  Carlos  La¬ 
cerda,  deveria,  no  documento 
conjunto  em  elaboração,  apro¬ 
fundar  os  pontos  de  ação  polí¬ 
tica  objetiva  da  frente.  Espe¬ 
cula-se  que  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  teria  encontrado  certa 
dificuldade  para  dlnlogar  com 
o  Deputado  Renato  Archer,  cm 
face  de  desentendimentos  ocor¬ 
ridos  no  passado  cm  suas  rela¬ 
ções  pessoais  e  políticas.  Essns 
dificuldades  se  acentuar  nm 
com  a  verificação  dc  que  o 
Deputado  Renato  Archer  se  es¬ 
taria  conduzindo  com  exngèro 
do  cautelas,  ao  interpretar  o 
sen  [intento  de  determinados 
setôres  do  anligo  PSD  interes¬ 


sados  em  "manter  Insepulto  0 
cadáver  político  de  Juscollno 
no  cxillo”.  ao  mesmo  tempo 
em  quo  visualizam  a  curto  pra¬ 
zo  a  possibilidade  dc  "pesscdl- 
zar  o  Govérno  Costa  e  Silva, 
no  momento  em  que  êle  assu¬ 
mir  a  Presidência  da  Repú¬ 
blica”. 

ENCONTRO 

Nesse  esfórço  dc  colaboração 
conjunta  e  de  aproximação  com 
os  dentais  líderes  da  Oposição 
o  ex-Governador  Carlos  Lacer¬ 
da.  se  para  tanto  fõr  necessá¬ 
rio.  não  se  negn,  inclusive,  a 
um  encontro  direto  e  pessonl 
com  os  ex-PresIdentes,  Jusce- 
llno  Kubitschek,  João  Ooulart 
c  Júnlo  Quadros. 

Outro  ponto  que  está  con¬ 
trovertido  é  o  do  comando  da 
frente.  A  idéia  mais  cm  voga 
seria  a  da  constituição  de  um 
coteglado,  do  qual  ínrlnm  parte 
o  ex-Governador  Carlos  La¬ 
cerda  e  representantes  creden¬ 
ciados  dos  ex-Prcsideutes  João 
Ooulart  e  Juscelino  Kubits- 
chek.  Em  considerações  sôbre 
05  problemas  da  frente,  alguns 
elementos  admitem  a  viabilida¬ 
de  da  sua  transformação,  mais 
tarde,  em  partido  político,  no 
caso  de  se  aprofundar  a  crise 
polttlco-instituclonal  cm  que 
vive  o  País. 

Tanto  da  parte  do  ex-Presl¬ 
dente  João  Goulart,  como  do 
ex-Governador  Carlos  Lacerda, 
tem  havido  a  dispensa  de  uma 
série  de  atos  de  consideração 
atribuídas  ao  ex-Presldente 
Juscelino  Kubitschek,  cm  quem 
sc  reconhece  uma  experiência 
política  que  pode  ser  valiosa  na 
atual  conjuntura.  O  cx-Pre- 
sidente  João  Goulart  vai  mnls 
longe  e  se  coloca  uumn  posição 
secundária,  dando  a  primazia 
no  ex-Presidonte  Juscelino 
Kubitschek  nas  decisões  que 
venham  a  ser  tomadas.  Embo¬ 
ra  inça  algumas  restrições  ao 
Sr.  Juscelino  Kubitschek,  0  Sr. 
Carlos  Lacerda  não  delxn  de 
reconhecer  c  de  exaltar  os  suas 
qualidades  pessoais  dc  coman¬ 
do.  O  ex-Governador  da  Gua¬ 
nabara  se  coloca  numa  posição 
de  defensor  da  volta  do  País 
no  seu  regime  de  pieno  gôzo 
das  garantias  democráticas, 
mostra-se  adepto  dc  uma  polí¬ 
tica  desenvolvimcntlstn  e.  no 
plano  internacional,  advoga 
uma  politlca  cxleran  não  sub¬ 
missa.  Aliás,  0  ponto-de-vista 
comum  dos  integrantes  da 
[rente  é  o  dc  que  0  Brasil  es¬ 
tá  hoje  numa  área  geopolitica 
e  geo-econômlca  da  qual  nno 
nos  podemos  dissociar. 


Embora  reconheçam  ésse  as¬ 
pecto.  os  elementos  mais  pon¬ 
derados  da  frente  pregam  que 
cm  matéria  de  política  exter¬ 
na  0  Brasil  tenha  um  caráter 
e  íislouomln  próprias.  Mesmo 
os  setores  da  esquerda  estão 
conscientes  dc  que  os  Estados 
Unidos  ç  0  sistema  lntoramorl- 
cano,  como  está  hoje  montado, 
Jamais  poderiam  permitir  ». 
instalação  no  Brasil  de  um  es¬ 
tado  revolucionário  de  esquer¬ 
da,  lembra ndo-sç  a  propósito, 
entre  outras  razões,  que  o  ter¬ 
ritório  brasileiro  faz  fronteira 
com  quase  todos  os  paises  da 
América  do  Sul.  podendo  até 
manter  comunicações  com  dois 
oceanos  sem  falar  em  outras 
Implicações.  Diante  dessa  cons¬ 
tatação.  tornou-se  ponto  paci¬ 
fico  que  nos  próximos,  anos, 
tendo  em  vista  a  conjuntura, 
internacional,  o  objetivo  co¬ 
mum  deve  ser  a  restauração  do 
sistema  democrático  de  Govér¬ 
no. 

OPÇÃO  A  COSTA  E  SILVA 

Os  dirigentes  da  frente  am¬ 
pla  estão  convencldcs  de  que 
a  sua  simples  constituição  ,|á 
prestou  um  grande  serviço  ao 
Marechal  Costa  e  Silva,  peias 
denúncias,  Inclusive  do  cx-Go- 
vernador  Carlos  Lacerdn.  de 
que  se  tramava  nos  bastido¬ 
res  do  Govérno  uma.  “rastei¬ 
ra"  na  sua  candidatura.  E 
também  opinião  generalizada 
que  a  Frente  terá  melhores 
condições  para  se  afirmar  du¬ 
rante  o  Govérno  Costa  e  Silva. 
Para  chegarem  n  essa  conclu¬ 
são,  os  dirigentes  da  Frente 
partem  do  pressuposto  de  quo 
o  Marechal  Costa  e  Silva,  ao 
assumir  o  Poder,  será  coloca¬ 
do  diante  de  opçõrs:  continuar 
a  política  dn  tecnocracia  do 
atual  Govérno,  que  tem  como 
seu  representante  mais  legiti¬ 
mo  o  Ministro  Roberto  Cam¬ 
pos.  ou  marchar  para  a  reto¬ 
maria  do  processo  democráti¬ 
co,  atendendo  as  aspirações  da 
graude  maioria  do  povo  bra¬ 
sileiro.  Lembra-se,  a  propósi¬ 
to.  que  se  0  Marechal  Costa  e 
Silva  optar  pela  continuação 
"da  tecnocracia  c  da  semi- 
didatura”  a  frente  ampla  te¬ 
rá  ainda  melhores  condições 
de  fortalecimento,  pois  que  a 
ela  hoje  se  associam,  direta 
011  indiretameilte,  o  pensa¬ 
mento  do  Clero,  dos  trabalha¬ 
dores,  estudantes,  alta  e  pe¬ 
quena  burguesia,  lideres  mar¬ 
ginalizada?  pela  Revolução  e 
que  o  seu  poder  de  influência, 
que  Já  ocorre  no  meio  militar, 
tende  a  se  acentuar. 


Balbino  pede  só  a  disciplina 


O  Senador  António  Balbino 
acha  que  a  chamada  frente 
ampla  não  precisa  constituir- 
se  num  partido  político,  mas 
poderá  representar  a  unino  do 
determinados  pontos-de-vista 
que  tenham  em  comum  0  obje¬ 
tivo  de  lutar  pela  «democra¬ 
tização  do  Pais,  0  que  poderia 
ser  disciplinado  através  "uma 
Lcl  dc  Moisés”. 

Registrando  uma  ccvla  irri¬ 
tação  do  Govérno  cm  relação  à 
frente  ampla,  dtz  0  Senador 
Antônio  Balbino  que  0  mais 
importnnte  Jú  foi  feito,  oue  e  o 
início  das  conversações,  as  tro¬ 
cas  dc  impressões  entre  os 
emissários  das  figuras  mais  ex¬ 
pressivas  punidas  pela  Revo¬ 
lução. 

OS  INIMIGOS 

Condena,  cm  principio,  0  Se¬ 
nador  Antônio  Balbino,  o  no¬ 
ticiário,  "difundido  por  ele¬ 
mentos  Interessados  em  pertur¬ 
bar  ns  articulações",  segundo 
o  qual  estaria  se  tentando  coi¬ 
sa  mais  ampla,  Isto  é.  a  orga¬ 
nização  de  um  partido  dentro 
rio  qual  coubessem  ns  fôrças 
heterogéneas  que  hoje  man¬ 
tém  entendimento. 

Mas,  tal  versão  não  tem  o 
menor  fundnmento,  segundo  0 
SciiRdor.  O  que  existe,  é  que  o 
Govérno  está  preocupado  com 
o  primeiro  grande  resultado 
daç  articulações,  que  tornou 
possível  0  entendimento,  em 
tómo  de  pontos  básicos,  entre 
nntlgos  inimigos.  Não  quer  di¬ 
zer  Isto.  no  entanto,  que  se  de¬ 
seje  que  os  dois  ex-Presiden- 
tes,  punidos  pelo  movimento  de 
março,  sentem-se  á  mesma 
mesa  do  ex-Governador. 

Há  divergências,  mas  per- 
(cltamcnte  sanáveis,  ao  qiiè 
acredita  o  Sr.  António  Balbl- 
no,  desde  quo  sc  oriente  0 
comportamento  dc  todos  os 
elementos  representativos  des¬ 
sas  correntes  num  documento 
básica,  que  já  se  acha  cm  pre¬ 
paro.  Esses  princípios  orienta¬ 
riam  os  pronunciamentos  dos 
componentes  da  frente  "ou 
que  outro  nome  tenha". 

Os  estilos  pessoais,  as  idéias 
mais  amplas  a  respeito  do 
problema  brasileiro,  seriam 


prejudicadas  cm  função  do 
objetivo  maior  c  mais  imedia¬ 
to,  que  une  a  todos  e  que  é 
a  «democratização  do  País, 
permitindo-se  a  defesa  dc  al¬ 
gumas  idéias  básicas  que  in¬ 
formam  tal  conceito.  O  Sr. 
Cnrlos  Lacerda,  por  exemplo 

—  é  o  próprio  Senador  quem 
0  lembra  —  renunciaria  á  pre¬ 
gação  do  golpe  armado  cm  be¬ 
neficio  dessa  unidade. 

Poderia  ser  elaborado  um 
decálogo,  "umn  Lei  dc  Moisés” 

—  lembra  o  Sr.  António  Bal¬ 
bino.  Como  também  «e  poderá 
elaborar  um  programa  de  20 
pontos  consubstnnclando  o 
pensamento  de  tõdas  essas 
correntes  e  orientando  os  seus 
pronunciamentos.  Esso  docu¬ 
mento  ou  programa  mínimo 
nascerá  como  resultado  das 
conversações  que  cslão  sendo 
levndns  n  efeito  pelos  diversos 
lideres  descontentes  com  o  Go¬ 
vérno  atual. 

A  frente  ampla  mesmo  no 
nascedouro.  Já  provocou  resul¬ 
tados  positivos,  forçando,  co- 
mn  forçou,  n  posição  dos  Pre¬ 
sidentes  da  Cámnru  e  do  Se¬ 
nado.  Srs.  Adauto  Lúcio  Car¬ 
doso  e  Auvo  dc  Moura  Andra¬ 
de,  na  reivindicação  da  revo¬ 
gação  dos  Artigos  14  0  15  do 
Ato  Institucional  n,"  2. 

Agora,  se  o  Presidente  dn  Re¬ 
pública  se  nega  a  atender  à 
reivindicação,  sua  negativa 
equivalerá,  ;wa  o  dirigente 
oposicionista,  a  uni  golpe  bran¬ 
co,  pois  03  Presidentes  dns  duns 
casas  do  Congresso  serão  sub¬ 
metidos  a  um  inexorável  pro¬ 
cesso  de  esvazinmento.  O  Go¬ 
vérno  —  essa  a  conclusão  ló- 
giea  —  teria  que  providenciar 
a  eleição  de  novos  Presidentes 
para  0  Congresso. 

O  DECÁLOGO  DO  SENADOR 

O  Senador  Antônio  Balbino 
acha  possível  elaborar  o  seu 
decálogo,  consubstanciando  os 
pontcs-do-visla  minlmcs  dos 
integrantes  d;  lôdas  as  corren¬ 
tes.  lais  como  a  eleição  direta, 
a  necessidade  dc  votação  cia 
referma  constitucional  pelo 
nôvo  Congresso,  o  restabeleci¬ 
mento  das  íranqulns  democrá- 
tiens.  protesto  contra  qualquer 


cassnçâo  que  o  Govérno  venha 
a  operar,  apoio  às  reivindica¬ 
ções  des  trabalhadores  e  defe¬ 
sa  tia  estnbilidnde,  diálogo  com 
os  estudantes,  "que  são  trata¬ 
dos  policialmente  pelo  Govér¬ 
no",  e  direito  dc  participação 
da  Igreja  nas  questões  sociais. 

Outros  pontos  poderiam  ser 
alinhados,  segundo  o  Sr.  Antó¬ 
nio  Balbino,  cm  defesa  daque¬ 
les  objetives  comuns  que  Infor¬ 
mam  essa  unidade  e  que  é  a 
modificação  do  quadro  politico, 
pnrn  evitar  que  "o  Govérno 
marche  mais  rndlcahncntc  pa¬ 
ra  o  reacionarismo,  acabando 
com  os  resquícios  de  liberalis¬ 
mo  que  ainda  existem  no  Bra¬ 
sil". 

Essas  questões  ]á  estão  acei¬ 
tas,  em  principio,  pela  maioria 
dos  grupos  que  concordaram 
em  formar  a  frente  sem  ne¬ 
cessidade  do  organizar  partido 
nenhum.  A  Oposição  está  in¬ 
formada.  segundo  0  parlamen¬ 
tar.  de  que  o  Govérno  cogita 
tíc  cassar  mnndatos  e  por  Is¬ 
so  mesmo  os  integrantes  da 
frente  podem  unir-se  cm  tor¬ 
no  daqueles  princípios. 

O  importante  —  assinala 
—  é  a  partitura.  Uns  tocam  o 
bumbo,  oulros  o  plano,  que  é 
mais  pesado.  A  Orquestra  de 
Filadélfia  tem  mais  de  10d  fi¬ 
gurantes  e  nem  por  isto  deixa 
de  tocar  c  de  transportar  seus 
Instrumentos.  Por  hora,  esta¬ 
mos  provando  0  tom. 

O  parlamentar  baiano  ncha 
que  o  Marechal  Costa  e  Silva 
não  deveria  nunca  ter  feito  o 
pronunciamento  que  fêz  con¬ 
tra  a  revogação  dos  Atos  ins¬ 
titucionais,  pois  a  própria 
frente  em  formação  poderia 
bencíiclá-lo  politicamente,  se¬ 
não  agora,  no  futuro,  talvez 
até  mesmo  cm  seu  Govérno. 

MAGALHÃES 

Pessoas  ligadas  ao  ex-Govcr- 
nador  de  Minas  Gerais  confir¬ 
maram  que  o  Sr.  Magalhães 
Pinto  negou-se  renlmeuto  a 
assinar  o  documento  da  chama¬ 
da  frente  ampla,  por  enten¬ 
der  que.  estando  ligado  à  de¬ 
posição  de.  Goulart,  não  pode¬ 
ria  formar  frente  com  éle,  em¬ 
bora  veja  0  fato  com  simpatia. 


Fogo  no  mato  reúne  bichos ?  diz  Sinuto 


Reln  Horizonte  fSucursn!) 
—  Mesmo  com  as  resistên¬ 
cias  cie  uns  e  a  descrença  de 
outros,  0  Deputado  Simào  da 
Cunha  iMDB>  acredita  que 
a  frente  ampla  contra 
o  Govérno  vai  mesmo  ser 
formada,  "pois  a  floresta 
política  está  pegando  fogo  e 
nesta  hora,  cutias,  elefantes, 
cobras  e  lagartos  se  unem 
sôbre  uma  mesma  pedra,  até 
que  o  fogo  passe". 

Observou  0  Sr.  Simâo  da 
Cunha  que  considera  a  esta 
altura  dos  acontecimentos 
possível  e  viável  um  enten¬ 
dimento  entre  tõdas  as  cor¬ 
rentes  oposicionistas  e  entre 


os  Srs.  Juscelino  Kubitschek. 
João  Goulart,  Jânio  Quadros 
e  Carlos  Lacerdn,  porque  os 
objetivos  perseguidos  coin¬ 
cidem  no  momento. 

PLEONASMO 

Acha  o  Sr.  Simào  da 
Cunha  que  a  formação  da 
frenle  ampla  contra  o  Go¬ 
vérno  constitui  um  “autên¬ 
tico  pleonasmo  político", 
porque  todo  o  povo  está 
unido  contra  o  Govérno  fe¬ 
deral. 

—  O  que  falta  —  disse  — 
é  percepção  dos  políticos 


lho  de  orientação  oposicio¬ 
nista  bem  articulado,  bem 
concatenado,  visando  a  um 
objetivo  maior. 

CONCEIÇÃO  APÓIA 

São  Tauln  (Sucursal)  — 
A  Deputada  Conceição  da 
Costa  Neves,  entrevistada  na 
televisão,  declarou-se  favo¬ 
rável  à  consolidação  da 
frente  ampla  "mesmo  com 
Lacerda".  Justificando  sua 
atitude  com  a  observação 
de  qu:,  no  momento,  o  mo¬ 
vimento  não  tem  0  objetivo 
de  satisfazer  a  ambições 
pessoais. 


V 
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Coluna  do  Gastello 


Auro  e  Àdauto  podem 
devolver  o  projeto 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  da 
Justiça  anunciará  hoje,  oficialmente,  o  pon¬ 
to-de-vista  do  Govêrno  com  relação  à  Refor¬ 
ma  Constitucional  e  às  reivindicações  dos 
dirigentes  do  Congresso,  que  pedem  a  devo¬ 
lução  de  tôda  a  soberania  do  Poder  Legisla¬ 
tivo  como  condição  para  sua  participação 
válida  na  feitura  do  nôvo  documento.  Embo¬ 
ra  não  tenha  havido  revelação  antecipada  e 
autorizada  da  atitude  governamental,  a  esco¬ 
lha  do  porta-voz  —  o  Ministro  da  Justiça  e 
não  os  lideres  parlamentares  —  parece  con¬ 
firmar  a  opção  do  Presidente  pela  permanên¬ 
cia  dos  Artigos  14  e  15  do  AI-2  e  a  decisão  de 
disciplinar,  por  nôvo  Ato  Institucional,  o  cur¬ 
so  do  projeto,  que  deverá  ter  prazo  certo  de 
exame  pelo  Congresso,  sob  pena  de  ser  consi¬ 
derado  aprovado. 

Os  Srs.  Moura  Andrade  e  Adauto  Car¬ 
doso,  que  previram,  nos  seus  entendimentos 
pessoais,  a  marcha  dos  acontecimentos,  no 
que  depende  da  iniciativa  de  ajnbos,  dão  como 
encerrada  essa  primeira  fase  da  batalha  da 
Reforma  Constitucional.  Suas  condições  fo¬ 
ram  fixadas  de  maneira  clara,  devendo  o  Pre¬ 
sidente  preparar-se  para  enfrentar  uma  re¬ 
sistência  definida  na  hipótese  de  desaten¬ 
dê-las. 

Nenhum  dos  dois  féz  revelações  relativas 
ao  seu  comportamento  futuro,  mas  admite- 
se  em  círculos  credenciados  que  a  segunda 
etapa  poderá  traduzir-se  na  recusa  dos  Pre¬ 
sidentes  do  Senado  e  da  Câmara  de  tomar 
conhecimento  do  projeto  de  emenda  consti¬ 
tucional  que  o  Marechal  Castelo  Branco  enca¬ 
minhar  na  base  das  normas  que  vier  a  edi¬ 
tar  e  sem  o  prévio  levantamento  das  restri¬ 
ções  que  pesam  sôbre  os  mandatos  parlamen¬ 
tares. 

Ê  possivel  que  o  Presidente  esteja  inteira¬ 
do  da  reação  dos  Srs.  Adauto  Cardoso  e  Mou¬ 
ra  Andrade  e  preparado  para  enfrentá-la 
devidamente,  na  hipótese  de  que  as  coisas 
ocorram  no  ritmo  e  no  estilo  que  estão  sendo 
antecipados. 

O  Sr-  Pedro  Aleixo,  candidato  a  Vice- 
Presidente  da  República,  examinou  ontem, 
cxaustívainente,  com  o  Sr.  Adauto  Cardoso,  o 
problema  que  se  criaria  com  a  adoção  de  po¬ 
sições  radicais  por  parte  dos  chefes  do  Con¬ 
gresso.  Conhecida  sua.  atitude  relativamente 
a  questão,  deve-se  presumir  que  tentou  èle 
encontrar  Lermos  de  composição  e  entendi¬ 
mento  entre  o  Congresso  e  o  Palácio  do  Pla¬ 
nalto,  de  maneira  a  evitar  o  impasse  que  re¬ 
sultaria  da  recusa  dos  Presidentes  das  úilos 
Casas  legislativas  de  darem  andamento  ao 
projeto  do  Govêrno. 

O  Presidente  Castelo  Branco  frustrou 
ontem  o  debate  coletivo,  em  plano  ampliado, 
da  questão  constitucional,  preferindo  falar 
com  os  dirigentes  e  lideres  parlamentares, 
um  a  um,  O  Senador  Daniel  Krieger  foi  o 
primeiro  a  informar-se  do  pensamento  presi¬ 
dencial,  seguindo-se  a  èle  os  Srs.  Auro  de 
Moura  Andrade,  Adauto  Cardoso,  Raimundo 
Padilha  e  Pedro  Aleixo.  Com  o  candidato  a. 
Vice-Presidente,  o  Marechal  terá.  dado  uni 
balanço  das  reações  e  fixado  em  definitivo 
sua  orientação. 

(J  prazo  fatal 

O  Sr.  Raimundo  Padilha,  antes  de  seguir 
para  o  Palácio,  disse  admitir  que  o  Govêrno 
enviará  o  projeto  constitucional  com  prazo 
certo  de  apreciação  pelo  Congresso.  Estando  o 
Presidente,  segundo  raciocina  o  Lider,  empe¬ 
nhado  em  dotar  o  Pais  de  uma  nova  Consti¬ 
tuição  e  parecendo  excluída  a  hipótese  da  ou¬ 
torga  direta  (o  Sr.  Raimundo  Padilha  não 
lem  ouvido  referências  a  essa  hipótese  nas 
suas  conversas  no  âmbito  do  Govêrno),  não  lhe 
restariam  muitos  caminhos  além  do  de  ditar 
prazo  fatal  para  a  manifestação  do  Congresso. 

M osa ico  oss u stud o r 

O  Sr.  Tancrcdo  Neves,  acentuando  a  dis¬ 
paridade  de  sentidos  entre  o  último  discurso 
do  Marechal  Castelo  Branco  e  o  último  do  Ma- 
techal  Costa  e  Silva  —  o  primeiro  prometen¬ 
do  encerrar  o  ciclo  revolucionário  no  dia  15 
dc  março,  quando  não  mais  será  Presidente,  e 
o  segundo  prometendo  continuar  a  Revolução 
no  seu  Govènio  — ,  observa  que  pecas  dos  di- 
versos  pronunciamentos  do  candidato  da 
A  RE h  A  podem  compor  uma  espécie  de  mosai¬ 
co  assustador. 

O  Sr.  Tancredo  Neves  identificou  as  pe¬ 
ças:  uma  declaração  de  que  é  contra  a  anistia 
e  a  revisão  das  cassações  (não  sendo  uma  tese 
adequada  na  boca  de  um  candidato,  deve-se 
presumir  que  visou  atender  a  pressões  milita- 
ies  definidas);  a  frase  de  que  espera  que  o 
Congresso  não  lhe  crie  dificuldades  pois  não 
gostaria  de  recorrer  a  medidas  de  exceção  (in¬ 
dicando  que  a  elas  recorrerá  se  necessário  ain¬ 
da  que  não  gostando);  e  finahnente  o  discur¬ 
so  prometendo  a  continuidade  do  processo  re¬ 
volucionário. 

O  Sr.  Tancredo  Neves  assinala  igualmente 
o  fato  de  estar  o  Marechal  Castelo  Branco  se 
preparando  para  deixar  o  Govêrno  no  momen¬ 
to  em  que  atinge  o  auge  do  seu  poder,  tendo 
renovado  todos  os  comandos  militares  e  eleito 
governadores  de  12  Estados,  homens  que  esco¬ 
lheu  pessoalmente  para  ésses  postos. 

Minas  e  a  estabilidade 

No  Govêrno  dc  Minas,  o  discurso  do  Presi¬ 
dente  da  República  em  Cambuquira  foi  toma¬ 
do  como  um  reconhecimento  de  que  a  situa¬ 
ção  mineira  desempenhou  um  papel  de  im¬ 
portância  na  estabilidade  das  instituições  nos 
últimos  meses. 

Adauto  e  Costa  e  Silva 

O  Sr.  Adauto  Cardoso  não  considera  corre¬ 
ta  a  interpretação  do  discurso  do  Marechal 
Costa  e  Silva  (trecho  das  “frustrações”)  como 
se  fóssem  palavras  dirigidas  a  êle  e  ao  Sr.  Mou¬ 
ra  Andrade. 

—  A  carapuça  —  disse  —  cabe  cm  outras 
cabeças. 

Carlos  Castello  Branco 


está  pronto  o  Ato  que  regula  a 
tramitação  da  futura  Constituição 

O  Ministra  rio  .Tiionno  Pa />  _ * . .  _  .  *.*  •  . 


O  Ministro  da  Justiça,  Sr.  Carlos 
Medeiros  Silva,  já  concluiu  o  esboço 
do  Ato  Institucional  que  o  Govêrno,  a 
pedido  de  seus  líderes  no  Congresso, 
cogita  de  editar  pará  regular  a  trami¬ 
tação  do  anteprojeto  da  nova  Consti¬ 
tuição  do  Pais. 


Papa  diz  a  Juraci  que  as 
riquezas  do  Brasil  ainda 
levarão  povo  ao  progresso 

Castel  Gandolfo  (UPI-JB)  —  O  Papa.  disse  ontóni 
ao  Chanceler  Juraci  Magalhães,  ao  recebô-lo  em  Castel 
Gandolfo,  que  as  riquezas  naturais  que  a  Providência 
colocou  no  Brasil  constituem  uma  fonte  apreciável  de 
progresso  económico  que,  satisfazendo  primeiro  suas  exi¬ 
gências  Internas,  um  dia  redundará  em  beneficio  para  as 
demais  nações. 

Afirmou  o  Papa  que  "a  indole  pacifica  do  povo.  brasi¬ 
leiro  e  a  sua  aspiração  constante  por  uma  promoção  so¬ 
cial  que  esteja  em  harmonia  com  as  profundas  exlcén-  !?al  2  ?u,°  dfram  no  Pics|- 
cias  cia  humanidade,  o  fara  trilhar  os  caminhos  daquela  dc  cassar  mandatos  e  suspen- 
prospertdado  que  hoje  a  ciência  e  a  técnica  oferecem  aos 
homens". 


O  nôvo  Ato  Institucional  resulta 
de  ponderações  dos  líderes  Senador  n 
Daniel  Krieger  e  Deputado  Raimun-  pfnrtnti 
do  Padilha,  no  sentido  de  que  o  Govêr-  J 
no  deve  munir-se  de  um  instrumento  f  • 

que  assegure  a  aprovação  da  nova  Car-  TU ll 

ta  antes  do  término  do  mandato  do 
Presidente  Castelo  Branco. 


Govêrno  não  revoga  o  AI-2 


Brasília  (Sucursal)  —  Na 
entrevista  coletiva  qúc  conce¬ 
dera  hoje  no  Elo.  o  Ministro 
Carlos  Medeiros  Silva  anuncia¬ 
rá  que  nfio  está  nas  cogltnçOeR 
do  Govêrno  a  revogação  dos 
dispositivos  do  Ato  Iiwtttuclo- 


A  AUDIÊNCIA 

O  Chanceler  brasileiro  chegou 
a  Castel  Gandolfo.  uma  peque¬ 
na  cidade  nas  montanhas,  a  27 
quilómetros  de  Roma,  minutos 
antes  dos  11  horas  locais,  cor¬ 
respondendo  ás  6  horas  de 
Brasília.  O  Ministro  e  sua  co¬ 
mitiva  foram  acompanhados 
acs  aposentos  do  Papa  pelo 
Secretário  da  Congregação  do 
Cerimonial  do  Vaticano.  Mon¬ 
senhor  Genuaro  Verohno.  A 
audiência  reallzou-se  na  bi¬ 
blioteca  de  Paulo  VI. 

Acompanharam  o  Sr.  Juraci 
Magalhães  e  sua  mulher;  o 
Embaixador  na  Santa  Sé,  Sr. 
Henrique  de  Sousa  Gomes:  o 
Secretário-Geral  Assistente  pa¬ 
ra  Assuntos  da  Europa  Oci¬ 
dental  e  África.  Sr.  Donatello 
Grieco,  c  o  Subchefe  do  Ga¬ 
binete  do  Ministro  do  Exte¬ 
rior.  Sr.  Cláudio  Garcia  de 
Sousa. 

CONFERÊNCIA 

A  conversa  entre  o  Ministro 
do  Exterior  e  o  Papa  durou  30 
minutos.  Fomes  do  Vaticano 
disseram  que  o  encontro  foi 
muito  cordial.  Depois  da  reu¬ 
nião,  a  Sr*  Juraci  Magalhães 
c  os  diplomatas  entraram  na 
biblioteca  e  foram  apresenta¬ 
dos  ao  Papa. 

Durante  a  visita,  o  Chnnce- 
ler  ostentava  a  condecoração 
papal  recebida  para  marcar  o 
encontro,  o  Grande  Colar  da 
Ordem  de  Pio  IX.  Essa  Ordem 
é  concedida  por  serviços  pres¬ 
tados  ã  Igreja  e  ft  sociedade. 
Apôs  a  visita  ao  Papa,  o  Chan¬ 
celer  dlriglu-sc  ao  Vaticano, 
para  conferenciar  com  o  Se¬ 
cretário  de  Estado,  Cardeal 
Amleto  Gigognani,  oomo  c  cos¬ 
tume  durante  as  visitas  ofi¬ 
ciais  ao  Sumo  Pontífice. 

DISCURSO  DO  PAPA 

O  texto  oficial  cm  português 


com  empenho  para  assegurar 
o  próprio  bem-estar  espiritual 
e  material,  e  contribuir  tam- 
bénij  para  a  prosperidade  dos 
povos  irmãos  dos  demais  na¬ 
ções. 

A  gloriosa  história  religiosa 
do  povo  brasileiro,  que  teve 
inicio  na  alvorada  mesma  do 
descobrimento  com  a  celebra¬ 
ção  da  santa  missa  e  que, 
posteriormente,  se  foi  desen¬ 
volvendo.  através  de  quatro 
séculos  de  afirmações  sempre 
mais  importantes,  por  melo  da 
ação  destemida  dos  missioná¬ 
rios,  da  organização  progressiva 
da  hierarquia  e  do'  clero,  do 
estabelecimento  benéfico  das 
ordens  e  congregações  religio¬ 
sas,  da  criação  e  expansão  da* 
obras  com  que  a  igreja  serve 
as  almas,  faz  com  que  esta  Sé 
Apostólica  nutra  fundadas  es¬ 
peranças  de  que  a  mensagem 
evangélica,  que  êsse  povo  re¬ 
cebeu  com  tão  grande  boa  von¬ 
tade.  nèle  produza  frutos  sem¬ 
pre  mais  abundantes  de  uma  fé 
viva  e  operante,  de  uma  prá¬ 
tica  religiosa  sincera  e  fiel,  de 
íntegros  e  morigerados  cos¬ 
tumes. 

As  grandes  riquezas  natu¬ 
rais  que  a  Providência  Divina 
lhe  colocou  entre  as  mãos, 
constituem  para  cie  uma  fon¬ 
te  apreciável  de  progresso  eco¬ 
nômico  que,  satisfazendo  pri¬ 
meiro  as  suas  exigências  inter¬ 
nas,  um  dia  redundarão  tam¬ 
bém  em  beneficio  dc  tódn  a 
familia  dos  povos. 

A  sua  indole  pacifica,  orde¬ 
nada  e  trabalhadora,  fruto  da 
Integração  de  etnias  tão  diver¬ 
sas  numa  só  comunidade  na¬ 
cional.  e  a  sua  aspiração  cons¬ 
tante  por  uma  promoção  so¬ 
cial  que  esteja  em  harmonia 
com  as  profundas  exigências 
da  humanidade,  representam 
para  êle  as  premissas  de  um 
consItferáW  desonvolvime  n  ta 
cm  todos  os  setores  da  vida, 
desenvolvimento  que,  acompa- 
do  discurso  pronunciado  pelo  nbatío  por  iniciativas  adequa- 


der  direitos  políticos. 

Fonte  parlamentar  nltamen- 
te  credenciada  disse  ontem  à 
noite  ao  JB  que  nfio  há  a  me¬ 
nor  tendência  .para  revogar 
ainda  que  purcialmente  o  Ato 
Institucional  n.°  2,  "embora  o 
Govêrno  possa  aceitar  o  debate 
sôbre  o  assunto". 

PODER  INTEGRAL 

—  Não  acredito  —  disse  a 
mesma  fonte  —  que  o  Marechal 
Castelo  Branco  concorde  em  se 
despojar  dc  qualquer  parcela  de 
poder  antes  de  15  de  março 
de  19G7. 

Disse  ainda  que  o  Ministro 
Carlos  Medeiros  Silva,  na  sua 
declaração  dc  hoje,  dará  a  pa¬ 
lavra  oficial  do  Govêrno  sôbre 
os  mnls  importantes  assuntos 
ora  em  debate  c  responderá  ás 
perguntas  que  a  oposição  tem 
feüo  a  respeito  da  situação  do 
Pais,  "dc  maneira  claríssima". 

Essas  informações  foram  di¬ 
vulgadas  npós  as  sucessivas 
conferências  que  o  Marechal 
Castelo  Branco  manteve  com 
os  Presidentes  da  Câmara  c  do 
Senado,  líderes  parlamentares 
do  Govêrno  e  o  Doputado  Pe¬ 
dro  Aleixo.  candidato  a  Vlco- 
Presidcnto  da  República. 
VISÃO  ANTECIPADA 

O  Presidente  da  Cáiiinrn.  Sr. 
Adauto  Cardoso,  informou  que 
seu  encoiv.ro  com  o  Marechal 
Castelo  Branco  foi  dos  muts 
curtos  que  com  êle  manteve, 
lios  últimos  tempos.  Esclareceu 
que  o  Presidente  da  República 
convocara  os  dirigentes  do 
Congresso  e  cs  lideres  gover- 
nistas  apenas  para  dar-lhes 
conhecimento  antecipado  das 
declarações  que  n  Ministro 
Carlos  Medeiros  Silva  fará, 


hoje.  tal  x  Importância  que 
atribui  a  êsse  pronunciamento. 

ALEIXO  NAO  RECOMENDA 

Embora  se  dizendo  deslnfor- 
mndo  doo  Mimos  da  entrqvts- 
f.a  que  o. Ministro  da  Justiça 
dará,  o.Deputado  Pedro  Aleixo 
—  o  último  n  scr  recebido  pelo 
Presidente  Castelo  Brance  -nos 
encontras  isolados  —  afirmou 
que  na  sua  opinião  não  é  re¬ 
comendável  a  revognçfio  de 
dispositivos  dos  Atos  Institu¬ 
cionais  as  vésperas  da  votação 
da  emenda  constitucional  a  ser 
ipr oposta  pelo  Govêrno . 

—  Se  por  ocasião  da  edição 
do  Ato  Institucional  N.“  2, 
que  revigorou  aquelas  disposi¬ 
ções  punitivas,  como  iustru- 
mento  dc  revlgoramento  da 
democracia,  se  considerava  es¬ 
sencial  'tal  processo  de  defesa 
contra  os  inimigos  dn  demo- 
cr&oia.  enquanto  houver  essa 
nccessldnúe  nõo  c  recomendá¬ 
vel  a  revogação  dos  dispositi¬ 
vos  —  explicou  o  Sr.  Pedro 
Aleixo. 

—  O  que  mais  Interessa  — 
prosseguiu  —  não  é  saber  se 
se  continua  a  cassar  mandatos 
ou  suspender  direitos  poltticos. 
mas  saber  que  todos  nquéles 
que  estão  na  Oirosicfto  têm 
consciência  de  que  não  são 
merecedores  dc  medidas  dfee 
género.  O  que  nos  interessa  é 
o  comportamento  de  cada  qual. 
Se  nenhum  délcs  6  corrupto 
ou  subversivo,  não  há  o  que 
temer.  Afinal,  pelo  que  eu  sai¬ 
ba,  nunca  houve  cassações  por 
motivos  políticos. 

INSTRUMENTO  DE  DEFESA 

A  decisão  de  não  aceitar  a 
revogação  parcial  do  AI-2,  *e- 
uundo  argumenta  o  Govêrno, 
c  Justificada  da  seguinte  for¬ 
ma:  tais  dispositivos  consti¬ 
tuem  apenas  um  instrumento 
dc  defesa  da  democracia  c  não 
insirumeiUo  de  ataque  feito 
pura  intimidar  aquêies  que  na¬ 
da  têm  a  temer  dn  Revolução. 
REFORMA 
CONSTITUCIONAL 

Os  tfderes  Daniel  Krieger  e 
Raimundo  Padilha  revelaram 


que,  além  de  lhes  dnr  conhe¬ 
cimento  da.  manifestação  do 
Ministro  dn  Justiçn,  o  Presi¬ 
dente  dn  República  tratou, 
também,  de  problemas  relacio¬ 
nados  com  os  trabalhos  legis¬ 
lativos. 

O  Sr.  Raimundo  Padilha 
disse  que.  até  outubro,  a  dire¬ 
ção  da  ARENA  receberá  o  an¬ 
teprojeto  da  reforma  constitu¬ 
cional,  que  será  examinado  até 
meados  dc  novembro,  por  uma 
comissão  do  peritos  do  Parti¬ 
do.  para  receber  sugestões. 
Apôs  a  harmonização  do  pen¬ 
samento  entre  a  ARENA  e  o 
Govêrno,  o  Congresso  será 
convocado,  cxlraordlnàrlameu- 
te.  para  discutir  e  votar  o  pro¬ 
jeto  de  reforma  da  Constitui¬ 
ção.  Esclareceu  o  Sr.  Daniel 
Krieger  que  dará  conhecimen¬ 
to  do  anteprojeto  da  Consti¬ 
tuição  á  direção  do  MDB.  tão 
togo  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  libere  o  debate  nn  ARENA. 

Ainda  esta  semana,  o  Ma¬ 
rechal  Castelo  Branco  terá 
nôvo  encontro  com  os  Presi¬ 
dentes  do  Congresso  c  lideres 
parlamentares,  que  será  cole¬ 
tivo. 

OUTORGA 

Em  outros  setores  do  Govér- 
no  npurou-se  que  o  Marechal 
Castelo  Branco  afirmou  nos 
dirigentes  do  Congresso  e  aos 
lideres  parlamentares  que  não 
pretende  outorgar  no  País  uma 
Constituição.  Poderia,  no  en¬ 
tanto.  baixar  nôvo  Aio  Ins¬ 
titucional  para  estabelecer  a 
aprovação  automática  da  Re¬ 
forma  Constltucionat  por  de¬ 
curso  de  prazo,  se  a  falta  de 
quorum  —  por  desintèrfissé  dos 
congressista*  ou  em  virtude  dc 
obstrueno  do  MDB  —  viesse  a 
ameaçar  o  êxito  do  projeto. 

No  entanto,  o  Deputado  Pe¬ 
dro  Aleixo  declarou,  ao  deixar 
o  Palácio  do  Planalto,  não 
acreditar  que  surja  a  necessi¬ 
dade  de  um  ato  do  executivo 
para  regulamentar  a  tramita¬ 
rão  do  projeto  de  Reforma 
Constitucional. 


Gosta  e  Silva  é  contra 


revogaçao 


Papa  durante  a  visita  do  Mi¬ 
nistro  Juraci  Magalhães  c  o 
seguinte: 

"Senhor  Ministro,  é  com 
grande  prazer  que  rece¬ 
bemos,  nesta  nossa  residên¬ 
cia  dc  verão,  a  visita  que  Vos¬ 
sa  Excelência  nos  vem  fazer, 
nn  sua  qualidade  de  Ministro 
da*  Relações  Exteriores  da  Re¬ 
pública  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil. 

Ao  apresentar- lhe  as  boas- 
vindas,  o  nosso  pensamento 
volta-se  espontaneamente  pa¬ 
ra  a  grande  Naçfio  que  Vossa 
Excelência  representa,  Nação 
que  tivemos  a  Inesquecível  dita 
de  conhecer  pessoalmcnte, 
quando  éramos  pastor  da  Igre¬ 
ja  Metropolitana  de  Milão,  e 
que  nos  acolheu  com  sinais  da 
mais  elevada  estima  e  conside¬ 
ração,  e  que  nos  proporcionou 
Impressões  e  experiência*  que 
finaram  gravadas  para  sempre 
cm  nosso  espirito.  Volta-se.  de 
um  modo  particular,  para  o 
seu  nobre  povo.  que  flcl  às 
tradições  cristãs  e  cívicas  do* 
seus  antepassados,  trabalha 


das,  o  fará,  sem  dúvida,  tri¬ 
lhar,  i  largo*  passos,  os  cami¬ 
nhas  daquela  prosperidade  que 
hoje  a  ciência  e  a  técnica  po¬ 
dem  oferecer  acs  homens. 

Toda  ésse  progresso  espiri¬ 
tual  e  material  o  povo  brasi¬ 
leiro  tem  hoje  a  satisfação  de 
ver  em  fase  de  gradual  reali¬ 
zação.  c,  com  a  Lenacidade  que 
lhe  c  própria,  se  bate  por 
intensificar  ainda  mais,  asse¬ 
gurando,  assim,  honrosamente, 
o  lugar  que  lhe  compete  no 
convívio  pacifico  das  nações 
irmãs. 

São  éstc.5,  Senhor  Minis¬ 
tro,  os  pensamentos  que  espon¬ 
taneamente  afluem  &  nossa 
mente,  ao  dirigirmos  a  nossa 
calorosa  saudação  a  Vossa  Ex¬ 
celência  pessoalmente,  ao  Go- 
vérno  que  Vossa  Exoelcncla 
dlgnamonte  representa  o  ao 
povo  dc  sua  nobre  Pátria,  sò- 
bre  os  quais,  com  tôda  a  nessa 
estima  c  afeto.  Imploramos  de 
Deus  Toda- Poderoso  as  mais 
abundantes  graças  dc  prosperi¬ 
dade  e  de  paz  com  a  nessa 
bênção  Apostólica." 


O  Marechal  Costa  e  Silva  disse  ontem,  apos 
audiência  com  o  Presidente  Castelo  Branco, 
no  Pnláclo  dns  Laranjeiras,  que  o  Governo  não 
pretende  revogar  os  Artigos  M  e  15  do  Ato  Ins¬ 
titucional  n.°  a.  acrescentando:  —  Pe.-sonlmen- 
te,  não  vejo  motivos  para  u  revogação  do  Alo. 
,iá  que.  depois  da  sua  promulgação,  não  houve 
uma  só  caasacão  dc  mandato  no  Congresso. 

Contestou  ainda  o  Marechal  que  exista 
qualquer  divergência  entre  os  lidere*  parla¬ 
mentares  do  Govêrno  e  garantiu  que  não  tem 
conhecimento  ainda  do  texto  do  Ato  Institu¬ 
cional,  elaborado  pelo  Ministro  da  Justiça,  a 


ser  editado  para  fixar  prazo  A  tramitação  do 
mUcprojeio  dn  novn  Carta. 

O  Deputado  Leopoldo  Perez  (ARENA  tio 
Amazonas),  reconhecidamente  amigo  do  .Ma¬ 
rechal  Costa  e  Sllvn.  sugeriu  ontem  o  atribui¬ 
ção  de  poderes  constituintes,  pelo  prazo  de  mo 
dias.  ao  Congresso  a  .ter  eleito  a  15  de  no¬ 
vembro. 

—  Somente  assim  a  Constituirão  desejada 


do  DASP 

O  Secretário-Geral  do  Plane - 
Jamcnío,  Sr.  José  NRzará  Tei¬ 
xeira  Dias,  revelou  ontem,  du- 
rtuue  um  debato  com  funcioná¬ 
rios  públicos  na  Associação 
Brasileira  de  Odontologia,  que 
n  Reforma  Administrativa,  em 
podor  do  Govêrno  para  delibe¬ 
ração  final,  prevê  a  extinção 
<io  DASP,  sugerindo  a  crlRção 
tic  um  órgão  que  trate  üntea- 
Jiienle  do  pessoal. 

Ainda  sôbre  a  Reforma,  o 
Sr.  José  Nazaré  Teixeira  Dias, 
adiantou  que  ela  será  feita  por 
etapas,  acompanhando  uma  sé¬ 
rie  de  diretrizes  paia  6implifi- 
eação  e  descentralização  do 
Serviço  Público,  ao  '.empo  em 
que  serão  desfeitas  várias  nor¬ 
mas  que  atrapalham  o  bom  an¬ 
damento  dos  órgãos  subordina¬ 
dos  ao  Govêrno, 

DIALOGO 

Ao  ser  iniciada  a  reunião, 
que  fêz  parle  dc  uma  aérle  de 
encontros  que  vêm  sendo  t  rava¬ 
dos  entre  funcionários  públicos 
e  autoridades  do  Govêrno.  o 
Presidente  dn  Associarão  dos 
servidores  Civis  do  Brasil,  Sr. 
Tbani  da  Ounha  Ribeiro,  ressal¬ 
tou  o  desempenho  da  Câmara 
Classista.  "entidade  que  é  por¬ 
ta-voz  da*  legitimas  reivindica¬ 
ções  da  classe,  sem  i  demago¬ 
gia  dc  falsos  lideres". 

A  seguir  pediu  ao  Secrctário- 
Gernl  do  Planejamento,  Sr. 
José  Nazaré  Teixeira  Dias,  que 
dissesse  alguma  coisa  sôbre  a 
Reforma  Administrativa  e  cm 
particular  sôbre  a*  aspectos 
que  mais  interessavam  aos  fun¬ 
cionários  públicos. 

O  convidado  Iniciou  dizendo 
que  a  Comissão  responsável  pe¬ 
lo  estudo  da  Reforma  Adminis¬ 
trativa  tem  levndo  pareceres  ao 
Governo  0  que  éste.  de  ante¬ 
mão.  pretende  realizá-la  grada¬ 
tiva  mente,  sem  precipitações. 

Para  cada  um  dos  ôrgáos 
do  Governo  foi  feito  um  estudo 
em  separado,  porque  não  seria 
admissível  que  a  Reforma  Ad¬ 
ministrativa  fosse  padronizada. 
Em  seguida,  com  sua  aplicação. 
Iria  sendo  desfeita  uma  sé¬ 
rie  de  normas  que  atrapalham 
n  serviço  público,  como  norma* 
rle  administração  financeira, 
concorrênelns.  pessoal  e  con- 
Uôle  da  administração. 

Quando  foi  levantado  o  pro¬ 
blema  da  extinção  do  DASP. 
órgão  que  segundo  o  Presiden¬ 
te  da  Associação  dos  Servido¬ 
res  Civis  do  Brasil,  "traz  em 
seu  bôjo  um»  experiência  de 
311  nuas.  e  a  mais  legitima  ín¬ 
dole  democráticu",  o  Sceretii - 
i'10-Gernl  do  Planejamento  ex¬ 
plicou: 


_ _  -  O  problema  do  pessoal 

pelo  Govêrno  terá  condições  dc  rida  longa,  ft-  c|iegou  a  uni  ponto  critico, 
vre  da  sitspelção  de.  de  um  modo  ou  de  outro,  quando  tivemos  conhecimento 

ter  sido  outorgada.  O  ntual  Congresso  não  tem  f|Ue  0  DASP  nS*  possuía  nem 

condições  materiais  nem  de  representai ividade 
para  alterar  a  Carta  dc  45  —  acrescentou. 


Militares  querem  pleito  clirelo 


Personalidades  do  Alto  Comando  Militar, 
rondadas  pelo  Govènio  sôbre  u  Reforma  Cons¬ 
titucional,  tèrn  manifestado  a  opinião  de  que 
n  novn  Carta  não  deve  ser  votada  pelo  atual 
Congresso,  "mus  pelo  que  será  formado  n  15 
de  novembro",  e  defendido  a  tese  do  resta¬ 
belecimento  das  eleleóes  direta.-,  pnrn  cargos 
executivos,  o  partir  de  1970. 

A  coruulta  informal  promovida  junto  a 
oftcials-gcncralB  teve  o  objetivo  de  apurar  da¬ 
dos  que  possibilitem  no  Presidente  Custeio 
Branco  tçr  conhecimento  perfeito  do  pensa¬ 
mento  dn  cúpido  milltnr  a  respeito  dos  pro¬ 
blemas  políticos  implícitos  com  a  reforma  da 
Carta  de  1948. 

O  PENSAMENTO  MILITAR 

A  sondagem  revelou,  segundo  Informantes 
credenciados,  n  posição  de  expressivos  chefes 
militares  diante  dn  Reforma  Constitucional. 
Entendem  ésses  militares  que  o  atual  Congrego 
não  tem  representatlvidadc  para  cumprir  ta¬ 
refa  dc  tanta  importância,  observando  qué  a 
Revolução,  "no  momento  certo,  Isto  c,  lego 
a;:ós  31  de  março",  poderia  ter  suspendido  tôtl.ts 
«*  garoinlns  e  até  dissolvido  o  Congresso.  Como 
não  o  féz,  ns  eleições  indiretas  representaram 
uma  saidn  realística, 

Agora,  no  entanto,  convencidos  de  que  o 
Pnfs  se  normalizará  durante  o  Govêrno  Cosu 
c  Silva,  os  comandantes  militares  admitem  s 
volta  do  processa  direta  tlc  eleição  a  pnrtir  do 
1970. 

Dirigentes  opDstolonlstas  disseram  ornem 


Juraci  conferenciará 
com  Rusk  sexta-feira 


que  cs  Ministras  militares  Já  iniciaram  a  redn- 
çãc  tio  seu  paTecer  sôbre  o  anteprojeto  da  no/a 
Constituição  c-laborado  pela  Comissão  de  Ju¬ 
ristas.  Segundo  os  Irtformantes.  o  Marechal 
Ademar  dc  Queirós,  o  Almirante  Campo* 

Ara  ripe  e  o  Marechal-do-Ar  Eduardo  Gomes 
concordam  em  que  a  Carta  de  48  deve  scr  emen¬ 
dada  apenas  com  a  incorporação  ao  seu  texto 
'  de  dispositivos  das  Ates  Institucionais  r  Com¬ 
plementarei. 

Os  Ministras  militares,  que  classificam  de 
insuficiente  a  parte  cio  anteprojeto  relativa  à 
segurança  nacional,  entendem  — com  base  ainda 
no.-é  mesmos  informante*  —  a  tarefa  dc  conso¬ 
lidação  constitucional  deve  ser  dada  :>o  Con¬ 
gresso  a  sor  ciclto  no  dia  15  dc  novembro. 

SONDAGEM  NO  SUL 

rórto  Alegre  (Sucursal)  —  A  visita  do  Ml- 
niftro  Eduardo  Gomes  a  esla  Capital,  pam’um 
encontro  com  a  oftclalldnde  da  5."  Zona.  Aérea, 
tove  como  motivo  a  realização  de  uma  sonda¬ 
gem  junto  nas  meios  aeronáuticos  local*  sôbre 
o  momento  polítlco-militnr,  .segundo  se  apurou 
ontem  em  círculos  merecedores  de  crédito. 

O  Comandante  da  5.»  Zona  Aérea,  Bri¬ 
gadeiro  Nei  Gomes  Sllvn,  npcsnr  dc  definir  a 
visita  como  "um  rotineiro  ato  de  inspeção" 
disse  que  o  Marechal-do-Ar  Eduardo  Gomes  le¬ 
vou  consigo  a  impressão  de  que  reina  "unifor¬ 
midade  de  doutrina"  cm  ince  da  conjuntura 
imclcnnl.  O  Ministro  ouviu  do  Comandante 
completo  relatório  envolvendo  o  momento  ntual 
p  a  situação  da  unidade. 


Aurélio  culpa  Governo  pela  crise 


Washington  (UPI-JB)  — 
O  Ministro  das  Relações  Ex- 
ttriores  cio  Brasil,  Sr.  jura- 
ei  Magalhães,  que  chegará 
hoje  a  Washington,  confe¬ 
renciará  na  próxima  aexla- 
íeira  com  o  Secretário  de 
Estado  Dean  Rusk,  que  lhe 
oferecerá  um  almoço. 

Nesse  mesmo  dlá.  ás  18 
horas,  o  Chanceler  Juraci 
Magalhães  inaugurará  o  nô¬ 
vo  edifício  do  Instituto  Cul¬ 
tural  Brasll-Estados  Unidos, 
e  condecorará  os  seus  dire¬ 
tores,  o  Professor  e  Sr.» 
Chayles  Fcmvlck. 

NA  OEA 

Amanhã,  às  10  horas,  o 
Chanceler  Juraci  Magalhães 
condecorará  vários  funcio¬ 
nários  da  Embaixada  brasi¬ 
leira  ç  às  11  horas  compa¬ 
recerá  a  uma  sessão  do 
Conselho  da  Organização 
dos  Estados  Americanos, 
com  cujo  Presidente  almo¬ 
çará. 

As  15  horas,  o  Chanceler 


terá  um  encontro  com  os 
membros  da  Comissão  de 
Relações  Exteriores  do  Se¬ 
nado  dos  Estados  Unidos, 
no  Capitólio,  Às  17  horas, 
será  convidado  de  honra  de 
uma  recepção  oferecida  pela 
Subcomissão  Latino-Ameri¬ 
cana  da  Comissão  de  Rela¬ 
ções  Exteriores  da  Câmara 
dos  Representantes. 

Mais  tarde,  ftjj  18h  30m. 
comparecerá  à  recepção  a 
ser  oferecida  na  Embaixada 
brasileira  pelo  Embaixador 
Vasco  Leitão  da  Cunha.  Na 
ocasião,  o  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães  condecorará  o  Subse¬ 
cretário  dc  Estado  para  As¬ 
suntos  Económicos,  Sr.  Tho- 
mas  Mann. 

Na  sexta-feira,  às  20  ho¬ 
ras,  o  Embaixador  Vasco 
Leitão  da  Cunha  promovera 
um  jantar  intimo  na  Embai¬ 
xada,  com  a  participação  dc 
altos  funcionários  norte- 
americanos. 

No  sábado,  às  10h  30m.  o 
Sr.  Juraci  Magalhães  parti¬ 
rá  para  Nova  Iorque. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  lider  oposicionis¬ 
ta  Aurélio  Vlniin,  nnnltsaudo  n  "denominada 
crise  institucional  brasileira",  disse  ontmn,  no 
Senado,  que,  se  tal  crise  existe,  quem  a  provoca 
é  o  próprio  Govêrno,  "embora  éste  alegue  a 
necessidade  de  combatê-la  pela  reforma  urgen¬ 
te  da  Constituição  tlc  I94C,  alterada,  senão 
mutilada,  pelos  Atas  Institucionais". 

Segundo  o  parlnmetnnr,  "quem  criou  o  pro¬ 
blema  foi  a  própria  Revolução,  c,  quando  se 
levantam  vezes  do  próprin  organização  po¬ 
lítica  do  Govènio  para  pedir  melhor  entendi¬ 
mento  nessa  matéria,  advogando  a  lese  dc 
que  a  Constituição  só  deve  ser  votada  com 
o  Parlamento  liberto  de  quaisquer  ameaças  aos 
seus  componentes,  ésses  elementos  também  são 
combnilocs  por  aquéle  grupo  que,  em  tónio 
do  Executivo,  impõe  cadu  vez  mais  as  piores 
medidas". 

O  ABSURDO 

Lembrou  o  Sr.  Aurélio  Viana  a  recente 
declaração  do  candidato  a  Vice-Presidente  da 
República.  Deputado  Pedro  Aleixo.  segundo  a 
qual  é  um  absurdo  a  alegação  dc  que  o  Con¬ 
gresso  não  estará  pleno  dc  sua  legitimidade 
pnra  vetor  a  reforma,  se  atê  as  eleições  par¬ 
lamentares  não  forem  revogodos  o*  Artigos 
14  c  15  do  Ato  Institucional  n.°  2. 

A  propósito,  afirmou  o  orador  que  a  tese 
d»  revogação  daqueles  dispositivos  "é  res¬ 
peitável  c  defendida  com  brilho,  com  inteli¬ 
gência  c  com  nlto  espirito  de  compreensão  pe¬ 
los  Presidentes  do  Senado  Federal  e  da  Câma¬ 
ra  dos  Deputados". 


Acrescentou  o  Sr.  Aurélio  Viana  que 
"absurdo  é  extglr-se  do  Congresso  Nacional 
quo  vote  unia  Constituição  sob  vara,  sob  amea¬ 
ça  dc  cassação  dc  seus  mandatos". 

VENHA  A  OUTORGA 

Nenhum  parlamentar  governlsta  apnrteou 
n  Sr.  Aurélio  Viana,  embora  se  encontrasse  na 
Casa  o  vice- lider  Eurieo  Resende,  que  mala 
tnrdc  foi  ã  tribuna  apenas  para  acusar  o  Go¬ 
verno  federal  dc  negar  táriu  assistência  no  seu 
Esiado.  o  Espirito  Snnto. 

Entre  os  que  intervieram  no  discurso  do 
lider  <in  Oposição,  o  Sr.  Argcmlro  Figueiredo 
iMDB«ln  Pnrnibai,  disse  quo,  n  atender  à  con¬ 
veniência  ou  à  necessidade  alvitrada  peln  con¬ 
cepção  das  Fòrças  Armada*,  “melhor  seria  que 
tivéssemos  uma  ditadura  franca,  clara,  em  vez 
de  continuarmos  com  uma  ditadura  disfarça¬ 
do  ". 

—  Sc  o  poder  militar  entende  scr  impos¬ 
sível  assegurar  ao  Congresso  Nacional  liberda¬ 
de  pnra  elaborar  uma  Cnnn  Constitucional 
que  na  verdade  exprlmu  a  soberania  do  povo, 
çntno  venha  ctoramente  com  uma  Constituição 
outorgada,  para  que  passa  Impor  ao  Congresso 
o  seu  pensamento,  dentro  daquilo  a  que  cha¬ 
mem  ideal  revolucionário. 

Ao  falar  na  Impossibilidade  de  claborar-se 
uma  Constituição  com  um  Congresso  coagido, 
nilrmct'  o  Sr.  Arpemlro  Figueiredo  que  "sub-, 
slsic  sôbre  todos  r.ós  o  pêso  desta  coação  cria-" 
ria  pelo  poder  militar,  e  digo  isso  com  a  se¬ 
renidade  e  plena  consciência,  com  o  tempera¬ 
mento  cie  homem  moderado  que  sempre  m» 
caracterizou". 


um  censo  nem  outro  levanta¬ 
mento  qualquer  do  funciona¬ 
lismo.  a  falta  destes  dado.* 
ipara  mim  foi  surpreendente, 
(ima  vez  que  em  1954.  quando 
ílz  prirte  rio  órgão,  havia  um 
censo 

OUTRAS  FINALIDADES 

Segundo  o  Sr.  Nazaré  Tei¬ 
xeira  Dia.,,  o  DASP  não  cum¬ 
pre  a$  finalidade*  «  que  se 
propôs 

—  Com  a  Reforma  Adminis¬ 
trativa  leremos  um  órgão  que 
tratará  apenas  do  funcionalis¬ 
mo  O  Govêrno  não  é  peln  ex¬ 
tinção  do  DASP  O  órgão  n 
ser  criado  .poderí,  Inclusive, 
ler  o  mesmo  nome.  O  que  pre¬ 
tendemos  é  modificar  sua  es¬ 
trutura.  O  DASP,  atualmente, 
íc  preocupn  mnls  com  orça¬ 
mento,  material  ç  ndmlnts- 
trnção. 

O  Sr.  José  Nazaré  anunciou, 
nliidn,  que  n  Reforma  nprovn- 
iá  normas  c  diretrizes  da  polí¬ 
tica  dc  pessoal,  E  enumerou: 
—  valorização  e  dignificação 
do  servidor:  aumento  do  pro¬ 
dutividade;  profissionalização  r 
aperfeiçoamento;  reip r essfio 
RO  cmpreguUmo:  constituição 
dc  quadra*  dirigentes;  retri¬ 
buição  salarial  nos  boa=  fun¬ 
cionário*:  concessão  dc  maior 
autonomia  ao*  chefe*  de  se¬ 
ção;  fixação  da  quantidade  ue 
pessoal  para  ciuln  mn  das  de¬ 
partamentos;  eliminação  da 
mão-de-obra  ociosa  com  o 
aproveitamento  do  excedente 
e  recompensa  financeira  ã  pro¬ 
dutividade. 

Indagando  se  a*  entidade*  de 
ciasse  perderinm  a  suo  razão 
de  ser  com  a  criação  de  um  nr- 
gáo  próprio  pará  estudo  dn* 
reivindicações  cio  funcionalismo, 
o  Sccretnrio-Gcrn!  do  Plnn?)»- 
mentp  respondeu: 

—  Acho  que  as  entidade?,  co¬ 
mo  n  Câmara  CknsLtn  que  no* 
proporciona  estn  nora  d? 
idéias,  mesmo  com  a  criação  de 
uma  Matriz  para  estudo  dn* 
propostas  dos  funcionário*, 
ainda  desempenharão  papel  de 
d/staque.  E  necessário,  no  en¬ 
tanto.  que  sua  presença  seja 
constante  e  não  «  manifeste 
npemis  nas  ocasiões  de  crises 
agudas. 

Respondendo  a  outra  per¬ 
gunta.  o  visitante  afirmou  que 
a  Reforma  Administrativa,  nu 
verdnde,  não  será  multo  boa. 
para  os  funcionários  Ineficien¬ 
tes. 

—  Dentro  dc  um  critério  Jus¬ 
to.  com  a  colaboração  dos  chefes 
de  serviço,  faremo?  um  levan¬ 
tamento  dos  funcionários  Ine¬ 
ficazes  que  poderão  scr  dispen¬ 
sados. 


Secretariado  reúné-se  boje 
para  estudar  combate  aos 
camelôs  da  Rua  do  Ouvidor 

Uma  fórmula  de  combate  aos  camelôs,  vendedores  de 
bilhetes  de  loteria  c  mendigos  que  tomaram  de  assalto  a 
.Rua  do  Ouvidor,  obstruindo  o  trânsito  de  pedestres,  será 
discutida  hoje  pela  manhã  numa  reunião  de  todo  o  Se¬ 
cretariado  do  Estado  da  Guanabara,  segundo  Informou  o 
Administrador  Regional  do  Centro,  Sr,  José  Romeiro,  que 
também  Irá  à  reunião. 

Enqunnto  Jsso,  os  vendedores  ambulantes  parecchi 
ter  feito  ouvidos  de  mercador  às  queixas  e  denúncias  que 
contra  éles  sc  avolumam  e  montaram  ontem  à  tarde  ume, 
verdadeira  feira  de  bugigangas  e  quinquilharias  na  es¬ 
quina  da  Rua  do  Ouvidor  com  a  Av.  Rio  Branco. 

CULPA  DO  PUBLICO  feira  de  quinquilharias  e  bl- 

„  .  ,  lhetc5  de  loteria,  a  que  se  Jun- 

um  dos  sócios  de  uma  loja  taram  diversos  vendedores  cm 
do  tecidos  junto  á  esquina  cadeira  de  rodas,  animados 
com  com  o  Lnrgo  de  São  Frnn-  por  um  alto-f  a  1  a  n  t  e  cm 
cisco  —  onde  um  ambulante  uma  Kombl  que  se  postou;  ao 
apregoa  os  mesmos  artigos  na  lado  de  um  enrro  que  está  sen- 
c alçada  em  frente  —  ocrcdt-  do  rlfndo,  formando  um  c&rco 
ta  que  a  culpa  maior  é  do  pú-  quase  Intransponível  para  os 
bllco,  que  "prestigia  esses  ma-  pedestres,  que  não  tinham  ou- 
landroa  comprando  suas  mer-  tro  remédio  senáo  caminha- 
cadorla9,  embora  saibam  que  rem  pela  rua. 
o  vendedor  Já  terá  se  müdndo  Como  ontem  foi  véspera  de 
quando  o  freguês  fôr  reclamar  sorteio  pela  Loteria  Federal,  os 
a  má  qualidade  do  que  com-  vendedores  de  bilhetes  sa  cn- 
prou.  Já  o  proprietário  de  uma  cosiavnm  uns  nos  outros  na 
Joalheria  próxima  à  confluên-  Rua  do  Ouvidor,  apregoando 
ela  de  Ouvidor  com  a  Av.  Rio  seus  bilhetes  de  forma  até 
Branco  disse  que,  "pelo  menos,  mesmo  violenta,  tanto  que 
vendendo  essas  bobagens  éles  uma  senhora  assediada  por 
não  fazem  coisas  piores”.  um  dêles  nfio  se  conteve  e  re- 

clamou: 

FEIR-á-  —  Eu  náo  sei  como  t  que 

deixam  esses  vagabundos  pas- 
Esta  esquina  transformou-se  sarem  o  dia  espanando  esses 
ontem  ã  tarde  cm  local  para  bilhetes  no  nariz  da  gente. 

Paralíticos  na  Justiça 
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1  PRECE  DAS  ALTEZAS 
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Maria  CuhrUla t  ajoclhadus,  rezam  puto  aniversário  d»  seu  pnl 


gemeu  j 


cresa 


por  trabalbo  no  Centro 


Quatro  paraplégicos.  Incapa¬ 
citados  para  o  trabalho  cm  con¬ 
dições  normais.  Impetraram  on¬ 
tem  mandados  de  segurança 
contra  o  Administrador  Regio¬ 
nal  do  Centro  por  terem  sido 
impedidos  de  trabalhar  nns  ruas 
centrais  como  vendedores  am¬ 
bulantes,  conforme  lhes  permi¬ 
te  a  Lei  Estadual  n.°  19,  de  15 
de  agósto  de  1901. 

Pedindo  que  íõsse  concedldn 
a  liminar,  os  paraplégicos  In¬ 
formaram  que,  apesar  da  Lcl 
n.°  19  nfio  fazer  restrições 
quanto  ao  local  de- trabalho  pa¬ 
ra  os  Incapacitados  fisicamente 
dedicarem-se  ao  comércio  am¬ 
bulante,  o  Administrador  do 
Centro  resolveu  que  éste  tipo  de 
atividades  nfio  pode  ser  desen¬ 


volvido  no  Centro  da  Cidade,  o 
que  lhes  traria  grandes  pre¬ 
juízos. 

EXEMPLO 

Os  quatro  processos  foram 
distribuídos  para  diferentes  Va¬ 
ras  de  Fazenda  Pública:  o  de 
Floriano  Rodrigues  Santiago, 
para  a  5.*;  o  de  Raimundo  da 
Conceição,  para  a  6.“:  o  de  Se¬ 
bastião  Carlos  de  Oliveira,  para 
a  7.*;  e  o  de  Clcoulclo  Gomes 
Martins,  para  a  8.". 

Em  suas  petições,  os  paraplé¬ 
gicos  ressaltam  que,  na  8.*  Va¬ 
ra  da  Fazenda  PúbllCR,  Já  foi 
concedido  um  mandnd  de  segu¬ 
rança  nésse  sentido  .requerido 
por  Jorge  Pereira  Nunes  c  ou¬ 
tros  há  tempos  atrás. 


Judeus  iniciam  ho  je  às  i8k 
três  dias  de  comemorações 
pela  entrada  do  ano  5727 


A  partir  das  18  horas  de  hoje,  os  judeus  de  todo 
o  mundo  estarão  celebrando  a  entrada  de  mais  um 
ano,  o  Rosh  Hashani  —  o  5727.°  do  Calendário  Ju¬ 
daico  —  com  festividades  que  se  prolongarão  até  de¬ 
pois  de  amanhã  e  que  incluem  idas  às  sinagogas 
para  entoar  cânticos  e  fazer  preces,  além  de  congra- 
çamentos  entre  famílias  e  amigos. 

Pelo  início  do  Ano  Nôvo  Judaico,  o  Grão-Rabi¬ 
no  Henrique  Lemle  enviou  ontem  à  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  uma  mensagem  lida  pelo  Deputado  Levi 
Neves  e  segundo  a  qual  neste  ano  a  atenção  princi¬ 
pal  dos  judeus  "deve  ser  dedicada  à  nova  geração,  à 
juventude  do  mundo  inteiro,  devendo  haver  reno¬ 
vação  na  tradição  para  que  ela  encontre  o  coração 
da  juventude". 


MENSAGEM 

E  a  seguinte  a  mensagem  do 
Grão-Rabino  Henrique  Lemle: 

"Acho  que  néste  ano  a  nossa 
atenção  principal  deve  ser  de¬ 
dicada  á  nova  geração,  ã  Juven¬ 
tude.  No  mundo  Inteiro,  alias 
existem  grandes  organizações 
religiosas  Judaicas  cuja  finali¬ 
dade  principal  é  renovar  a 
mensagem  da  tradição  para  que 
cia  encontre  o  cornçfio  da  no¬ 
va  geraç&o. 

Aqui  cm  nossa  Cidade,  a  nos¬ 
sa  congregação,  a  Associação 
Religiosa  Israelita  do  Rto  de 
Janeiro  assumiu  desde  o  lnlclo 
esta  magna  missão:  cuidar  da 
renovação  da  mensagem  reli¬ 
giosa  Israelita.  Coube  assim  a 
nós,  e  caberá  cada  vez  mais, 
transmitir  á  Juventude  Judaica 
brasileira  a  certeza  de  que  o 
Judaísmo  é  atualizado. 

A  Juventude  tem  todo  o  direi¬ 
to  de  exigir  de  hób  que  nós  a 
compreendamos,  Já  que  ele  re¬ 
cebe  de  nós  um  mundo  cheio  de 
decepção,  frustração  e  hipocri¬ 
sia.  Entfio  devemos  ajudar  a 
nova  geraç&o  a  reencontrar  os 
verdadeiros  idegts.  Temos  que 
fazer  com  que  òs  Jovens  enten¬ 
dam  que  éles  são  bastante  nfor- 
tunndos  de  nfio  terem  de  come¬ 
çar  a  construir  o  mundo  e  a  so¬ 
ciedade  da  estaca  zero.  Alguma 
coisa  de  valor  e  de  sinceridade 
Já  foi  criada  no  passado,  sôbre 
os  ombros  dos  seus  antepassa- 

Enchentes 
apavoram 
no  Andaraí 


Os  moradores  do  Andara!  e 
adjacências  vfio  se  reunir  às 
20h  30m  de  hoje  na  residência 
do  médico  Páscoa!  Citadino,  na 
Rua  Barão  de  Vassouras,  53, 
para  debater  o  problema  das 
enchentes,  provoeadns  pelas 
chuvas,  que  aflige  as  famí¬ 
lias  do  halrro,  multas  das 
quais  se  abrigam  em  cavos  de 
parentes  e  amigos,  temendo  a 
menor  chuva. 

Vários  moradores  transfor- 
marnm  ns  residências  em  ver¬ 
dadeiros  diques,  para  se  prote¬ 
gerem  contra  as  águas,  au¬ 
mentando  os  muros  ou  colocan¬ 
do  chapas  nos  portões,  enquan¬ 
to  outros  constroem  degráus, 
para  Impedir  a  Invasão  das 
águas  que  estfio  transforman¬ 
do  a  estética  do  bairro. 


dos  os  Jovens  continuam  em 
sua  ascensão  Ininterrupta. 

Sinto-me  contente  nesta 
ocasião  em  transmitir  os  votos 
da  renovação  do  espirito  e  do 
Animo  a  todos.  Que  compre¬ 
endam  a  atualidade  da  sua  re¬ 
ligião!  Que  não  vejam  nela 
algo  estagnado,  petrificado! 
Que  recebam  dela  Mekor  May- 

im  Chaym - uma  inspiração 

otemamonte  viva  pnra  a  sua 
vida  Individual,  suas  tarefas 
sociais,  seu  caminho  neste 
mundo  I 

Aos  pais  e  aav  mais  velhos 
meu  apêlo.  Sejnmos  compre¬ 
ensivos^  Aos  jovená*  a  minha, 
exortação:  sejam  prudentes! 
Assim  seremos  capazes  de  es¬ 
crever  uma  página  nova  e 
construtiva  no  Livro  milenar. 

Leshanã  Tora  Tlkatemi  — 
Que  sejais  Inscritos  para  um 
ano  íellzl 

DIA  DO  PERDÃO 

Em  cointnuaçio  às  comemo¬ 
rações  da  Estaçfio  Sacra  do 
Ano  Juclàlco,  será  celebrado, 
das  18  horas  do  dia  23  às  18 
horas  do  dia  24  de  setembro, 
o  Dia  do  Perdão.  Vom.  Kipur 

Durante  essas  24  horas,  to- 
<!os  os  Judeus  sc  abstém  de 
comer,  respeitando  a  tradição 
milenar.  As  18  horas  do  dia 
24,  com  o  toque  do  Sho/ar 
(chifre  dc  carneiro)  nas  sina¬ 
gogas,  o  jejum  é  encerrado. 

SURSANpede 
casa  à  Banda 
dc  Portugal 

A  Banda  de  Portugal  lerá 
que  desocupar  dentro  cm  breve 
o  prédio  que  ocupa  na  Praça 
11.  pois  a  SURSAN  requereu 
ontem  a  notificação  judicial 
dos  ocupantes  do  imóvel,  onde 
ela  funciona  juntamente  com 
outras  firmas  comerciais,  en¬ 
tre  ns  quais  um  velho  depósito 
das  Lojas  Murray  c  a  Cerveta- 
ria  Vitória. 

A  SURSAN  requereu  tam¬ 
bém  uma  ação  de  desapropria¬ 
ção  parcial  do  imóvel  da  Rua 
D.  Zulmlra,  36.  no  Maracanã, 
para  fazer  os  obras  de  canali¬ 
zação  do  Rio  Joana,  que  ter¬ 
minariam  com  as  enchentes  na 
região,  assinalando  ainda  que 
a  Arca  desapropriada  é  uma 
pequena  passagem  de  acesso  ã 
vila  existente  no  local,  c  que 
ofereceu  uma  Indenização  de 
Cr$  21  mil  aos  proprietários, 
baseada  na  avaliação  que  man¬ 
dou  proceder  em  1962, 


Monarquistas  rezam  pelo 
Príncipe-herdeiro  para 
cultuar  elo  com  nobreza 

Mesmo  achando  Inviável  a  volta  à  monarquia,  mas 
considerando  o  culto  à  tradição  um  elo  para  manter 
sempre  ligados  a  nobreza  e  seus  súditos,  monarquistas 
mandaram  oficiar  ontem  na  Igreja  da  Santa  Cruz  dos 
Militares  missa  pelo  aniversário  do  prinelpe-herdeiro  do 
trono  brasileiro,  Sua  Alteza  Imperial  Dom  Pedro  Henri¬ 
que  de  Orléans  e  Bragança. 

O  Príncipe  Dom  Pedro  Henrique,  pal  de  12  filhos, 
compareceu  á  cerimónia  religiosa  acompanhado  do  sua 
mulher  Dona  Maria  de  Wittelsbach,  Princesa  cia  Baviera, 
c  de  seus  filhos  Pedro  de  Alcântara,  Maria  Teresa  e  Ma¬ 
ria  Gabricla,  tendo  saído  rapidamente  da  Igreja,  depois  de 
receber  os  cumprimentos,  para  lr  tratar  de  negócios. 

OS  SÚDITOS  quico.  Nem  todos  são  brasílci- 

Quase  uma  hora  antes  da  ros-  Hli  rmútos  portugueses  e 
chegRda  cie  Suns  Altezns  Im-  ns  Proíl«ôes  são  múltiplas.  Dc 
perlais  e  Reais  do  Brasil,  o  Jardineiros  a  advogados,  de  an- 
Prlncipp  Dom  Pedro  Henrique  tlí?os  5Qldnc,tK  da  Guarda  Im- 
de  Orléans  o  Bragança  e  a  I5e.rinl  a  oficiais  reformados  da 
Princesa  Dona  Maria  dc  Wit-  FôrÇa  Aérea  Brasileira, 
íelsbach  de  Bragnnça.  os  mo-  Depois  que  terminou  n  missa 
narqulstns.  que  cm  sua  lotnll-  c  no  momento  em  que  o  Prln- 
tiade  são  homens  de  mais  de  cil,e  Dom  Pedro  Henrique  re- 
60  anos,  agruparam-se  na  por-  eebla  os  cumprimentos  polo 
ta  da  Igreja  da  Santa  Cruz  dos  seu  aniversário,  uma  senhora 
Militares,  ora  conversando  anl-  de  aproximadamente  75  anos 
madamento  sôbre  "os  bons  dlrlglu-se  a  um  dos  monnrquis- 
tempos  de  nnllgnmcnto",  ora  tns-  tllle  ostentava  um  colorido 
mostrando  as  relíquias  que  pos-  bnw3'0  da  Casa  Imperial  na 
suem  como  lembranças  da  ía-  lapela,  e  lhe  disse: 
niilia  Imperial.  —  Eu  sou  multo  pobre,  mas 

As  relíquias  são  pequenos  também  sou  súdita  de  Sua  Mn- 
braiõos  semelhantes  ao  brasão  jestade.  Como  não  iposso  lr  até 
da  bandeira  brasileira  dos  lã  para  dar  um  abraço  no 
tempos  Imperiais,  usada  de  7  Príncipe,  quero  que  o  senhor  o 
de  setembro  de  1822  a  15  de  inça  por  mim. 
novembro  de  18B0.  Suas  Altezas  Imperiais  che- 

Os  monarquistas,  que  não  garam  â  Igreja  da  Santa  Cruz 
gostam  dc  ser  idcntlflcndos  dos  Militares  com  certo  atra- 
slmplesmcnte  como  súditos,  so,  deixando  um  pouco  Impn- 
apesnr  da  Idade  avançada,  apa-  cientes  os  monarquistas,  "que 
roniam  bastante  cllrpcsição  e  temiam  um  acontecimento  que 
trazem  vivas  na  memória  tó-  impossibilitasse  a  vinda  da  Fa¬ 
das  as  razões  do  Ideal  monâr-  mllla  Imperial". 


Remodelação  da  Quinta  deve 
ser  iniciada  em  um  mês 
’  mas  só  terminará  em  um  ano 

O  Diretor  do  Departamento  de  Parques-  Sr.  Gildo  Al¬ 
ves  Borges,  entregará  hoje  ao  Secretário  de  Governo,  Sr. 
Humberto  Braga,  o  plano  para  a  remodelação  total  da 
Quinta  da  Boa  Vista,  já  aprovado  pelo  Governador  Ne¬ 
grão  dc  Lima  e  a  ser  Iniciado  no  próximo  mês,  cujas  obras 
estão  orçadas  em  Cr$  750  milhões. 

Após  explicar  que  o  plano  será  dividido  cm  quatro 
partes  —  obras,  paisagismo,  recreação  e  administração 
—  o  Diretor  do  Departamento  de  Parques  disse  que  as 
obras  somente  não  foram  iniciadas  mais  cedo  em  virtu¬ 
de  da  precária  situação  das  finanças  estaduais,  o  que 
determinará  um  ritmo  lento  para  o  trabalho,  que  le¬ 
vará  um  ano. 


A  REMODELAÇÃO 

O  Plano  do  Departamento 
de  Parques  compreende,  na 
primeira  parte,  a  drenagem 
das  partes  baixos  do  .Parque, 
pavimentação  das  avenidas, 
conclusão  dos  taludes,  limpeza 
e  Impermeabilização  dos  lages, 
instalnçio  do  novos  sistemas 
dc  irrigação  e  iluminação  e  do 
Centro  Telefónico. 

Na  segunda  etapa,  relativa 
no  paisagismo,  serão  restaura¬ 
dos  os  gramados,  arborizadns 
as  portes  ainda  .vazios,  recupe¬ 
radas  ns  grutas  e  todos  os  pré¬ 
dios,  monumentos  c  Jardins 
que  compõem  o  paisagem  da 
Quinta. 


A  parte  recreativa  consistirá 
na  construção  de  um  restau¬ 
rante  com  pista  dc  dança,  ba-, 
res  de  .tipo  móvel,  colocação  de 
pedalinhos  no  lago,  construçfift 
de  um  ringue  de  patinação,  ci¬ 
nema  no  ar  livre,  trenzlnho  se¬ 
melhante  ao  usado  no  Atêrro, 
aquário,  otc. 

Segundo  o  arquiteto  Gildo 
Alves  Borges,  a  Administração 
da  Quinta  da  Boa  Vista  prcvfi 
também  a  criação  de  um  ser¬ 
viço  próprio  dc  manutenção, 
bem  como  corpo  de  policia¬ 
mento  especializado  pnra  o 
Parque. 


OS  CICLOS  DA  COISVERSÃO 


Feira  não  vai  ser  mudada 


porque  pedidos  são  poucos 
e  seria  criado  problema 

O  Departamento  de  Abastecimento  da  Secretaria  de 
Economia  não  está  cogitando  de  transferir  a  feira  livre 
que  funciona  aos  sábados  na  Rua  Domingos  Ferreira,  que 
é  uma  das  maiores  do  Rio  de  Janeiro,  porque,  segundo  o 
Sr.  Maurício  Nascimento,  "não  podemos  mexer  num  pro¬ 
blema  para  atender,  apenas,  a  alguns  pedidos  Isolados". 

A  feira  funcionava,  anteriormente,  na  Rua  Leopoldo 
Miguez,  mas  o  Departamento  de  Abastecimento  deslocou- 
a  para  a  Domingos  Ferreira,  cujos  moradores  não  se  con¬ 
formam  com  o  aumento  do  número  de  barracas,  o  barulho 
dos  feirantes  que  começa  de  madrugada  e,  íinalmentc, 
com  o  congestionamento  da  artéria. 


ESTUDOS 

O  Diretor  de  Abastecimento, 
Sr.  Maurício  Nascimento,  dis¬ 
se  que  “nfio  considera  absur¬ 
da  a  idéia  de  ncabar-so  com 
uma  feira.  Conhecedor  das  re¬ 
lações  humanns,  por  outro  la¬ 
do,  não  poderia  menosprezar-  a 
população  da  cidade,  apenas 
pnra  atender  a  alguns  pedidos". 

Os  moradores  da  Rua  Domin¬ 
gos  Ferreira  querem  que  a  fei¬ 
ra  seja  transferida  para  o  Bair¬ 
ro  do  Peixoto,  por  exemplo, 
"onde  existe  uma  grande  pra¬ 
ça  e  o  movimento  é  menor”. 


O  Sr,  Maurício  Nascimento 
explicou  que  o  local  Já  tem 
uma  feira  aos  domingos,  “náo 
tendo  sido  ventilada  a  transfe¬ 
rência  para  outro  local  mais 
próximo.  A  mudança  dc  fun¬ 
cionamento  para  outro  dia  que 
não  o  sábado,  acarretaria,  por 
outro  lado,  maiores  problemas 
ainda,  porque  nos  dias  de  se¬ 
mana  há  maior  movimento  com 
a  entrada  e  salda  continuas 
dc  carros  e  com  o  regime  de 
mão  dupla  na  Avenida  Atlãn* 
Uca". 


Conversão  de  freqüência 
em  Campo  Grande  será 
feita  a  partir  do  dia  30 

Os  moradores  de  Campo  Grande  vão  receber  ener¬ 
gia  elétrica  cm  60  ciclos  a  partir  do  dia  30,  pois  o  Presi¬ 
dente  da  Comissão  Estadual  de  Energia,  Sr.  Paulo  Leitão 
cie  Almeida,  já  acertou  os  detalhes  Unais  da  operação  de 
conversão  de  freqüência  na  região,  que  será  abastecida 
pela  CEE  e  Rio  Light,  cm  conjunto, 

O  programa  —  que  prevê  a  conversão  de  lodo  o  Rio 
até  1988  —  se  Iniciou  no  ano  passado  quando  foi  con¬ 
vertida  a  Região  de  Santa  Cruz  e  partes  de  Campo  Gran¬ 
de  e  Bangu.  A  primeira  etapa  do  plano  prevê  a  conver¬ 
são  de  tòda  a  Região  Oeste  do  Estado,  até  Jacarepaguã, 
mas  no  día  30  será  convertida  somente  a  região  de  Cam¬ 
po  Grande. 


IMPOSIÇÃO 

A  conversão  de  freqüência 
<lo  50  para  60  ciclos  foi  uma 
Imposição  criada  pelo  esgota¬ 
mento  dB  tôdns  ns  fontes  ge¬ 
radoras  próximas,  o  que  impe¬ 
dia  o  progresso  do  Estado  por 
falta  do  energia  elétrica  e  ti¬ 
nha  como  consequência  o  ra¬ 
cionamento. 

As  novas  fontes  que  estão 
sendo  criadas  no  País  —  ter¬ 
melétrica  de  Santa  Cruz  (an¬ 
tiga  CHEVAP)  e  outras  gran¬ 
des  usinas  —  são  tódos  cm  60 
ciclos,  de  acòrdo  com  a  orien¬ 
tação  do  Govêrno  fcderhl.  Por 
essa  razão,  n  única  forma  de 
aproveitar  é  s  s  e  potencial  é 
converter  o  Rio  a  essa  fre- 
qüência,  segundo  explicou  o 
Presidente  dn  Comissão  Esta¬ 
dual  do  Energia. 

ETAPA  INICIAL 

A  etapa  Inicial  do  programa 
—  dividido  cm  três  —  prevê  a 
conversão  de  tóda  n  Região 
Oeste  do  Estado,  desde  Santa 
Cruz  até  o  Realengo.  O  Escri¬ 


tório  Técnico  de  Conversão  dc 
Freqüência  —  COFRE  —  que 
é  o  órgão  encarregado  de  exe¬ 
cutar  o  plano.  Já  converteu,  o 
ano  passado,  a  Região  de  San¬ 
ta  Cruz,  Senador  Camará,  Ar- 
tu  Rios  e  Tinguí,  Vila  Aliança 
e  Vila  Kcnnedy,  em  Bangu  c 
Campo  Grande. 

Essns  regiões  Já  convertidas 
recebem  energia  cm  60  ciclos 
das  usinas  da  CEE  no  Lamei¬ 
rão  e  Marechal  Hermes,  que 
alimentam,  também,  ns  bom¬ 
bas  das  elevatórias  da  nova 
adutora  do  Guandu. 

Pnra  executar  mais  uma  par¬ 
te  da  primeira  etapa,  a  ener¬ 
gia  gerada  pelas  usinas  da 
CEE  seria  Insuficiente.  Por 
essa  razão  —  e  mesmo  porque 
Isso  faz  parte  do  plano  geral 
—  o  Presidente  da  CEE,  Sr. 
Paulo  Leitão  de  Almeida,  man¬ 
teve  contatos  com  a  Diretoria 
dn  Rio  Light,  que  resolveu 
converter  a  subestação  de  Jn- 
bonlfio  —  em  Campo  Grande 
— ,  ação  que  assegurou  a  exe¬ 
cução  da  conversão  nessa  re¬ 
gião,  a  partir  do  próximo  dta 
30. 


Procurador  Fiscal  explica 
por  que  o  Estado  cobra  o 
mesmo  imposto  duas  vezes 


Um  êrro  de  lançamento,  a  falta  do  entrosamento 
entre  a  Coletorl.a  e  o  Departamento  de  Apropriação  da 
Receita,  ou  uma  diferença  a  ser  saldada  mais  tarde  pelo 
contribuinte,  são  motivos  para  a  Secretaria  dc  Finanças 
encaminhar  ãs  Varas  de  Fazenda  um  processo  de  débito 
Já  pago,  conforme  se  queixaram  ao  JB  pessoas  ameaça¬ 
das  de  ver  seu  Imóvel  cm  leilão  Judicial. 

Essas  explicações  foram  dadas  ontem  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  pelo  Sr.  Válter  Aqulno,  Chefe  da  Procuradoria 
Fiscal  do  Estado,  ressaltando  que  jsso  dificilmente  acon¬ 
tece  roas  pode  ocorrer,  pois  êsse  setor  da  Secretaria  d© 
Finanças  "encontrava-se  desaparelhado,  existindo  ainda 
débitos  a  serem  saldados  desde  o  ano  de  1963". 


VAI  APURAR 

Sôbre  as  reclamações  do  Sr. 
Luís  Ribeiro  do  Melo  e  de  D. 
i  Clcell  Xavier  Medina,  que  es¬ 
tiveram  na  redação  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  denuncian¬ 
do  a  cobrança  em  duplicata 
pelo  Estado,  com  a  ameaça  de 
leilão  de  seu  Imóvel,  com  In¬ 
timação  dos  6.4  e  8  4  Varas 
de  Fazenda,  respectivnmcnte, 
disse  o  Sr.  Válter  Aquino  que 
já  mandou  apurar  a  veracida¬ 
de  do  fato  e  tomar  as  devidas 
providências. 

Outros  denúncias  chegadas 
ao  JB  dão  conta  de  que,  em¬ 
bora  a  Caixa  Econômica  se  en¬ 
carregue  do  pagamento  dos 
impostos  de  apartamentos  que 
financia,  a  Secretaria  de  Fi¬ 
nanças  vem  intimando  os  com¬ 
pradores  a  saldarem  o  débito 
com  o  Estado. 

Segundo  o  Chefe  da  Procura¬ 
doria  Fiscal,  o  trabalho  de  ar¬ 
recadação  do  Estado  vinha  sen¬ 
do  feito  Irregularmente,  dado  o 
grande  número  de  Intimações, 
chegando  à  casa  dos  600  exe¬ 
cutivos  novos  por  dia,  prlnci- 
palmente  pela  falta  de  entro¬ 
samento  entro  os  Serviços  de 
Cadastro  e  de  Apropriação  de 
Receita. 

Outra  dificuldade  encontrada 
pela  Secretaria,  de  Finançns  è 
no  que  diz  respeito  à  cobrança 
dp  débitos,  que  datam  de  há 
mais  de  dez  anos,  existindo, 
Inclusive  cerca  de  15  mil  pro¬ 
cessos  em  Jufzo  para  cada  Pro- 
curndor  examinar,  “problema 
difícil  para  ser  resolvido". 

PRIMEIRA  VEZ 

Afirmou  o  Sr.  Válter  Aqul¬ 
no  que  pela  primeira  vez  o 
Estado  vai  ajuizar  o  débito  do 
ano  anterior  no  vigente  o  que 
deverá  ocorrer  a  partir  do  dta 
25  disto  mês.  Segundo  Infor¬ 


mou,  com  a  Instalação  dos  no¬ 
ves  computadores  eletrónicos, 
tódas  essas  deficiências  serão 
corrigidas. 

Na  sua  opinião,  os  milhares 
de  débitos  a  serem  pagos  ao 
Estado,  desde  a  década  dc  1050, 
se  forem  examinados  pelos 
Procuradores  darão  prejuízo  ao 
Estado,  dc  vez  que  existem  al¬ 
guns  até  de  CrS  500.  quando 
a  despesa  é  calculada  na  base 
de  Cr$  33  mil  para  cada  pro¬ 
cesso. 

Para  o  ajuizamento  de  um 
débito  do  ano  anterior  ao  vi¬ 
gente.  íol  organizado  um  Gru¬ 
po  de  Trabalho  pelo  Secretário 
de  Finanças,  que  ordenou  s« 
fizesse  um  levantamento  e  exe¬ 
cução  dos  débitos,  entre  ou¬ 
tras  medidas,  devendo  as  con¬ 
clusões  ser  entregues,  ainda 
esta.  semana,  à  Secretaria  de 
Finanças. 

Informou  o  Diretor-Geral  da 
Receita,  do  Departamento  de 
Processamento  de  Dados  Sr 
Augusto  Pires  Filho,  que  apfe 
serem  computados  pelo  cérebro 
eletrónico  os  nomes  das  pes¬ 
soas  em  débito,  ainda  nfio  se 
sabe  que  decisão  o  Estado  to¬ 
mará:  se  ajuizará  imediata- 
mente  à  Vara  de  Fazenda  ou 
se  fará,  prlmeíromente,  uma 
comunicação  ao  contribuinte, 
para  pagamento  amigável. 

Disse  que  o  Grupo  de  Tra¬ 
balho  foi  formado  pelo  Secre¬ 
tário  de  Finanças,  tendo  em 
vista  o  numero  aproximado  de 
um  milhão  de  guias  cm  débito 
na  Procuradoria  Fiscal.  En¬ 
tretanto,  pessoas  ligadas  no  De¬ 
partamento  de  Processamento 
dc  Dados,  Informaram  ao  jb 
que  os  débitos  Inferiores  ã  me¬ 
tade  dc  um  salúrlo  mínimo  náo 
serão  cobrados  pelo  Estado, 
pois  seriam  bem  maiores  as 
despesas  com  papel  para  o  pro¬ 
cesso,  transporte  do  oficial  de 
Justiça,  entre  outras. 


Só  com  o  comparccimento 


n  situação  se 

As  pessoas  que  estão  rece¬ 
bendo  intimação  do  Estado  para 
pagamento  de  Impostos  já  efe¬ 
tuados,  assim  como  aquélas  que 
ainda  nfio  pagaram  tais  im¬ 
postos  (Predial  e  Territorial, 
Vendas  e  Consignações,  Indús¬ 
tria.  Produção  e  Veículos, 
Transmissão,  Aguas  e  Esgôto  e 
Hldrômetro)  devem  comparecer 
imediatamente  á  Secrctarin  de 
Finançns  para  normalizar  a  sl- 
tunçfio. 

A  convocação  é  do  Sr.  Paulo 
Machado  Lomba,  Diretor  do 
Departamento  de  Escrituração 
Fiscal  da  Guanabara,  que  afir¬ 
ma  haver  180  591  contribuin¬ 
tes  que,  até  Julho  de  1966,  nfio 
retiraram  suas  gulas  de  pa¬ 
gamento  referentes  aos  lmpos- 
Los  Predial  e  Territorial. 
PORQUE  NAO  PAGAM 

O  Sr.  Paulo  Lomba  admite 
três  hipóteses  que  resultam  no 
náo  pagamento  dns  taxas  pelos 
contribuintes: 

—  Primeiro  —  diz  61c  —  pode 
acontecer  um  érro  de  anota¬ 
ção  do  funcionário  da  reparti¬ 
ção,  que  termina  por  abonar 
uma  Inscrição  cm  débito  para 
intimar  outra,  que  pode  tam¬ 
bém  estar  na  mesma  situação 
ou  quites.  Ao  mesmo  tempo,  o 
proprietário  do  Imóvel  que 
renlmente  deve,  não  toma  co¬ 
nhecimento  de  nada  nem  pro¬ 
cura  a  Secretaria  pnra  saber 
de  suas  obrigações, 

—  Em  segundo  —  continuou 
— ,  pode  acontecer  uma  diferen¬ 
ça  na  cobrança,  tendo  em  vista 
os  vários  prazos  para  pagamen¬ 
to  com  ou  sem  multa.  Em  ter¬ 
ceiro,  uma  diferença  resultante 
do  valor  tributário  (VT>  do 
imóvel. 


ii  o r  /li  alisa 

—  Também  acontece  que  o 
proprietário  do  imóvel  muda  de 
enderêço  e  nfio  comunica  ra¬ 
da  à  repartição  encarregada. 
Portanto,  sua  a  contas  conti¬ 
nuam  a  scr  mandadas  para  o 
antigo  enderêço  e,  na  maioria 
das  vêzes,  o  proprietário  não 
toma  ou  não  quer  tomar  co¬ 
nhecimento  da  taxa  —  disse  o 
Sr.  Paulo  Lomba. 

Quanto  à  solução  para  o  ca* 
so.  esclareceu: 

—  Tudo  depende  da  vinda  do 
proprietário  ã  Secretaria  (Rua 
Santa  Luzia,  11,  sala  202),  pa¬ 
ra  que  lhe  anotem  o  nôvo  en- 
deréço,  dando-lhe  uma  gula  de 
pagamento  correta.  Se  Já  pa¬ 
gou,  pnra  que  seja  dada  baixa 
no  arquivo. 

LEILÃO 

A  respeito  da  possibilidade 
de  leilão  do  Imóvel  nfio  quites 
com  o  Estado,  disse  o  Sr.  Pau¬ 
lo  Lomba: 

Depois  do  prazo  concedi¬ 
do  ao  contribuinte  para  paga¬ 
mento  da  taxa,  envla-se  uma 
nottficnçSo  denominada  Co¬ 
brança  Amigável,  em  número 
de  duas.  Se  a)nda  não  é  feiro 
o  pagamento,  mandamos  o  dé¬ 
bito  a  Cartório,  notificamos  a 
medida  ao  cidadão  o  esperamos 
a  ordem  de  execução  cm  leilão 
do  imóvel. 

—  Com  isso,  o  proprietário 
vem  correndo  —  o  que  prova 
estar  êle  a  par  da  divida.  —  e 
normaliza  o  pagamento,  Mas 
mesmo  quando  Isso  nfio  acon¬ 
tece,  o  proprietário  tem  tem¬ 
po  de  vir  pagar  o  que  deve;  o 
Estado,  embora  devesse  íazé-lo, 
não  executa  nenhum  imóvel  em 
leilão  há  18  anos! 


Sandra  Cavalcanti  terá 
de  exercer  a  sua  profissão 
de  professora  do  Estado 


A  professora  secundária  Sandra  Cavalcanti  — * 
classe  B,  nível  26,  matrícula  n.°  58  946  —  ex-Presi- 
dente  do  Banco  Nacional  da  Habitação,  ex-Secretá* 
ria  de  Serviços  Sociais  e  atual  jornalista  de  televisão, 
terá  de  voltar  a  lecionar  nas  escolas  públicas  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  de  acòrdo  com  Portaria  do  Se¬ 
cretário  de  Administração,  ontem  divulgada. 

A  licença-prèmio  que  a  afastou  dos  quadros  fun¬ 
cionais  da  Secretaria  de  Educação  encerrou-se  dia  6, 
obrigando-a  a  apresentar-se  dia  8  à  Secretaria  de 
Administração  para  reassumir  o  cargo,  embora  te¬ 
nha  pedido  outra  licença  para  fins  particulares.  Ao 
tomar  conhecimento  da  designação,  disse  ao  JB:  "Só 
espero  não  ser  lotada  em  Jacarepaguá." 


VIDA  PRIVADA 

A  portaria  determinando  a 
Professora  Sandra  Martins  Ca¬ 
valcanti  que  reassuma  na  Se¬ 
cretaria  de  Educação  íol  di¬ 
vulgada  ontem,  com  o  número 
3  056.  O  Chefe  de  Gablneti  do 
Secretário  de  Administração, 
Sr.  Adaurl  Mascnrcnhas,  que 
a  assinou,  disse  no  JB  que  "o 
assunto  ó  do  rotina  da  adml- 
nistraçfio  pública". 

Mas.  a  Professôra  Sandra  Ca- 
Talcánti  esclareceu  que  "soli¬ 
citara  licença,  por  dois  anos. 
para  tratar  de  assuntos  parti¬ 
culares  Contes  do  término  da 


Jlcença-p  r  é  m  1  o ),  •  nfio  íórit 
atendida". 

Dlnnte  da  recusa,  apresentou- 
sc  á  Secretaria  de  Administra¬ 
ção  para  reassumir.  Ontem,  foi 
designada  para  npresentar-sa 
à  Secretaria  de  Educação,  on- 
dr  deverá  assumir  uma  cadei¬ 
ra  de  Professôra  do  Estado.  A 
única  dúvida  dn  ox-Deputada 
estadual  é  saber  para  qual  es¬ 
cola  será  designada,...  se  em 
Jncarcpaguft,  ou  outro  local 
também  distante  de  sua  resi¬ 
dência. 

Afirmou  que  continuará  exer¬ 
cendo  sua  proflss&o  como  tam¬ 
bém  permanecerá  na  televisão 
sua  nova  ocupaçfio.  , 


I 


COISAS  DA  POLÍTICA 


Êles  têm 
medo  cios 
jovens 

Mário  Martins 

Deixamos  tio  ser  unia  de¬ 
mocracia.  Somos  uma  ee- 
rontocraela.  Sem  brilho. 
Ranzinza.  Carranca.  Dita¬ 
torial.  Decrépita.  Caduca. 
Não  admira,  pois,  essa  guer¬ 
ra  sem  tréguas  aos  moços. 
Sobretudo  aos  moços  que  es¬ 
tudam,  que  cantam,  que 
amam . 

Desde  o  Inicio  déste  Go¬ 
verno  íicou  evidenciada  essa 
animosidade  doentia:  as  Fa¬ 
culdades  invadidas  c  ôcupa- 
das  por  choques  armados 
pollclais-mliltares,  nos  pró¬ 
prios  recinto  das  aulas:  u 
DOPS,  do  Br.  Negrão  de  Li¬ 
ma,  c  o  SNI  investigando,  fi¬ 
chando  e  vigiando  os  passos 
até  de  colegiais  mal  saldos 
dos  dez  anos  de  Idade;  deze¬ 
nas  de  IPMs  se  Instauraram 
contra  universitários,  sendo 
que,  em  um  deles,  mais  de 
setecentos  nomes  foram  en¬ 
quadrados:  carreiras  do  alu¬ 
nos  abruptamente  cortadas, 
com  suspensões  e  expulsão 
cm  massa  e  sumárias;  a  UNE 
fechada:  um  clima  de  terror 
nazl-policlal  1  n  s  t  a  1  a  d  o 
na  maioria  de  nossos  estabe¬ 
lecimentos  de  ensino;  os  cár¬ 
ceres  cheios  de  estudantes. 
Inclusivo  moças  estudantes, 
multas  delas  pertencentes 
aos  centras  de  Juventude  ca¬ 
tólica.  O  Brasil  Jã  não  pare¬ 
ce  ser  o  nosso  Brasil:  trndi- 
clonaimcnte  tolerante  com  a 
mocidade,  sempre  orgulho 
do  arrebatamento  dc  seus 
jovens,  sempre  reconhecido 
ao  Idealismo  das  novas  ge¬ 
rações. 

Agora,  o  u  l  r  a  expedição 
punitiva  está  sendo  feita 
contra  os  nossos  académi¬ 
cos.  Qual  a  causa  desse  nôvo 
pretexto  para  as  novas  per¬ 
seguições?  Ê  que  os  estudan¬ 
tes  se  negam  a  aceitar  a 
criação  do  pagamento  das 
nnuidudes.  Diz  o  Governo 
que  a  taxa  c  módica,  simbó¬ 
lica  apenas,  não  justifican¬ 
do,  portanto,  a  reação  dos 
jovens.  A  razão,  porém,  está 
cora  os  estudantes.  Não  se 
trata  do  quauto  a  pagar. 

Ê  um  principio  que  está 
cm  jógo.  Hoje,  a  taxa  será 
modesta.  Depois  galopará. 
Serà  o  fim  do  ensino  gratui¬ 
to  sem  sentido  de  cstnoln. 
■Ainda  mais:  será  o  primeiro 
passo  para  ocorrer  umn  no¬ 
va  macaqucação  nacional, 
dentro  daquela  tese  “dc  que 
tudo  que  é  búm  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  é  bom  para  o 
Brasil".  £  que  querem  Insta¬ 
lar  entre  nós  o  sistema  nor¬ 
te-americano  das  faculdades 
financiadas  e  controladas 
por  fundações  particulares, 
regidas  pelos  doadores  de 
dólares;  £  contra  essa  sub¬ 
versão,  contra  essa  desna¬ 
cionalização,  <i«c  os  estu¬ 
dantes  se  rebelam  para  or¬ 
gulho  de  todo  o  Brasil. 

Diz,  entretanto,  o  Gover¬ 
no  que  a  Nação  não  tem  o 
dever  de '  custear  o  ensino 
de  quem  pode  pãgnr.  Des¬ 
culpa  dos  macaqueadores. 
Afirmo:  nenhum  dos  atuais 
Ministros  de  Eslado  tem  au¬ 
toridade  moral  para  susten¬ 
tar  esse  pensamento.  Quan¬ 
to  pagou  o  atual  titular  da 
Educação  para  obter  o  seu 
diploma?  Nada!  Pagarum 
alguma  anuidade  o  general, 
o  brigadeiro  c  o  almirante 
que  ocupam  as  pastas  mili¬ 
tares,  por  seus  estudos  no 
Colégio  Militar  e.  depois,  nas 
Escola  de  Guerra  c  Escola 
Naval? 

Ao  contrário,  tanto  èles 
quanto  o  Marechal-Prcsl- 
dente,  adquiriram  grntuUu- 
mente  a  Instrução  oficial 
que  lhes  proporcionou  os 
galões  e  as  estréias,  tendo 
ainda  casa,  comida,  roupa 
lavada  e  uniforme  de  graça. 
Com  etapa  dc  sôldo  duran¬ 
te  os  cursos  de  ensino  su¬ 
perior. 

Os  estudantes  de  nossus 
faculdades  não  querem  tan¬ 
to.  Querem,  apenas,  paz  pa¬ 
ra  estudar.  E  menos  ímsias 
de  macaqueação.  E  ainda, 
menos  processos  de  subor¬ 
dinação  a  centros  de  deci¬ 
sões  localizados  em  outros 
paises.  Dai  a  greve  estudan¬ 
til.  Justa.  Heróica.  Patrió¬ 
tica. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Itlo,  li  «lo  loiemiiro  Ue  1966 

Dirwor-Pvenldéivtc:  Dlrotcct 

C.  melra  CanirJro  M.  F.  do  Nanclmento  mito  Alberto  Dlne* 

Porta-voz 


Dlimlc  dos  vários  problemas  dc  ordem  poli- 
lien  e  rlc  ordem  institucional,  p oitos'  no  quadro 
nacional  por  íôrça  dos  acontecimentos,  c  períei- 
lamente  opórtnnn  a  cnlrcvislu  <jue  o  Ministro  da 
Justiça  anuncia  piíru  hoje.  Antes  de  conhecer, 
portanto,  o  seu  alcance  c  o  seu  conteúdo,  pode-se 
louvar  a  disposição  governamental  de  vir  n  pú¬ 
blico  dar  satisfações  e  prestar  esclarecimentos  que 
a  opinião  pública  está  reclamando.  O  Governo, 
que  não  peeii  pelo  excesso  cie  comunicação,  muito 
uo  contrario;  merece,  assim,  tuna  pnlüvra  de  es¬ 
timulo.  quando  se  deeide  por  uma  atitude  que 
desmente  o  seu  isolamento  c  põe  em  prática  um 
rito  inerente  ao  sistema  democrático. 

Antes  dc  mais  nada.  n  entrevista  do  Sr.  Car¬ 
los  Medeiros  Silva  poderá  ter  um  primeiro  as¬ 
pecto  positivo,  ao  trazer  o  pronuucianityito  oficial 
sôbre  as  várias  questões  pendente-,  o  que  dis- 
pensa,  com  vantngcm,  o  estorço  dos  áulicos.  íiltir 
mamente  muito  alvoroçados  no  afã  de  apresentar- 
se  de  público  como  porta-vozes  •  do  Govêrno. 
Ora,  parn  as  questões  que,  presumivelmente,  se¬ 
rão  ventiladas  na  entrevista  desta  tarde,  o  porta- 
voz  natural  e  autorizado  há  de  ser  o  Ministro  d? 
Justiça.  Está  cm  seu  poder,  pois,  contribuir  párff 
a  tranquilidade  nacional,  anulando  os  vários  foco? 
dc  desconfiança  que  intoxicam  a  atmosfera  neste 
momento . 

Para  tanto,  a  Nação  espera  do  Ministro  da 
Justiça  uma  definição  nítida  e  firme,  que  venha 
balizar  a  conduta  governamental  para  o  futuro. 
Assim  é.  por  exemplo,  que  o  Sr.  Carlos  Medeiros 
Silva  não  poderá  deixar  ilc  abordar,  com  fran¬ 
queza  e  sem  meias-palavras,  n  conflito,  já  clara- 
mente  esboçado,  entre  os  Poderes  Executivo  e. 
Legislativo,  a  propósito  da  pretendida  revogação 
de  dois  artigos  do  Ato  Institucional  n.°  2,  Admi¬ 
te-se  que  o  Govêrno,  liderado  pot  soabnente  pelo 
Presidente  da  República,  não  aceita  a  tese  espo¬ 
sada  pelos  Presidentes  da  Câmara  dn»  Deputados 
c  do  Senado  federal,  com  o  intuito  de  preservar 
a  integridade  das  prerrogativas  do  Congresso  Na¬ 
cional.  lendo  em  vista  a  reformularão  das  insti¬ 
tuições.  Até  agora,  porém,  só  se  conhece  a  pa¬ 
lavra  de  porta-vozes  não  credenciados,  nvis  hi!r- 
reisados  em  defender  u  próprio  prestígio  junto 


no  ambiente  palaciano  do  que  propriamente  em 
interpretar  o  que  melhor  convém  à  Nnçüo.  N.i 
hipótese  dc  renlmentc  anunciar  n  disposição  ofi¬ 
cial  de  não  revogar  preceitos  arbitrários  vigentes, 
o  Ministro  dn  Justiça  terá  de  oferecer- aos  tueios 
políticos  e  à  opinião  pública  cm  geral  ns  razões 
em  que  se  estriba  o  Executivo  para  assim  agir. 
Terá,  igualmentc,  que  evitar  o  aprofundamento 
de  uma  crise  de  Podêres,  o  que  implica  uma 
saída  honrosa  para  o  Legislativo,  que  não  poderá 
encerrar  a  questão  de  forma  humilhante  ou  dimi¬ 
nutiva  parn  os  Presidentes  das  duns  Casas  do 
Parlamento . 

Outro  ponto  de  suma  importância  que  o 
Ministro  dn  Justiça  não  poderá  mais  procrastinar 
é  o  que  diz  respeito  à  reformulação  político- 
institucional.  Até  boje  só  se  cuidou  dn  aspecto 
formal  desse  apregoado  futuro  regime.  Já  é  teni- 
po  de  o  Govêrno,  definir-se.  para  que  a  Nação, 
mantida  até  aqui  cm  suspenso,  possa  conhecer 
o  recôndito  pensamento  oficial  sôbre  a  suposta 
nova  Constituição,  A  clandestinidade  com  quç 
se  elabora,  esotèrieninentc,  a  fórmula  do  nôvo 
redme  não  faz  prever  unta  normalização  da  yitln 
política,  más,  untes,  se  assemelha  à  técnica  do 
golpe  de  estado,  que  preci-n  apsuhnr  n  Nição 
desprevenida.  Até  agora,  só  se  íêz  perder  tem¬ 
po  c  o  debate  tem  sido  polêmico  c  estéril,  por 
falta  de  conheeimetito  das  linhas  mestras  que 
estão  na  intenção  do  Govêrno.  sobretudo  em  ca- 
pílulos  essenciais  como  o  da  Scniranea  Nacional 
e  o  dos  Direitos  ç  Garantias  Individuais.  O  Go- 
vêrno  não  tem  por  que  manter  scgrêdo  sôbre  te¬ 
rnas  do  interesse,  pomilar  e.  nacional. 

O  diagnóstico  da  crise  há  muito  concluiu 
pela  falência  da  Carta  de  1946,  que.  de  resto, 
falhou,  em  grande  parte,  porque  nunca  foi  posta 
em  prátien.  O  Governo,  pela  hôca  do  Sr.  Carlos 
Medeiros,  deve  tratar  também  da  questão  dn  le¬ 
gitimidade  e  do  consentimento  nacional,  indispen¬ 
sáveis  para  (pie  se  ehegne  a  dotnr  o  País  de  ins¬ 
tituições  duradouras  e  funcionais.  É  falando,  e 
fnlainlo  franenniente.  que  o  Govêrno  poderá  afas¬ 
tar  ns  nuvens  da  d  ‘  . •••ça  e  nl-rir  cnnvnhy 

para  o  futuro.  , 


Abertura 


Dois  anos  e  meio  de  desentendimentos  sticee- 
sivos  com  os  estudantes  em  geral  e  ns  universitá¬ 
rio?  em  particular  levam  o  Governo  fcderhl  a 
nina  posição  mais  tolerante  na  questão,  a  julgar 
pelas  palavras  do  Presidente  da  República  ontem 
e  pela  posição  dó  Ministro  da  Educarão,  ao  enca¬ 
minhar  exposição  de  motivos  com  os  estudos  para 
u  atualização  das  Universidades  brasileiras.  De— 
de  abril  de  1964  os  períodos  de  paz  têm  -ido  ape¬ 
nas  intervalos  que  separam  a?  manifestações  de 
hostilidade  e  desconfiança  por  parte  dos  estudan¬ 
tes.'  retribuídas  com  su-peila  permanente  c  ação 
inadequada  por  parle  das  autoridades  federais. 

Parece  que  as  niás  relações,  tão  prolongadas, 
levaram  as  autoridade?  da  Educação  e  todo  o  Go¬ 
vêrno  a  reconhecerem  que  há  alguma  coisa  de 
errado  no  comporlniucnlo  mantido  mais  eom  obs¬ 
tinação  do  que  com  razão.  Cl  Ministro  Moniz  de 
Aragão  reconhece  que  a  Polícia  é  uma  intrusa 
indesejável  nas  casas  de  ensino,  mas  descarta  a 
responsabilidade  governamental  ao  explicar  que  a 
.-na  presença  foi  sempre  requisitada  pelos  diri¬ 
gentes  universitários.  A  explicação  é  política, 
com  sentido  evasivo  idêntico  ã  afirmação  de  que 
a  denominada  Lei  Snplici  tem  aspectos  negativos, 
mas  é  lei  c  será  mantida. 

Não  luz  sentido  um  Govêrno  dotado  de  Ião 
amplos  podêres  escu-ar-se  com  timidez  legalista. 
Se  há  imperfeições  já  reconhecida?,  é  só  corrigi- 
Ins  em  benefício  (lopmtcmlimcnlo  que  Inriln  mais 
do  que  é  possível  suportar,  eom  perdá  de  tempo 
irrecuperável.  O  Pre.-ideiite  da  República,  em 
discurso,  reconhecia  ontem  a  autenticidade  das 


posições  estudantis  na  denúncia  das  injustiças  so¬ 
ciais,  exatameiite  ao  criar  uma  entidade  para 
aproveitamento  das  energias  jovens,  imni  esfôveo 
de  colaboração  para  o  conhecimento  dos  proble¬ 
mas  e  a  formulação  de  soluções  nacionais.  É 
fora  de  dúvida  que  existe  exploração  política,  por 
parte  dc  minoria  atuante  e  experimentada,  dos 
sentimentos  de  rebeldia  estudantil  contra  n  orga¬ 
nização  universitária  e  a  insuficiência  e-eolar  ge¬ 
neralizada  . 

Só  nma  linha  de  ação  realista,  capaz  de  di¬ 
minuir  a  suspeita  que  separa  r  de  cunqui-tar  a 
confiança  que  aproxima,  poderá  remover  o?  obs¬ 
táculos  acumulados  pela  presença  da  polícia  nas 
relações  entre  Govêrno  e  estudantes,  agravadas 
pela  falta  dc  iniciativas  em  favor  da  Educação 
como  perspectiva  do  desenvolvimento  econômico 
e  social.  Através  de  um  programa  completo  de 
aparellinmento  ilo  ensino  é  que  será  possível  en¬ 
caminhar  u  grande  massa  dn  mocidade  interes¬ 
sada  em  estudar,  para  se  capacitar  como  a  geração 
beneficiária  da  industrialização,  libertando-a  da¬ 
quela  pequena  parcela  de  agitadores  que  prospe¬ 
ram  às  eii-tns  da  falta  de  autoridade,  de  compe¬ 
tência,  de  remuneração  adequada  dos  professores, 
de  vagas  para  os  capuzes  e  de  tôda«  as  insuficiên¬ 
cias  crônicas  de  um  sistema  universitário  obsoleto. ; 

As  palavras  do  Presidente  da  República  c 
a  posição  do  Ministro  da  Educação  reclamam  dos 
e-tudantes  o  gesto  de  retribuição.  É  agora  a  x'cz 
de  mostrarem  que  estão  maduros  não  apenas  para 
greves,  mas  também  para  a  conciliação  e  o  estudo. 


Indiferença 


Cartas 

dos 

leitores 

-jí  O  Sr.  Humberto  Bruno,  tio 
SanLa  Cruz.  dizendo  (|ue  n 
portagem  A  Roupa  cnmn  I'nl- 
upm,  publicada  no  (lia  7  "de¬ 
ve  ser  lida  pur  todo?  os  que, 
de  norte  a  sul  e  das  8  ás  24  li 
trausttum  nas  calçadas  das 
mas  e  avenidas  deista  Cidade 
Maravilhosa”,  escreve  para 
manlfestar-se  em  íavor  da  pe¬ 
na  de  prisão,  por  30  dias.  para 
o  sindico  c  o  porteiro  dos  edl- 
íiclos  “dos  sofredores  de  bron¬ 
quite  crônica  que  não  recebe¬ 
ram  educação  e  noções  ele¬ 
mentares  de  higiene,  e  cujas 
cusparadas  concentradas  al¬ 
cançam  r  rua  pela  janela". 

sjc  O  leitor  Inácio  Alves  de 
Queirós  Filhe,  depois  dc  Infor¬ 
mar  que,  ás  20  h  30  m  dc  um 
súb&do.  quando  caminhava  de 
um  ponto  de  ônibus  na  Aveni¬ 
da  Radial  Oeste  para  o  Largo 
do  Maracanã,  caiu  dc  uma  al¬ 
tura  de  aproximadamente  três 
metros  dentro  do  Rio  Maraca¬ 
nã,  "faz  um  apelo  ao  Governa¬ 
dor  do  Estado  para  que  provi¬ 
dencie  Iluminação  para  o  Iocr] 
ou  mande  colocar  uma  pequena 
amurada  ao  longo  do  rio,  onde 
diversos  veículos  Já  tiveram  o 
mesmo  destino,  e  com  vitimas". 


A  crise  dc  "autoridade  por  parle  tio  Poder 
público  c  falia  dc  espírito  social  de  grande  núme¬ 
ro  de  cidadãos  são  deficiências  que  se  conjugam, 
no  Rio  tlc  Janeiro,  para  compor  «  espetáculo  de 
desregramento  urbano  a  que  assistimos  todos  o? 
dias.  A  autoridade  mnslru-c  inapta  para  coibir 
os  abusos,  c  o  cidadão  deseducado  aproveita  n 
brecha  da  complacência  oficial  pura  levar  a  extre¬ 
mos  a?  suas  inclinações  niili-sociais.  Eslnbélccc- 
se,  portanto,  o  circulo  vicioso,  que  só  poderá  ser 
rompido  por  uma  tomada  de  njttpoii-rbiloNde  dt» 
Govêrno.  fiizeinlo-se  respeitar  dentro  da  lei. 

Os  mendigos,  camelôs  e  marginais  que  infes¬ 
tam  as  ruas  centrais  tia  Cidade,  onde  têm  direito 
até  a  pontos  fixos;  os  banhistas  que  desrespeitam 
os  avisos  das  autoridades  sanitárias  e  burlam  a 
vigilância  policial,  arrostando  o  perigo  das  praias 
contaminadas:  os  motoristas  «pie  infringem  ns  re¬ 
gras  elementares  do  trânsito  e.  por  snn  vez.  os 
pedestres  que  expõem  a  vida  n  trôco  da  indisci¬ 
plina  na  travessia  das  runs:  tudo  isso  são  ilustra¬ 
ções  de  um  mesmo  problema,  que  se  inani  fe¬ 
ia  íiMiltiíorinemeiile  mns  derivam  de  umn  raiz 
comum. 

Por  que  a  mendicância  expõe  n  sua  íniSçrin, 
aí  suns  chagas  e  a  sua  niarginaliznção  nos  prin¬ 


cipais  logradouros  dn  Rio?  Pormie  sabe  que  o 
Govêrno  Imito  é  incapaz  de  recuperá-los  como 
de  impedir  que  procurem  sobreviver  n  qualquer 
eu- lo.  mesmo  polas  vias  da  contravenção  e  do 
crime.  Por  que  o  banhista  do  Lehlnn  não  atende 
ao  avi-o  de  interdição  da  praia?  Antes  de  mais 
mula.  porque  não  acredita  na  autoridade  pública, 
a  tal  ponto  que  parece  sentir  nin  secreto  prazer 
em  ignorá-la.  ainda  qne  eontrn  o  interesse  próprio. 

Essa?  mazelas  todas,  afinal  de  contas,  pren- 
deiii-se.  por  uma  bulia  de  coerência:  a  coprência 
da  desordem  geral.  Não  é  posrivel  condenar  o 
bnnbi-la  imprudente,  sem  condenar  também  o 
mau  funcionamento  e  mau  estado  dos  serviço» 
públicos  essenciais  na  Guanabara.  Nada  justifi¬ 
ca.  por  exemplo,  que  o  Rio  ainda  não  tenha  re- 
Hdvido  o  problema  dos  esgotos  mis  praias,  sa* 
bendo-se  que  ns  praias  earineas  são  diariamente 
frequentadas  por  milhares  de  pessoas  e,  parti- 
euinriricnte,  por  crianças.  Eis  n  riizno  pela  qual 
o  Puder  público  não  sc  exime  de  responsabilidade 
com  ,n  simples  providênria  de  por  avisos  nas 
placas  ou  dc  instituir  precários  policiamentos. 
Iinpõc-sc  que  procure  eliminar  radicalinente  as 
dificuldades  e  as  ineficiências,  pura  atingir  a  con¬ 
fiança  do  horacin  comum. 


A  opção  do  Govêrno  cm 


matéria  constitucional 


Já  agora  não  importa 
saber  sè  a  nova  Consti¬ 
tuição  vai  ser  submetida 
ou  não  ao  Congresso,  co¬ 
mo  sc  torna  ociòso  dis¬ 
cutir  se  deve  o  Govêrno 
Jazer  uma  Carta  Consti¬ 
tucional  completa  ou  se 
limitar  —  como  susten¬ 
tam  algumas  figuras  ex¬ 
pressivas  tanto  do  meio 
político  como  do  militar 
—  a  uma  incorporação 
das  contribuições  revolu¬ 
cionárias  ao  texto  preser¬ 
vado  da  Carta  de  1946. 

Constituição  inteira  ou 
meia  Constituição,  vota¬ 
da  pelo  Congresso  ou 
simplesme  ntc  editada 
pelo  Presidente  da  Re¬ 
pública,  o  que  importa 
saber  é  que  o  Govêrno 
Jêz  uma  opção  grave,  re¬ 
cusando-se  a  atender  ás 
reivindicações  mínhnas 
dos  Presidentes  da  Câ¬ 
mara  e  do  Senado:  entre 
buscar  a  legitimação  da 
reforma  e  iludir-se  quan¬ 
to  ao  seu  próprio  poder 
de  legitimação,  preferiu 
ficar  com  esta  última  hi¬ 
pótese.  Por  uma  via  bas¬ 
tante  caprichosa  no  seu 
traçado,  e  a  pretexto  de 
não  ceder  ao  apêlo  oposi¬ 
cionista  que  fulgoic 
subentendido  na  posição 
tomada  pelo  Sr.  Adauto 
Cardoso,  acabará  ceden¬ 
do  multo  mais  ti  Oposi¬ 
ção,  diante  da  qual  será 
delimitado  o  campo  dc 
sobrevivência  da  reforma 
a  empreender. 

Não  foi  certamente  por 
folia  de  confiança  ou  in¬ 
suficiência  de  inteligên¬ 
cia  política  que  as  figu¬ 
ras  mais  lúcidas  do  sis¬ 
tema  oposicionista  se  re¬ 
servaram  ante  a  campa¬ 
nha  desencadeada  pelos 
dirigentes  do  Congresso, 


visando  d  garantia  dos 
atributos  de  independên¬ 
cia,  inviolabilidade  e  dig¬ 
nidade  dos  congressistas 
no  curso  da  votação  da 
jeforma.  Ressalvar  èsses 
atributos  seria  conferir  à 
nova  Constituição  uma 
aura  de  legitimidade  di¬ 
fícil  de  discutir  depois  e 
que  daria  ao  texto  apro¬ 
vado  —  de  qualquer  ma¬ 
neira  modelado  pela  von¬ 
tade  governamental  — 
possibilidades  de  vida 
longa ■  Alguns  dos  ho¬ 
mens  mais  bem  dotados 
da  Oposição,  como  o 
Deputado  Martins  Ro¬ 
drigues,  chegaram  a  se 
manifestar  em  favor  da 
outorga,  justainente  por¬ 
que  a  experiência  histó¬ 
rica  demonstrava  que  ne¬ 
nhuma  Constituição  ou¬ 
torgada  conseguiu  sobre¬ 
viver  ao  regime  de  que 
nascera. 

A  reforma  constitucio¬ 
nal,  qualquer  que  seja  o 
seu  grau  e  extensão,  sai¬ 
rá  das  mãos  do  Congres¬ 
so  —  se  o  Govêrno  con¬ 
seguir  superar  os  obstá¬ 
culos  previstos  —  como 
se  saísse  dc  suas  próprias 
mãos:  marcada  pela  ile¬ 
gitimidade  do  processo  c 
destinada  a  ser  substituí¬ 
da  pouco  adiante,  con¬ 
vertida,  ela  própria,  em 
fonte  certa  de  crise  no 
futuro  quadriénio. 

Uma  crise  de  tal  natu¬ 
reza  no  futuro  Govêrno 
significará  que  o  objetivo 
da  tranqüilidadc  política 
e  da  fedemocratização, 
anunciado  pelo  Presiden¬ 
te  Castelo  no  discurso  dc 
Caxambu,  não  será  atin¬ 
gido  mas  substituído  pe¬ 
la  necessidade  de  voltar- 
se  o  nôvo  Presidente  para 
as  origens  do  poder  revo¬ 


lucionário,  expondo-se  o 
Pais  ao  risco  de  um  re - ' ' 
trocesso  no  curso  do  qual 
estará,  evidentemente, 
ameaçado  o  que  restar  de 
válido  do  movimento  po¬ 
lítico-militar  de  1964. 

Argiimento 

provável 

A  provável  que  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  na  en¬ 
trevista  que  dará  hoje  á 
imprensa,  se  refira  aos 
entendimentos  com  os  li¬ 
deres  cassados  como  ar¬ 
gumenta  para  demons¬ 
trar  a  necessidade  de 
manter-se  em  sua  inte¬ 
gridade  o  Ato  Institucio¬ 
nal  n.°  2. 

Se  isto  ocorrer  —  a  in¬ 
formação  é  precária  —  o 
Sr.  Carlos  Medeiros  Silva 
estará  usando  um  argu¬ 
mento  de  pouca  consis¬ 
tência.  pois  jnuíto  antes 
de  iniciadas  as  articula¬ 
ções  da  chamada  írente 
ampla  já  havia  começado 
o  Deputado  Adauto  Car¬ 
doso  a  pleitear  a  revoga¬ 
ção  das  disposições  puni¬ 
tivas  do  AI -2  e  já  se  sa¬ 
bia,  através  de  pessoas 
intimamente  ligadas  ao 
Presidente  Castelo  Bran¬ 
co.  que  o  Presidente  da 
Câmara  não  seria  aten¬ 
dido. 

Por  outro  lado,  se  a 
presença  integral  do  AI-2 
nas  mãos  do  Presidente 
Castelo  fòr  considerada 
indispensável  para  impe¬ 
dir  entendimentos  da¬ 
quela  natureza,  será  difí¬ 
cil  imaginar  a  viabilidade 
da  transferencia  do  Po¬ 
der  cm  15  dc  março, 
quando  se  leria  de  editar 
nôvo  Ato  colocado  nas 
mesmas  mãos. 


Proteção  às  vítimas 


Somente  agora  recebo, 
e  com  um  atraso  de  dois 
meses,  a  carta  era  que 
uma  senhora  manifesta 
a  sua  tristeza  face  à  In¬ 
diferença  e  o  abandono 
com  que  a  sociedade  tra¬ 
ia  as  famílias  cujos  che¬ 
fes  morrem  vitimados 
por  crimes,  enquanto  aos 
autores  dos  delitos  sc 
concedem  todos  os  favo¬ 
res  legais  e  humanos.  De 
fato,  aos  que  eliminam 
a  vida  dos  seus ,  seme¬ 
lhantes  se  dispensa  uma 
assistência  que  se  poderá 
dizer  ampla,  no  sentido 
de  recuperá-los.  Êles  têm 
oportunidade,  durànte  o 
cumprimento  da  pena, 
de  aprender-  um  oficio, 
percebendo  inclusive  um 
pequeno  salário,  de  mo¬ 
do  a  reingressarem  no 
melo  social  corao  indiví¬ 
duos  úteis.  Recebem  ins¬ 
trução  e  cuidados  com 
relação  à  saúde.  São  vi¬ 
sitados  e  assistidos  pelas 
famílias  e  não  lhes  falta, 
se  quiserem,  assistência 
religiosa.  A  lei  lhes  con¬ 
cede  o  direito  de  defesa 
e  lhes  assegura  um  de- 
rensor  pago  pelo  Estado 
e  os  dispensa  de  quais¬ 
quer  ónus  resultante  do 
custeio  do  piocesso. 
Quando  penitenciários, 
seus  filhos  encontram 
abrigo  numa  benemérita 
instituição  criada  há  al¬ 
guns  anos  no  Méier  ç, 
atualmente,  com  a  ini¬ 
ciativa  da  Casa  do  Egres¬ 
so,  os  apenados  terão  em 
breve  melhores  condições 
de  retomarem  à  comu¬ 
nidade  social. 

Tudo  isso  é  multo  lou¬ 
vável,  vez  que  traduz  o 


nosso  adiantamento  no 
campo  do  Direito  e  aten¬ 
de  plenamente  aos  re¬ 
quisitos  de  um  perfeito 
sis  tema  penitenciário, 
pois  ninguém  compreen¬ 
de  que  se  devesse  segre¬ 
gar  nas  enxovias,  menos 
como  criaturas  humanas 
do  que  como  irracionais, 
os  infelizes  que  muitas 
vezes  não  são  os  maio¬ 
res  responsáveis  nos  fa¬ 
tos  delituosos  de  que  se 
tornam  agentes.  A  justi¬ 
ça  lhes  deve  essa  prote¬ 
ção,  da  mesma  forma 
que  os  penalisa  com  a 
privação  da  liberdade  e 
de  outras  regalias  que  so¬ 
mente  se  conferem  aos 
que  se  mantém  nos  limi¬ 
tes  da  lei  e  do  respeito 
ã  vida  do  próximo. 

Mas  se  é  justo  e  huma¬ 
no  fazer  essas  concessões 
aos  que,  pela  violência 
armada,  roubam  a  vida 
dos  outros,  sem  que  pos¬ 
sam  sequer  argüir  cm 
seu  favor  a  justificativa 
da  defesa  legítima,  aos 
que  matam  íriamente 
homens  ordeiros,  não  ra¬ 
ro  chefes  de  família 
exemplares,  pais  de  pro¬ 
le  numerosa,  de  crianças 
que  ficam  ao  desamparo 
material  e  espiritual,  viú¬ 
vas  que  não  encontram 
como  ganhar  com  digni¬ 
dade  o  seu  sustento  e  de 
seus  filhos,  se  é  justo  e 
humano,  repetimos,  a 
proteção  aos  autores  des¬ 
ses  crimes,  muito  mais  o 
será  com  relação  a  essas 
vitimas  às  quais  ninguém 
protege.  A  carta  que  ago¬ 
ra  recebo,  assinada  por 


Martins  Alunso 

Ester  Silva,  que  deve  ser 
uma  das  atingidas  pelo 
Infortúnio  de  perder,  pelo 
crime  traiçoeiro,  seu  ma¬ 
rido  ou  pai,  encontra  ple¬ 
na  receptividade  no  meu 
espirito,  eis  que,  autori¬ 
dade  processante  longos 
anos,  testemunhei  muitas 
vezes  a  desolação  e  o  pâ¬ 
nico  de  inúmeras  mães 
de  família  que  compare¬ 
ciam  às  repartições  poli¬ 
ciais  para  esclarecimen¬ 
tos  c  receberem  as  coisas 
pertencentes  ás  vitimas 
de  homicídios.  Meus 
olhos  viram  compungidos 
cenas  que  sempre  recor- 
do  sob  profunda  emoção. 

Ouçam,  pois,  as  autori¬ 
dades  e  as  instituições 
que  cuidam  de  problemas 
sociais,  esse  apêlo  que 
aqui  estou  transmitindo, 
para  que  se  pense  na 
criação  de  um  órgão,  de 
um  instituto  para  dar  as¬ 
sistência  às  famílias,  so¬ 
bretudo  viúvas  e  filhos 
das  vítimas  de  crimes 
contra  a  vida,  até  mesmo 
de  algum  modo  nos  deli¬ 
tos  de  homicídio  culposo, 
que  hoje  não  se  sabe  ao 
certo  se  houve  apeuas 
culpa  ou  também  inten¬ 
ção.  Essa  seria  não  .so¬ 
mente  uma  iniciativa  le¬ 
gal  e  humana,  mas  aci¬ 
ma  de  tudo  uma  obra  de 
caridade  cristã.  E  a  ação 
do  Poder  público  nesse 
caso  parece  imperativa, 
pois  o  Estado  é  também 
muitas  v&zes  responsá¬ 
vel,  por  falta  de  vigilân¬ 
cia,  na  ocorrência  do  cri¬ 
me  c  no  aumento  da  cri¬ 
minalidade. 


Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  H-9-86,  l.«  Cad.  —  ^ 
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GRÁTIS 


LUXUOSO  COLCHÃO  DE  MOLAS  PARA 
CASAI,  tOM  10  ANOS  DE  GARAN1IA 
OU  UM  LINDO  PAR  DF  ALIANÇAS 
FM  OURO  MACIÇO  18  K 


Propaganda  eleitoral  grátis  começa  hoje  no  rádio  e  na  TV 


Metalúrgicos 
têm  votos 
para  a  greve 

Ccrc.i.  de  50  operários  meta¬ 
lúrgicos  assistiram  ontem,  na, 
Pvccuradorla  da  Justiça  do 
Trabalho,  a  apuração  des  votos 
da  Assemblélii-Oeral  des  Me¬ 
talúrgicos  do  Estado  do  Rto 
*  Guanabara,  realizada  segun¬ 
da-feira  última  cm  cinco  lo¬ 
cais  diferentes,  quando  vota¬ 
ram  2031  assorlndos  número 
que  dá  o  quorum  ncccssfirlo 
para  a  decisão  de  greve  geral 
por  aumento  de  salários. 

Com  cinca  dc  15  mil  asso¬ 
ciados,  a  votação  só  teria  efei¬ 
to  legal  para  a  decisão  de  gre¬ 
ve  se  alcançasse  um  mínimo 

\  de  dois  mil  votos,  devendo  ser 
ratificado  o  movimento  pa- 
redista  na  próxima  Assembléia 
Geral,  que  Já.  foi  marcada  para 
sexta-feira  próxima,  às  19  ho¬ 
ras,  na  sede  do  Sindicato,  na 
Rui  Ana  Néil 

;  A  DIFERENÇA 

j  Ca*o  seja  ratificada  a  pre¬ 
tensão  de  greve  geral  por  au¬ 
mento  de  salários,  os  operários 
metalúrgicos  darão  tun  prazo 
aos  acus  patrões  de  cinco  dias, 
conforme  determina  a  lei,  para 
aceitar  ou  uAo  as  condições 
do  aumento  exigido  pelo  Sindi¬ 
cato  que  é  de  70%  enquanto 
a  proposta  patronal  é  de  ape¬ 
nas  24%. 

Não  entrarão  nesse  plano  de 
aumento  os  operários  da  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacional  « 
da  Fábrica  Nacional  de  Mo¬ 
tores,  que  somam  cérca  de  - 
quatro  mil  associados  do  Sin¬ 
dicato  dos  Metalúrgicas.  ,por 
serem  considerados  trabalha¬ 
dores  do  Govèvno  c  não  terem 
direito  à  greve. 

Ao  meem  o  tempo  que  con¬ 
voca  os  seus  associados  para 
í  Asscmbléla-Gcral  da  próxi¬ 
ma  sexta-feira,  a  diretoria  do 
Sindicato  faz  um  apelo  aos 
metalúrgicos  para  que  ajam 
xigorosamcr.te  dcuwo  da  lei 
"a  fim  de  que  os  nossos  direi¬ 
tos  sejam  alcançados  plena¬ 
mente  e  «cm  agitação”. 

Empresas 
podem  dar 
aumentos 

O  Diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Salário,  Sr.  Fran¬ 
cisco  de  Fauia  Castro  Limn, 
disse  ontem  que  o  parecer  do 
Professor  Nélio  Reis  conside¬ 
rando  que  as  empresas  priva¬ 
das  nio  estão  sujeitas  ãs  res¬ 
trições  dc  aumento  de  salários 
hão  contraria  a  Portaria  de 
n.°  630,  coincidindo  gom  as 
suas  instruções  para  o  proce¬ 
dimento  dos  reajustes  salariais. 

Sôbre  o  nõvo  levantamento 
dos  Índices  do  custo  de  vida,  a 
ser  feito  pelo  DN6,  informou  o 
Er.  Castro  Lima  que  Já  estão 
rendo  feito*  os  estudos  de  sele¬ 
ção  de  municípios  c  dc  entida¬ 
des  que  lidam  com  o  assunto, 
paralelamcnle  ao  procedimen¬ 
to  da  programação  dos  compu¬ 
tadores  do  Ministério,  esporan¬ 
do-se  testar  ainda  êste  ano  o 
plano  de  levantamento. 

Negrão  só 
hoje  volta 
a  despachar 

O  Governador  Negrfto  de  Li¬ 
ma  eó  voltará  a  conceder  au¬ 
diências  hoje,  pois  ontem  não 
pôde  atender  o  público  por  ter 
chegado  às  17  h  de  Caxambu, 
onde  participou  da  inaugura¬ 
ção  do  Circuito  das  Aguas,  na 
segunda-feira. 

O  Governador  atrasou-se  na 
viagem  de  regresso  por  ter  de¬ 
cidido  visitar  as  obras  de  re¬ 
construção  da  segunda  adutora 
dc  Lajes,  tendo  percorrido  tam¬ 
bém  tòdns  as  instalações  da 
Estação  de  Tratamento  e  as¬ 
sistido  à  limpeza  de  um  dos  re¬ 
servatórios. 

Matheu  cobra 
direitos 

*'  que  demoram 

B  r  »  s  1 1 1  a  (Sucursal)  —  O 
Deputado  M  a  t  e  u  S  c  h  m  i  d  t 
íMDB-RS)  criticou  ontem,  na 
Câmara,  o  Govérno  federal, 
pelo  "deslntcrêsse  na  Instala- 
.  çáo  do  Conselho  Nacional  de 
Defesa  dos  Direitos  da  Pessoa 
Humana,  criado  por  lei  do 
Deputado  Bllnc  Pinto,  aprova¬ 
da  pelo  Congresso  em  17  de 
irarço  de  1904”. 

Afirmou  o  Sr  Mateu  Sch- 
mldt  que  a  instalação  do  órgão 
poderia  propiciar  •  a  apuração 
das  responsabilidades  pela  prá¬ 
tica  de  sevícias  contra  presos 
politicos,  "como  ocorreu  com  o 
sargento  Manuel  Raimundo 
Soares,  encontrado  morto  no 
Rio  Jacuf,  próximo  á  Cidade 
de  Pórto  Alegre”. 

DIREITO  SEM  MEIOS 

No  Rio,  o  Ministro  da  Justi¬ 
ça,  Sr.  Carlos  Medeiros  Silva, 
declarou  que  o  Govérno  não 
instalou  ainda  o  Conselho  Na¬ 
cional  de  Defesa  doa  Direitci 
da  Pessoa  Humana  porque  es¬ 
tá.  no  momento,  sem  as  verbas 
necessárias. 


A  propaganda  eleitoral  gra¬ 
tuita  terá  inicio  hoje  às  3ih 
45m,  quando  o  Presidente  da 
Tribunal  Regional  Eleitoral, 
Desembargador  Oscar  Tenórlo, 
lerá  uma  mensagem  de  10  mi¬ 
nutos  por  uma  cadela  dc  rádio 
e  televisão,  apelando  para  que 
seja  feita  uma  campanha  de  al¬ 
io  nível,  com  respeito  ãs  de¬ 
terminações  da  Justiça  Eleito¬ 
ral,  e  lembrando  as  penalida¬ 
des  a  que  estarão  sujeitos  os 
que  Infringirem  as  normas  es¬ 
tabelecidas. 

Após  a  mensagem  do  Presi¬ 
dente  do  TRE,  a  cadeia  única 
do  emissoras  será  dividida  em 
diios,  ocupando  então  as  esta¬ 
ções  de  televisão  os  represen¬ 
tantes  <ia  ARENA  c,  bs  rádios, 
os  do  MDB,  entre  22  c  32h  30m, 
de  ncôrrto  com  a  tabela  fixada 
sexta-feira,  que  vigorará  até 
que  os  Partidos  e  as  emissoras 
entram  cm  nõvo  acórdo.  visan¬ 
do  aumentar  de  uma  para  duas 
horas  diárias  o  tempo  da  pro¬ 
paganda  gratuita. 

ACORDO 

Pelo  ncórdo  fixado  sexta-fei¬ 
ra  no  TRE  entre  os  Partidos  e 
r.s  emissoras,  a  propaganda 
gratuita  seria  realizada,  em  ca¬ 
dela,  pelas  televisões,  dc  segun- 
dn-íelr&  à  sábado,  cm  dois  ho¬ 
rários  de  meia  hora  cada  um: 
à  tarde,  das  16h  30m  às  17h, 
e,  à  noite,  entre  22  e  22h  30m. 

Nas  rádios,  n  propaganda, 
também  em  cadeia,  será  de  se¬ 
gunda  a  sexta-feira  das  14h 
30m  às  lõh.  c  entre  22h  30m  e 
23h:  aos  sábados,  apenas  um 
horário,  entre  19  e  20  horas. 

Este  acórdo  interessava  às 
duas  parres:  às  estações  por¬ 
que,  em  vez  de  duas  horas  diá¬ 
rias  dc  propaganda  gratuita  — 


como  estabelecem  as  instruções 
do  Tribunal  Superior  Eleitoral 
— »  cederiam  apenas  uma  hora 
de  suas  programações,  e,  aos 
Partidos  porque,  em  vez  de  ho¬ 
rárias  dispersos  entre  as  diver¬ 
sas  eBtações  de  rádio  e  televi¬ 
são,  contariam  com  duas  gTan- 
des  cadelas  (rádio  e  tv) . 

Entretanto,  atendendo  a  in¬ 
teresses  e  conveniências  de 
candidatos,  os  dote  Partidos 
pediram  que  o  acórdo  íôase 
anulado,  sustentando  que  ti¬ 
nham  direito  a  ouos  horas  de 
propaganda  dlárlamente,  Co¬ 
mo  o  pedido  foi  feito  anteon¬ 
tem  dois  dias  apenas  antes 
do  inicio  da  propaganda  gra- 
ítulta,  o  TRE  decidiu  que  a 
campanha  fôss*  Iniciada  se¬ 
gundo  as  diretrizes  anterior¬ 
mente  estabelecidas,  enquan¬ 
to  os  Partidos  e  as  emissoras, 
isa  quisessem,  poderiam  pro¬ 
mover  nõvo  acórdo. 

As  primeiras  reuniões  deve¬ 
rão  ser  realizadas  hoje  ou 
amanhã  e,  no  caso  de  ser  con¬ 
cluída  nõvo  entendimento,  o 
TRE  deverá  ser  Informado  no 
prazo  de  três  dias.  Se  nada 
íór  acertado,  o  Tribunal,  en¬ 
tão,  aplicará  simplesmente  a 
lei. 

TABELAS 

As  tabelas  fixadas  pelo  TRE 
para  propaganda  eleitoral  gra¬ 
tuita  nas  emissoras  de  rádio 
e  televisão,  que  *eráo  seguidas 
até  haver  nôvo  acórdo,  se  nô- 
To  acõrúo  houver,  são  as  se¬ 
guintes: 


Emissoras 

de  rádio 

DE  SEGUNDA  À  6.a-FEIKA 

DIA  | 

Das  14h30m  ] 
às  15  horas  ( 

NOITE 

Das  33h30m 
às  23  horas 

19/9  —  3/10 

2. ‘-feiras  —  dias 

17/10  e  31/10 

ARENA  j 

I 

MDB 

20/9  —  4/10 

3.*-feira.s  —  dias 

18/10  e  l/ll 

MDB  | 

i 

ARENA 

14  9  —  28/9 

4.*-íelras  —  dias 

13/10  —  28/10  —  9/11 

1 

1  ARENA  I 

MDB 

15/9  —  29/9  —  13/10 
5.*-feiras  —  dias 

27/10  e  10/11 

MDB 

ARENA 

16/9  —  30/9  —  14T0 
6.‘-fcíras  —  dias 

28/10  e  11/11  ; 

ARENA  í 

i 

MDB 

26/9  —  10/10  1 

2.*-íeirs5  —  dias 

24/10  e  7/11 

MDB  i 

1 

ARENA 

27/9  —  11/10  j 

3, ‘-feiras  —  dias 

25/10  e  8/11 

ARENA  ( 

MDB 

21/9  —  5/10  1 

4.*-feirís  —  dias 

19/10  e  2/11 

1 

MDB  { 

: 

ARENA 

32  9  —  6/10  ' 

5.* -leiras  —  dias 

20/10  e  3/11  | 

-  !  i  i*i  . 

ARENA  | 

MDB 

23/9  —  7/10 

6.*-íeiras  —  dias 

21/10  e  4/11 

MDB  v  r 

ARENA 

AOS  SÁBADOS 

dias:  17/9  —  1/10  —  15/10 
e  29/10 

Das  19  horas  | 
às  19h30m  | 

MDB 

Das  19h30m  : 
ãs  20  horas  j 

ARENA 

dias:  24-9  —  8/10  —  22/10 
e  6T1 

ARENA 

MDB 

1 

Emissoras  de  televisão 

DE  SEGUNDA  A  SABADO 

DIA 

Das  16h30m 
àsl7h 

NOITE 

Das  32  horas 
às  32h30m 

19/9  —  3/10 

2. ‘-feiras  —  dias 

17/10  e  31/10 

MDB 

ARENA 

20/9  —  4/10 

3.* -feiras  —  dias 

18/10  e  1/11 

ARENA 

MDB 

14/9  —  28/9 

4.*-feiros  —  dias 

12/10  —  26/10  —  9 '11 

MDB 

ARENA 

15/9  —  29/9  —  13/10 
5.*-reiras  —  dias 

27/10  e  10/11 

ARENA 

MDB 

16/9  —  30,9  —  14/10 
6.*-íelras  —  dias 

28/10  e  11/11 

MDB 

ARENA 

17/9  -  1/10  -  15/10 
Sábados  —  dias 

e  30/10 

ARENA 

1 

MDB 

26  9  —  10/10 

2.‘-íelra*  —  dias 

24/10  e  7/11 

ARENA 

MDB 

27/9  —  11/10 

3.‘-felras  —  dias 

35/10  e  8/11 

MDB 

ARENA 

21/9  —  5/10 

4.*-feires  —  dias 

19/10  e  3/11 

ARENA 

MDB 

22/9  —  6/10 

5.*-feiraj  —  dias 

20/10  e  3/11 

MDB 

ARENA 

23/9  —  7/10 

Ô.Mclras  —  dias 

21/10  e  4/11 

ARENA 

MDB 

24/9  —  8/10  —  32/10 
Sábados  —  dias 

e  6/11 

MDB 

ARENA 

Comando  da  irradiação 
em  cadeia 


DE  SEGUNDA  A  fl.‘-FEIRA 
Das  16h30m  às  17h 
e  das  22h  às  22h30m 

EMISSORAS 

2.‘-Felras 

Canal  2  —  TV  Exceli !or 

.  3.*-Felras 

Canal  4  —  TV  Globo 

4.*-Fclras 

•  Canal  6  —  TV  Tupi 

5.*-Felras 

Canal  9  —  TV  Continental 

«.‘-Feiras 

Canal  13  —  TV  Rio 

AOS  SABADOS 

Dias  17/9  e  22/10 

Canal  2  —  TV  Exceteior 

Dias  8  10  e  12/11 

Canal  4  —  TV  Globo 

Dias  24  '9  e  29/10 

Canal  6  —  TV  Tupi 

Dias  15/10 

Canal  9  —  TV  Continental 

Dias  1/10  e  S/U 

Canal  13  —  TV  Rio 

bonzão 

i 

X 


DORMITÓRIO 
BÉRGÀMO  640 
imbuía. 
Belíssimo 
acabamento. 


38.000 


BE 

EXTNOI 


MEKSIl 


DORMITORIO  1  Aflfl 
BÊRGAMO  341  I4UUU 
Em  marfim 

super  polido.  A  ^  _ 

3S&  38.000 


DE 

IRTIUOI 

MERStl 


DORMITÓRIO  CIMO  6730 
Modelo  Carioca  -  4  portas 
Luxuoso.  Todo  em  pessegueiro 

1.000  ENTMOâ 

40.130  MENSAL 


Defenda 


mw 


te- 


8  1.°  Cad,,  Jornal  tio  Brasil,  quarta-feira,  m-o-68 


americanos  bombardeiam  Norte 


aviões 


França  explode  hoje  bom 
de  plutônio  no  Pacífico  e 
testará  outra  até  domingo 

O 

Pnpcetc.  Paris,  Polnt-ã-Pitre  (UPI  —  JB)  —  A  Pr 
explodira  hoje  uma  bomba  de  plutônio  no  atol  de 
patniifa,  e,  segundo  o  Presidente  da  Assembléia  Les 
t  va  do  Taiti.  Jacques  Tauraa,  que  assistiu  a  prova 
cJear  de  sab.ido  com  o  General  de  GnuliP  nmn  *«»• 


S»l*on  (UPI-JB)  —  Oírcade 
J00  aviões  norte-americanos 
bombardearam  ontem,  pelo  se- 
<tfm  Eundo  cila  consecutivo,  impor- 
Ççtííj  *J5nt**  objetivos  estratégicos  no 
■••V  Vietname  do  Norte  c  na  zona 
desmilitarizada  <juc  separa  os 
í  .  dois  Vlctnamcs,  segundo  lnfor- 
mou  um  porta-voz  do  Exército 
;  dos  Estados  Unidos. 

:  ;  jCnquanlo  se  realizava  fsse 

nõvo  e  maciço  ataque  aéreo  no 
V  Norte,  bimotores  C-47,  ndnpta- 
s '4  dos  pára  bombardeio,  puseram 
4'  em  fuga  guerrilheiros  vletcongs 
; ‘lhe  atacavam  a  tiros  de  mor¬ 
teiros  um  acampamento  de 
■•/;  íôrças  especiais  dos  EUA.  situa¬ 

do  a  quase  500  quilômetros  ao 
.  Norte  de  Salgon,  acrescentou  o 

porta-voz. 

£■■]  °  informante  militar  norlc- 

"V)  americano  disse  que  nas  ações 
aéreas  de  ontem  sôbro  o  Vict- 
i'  nume  do  Norte  participou  o  nú- 

;>'  mero  mais  elevado  de  aviões 

desde  o  Inicio  da  guerra,  mas 
recusou-se  a  dar  a  cifra  exato. 
Entretanto,  em  fontes  autorl- 
zndas  ca!culou-sc  Osso  níuncro 
i  ‘  em  600. 

Informou  ainda  o  porta-voz 
!  que  foram  cumpridas  170  mis¬ 

sões,  isto  é,  uma  a  menos  do 
que  o  recorde  de  anteontem. 
Os  aviões,  da  Fürça  Aérea  c 
,  .j  Marinha,  bombardearam  bases 

L  ;  de  lançamento  de  foguetes  de 

fct  fabricação  soviética  e  vlns  dc 

•ÂU  abastecimento,  em  territó¬ 

rio  norte-vlelnamlla.  Na  rcgifio 
desmilitarizada,  um  depósito  dc 
petróleo  comunista  íol  atacado 
e  incendiado. 

t  Afirmou  o  portavoz  que  um 
1  avião  norte-americano  foi  der- 


munlsta  no  Norte  e  outro  no 
sul.  Aparemomente,  os  dois  pl- 
lotos  morreram. 

Exceção  do  ataque  vletconcr 

<los  boina, 

fTT?t®*  llwt6-amerloanos,  nf,0 
ÍSÍÍUJi  rt-glstradas  operações 
terrestres  de  Importância,  8ó- 

em  *ÜLi  chw*,,es  tíolarlos 
em  ülslinloa  setores. 

Em  fontes  oficiais,  foi  dito 
t®rr?rlítns  vletcongs  mnia- 
ram  o  chefe  de  uma  aldeia  a 
uns  10  quilómetros  ao  nòrdes- 
*!dc  ,SBlBOn  c  bup  íol  lançada 
uma  bomba  contra  o  veiculo 
dc  um  engenheiro  norte-ame- 
rlcano,  que  escapou  Ileso  do 
atontnclo,  ficando,  porém,  feri¬ 
dos  o  motorista  e  uma  meni¬ 
na  de  15  anos. 

As  íôrças  norte -americanas 
no  Vietname  receberam  ontem 
um  refôrço.  com  n  chegada  do 
II  Batalhão  do  34°  Regimento 
Blindado  do  Exército  dos  EUA. 
Não  íol  revelado  o  número  dos 
recém-chegados,  mas  um  bata¬ 
lhão  norte-nmerleano  tem  ge- 
ralmente  uns  800  homens. 

O  nóvo  batalhão,  comanda¬ 
do  pelo  Tcncnte-Genernl  Rs>- 
mond  Stanley,  unlu-se  nos  305 
mil  nortc-nmerlcanos  que  com¬ 
batem  atualmente  no  Vietna¬ 
me. 

Segundo  se  Informou,  umsol- 
dndo  norte-americano  ficou 
louco  e  correu,  ontem,  pelas 
ruas  dc  Saigon.  disparando  um 
fuzil  nutomfttlco.  ate  ser-  mor¬ 
to  pelos  seus  companheiros. 
No  tiroteio,  matou  outro  sol¬ 
dado  e  feriu  mais  dois,  sendo 
que  um  déste.s  encontrava-se 
cm  estado  grave, 

Uma  Assembléia  sob  medida 

Luís  Edgar  de  Andrade 

Editur  Internacional 

trnram  á  fõrça  no  prédio  do  comité  lo-  Apesar  de  todos  os  defeitos  do  sistema  eleitoral  do 
cal  de  Shnngai,  quebraram  janelas.  *u-  Vietname  do  Sul  e  da  pouca  representativldade  da  Assem- 
birnm  n0  leto  c  Jogarnm  pedras.  Algu-  btéia  Constituinte  rccém-escolhida,  o  Presidente  Johnmn 
SK'  25SS»1 &?Jarldi?S  com  afi  pe*  C  0  Wneiro-Mlnistro  Cao  Ky  evidentemente  marcaram 


dos  c  técnicos  teriam  sido  gravemente  feridos  pela  explosão 
de  um  bnlao  de  hidrogéiilo.  sábado,  e  afirmou  que  a  origem 
da  noticia  deve  ter  sido  a  explosão  dc  um  fogareiro  de  ál¬ 
cool,  perto  do  local  das  provas,  que  feriu  duas  pessoas. 

retardou  bnrque  do  General  em  Polnte- 

à-Pitrc. 

A  noticia  publicada  pelo  ves-  o  Chanceler  equn  t  o  r  1  a  n  o 

,^”9  ,a  Jort'e  Snlvndor  Lara  reiterou 
explosão  do  balno  de  Wdrogô-  ontem  a  condenação  de  seu 
nto,  que  se  destinava  a  manter  pais  à  tõda  experiência  nuclear 
no  nr  o  engenho  atômico,  rc-  com  fins  bélicos,  em  face  da, 

lvfnie^-5  P^°V'V5í  h°"*-  °  explosão  de  um  artefato  atóml- 
Mlnisteilo  do  Exército  qualtfi-  co  realizada  pela  Ernnça  na 
cou  a  afirmação  de  falsa,  Pollnésia.  5  na 

O  General  De  Gaulle  féz  on-  "O  Equador  compreende  o 
l?”1  .  l!ma  pausa  cm  Interesso  do  General  Charles 

Guadalupe,  nnles  de  partir  do  De  Gaulle  em  aumentar  séu 

a  ??de  chesou  Poderio  e  ter  a  bomba  de  hl- 

hs  22h30m.  O  Presidente  írnn-  drogênlo,  disse  o  Chanceler 
£*, Ç»  o  Conselho  Salvador  Lara,  mas  não  potlS 
cm  Pointe-à-Pitre  e  deu  jiistlflcnr  essa"  posição  cotftrá- 

ria  aM  prl,lc,P‘“  w»  «K- 

Em  Paris,  o  Presidente  De  tamos,  de  solução  oacífica  data. 
Gaulle  deverá  presidir  uma  qualquer  tarefa  Internacional  " 
e  hW  rfl0  Pa^1íee,,ama"hil  Acrescentou  o  Chancele': 
hnrnogfn  rf?p0  S-  lnlcÍB)'a  a  cln”  equatoriano  que  seu  pais  cs- 

°  de  ÍUn  conferência  de  pera  que  tanto  a  Franca  quan- 

ninT' Vl?ariCada  a  Chllm  continental  sutas- 
pnra  o  fim  do  mís.  Calculn-so  crevam  o  Tratado  de  Moscou 
em  dez  mil  o  numero  dc  pes-  que  proibe  a  realização  de  pro-’ 
soas  que  compareceram  no  cm-  vas  nucleares  na  atmosferi 


O  Tenen"  Deuer  üenSter.  alemao  na.ur ali-.udo  americano,  foi  o  primeiro  «  futir  de  llunéi 


Exército  chinês 
luta  contra  Guarda  Vermelha 


Téqulo.  Moscou  e  Lo  mim  (UPI-JB) 
—  Os  governantes  da  China  Popular  cum¬ 
priram  suas  ameaças  enviando  unidades 
do  Exército  ro  centro  do  país  p&rn  re- 
prlmlr  a  luta  entre  guardas  vermelhos  e 
cèrca  de  10  mil  pessoas  em  Kweilln.  se¬ 
gundo  noticias  chegadas  ontem  a  Homt 
Kong. 

Em  princípios  dèste  més  os  serviços 
informativos  oficiais  exortaram  a  orga¬ 
nização  juvenil  Guarda  Vermelha  a  que 
usesse  a  persuasão  e  não  os  rifles  para 
atrair  pessoas  ao  movimento  chamado  de 
'revolução  cultural". 

FORÇA 

Os  funcionários  também  preveniram 
que  a  oposição  ás  atividades  dcv>  guardas 
vermelhos,  de  acôrdo  com  noticias  dc  Pe¬ 
quim,  seria  reprimida  pela  fõrça  militar 
se  necessário. 

Aparentemente,  os  funelonãrlos  chi¬ 
neses  de  Pequim  consideraram  que  a  íór- 
ça  militar  era  necessária  na  China  Cen¬ 
tral;  segundo  noticias  da  Capital  recebi- 
das  pela  Imprensa  japonesa  a  área  do 
JyiVeum  íol  ocupada  recentemente  por 
íôrças  militares. 

Embora  um  despacho  enviado  de  Pe¬ 
quim  pelo  corespondcnte  do  jornal' Tóquio 
e  a  ONU  1,B0  revelasse  o  número  de  tropas  que  se¬ 
guiram  nem  quando  ocorreram  exatnmen- 
tc  os  lnoldentes,  foi  Indicado  que  existe 
uma  "séria  discórdia"  nas  áreas  rurais 
entre  a  população  local 
da  Guarda  Vermelha. 


Aparentemente,  os  distúrbios  começa¬ 
ram  cm  Kweilln  quando  os  guardas  ver¬ 
me  hos  criticaram  o  Vice-Prefelto  da  Cl- 
oade.  Os  jovçns  tampouco  fizeram  caso 
dos  dirigentes  loenfs  do  Partido  Oomunls- 
ta,  que  os  aconselhnrnm  a  levar  com  cal¬ 
ma  a  campanha  "pela  grande  revolução 
cultural  proletária",  orientada  pelo  Pre- 

íldenÍ£.  •  *1°  Pttrüd0  Comunista  chinês, 
Mao  Tse-tung, 

O  jornal  MalnJchl,  de  Tóquio,  infor¬ 
mou  que  os  guardas  vermelhos  criticavam 
em  publico  os  funcionários  locais  do  Par¬ 
tido  Comunista  nas  sensíveis  províncias 

S  tI'J®11,nltam  com  o  Vietname, 
Bhmânla  c  Tlbé. 

O  correspondente  clfsse  diário  em 
Pequim  disse  que  foram  afiados  gran¬ 
des  cartazes  acusando  o  Prur.eiro-Sccre- 
tarlo  do  Partido  Comunista,  responsável 
pe.as  províncias  do  Vunnan.  KweichOK 
Tibé  e  Su  Chünn.  Os  cartazes  foram  co¬ 
rneados  nas  paredes  da  Escola  Normal  de 
Chung  Chlng, 

O  Mainirhl  considerou  que  o  ataque 
dos  altos  funcionários  provinciais  do 


C?,,pr1e  <VPI  -  JB)  -  a  Policia  abriu  fogo 
ontom  contia  quatro  ciprlotas  turcos  que  estavam  aparen- 

peJ?&Knum  dle^8  Uia‘aS  d°  SEt0r  °CÍdental  de  Chu 

nonsabmrnrtrif  nf a|tS  da  Uha>  pelos  quais  ÍOrtlm  «»- 

ponsamjiaaaos  os  cipnotas  turcos. 

PREJUÍZOS  Nicóslo,  enquanto  carros  blln- 

Q?  incêndios  se  alastraram  dados  e  Iropas  terrestres  das 
em  Chipre  ocidental  desde  o  NaÇões  Unidas  guardavam  o 
último  domingo,  destruindo  cortejo  fúnebre  dc  um  ciprlota 
matas  de  valor  superior  a  us$  grego  morto  domingo,  num  tl- 
2B0  mil.  j  roteio. 

Decidiu  o  Govôrno  na  revi-  Dois  outros  foram  feridos 
muo  controlar  tòdns  os  pessoas  durante  o  tiroteio  nessa  vila 
que  entrem  ou  saiam  das  vilas  dc  suspeitas  e  ódio,  onde  ci- 
c.priotas  turcas  na  área  dos  priotas  gregos  e  turcos  vivem 
incendias,  onde,  no  que  .se  íicre-  lado  a  Indo. 
dita,  estão  escondidos  os  cau-  Os  600  habitantes  de  Arsns 

«é;  «»  «Ita  a  tonsõo  oo^Ua^r^lôíças  átè 
ua  vila  de  Arsos,  a  Sudeste  de  que  se  allviLe  a  teútóo 

Subandrio  será  processado 
e  julgado  por  militares 
sob  acusação  de  golpista. 

^y0Tltt,  JaCarta  (UPI  -  Jü'  -  °  CN-Mlnlétro  das 

-  ações  Menores  da  Indonésia,  Subandrio,  será  proces-  Bepübllca  Llu  Chau-sl  "pei 

sacio  e  julgado  por  uma  córte  militar,  a  1  de  outubro  sob  suas  vlcc-presldênclns  no  PC, 

a  acusaçao  de  cumplicidade  no  frustrado  golpe  de  estado  d°.  ln,forn,ftram  ontem  obser 
comunista  do  ano  passado,  segundo  anunciou  em  Taclr.a  ““^om  °bas?  S?Í2SrÍ 
atríLvcs  dn  rádio,  »  r,«dm„  do  Congro.,,.  P,S  ÍSfáS, 

consultivo  do  Povo,  General  Nasutlon  conhecido  como  cial  ,Nova  China'  os.  mesmos 


encontram-se  sob  uma  forte  pressão  de  tltuldo  pcl 
Pequim,  e  que  estáo  6cndo  reorganizados  bul  a  Mao 
por  ordem  do  Comitê  Central.  da  pnisvn 

Um  jornal  direitista  de  Hong-Kong  da  sagradi 
sustentou  ontem  que  íol  formado  na  Chi-  vertem  tn 
na  Popular  um  nóvo  grupo  militar  chn-  China". 
mnUo  Exercito  do  Tnibftlhador  e  doCnm-  05  coi 

melhos  em  &p05lç“°  003  ^uordiis  ver-  seu  comur 

e  os  estudantes  â  Moscou,  a  Agência  Tass  disso  tttajSdò^S 

que  estudantes  dc  Pequim  e  Shangal  en-  o  P&rtido 

Clni  En-lai  e  Liu  Cliao-si  rebaixados 

sidenles  Chu  Teh  e  Chen  Yun.  A  su¬ 
posta  queda  do  Llu  na  hierarquia  co¬ 
munista  se  interpreta  como  uma  de¬ 
finitiva  degradação  poiitica  do  Pre¬ 
sidente  chinês,  mas  o  mesmo  não 
acontece  com  Chu,  cuja  reputação 
não  parece  ter  diminuído  e  a  quem 
os  diplomatas  ocidentais  consideram, 
geralmente,  como  o  mais  hábil  esta¬ 
dista  da  China  Popular. 

Os  informantes  salientam  que 
suas  conclusões  sc  baseiam  em  pro¬ 
vas  meramente  circunstanciais  e  num 
minucioso  estudo  dos  Informes  oli- 
clais  divulgados  em  Pequim  durante 
as  últimas  semanas.  Apesar  disso,  re¬ 
cordam  que  suas  suspeitas  remontam 
a  meados  de  agòsto  passado,  quando  o 
Comitê  Central  do  Partido  Comunis¬ 
ta  chinês  elegeu  o  nóvo  polUburo,  e 
ao  inicio  do  mês,  no  ensejo  da  ampla 
reorganização  Introduzida  nos  altos 
quadros  pela  ll.a  sessão  plenária  do 
Partido. 

Conselho  da  OTAN  confirma  Susvensa 

j  -j  (--CZOI/LIKIU  J/x/l  «T  11.171  Uõ  tl-  l  i-\«| 

mudança  do  quartel-general  conferencia  da  Comunidade  fala 

Britânica  sôbre  a  Rod 

Londres  ÍUPI  —  JB)  —  ( 

Commonwealth  para  discutir 
ram  Interrompidos  por  24  ht 
países  africanos  não  sabem  i 
Ministra  Harold  Wilson  mais 


Tais  suspeitas  pareceram  conílr- 
mar-se  segunda-feira  c  ontem  pelos 
despachos  de  Pequim  nos  quais  rea¬ 
parecia  o  nome  de  Kang  Sheng  não 
como  Vice-Presidente  do  Partido,  mas 
como  membro  do  reduzido  comitê 
permanente  do  politburo. 

As  últimas  listas  oficiais  enume¬ 
ravam  cinco  vice-presidências  parti¬ 
dárias,  ocupadas  por  Llu  Clmu-si. 
Chu  En-lal,  Chu  Teh,  Chen  Yong  o 
Ling,  mas  os  despachos  mais  recen¬ 
tes  citam  Chu  como  Primeiro-Minis¬ 
tro  e  Llu  como  Presidente,  sem  alu¬ 
dir  à  sua  posição  privilegiada  no 
politburo. 

O  único  que  continua  sendo  Iden¬ 
tificado  permanentemente  como  Vi¬ 
ce-Presidente  do  Partido,  logo  de¬ 
pois  de  Mao  e  ãs  vezes  não  seguido 
por  nenhum  outro  nome,  é  o  Minis¬ 
tro  da  Defesa  e  agora  chefe  supremo 
da  recém-criada  Guarda  Vermelha, 
Ltn  Plao. 


O  Presidente,  que  já  perdeu 
multas  de  suas  atribuições, 
afirmou  que  uno  se  desviou  dos 
propósitos  rcvoluclon  á  r  1  o  s  e 
que  foi  um  dos  que  mais  luta- 
mm.  nos  bastidores,  para  que 
o  Congresso  colocasse  o  comu¬ 
nismo  e  o  marxismo  fora  da 
lei,  mas  que  o  tinha  advertido 
!>srn  que  não  proscrevesse 
uma  Ideologia," 


Americano 
prêso  foge 
de  Hanói 


Moscou  (DPI  _  JB)  —  O  ex- 
s.tcerdote  católico  norte-ivme- 
rlcnno  que  fugiu  para  a  União 
Soviética,  Harold  Koeh,  afir¬ 
mou  ontem  na  televisão  dc 
Moscou  que  abandonou  eeu 
pais  para  protestar  contra  a 
guerra  no  Vietname  e  -"lutar 
peln  pobreza  com  meios  possl- 
ves  para  erradica-la.” 

Durante  15  minutos  Kocli 
respondeu  a  uma  série  dc  per- 
guntns  sôbre  as  motivos  que  o 
levaram  a  mudar  dc  vtcln. 
Abandonei  os  EUA  —  afirmou 
—  como  protesto  contra  n  cres¬ 
cente  eeivnjerla  e  Injustiça  usa¬ 
das  no  Vlctnamo. 


San  Diego,  Califórnia  íUFI- 
JB)  —  o  primeiro  pllôio  norte- 
nmerlcnno  que  conseguiu  fugir 
de  um  acampamento  mliltnr  do 
Vietname  do  Norte.  Tenente 
Dioter  Dengier,  afirmou  ontem 
cm  entrevista  coletiva  que  as 
nutoridades  do  Hsnól  o  coloca¬ 
ram  dc  cabeça  para  baixo  cm 
cima  de  um  formigueiro  por  ter 
se  recusado  a  assinar  uma  de¬ 
claração  condenando  os  Estados 
Unidos. 

O  Tenente  Dengier,  de  ori¬ 
gem  alemã,  fugiu  no  dia  20  de 
Julho  passado  e  concedeu  on¬ 
tem  sua  primeira  entrevista  aos 
Jornallstns  n  or  te-amerlçancs. 
Em  Hanói,  foi  classificado  co¬ 
mo  "mercenário  alemão"  do 
Exército  dos  EUA. 

NATURALIZADO 

Dengier  nnsceu  na  Alemanha, 
mas  se  naturalizou  norte-ame¬ 
ricano  em  lOflO.  usando  um  pas¬ 
saporte  expedido  pelo  Covérno 
de  Bonn  para  explicar  o  "sota¬ 
que  germânico”.  Logo  após  sua 
prisão  pelos  guerrilheiros  viet¬ 
namitas,  o  jornal  Trarda,  de 
Moscou,  nllrmou  que  éle  era  um 
mercenário  alemão  que  comba¬ 
tia  “Junto  aos  Imperialistas 
norte-americanos”. 

—  Dengier  —  prosseguiu  o 
Prarda  —  é  ura  oficial  do  Exér¬ 
cito  alemão  com  uniforme  de 
nviador  dos  Estados  Unidos  e 
que  pilotando  um  avião  bom¬ 
bardeiro  norte-.amerlcnno  ata¬ 
cou  multas  populações  pacifica* 
do  Laus  e  Vietname. 


tnrec  allnH/,.  „u  J  —  us  comancios  mu  - 

Ue  l967  d  abandonassem  0  território  francês  até  abril 

cJLfc***  dcverà  ser  ratificada  hoje  pelo  plenário  do 
Su  ^rãor,oane,nte  da  0TAN'  e'  i^laumente  em 
ra  mmaíK  tomridas  115  Providências  necessárias  para  que 

prDeolT”  CStar  na-flél=lca  »a  data  marcada 
por  ue  Gaulle  para  a  evacuaçao  total. 

CUSTO 

Ao  vtaitrir  a  Are«,  o  Coman- 
n  i  riíinte  Supremo  Aliado.  Gene- 

cordou  t-iinhz-nf1^^>TAN  eon*  ral  Lj!nfln  Lcmnitzer,  rcssal- 
Òss  ic  iniihA.» Cm.  ps|?ar  °?  tou  ;Jclw  Inconvenientes,  tais 
i  transfrréi  ^  2  custara  como  a  falta  de  comunica çõ. -a 
í„.  , ^SL,ala^«Perand<‘-«  Çom  Bruxelas,  mas  o  Governo 


ucpenaencia  ao  Primeiro-Ministro  Inu  Smllh. 

A  reunião  dc  ontem  só  assistiram  os  chefes  de  dele¬ 
gação  c  seus  conselheiros  ministeriais,  que  discutiram  o 
texto  de  um  comunicado  que  deveria  ser  divulgado  á  noite, 
e  no  qual  os  delegados  afrlcnnos  vão  sugerir  a  fórmula  para 
a  resolução  do  problema  da  Rodésia. 

DISCUSSÕES  O  pIano  de  unj  acõrd0  a 

A  crise  motivada  pela  Ro-  scr  ‘rado  o  Prlmel- 

désia  foi  debatida  nas  duas  ™  °  t  WU^ 

reuniões  ontem  realLd"  t  5 

_  ,  ,  •  rencla  na  mnnlm  de  segun- 

Depois  de  uma  agitada  dls-  da-felra  última  vara  ate- 

cussão,  os  delegados  decidi-  nuar  o  golpe  às  esperanças 

ram  adiar  o  debate  por  24  africanas  que  serln  a  rejel- 

horas,  enquanto  prossegui-  ção  de  suas  exigências  dc 

ram  as  sessões  plenárias,  ú"6  não  sc  reconheça  a  ln- 

cujo  ternário  previa  a  uná-  dependência  da  Rodésia  an- 

llse  de  diversos  problemas  tes  de  ser  assegurado  um 

dc  política  Internacional.  Govêrno  de  maioria  negra. 

Alguns  círculos  ligados  à  a  discussão  de  seis  dias 
Conferencia  da  Cominou-  terminou  nbrupiamente  com 
(v  e  a  1 1  h  expressaram  um  uma  declaração  do  Prlmei- 
jrescente  apoio  ao  plano  de  ro-Mlnistro  da  Austrália, 
Harold  Wilson.  Contudo,  um  Harold  Holt,  que  afirmou; 
)!oco  reduzido  de  países  “Vamos  discutir  outros  as- 
ií  rica  nos  e  asiáticos  está  suntos  além  da  Rodésia.  Jà 
nteressodo  no  adiamento  é  tempo  de  nos  ocuparmos 
ia  redação  do  comunicado.  dèlcs”. 


ASILO 


Koch  —  que  abandonou  o  há¬ 
bito  quando  lhe  aconselharam 
consultar  um  psiquiatra  —  pe¬ 
diu  «  obteve  asilo  na  Unliio  So¬ 
viética  esta  semana,  No  pro¬ 
grama  cie  onten),  afirmou  que 
“era  cada  vez  mnis  evidente 
que  devia  protrstar  corttr.a  a 
guerra." 

—  Participei  —  acrescentou 
—  de  algumas  manifestações  de 
protesto  nos  Estados  Unidos 
mas  percebi  que  assim  não  po¬ 
deria  protestar  de  maneira  efi¬ 
ciente. 

Koch  também  deu  como  mo¬ 
tivos  pnra  sua  fuga  problemas 
relacionados  com  a  pobreza,  o 
desemprêgo,  condições  sanitá¬ 
rias  Inadequadas  c  as  formas 
cie  vida  nus  habitações  pobres. 


Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  14-9-8C,  1.»  cad, 


Universitários  argentinos 
j)rotestam  contra  morte  de 
colega  ferido  pela  Polícia 

SKenoj  Aires  (üPI  -  JB)  -  A  am\nclo  da  morte  do 
estudante  Santiago  Pompillõn,  ferido  quarta-feira  passa¬ 
da  em  uma  manifestação  contra  o  Qovêrno,  provocou  rea¬ 
ções  imediatas  em  tôdas  as  universidades  argentinas,  In¬ 
tensificando  a  onda  de  greves  e  protestos  estudantis. 

A a  autoridades  de  Córdoba,  onde  Pompillõn  foi  ferido 
e  morreu,  providenciaram,  com  urgência,  o  envio  de  seu 
corpo,  por  via  aérea,  para  Mendozn.  sua  cidade  natal,  onde 
èle  foi  entorrado  na  tarde  de  ontem,  sob  forte  vigilância 
policial. 

GREVE  "não  è  passível  tolerar  sllen* 

closnmento  os  contínuos  e  per¬ 
manentes  ataques  por  parto  das 
íôrçns  policiais,  cuja  missão 
especifica  t  guardar  a  vida  dns 
pessoas  e  não  atentar  contra 
elas." 

O  comunicado  do  CGT  e  o 
apoio  dado  pelos  trabalhadores 
aus  estudantes  são  considera¬ 
dos  íatôres  Importantes,  se¬ 
gundo  os  observadores  que  res¬ 
saltam  que  esta  talvez  seja  a 
primeira  vez,  nos  últimos  tem¬ 
pos,  que  a  representação  tra- 
os  universltá- 


Urugiicii 

prepara 

reformas 


OEA  adia  debate  sobre  convocação  da 
dos  Chanceler 


reumao 


es  americanos 


Monlrvldvu  —  0  Uruguai, 
único  pais  da  América  com 
um  sistema  dc  Govérno  colc- 
gtndo,  apnrcntemcnto  se  enca¬ 
minha  para  voltar  ao  presiden¬ 
cialismo.  dc  ncórtio  com  os 
quatro  projetos  do  reforma 
constitucional  que  serão  vota¬ 
das  no  próximo  dia  27  de  no¬ 
vembro. 

O  panorama  político  do  Uru- 
ruoI,  com  sou*  2  SOO  ntn  habi¬ 
tantes,  é  bastante  confuso  pa¬ 
ra  os  que  acompanham  de  per¬ 
to  a  atual  fase  pré-eleitoral. 
Os  temas  deixaram  de  debater 
n  situação  da  economia  nacio¬ 
nal  para  se  restringirem  â  re¬ 
forma  da  Constituição  c  aos 
políticos  que  concorrerão  ãs 
eleições  gerais. 


Washington  (UPI-JB1  —  A 
Comissão  Ocral  do  Conselho 
da  OEA  decidiu  adiar  de  hoje 
para  xexta-fclra  a  sessão  on¬ 
de  será  estudada  a  fórmula 
pela  qual  o  Conselho  se  trans¬ 
formaria  cm  comissão  prepa¬ 
ratório,  quo  convocaria  a  con¬ 
ferência  dc  chanceleres  cm  UM  PROBLEMA 

um  prazo  de  80  dlna,  e  decidi¬ 
ria-  a  data  e  o  local  da  reunião 
dos  Presidentes. 

Segundo  fontes  diplomáticas, 
o  Equador,  que  tem  problemas 
de  fronteira  com  o  Peru,  teria 
dado  instruções  a  sou  repre¬ 


sentante  Junto  íi  OEA  para 
vetar  a  escolha  dc  Lima  como 
sede  da  reunião  dos  Presiden¬ 
tes,  e  estaria  disposto,  inclu¬ 
sive,  a  uúo  participar  de  en¬ 
contro.  se  éle  te  realizasse  na 
capital  peruana. 


dc  oiítfio  pelos  equatorianos 
como  “cila  do  Ignominia". 

O  fato  de  o  Equador  não  so 
conformar,  atú  hoje.  com  as 
lírmos  do  Protocolo  teria  mo¬ 
tivado  n  recusa  formal.  —  que 
nlnda  não  foi  divulgada  oR- 
clalmente,  mas  jã  é  conhecida 
nos  círculos  diplomáticos  — 
de  participar  da  reunião  dos 
Presidentes,  caso  esta  se  rea¬ 
lize  cm  Lima.  Segundo  obser¬ 
vadores,  os  dois  locais  mais 
prováveis  para  sede  do  cn- 
conrvo  continuam  sendo  Viu» 
dei  Mar  o  Cidade  do  México. 


Embora  os  motivos  do  adia¬ 
mento  pura  sexta-feira  do  en¬ 
contro  de  hoje  não  tenham 
-sido  divulgados,  ooredlta-sc 
que  a  decisão  do  Conselho  dc- 
ve-se  no  fato  dc  muitas  dele¬ 
gações  ainda  nfio  terem  rece¬ 
bido  instruções  dc  seus  Gover¬ 
nas  sôbre  a  fórmula  divulgada 
a  semana  passado,  que  trans¬ 
formaria  o  Conselho  em  Co¬ 
milão  Preparatória. 

O  úuleo  ponto  do  acórdo 
ainda  não  definido  é  a  ma¬ 
neira  dc  reunir  os  organismos 
Internacionais  intcramericanos 


especializa  des  em  economia  e 
finanças,  para  colaborar  na 
elnboraçáo  do  ternário  «  das 
possíveis  conclusões  da  Confe¬ 
rência  dos  Presidentes. 

O  Prefeito  de  Buenos  Aires 
ofereceu  o  Teatro  San  Martin 
para  a  reunião  da  Conferên¬ 
cia  dos  Chanceleres,  oegtmdo 
nota  enviada  pelo  Embaixador 
da  Argentina  em  Washington, 
Eduardo  Roca,  ao  Secretário- 
Geral  da  OEA,  José  Mora. 


O  Equador  perdeu  parte  de 
seu  território  coberto  pela  sel¬ 
va  amazônica  para  o  Peru. 
com  o  Protocolo  do  Rto  de  Ja¬ 
neiro,  assinado  cm  28  de  mar¬ 
ço  de  1812,  data  chamada  des- 


Os  estudantes  da  Universi¬ 
dade  de  Ln  Plata  iniciaram  na 
ronnhõ.  de  ontem  uma  greve  cie 
12  horas  em  sinal  de  luto  pela 
morte  do  universitário.  Em  Ro¬ 
sário,  a  policia  prendeu  200 
alunas  na  Faculdade  dc  Ciên¬ 
cias  Matemáticas,  depois  de 
Impedir,  com  bccnbas  de  gás 
lncilmonênco,  quo  èlcs  reali¬ 
zassem  uma  assembléia. 

Na  Universidade  cie  Cuye,  os 
estudantes  estão  dispostos  a 
realizar  uma  greve  dc  24  horas. 

Era  Conientes,  da  Universida¬ 
de  do  Nordeste,  es  alunos  en¬ 
trarão  cm  greve  amanhã.  Em 
Córdoba  o  movimento  conti¬ 
nua.  com  o  apoio  da  CGT.  e 
os  trabalhadores  cie  uma  fá¬ 
brica  c  funcionários  da  Justiça 
decidiram  fazer  greves  de  15 
minutas  durante  o  dia. 

Em  sinal  de  luto  pela  morte; 
de  Pocnpillon,  as  Universidades 
de  La  Plata  e  Mendonza  sus¬ 
penderam  as  nulas  e  os  pratl-  o  MORTO 
cantes  de  hospitais  de  Córdo¬ 
ba  Interromperam  por  comple¬ 
to  anas  atividades,  a  fim  de 
assistir  o  réquiem  rezado  pnra 
éle,  ontem  de  manhã. 


REFORMA 


A  multlplieldade  dos  proje¬ 
tos  reformistas,  prcclsamentc,  fi 
que  fará  difícil  que  um  dos 
candidatos  obtenha  a  maioria 
necessária  de  votos,  dc  acórdo 
com  o  estabelecido  pela  Cons¬ 
tituição,  parn  que  possa  ser 
modificada.  Qualquer  dos  pro¬ 
jetos,  pnra  ser  sancionado,  de¬ 
verá  obter  a  metade  mais  um 
dos  vetos,  que  representarão 
COO'  mtl,  aproximadamente. 

Em  geral,  os  observadores 
políticos  consideram  que  o  úni¬ 
co  projclo  de  reforma  consti¬ 
tucional  com  possibilidades  cie 
exilo  é  o  conhecido  como  ln- 
terpartlilãrlo  e  que  será  apoia¬ 
do  por  importantes  setores  dos 
dois  maiores  Partidos  do  pafs: 
o  Nacional  e  o  Colorado. 


balhlsta  apóia 
rias. 

Organizações  estudantis  cató¬ 
licas  das  Universidades  de  Bue¬ 
nos  Aires,  Rosário,  Bahia  Blan- 
ca,  Tucumán  e  Litoral  resol¬ 
veram  ratificar  sua  ‘‘categórica 
oposição  à  arbitrária  e  Injusti¬ 
ficada  Intervenção  nas  univer¬ 
sidades  c  sou  repúdio  á  campa¬ 
nha  de  calúnias  lançada  pelo 
Govérno.  através  de  seus  mi¬ 
nistros.’* 


Santiago  Pomplllon,  o  estu¬ 
dante  morto,  6egundo  se  pre¬ 
sume,  pela  policia,  tinha  24 
anos,  estudava  engenharia  ae¬ 
ronáutica  e  trabalhava  na  fá¬ 
brica  Kaiser,  onde  era  cambéin 
delegado  operário.  A  bala  que 
causou  sua  morte  penetrou  no 
crànlo  pela  regláo  ocelpttal  e 
saiu  pela  frente. 

O  Secretário  de  Saúde  Públi¬ 
ca,  dc  Córdoba.  Manuel  Alba- 
renque  afirmou  quo  o  ferimen¬ 
to  apresentado  por  Pomplllon 
não  fõra  causado  por  uma  bala 
de  calibre  45,  arma  regulamen¬ 
tar  da  policia  local. 


MODIFICAÇÕES 


As  modificações  mais  Impor¬ 
tantes  preconizadas  pelo  pro¬ 
jeto  interpartldário  são  estas; 
aumento  para  5  anos  do  pe¬ 
ríodo  de  Governo  tRtunlmvntc 
é  de  4  anos);  eliminação  dos 
Cansei hos  Departamentais; 
criação  dos  Bancos  Central  e 
de  Previdência  Social;  expro¬ 
priação  de  terras  com  paga¬ 
mento  direto,  além  de  com¬ 
pensação  pela  desvalorizarão  da 
moeda  c  obrigntoi  iedado  de  um 
preço  médio. 

Um  outro  projeto  é  defendi¬ 
do  por  numeroso  grupo  de  le¬ 
gisladores  do  Partido  Nacional 
c  conhecido  como  “ortodoxo":  o 
terceiro  tinha  iniditlmeiue  o 
apoio  dos  mesmos  grupos  do 
Partido  Colorado  que  agora 
a  p  ó  l  a  m  o  “lntí-rpartidário", 
sendo  considerado  totalmente 
fora  dc  jôgo. 


TUMULTO 


Cérca  de  très  mil  estudantes 
da  Universidade  dc  Cárticba 
foram  dispersos  pela  policia 
com  bombas  de  gãs  lacrimogé¬ 
neo  c  jatos  de  água,  quando 
tentavam  realizar  uma  mar¬ 
cha  de  silêncio,  na  noite  de  se¬ 
gunda-feira. 

O  CGT.  cm  comunicado  di¬ 
vulgado  ontem,  nímnou  que 


MOVEL  FREDERICO 
ALDAMA 
Svpcr  luxo  com  5  gsvetw 
madeira  de  lei,  marlin» 
Acabamento  esmerado. 


Universidade  peruana  decide 
suspender  aulas  para  evitar 
protesto  de  seus  estudantes 


VOCE  ESCOLHE  O 
MOVEL  PARA 
QUALQUER  TIPO 
DE  LEONAM. 


mensal 


MOVEL  FREDERICO 
AID  AMA 
Super  luxo  cem  5  jncin 
madeira  de  ki,  imbuía. 
Acabamenl» 
esmerado. 


Lima  (UPI  —  JB)  —  O  Conselho  tia  Universidade  de 
Trujlllo.  capital  do  departamento  peruano  de  Libertad,  de¬ 
cidiu  ontem  suspender  as  aulas,  para  pôr  fim  a  uma  série 
de  protestos  organizados  pelos  estudantes. 

Os  universitários  já  realizaram  diversas  manifestações 
de  protesto  contra  a  prisão  dos  lideres  estudantis  Llcurgo 
Pinto  e  V/alter  Palácios,  atualmente  submetidos  a  juizo 
na  Côrte  Militar  de  Cii2co,  por  participação  nas  guerrilhas. 

MELHOR  TRATAMENTO  tos  presos  sob  a  acusação  de 

p.-rtldparem  de  guerrilheis. 

Atém  da  libertação  dos  dois  Na  noite  de  segunda-feira,  os 
colegas,  os  universitários  exi-  estudantes  atacaram  com  bom- 

gem  a  derrogação  do  Código  bns  tíe  fabricação  caseira  o 

de  Justiça  Militar,  que  castiga 
severamente  qualquer  ato  de 
terrorismo,  e  melhores  trata¬ 
mentos  para  os  outros  estudan- 


LoQUFJtDA 


Com  o  apo:o  dos  comunis¬ 
tas.  sindicatos  e  lideranças  po¬ 
pulares,  o  quarto  projeto  de  re- 
furma  defende  medidos  radi¬ 
cais  c-  apesar  de  serem  poucas 
as  possibilidades  que  tem  de 
.  cr  aprovado,  6  o  que  mais  con- 
t.\  com  publicidade  pintada  e 
tinta  uca  muros  c  postes  da  Ci¬ 
dade. 

Apesar  dc  os  ''presidencialis¬ 
tas"  se  apresentarem  atual¬ 
mente  como  majoritárias.  exU- 
te  também  os  que  defendem 
energicamente  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  Coleglatío.  Entre  êstes, 
destaca-se  o  setor  do  Partido 
Culorado  orientado  pelo  jornal 
El  Dia,  fundado  por  José  Batt- 
!e  e  Ordenez,  um  «cs  maiores 
defensores  do  sistema  colcgia- 
do. 

1.7  Dia  c  seus  companheiros 
fazem  uma  campanha  de  repú¬ 
dio  ao  presidencialismo  consi¬ 
derando-o  como  “um  perigo  em 
potencial  para  as  Instituições 
democráticas."  Em  suas  acusa¬ 
ções,  chegou  a  afirmar  que  se 
a  reforma  constitucional  mu¬ 
dar  o  sistema  de  Govérno, 
abrirá  as  portas  para  um  nòvo 
tipo  de  nco-fcsebmo. 


LEONAM  bluette  mod.  GEMINI 
Acro  dinimica,  zig-zag,  com  botão  re- 
SuUdor  das  3  posições  da  agulha  (furv 
ciona  com  1  ou  duas  agulhas  indepen¬ 
dentes)- -Completa  caixa  de  acessórios. 


mensal 


MOVEL  SAFlfcV 

luxo,  2  gavetas  lattrait 
«  1  gavetão.  Madeiro 
dc  lei,  parfun 

ou  RsbuN. 


LEONAM  bluette  moderna  tipo  retilínea. 
Costura  seda,  lona,  plástico,  malha  ou 
nylórp  com  a  mesma  perfeição.  Arremate 
automáticamenic  da  costura. 


edifício  da  Central  Cultural 
Peru-Estr.dos  Unidos,  destruin¬ 
do  suas  Janelas.  A  Policia  dis- 
jieiuou 


a  manifestação  com 
bambas  de  gás  lacrimogêneo. 


MOVEL  ADÓNIS 
tipo  comole  «m  miii» 
ou  ctviún*  coiw 
gavetão  embutid». 


Comandante  da  Fòrça  de  Paz 
promete  para  este  mês  saída 
das  tropas  de  São  Domingos 

Srio  Domingos  (UPI  —  JB1 


mensal  O.DOU 

MODELO  PORTÁTIL 
Rcucilidi  ca*  km 
couro  pUttfe* 


LEONAM  bluette  Standard 

Modelo  clássico,  agora  em  côr  metálica. 


O  General  brasileiro  Ál¬ 
varo  da  Silva  Braga,  Chefe  da  Fõrça  Interamericana  de 
Paz,  declarou  nesta  Capital  que  até  o  dia  21  do  corrente 
lodos  os  soldados  da  FIP  toráo  ae  retirada  da  República 
Dominicana. 

O  Chefe  militar  indicou  que  esta  resolução  foi  tomada 

pela  X  Reunião  de  Consultas  de  Chanceleres  da  OEA.  A 

FIP  Iniciou  a  retirada  de  suas  tropas  no  dia  6  de  junho, 

poucos  dias  após  a  eleição  do  Govérno  Constitucional. 

RETIRADA  ama  Tio.  que  é  atualmente  o 

único  sobrevivente  do  grupo 
que  matou  o  ditador  Rafael 
Trujlllo,  há  cinco  anos,  anun¬ 
ciou  na  Capital  dominicana  que 
os  comentários  acerca  dc' golpes 
de  estado  em  seu  pois  "sSo  uma 
fórum  dc  fazer  oposição". 

O  líder  político  desmentiu  a 
possibilidade  de  um  golpe  de 
catado  contra  o  Govérno  cons¬ 
titucional  do  Presidente  Joa¬ 
quim  Bulnguer.  Amiama  Tio, 
que  foi  um  dos  membros  do 
Conselho  de  Estado  que  gover¬ 
nou  o  pais  depois  da  derruba¬ 
da  da  ditadura  trujilllsta,  des¬ 
tacou  a  Importância  de  "co¬ 
operar  com  o  regime  consthu- 
clonal  do  atual  Presidente". 


UNIDADE 


De  todos  us  agrupamentos 
políticos  envolvidos  na  campa¬ 
nha  eleitoral,  apenas  a  Frente 
Democrática  Esquerdista  dc  Li¬ 
bertação  íFDEL)  proclamou  o 
relação  de  todos  os  seus  can¬ 
didatos.  O  núcleo  principal  da 
Frente  è  formado  pelos  mem¬ 
bros  do  Partido  Comunista  que 
nas  eleições  dc  1862  obtiveram 
4rt  d  os  votos. 

Também  s«  «vmiKlou  que 
um  setor  do  Partido  Nuclonn:, 
do  Govérno,  apresentará  o 
atual  Presidente  do  Conselho 
de  Govérno,  Alberto  Hebcr 
Uõher,  como  candidato  ã  Pre¬ 
sidência  da  República,  faltan¬ 
do  apenas  para  completar  n 
chapa  escolher  u  nome  do  Vlco- 
Prcíidentc. 

Vários  outros  candidates  têm 
sido  anunciados  públlcameule, 
dc  acórdo  com  os  tnterêsses  dos 
grupos  políticos  que  lhes  dú 
apoio.  As  chupas  completas, 
entretanto,  sòmentc  serão  co¬ 
nhecidas  no  fim  dêste  més. 


Segundo  um  porta-voz  da 
FIP,  o  General  Silva  Braga  e 
o  Subcomandante  da  Fórça, 
Generat  Robcrt  LinvUl.  deixa¬ 
rão  o  país  dia  20. 

De  acórdo  com  a  linha  segui¬ 
da  pelo  nõvo  Governo  domini¬ 
cano  a  FIP  deverá  abandonar 
São  Domingos  coníoime  foi  re- 
solvklo  anterlormente. 

A  Embaixada  da  Argentina 
ofereceu  uma  recepção  em  ho¬ 
menagem  ao  General  Silva 
Braga  e  ao  seu  Estado-Maior, 
por  motivo  da  retirada  das  tro¬ 
pas  sob  seu  comando. 

O  Presidente  do  Partido  Li¬ 
beral  Revolucionário,  Luís  Ami- 


LEONAM  bluette  motf.  IRMA 
Super  eutomátice,  zig-zag/a  única  no  Brasil 
que  faz  ponto  retrocesso,  grega  e  café, 
além  dc  todos  os  outros  pontos  dc  bor¬ 
dados  feitoa  pelas  outras  máquinas  auto- 
«a'ticas. 


Corso  de  borifodo  nos  escolinhas 
Ponto  Frio. 

Centro  •  Uroguoiona,  134 
Hadureíro  -  Carolina  Machodo,  41B 
Niterói  -  Conceição.  7 9 

’  '•'5* 


OBRAS  SANITARIAS  DE  LA  NACION 

REPUBLICA  ARGENTINA 

LLAMADO  A  LICITACION  PUBLICA 

Contratación  dei  proyecto  y  consírucción  de  la  Estación  Ele¬ 
vadora  "LANUS"  (Província  de  Buenos  Aires  -  República  Ar¬ 
gentina),  obra  que  será  parcialmente  financiada  por  el  Banco  ln- 
teramericano  de  Desarrollo.  La  misma  tendrá  lugar  el  3  de  enero 
de  1967  a  las  15  hs.  em  la  sede  de  la  Administración  General  de 
Obras  Sanitarias  de  la  Nación,  calle  Marcelo  T.  de  Alvear  1  840, 
Buenos  Aires,  República  Argentina,  lugar  donde  puede  consultar- 
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se  la  documentación  pertinente. 
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Bienal  de 
;  Cinema  abre 
[tVj  e/w  Goiânia 

‘  Oolünla  (Corrospondonte)  — 
;  >  '.>.?]  Com  uma  sessão  clc  gala,  a 
j  exlblç&o  do  íilmo  Amor  e  Dc- 
.’>  «amor,  de  Gérson  Tavares,  o 
.V  ■  ^  Uma  cela  A,  beira  da  piscina  do 
vfeíi  Jóquei  Clube,  íol  Instalada  on- 
WM  tem  cm  Gol&nla  a  I  Bienal 
Centro  do  Cinema  Brnallelro. 
;;  cujo  programa  prevê:  manlift 
'■  >•,;£!  de  autógrafo,  visita  ao  Gover- 
'  'i'1  íiador  e  cxlblçfto  do  Túda  Bon- 


Concorrência  da  mStéria 


sc  apenas  que  foram  cassadas,  assim 
vagamente,  sem  maiores 


explicações. 
Acho  que  agora,  quando  marchamos 
para  uma  nova  fase,  chegou  a  hora  da 
pensar  em  corrigir  as  injustiças. 


Está  havendo  no  Rio  um  nono  lipo 
de  concorrência:  a  concorrência  da  mi¬ 
séria.  Dela  participam  os  mendigos  que 
se  plantam  nas  ruas  centrais  da  Cida¬ 
de.  Como  são  muttos,  h&  que  recorrer  Expectativa 
a  métodos  competitivos.  A  preciso  co¬ 
mover  o  transeunte.  Jà  ge  re 

Verlfica-sc.  então,  uma  espantosa  uma  atitude 
exibição  de  ruinas  humanas:  os  aleija-  tlva  por  um 

dos  expõem  os  seus  aleijões,  os  feridos  e.  posse  do  1 
as  suas  chapas,  cada  qual  procurando  Presidência 
superar  o  concorrente  em  requintes  de  A  lmpre 
demonstração.  Mas  agora  a  miséria  in-  que  o  movln 
divldual  não  basta.  Famílias  Inteiras  grará  êxito. 
acomodam-se  nas  Ruas  Gonçalves  Dias 
$  outras,  e  cada  dia  elas  são  mais 
numerosas.  Jà  hd  famílias  de  oito  pes¬ 
soas  em  pleno  peditório,  Não  custará 
muito,  e  teremos  legiões. 


■  _  - - - -  pupumi  UU 

vimento  de  Renovaçao  da  Música  de  Carnaval  voltaram  a  se 
reunir  no  Teatro  Jovem  e  o  critico  Sérgio  Cabral  denun¬ 
ciou  o  funcionamento  de  "uma  verdadeira  máquina  do  fa- 
brlcnr  sucessos”  que  atua  durante  o  carnaval,  impingindo 
no  povo  melodias  de  baixíssimo  nível. 

Culpando  os  disc-jockeys  e  divulgadores,  o  Sr.  Sérgio 
Cabral  foz  uma  nnálise  da  situação  que  considera  lnsupor- 
tavcl,  com  pessoas  que  “nada  têm  a  ver  com  música  popu- 
lar",  criando  e  promovendo  sucessos  carnavalescos  de  pés¬ 
sima  qualidade,  em  projuizo  dos  bons  compositores  que  "não 
se  submetem  k  máquina". 

INDÚSTRIA  nfio  porque  suas  músicas  fôs- 

.  .  ,  ,  sem  de  má  qualidade  c  sim  por 

—  A  música  do  carnaval  foi  falta  de  divulgação, 
boa  até  1930,  disso  o  critico  mpntttí  » 

Sorglo  CnbraJ.  De  IA  para  cá  MENrrRA 
Iniclou-sc  a  comercialização  do  O  Sr.  Sérgio  Cabra!  cita  ca- 
xomba,  baixando  assim,  de  ano  sca  até  dc  "compositores"  que 

para  ano,  o  nlvcl  das  compo-  alugam  blocas  para  fazer  o  que 

slções,  por  culpa  tlc  uma  "lu-  cliomnin  dc  "divulgação  de 

dustrla  de  sucessos"  que  passou  rua",  pvomovendo  «sim  "falsos 

a  atuar  nas  rádios,  gravadoras  sucessos  num  carnaval  de  men- 

e  editúras  musicais.  tira”,  e  exemplificou  ainda  o 

,  Quanto  no  funcionamento  dn  atual  estado  de  coisas  com  o 

•  indústria”,  informou  o  critico  ocorrido  a  Ismael  Silva,  que  ao 

que  às  vezes  um  compositor  ía2  procurar  determinado  cantor 

uma  musica  c  o  outro  "parcel-  para  que  gravasse  sua  músico, 

ro  ,  que  nfio  havia  criado  nadn,  recebeu  como  resposta: 
apenas  sc  preocupa  em  dlvul-  —  Gravo,  mas  quero  "al¬ 
gar  e  promover  o  samba,  rcce-  gum"  para  mim  e  ainda  entro 

bendo  por  Isto  metade  da?  lu-  na  parceria,  tá? 
eras  da  "parceria"  e  aparecen-  È  multo  raro,  mas  fts  vézes 
do  seu  nome  como  co-autor  músicas  de  categoria  fazem  su- 

nas  prestações  de  contas  de  cesso  no  carnaval,  observou  o 

direitos  autorais.  Sr.  Sérgio  Cabral,  dtnr.dn  o 

Como  a  divulgação  é  fator  exemplo  de  Eu  Agora  Sou  Feliz 

de  fundamental  Importância  c  Tristeza,  mas  isto  constitui 

na  criação  rio  um  sucesso  enr-  oxccçfio  A  regra  de  que  “müsi- 

nnyalesco,  disse  ainda  o  Sr.  ca  boa  não  faz  sucesso  r.o  car- 

Cnornl  que  algumas  emisores  naval"  c  contraria  d  mito  crla- 

cobram  o  mesmo  preço  para  tio  de  que  "para  fazer  sucesso 

divulgar  um  Jlngle  ou  uma  bosta  uma  melodia  pobre  e  fft. 

mús.cft  de  carnaval,  para  isto  cll,  uma  letra  maliciosa  e  mul- 

contrlbnlndo,  em  grande  par-  ta  divulgação", 
te  "os  famigerados  disc-Jokey>,  Como  sugestão  para  o  Movi- 
que,  possuindo  horários  à  dts-  mento  de  Renovação  da  Mú- 

posieno  nas  rádios,  ou  recebem  sica  de  Carnaval,  finalizou  Ca- 

d.nnelro  para  divulgar  ou  for-  bral,  é  fundamenta!  arregimen- 

çam  um  sucesso  cm  troca  de  tnr  cantores  dc  categoria  e 

parceria  na  composição,  com  grande  popularidade  para  gra¬ 

bato  aiastmiilo  os  baus  compo-  var  as  músicas  boas. 
sltores  como  se  fé*  com  La-  —  Já  pensaram  se  Botim  e 
martlnc  Babo.  e  como  aconte-  Vinícius  resclvesein  ln.ncar  um 
ce  com  Ismael  Silva  e  outros,  samba  clc  carnaval  no  Fino  da 
que.  por  se  recusarem  a  parti-  Russa  com  Elis  Regina?  E  cer- 
clpar  do  "esquema",  ficaram  to  que  seria  um  grande  suces- 
íora  da  consagração  popular,  so. 


:  í  cela  Tem  um  Pal  tjuo  é  Cm» 
Fera.  de  Roberto  Farias,  para 
o  dia  clc  hoje. 


Young  toca 
amanhã  no 
Belas- Artes 

O  pjanJsta  ncrte-amcrlcniJo 
Landon  Young,  que  cxcurslonii 
pela  América  Batina  sob  o  pa¬ 
trocínio  da  Universidade  da 
Califórnia,  dará  um  recital 
amnnhfi,  ás  20h30m,  no  Mu¬ 
seu  Nnclomil  dc  Belns-Artcs, 
onde*  tocará  Konau  em  Kc 
Maior  K.  311,  de  Mozarl;  So- 
nallnn,  dc  Havei;  Bnlaila  em 
Fã  Menor,  Op.  I",  de  Cnopln; 
Sonata  cm  Lá  Maior.  Op.  120, 
dc  Schubcrt;  e  Sonata,  dc  Gl- 
nnstera. 


Catálogo 


Há  nove  anos  a  Casa  de  Rui  Bar¬ 
bosa  Interrompeu,  por  falta  de  verba, 
a  publicação  do  catálogo  alfabético  dos 
autores  e  títulos  das  obras  da  biblio¬ 
teca  de  Rui  Barbosa,  que  conta  nials 
de  35  mil  volumes. 

Em  1843  saiu  o  volume  I,  letras  A 
e  B;  em  1951,  o  volume  n,  letras  C,  D 
e  E;  em  agosto  de  1957,  o  volume  III, 
letras  F  e  H.  De  1957  para  ci,  nenhum, 
outro  volume  foi  publicado  —  e  o  ca¬ 
tálogo  Já  está  organizado  desde  1934. 

Dada  a  evidente  utilidade  da  publi¬ 
cação  do  catálogo  para  facilitar  a  con¬ 
sulta  da  biblioteca,  localizada  fora  do 
ceptro  da  Cidade,  seria  de  tóda  conve¬ 
niência  que  o  Ministro  da  Educação 
tomasse  as  providências,  necessárias  a 
fim  de  que,  afinal,  o  catálogo  seja  pu¬ 
blicado. 


Qual  será  a  atitude  mais  humenu  e 
cristã,  da  autoridade  pública,  no  caso 
da  mendicância?  Será  a  de  deixá-la  em 
livre  exercício,  sem  repressão  nem 
freios;  ou  será  a  de  recolher  os  tierda- 
delros  mendigos  (pois  há  os  falsos)  para 
prestar  a  assistência  necessária  e  reen- 
caminhar  os  recuperáveis  para  a  o  ida 
normal ?  Também  concordamos  em  que 
a  simples  providência  policial  não  bas¬ 
ta,  nem  é  fuíta. 

Mas  de  nenhum  modo  será  deixan¬ 
do  os  esmoleres  na  rua  que  estará  fa¬ 
zendo  alguma  coisa  de  benemerente  e 
de  cristão  em  fator  dessa  gente  des¬ 
graçada. 

Enterro 


Alfeu  Godinho  acha  qut  a  engajamento  i  necessário  na  urle 


O  Marginal”  entra 


representando  os  gaúchos 

Púrto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Marginal,  argumento  tle 
João  Carlos  da  Silva,  com  roteiro,  montagem  e  direção  de 
Alfeu  Nel  Godinho,  será  um  dos  filmes  que  os  gaúchos 
apresentarão  pela  Reglão-0,  no  Festival  JB-Mesbla.  Com 
Influência  neo-reallsta,  o  íllmc,  quo  é  mudo  e  tem  a  dura¬ 
ção  dc  11  minutos,  pretende  mostrar  o  processo  de  margi- 
uallzação  do  Indivíduo  na  sociedade. 

No  papel  central  está  o  próprio  João  Carlos  da  Silva, 
que  já  participou  de  muitos  filmes  amadores,  além  de  atuar 
em  teatro  amador  Infantil.  Nos  papéis  de  mulher  c  filha  do 
marginal  estarão  respectivamente  Vilma  Rodrigues  e  Ro¬ 
sângela  Rodrigues,  sendo  que  a  vitima  será  vivida  por  Mar¬ 
garida  LInelra,  atriz  teatral  de  grande  experiência  nos 
palcos  gaúchos.  António  Ollyelra  é  o  responsável  pela  foto¬ 
grafia  e  Defranclsco  Gallichio  é  o  assistente  de  direção. 

O  DIRETOR  um  tentativa  nacional  autên¬ 

tica,  não  só  no  timanicnto  dos 
temas  e  da  llng.ageni,  mns 
prtncípahncnte  per  colocar  o 
homem  brasileiro  não  como 
personagem  de  uma  história  a 
í'm  da  Hisrória. 

Sóbrc  as  possibilidades  de  se 
fazer  cinema  no  Rio  Grande 
do  Sul,  Godinho  acha  que  a 
arte,  como  qualquer  outra  ma¬ 
nifestação  do  homem,  precisa 
de  um  mercado  consumidor  qua 
no  Estado  aluda  c  multo  pe¬ 
queno.  o  que  dificulta  a  sua 
expansão.  Mesmo  assim,  não 
pretende  abandonar  o  Rio 
Grande  do  Sul  e  Juntr, mente 
com  outros  gaúche»  Já  está 
formando  uma  equipe  que  ten¬ 
tará  realizar  uma  experiência 
nova  em  matéria  de  cinema  no 
Estado.  Godinho,  Antônio  Car¬ 
los  Textor,  que  também  con¬ 
correrá  no  Festival  de  Cinema 
Amador  JB-Mesbla,  e  mais 
Piia  Vares  dirigirão  um  filme 
que  abordando  o  problema  do 
marginal,  do  pequeno  burguês 
c  do  homem  da  nlta-soclcdade, 
em  três  episódios,  tentará  mos¬ 
trar  a  problemática  de  vida  do 
homem  inserido  nestas  três 
faixas  do  statux  social,  o  que 
Godinho  chama  de  fatias  da 
eociedadc.  A  primeira  história 
será  uma  adaptação  cm  35  mm 
do  filme  que  Godinho  inscre¬ 
veu  no  Festival,  sendo  que  os 
demais,  cujo  argumento  será 
íeiio  pelos  próprios  diretores, 


Dois  coronéis  à  paisana  discutiam 
ontem  no  escritório  do  Br.  Carlos  La¬ 
cerda  —  e  na  presença  do  próprio  _ 

8úbre  quem  seria  mais  votado  nas  pró¬ 
ximas  eleições:  se  o  Sr.  Raul  Bruninl, 
pelo  MDB,  ou  se  o  Sr.  Veiga  Brito,  pela 
ARENA. 

Como  ninguém  parecia  dtepoato  a 
ceder,  o  Sr.  Carlos  Lacerda  propôs  que 
apostassem,  e  é!es  apostaram  o  sôldo  de 
novembro. 


Já  estão  sendo  Impressos  os  convi¬ 
tes  para  o  enterro  da  /rente  ampla. 

A- família  enlutada  dispensa  ílôres 
e  não  agradece  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  porque  não  houve. 


Sem  responsabilidade 

No  verso  do  recibo  entregue  aos  ci¬ 
dadãos  cariocas,  nas  áreas  de  estacio¬ 
namento  do  Estado,  o  Departamento  de 
Trânsito  Informa  que  não  é  responsável 
por  furtos  ou  avarias  nos  veículos. 

Ora,  essa  é  multo  boa.  Be  o  Depar¬ 
tamento  de  Trânsllo  não  é  responsável 
peio  que  acontece  aos  veículos  confia¬ 
dos  à  sua  guarda,  quem  o  é? 

Quer  dizer  que  o  automóvel  fica  no 
estacionamento  e  o  Departamento  de 
Trânsito  não  pode  ser  responsabilizado, 
por  exemplo,  se  alguém  furtar  o  rãdlo 
ou  as  rodas  do  veículo? 

Só  mesmo  no  Rio  de  Janeiro.  Então 
o  carioca  paga,  e  paga  caro.  para  esta¬ 
cionar  o  seu  carro,  e  não  podo  se  quei¬ 
xar  se  desaparecer  alguma  coisa  de  lá? 

Claro  que  o  Departamento  de  Trân¬ 
sito  tem  que  ser  resprnzávcl. 

Ansiedade 


Oposicionista 

A  entrevista  do  Senador  Oscar  Pas¬ 
sos,  ontem  pubücada  no  O  Globo,  é  bas¬ 
tante  llustrathm. 

Para  começar,  o  Presidente  do  único 
Partido  de  oposição  do  Pais  afirma  quo 
"não  tem  queixas  de  perseguições  a  can¬ 
didatos  do  Partido  oposicionista”.  Depois, 
o  Sr.  Oscar  Passos  "lamenta  o  desencon¬ 
tro  reinante  nas  hostes  do  Oovêrno"  no 
que  se  refere  k  antecipação  da  revoga¬ 
ção  dos  dispositivos  relativoj  a  cassa¬ 
ções  de  mandatos. 

Depois  dessa,  ninguém  pode  dizer 
que  o  Presidente  do  MDB  não  colabora 
com  o  Governo. 


Vila  Isabel 
íaz  seresla 
nos  93  anos 


Alfia  Godinho,  que  é  gaú¬ 
cho  da  Capital,  há  dozs  ouos 
dedica-se  a  cinema  nmnnor, 
após  cuvío  dc  Iniciação  cine¬ 
matográfica  realizado  r.o  Fo¬ 
to  Cir.eclube  Gaúcho.  Já 
participou  de  tódas  as  ativi¬ 
dades  possíveis,  preferindo 
sempre  dirigir  porque  acredita 
que  o  cinema,  como  tôda  obra 
de  arte,  é  esscncialmente  cria¬ 
ção.  e  o  diretor  é  o  criador  na 
parte  do  cinema. 

Este  è  o  primeiro  concurso 
de  âmbito  nacional  de  qua 
participa,  estando  aua.ç  experi¬ 
ências  RUtzriares  ligadrs  ao 
Foio  Clneciube  Gaúcho,  «:n 
cuja  promoção,  o  Festiva]  Es¬ 
tadual  de  Cinema  Amador,  re¬ 
cebeu  o  2.°  prémio  com  o  fil¬ 
me  O  Homem  Nu,  adaptação 
do  conto  de  Fernando  Sabltio, 
que  rcílizou  em  equipe  com 
António  Oliveira  e  Aníbal  Dz- 
masceuo_  Ferreira.  Proezas  <Ie 
um  Vicário  foi  seu  primeiro 
filme,  no  qual  realizou  o  argu¬ 
mento,  rotetro.  direção  e  mon¬ 
tagem. 

A  rejpeito  de  O  Marginal, 
Ccrilnho  acredita  que  r.fto  te¬ 
nha.  conseguido  comunicar 
«Mte.meme  o  que  pretendia. 
Isto  porque  a  Individualização 
total  do  problema  do  persona- 
bsm  chave  íéz  com  que  o  fil¬ 
me.  ao  Invés  de  abordar  o 
problema  coletivo,  assumisse 
um  sentido  mal?  psicológico 
do  que  própriamente  social. 

Alfeu  Godinho,  que  foi  con¬ 
vidado  para  dirigir  um  depar¬ 
tamento  de  cinema  a  ser  cria¬ 
do  pelo  Diretório  Central  de 
Estudantes  da  Universidade 
Federa!  do  Rio  Grande  do  Sul, 
não  admite  ft  arte  pchi  arte  e 
defende  o  engajamento  como 
única  forma  de  refletir  a  rea- 
lidede  do  mundo.  Gosta  do 
cinema  nóvo  brasileiro  por  ser 


Vila  Isabel,  outrora  reduto 
de  sambistas  famosos,  come¬ 
morara  u  passagem  do  sen  03  ® 
aniversário  de  fundação  e 
quinto  tle  instalnçSo  da  IX 
Região  Administrativa  com 
uma  seresta,  ás  21  horas  do 
próximo  sábado,  na  parte  ex¬ 
terna  da  Escola  Primária  Noel 
Rosa,  no  terreno  do  antigo  Jar¬ 
dim  Zoológico. 

A  seresta  está  sendo  orcnnl- 
zadas  peio  Grêmio  Ariistíco  e 
Literário  do  bairro,  já  estaudo 
certa  u  presença  de  vário» 
compositores  nascidos  e  cria¬ 
dos  cm  Vila  Isabel. 


O  maestro  uruguaio  JoséSe- 
rebrler,  co-Dlretor  da  Ameri¬ 
can  Simpliony  Orchestra  de 
Nova  Iorque,  regerá  novumen- 
te  nrannhá  —  regeu-a  pela 
primeira  vez  na  noite  de  do¬ 
mingo  —  n  Orquestra  Sinfóni¬ 
ca  Nacional,  em  concerto  a  ser 
realizado  ás  21  horas,  na  Sala 
Cecília  Meireles.  O  programa 
está  nsslm  constituído:  Grana¬ 
dos,  Sullc  Gtiyescas;  De  Falia, 
El  Amor  Brujo;  e  Bcethoven, 
Sinfonia  n.®  3,  Heróica. 


Missão  irabe 


Diz  o  Sr.  Rafael  õe  Aliv.tida  Maga¬ 
lhães  que  está  ansioso  pelo  Inquérito  do 
Guandu: 

—  tsse  Inquérito,  ao  que  parece,  foi 
apenas  uma  provocação  política,  com  o 
objetivo  de  atingir  o  Governador  Carlos 
Lacerda  e  os  que  o  auxiliaram  a  fazer 
a  obra  do  Guandu.  Ao  que  tudo  Indica, 
o  inquérito  do  Guandu  será  como  a  Ba¬ 
talha  de  Itararé:  não  houve. 


Progride  o  r.amõro  dos  paulistas  com 
c  Oriente  Médio.  Depois  da  ml&são  bra¬ 
sileira  ao  Líbano,  teremos  agora  uma 
missão  árabe  no  Brasil. 

O  Presidente  da  ANEPI,  Sr.  José  Na- 
c!m  Cury,  embarcou  ontem  para  Beiru¬ 
te.  em  companhia  dos  diretores  ua 
VARIG,  José  Rochedo  e  Osvaldo  Tri¬ 
gueiro,  para  fazer  os  convites.  Davom 
vir  ao  Brasil  o  Ministro  da  Economia  do 
Líbano  e  mais  cérca  de  35  Importadores 
do  Libano,  da  Síria,  Jordânia,  Arábia 
Saudita,  Kuwait  e  Egito. 

Será  esta  a  primeira  ves  que  visi¬ 
tam  o  Brasil  os  potentados  árabes  do  pe¬ 
tróleo,  a  quem  compramos  anualmente 
40  milhões  tie  dólares  —  enquanto  êlcs, 
que  são  grandes  compradores,  prârlca- 
mente  ignoram  o  parque  Industrial  bra¬ 
sileiro. 


No  encontro  que  terá  hoje  com  o 
Marechal  Costa  e  Silva,  o  Ministro 
Danilo  Nunes  vai  expor  a  sua  tese  de 
que  chegou  o  momento  de  promover 
uma  revisão  das  Injustiças  cometidas  ã 
sombra  da  Revolução,  no  aíi  do  expur¬ 
go  dos  meses  que  se  seguiram  à  derru¬ 
bada  do  Sr.  João  Goulart. 

O  Sr.  Danilo  Nunes,  que  é  contrá¬ 
rio  k  anistia,  por  entender  que  a  me¬ 
dida  pressupõe  o  perdão  aos  crimes  pra- 
tlcados  contra  a  Nação,  Julga  no  en¬ 
tanto  Indispensável  uma  revisão  capes 
de  reabilitar  os  que  foram  Injustamente 
atingidos  pela  precipitação  reinante  nos 
primeiros  meses  da  Revolução. 

—  Conheço  pessoas  —  diz  o  Sr.  Da¬ 
nilo  Nunes  —  que  perderam  seus  em¬ 
pregos  sem  que  se  possa  acusá-las  con- 
crelamcnte  do  que  quer  que  seja.  Sabe- 


O  sr.  Jusceiino  Kubltschek  atingiu 
o  auge  do  seu  rush  comprador  em  Por¬ 
tugal.  Já  comprou  hotéis,  casas  e  o  em¬ 
preendimento  a  que  empresta  seu  nome, 
a  Brasília  do  AJgarve,  é  o  assunto  prin¬ 
cipal  doa  rodas  lisboetas. 

—  fi  muita  massa!  —  dteem  os  por- 
tuguéses,  admirados. 


“Tamaiiclaré”  será  proibido 
apesar  de  2  censores  terem 
aconselhado  apenas  cortes 

O  Chefe  do  Serviço  de  Censura,  Sr.  Edgar  Façanha, 
Informou  ontem  k  tarde  que  a  música  Tamandaré,  de  Chico 
Buarque  de  Holanda,  será  definitlvamente  Interditada,  ape¬ 
sar  de  dois  censores  terem  manifestado  opinião  favorável 
a  apenas  alguns  cortes  na  letra. 

Reconhecendo  em  Chico  Buarque  "um  grande  talento”, 
e  dizendo-se  admirador  de  suas  músicas,  o  delegado  decla¬ 
rou  ter  cericza  dc  que  o  compositor  não  procurou  ofeóder 
Tamandaré,  havendo  apenas  "Infelicidade  de  sua  parte  no 
tratamento  dispensado  ao  Patrono  da  Marinha". 

CORTES  ruminar  o  texto  cortado,  ter¬ 

minando  por  liberar  o  espetá¬ 
culo  para  maiores  de  18  onos, 
mas  com  ura  corte  npenns. 

Ao  responder  ontem  n  um  re¬ 
querimento  de  Informações  do 
Deputado  Gctúllo  Moura,  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça.  Sr.  Carlos 
Medeiros  Silva,  após  frisar  que 
n  censura  na  televisão  foi  esta- 
brleclda  em  lei,  afirmou  que  "a 
liberdade  dc  expressão  e  de 
pensamento  continuam  assegu¬ 
radas  em  nosso  Pais". 

Para  ao  dmials  esclarecimen¬ 
tos  .solicitados  —  prisão  de  es¬ 
tudantes,  escritores,  jornalistas 
e  lideres  sindicais,  a  proibição 
cie  jomnls,  livros  e  revistas  — 
o  Ministro  solicitou  a  todos  Go¬ 
vernadores  de  Estados  e  Terri¬ 
tórios,  ao  Procurador-Geral  da 
Justiça  Mllltnr  «  ao  Diretor  do 
DFSP,  “informações  urgzntes". 

Censura  mineira  vê  hoje 
“Liberdade”  c  dá  parecer 

Belo  norironte  (Sucursal!  — •  Os  atóres  Paulo  Autran, 
Voltando  atrás  na  sua  dechúo  Luira  Maranhão  e  Teresa  Ra- 

de  cortar  um  trecho  das  De-  quel  chegaram  ontem,  acnm- 

clarações  dos  Direitos  do  Ro-  panhados  de  um  dos  diretores 

luem,  os  censores  mineiros  do  Grupo  Opinião,  Sr.  Arman- 

adiaram  pnra  hoje,  após  o  en-  do  Costa  que  cnlrmi  imediatR- 

saio  gera!  das  1B  hora--,  o  sr.U  mente  em  contato  com  n  Cen- 

pareccr  sóbre  a  peça  Líberila-  aurtt,  "pnra  evitar  mol-cnten- 

enrtaz  amsnhá  noVeA-o  Ma-  riítlcí'  como  05  t>uc  *cmPrc  tém 

rílla  para  ficar  no  mínimo  15  acontecido  ià  peça  de  Milor 

óias.  Fernandes  c  Flávlo  Rangel”.  I 


Lance  Oivre 

Venezusla.  *  Guianas  na  coleta  ds  material 
para  o  livro  que  prepora  há  algum  tempo 
—  A  Amazônia  Continental.  A  vingem  de¬ 
verá  durar  de  mês  e  melo  a  dois  meses,  pe¬ 
ríodo  equivalente  i  primeira  na  região 
onde  fo!  reunir  material  de  fundo  económi¬ 
co  •  político  que  está  em  etapa  final. 

•  O  escritor  Lúcio  Cardoso,  que  expôs  re- 
que  pareça,  centemente  com  grande  éxlto  em  Sáo  Paulo 

(vendeu  tudo),  vai  no  próximo  dia  23  apre¬ 
sentar  seus  quadros  em  Belo  Horizonte. 

•  Reallzou-se  ontem  o  almôço  ccmemore- 
tlvo  tio  primeiro  aniversário  da  Sociedade 
dos  Usuários  de  Computadores  e  Equlpa- 
n-.entes  Subsidiários  —  5UCESU.  O  Sr.  Ar- 
mrado  Moscarenhas.  Secretário  de  Econo¬ 
mia  do  Estado,  lal&ndo  na  oportunidade 
eongratulou-se  com  a  Codlma,  Máquinas  e 
Acessórios  pela  sua  rápida  recuperação,  cbe- 

nermo  a  prever  o  levantamento  da 
concordata  existente  nos  próximos  90  dias. 

•  Eitá  em  Dublin,  participando  do  pri¬ 
meiro  Congresso  Internacional  ce  fieguro- 

i,  Baúde,  o  Kr.  Edgar  M.  Berger,  representan¬ 
do  o  Hospital  Silvestre  e  a  Segurança  Na- 
a$  clonal  de  Saúde  S.À.  —  SENASA,  a  primeira 
a  organização  do  gênero  no  Bresll. 

•  Um  grupo  de  lnterezssáoi  em  música 
popular  está  empenhado  em  dar  couseqütn- 
c!a  à  sugestão  do  Sr.  Ricardo  Alblrn,  Dire¬ 
tor  do  Museu  da  Imagem  e  do  Bom.  no  sen¬ 
tido  de  promover  um  concurso  pré-carna- 
valeaco  para  selecionar  pela  qualidade  as 
mú-lcaj  de  cimaval,  cujo  nível  vem  caindo 
sensivelmente,  de  ano  pera  «no,  graças  á 
ação  nefasta  dos  clmmadcs  caititu».  A  Se¬ 
cretaria  de  Turismo  poderia  patrocinar  a 
idéia,  que  é  ótima. 

•  A  Galeria  Oiro  Inaugura  no  próximo  dlt» 
32.  áa  21h,  a  exposição  de  pinturas  de  Sheila. 

•  O  Deputado  Renato  Archer,  que  cruzou 
»  candidata  à  o  Atlântico  por  causa  da  frente  ampla  es- 
Estado  do  Rio,  lá  em  São  Luls  do  Maranhão. 

jfaçantoi  há  alguns 

4  fucema  votação  dada  ao  Sr.  Emi- 
nl  do  Amaral  Peixoto, 

ília  á0  míj  0  economista  Osório 
*ffrá  *  caminho  da  Amazónia,  pi¬ 
ra  cumprir  o  lLnerário  qua  inclui  Baliría, 


pe;a  Petrobrás.  a  majoração  la  entrar  em 
vigor  quando  o  Sr.  Guilherme  Eotghoff 
mondou  oficio  à  Petrobrás  informando  que 
qualquer  alteração  de  preço  deveria  ser  ho- 
mologaoa  pela  8UNAB. 

,  Pediu  que  a  emprèsa  Informasse  as  ra- 
zuea  do  aumento,  anexando  balancetes  e 
previsão  de  lucros.  Por  IncrJvel  que  pareça, 
nuo  havia  quajquer  previsão  •  o  aumento 
foi  sustado. 

•  N*9  haverá  também  aumento  do  preço 
dâ  cume  •  &  SUNAB  ccr.3Utau  noi  ultimei 
mtses  uma  reduçêo  de  30  por  cento  no  con¬ 
sumo,  no  Rio  e  em  São  Paulo  —  e  que  t 
coru.deratlo  uma  retração  natural,  em  face 
nos  preços  últlmament*  vigentes. 

•  Depois  de  farer  um  Inflamado  discurso 

Fortaleza  a  cem  metros  do  gando  nv 
Quartel  da  10.»  Região  Militar,  o  Deputado 
Pccro  Braga  (MDB-Maranháo)  fel  jantar 
uma  pel-ada  na  Beira-Mar,  Tévg  pouca  *or- 
ts,  porque  um  ladrão  carregou  seu  paletó. 

Pequena  lmporUneia 
em  uinheiro.  Durante  lodo  o  domingo, 
emissoras  cearenses  pediam,  inútilmente 
dcvoiuçho  do  paletó  do  parlamentar. 

©  O  Presidente  do  Conselho  Naelonal  d# 

Economia,  Sr.  Haroldo  Polland,  está  ae  re¬ 
cuperando  rápidamente  da  eompUcaçáo  car¬ 
díaca  que  sofreu  recentemenle. 

•  ,°  Marechal  Costa  e  Silva  ontem  nf.o 
rt.ebeu  ninguém.  Estava  resfriado. 

•,  *•  22h30m,  no  Cíne  Palssan- 

c  m  vT  ***  de  Ella  Kasan, 

rie  ?  c?°i  Kal1  Ma!d*n-  EV«  Ma* 

rie  oalnt  t  Rod  Stalger, 

O  A  Senhora  Júlla  Stelnbruch,  espfca  do 
.-snador  Aario  Stelnbruch 
CAmara  federal  pelo  MDB  do 

acaba  de  realizar  ur„_  ;_y„ . . 

anos  Impossível.  Obteve  57  vot<a  da 


Mais  três  Gordini  II  "O"  km 
Foram  distribuídos  pelo 
Consórcio  dos  Revendedores 
Willys  na  assembléia 
realizada  segunda-feira. 


—  Preferi  —  prosseguiu  — 
ornar  pele  Interdição  da  músi¬ 
ca  a  UberA-la  mutUoda,  o  quo 
eeria  ainda  mais  desagradável 
para  o  compositor,  quo  teria  a 
eua  expressão  artística  altera¬ 
da  por  trrselrc.?.  Além  disso, 
os  cortes  não  suprimiríam  o 
caráter  Irreverente  da  leira. 

Informou  ainda  o  Serviço  de 
Censura  que  interditou,  com  o 
apoio  do  Juizado  de  Menor. v», 
a  música  Mamáe  Não  Quer  Dar, 
de  Otolino  Lopes,  pnra  o  car¬ 
naval  de  1907. 

Na  peça  O  Senhor  Puntila,  de 
Brcriu,  em  cartaz  no  Teatro 
Ginástico,  foram  feitos  a  prin¬ 
cipio  .15  cortes,  "todos  de  na¬ 
tureza  moral,  mas  devido  a  sou 
ctln-  smo  nível  técnico  e  artis- 
tlco”,  a  Censura  resolveu  rce- 


Seus  proprietários  pagarão  somente 
CrS  105  000  por  mês.  (Sem  juros) 

Estêve  concorrida  como  sempre  e  transcorreu  em  clima  de 
cordial  expectativa  a  Assembléia  do  Consórcio  dos  Revendedores 
Willys,  realizada  dia  12,  na  sede  da  entidade,  à  Av.  Mem  de  Sá  n.®  154. 

Trés  automóveis  Gordini  II  ”0"  Km  foram  distribuídos. 

O  primeiro,  por  sorteio,  coube  ao  Sr.  Hermlnio  Ferreira  da  Costa. 

O  segundo  e  o  terceiro  pelo  sistema  de  lances,  foram  entregues 
aos  Srs.  Bruno  Fabriani  e  Milton  Augusto  Loureiro. 

Na  próxima  Assembléia,  novos  felizardos  serão  conhecidos. 

Habili!e-5e  Você  também  para  comparecer  à  próxima  Assembléia. 

No  Consórcio  dos  Revendedores  Willys  seu  carro  usado  vale  um 
lance . . .  e  lance  vencido  não  fica  retido. 


CONSÓRCIO 

DOS  REVENDEDORES 

WILLYS 

Informações  pelo  telefone:  52-0561 


•  Ontem,  nío  havia  mais  que  Í2  depu- 
tadea  na  CAmara.  para.  abrir  a  se.vão.  Nem 
esfórço,  nem  concentrado. 

•  Féz  grande  euceero  a  rerntrèe  do  Sr. 
Carloa  Lacerda  na  Tribuna  da  Imprensa. 
Foi  o  assunto  do  dia. 


Jornní  do  Btasll,  quarta-feira,'  1'4-9-BB,  1,°  Cad,  11 


Arquitetos 

defendem 

Niemeyer 

O  Instituto  de  Arquitetos 
do  Brasil,  Seção  Brasileira 
da  União  Internaclonnl  de 
Arquitetos,  órgão  consultor 
da  UNESCO,  telegrafou  ao 
Ministro  da  A  e  r  o  n  áutiea, 
Marechal-do-Ar  Eduardo 
Cimnes,  para  lamentar  a 
não  adoção  do  protelo  do 
arquiteto  Oscar  Nlcmcyor 
para  o  Aeroporto  de  Brasí¬ 
lia. 

O  1AB  salientou,  através 
do  seu  Presidente,  Sr.  Fábio 
Penteado,  que,  segundo  no¬ 
ticias  Dubliendas  nos  jor¬ 
nais,  o  projeto  foi  "denegri¬ 
do  inclusive  eom  afirmações  • 
tais  como  mirabolante  e  in¬ 
flacionário",  atitude  que 
"atinge  dlrelnmente  a  Ar¬ 
quitetura  Brasileira  e  a  Cul¬ 
tura  Nacional". 

Acrescenta  o  telegrama: 
"Enquanto  .medldns  dessa 
natureza  são  tomadas  den¬ 
tro  do  nosso  Pais.  o  mesmo 
arquiteto,  fora  do  Brasil,  é 
chamado  pelos  Governos  da 
França,  Israel  e  Portugal 
para  elaborar  projetos  re¬ 
presentativos  da  nossa  Ar¬ 
quitetura,  lato  que  muito 
enobrece  a  Cultura  do  povo 
brasileiro". 

JB  e  Saruloz 
mostram  fitas 
cientificas 

O  JORNAL  DO  BRASIL  c  n 
Santa  Brasil  S.A.  promoverão 
a  partir  de  amanhii.  uma.  se¬ 
rie  de  exibições  de  filmes  cien¬ 
tíficos  no  Colégio  São  Vicente 
de  Pnuio  (15  e  10);  Liceu  Fran¬ 
co-Brasileiro  (19  e  20  > ;  Colé¬ 
gio  Anglo-Americano  i21';  Co¬ 
légio  São  Fernando  '22  t  27) 
e  Colégto  Andrews  (20). 

Serão  exibidos  os  filmes: 
Frojressos  para  a  Pesquisa, 
Pintura  Espontânea  cm  Psi¬ 
quiatria,  Pruçressos  cm  Car¬ 
diologia,  Cumes  e  Deuses.  O 
Crescimento  e  Desenvolvimen¬ 
to  da  Criança,  O  Mundo  tio 
Esquizofrênico.  Propressn  em 
Neurologia  e  F.studo  do  Meta¬ 
bolismo  do  Ferro  Mediaulc  o 
Microscópio  Eletrônico. 

Alemanha  doa 
sua  renda 
com  cerveja 

Um  cheque  de  cerca  de  CrS  7 
milhões  foi  entregue  pelo  Em¬ 
baixador  da  Alemanha,  senhor 
Ehrtmíríed  yon  Holleben,  ao 
Presldenio  da  Crus  Vermelha 
Brasileira.  Ministro  Álvaro  Dias. 
como  doaçno  do  Govérno  ale¬ 
mão  àquela  entidade  . 

O  cheque  representa  o  produ¬ 
to  da  venda  de  artigos  folclóri¬ 
cos  no  si  and  que  a  Embaixada 
da  Alemanha  manteve  no  Pa¬ 
vilhão  de  fcuo  Cristóvão  duran¬ 
te  a  realização  do  m  Festival 
tia  Cerveja. 

Minas  fará 
debate  sobre 
A.  Latina 

Befo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Um  Seminário  Internacional 
do  Desenvolvimento  Político, 
patrocinado  aela  Universidade 
Federal  de  Minas  e  pela  Utü- 
vcrsidsde  de  Harvará,  serã  ins- 
t a  ledo  cm  Belo  Horizonte  no 
próximo  domingo,  reunindo 
professores  de  vários  países  com 
o  objetivo  de  debater  proble¬ 
mas  políticas  c  económicos  da 
América  Latina. 

TEMAS 

O  temftrlo  do  Congresso  se- 
ri  o  seguinte:  Polarização,  Mo¬ 
bilização  e  Desenvolvimento: 
Processos  Revolucionários  em 
Rações  Estados,  poio  Prof.  Wll- 
liarn  J.  Komhauser,  da  Uni¬ 
versidade  de  Califórnia;  A  Ra¬ 
cionalidade  tlu  Tomada  de  De¬ 
cisões  Políticas  de  Repintes  Tra¬ 
dicionais  em  Socierfndes  Sitb- 
ríesen volvida?,  jjolo  Prof.  Petor 
Heinti,  da  Universidade  do  Zu¬ 
rique;  Resolução  e  Reforma  »o 
Processo  de  Desenvolvimento: 
Pa  tirões  de  Mudança  Politica, 
pelo  Prol.  John  H.  Kaufsky,  <Ut 
Universidade  de  Washington; 
Votos  em  Favor  da  Esr/uerda 
Radical  Conto  Reação  a  Es¬ 
truturas  Sócio-Ecanómicai,  pe¬ 
lo  Prof.  Gláuelo  Arl  Dilon  Soa¬ 
res,  da  Escola  Latino-America¬ 
na  cc  Sociologia:  Instituições 
Políticas:  Sistemas  Eleitorais  e 
De.cniolvlmcnfo  Democrático, 
peio  Prof.  Glovani  Sartorl.  da 
Universidade  de  Florença,  Itá- 
11a;  Modernização,  Condição  de 
Nação  e  Democracia:  O  Plane¬ 
jamento  do  Desenvolvimento 
Político,  pelo  Prof.  Dmtkwavt 
A.  Ruston,  da  Universidade  de 
Colámbla;  Desenvolvimento  e 
Participação:  Indicações  para 
umn  Teoria  Estrutural  da  Par¬ 
ticipação,  pelos  Professores  Jú¬ 
lio  Barbosa,  Fábio  Vantíorlel 
Keís  e  Antônio  Otávio  Cinto, 
da  Faculdade  de  Ciências  Eco¬ 
nômicas  e  do  Departamento  de 
Clénclft  P o lit i c a  da  UF.MG ; 
Formação  de  uma  Consciência 
Nacionalista  na  América  Lati¬ 
na:  Aspectos  Nacionais  e  In¬ 
ternacionais,  ]K'io  Prof.  Tor- 
cuato  Ditella.  do  Centro  de  So¬ 
ciologia  Comparada,  de  Buenos 
Aires;  e  Gorérno  Democrática 
•  Reformas  sociais,  pelo  Prof. 
Fredcrick  W.  Frey,  do  MIT,  doí» 
EatadOs  Unidos. 


FIDELIDADE  AO  PROJETO 


O  suliio  í/e  exposições  ocupa  a  maior  parto  tia  úren  tin  MAM  a  wi/í  t&iuto  coucluiilo  dentro  tio  maior  rigor  técnico 


Artista  de  11  anos  sonha 


O  GÔSTO  PELA  ARTE 


em  procurar  seu  pai  e 
conhecer  a  Disneylândia 

Um  artista  de  11  anos  —  Sérgio  Ribeiro  Ouvnrney  — 
residente  cm  um  abrigo  de  menores  em  Lorena.  São  Pau¬ 
lo,  depois  de  mostrar  seus  desenhos  dos  habitantes  da  Dis- 
neylãndia  afirmou  que  tem  dois  sonhos  pura  realizar 
"quando  íór  grande":  procurar  seu  pai.  Sr.  Augusto  Ouver- 
ney,  e  conhecer,  de  perto,  os  personagens  que  o  entusias¬ 
mara  —  Pato  Donald,  Pateta  e  Mlckey. 

Sérgio,  que  íreqiienta  o  4.°  ano  primário  do  SESI  do 
Lorena  aprendeu  a  pintar  e  desenhar  com  o  Sr.  Ulisses 
Sartinl,  que  toma  canta  das  26  crianças  residentes  no 
abrigo  e  já  tem  vendido  Inúmeras  cópias  de  retratos  am¬ 
pliados  e  desenhados  a  lápis  n.°  1  ou  lápis  de  cór 


O  ARTISTA 

A  Sr.1  Joseflnu  sartinl.  que 
acompanhou  Séreio  cm  sua  vío- 
i-cm  ao  Rio,  velo  ontem  ou 
JORNAL  Do  brasil  mostrar 
o.-  desenhos  quo  o  "seu  garó- 
lo”  tem  feito  <‘  afirmou  (pie 
gostarlq  de  conseguir  um  au¬ 
xílio  que  “garanliííe  um  futu¬ 
ro  melhor  para  éle".  aprovei¬ 
tando  a  sua  inclinação  pnni  o 
desenho. 

Sérgio  jã  desenhou  toties  os 
habitantes  da  Disneylmtdla  e 
como  não  gosta  de  brincar  <ie 
■bola  passa  sempre  ns  rôas  ho¬ 
ras  do  recreio  no  SESI,  dese¬ 
nhando  ou  pintando,  mas  quan¬ 
do  tem  ei  ruma  briga  com  um 
dos  seus  25  irmãos  é  o  primei¬ 
ro  a  intervir  e  para  provar  isto 
mostra  a  sua  cabeça:  quebrado 
y>or  quatro  vézes. 

ESCOLA  E  IGREJA 

—  Sérgio  —  diz  «  Sr.*  Jese- 
fina  Sartinl  —  é  o  mais  cari¬ 
nhoso  dos  meninos,  mas  nem 
por  isso  deixa  de  fazer  suas 
obrigações.  -  De  iniuihá  ajuda¬ 
nte  na  arrumaçfio  da  casa  e  vai 
á  escola  ú  tarde  mos,  á  noite, 
sempre  me  acompanha  «té  u. 
igreja  onde  ajuda  o  padre  na 
missa. 


—  Aos  domingos  —  confi¬ 
nou  :t  Sr."  Jasefina  —  éle  vni 
com  os  irmãos  ii  mJssn  das  9 
horas  c.  à  t  a  r  d  e,  dopuis  das 
brincadeiras,  eu  c  meu  marido 
nos  reunimos  para  cnsin.tr-llvis 
laifelcos  italianos  e  misüriacus 
(ela  i  nusiriaca  e  o  Sr.  Sartl- 
Jtí  é  italiano),  Cic  una  chle- 
setta  alpina  •?  Ot/.len  Alend, 
Cut  Nacht  são  as  canções  que 
Sérgio  mais  gosta  de  cantar. 

PROCURA  O  PAI 

Sorcio,  que  é  filho  de  Augus¬ 
to  Ouvcrney  c  Bonliia  Ribeiro, 
náo  conhece  seu  pai  e  fica  tris¬ 
te  quando  se  pergunta  por  éle. 
Alienai  sua  mne.  que  trabalha 
c:n  uma  fábrica  de  Plquéte,  vnl 
visitá-lo,  uma  vez  por  més.  no 
Abrigo. 

De  reu  pal,  Sérgio  apenas 
sabe  que  é  de  Nova  Friburgo 
e  trnbalhava  no  Rio  cm  1954, 
quando  Cie  nasceu.  Por  isso, 
íai  planos  para  quando  cres¬ 
cer  "procurar  o  papoi”  e  fa¬ 
zer-lhe  um  retrato  para  "dar 
de  presente  á  minha  Mãe  Jo- 
seílna". 


Museu  de  Arte  Moderna  tem 
suas  obras  aceleradas  e 
fica  pronto  em  pouco  tempo 

As  obras  do  Museu  de  Arte  Moderna  —  cuja  conclusão 
vem  sendo  tentada  há  vários  anos  —  começaram  a  ser 
aceleradas  e  estarão  prontas  bem  antes  da  próxima  reu¬ 
nião  do  Fundo  Monetário  Internacional  (FMI),  convocada 
para  o  outro  ano,  na  sede  daquela  Instituição. 

A  engenheira  Cãrmem  Portlnho,  uma  das  fundadoras 
do  Museu  e  Diretora-Executiva  Adjunta  desde  a  primeira 
Diretoria,  vem  cuidando  da  construção  no  sentido  de  que 
ela  siga  flclmente  o  projeto  de  Afonso  Eduardo  Reidy,  que 
considerou  o  MAM  como  sua  maior  obra, 


A  REUNIÃO  DO  FMI 

Essa  preocupação  em  concluir 
logo  o  Museu  de  Arte  Moder¬ 
na,  segundo  afirmam  seus  di¬ 
retores,  se  deve  a  Importância 
da  reunião  do  FMI,  qu-e  manda¬ 
rá  ao  Rio  as  maiores  nomes  das 
finanças  internacionais,  bem 
como  dotar  a  Cidade,  final- 
mente,  do  maior  centro  de  cul¬ 
tura  do  Pais,  já  conhecido  ln- 
tornuciomvlmcnte,  embora  sua 
construção  esteja  Incompleta. 

A  Dirotora-Executlva  Adjun¬ 
ta  teve  oportunidade  do  acele¬ 
rar  os  trabalhos  porque  o  Go¬ 
vérno  federal  se  interessou  cm 
ver  o  Museu  pronto  para  rece¬ 
ber  os  representantes  do  FMI 
c  autorizou  mn  flnanclniinentó 
de  vários  milhões  de  cruzeiros. 

O  MUSEU 

O  maior  cuidado  no  desenvol¬ 
vimento  das  obras  é  garantir 
quo  —  tal  como  foi  planejado 
por  Afonso  Eduardo  RcUiy  — 
tanto  a  luz  natural  como  a  Rr- 
tlficinl  cumpram  as  finalidades 
exatas,  realçando  ou  protegen¬ 
do  as  Obras.  O  tclo  cia  galeria 
do  exposições  será  guarnecido 
com  placas  translúcida*  cie  uni 
plástico  de  vinil,  que  difundirão 
n  luz  emitida  par  tubos  fluo¬ 
rescentes,  proporcionando  ilu¬ 
minação  suave  ao  ambiente. 


Todo  o  segundo  pavimento 
do  corpo,  central  do  edifício  se¬ 
rá  destinado  a  exposições,  bem 
como  uma  parte  do  terceiro 
pavimento,  ondo  ficarão  situa¬ 
dos  um  auditório  para  200  lu¬ 
gares,  com,  equipamento  chie- 
inntográflcò,  filmotcca,  bibliote¬ 
ca,  serviços  de  administração  e 
direção  e  o  depósito  para  a 
guarda  das  teias  não  expostas, 
completamente  Isolado  das  va¬ 
riações  atmosféricos  do  exterior. 

Ocupando  parto  do  pavimen¬ 
to  térreo  e  o  subsolo,  ficarão 
os  serviços  c  instalações  auxi¬ 
liares:  a  entrada  de  serviço,  os 
locais  para  desembnlagetn, 
identificação  e  registro  das 
obras,  expedição,  depósitos,  ofi¬ 
cinas,  laboratórios,  snln  de  gra- 
mrn,  c  um.  grande  6aláo  onde 
serão  preparadas  as  exposições, 
«lém  do  local  onde  funcionará 
a  Escola  Técnico  de  Criação 
Suas  instalações  compreendem 
também  salas  de  aulas,  «tellrrs 
laboratório  fotográfico,  tipogra¬ 
fia,  dloheria,  cncRíenmção, 
cantina  etc. 

Na  extremidade  leste,  ficará 
o  teatro,  cam  mil  lugares.  O 
palco  terá  largura  disponível  de 
50  metros.  20  de  profundidade 
c  20  ric  altura.  A  construção 
cínica  baseia-se  num  sistema  de 
carros  movimentados  elétrica- 
mente  que  se  deslocarão  para 
os  espaças  laterais  c  do  fundo 
do  palco. 


Alemães  que  desenvolveram 
o  rejuvenescimento  lnunano 
vieram  explicar  seu  método 

Os  cientistas  alemães  Cari  Kahlen  e  Joaquim 
Stein,  que  desenvolveram  o  moderno  método  de  re¬ 
juvenescimento  humano  —  ainda  inédito  no  Brasil 
—  conhecido  em  seu  país  como  terapia  celular,  che¬ 
garam  ontem  de  manhã  ao  Rio,  a  convite  do  Minis¬ 
tro  da  Saúde,  Sr.  Raimundo  de  Brito,  para  uma  série 
de  conferências  durante  15  dias  no  Brasil. 

O  processo  da  terapia  celular,  desenvolvido  de¬ 
pois  de  um  tratamento  positivo  feito  pelo  Papa  Pio 
XII,  consiste  em  injeções  do  liquido  das  células  da 
ovelha  nonata  (ou  de  qualquer  mamífero),  retiradas 
ainda  vivas  e  depois  secadas  em  laboratório.  O  Minis¬ 
tro  Juarez  Távora  é  um  dos  poucos  brasileiros  que 
já  se  tratou  —  com  sucesso  —  por  esse  método. 


Sérgio  ümernvy  gosta  du  desenhar  c  idnlitr  cm  icu»  recreias 


PARA  15  DOENÇAS 

Esse  (rolamento  se  aplica  a 
cércu  de  15  moléstias  dtferen- 
tes  dc  degenerescência  celular, 
prinoipalmente  às  do  sistema 
circulatório.  As  experiências 
realizadas  em  grande  número 
de  clientes  provam  que  o  mé¬ 
todo  t  altamente  eficiente 
quando  empregado  para  comba¬ 
ter  degenerescências  celulares 
no  coração,  rins,  fígado  e  pul¬ 
mões. 

De  preferência,  as  células 
aproveitadas  são  de  ovelha  no- 
nn:n,  mas  podem  ser  também 
do  bezerro  nonato,  por  exem¬ 
plo,  ou  de  qualquer  outro  nul- 
inal  mamífero.  O  tratamento 
também  se  aplica  a  corrigir  de¬ 
ficiências  cm  crianças  recém- 
nascidos,  com  os  testes  nesse 


sentido  provanço  resultados  al- 
taméníe  positivos.  O  professor 
Cari  Kahlen  acredita  que  a  te¬ 
rapia  celular  tem  grande  utili¬ 
dade  nos  países  tropicais,  onde 
a  incidência  das  doenças  orgâ¬ 
nicas  é  nials  alta,  não  só  por 
que  o  clima  quente  Incide  mais 
diretamente  sôbre  o  organismo, 
tons  também  porque  as  defi¬ 
ciências  originadas  de  alimen¬ 
tação  Inadequada  sfto  mais  co¬ 
muns  nestes  patsea. 

O  professor  Knhlen,  que  veio 
com  sua  mulher,  disse  que  fará 
conferências  no  Rio,  São  Pau¬ 
lo,  Pôrto  Alegre  e  Brasília,  des¬ 
cansando  um  pouco  no  Rio, 
depois,  e  em  seguida  Indo  para 
Mato  Grasso  para  caçar,  pois 
é  um  apaixonado  désse  esporte 
e  soube  que  cm  Mnto  Grosso  as 
condições  são  excelentes. 


Ciro  critica 
melhor  obra 
de  Mário  F.° 

Por  icr  escrito  a  mêlhbr  crf- 
tliâi  ao  livro  O  Resto,  de  Má¬ 
rio  Filho,  o  médico  e  c.ícritur 
Ciro  Vieira  da  Cunha  recebeu 
ontem  na  Livraria  Sfto  José  o 
prémio  dc  Cr$  200  mil,  referen¬ 
te  ao  primeiro  lugar  cm  um 
concurso  instituído  pelo  '.Tornai 
tle  Leiras,  enquanto  o  segundo 
colocado  —  o  repórter  João 
Antônio,  do  JORNAL  DO 
BRASIL  —  ganhou  CrS  100 
mH. 

A  entrega  contou  com  a  pre¬ 
sença  dc  muitos  Intelectuais, 
entro  os  quais  o  autor  do  ro¬ 
mance,  e  na  ocasião  falaram 
os  Srs.  Elislo  Condé,  Carlos 
Ribeiro  e  António  Ollnto,  todos 
preconizando  "a  necessidade 
tle  mnlor  incentivo  ú  critica  li¬ 
terária  no  Brasil”. 

OUTROS  PRÊMIOS 

O  estudante  José  Batista  re¬ 
cebeu  os  CrS  50  mil  do  tercei¬ 
ro  lugar.  Obtiveram  menção 
honrosa  Marco  Aurélio  Reis, 
Maristela  Campos  Barreto,  Eu- 
rlc.o  de  Lima  Figueiredo,  Mtt- 
rilía  tic  Andrade  Ferreira,  (tio 
Rio),  e  Analnle  Ramos,  (do 
Goiânia),  todos  contemplados 
com  Cr$  20  mil  em  livros,  ofer¬ 
ta  do  Sr.  Carlas  Ribeiro. 

O  ganhador  do  prêmio,  Ciro 
Vieira  da  Cunha,  é  paulista, 
formado  cm  Medicina  pela.  Fa¬ 
culdade  do  Rio  de  Janeiro. 
Após  cllnlcnr  dez  anos.  aban¬ 
donou  a  profissão,  ingressando 
no  mnglstérlo  e  na  imprensa, 
"em  verdadeiro  retorno  à  ba¬ 
se”.  pois,  quando  estudante,  já 
trabalhara  cm  A  Filha,  de  Me¬ 
deiros  de  Albuquerque,  e  no 
üom  (julvoie.  de  Bastos  Tigre. 

Ê  alunlmente  assessor  do  Mi¬ 
nistro  da  Saúde  e  Integra  a 
Diretoria  do  Sindicato  dos  Mé¬ 
dicos.  Já  venceu  dez  concur¬ 
sos  literários  e  publicou  Espe¬ 
ra  Inúlll  (versos  —  IS36).  No 
Tempo  de  Paula  Nel  (1950), 
No  Tempo  ile  Patrocínio  (1960) 
e  Memórias  de  um  Médico  da 
Roça  (1965).  A  comissão  julga¬ 
dora  dos  trabalhos  era  integra¬ 
da  pelos  críticos  António  Olln- 
tu.  Assis  Brasil  e  Fausto 
Çunhn. 

Sodré  exige 
muito  para 
mudar-se 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Dois  decoradores  de  confi¬ 
ança  dn  família  do  Sr.  Abreu 
Sodré  e  um  arquiteto1  do  Es¬ 
tado.  após  inspecionarem  as 
instalações  do  Palácio  dos 
Bandeirantes,  concluiram 
que  será  necessário  gastar 
CrS  000  milhões  para  que  a 
fnmilia  do  Governador  elei¬ 
to  se  transfira  para  lá,  em 
janeiro,  pois  faltam  móveis 
e  tapetes,  os  tacos  das  sa¬ 
las  estão  estragados,  não  há 
água  corrente  nos  banhei¬ 
ros.  nem  venezianas  nos 
quartas. 

A  inspeção  foi  determina¬ 
da  pelo  Governador  Laudo 
Natcl,  atendendo  a  solicita¬ 
ção  da  Sr.6  Maria  do  Carmo 
de  Abreu  Sodré,  mulher  do 
Governador  eleito.  Se  o  Es¬ 
tado.  não  tiver  condições  de 
fazer  a  reforma  de  forma  a 
que  a  família  Abreu  Sodré 
se  transfira  para  o  Palácio 
em  janeiro,  D.6  Maria  do 
Carmo  está  disposta  a  arcar 
com  parte  das  despesas, 
pelo  menos  os  gastos  da  de¬ 
coração. 


Congresso  de  Contabilidade 
vê  problemas  fundamentais 
da  profissão  nas  Amérieas 


O  Ministro  Moniz  de  Aragão  Instala  hoje  ãs  21  horas, 
em  sessão  solene  no  Palácio  da  Cultura,  o  I  Congresso  I»- 
teramorlcano  de  Ensino  Superior  da  Contabilidade,  ao 
qual  estarão  presentes  delegações  de  lodos  os  pal.scs  do 
Continente,  que  durante  uma  semana  debaterão  os  pro¬ 
blemas  fundamentais  da  profissão,  que  vão  desde  a  pes¬ 
quisa  operacional  até  a  contabilidade  social. 

O  Congresso  é  patrocinado  polo  Sindicato  dos  Conta¬ 
bilistas  do  Rio  de  Janeiro,  no  ano  de  seu  50.°  aniversário, 
e  supervisionado  pelo  Ministério  da  Educação  e  Cultura,  c 
discutirá  sete  assuntos:  Didática  da  Contabilidade  e  Re¬ 
visão  dos  Programas  c  Currículos;  Pesquisa  Operacional; 
Contabilidade  Gerencial;  Processamento  de  Dudos  c  Sis¬ 
temas;  Custos  e  Avaliações;  Contabilidade  Social  e  Au¬ 
ditoria. 


INÍCIO 

A  apresentação  de  creden¬ 
ciais  de  iodos  os  representan¬ 
tes  dos  países  rio  Contlnumc 
sc  iniciará  hoje,  entre  D  e  io 
horas,  na  Run  Buenos  Aires, 
263,  e  ás  17  horas,  no  mesmo 
local,  surá  realizada  a  solcnt- 


diidc  do  jublluu  de  ouro  do 
Sindicato  dos  Contabilistas  do 
Rio  de  Janeiro  c  dn  realização 
tio  conclave,  ficando  a  sessão 
solene  de  abertura  marcada 
para  as  21  horas,  no  Palácio  da 
Cultura,  a  ser  presidida  pelo 
Ministro  Monlz  dc  Aragão. 


Cinimafix  lança  sua 
primeira  edição  em  baile 
beneficente  no  dia  24 


A  primeira  história  impressa  no  Brasil  pelo  processo 
Cinimafix  —  cinema  dc  imagens  fixas  — ,  com  o  titulo 
O  Médico  Anacoreta,  extraída  do  livro  Um  Passo  para  o 
Céu,  de  autoria  de  Lcn  Wilson,  será  lançada  no  próximo 
dia  24  cm  baile  beneficente  u  ser  realizado  no  Hotel 
Glória. 

A  editora  Cinimafix  pretende,  doravante,  faíer  um 
nóvo  lançamento  de  quatro  em  quatro  meses,  Jã  tendo 
programada  a  próxima  história,  Pecado  do  Homem,  com 
1350  fotos  coloridas.  O  Médico  Anacoreta  tem  709  íotos 
cm  quadrinhos. 


IDÉIA 

A  idéia  do  Cinimafix  partiu 
do  próprio  autor  do  livro,  que 
objetivou  "narrar  uma  hUtó- 
riu  fotografada  com  uma  téc¬ 
nica  de  planejamento  e  enqua¬ 
dramento.  e  dc  ulgum  conteú¬ 


do  literário  para  situá-la  «ntrs 
o  foio-romancc  e  o  cinema". 

A  história  O  Médico  Anaco¬ 
reta  é  uma  das  cinco  extrairias 
do  argumento  cinematográfico 
de  Um  Pasío  para  u  Ccn.  livro 
did&tlco  lançado  cm  1960  por 
Leu  Wilson. 


Celibato  tem  aspectos  que 
só  a  experiência  da  Igreja 
pode  ponderar 9  diz  D.  José 


O  Secretário-Geral  da  Conferência  Nacional  dos 
Bispos  do  Brasil,  Dom  José  Gonçalves,  em  nota  à  im¬ 
prensa,  afirma  que  “o  celibato  do  clero  é  assunto  de 
alçada  esfcritamente  eclesiástica,  apresentando  as¬ 
pectos  que  só  a  experiência  da  Igreja  pode  adequa¬ 
damente  ponderar". 

Em  vista  de  certas  opiniões  recém-publicadas  a 
respeito  da  lei  do  celibato  do  clero,  lembra  Dom  José 
que  a  Igreja  se  tem  "pronunciado  repetidamente 
sobre  o  assunto,  manifestando  o  propósito  de  man¬ 
ter  a  legislação  vigente,  lendo  em  vista  sobretudo  o 
decreto  sòbre  n  Ordem  dos  Presbíteros  do  Concilio 
Vaticano  II”. 


A  XOTA 

K  n  f.p,:uiuk»  o  icor  tia  non:  — 
Em  vUtti  do  cortiifi  upliiiâcà  n*- 
cvni-publScAüas  n  r.v«pJUa  cJa  Joi 
<io  cetlliaio  <k>  c]?ro#  juimi  Dom 
Joa6  Oonçulvtt».  Socrotürlo-Goral 
da  CNHB,  openuno  lemwAr  o  ee- 
KUimo: 

—  D  O  cídlbatq  ccmsutçnuln  n 
Daus  se  iniplto  jíü  jnópriu  Susjrji- 
<ii\  Ei  crí  lura,  ontíe  Crhu»  o  oxjü- 
tw.  (cf.  Mi,  10,  lil)  n  Sâo  !*iuilo  «> 
tiv.re-icnLo  ermo  o  eátácJo  di?  vltU 
m:.ÍÃ  psrfclto  (cr.  r  Cor.  7),  Em 
eonf-ec|Uímcii»,  os  m.uUtroí  do  al¬ 
tar  de.ãtlo  aà  primei; cs  século»  do 
CflfttiuhUjnò  o  nlirpçurum  nspon- 
tiVnoümcnte;  esta  pnue  dçu  pr?p* 
Jo  n  4U0  a  licrejü  o  étnaclouflAir 
cm  st:»*.  Um  ciiniulca*,  O  celibato 
(>  nsülm  u  exorí^úo  do  toul  dr- 
voia.in4-.nio  do  cJero  do  cervlço  da 
Deito  e  das  ulm.o*. 

—  2)  a  Santa  IjpvJn  repetida* 
mento  tem  pramincl&do  tfibre  o 
íutunto.  nutnlrcEt.rhndo  o  propósito 
dc  manter  u  íegL*ia<;fto  vidente; 
tenhu-ae  em  vista  partlcu] arm e nto 
o  Decreto  Preshytrforum  (irdinis 

10 )  do  Cencük»  Vatlrnno  IT. 

—  jvfto  vni  o  disser  <iUo  o  ta- 
errdoto  ccUbntárào  «uri*c 9  do  t\U;o 
út  t°í-cncJrü  A  rua  jhtm  a  alidade, 
tomando-afo  tuínes  capcut  dt»  «  o* 
nhcccr  c  amar  n  Deu*.  Na  verda¬ 
de,  a  ccnuninrLx  o  o  ceübato  r?m- 
pra  foram  tldofj  como  valletscit,  Íív- 
túrrà  do  virilidade  v  herolattn;  a 
c(»nreiiir»efio  dc  êncrsldtf  uc-vjbi* 
llltt  no  vurAo  npliinr-.o  JttflU  tc* 
niurmente  nco  ncibre?  id^ata  do  c>- 
indo.  dn  btneficOíicla,  t  do  puuio- 
tíjtfi no. 


—  Swrundo  fc*ilo  Paulo,  o  ccllba- 
t  si  rio  ^  iirçehMnra^o  o  vnrfio  tu- 
dlvlho.  que  nina  de  modo  nmw  pu¬ 
ro  ícf.  I  Cor.  7.  32r»),  nu  intimida¬ 
da  ccm  Senhor,  cultivada  ntruviVs 
da  ora^Ao  o  da  fidelidade  aos  Uv- 
ymts  de  «itudo.  o  aacordote  eu- 
contm  o  Divino  AjuIho.  a  cm  oQual 
n  própria  vida  matrimonial  eo  tor¬ 
na  vauin. 

—  *!>  Nilo  vale  tombem  ntecar 
que  o  «ocerdote  celliwtArio  nfto  ca¬ 
be  tonar  dovidamciuo  01  peque- 
ntne=».  A  p.Utemidftde  espiritual, 
JiAo  eitando  vinculada  A  fumllla. 
^  uma  u  ué  tornai1  nct&velmente 
ampla  e  fecunda,  como  i.tct-Uim, 
entre  outros,  o»  famocoa  cosoa  do 
Sho  Vicente  dc  Patilu  c  SAo  J0B0 
Bcsccl 

—  M  ê  liitnentüve!  que  certos 
pciicdico%  lluiitTrtdi:^  dediqvivm  auãe 
pAffinixi  l\  drbi.lcs  pauco  eachtpu- 
lo.ioa  púbre  amor  ecivsamcnto.  Tala 
CiUnpanhM  eatfto  longo  dc  pto- 
inover  a  cultura  brnsllelru.  Dc*  mo¬ 
do  ecpeeiiU.  o  celibato  do  clero  * 
assunto  tív  c Içada  e>'trí tumente 
ècIbfl&nUni:  apm*entu.  uspecua» 
que  a  espcriénclu  do.  Igreja  jhj- 
dc  rtdcquftdumente  ponderar. 

—  A  titulo  de  orJumnçfto  no  ho¬ 
ra  prerehité,  risioem  na  pftla\Ta* 
do  Concilio  Vaticano  U:  "Roíia 
tft-e  Bucrüc-uinto  dlnodo  Sifto  rü- 
mrnU)  tio*  i»ac erd-tw,  nm*  tam- 
Mm  ,1  icdca  ca  fléU.  que  o  pre¬ 
cioso  dom  do  (vllbuto  oaccrdotal 
lhe.à  mereça  o  pprèço  o  que  todo* 
pdttun  a  Deus.  conceda  £ie  bem- 
pre  e  com  abundilncta  tal  dem  « 
Sií.v  Ij.rljrd'  11'resbyiernniiii  Ütili- 
niv,  n>  W)**. 


CONVITE 

PLÂKEJAMENT0,  PROJETO  E 
FISCALIZAÇÃO  DE  OBRAS  CIVIS 

A  EMPRÊSA  BRASILEIRA  DE  TELECOMUNICAÇÕES 
—  EMBRATEL  —  tem  a  seu  cargo  a  implantação  de  Sistemas 
de  Telecomuniçòes  dentro  de  um  planejamento  nacional.. 

Tais  sistemas  abrangem  obras  civis  que  envolvem 
edificações  de  pequeno  porte  para  instalação  de  equipa¬ 
mento  especializado,  alojamentos  para  vigias,  torres  me¬ 
tálicas  e  estradas  de  acesso. 

Pelo  presente  são  convidadas  firmas  interessadas 
em  planejamento,  projeto,  orçamento  e  fiscalização  de 
obras  dessa  natureza  a  se  habilitarem  prèviamente,  me¬ 
diante  a  apresentação  de  suas  credenciais,  até  o  dia  30 
de  setembro. 

Informações  e  detalhes  nos  escritórios  da  Emprêsa,' 
à  Av.  Pres.  Vargas,  542,  20.°  andar,  diariamente  das 
14  às  17  horas.  (P 
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E  no  dia  seguinte,  quinta-feira,  no  mesmo  horário  dar.  8  o 
moía  da  noile,  vocó  estará  colado  a  televisão  aguardando  o 
golpe  do  misericórdia  que  Batman  o  Robui  fntalmentu  darão 
em  sous  inimigos.  E  nl  vocó  ficara  aguardando  nervosamente 
a  próxima  semana  para  assistir  o  inicio  de  um  nova  aventura. 


Tódas  as  qunrtas-fcirns  às  8  o  mnin  da  noite,  Batman  e 
Robin  dão  início  a  uma  nova  aventura.  E  você  ficará  empol¬ 
gado  com  o  estilo  revolucionário  desta  nova  sério,  quu  se 
transformou  em  verdadoira  coquelucho  nos  Estados  Unidos. 


Jornal  do  Braall.  quarta-feira.  14-9-M,  IP  CaA.  y  U 
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Canos  Alberto  está  de  voltsj  em  nôvo  hàrá?)V'd«  novela,  ‘vlvbndó1  <t ' 
pmonagem.  Wiadimir  em -O  REI  DOS  CKSÀNQS.  Uma  nova  5uper.pi 
|||Éj  pní  ncwUs, 


o  calar  da  u 
'a  63o  r«râíad 


com  itfR  slsrtt*  fabulosp  dkjgidp  por  Zfembln|k?  .Um*  $4  8  horardá  :ii5::eS^SanfSS"ífb;:&  «|r^>S. 'ciGA®' 
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-  iiis  t*  grandes  càrtam'  áò'  Riso  for&rè  contratámos-  por 
.  Mu.')*-'.-  t  Nitraldo  Barbosa  paravaluarem  oo:  CANAL  3; 

:s  ,w.',A5-ftíirAs  ás  9  horas  <fp.  noite,  úin  papal  de 
c  .mp^tan  eme  biruta  !  í 

.-■4\  ' 


Eapetacôlo*  ,Tonehm  Ira"*  oura  a  ie*evíâão  a  Univer&ldááe 
Mtfttópl:  cónv  o  rei  to-  João  Roberto  !<e%.  Tm.:*:.  as  pumtas»' 
íéiras  ás  Ô  horas  da  noite,  05  cateoratico  da  n  jô, ca  r.um 
diálogo  eropoig^te  cora  e  fu.emucse,  -‘^■Nl.KtuLV 


Jodo  Saldsnha  manda  a  sua  brasa  da  segunde  e  súbt-io. 
á.s  7  v  meia  da  noite,  HA  ZONA  DO  AORlAO.  Um  comen¬ 
tário  honesto,  vtbranla  :e  atual  sóbre:  0  que  acontece  nos 
-bastidores  do  fu,tçtjoL  V|  |i|  ' 
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danst?  «K|s::r^ 


DOMINGO 


SEGUNDA-FEIRA 


QUARTA-FEIRA 


TERÇA-FEIRA 


QUINTA-FEIRA 


CONCERTOS  PARA  A  JUVENTOOE 


ÜMI-DÚNI-TÊ 


ÚNI-DÚNI-TÊ 


ÚN1-DÚNI-TÈ 


ÚNI-DÚNI-TÊ 


ÚNI-DÚNI-TÊ 


CLUBE  DO  TITIO 


TV  TURISMO 
TELE-CACÈ 


SHOW  DOS  MÁGICOS 


SHOW  DA  CIDADE 


SHOW  DA  CIDADE 


SHOW  DA  CIDADE 


SHOW  DA  CIDADE 


SHOW  DA  CIOADE 


SESSÃO  DAS  DUAS 


SESSÃO  DAS  DUAS 


SESSÃO  DAS  DUAS 


ROSITA  DE  SEMPRE 


DOMINGO  DE  COMÉDIA 


SESSÃO  DAS  DUAS 


DOMINGO  DE  AVENTURA 


GRANDES  ASTROS  DA  TELA 


GRANDES  ASTROS  DA  TELA 


GRANDES  ASTROS  OA  TELA 


GRANDES  ASTROS  DA  TELA 


capitAo  furacão 


CAPITÃO  FURACÃO 


CAPITÃO  FURACÃO 


CAPITÃO  FURACÃO 


CAPITÃO  FURACÃO 


INVENCÍVEIS  ROYAL 


JEANNIE  E  UM  GÊNIO 


O  JÔGO  DA  VELHA 


CÂMARA  INDISCRETA 


QUEM  E  QUEM? 


AS  FEITICEIRAS 


NA  ZONA  DO  AGRIAO 


NA  ZONA  DO  AGRIÁO 


NA  ZONA  DO  AGRIÁO 


NA  ZONA  DO  AGRIÃO 


NA  ZONA  DO  AGRIÃO 


NA  ZONA  DO  AGRIÃO 


ULTRA-NOTÍCIAS 


ULTRA-NOTÍCIAS 


ULTRA-NOTlClAS 


ULTRA-NOTÍCIAS 


ULTRA-NOTlClAS 


ULTRA-NOTlClAS 


0  REI  DOS  CIGANOS 


O  REI  DOS  CIGANOS 


O  REI  DOS  CIGANOS 


O  REI  DOS  CIGANOS 


O  REI  DOS  CIGANOS 


JOVEM  GUARDA 


NOITE  DE  CALA 


RISO  SINAL  ABERTO 


BAIRRO  FELIZ 


CANAL  O 


MINI-kELLY 


HEBE  CAMARGO 


O  SHEIK  DE  AGADIR 


O  SHEIK  DE  AGADIR 


O  SHEIK  DE  AGADIR 


O  SHEIK  DE  AGADIR 


O  SHEIK  DE  AGADIR 


jnRNAL  DE  VANGUARDA 


JORNAL  DE  VANGUARDA 


JORNAL  DE  VANGUARDA 


JORNAL  DE  VANGUAROA 


JORNAL  DE  VANGUARDA 


JORNAL  OE  VANGUARDA 


GRANDE  REVISTA 
ESPORTIVA 
FACIT 


IBRAIN  SUED  REPÓRTER 


'"■IN  iUEO  REPÓRTER 


IBRAIN  SUED  REPÓRTER 


IBRAIN  SUED  REPÓRTER 


IBRAIN  SUEO  REPÓRTER 


IBRAIN  SUED  REPÓRTER 


00,00 


NO  MUNDO  DA  AVIAÇÃO 


OTTO  ZERO  HORA 


OTTO  ZERO  HORA 


OTTO  ZERO  HORA 


OTTO  ZERO  HORA 


GRUPO 


HALLES 


LETRAS  DE 
CÂMBIO  HALLES 


SEGURANÇA  EM  INVESTIMENTOS 
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DES  A  PARELHAMEISTO 


CIA.  >8  CRiDITO  I  MNANCIAMINTO  DO  COMÍRCIO 
e«rl»l  •  iHHvn  I  b$  14IS.IM.H* 

■iw  OtafdvM  Clm  t».t*hMtota«rali.  n.lln, 


BÔLSAS  E  MERCADOS 


DÓLAR 

Compra 
Venda  , 

LIBRA 

Compra 

Venda 


2  044.60  2  065,50  í  RPO .  g  125.20 

6  125.20  6  102,10  £  RPO  .  6  135, -10  i 

551,40  557,60  Ouro  Fino 

007.00  614,60  GR  .  3  473,0059 

44,00  44.00 

44a, 00  453,30  TAXA3  DO  MANUAL 

507.70  513,60  Moedas  Conipr: 

3.526  3,372  Dólar  .  2  200, CO 

318,00  322,10  Libra  .  0  150,00 

307.70  311,70  Franco  Franc.  44B.OO 

435,80  430.00  Franco  Suíço  510.00 

83.20  87.20  Escudo  Fort.  77.00 

76.50  78,40  Pes.ta  Eli).  ..  36,80 

30.50  33.00  Llm  TiM .  3.30 

0.00  9,80  Marco  Alem.  552,00 

29.70  36.70  Piso  Arg .  0,CO 

300,00  3  320,00  Pé*o  LTUg.  ..  33,50 

Feiaco  boi?»  42,00 


,  Na  aberbura  tia  mercado  <ie 

6.  rn  cimbio  manual,  o  dólar  papel 
iJU  regulou  com  compradores  a  .. 

6  210  2  200  e  ■rendedores  o  . 

C.K  2  210  e  a  libra  a  Cr$  8150  e 
LIVRE  a  Cr*  6  210.  Fechou  Imite  raio. 

O  Banco  do  Briustl  e  05  baucca 
O  mercado  de  cambio  livre  particulares  operaram  na  ccguln- 
abrtu  ontem  calmo  e  Inalterado,  tes  taxas: 
com  o  Banco  do  Bnudl  e  os  ban-  Moedas  Compra  Venda 

ccâ  partlculuru  comprando  o  dó-  Dólar  .  2  200.00  3  220.00 


TÍTULOS 

Fcram  vendidos  ontem  no  pre-  prezio  da  tarde.  139  560  uo  va-  de  Crí  6  760  125. 
«5o  da  manha.  263  705  titulo»  lor  d;  Cr9  41  295  200  e  no  mer-  rimblo  nejcctinlas  , 
no  valor  dc  Crí  338  359  530,  no  cado  de  Iraçõca  4  915  no  valor 

FUNDOS  MDTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


O  Ministro  Juarez  Ttivora  /«/ou  do  desaparcllwmcnto  rln  nun ngução  nuiritinw  no  empossar  o  nõvo  /'resiliente  iln  CMM 


deram  c.a  873  saa  ;oo.  índice 

11 V -26, 5  cem  balsa  de  4.0  pontos. 


Juarez  afirma 


que  navegaçao 
marítima  está  desaparelhada 


Valor  do 
Fundo 
(CrJ  000) 


Valor  da  tlt.  Dlsl 
Dita  Cofa  (Crí)  (Crí) 


Valor  da  tlt.  Dl*u, 
Data  Cota  (CrJ)  (Crí) 


FUNDO  CREfiCINCO 
COND.  DELTEC  .... 
FUNDO  HALLES 
F  UNDO  ATLÂNTICO 
FUNDO  V.  CRUZ  ... 


10,00  antotnb. 
20,00  junho 
12.00  Junho 
12.00  Julhu 
65,00  junho 


FUNDO  ORCICA  .... 
FUNDO  sns  (Scd)bá) 
FUNDO  BRASIL  .... 

FUNDO  TAMOIO . 

FUNDO  NORTEC  .... 


10- 8  158,00  4.00  Junho 

12-9  123,00  3.00  Junho 

29-8  254,00  2,50  Julho 

9-9  1  008,00  — 

11- 8  530,00  30.00  maio 


VENDAS  REALIZADAS  ONTF.  91  NA  Ilôl.SA  DE  VAI.6RES 


Ao  iniciar  seu  discurso,  o  Ml-  que  mc  forneçam  um  relató- 

nistro  Juarez  Távora  elogiou  n  rio  n  respeito  tie  como  essa 

aluação  do  Almirante  Biòchlni  Indústria  tem  onerado  o  preço 
â  frente  da  Comissão  reícrin-  de  construção  dc  nossos  no- 
do-sc  cm  seguida  ao  programa!  vios,  parn  que  encontre  uma 
dn  dificuldade  du  escolíia  de  solução  para  o  problema", 
bons  técnicos  para  o  setor  <le 
construção  naval,  salientando  SEM  CHANCE 
que  "não  é  possível  ler -se  au¬ 
xiliares  a  nltura  das  responsa¬ 
bilidades,  exlpirtdo-se  uma  sé¬ 
rie  dc  sacrifícios,  quando  a 
üènte  não  pode  remunerá-los 
de  maneira  compensatória”. 

—  Este  —  continuou  —  é  o 
sncrUiclo  que  nós  estamos  fa¬ 
zendo  em  beneficio  do  Brasil 
nessa  época  excepcional,  admi¬ 
nistrando  cnm  rigor  c  não  com 
o  coração.  Temos  que  oairejnr 
uma  cruz  pesada  num  caminho 
atulhado  de  pedras,  c  tenho  a 
certeza  de  que  o  Almirante 
Régo  Monteiro  apoiará  aqueles 
que  estão  dispostos  a  ajudá-lo 
nesta  tarefa  dlffcil  desses  ãltl- 
liios  seis  meses;  digamos  ns.-im, 
de  calvário. 

Abordou  o  Ministro  n  pro¬ 
blema  da  indústria  brasileira 
dc  peças  para  a  construção 
naval,  afirmando  que  "tere¬ 
mos  que  enirar  em  combate 
com  Interèsses  arraigados  nes¬ 
se  setor  da  economia  nacional. 

Estou  pleiteando  há  um  ano 


O  Ministro  Juarez  Túvora 
afirmou  ontem,  ao  empossar  o 
nôvo  Presidente  da  Comissão  dc 
Marinha  Mercante,  Contra-Al¬ 
mirante  Joaquim  Carlos  Rego 
Monteiro,  que  "a  nossa  navega¬ 
ção  mnritimn  está  inteiramente 
desaparelhada  cm  todos  os 
sentidos”,  e  disse  costumar 
cliamú-la  do  "deíunio,  mas 
temos  de  realizar  o  milagre  dc 
ressusçltA-ia". 

Ao  responder  o  discurso  do 
Ministro  da  Viação,  o  Almiran¬ 
te  Régo  Monteiro  acusou  »  in¬ 
dústria  subsidiária  de  peças 
paru  a  construção  naval  de 
culpada  pelos  preços  elevados 
dos  navios  construídos  nos  es¬ 
taleiros  nacionais,  impedindo 
que  o  Brasil  posso  concorrer 
com  preços  competitivos  uo 
meiuado  internacional. 


Após  a  solenidade,  o  Minis¬ 
tro  Juarez  Távora  transmitiu 
o  cargo  de  Ministro  da  Viação 
ao  seu  Chefe  de  Gabinete,  Sr. 
Jaime  de  Araújo,  anteontem 
empossado  pelo  Presidente 
Castelo  Branco,  o  qual  exer¬ 
cerá  durante  a  ausência  oo  ti¬ 
tular  dn  pasta,  enqunnlo  esti¬ 
ver  chefiando  n  delegação  bra¬ 
sileira  ao  Congresso  Interna¬ 
cional  de  Estradas  de  Roda¬ 
gem,  que  se  realizará  em  Lon¬ 
dres. 

Antes  de  comparecer  ãs  duas 
solenidades,  o  Ministro  Jua¬ 
rez  Túvora  recebeu  em  audi¬ 
ência  vários  Prefeitos  do  Rio 
Grande  do  Sul.  que  «oüclui- 
rnm  novn  distribuição  de  re¬ 
cursos  necessários  ãs  obras  de 
retificação.  Implantação  e  pa¬ 
vimentarão  dn  BR  265.  nu1  o 
sou  finai.  A  BR  2i!5  atravessa 
o  Rio  Grande  do"SiT  de  Leste 
a  Oeite,  desde  Vacaria  até  Pfio 
Borla,  na  froutcra  esm  a  Ar¬ 
gentina.  çortaurio  vários  mu¬ 
nicípios,  que  representam  *»8$> 
da  superfície  do  Estado.  Éjtú 
estrada  í  considerada  dc  gran¬ 
de  importância  pata  a  economia 
dos  Estados  de  Santa  Catari¬ 
na  e  Rio  Grande  do  Sul,  pos¬ 
suindo  grandes  áreas  dc  pro¬ 
dução  agrícola  cercadas  cie  nu¬ 
merosos  rebanhos. 


Quant.  Cot. 


AçOcs  Quant.  Cot, 


Quant*  Cot, 


Quant.  Cot, 


mm  . . 

JDEM  . 

SOUSA  CRC7.  .... 

JDEM . 

II) EM  . 

IDEM . 

idem . 

X.  AMtíRIOA,  l*oi t. 

I  DEM  . 

BELGO  MINOU  A  . 

JDEM  . 

IDEM  . 

IDEM . 

IDEM  . 

SID.  NAC..  Fort  . 

IDEM  . 

IDEM . 

IDEM  . . 

SID.  NAC.,  Nem.  .. 

IDEM . 

HIME  . 

KTBON  . 

IDEM . 

IDEM  . 

IDKM  . 

L.  AMERICANAS  .. 

IDEM . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM . 

B.  ESTRELA.  i\vr. 

IDEM  . . 

IDEM  .  . . 

IDEM  . . 

IDEM  . 

MfêdOLA,  Pr«f.  ... 
IDÉM . 

IDÇ.M  . 

MESBLA,  Orei.  .... 

IDEM  . 

IDEM  . . 

IDEM  . 

M.  SANTISTA  .... 

IDEM  .  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

PETHOBHAtí,  An*. 

IDKM  . 

IDEM  . 


Pregão  dn  manhã 

B.  DO  BRASIL  ...  1  190  3  109 

IDEM  .  t  750  3  030 

IDEM  .  2  006  J  050 


IDEM  .  50  1  030 

IDEM  .  1  000  «70 

IDEM  .  1  000  900 

PETROBRAS.  Nov.  I  600  940 

IDEM  .  1  500  1*50 

IDEM  .  400  900 

SAM1TRI  .  900  730 

IDKM  .  1  500  740 

IDEM  .  1  500  759 

IDEM  .  1  700  755 

6.  P.  ALPARGATAS  4  100  B2U 

V.  R,  DOCE.  Por.. 

O,*  Dlr .  600  6  300 

V.  R.  DOCE,  Por*.. 

—  ex-D!r .  100  3  260 

IDEM  .  100  3  300 

V,  R.  DOCE.  nom.  4  400  2  900 

IDEM  .  1  80»  2  820 

IDEM  .  «00  2  850 

W.  MARTINS  ....  200  4  700 

IDEM  .  200  4  730 

IDEM  .  200  4  730 

tVILLYS,  TVc.'.  ...  100  610 

WILLYS.  Ora .  4  700  683 


IDEM  . 

LF.t  820.  Plano  A 
LEI  820.  Plano  B 
TXT.  PROORESSIV. 
IDEM  . 


O  Almirante  Régo  Montei¬ 
ro.  cm  eeu  discurso,  estranhou 
que  o  Brasil  com  uma  quase 
completa  indústria  subsidiária 
dc  peças  —  chapas  de  material 
quase  todo  brasileiro,  material 
elétrico,  motores  e  a  mãu-de- 
Obra  mais  barata  do  mundo 
— ,  construa  navios  n  preços 
elevados,  sem  chance  dc  com¬ 
pelir  com  o  mercado  interna¬ 
cional.  Outro  ponto  abordado 
pelo  nflvo  Presidente  da  Co¬ 
missão  de  Marinha  Mercante 
foi  n  questão  do  frete,  afir¬ 
mando:  “O  Brasil  fica  com 
uma  percentagem  multo  pr- 
quenn  do  frete  do  material  que 
é  transportado  daqui  para  o 
exterior,  sendo  atualmente  da 
ordem  de  13“  a  nosso  favor, 
como  dc  iuxtlça  teria  peto  me¬ 
nos  de  50'.‘r  para  o  Brasil  o 
S073  para  os  outros  países.  Èi- 
te  aspecto  c  o  problema  da 
indústria  de  peças  irei  tentar 
resolver  nos  seis  meses  que  me 
restam  ã  íreute  da  Comissão", 


A.  VILARES,  Prtf.  1  900  1  730 

IDEM  .  500  I  790 

IDEM  .  1  500  1  aOI) 

IDEM  .  500  I  850 

IDEM  .  600  1  765 

ARNO  . .  2  200  640 

IDEM  .  1  H00  GrO 

IDEM  .  2  000  680 

IDEM  . 5  700  700 

IDEM  .  309  610 

IDEM  .  200  66(1 

IDEM  .. .  060  6)11 

U.  DE  ROUPAS  ...  4  500  330 

IDEM  .  2  414)  a:o 

c.  n.  u.  ?.t .  íoo  sio 

BRAHMA,  Prpf.  ...  8  999  2  OIS 

IDEM  . .  2  100  S  Otll 

IO  SM  .  ...  u  2.00  2  070 

IUEM  .  1  100  1*8) 

IDEAI  .  1  100  2  029 

IDKM  .  1  929  :  010 

IDEM  ............  2  400  2  0*0 

IDEM  .  400  3  054 

IDEM  .  6  500  ti  035 

B  7  ALMA,  O  rd.  ...  500  i  800 

IDEAI  .  2  200  1  870 

IDEM  .  2  .109  1  860 

IDEM  .  200  I  noo 

idlm .  íoo  :  »ío 

IDEM  .  200  1  900 

D  DE  SANTOS  ..  1  OOO  500 

IDEM  . I  000  593 

IDEM  .  16  500  61)0 

IDKM  . .  a  noo  605 

IDEM  . .  ...  1<K,  610 

DONA  I.:  .M.  ....  700  510 

IDEM  .  600  530 

IDKM  .  J  100  530 

1DWM  .  1  200  540 

r.  mtAMLEUfO  ..  1  201*  I  21 4 

AMEll,  FABRIL  ..  2  0u0  21) 

IDKM  .  11  000  220 


AÇÕES  ÜE  CIAS. 
1)1  ATUIS  AS 


B.  E.  0 .  100  200 

K.  R.  S  DBA.  Nom,  12  190  l  100 

D.  INDUSTRIAL  ..  3  500  240 

IDEM  .  3  1X0  250 

BRAS.  ENER.  ELE,  9  0**0  70 

IDEM  .  5  700  71 

IDEM  . 5  000  72 

P.  FORÇA  E  LUZ  49  0(0  «0 

idem  . 85  ooo  o; 

IDEM  .  55  000  02 

P.  E  LUZ  DE  M. 

GERAIS  .  D  000  50 

IDKM  .  14  000  60 

r.  E  L.  UO  PAR  AN,  1  000  30 

CATLANDI.  Num.  .  IC-O  1  430 

IMF.  MERCANTIL 

fi.  A..  ord„  num,  1  260  1  000 
S.  AMAR.  T.  MAR. 

E  AC  ID .  GlrO  )  OOO 

CARI),  M.  BUT1.À.  409  160 

URAS.  PETKÕLEO 
IPIRANGA,  Orrt,  100  640 

REF.  UN1AO.  Ord.  2  00U  1  ICO 

s.  mannenmann 

—  1’MÍ .  I  200  410 

M.  l^LUXIINENSE  .  2  7*40  660 

KCRCHIOFF,  Old.  .  9<h)  3ao 

CIMAF .  200  1  5«5 

M.  PIUATLVINGA 

—  Prrf .  200  1  200 

CARIOCA,  Pref.  ..  1  300  B«0 

CARIOCA  INI).  — 

Orn .  *00  720 

IDEM  . 200  730 

ANT.  PAULISTA  — 

K-Dtr .  000  1  8*0 

IDEM  .  000  I  noo 

IDEM  .  190  I  610 

IDEM  . 709  l  nao 


IDKM 


Em  solenidade  ícalfcetiâa  no 
MinistéHo  da  Viaçãu.  o  Minis¬ 
tro  Juarez  Távora  deu  posse  ao 
Almirante  Jouqulm  Carlos  Ré¬ 
go  Monteiro,  eut  substituição  ao 
Almirante  Ari  Biolchlnl,  que 
não  estéve  presente  ao  ato,  ten¬ 
do  Inclusive  o  Ministro  retar¬ 
dado  o  seu  Inicio  por  incia  ho¬ 
ra.  ngunrtíandu-o. 


VEMAG.  300  dius  . 
LETRAS  II IP.  DO 

fl.  E.  O . 


OBntG.  REAJUST, 


PORTADOR,  1  4.-0 

JDEM  . 

PORTADOR.  3  ar.*,; 

IDEM  . 

PORTADOR,  5  tnti 
IDEM  . 


Exportadores  apoiam  Acordo  Minas 
cio  Café  que  evita  política  altera 
cie  agravamento  dos  preços  no  im 


títulos 

DOS  ESTADOS 


LF.t  14 
IDKM 
LEI  303 
IDKM 


Ot  exportadores  de  café  afirmaram,  ontem,  que  sob  o 
ponto-de-vtsta  da  mnnuteneno  do  Acôrdo  Internacional  cio 
Café  o  Brasil  ganhou,  pois  do  contrário  seria  a  efetivação 
tie  uma  política  de  agravamento  de  preços  cujas  conse¬ 
quências  não  poderiam  ser  medidas  e  enfraqueceriam  o 
Pais,  de  vez  que  um  aumento  na  exportação  não  comixui- 
.mria  a  perda  de  divisas  em  face  da  queda  dos  preços  no 
mercado  mundial. 

Salientaram  os  exportadores  epie  em  relação  aos  pro¬ 
blemas  que  o  Acôrdo  gera,  foram  todos  transferidos  para 
um  futuro  encontro  tendo  mesmo  o  Brasil  c  a  Colômbia 
transigido  de  algum  modo,  para  evitar  o  rompimento,  sen¬ 
do  que  se  a  solução  foi  boa  ou  má  sòmenlc  no  futuro  en¬ 
contro  será  permitida  uma  conclusão, 

PREENCHIMENTO  DA  hora  respeito  as  normas  estn- 

COTA  bclectdns  pelo  Acôrdo  precisa 

adotar  uma  política  mais  mn- 
leável  e  eficiente  nas  exporta¬ 
ções,  pois  a  nno  ser  assim  con¬ 
tinuaremos  como  espectadores 
<la  expansão  do  mirrado  tmtn- 
dinl  tie  consumo  de  café,  sem 
o  menor  proveito,  coma  acon¬ 
tece  há  mais  tie  50  anos,  em¬ 
bora  nunca  tenhamos  perdido 
a  posição  de  maior  produtor 
mundial. 


Belo  /forlroTi/e  (Sururanll  — 
IJmi*  comissão  especial  da  As- 
íocinçáo  Comercial  de  Minas 
se  avistará,  un  próxima  sema¬ 
na,  com  o  Ministro  da  Fazen¬ 
da  e  com  o  Diretor  do  Depar¬ 
tamento  do  Impôsio  de  Ronca, 
solicitando  a  revogação  ou  mo¬ 
dificação  do  Artigo  164  do  Re¬ 
gulamento  do  Impôsto  de  Ren¬ 
da,  por  enlcnder  n  entidade  que 
"a  sua  aplicação  ê  impraticá¬ 
vel  c  trará  mais  um  ônus  ás 
emprêsas", 

O  Artigo  104  do  Regulamen¬ 
to  do  Impôsto  de  Renda  prevê 
que  só  será  permitida  dedu¬ 
ção.  como  custo  ou  despesas 
operacionais,  apenas  a?  impos¬ 
tos.  taxas  e  contribuições  co¬ 
bradas  dns  pessoas  juvidiens  c 
da  direiío  púbiico  eíctivomeu- 
to  pagos  no  exercido  financei¬ 
ro  a  que  corresponderem . 


VENDAS  REALIZADA!  ONTEM  E3I  LFIKAS  DL  UA.MI1IO 


Prmo  Tui 
(tilas) 


Liuptí  ta 


Prjio  Taxa 
(tila?) 


EmprKa 


Prazo  Taxa 
(tilas) 


ATLANTIC  A 
IDEM  . 
BOZZANO  . 
IDEM  . 
IDKM  . 
IDEM  , 
IDBM  . 
IDEM  , 
IDBM  . 
IDEM  . 
IDEM  . 
IDEM  . 
IDKM  . 
IDEM  . 
IDEM  . 
IDEM  . 


84.60 

84.20 
80,00 

87.20 

86.60 

85.30 
8-1,70 

83.50 
83,90 

81.70 
70,80 
70,00 

76.20 

74.30 

73.50 

70.70 


IDEM  . 
IDKM  . 
IDKM  . 
CR£D.  CO> 
IDEM  . 
IDEM  . 
OREDl.MIL 
IDEM  . 
FLNINVEST 
IDEM  . 
IDEM  . 
NOVO  RIO 
IDKM  . 
ORCICA  . . 

SOMA  _ _ 

CREDIBRAS 


AYMORS 

IDKM 

IDEM 

IDEM 


PRÉ  FIXADA; 


IPIRANGA 

(I5"’r  +  3f,  Juroal 

SOMA 

(I4*;5  «  J.  tl,  3-T) 

rDEM 

U4fi  t  J.  6*  2%) 


Bcgumlo  o.,  exportadores  a 
impressão  é  de  que  para  o  êxi¬ 
to  da  reunião  distribuiram  tuna 
eotn  de  exportação  superior  á 
rapacidade  do  merendo  de  con¬ 
sumo.  tudavln,  o  dispositivo  do 
sélo  não  deixa  dc  ser  um 
aprimoramento,  quanto  á  efi¬ 
ciência  dn  fiscalização.  O  e,- 
fõrço  brasileiro  deve  ser  no 
sentido  de  preencher  a  sua  co¬ 
ta.  parque  os  concorrentes  ex¬ 
cedem  às  suas.  Ss'  isso  conti¬ 
nuar  a  acontecer  —  frisaram  — 
os  ônus  recairão  sôbre  o  Bra¬ 
sil. 

Finalizando,  acrescentaram 
que  ílcon  patente  na  reunião 
dc  Londres  que  o  Brasil,  cm- 


BÔLSA  DE  NOVA  IORQUE 


TNTERPRETAÇAO 


Nova  Iorque  (Uft-JBI  —  Médias  rt-e  Divr-Jones  n*  BOlc)  tie  Nova  lorqua  or<::m 
Ações  Abert.  MA*.  jl|n.  Final  Vuria.  I  Avüik 


Entende  a  Assoelnçno  Co¬ 
mer  ei  ai  dc  Mtnng  que  o  Arti¬ 
go  104  ê  impraticável  dc  ser 
aplicado,  pois  tem  umn  Inter¬ 
pretação  dúbia.  Assim,  com- 
*p  r  c  o  ri  d  e  que  sua  aplicação 
tnnto  pode  se  referir  ao  exer¬ 
cido  em  que  o  tributo  é  pago, 
ou  no  exercido  em  que  ocorreu 
o  fnto  gerador,  para  efeito  dn 
deduençSa  do  custo  operacio¬ 
nal  referente  aos  impostos  di¬ 
versos  devidos  na  segunda 
quinzena  de  dezembro  e  n  se¬ 
rem  recolhidas  nté  16  c  30  tio 
janeiro  de  1967. 


Mia.  Finnt  Varia 


Umo  oo /una 
do  progresso 
senrindo 
o  indústria 
e  oo  comércio 


10  INDUSTRIAIS  793.!»  803.11  730313  7!K,,4S  +  4,89  30  FERROVIAS  1* 

15  CONCESSIONÁRIAS  126.B4  127,81  125,5!  I2ti,4«  +  0,55  |  65  AÇÚES  2 

Vuulttj  nos  nçóer  utlilzMtos  no  lndl-coi  InUu«rt.vlJ  625  300:  Ftrrírjií  124  300;  Conctí‘*5: 
TV; tal  87  5  600. 

Intllee  Dow-Jcn«  Ue  íu-.u-.-ck  d«  metCAíl-orlax  (médlit  1024-20  «pre-ienta  100):  flr.M  140,82 

J  Illd.  . . .  4-3;S  Co!  Gas  .  24-0'l  In4  Nlck  .  76  Phlillps  P 

llied  Chim  ...  36*112  Con  Ed  . .  32-3T  Inl  Trl  A:  Tel  .  07-38  pub  Etg  ...” 

ill»  CU»!  ......  23-716  Con!  Caii  .  58-7‘8  John»  ManvUle  47-13  PCA  X D 

m  Cau  .  48-V2  Ccnt  STL  .  23-3  8  K»nn«eo«  .  ...  c:-i;2  Rej>  STL  .  .. 

mil  Foro  Püv?  .  iie-Tia  Vcvn  PD  .  4t-3'3  Kroíér .  23-1  S  Kny  Tolj  . . 

m  Mc:  Cl  ....  40-3.4  Crown  Zetl  .  ..  40-3  4  Lhtuum .  23  Stín 

mor  STD  .  16-l;8  Curtüs  W  .  18-3't  LõekhecJ .  57-13  Stoelnlr V 

mrr  Ktlt-h,  ...  54-3|4  DupcUt  .  ......  170  L;ew.  Th-*í.  3i  24  Soutivsrn  P  í 

m  T  .t  T  ....  52-8j8  Eaf.t  Al -1  .  75-3'4  IxmertAr  Ci*n)  .  S5-L4  STD  O  C  ... 

mer  Tr.b  .  30-1 14  K-.Am.lu  .  It7-14  Mobil  OU  .  41-12  STD  O  Tntt 

useoni*  .  7.1  Electron  SPU  ..  30-1 4  Mant  Word  ....  23-3  3  swnd.  Brujjds 

vniour  XD  ....  31-1J2  Ford  .  42-7  8  Nat  Cfl.li  H  XD  69  SxiC  . 

llnn  Rlell  ....  70  Gen  El  MD  ....  37-7'8  Nit  DL**t  .  31-78  Tech  MJ.t  .... 

Un*,  Corp  .  a-ljB  Gra  Fccds  ....  65  Na-,  Le.vd  .  33-7,0  Texaco  . 

miílls  .  ......  07  C.-11  Motoi-S  ...  73-114  Ny  Ccutr  . . .  «50  Toxr,*  Gulf 

otll  ST  .  30  Gillette .  33-7  8  Otl»  Ele?  .  39-1  4  Textron . 

a-a  JT  .  33  Glldden .  10-3  4  I*uo  Gel  .  29-1  3  Tlrnken  . 

erro  XD  .  36  Goodyear .  50-112  Pnn  An*.  .  55-1*8  Un  Carbide  .  , 

hea  >t  OU  ....  64-3  4  Graro  WR  .  30-3|4  Parpiurvn;  .  .,  74-3  3  Ua::n  Pr.elf!c 

hvyeler .  38-7;a  IBM  . 319  Penn  KR  ......  45-3,8  United  Altur  ., 


REUNIÃO  DA  JUNTA 

A  Junta  Administrativa  do 
Instituto  Brasileiro  do  Café  — 
IBC  —  realizará  a  sua  IV  Reu¬ 
nião  Extraordinária  no  pró¬ 
ximo  dia  19,  ás  15  horas,  cm 
sua  sede  nn.  Avenida  Rodrigues 
Alves,  129.  IO.”  andar. 


utd  Pruw  .. 
United  Oas  . 
Us  Steel  .  .. 

us  oypsutn  . 

US  Rubber  . 
US  SincILtni, 
Warner  Bre» 
1V«  AL-  It  .. 
WaelW.li  .  ,. 
West*  LL  .. 
Alk-en  tetí  , , 
Uri:  Am  Otl 
BrR  Fet  .... 
Creste  v  ... , 
E»[«ry  MI'G  . 
GUpt  Yelt 
Home  OU  A 
Ha»*)-  OU  ... 
Ncrf  So  Ry  . 
SDW  Air  ... 


REDUÇÃO 


fiQitiCis  (ft-TIIO : 

Ruo  do  Rosário,  142 

dgênda  UH0HÍRIA  : 

4v.  Rros.  Vurgas,  W 

Agindo  COR  ACABAM-. 

Ruo  Beroto  Ribeiro,  li? 

Agindo  MÍIÍS: 

í.  fie.  (ttqutira  leile,  1  t  9 


Stia  Paulo  (Sucursal)  —  A 
redução  do  Imposto  de  Con¬ 
sumo  não  será  solicitada  ao 
Governo  federai,  éste  ano,  pe¬ 
las  indústrias  de  eletrodomés¬ 
ticas  do  Estado  de  São  Paulo, 
segundo  informou  ontem  o 
Situllcnio  das  Indústrias  de 
Eletrodomésticos  de  Süo  Ptmlo. 

Esta  decisão,  desmentiu  in¬ 
formação  dada  pela  ACADE. 
na  Guanabara,  de  que  és  lo 
mês  uma  delegação  daquele  se¬ 
tor  industrial  solicitaria,  co¬ 
mo  no  ano  passado,  a  adoção 
da  medida. 

A  ACADE  hnvla  informado 
que  a  delegação  pediria  no  Rio 
redução  dn  incidência  do  Im¬ 
posto  do  Consumo,  mas  o  Sin¬ 
dicato  da  classe  desmentiu, 
alegando  ser  a  situação  do  se¬ 
tor,  na  produção  c  nas  vendas, 
de  lotai  normalidade. 


ocio  Horizonte  (Sucursal)  —  Banqueiros  e  empresários 
minelios  pediram,  ontem,  que  o  Governo  federal  prorrogue 
o  prazo  de  recolhimento  do  depósito  compulsório  à  tnxa 
de  22C3  alegando  que  "esta  medida  evitará  o  retorno  da 
crise  do  dinheiro  verificada  até  meados  de  agosto,  agra¬ 
vada  que  será  pelo  fato  dc  que,  em  todos  os  fins  de  ano, 
as  necessidades  de  meios  de  pagamento  são  em  volume 
multo  superior  as  de  inicio  de  ano". 

'  Segundo  o  Presidente  do  Sindicato  dos  Bancos  de  Mi- 
nas  Gerais,  Sr.  Francisco  dc  AssLs  Castro  "os  banqueiros 
mineiros  ficaram  realmonte  alarmados  com  a  noticia  de 
®overuo  na°  Pretende  prorrogar  o  prazo,  pois  flzc- 
iam  todas  as  suas  previsões  a  médio  prazo,  confiando  em 
que  seria  mantida  a  taxa  de  22%". 

UMA  SOLUÇÃO 

No  entender  do  banqueiro 
João  do  Nascimento  Pires,  a 
volta  da  taxa  de  25%  para  os 
depósitos  compulsórios,  "signi¬ 
ficará  o  mtôrno  da  cri.se"  de 
dinheiro  que  ocorreu  aié  há 
poucos  dl  os  atras. 

Entretanto,  uma  crise  de  di¬ 
nheiro  em  fins  dc  ano  é  bom 
diferente  de  uma  que  ocorra 
no  principio  ou  meados  do  ano, 
peio  fato  de  que  as  exigências 


MERCADORIAS 


Atlfiear-niD 

O  tnórcad.i  de  açúca:  «tive  atuOi  Droie  e  miUiCíflo.  XiF.xwtus 
5909  aKj  co  VUtado  cio  Rto.  Soiói»  lOOiX).  ExUtên.T»  09  105  «9Cói. 
AlgnilAc-Rio 

_  Funcionou  o  mercado  de  *lg:3Ao  em  «mo  catmo  e  Innlievudo. 

caXé  d-.upachades  pa-*i  emborqusj  52  126  Eairada  200  feidM  de  M.nau  e  IS»  cie  So  Paulo  na  “.o:L  de  54) 

fardo»,  Saidaa  410.  Exfittn.-lo  3  011  (arde», 

CEREAIS  E  DIVERSOS 

Sâo  í»t«  oj  preçij  do  mercado  aiieailUtt.  na»  praça»  do  Rto.  SSo  Paulo  e  He'.o  Horlxocte.  «aunilo  dado»  fomecNiíu  Servt- 
çd  de  Informação  do  Morcado  Agíicota  —  LIMA  —  (Convínlo  Mt  nlt-.éilo  da  Agricultura  —  USA1D). 

COTAÇÚES  DO  DIA  13/9,66 


K  :*Lve!  e  ic-ureixitU»  iy.  como  .-egclou  c,u*.em  o  merendo  de 
e.iíí  disponível.  O  tipo  7,  «jfi*  ] 066  67,  tcn:tlbu!e5o  de  CiS  22,30 
tu  -mnntíd-o  A  hnse  nnrsrtor  de  C:*  3  3M  po;  10  qutiai.  Nf.o  houv» 
vobdw  e  o  mercado  1'cehou  InaKemdo.  Ent.ndr.t  nidi.  emv.tque.» 
20  371.  exlítíncic  307  006  e  ' 

S.1CC3. 


BANCO 

NOBRE 


de  dinlielro  naquela  época  são 
cm  volume  superior". 

Também  o  vlcc-presidentc  da 
Confedernçáo  dns  Assoclacóps 
Comerciais  do  Brnsil.  Sr.  Éu- 
ler  Marques  dc  Andrade,  so 
mostrou  surprêso  com  a  noti¬ 
cia,  «firmando  que  "as  classes 
produtoras  pedirão  ao  Governo 
a  prorrogação  do  prazo  para 
vigor  dn  taxa  de  22r.f-,  pois 
achamos  que  esta  é  uma  das 
soluções  que  poderá  evitar  a. 
volta  da  crise  de  dinheiro  para 
a  indústria  c  o  comércio.  . 


PRODUTOS 


BELO  HORIZONTE 


tie  Minas  Geral-s  S-A 


SAO  TAIILO 


ARROZ  «8c.  00  qilíjoâ)  . . 

Ama  vi&a . 

ARUlija  . .  , 

D!ua-ílo«M . 

TF-UAO  í«c.  00  QlUlâx)  . ;... 

JojO  .  .  . . . . . 

Prtiô  . 

WuittUuho  .  .  . .  .  .... 

FARINHA  DE  MANDIOCA  iSa.  30 

ílua  . . . 

a.-ciiíi  . . . . 

CHxVRQCE  (p/qulloí  . 


marcado  eAtáv^l 
40  000  a  42  0ü0 
34  0v»  a  .13  OCO 
30  00*3  &  32  000 
mrrcMlo  fwt/.vcl 
ctm  cotoçio 


sjiermdo  ftrníe 
34  OOO  a  44  030 
30  r«:o  6  30  ooo 
20  000  A  31  úOO 
mtâwl 
37  0-.W  &  33  OOO 
000  A  :.t)  000 
34  OOO  ft  35  050 
n-.ei-oaUo  tstúrol 
7  400  *  7  5C0 
7  ICO  a  7  200 
mercado  eitàvel 


mercflUj  eatArel 
30  000  a  33  700 
27  500  a  20  ECO 
35  600  a  20  300 
m*rcc.(to  firme 
30  000  &  33  700 
2T  000  &  29  500 
25  600  a  26  000 
mcrc.-uK)  *3túv*l 
6  750  a  7  500 
6  7S0  a  7  300 


fundação 


morceco 
7  000  a  è  QCt» 
7  OCO  a  8  000 


Todo  o  rvKrasôrlo  em  24  paon- 
memoi.  Can»ulte-noi.  BAUMER  QB5 
—  Ru»  Nicelao  Âncora  lopea,  47  — 
Sõo  Ptuilo.  I P 


Jornal  cio  Brasil,  quarta-feira,  14-0-06,  l.°  Cad.  —  15 


I  »l  I  »fc.v« 


Empresários  reunidos  em  São 
Paulo  querem  voz  no  Govêrno 


PERSPECTIVAS  DA  AGRICULTURA 


Congresso  vê 
teses  sobre 
a  integração 


Salvador  (Correspondente)  — 
Com  a  eleição  da  Comissão 
Diretora,  presidida  pelo  Sr. 
José  Garrido  Torres  e  a  lnsta- 
1  a  ç  il  0  das  divertas  comis¬ 
sões  técnicas,  o  Congresso 
de  Integração  Noelonal  ini¬ 
ciou  ontem  0  exame  das  te¬ 
ses  trazidas  de  todas  os  Esta- 
des  do  Pais  pelos  representan¬ 
tes  dna  110  ngênctcs  financei¬ 
ras  de  desenvolvimento  t  pla¬ 
nejamento  econômico. 

As  teses  revelam  a  experiên¬ 
cia  de  cada  um  dêsses  organis¬ 
mos  na  execuç&o  dos  progra¬ 
mas  de  fomento  Industrial,  sen¬ 
do  que  agências  dos  diversos 
Estados  trouxeram  também  es¬ 
tudos  de  maior  profundidade 
sôbre  problemas  da  infra-es¬ 
trutura,  indicando  as  dificul¬ 
dades  enfrentadas  para  o  de¬ 
senvolvimento  de  programas  dc 
instalação  de  novas  Indústrias 
ou  de  expansão  do  parque  in¬ 
dustrial  Já  Instalado. 

BANCO  DE  INTEGRAÇÃO 

Falando  aos  delegados  do 
CIN,  0  Governador  Lomnmo 
Júnior  afirmou  que  "a  políti¬ 
co-  de  Integração  Já.  posta  cm 
prática  pelo  ENDE.  através  da 
difusão  de  oportunidades  de 
investimento  e  com  0  sou  me¬ 
canismo  de  repasses  aos  ban¬ 
cos  regionais,  constitui  uma  dos 
fortnns  mais  efetivas  de  pro¬ 
mover  a  criação  do  grande 
mercado  nacional,  cuja  coll- 
maçâo  é  de  inferisse  vital  pa¬ 
ra  as  economias  estaduais,  pa¬ 
ra  o  parque  industrial  brasilei¬ 
ro  e  para  0  progresso  sccia] 
do  Pais". 

Salientou  0  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  baiano  que  *na  fase  de 
transição  que  atravessamos,  as¬ 
sume  proporções  grandiosas 
êste  objetivo  de  abrir  novas 
fronteiros,  com  a  incorporação 
no  sistema  eocnômico  de  enor¬ 
mes  ínlxas  tia  população,  man¬ 
tidas  até  agora  à  margem  de 
seus  beneficias.  011  seja,  k  mar¬ 
gem  dos  seus  mercados.  Expôs 
ainda  o  esforço  realizado  na 
Bahia  para  o  desenvolvimento 
do  Estado,  pedindo  que  todos 
“olhassem  êsto  imenso  campo 
dc  experiência,  capaz  de  esti¬ 
mular  tôda  a  capacidade  de  li¬ 
derança  dos  nossos  empresá¬ 
rios,  em  favor  da  exploração 
das  riquezas  de  um  território 
privilegiado". 

Ao  concluir,  o  Governador 
Lomanto  Júnior  aflnnou  que  o 
ímpeto  de  desenvolvimento  da 
Bahia  c  dc  todo  o  Nordeste 
não  teria  alcançado  os  êxitos 
Já  assinalados  sem  a  corajosa 
política  dc  financiamento  t 
estímulos  aplicada  pelo  BNDE, 
“que  é  o  verdadeiro  Banco  da 
Integração  Nacional", 


Público  e  a  realidade  brasilei¬ 
ra:  e,  ílnalmente  problemas  ge¬ 
rais. 

A  primeira  Comissão  tratará 
de  problemas  demográficos, 
educação,  saúde  e  disparidade 
regionais:  a  segunda,  estudará 
st  Reforma  Constitucional,  a 
Reforma  Eleitoral  e  a  Federa¬ 
ção  Brasileira;  a  terceira,  cui¬ 
dará  dos  problemas  dc  produ¬ 
ção  e  comercialização,  comér¬ 
cio  exterior,  política  monetário, 
mercado  de  capitais,  política 
tributária,  e  Infra-estrutura 
econômica:  a  quarta  Comissão 
abordn.-à  os  relações  entre  a 
Iniciativa  privada  c  o  planeja¬ 
mento  governamental  e  0  pro¬ 
blema  dos  Investimentos  públi¬ 
cos  e  privados. 

LOTA  DE  CLASSES 

O  Presidente  da  Associação 
Comercial  e  Ideallzndor  da  Con¬ 
ferência,  Sr,  Daniel  Machado 
dc  Campos,  afirmou,  na  sessão 
solene  de  instalação  do  encon¬ 
tro  dos  empresários,  qtle  “a  lu¬ 
ta  de  classes  no  Brasil  será 
brevemente  símbolo  de  uma 
competição  pacifica  pela  justa 
participação  dc  todos  no  au¬ 
mento  da  riqueza  nacional". 

—  E  a  elevação  das  riquezas 
depende.  íundamcntalmente.  do 
comportamento  do  empresário 
brasileiro.  Nenhuma  necessida¬ 
de  de  revolução  violenta,  -onde, 
fntalmente,  o  que  ganhamos  é 
sempre  inílnltamentc  Inferior 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Com 
a  apresentação  de  credenciais  e 
luscrlçAo  do»  participantes,  ás 
11  horas  de  ontem,  Inlclou-sc  a 
Conferência  dos  Classes  Pro¬ 
dutoras  do  Sáo  Paulo  sôbre  a 
realidade  brasileira,  que  foi  de¬ 
finida  pelo  Presidente  da  Asso¬ 
ciação  Ccmorciol  de  Sáo  Pau¬ 
lo.  Sr.  Daniel  Machado  de  Cam¬ 
pos,  como  “um  esfôrço  das  clas¬ 
ses  produtoras  paulistas,  a  fim 
de  que  se  faça  ouvir,  perma¬ 
nentemente,  a  voz  patriótica  de 
São  Paulo  nos  Conselhos  da  Re¬ 
pública". 

Dm  total  de  34  teses,  abor¬ 
dando  os  mais  variados  aspec¬ 
tos  da  realidade  brasileira,  des¬ 
de  O  1’roblei.ia  da  Distribui¬ 
ção  cios  Médicos  no  Território 
llrasilelro.  Aspecto  de  Proble¬ 
ma  Habitacional,  A  Segurança 
Nacional,  A  Tendência  Secular 
da  Atuação  do  Puder  Público 
■10  Campo  Econômico,  até  O 
Erro  do  Classicismo,  110  Com- 
vns,  e  O  Custo  de  um  Feriado 
vos,  e  O  Custo  de  um  Feriado 
Nacional. 


ao  que  perdemos.  Mas  para 
afastar  a  revolução  violenta  é 
preciso  que  nós,  empresários, 
nos  capacitemos,  no  mais  fundo 
do  nossa  Interioridade,  de  que  a 
nossa  função  é  nials  pública  do 
que  privada,  nos  capacitemos 
de  que  nossas  emprésas  s&o  ór¬ 
gãos  do  corpo  socinl  que  surgem 
ao  compasso  de  seu  crescimen¬ 
to  e  ao  apêlo  dc  suas  necessi¬ 
dades. 

—  Afirmo  hoje,  solenemente  PENSAMENTO  EM  EQUIPE 
—  prosseguiu  —  que  não  have¬ 
rá  no  Brasil  luta  de  classes  que 
nos  leve  ao  sangue  e  à  morte. 

Todos  aqui  reunido,?  tenho  cer¬ 
teza,  ratificam  a  minha  afir¬ 
mação  porque  c  n  arraigada  de¬ 
cisão  do  empresário  nacional, 
que  sc  recusa  n  noeltnr  a  exis¬ 
tência  dc  um  antagonismo  Irre¬ 
mediável  com  a  classe  operária, 
cuja  livre  organização  a  coloca¬ 
rá  brevemente  em  situação  de 
obter  a  progressiva  e  Justa  re¬ 
compensa  de  sua  participação 
no  continuo  aumento  da  remia 
nacional.  E  êsse  aumento  ace¬ 
lerado  de  renda,  a  livre  Ima¬ 
ginação  empresarial  é  mais  ca¬ 
paz  de  propiciar  ao  povo  bra¬ 
sileiro  do  que  qualquer  outro 
método  couhecido  de  lomcn- 
tá-lo. 

Finalizou  o  discurso  dizendo: 

"Fiel  a  êsse  compromisso,  to¬ 
mamos  a  Iniciativa  de  solicitar 
o  patrocínio  das  entidades  de 
classe  de  São  PruIo  para  n  rea¬ 
lização  dêste  encontro,  em  mo¬ 
mento  julgada  dos  mais  opor¬ 


tuno*  e  decisivo».  Somemos, 
póls,  os  nossos  esforços  a  fim 
de  demonstrarmos  á  Nação, 
na  análise  da  realidade  brasi¬ 
leira,  o  que  nos  propusemos  a 
fazer,  no  grau  de  maturidade 
e  de  consciência  ao  exercido 
do  um  dever,  que  deve  ser  Ine¬ 
rente  a  um  grupo  social  res¬ 
ponsável  como  0  empresário 
paulista". 


O  ex-Prcsldente  da  Associa¬ 
ção  Comercial,  6r.  Paulo  de 
Almeida  Barbosa,  aflnnou  que 
"os  homens  da  livre  emprêsa 
empreendem,  nesse  encontro,  a 
tarefa  de  pensar  Juntos  e  Jun¬ 
tos  procurar  soluções  para 
problemns  de  nossa  terra". 

—  A  democracia,  tal  como  a 
entendemos  no  Ocidente,  se 
funda  na  Uberdade  c  na  Igual¬ 
dade  e,  quanto  ao  exercida  do 
Poder,  na  vontade  popular, 
manifestada  pelo  voto.  Sem 
êstes  requisitos,  não  há  demo¬ 
cracia. 

Criticou  a  falta  de  autenti¬ 
cidade  da  representação  políti¬ 
ca  através  do  sufrágio,  a  “fal¬ 
ta  de  Imaginação"  da  Reforma 
Eleitoral,  e  o  projeto  dc  Re¬ 
forma  Constitucional  e  quali¬ 
ficou  de  um  absurdo  "a  trans¬ 
formação  do  atual  Congresso, 
a  partir  dc  dezembro,  cm  As¬ 
sembléia  Constituinte". 


O  Ministro  Severo  Gomes  er/iój  no  CiSE  as  medidos  tomadas  pura  o  incremento  dn  próxima  tujra 

agrícola 


PROBLEMAS  BRASILEIROS 


Govêrno  confia  na  safra  de 
1966  e  Bonifácio  desconfia 


As  14  horas  reunirnni-se  ns 
5  Comissões  técnicas  que  tra¬ 
tarão  da?  seguintes  ossuntos: 
problemas  da  estrutura  social 
brasileira,  a  estrutura  política 
brasileira  e  sua  reformulação, 
a  estrutura  económlco-ílnnncel- 
ra  do  Brasil  c  sua  reformula¬ 
ção  a  lvre  Iniciativo,  e  Poder 


O  MIntstnf  da  Agrioullura,  Sr.  Severo  Go¬ 
mes.  em  exposição  ontem  no  Conselho  Naclo- 
nnl  de  Economia,  disse  que  o  Govêrno  deposi¬ 
tava  "a  maior  confiança”  no  plano  a  curto 
prazo  que  havia  elaborado  para  a  safra  66  67. 
baseado  em  uma  política  realística  de  preços 
mintmos  c  crédito  rural  amplo,  b  dcspello  das 
restrições  Impostas  pelo  combate  it  Infhção. 

Após  sua  patestru,  o  Conselheiro  José  Bo¬ 
nifácio  Cominho  Nogueira  dcelnrou  não  esposar 
0  otimismo  do  Ministro  c  que  via  "perspectivas 
sombrias  para  a  agricultura,  pois  o  Govêrno 
mio  possui  nenhum  plnno  objetivo  a  longo  pra¬ 
zo  para  êsso  setor",  criticando,  cspcclalmente, 
as  medidas  ndotndas  qunnto  no  crédito  rural  e 
o  programa  de  erradicação  dc  culturas  cm  su¬ 
perprodução,  tais  como  a  cana,  o  Rlgodáo  e  o 
café. 

A  PALESTRA 

Em  síntese,  disse  0  Sr.  Severo  Gomes  que 
0  crédito  agrícola  aumentou  nos  últimos  do  s 
mus  em  Dn  1  e  que  as  agências  da  Carteira 
Agrlcóta  e  Industrial  do  Eanco  do  Brasil  esta¬ 
vam  financiando  sem  qualquer  limite,  atingin¬ 
do.  somente  no  1.°  smic.slre  dc  06,  CrS  350  bi¬ 
lhões.  con'ra  Crí  500  bilhões  durante  todo  0 
ano  de  1065. 

—  O  Brnsll  —  afirmou  —  ao  lado  do  Mé¬ 
xico  e  Israel  tem  tido  no  terreno  agrícola  pe¬ 
sados  encargos  para  cumprir  seu  papel.  Em  que 
pése  os  fatOrcs  desfnvcirávcis,  a  taxa  de  Incre¬ 
mento  nesse  setor  ultrapassou,  sempre.  0  crse- 
clmento  populacional,  atingindo  uma  média  de 
3  0',;..  durante  o  período  de  1055  60. 

Falou  também  do  programo  dc  estímulos 
ao  consumo  de  fertilizantes,  sendo  os  financia - 
mancos  para  aquisição  do  ftdubós  feita?  pelo 
prazo  dr  dois  anos,  acrescentando  que  0  consu¬ 
mo  de  fertilizantes  clevon-se  substanclalmcme. 
alcançando,  até  agôsiò  pnssndo,  139  mil  tonela¬ 
das.  Dessa  forma  —  explicou  —  c  de  se  espe¬ 
rar  melhores  safra?  no  luturo,  se  não  ocorre¬ 
rem  condições  climática?  adversas. 

A  REPLICA 

Qunnto  ao  credito  agrícola,  argumentou  o 
Conselheiro  José  Bonifácio,  ex-Secrelário  dn 


Agricultura  tio  Estado  de  São  Paulo  no  Go- 
vèrno  Cnrvalho  Pinto,  que  não  ocorrera  0  In¬ 
cremento  de  recursos  para  õsse  setor  conformo 
acreditava  0  Ministro  Severo  Gomes.  Cltaudo 
dados,  disse  o  Conselheiro  que  entre  1064  e  65 
o  volume  de  crédito  agrícola,  segundo  o  Banco 
do  Erasll,  declinou  dc  58  para  42'.»,  c  na  pe¬ 
cuária  de  14  parn  11'.»,  conquanto  o  setor  in¬ 
dustrial  lenha  sido  beneficiado  com  um  au¬ 
mento  de  8,2  para  11,2%. 

Disse  também  que  0  Brnsll  pagn  os  ferti¬ 
lizantes  mais  caros  do  inundo,  com  exceção  do 
Paraguai,  assinalando  a  queda  continua  da 
produtividade  devido  no  esgotamento  da  tema. 
Contra -argumentou  o  Ministro  que  ésse  proble¬ 
ma  é  antigo  e  náo  pede  scr  focalizado  por  êsso 
ângulo,  porque,  a  seu  ver,  durante  muitos  anos 
a  agricultura,  mesmo  dc  forma  extensiva  c 
predntórln.  financiou  0  desenvolvimento  do 
Pais  e  propiciou  a  formação  do  atual  parque 
industrial, 

Qunnto  ao  programa  de  erradicação  de  la¬ 
vouras  em  superprodução,  cohcordou  o  Minls- 
Iro  com  n?  críticas  do  Conselheiro  José  Boni¬ 
fácio,  pm  parte,  assinalando,  entretanto,  que 
êsse  programa  estava  consubstanciado  em  uma 
PDliÜcn  dc  exportação  dc  produto?  primários 

/»?  fo  HzIa  n  nVMHtOn  rinr.  T1»«J 


Osório  defende  esfôrço  conjugado 

encontrarem  a  fórmula  de  tra-  dlftear  bastante  para  se  ajus* 
balhar  cm  conjunto,  pois  o  des-  tarem  às  necessidades  íitnclo- 
ttno  da  livre  emprêsa  está  liga-  nnls  das  emprésas.  De  um  la¬ 
do  ao  da  democracia"  e  que  “o  do,  gera  0  Estado  uma  super- 
cmpre.íárlo  brasileiro  luta  con-  produção  dc  leis.  regulamentos 
tra  inúmeros  obstáculos  para  e  portarias  que  tumultuam  a 
cumprir  a  missão  que  lhe  com-  vida  das  emprésas,  reduzlndo- 
pete  na  sociedade  modernn,  lhes  a  produtividade.  De  ou- 
d.ado  0  atraso  tecnológico  em  iro.  a  imprevisibilidode  da  di¬ 
que  se  encontra  o  Pais”.  reção  administrativa  deixa  bs 

emprésas  tem  ponto  de  refe- 
AJUSTAMENTO  réncla,  para  plnnejarcm  suas 

atividades". 

Segundo  o  Sr.  Antônio  Cor-  —  Urge,  dirá  0  Presidente  da 
los  do  Amaral  Osôrto  "a  orga-  Associação  Comcrclnl.  que  0  cs- 
nlznçáo  c  as  atividades  estatais  fôrço  de  racionalização  das 
no  Brasil  aind3  têm  que  se  mo-  atividades  empresariais  seja  In¬ 


centivado  por  normas  raciona¬ 
lizadas  de  intervenção  gover¬ 
namental  c  0  que  se  noln,  en¬ 
tretanto.  c  que.  apesar  do  es¬ 
forço  dc  técnicos  bem  Inten¬ 
cionados,  no  sentido  de  compor 
e  executar  um  planejamento 
global  ns  medidas  délc  decor¬ 
rentes  fazem  emergir  trans¬ 
tornos  cotidianos,  que  promo¬ 
vem  lnsalísfnçüo  e  levam  tanto 
o  Govêrno  como  as  emprésas  a 
posições  defensivas  que,  na  me¬ 
lhor  das  hipóteses,  podem  ali¬ 
viar.  mas  náo  resolvem,  dc  to¬ 
do,  os  problemas. 


Convidado  para  participar  do 
encerramento  da  reunião  do 
lideres  empresariais  paulistas. 
0  Presidente  da  Associação  Co¬ 
mercial  do  Rio,  Sr.  Antônio 
Carlos  Osório,  dirá,  na  próxima 
sexta-feira,  que  "n  experlõn- 
r.ia  -em  demonstrado  que  o  pla¬ 
nejamento  mais  eficaz  é  aquèle 
que  se  conjuga  com  a  Uberda¬ 
de,  numa  atmosfera  democrá¬ 
tica.  Indispensável  ao  mnlor  di¬ 
namismo  das  fôrçns  empresa¬ 
riais". 

Afirmará,  no  6fu  discurso, 
"que  é  chegado  0  momento  de 
Govámo  c  classes  produtoras 


Obrigações  do  Tesouro  vão  Preços  por  atacado  tiveram 
a  CR$  21.610  em  outubro  com  elevação  de  L8°/o  em  agosto 
a  nova  correção  monetária  com  alimentação  mais  cara 


',  citando  o  exemplo  dos  Estados  Uni¬ 
dos  que  "não  levam  em  conta  considerações  polí¬ 
ticas  e  aplicam  tuna  política  agressiva  c  com¬ 
petitiva  com  o  algodão,  cnqunnto  o  Brasil  con¬ 
tinua  a  segurar  0  grande  guarda-chuva  da  po¬ 
lítica  Internacional  do  café,  permitindo  n  con¬ 
corrência  cada  vez  mais  forte  e  perdendo  mer¬ 
endo". 

O  Ministro  da  Agricultura  íol  saudado  pelo 
Conselheiro  Paulo  Fender  que  elogiou  sua  atu¬ 
ação  frente  à.  Carteira  Agricola  e  Industrial 
do  Banco  do  Brasil  —  CREAI  —  c,  no  final  de 
sua  exposição,  recebeu  congratulações  do  Pre¬ 
sidente  em  exercício  do  CNE,  Conselheiro  Obre- 
gon  dc  Carvalho,  pelo  seu  "lúcido  e  substan¬ 
cial  enfoeamento  dos  principais  problemas  da 
agricultura”. 


As  Obrigações  Reajustáveis  do  Tesouro,  correspondentes 
à  emissão  de  CrS  100  bilhões,  passarão  a  valer  CrS  21  610, 
ott  seja,  terão  um  acréscimo  de  2,86%,  a  partir  de  outubro, 
conforme  os  coeficientes  de  correção  monetária  ontem  fixa¬ 
dos  pelo  Conselho  Nacional  de  Economia. 

Aprovou  ainda  o  CNE  a  última  parcela  de  correção  mo¬ 
netária  para  imóveis  residenciais,  em  virtude  da  elevação 
do  salário  mínimo,  com  um  aumento  global  de  14.9%  sôbre 
os  aluguéis  vigentes  em  março,  ou  seja,  10,48%  sôbre  os 
aluguéis  em  curso.  As  tabelas  do  Departamento  Econômico 
sofreram  alterações  no  Plenário  e,  quando  retificadas,  serão 
distribuídas  pelo  CNE. 

OBRIGAÇÕES  vidcnciárlas  e  Obrigações  do 

Tesouro.  sendo  que  para  estos 
£  a  seguinte  n  tabela  para  últimas  o  coeficiente  será  o  de 
correção  monetária  dos  débi-  3  161,  referente  ao  segundo 
tos  fiscais,  contribuições  pre-  trimestre  de  1964: 


O  Índice  de  preços  por  atacado  em  agosto  último  acusou 
uma  elevação  de  1,8%.,  contra  uma  alta  de  1.4%  registrada 
110  mesmo  mes  em  1905,  segundo  revelou  ontem  0  Instituto 
Brasileiro  de  Economia  da  Fundação  Getúllo  Vargas,  acres¬ 
centando  que  o  componente  Géneros  AiimcnUclos  íol  0 
que  mais  influenciou  no  aumento. 

Arroz,  feijão,  farinha,  milho  c  carne  foram  os  produ¬ 
tos  cujos  preços  atingiram  maior  alta,  enquanto  0  café,  h 
banha  de  porco,  a  cebola  e  a  batata  acusaram  quedas  "que, 
entretanto,  são  de  pequena  significação  diante  das  altas 
apresentadas  no*  demais  produtos”. 

TENDÊNCIAS  dênclR.s  assinaladas  para  o  In¬ 

dico  geral,  excetuando-se  o  gru- 
O  Instituto  Brasileiro  de  Eco-  po  Proctuios  Industriais,  que 
nomía  revela  que  "excluindo-te  apresentou  aumento  menos  in- 
0  café  do  Índice  de  preços  por  tonso  que  os  demais.  0:1  seja. 
atacado,  vcrlfleou-se  uma  alta  1,5%". 

de  2,3%"  c  qu»  "os  demais  Segundo  a  Fundação  Getúllo 
componentes  em  que  se  desdo-  Vargas  sáo  ns  seguintes  as  va- 
bra  0  Índice  de  preços  por  ala-  rinções  do  Índice  de  preços  por 
cado  mostram  as  mesmas  ten-  atacado: 


ANO 


TRIMESTRE 


COEFICIENTE 


2.”  Trimestre 


l.°  Trimestre 


4.®  Trimestre 


prns,  onde  os  cnravanLstas  ti¬ 
veram  n  sallsfaç&o  de  ouvir, 
dos  oficiais  que  0.?  acompanha¬ 
ram,  palavras  que  denotavam 
perfeito  conhecimento  e  apro¬ 
vação  no  programa  desenvol¬ 
vido  pela  Mercedes-Benz  do 
Brnsll.  de  divulgar  a  técnica 
automobllisllcn  através  dc  doa¬ 
ções  dc  equipamentos  n  esco- 
lns  do  Fnts. 

Em  São  Bernardo  rio  Campo, 
a  "Operação  Cruzeiro  do  Sul" 
participou  do  desfile  em  come¬ 
moração  no  413.°  aniversário 
dn  fundação  da  cidade,  tendo 
merecido  o  seguinte  pronun¬ 
ciamento  do  Prefeito  Hlglno  B. 
Lima: 

—  O  Prefeito  almeja  á  Opr- 
ração  Cruzeiro  do  Sul”  tôda  a 
sorte,  e  que  transmita  aos  nos¬ 
sos  Irmão?  brasileiros  as  nos¬ 
sas  saudações.  Que  Nossb  Se¬ 
nhora  da  Boa  Viagem,  que  es¬ 
tá  neste  momento  á  nossa  fren¬ 
te,  os  proteja. 

Desta  forma,  ns  quatro  cara¬ 
vanas  da  "Operação  Cruzeiro 
do  Sul"  desenvolvem  seu  iti¬ 
nerário  de  clnqtlcnta  dias  até 
a?  limites  extremos  do  Brasil,  0 
seu  retôruo  no  marco  zero  da 
Via  Presidente  Dutra,  no  Tre¬ 
vo  de  Parada  da  Lucas,  Gua¬ 
nabara,  onde  a  26  de  setembro 
próximo  a  Mercedes-Benz  do 
Brasil  inaugurará  o  primeiro 
monumento  ao  motorista  exis¬ 
tente  no  mundo. 


Integração  nacional  e  ao  mes-  pa  73-82-42,  lotado  na  Prefeltu- 
mo  tempo  de  homenagem  e  ra-  Municipal,  detentor  de  cx- 
prcllo  de  honra  no  motorista  presslva  íólha  de  serviços  — 
brasileiro.  Purnbéns,  portanto,  um  milhão  dc  quilômetros  tra¬ 
nca  brilhantes  componentes  da  balhados,  som  abrir  o  motor. 
Caravana  Delta. 

O  Prefeito  de  São  Carlos,  Sr.  BÊNÇÃO 
Antônio  Miussel,  também  se  di¬ 
rigiu  aos  membros  tia  Opera¬ 
ção: 

—  Recebemos  nesta  data  os 
Integrantes  da  Caràvana  da 
Mercedes-Benz  do  Brasil,  que 
promovem  de  Norte  a  Sul,  de 
Leste  a  Oeste  da  Pútrln  Brasi¬ 
leira.  a  integração  naeicnal,  c 
ao  mesmo  tempe  prestam  .sig¬ 
nificativa  homenagem  ao  herói 
nnònimo  da?  estradas  brasilei¬ 
ras:  o  niotoristn.  Está  pois  tle 
parabéns  a  Mercedes-Benz  do 
Brasil,  pederosn  emprêsa  que 
sem  dúvida  alguma  é  orgulho 
dn  geiile  brasileira,  e  alavanca 
poderosa  do  e  x  ?  r  n  o  r  dlnúrio 
progresso  dêste  pais, 

Em  São  Cario.?,  a  Caravana 
Delta,  que  se  destina  no  Rlt> 

Bronco,  no  Acre.  teve  um 
curioso  encontra.  Enquanto  os 
dlverscs  veicule»  novíssimos, 
com  n  estréia  da  Mercedes- 
Benz,  eram  mestrados  ao  pú¬ 
blico  na  praça  principnl  do 
cldndo,  o  Prefeito  Ant>ònio  ACADEMIA  MILITAR 
Masscl  apresentou  aos  enrava- 

nlstns  um  veterano  funciona-  Percorrendo  0  Vale  do  Pa¬ 
rlo  público  nlndn  prestando  ralba,  rumo  no  Nordeste,  a  Ca. 
eficientes  serviços:  um  veiculo  rnvana  Beta  passou  pela  Aca. 
Mercedes-Benz  L321-1037,  cha-  ricmlo  Militar  dns  Agulhas  Ne 


A  “Operação  Cruzeiro  cio 
Sul ",  organizada  pela  Mercedes 
Binz  do  Brnsll  paru  comemorar 
o  décimo  aniversário  do  inicio 
ric  sua  produção,  cncontra-so 
cm  pleno  desenvolvimento,  com 
quatro  equipes  c  dezenas  do 
viífculos  brasil  tiros  dirigindo- 
se  para  os  quatro  pontes  extre¬ 
mos  do  Pai?:  Chui.  Fortaleza, 
Belém  e  Rio  Branco,  no  Esta¬ 
do  do  A  re.  na  fronteira  com 
a  Bolívia. 

Em  todo  0  percurso,  as  cara¬ 
vanas  —  Alfa,  Beta,  Gama  e 
Delta  —  vêm  sendo  saudadas 
pelas  populações  locais,  que  se 
reúnem  em  manifestações  de 
apoio  e  Incentivo  nas  objcllvo.? 
da  “Operação  Cruzeiro  do  Sul” 
Na  cidade  dc  Além  Pnvciba, 
r.mls  de  duas  mH  pessoas  rece¬ 
beram  a  Caravana  Beta,  en¬ 
quanto  cm  Araras,  cfcrca  de 
cinco  mil  pessoas  recopclena- 
O  Presidente  da  Associa-  ram  os  caminhões  da  Caravn- 
ção  Comercial  do  Rio  de  na  Gama. 

Janeiro.  Sr.  Antônio  Carlos 
do  Amaral  Osório,  deverá  APLAUSOS 
comparecer  110  próximo  cila 
22  às  20  horas  ao  Clube  dos 
Aliados  para  pronunciar 
conferência  sôbre  A  Políti¬ 
ca  Económico-Financeira  do 
Govêrno  e  debater  com  os 
comerciantes  de  Campo 
Grande  diversos  aspectos  da 
atividade  empresarial,  den¬ 
tro  do  ciclo  de  palestras 
Educação  para  o  Desenvol¬ 
vimento. 


3.®  Trimestre 


2.®  Trimestre 


1.®  Trimestre 


4.®  Trimestre 


Em  Aparecida  do  Norte,  o 
Cardeal-Arcebispo  da  clrindc, 
D.  Carlos  C.  Matta.  ministrou 
pessoalmenlc  a  bênção  litúrgt- 
ca  acs  homens  e  ao.?  veicules 
ca  Caravana  Beta  —  que  se 
destina  a  Fortaleza  —  na  praça 
fronteira  ã  antiga  Basílica.  Na 
oportunidade,  usou  dn  palavra, 
comentando  cs  planos  e  os  es¬ 
forços  da  Operação. 

Aludit  cm  Aparecida  do  Nor¬ 
te,  os  Integrantes  da  Caravana 
Bclu  foram  rccebldcs  nu  Sala 
dc  Recepções  da  Residência 
Episcopal  do  Cardeal  Mota.  O 
Secretário  do  Arcebispo,  Mon¬ 
senhor  José  Mota  Júnior,  lem¬ 
brou  a  figura  do  comendador 
Alfrod  Jurzykowskí,  criador  da 
Mercedes-Benz  do  Brasil  e  pio¬ 
neiro  da  Indústria  automrbllls- 
llcn  brasileira,  o  qual  foi  acla¬ 
mado  como  “o  primeiro  moto¬ 
rista  honorário  do  Brasil". 


3.®  Trimestre 


Em  seu  trahnlho  Junto  á  Se¬ 
cretaria  da  Fazenda  de  Minas, 
o  Sr.  Moaclr  Araújo  Simões 
está  estudando,  também,  a  si¬ 
tuação  financeira  do  Estado 
cm  função  da  proposta  orça¬ 
mentária  do  Govêrno  para 
1967,  enviada  á  Assembléia 
Legislativa,  pois  apresenta  um 
déficit  superior  a  CrS  38  bi¬ 
lhões,  enquanto  a  proposta  do 
Oovèrno  pdssado,  apresentou 
um  superavit  de  Cr$  40G.6  mi¬ 
lhões. 


LETRAS  DE  MINAS 

Belo  Horizonte  (Sucursall  — 
O  emissário  especial  do  Ban¬ 
co  Central  dn  República,  Sr. 
Moaclr  Araújo  Simões,  che¬ 
gou  ontem  a  esta  Capltnl  com 
a  determinação  do  Presidente 
Dénlo  Nogueira,  para  exami¬ 
nar  a  situação  em  que  se  en¬ 
contram  as  emissões  c  colo¬ 
cação  das  Leiras  do  Tesouro 
do  Estado  dc  Minas  Gerais, 
bem  como  acertar  a  execução 
do  plano  de  extinção  progres¬ 
siva  dêsses  títulos. 


(+1  Dados  ainda  sujeitos  a  pequena.?  retificações. 

Paulo  Egidio  Osór  io  1 

apoia  escola  dchciter 

industrial  C.  Grau, 


O  Ministro  da  Indústria  e  do 
Comércio,  Sr.  Paulo  Egidio.  au¬ 
torizou  a  transferência,  para  o 
Município  de  Santos,  dc  ume 
Arca  tle  400  mtl  metros  quadra¬ 
dos.  pertencente  ao  IBC,  para 
que  neln  seja  construída  umn 
escola  técnica  e  Industrial,  com 
capacidade  para  600  alunos. 

Os  detalhes  finais  para  n 
transferência  foram  Rcertados 
em  audiência  concedida  pelo 
Ministro  Paulo  Egidio  ao  Pre¬ 
feito  de  Santos.  Sr.  Sílvio  Fer¬ 
nandes  Lopes,  que  revelou,  rj  \í 
o  encontro,  haver  obtido  » 
npolo  que  faltava  para  que  a 
escola  industrial  fôsse  cons; 
truidn. 


O  Prefeito  João  Batista  dc 
Oliveira  Romano,  dc  America¬ 
na,  no  Estado  de  São  Paulo, 
ao  receber  os  tntcgrnnUs  da 
“Operação  Cruzeiro  do  Sul", 
declarou: 

—  A  cldndo  de  Americana, 
“Princesa  Tecelã”,  rejublla-se 
com  ti  Mercedes-Benz  do  Brasil 
por  sua  estupenda  iniciativa  dc 


645,  N.E.  83rd  lane 
MIAMI,  FIA.  33  138 

VACATION  FREE  IN  MIAMI,  NEW  YORK,  ETCI1I 

Would  you  like  to  vacellon  ln  Miami,  Fia.,  México, 
New  York,  etc.  Expense  Free?  We  have  hundreds  of  people 
who  would  like  to  spend  a  vacation  in  South  America.  You 
exchange  your  bome  with  people  in  these  cilies  who  are 
equal  to  your  standards  of  living.  You  stay  at  tlieir  home 
and  they  will  stay  al  yours.  We  furnish  addresses  so  that 
you  can  communieate  directly. 

Enrollment  Fee  Cr$  4  500  or  $  2.00.  Forward  details 
of  home,  how  many  in  íamily,  job,  rent,  and  piclures  if 
possible.  Send  stamped  addressed  envelope  for  reply.  (P 


□  obrigações 
do 

tesouro  ® 


compramos 
e  vendemos 

paios 

seguintes  telefones: 
52-7037  -  42-1764 
42- 1 1 08  -  22-3533 
42-7632 

dai  9.45  às  17  horas 


Telefone  para  64*lolu 
e  faça  a  sua  assinatura  do 


5JNVESCO  SA. 


JORNAL  DO  BRASIL 


A  Prefeitura  de  Volta  Redonda  centralizou  os  homenagem  que 
aquèle  próspero  e  importante  município  brasileiro  tributou  ò  Opr • 
ração  Cruzeiro  do  Sul .  A  Caroranu  Bela  estacionou  no  majestoso 
pólio  Ironteiro  à  sede  munieipaf,  <•  lodo  o  gnvêrnu  da  cidade  reu¬ 
niu-se  para  aplaudir  u  Operação,  através  da  Caravana  Beta 


DISCRIMINAÇÃO 

No  mês  de  Agôsto  | 

cr.»  1 

Até  1 

cr 

tgôf.to 

:) 

1966  (+>| 

1965  | 

1966  (+>| 

1965 

Geral  . 

1,8  ! 

1 

1.4  1 

1 

28,3 

19.6 

Geral  excluindo  café  . 

2.3 

1.5 

31,4 

21,5 

Produtos  Agrícolas  .. 

2,0 

2,7 

32,1 

15.7 

Produtos  Industriais  . 

1.5 

0.3 

24.4 

23,8 

Matérias-Primas  . 

l.B 

2.4 

30,8 

15.8 

Géneros  Alimentícios 

2,0 

2.3 

33,9 

17.7 

16  —  1°  Cnd.,  Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  14-9-08 


"lumiui.-lmiiiniHi, 


Administração  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro 


4MOSTRA  DO  CONJUNTO 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N  «  4i0 


congeiaaa  tem  pouca  saída 

A  redução  na  entrega  de  carne  fresca  a  alguns  açor 
gues  atingiu,  no  dia  de  ontem,  até  60  por  cento  do  qu 
normalmente  os  açougueiros  vinham  recebendo  dos  frigo 
riílcos,  mns  a  carne  congelada  que  já  está  à  venda,  sr 
gundo  disseram  os  retalhistas,  tem  tido  pouca  salda,  "por 
que  é  de  còr  escura  e  aspecto  desagradável". 

Os  açougueiros,  na  maioria,  têm  reclamado  contra  t 
reduçôo  na  entrega  da  carne  fresca,  que  vêm  recebem! 
aos  preços  fixados  pela  SÜNAB  para  os  quartos  díãntelrc 
e  traseiros,  mas  não  está  sendo  observada  a  proporçm. 
nu  entrega  de  no  minlmo  dois  por  um . 

ANTECIPAÇAO  em  pequenos  saquinhos  de  1C. 

grumas,  gmtultnmcute. 

O  Presidente  da  COBA? 
Oêucral  Carlos  de  Castro  Tôr- 
res,  segundo  divulgou  o  órgfic 
seguiu  para  o  Mnranhfio,  Per¬ 
nambuco  o  Bshla.  onde  ulti¬ 
mará  ncòrdos  para.  a  cotnpr? 
cie  20  mil  sncaa  de  feijão,  flj 
mil  de  arroz  c  20  mil  de  milho. 

A  propósito  de  uma  notlcp 
de  exportação  de  milho  para 
Cuba.  a  SUNAB  esclareceu, 
oílclelmcnte.  ontem  que  "a 
mercadoria  Xol  negociada  com 
uma  firma  francesa  e  que  se 
destinava  à  França”.  Se  os 
compradores  a  revenderam  — 
dia  a  neta  —  Infringiram  dis¬ 
positivos  em  vigor  na  OEA,  e 
sofrerão,  por  Isso  mesmo,  as 
sanções  previstas  em  ncõrdo 
internacional. 


A  Admtnistroçõo  do  Púrto  Ho  Rio  de  Janeiro  comunica  •  realliaçio, 
de  ConcorrènUa  Pública  n.°  480,  ás  15  horai  do  dia  21  de  lelembro  de 
1966,  n«  tola  de  reuniões  do  Departamento  de  Engenharia,  na  Av.  Rodri¬ 
gues  Alvei,  10  —  2,°  pavimento,  para  construção  de  acesso  e  urbanização 
das  Novas  Ollcinas,  conforme  edital  publicado  no  Dlírlo  Oficial  do  Estado 
da  Guanabara,  Pane  I,  is  piglnat  14.  865.  (P 


CIA.  3  DE  MAIO 


(Fundada  em  2-1-62  -  Capital  Cr$  1  339  780  000) 

A  COMPANHIA  3  DE  MAIO  DE  ADMINISTRAÇÃO,  CO¬ 
MÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.A.,  com  o  Capital  atualizado  de 
HUM  BILHÃO  TREZENTOS  E  TRINTA  E  NOVE  MILHÕES  SETE¬ 
CENTOS  E  OITENTA  MIL  CRUZEIROS,  por  motivo  do  primeiro 
aniversário  de  instalação  de  suas  lojas  (PRÔPRIA5)  de  ACES¬ 
SÓRIOS  E  PEÇAS  de  automóveis,  na  Avenida  Bartolomeu 
Mitre,  450,  esquina  da  Rua  Humberto  de  Campos,  no  LE- 
BLON,  agradece  a  confiança  de  seus  amigos,  fregueses  e 
fornecedores,  Bancos  e  todos  os  que  estão  ajudando  o  pro¬ 
gresso  cada  vez  maior  do  LEBLON. 

Rio  de  Janeiro,  1.®  de  setembro  de  1966. 

Geraldo  de  Freitas  —  Diretor-Presidente 
Milton  Signorelli  —  Diretor-Gerente. '  (P 


A  Resolução  da  SUNAB  re- 
gulRinentando  a  comercializa¬ 
ção  da  carne  no  atacado  e  na 
varejo  durante  o  período  da 
entressaíra,  embera  sõ  entre 
em  vigor  amanhã,  Já  está  sen¬ 
do  executada  por  alguns  fri¬ 
goríficos,  que  passaram  a  re¬ 
duzir  ns  entregas  de  carne  fres¬ 
ca  aos  açougues,  numa  per¬ 
centagem  «té  superior  á  pre¬ 
vista  na  Resolução  297,  quo 
obriga  a  entrega  da  enrne  fres¬ 
ca  na  preporção  de  00%  do 
volume  vendido  semaanlmcnte. 

Segundo  os  donos  do  açou¬ 
gues  do  Centro  da  Cidndo,  An¬ 
dara!,  Copacabana  e  tlntrro  de 
Fátima,  ouvidos  ontem  pelo  JB, 
•'í  preciso  que  a  SUNAB  nno  «5 
nos  obrigue  a  comprar  carne 
congelada  nn  proporção  fixada, 
de  40%  por  semana,  mns  que 
fiscalize  o  fornecimento  de 
carne  fresca  na  proporção  rie 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A 


)  «/cu  Sulomi  e  Mamko  lasi  alão  rm rt  as  40  liailarinas  Jo  Aoiles  de  Tóquio' 


Noites  de  Tóquio  estréia 
dia  16  no  Rio  com  teatros 
moderno  e  antiso  do  Janão 


COMUNICADO  N.°  182 


FEIRA  MUDA 


Síbre  o  fornecimento  de  car¬ 
ne  através  de  um  sistema  de 
tfndnl  único,  criado  peia 
3UNAB,  tem  o  objetivo  de  con¬ 
trolar  qualquer  desrespeito  ft 
Resolução  297.  especlalmentc 
no  que  se  refere  à  entregr,  de 
quantidades  dc  quartos  trasei¬ 
ros  e  ditmtelrcs  rie  carne  ver¬ 
de  aos  açouguelrs. 


Com  um  elenco  tle  40  bailarinas  japonesas  vestidas  a 
caráter  —  quimonos,  tamancos  e  sandálias  —  o  conjunto 
Noites  de  Tóquio  estreará  no  Rio  sexta-feira,  na  Teatro 
República,  c  o  espetáculo  constará,  na  primeira  parte,  do 
tradicional  teatro  japonês  (Kabukl) ,  e  na  segunda,  de  qua¬ 
dros  com  números  modernos  do  Japão  e  danças  ocidentais. 

O  conjunto  —  que  veio  ao  Brasil  trazido  pela  Empresa 
Shochlku  Kageki-Dan,  organização  teatral  existente  há 
70  anos.  c  empresa  cinematográfica  há  45  —  foi  apresen¬ 
tada  ontem  i  imprensa,  no  Instituto  Brasil— Japão,  onda 
compareceram  o  Embaixador  japonês  Kiichi  Tatsuke.  a  Di¬ 
plomata  Marina  Rego  dc  Toledo,  e  tôda  a  Diretoria  do 
Instituto. 

CõRES  iux  ao  Luar,  um  bailado  de  te¬ 

mas  folclóricos  japoneses,  que 
culmina  com  a  destruição  do 
caitclo  e  um  incêndio  em  pltr.o 
palco. 

Uaverá  ainda  o  beüado  das 
mães  Dança,  ri  te  Leques  e  uma 
paródia  da  C-irmen.  dc  Bizet, 
apresentada  por  um  grupo  de 
bonèscs  que  dança  e  que  fala 
em  psrtuguii.  O  tspaUwulo  fi¬ 
naliza  com  uma  homenagem 
ao  Brasil  com  (.  Aquarelas  do 
Brasil,  de  Ari  Barroso,  canta¬ 
ria  por  tedo  o  elenco. 

O  Grupo  Japonês,  que  deixou 
São  Paulo  no  último  domingo 
após  uma  temporada  naquela 
Cidade,  ficará  no  Rio  até  o  dia 
2  de  outubro. 


O  Departamento  de  Abaste¬ 
cimento  do  Estado  anunciou 
a  mudança  de  loc.il  de  duas 
feiras-iivrrx,  nica  pró  x  Imos 
dias,  em  decorrência  de  obras 
qun  estão  sendo  realizadas  no 
Time!  Rebouças.  A  mudança, 
que  será  tc-inpnrària,  ocorrerá 
na  feira  da  Rua  Jardim  Eo;ú- 

FEIJAO  EM  PLÁSTICOS  I'ic0,  qlle  a  P'mlr  rio  dla  5! 

funcionará  na  Rua  A'cxandví 
A  COBAL  anunciou  que  o  Ferreira.  A  que  existe  na  Av. 

primeiro  navio  transportando  Epltácto  Pessoa  será  transfe- 

íclJÃo  mexicano  para  o  Rio  rida  para  a  Av.  Llneu  tle  Puu- 
chegará  no  dla  21.  O  produto  la  Machado,  a  partir  do  dia  17. 
será  distribuído  cm  sacos  plás¬ 
ticos  de  um.  dois  e  cinco  qui¬ 
los  dlrctamente  aos  consumi¬ 
dores,  nno  só  através  dos  pos¬ 
tos  tío  SA PS  ccmo  também 
do  comércio  varejista  cm  ge¬ 
ral  “que  quiser  colaborar  com 
o  esíórço  da  SUNAB",  segun¬ 
do  o  óriiáo. 

Antcrlormeníe  a  SUNAB  in¬ 
formou  que  o  feijão  proceden¬ 
te  do  México  será  comerciali¬ 
zado  em  türr.o  de  Cr$  420  o 
quilo  c  antes  dc  ser  lançado 
no  mercado,  pnrtc  do  produto 
será  distribuído  á  população 


A  CARTEIRA  DP  COMÉRCIO  EXTERIOR,  visando  a  d*r  execução 
dlspoilo  na  Reroluçjo  n.°  430.  de  2S-7  66,  do  Conselho  de 
tea  Adcneira,  lofna  público  o  seyulnle  esquema  de  aplicação 
irllgo  4.°  da  lei  n.°  3.244,  de  1 4-0*57.  aos  fcrlilixemes  que 


1. °J  A  compra  de  fosfala  bicétcieo  e/ou  superfosfelo  de  cilicio 

simples,  dc  produção  nacional,  dari  direito  i  importação, 
isenta  do  fmpòito.  dos  produtot  compreendidos  nos  itens 
3 1-03-00)/ 002/ 003/ 004  c  0OB/00V  da  Tarife  das  Alfindo- 
gas,  «mbas  expressas  em  térrnci  de  »«•*-,  nas  seguintes 
proporçõost 

ZONA  NORTE  (abrangendo  et  estados  lltorinooi  com¬ 
preendidos  entre  o  Pare  e  o  Espirito  Santo  e  mais  o 
EitadD  do  Amazonas  e  os  territórios  do  Arnspí,  Gus- 
poré,  Rondônia  e  de  Fernando  Noronha)! 

100%  (cem  por  centoj 

ZONA  CENTRO-SUL  (abrangendo  os  estades  lllorãneos 
compreendidos  entre  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  r 
Síittj  Catarina  e  mais  os  esledos  de  Goiás,  Mato 
Grosso  e  Minas  Getaith 

15%  (quinit  por  cento) 

ZONA  SUL  (abrangendo  o  Eirado  do  Rio  Grande  da  Sub! 

200%  (duecntoi  por  cento) 

2. °)  A  proporção  fixada  para  determinada  ZONA  se'i  aplicada 

à  compra  de  produto  nacional  dessa  ZONA  e  á  impor¬ 
tação  de  produto  estrangeiro  a  ela  destinado. 

3. °)  A  PI  ove  de  compro  do  produto  nacional  será  feita,  pelos 

importadores,  mediante  a  apresentação,  ás  agências  onde 
forem  formalizados  seus  Pedidos  de  Importação,  dos  ie* 
guinres  documentes,  emitidos  i  partir  de  2-9-66: 

primeira  via  da  feiura  e  da  nota  fiscal  orlçinalr,  cor- 
respondcnics  à  primeiro  venda,  devidamente  autenti¬ 
cadas,  que  contenham,  atém  dos  dados  usuais,  o  mon¬ 
tante,  em  ILU-,  do  quantidade  comercializada. 


l.-s  j  mil  o  numero,  e  os  da  rifa  de  um 
Malzònl,  recém-lançado  pela  VEMAG,  a  C 
número.  Os  postos  de  venda  estão  espalha 
de  moda,  salões  de  beleza 
mentos  comerciais. 

QUEM  VENDE 

Ê  a  Gogulnlc  a  relação  das 
raõça3  e  senhoras  que  res¬ 
ponderão  pelas  diversas  bar¬ 
racas  cariocas  ua  Feira  tia 
Providência:  a  n  t  i  g  u  i  d  a- 
dc-s,  Marina  Xavier:  boulí- 
que.  tie  presentes,  Marina 
Dias;  tapeçaria,  Edna  Bue- 
no;  tecidos,  Silvia  Aniélla 
Marcondes  Ferraz  e  Maria 
da  Glória  Antici;  decoracáo, 
a  cargo  do  Clube  tle  Deco¬ 
radores,  Lair  Popino;  roupa 
dc  criança,  Téo  Cordeiro  tle 
Melo  c  Iari  Paranhos;  livros, 

Déa  Saner  Rupp;  copa  e  co¬ 
zinha,  Lasinha  Veloso;  pro¬ 
dutos  dc  beleza,  Maclame 
Campos;  Confeitaria  Pa.--- 
coal,  Dulce  Maria  Cotrhn  r 
Elisa  Couto;  Café  Jeremias. 

Raquel  Correia:  Teatro  tle 
Marionete.  Embaixatriz  Do- 
natello  Grieco;  circo.  Nenen 
Mascarenhas;  restaurante, 

Heloísa  do  Nascimento  Bri¬ 
to,  e  o  Stnntl  da  Esso. 

As  rifas  do  apartamento 
de  Paula  Freitas  estão  à 
venda  na  Imobiliária  Nova 


York  e  em  todos  os  seus 
slands  de  vendas  de  apar¬ 
tamentos.  no  Shopping  Cen- 
ter  tio  Méler,  na  5*  Aveni¬ 
da  (Av.  Rio  Branco),  Veroua 
(sapataria  do  Centro  Co¬ 
mercial  Copacabana),  na.- 
casas  dc  modas  Lebélson, 
Iracema,  José  Ronaldo  e 
Lourtlcs  Boutiquc,  nos  sa¬ 
lões  de  cabeleireiros  Renault, 
Lambert,  Dcmoar  e  Beth. 
em  Copacabana.  t  Hebe.  no 
Largo  do  Machado,  e  no  Pa¬ 
lácio  São  Joaquim. 

Os  bilhetes  do  carro  es¬ 
porte  Malzonl  estão  à  ven¬ 
da  nos  Postos  Esso,  no  Hon- 
by  Centc-r  (Galeria  Bruni), 
nna  duas  lojas  de  Asacé  (Ca- 
pa cabana»,  nas  Papelnriak 
Iracema  c  Atlântica,  em  Co¬ 
pacabana),  nas  Papelaria- 
•São  Clemente),  na  Compa¬ 
nhia  Comercial  e  Marítima 
< Avenida  Osvaldo  Crus),  na 
Dibraco  (Praça  General 
Osório),  na  RoseUândla 
•  Visconde  de  Pírajã),  no 
Banco  Comercial  do  Piiranti 
c  no  Palácio  São  Joaquim. 


BADRA  CONDENA  SUNAB 


Os  espetáculos  do  Conjunto 
Noites  rie  Tóquio  constam  dc 
lendas,  danças  folclóricas  cc  u 
orquestração  típica  rie  tnnicr- 
res  t>  fidula  e  as  fíintr.slas  á-i 
rie  um  colorido  vivo,  tanto  «os 
qulmqmas  como  no»  irajej  oct- 
dcntalí-iadcs.  Uina  das  apie- 
ícmaçófs  será  de  um  quadro 
de  forte  cxpêéssáo  mímica,  cm 
que  40  parUclpanlcs  dançam 
A  Borboleta  e  a  Aranha,  ariap- 
tonrio  o  Kabukl  (teatro  tradi¬ 
cional  l  ao  bailado. 

A  ccno/trnfia  jaijonêsa  man¬ 
tém  em  Nclff.s  rie  Túriufo  a  sua 
tradicional  forma,  principtl- 
mente  ha  ccua  Castelo  em  Rui- 


Bra>illa  (Sucursal)  —  O 
Deputado  Anlz  Bacira  lAUE- 
NA-Súo  Paulo),  que  é  um  dos 
Sccrctnllcr  cia  M ■;  n  da  Câma¬ 
ra.  decitucu  ontem  jio  plenário 
que  a  SUNAB  cs:á  tíífacr-ràl- 
tando  o  Governo  da  Rrvoiução 
t-  que  continua  a  ser  a  nu.xr 
inimiga  do  pevo.  “A  ímpjpu- 
laridade  da  Revolução — frisou 
—  tende  a  atnpllnr-sí,  pcrqtu 
não  se  adotam  piovldèudr.i 
para  o  resguardo  da  bóba  do 
povo". 


BANCO  CE 


TRAL  DA  REPUBLICA  DO  BRASIL 


onciirso 


ZONA  NORTE: 
ZONA  CEN7RO-5UI! 
ZONA  SUL: 


Agência  de  Roclfo  (PE) 

Agência  de  São  Potilo  (SP) 
Agência  de  Póno  Alegre  iRS) 

5  o)  O»  produtores  racionais  comunicarão,  com  «  rráxime 
u»oènçJar  oi  devoluções  de  mercadorias  que  evcntualmcnie 
ocorram,  &  fim  de  qur  teja  providenciada  a  baixa  das 
cóoi-n  dos  respectivos  documento»  de  venda,  nos  arquivos 
desta  Carteira. 


T.  O  BANCO  CENTRAI  DA  REPÚBLICA  DO  BRASIL  comunica  t  090 

que,  nas  provas  eliminatórias  de  PoMuquAs  e  Atatcmitlta  do  con*  1  116 

curso  pera  a  carreira  cie  Escriturário.  reaür.nJo  em  21.6.66,  foram  1  15A 

considerados  liabilitodos  os  candidatos  |iucri:c»  coi>  ot  núnieros  1  220 

«diante  relacionados.  1  24g 

1  316 

2.  De  acòrrio  irom  o  a  d.  41  (Oispoitcôes  Geraisl  do  Regulamcn-  I  352 

lo  do  Concurso,  deverão  os  eirados  candidatos  apresentar  oe  do*  1  397 

cumenros  abaixo  discriminedou  I  .u? 

1  4fi7 

4»)  certidão  de  nascimento  ou  de  cas^menror  1  534 

b)  certificado  dç  conclusão  da  curso  dc  nível  médio  —  7°  ^ 

ciclo  (científi.o,  clássico,  normal,  tócnico  em  cor.tabili*  ^ 
cljiJe  etc,),  coiiáoatiti*  principio  de  equívalênria  «siabe*  *  ^?} 

lecido  na  Lei  rie  DirctrJcos  e  Ber.cs  e  Parccor  274/64,  ^ 

aprovado  tm  B.  10.64,  do  WJnistsrio  da  Educoçao  c  ^ 

Cultura;  1  829 

c)  r.o  caso  dc  candidato  do  texo  masculino,  certificido  da  j  ç;34 

reservista  ou  rie  alistamento  ou  de  Isenção  do  serviço  \  973 

militar,  ou,  ainda,  prova  de  quo  cursa  Centro  (ou  Nu-  2  063 

cleo)  de  preparação  de  Oficiais  da  Reserva;  o  jjj 

d)  prnva  de  naturalbaçâo  para  os  QUe  não  forem  brasllef-  2  149 

ros  natos;  e  2  1B1 

e)  atestado  profissional  expedido  pelo  repartição  compe-  \  1*1 

tenre,  no  caso  de  funcionário  público.  t. 


6.®)  Tira  estabelecido  que  o  uio  próprio  dc  fcrJllijanics  que 
conlenham  l^.y  cu  seja,  seu  emprego,  por  parte  do 
prorfutoras  nacionais,  em  mistures  fenlllMhiei  (formula¬ 
ções)  também  do  sua  fabricação,  equivalerá  k  compra  de 
Produto  nacion.il,  para  efeito  de  concessão  daj  vantagens 
previnas  no  item  l.°,  deste  Comunicado. 

A  I  ãbilltaçiio  rios  produtores  nacionais  para  at  ímoorta* 
çce»  «sentaE  do  impúsfo  íerá  félia  pela  apresentação  de 
reiiçóci  que  discriminem  seu  faturamonto  quinzenal  de 
misturas  fertilizantes,  acompanhadas  do  cópias  das  reapee- 


BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO 

CONCURSO 


L-ornumcamos  aos  mieressacios  que  eslão  abertas, 
o  próximo  dia  1."  de  outubro,  de  2.° 
às  18  horas,  e  aos  sábados,  das  9h  ás  12  horas 
de  Inscrições  da  Avenida  Presiden 
Nòvo  Mundo 


a  6. “-feira,  dns  9  h 
no  Pôsío 
e  Wilson,  16-1  (Edifício 
Loja  da  Avenida  Beira  Mar,  esquina  do  Ave¬ 
nida  Calógeras),  as  inscrições  dos  concursos  para  admissão 
nos  cargos  de  Assistente  Administrativo,  Daclilògrafo  e  Téc¬ 
nico  de  Contabilidade,  cujos  salários  são,  respectivomente: 
Cr$  500  000,  Cr$  300  000  e  Cr$  500  000. 

As  instruções  especificas  dos  concursos  acima  referidos 
estão  afixadas  no  local  de  inscrição  e  podem  ser  adquiridas 
ao  preço  de  Cr$  100  (cem  cruzeiros)  no  Pòsto  d?  Inscrições. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  setembro  de  1966. 

A  COMISSÃO  DE  CONCURSOS  (P 


8.0)  C»  documcntoi  referidos  nos  itens  3.®  e  7.*  acima,  para 
o  fim  de  instruir  pedidos  de  licença  de  Importação,  serão 
válidos  pelo  praro  do  90  (noventa)  dias,  a  contar  da 
dota  da  emissão  da  fatura. 

9.°)  O  direito  de  fmporlar  fertiliiantej  que  contenham  P.,nv 
hemo  do  impôito.  poderá  ser  transferido,  uma  única  vez, 
cor  comprador  do  produto  nacional,  n  importador  loca¬ 
lizado  na  mesma  ZONA,  mediante  erieldsso,  no  verso  da 
fatura  ccinerdol. 


OBS.f  Os  documemo»  citados  nos  itens  "a",  "b”  c 
verão  estar  com  firma  reconhecida. 

3.  Os  supramencionados  documentos  df verão  ser  «ntr 
Sede  do  Banco  Central  do  Repúblítu  do  Brasil  (Av.  Presid 
Cios,  n.°  84  —  aobreloiai,  do  3  o  7  e  cu  10  o  M.  10.66, 
rio  das  9  às  \7  horas.  Os  candidato*  residente*  no  Interlo» 
fazer  n  remessa  pelo  correio,  em  correapondefui.t  reglatr* 
o  endereço  acima,  sob  a  referência  ''Comliaao  do  Sclcçuc 
aool". 


J  Pa fâ  efeito  cie  conversão  rie  toneladas  brutas  de  fertllN 
zãrtei  em  termos  de  P-,MV  são  «sfabelocldcs  os  seguinles 
teores  médios  dessa  substância; 

Mcrc.doria  T,or  da 

M-ri. 

31-03-001  —  E.cõM»  dc  desfojforaçio  ("cicárU 

Thomíi",  "foifato  Thonia»'')  17% 

31-03-003  —  Foíf.ilo  bieílclco,  com  teor  de  n,”. 

ÍBujI  ou  infetior  •  46%  (quífant, 
e  «ÍJ  por  cento)  40% 

31-03-008  —  Superfosfelo.  com  teor  de  P„0. 

iouel  ou  inferior  a  22%  (vinle’  « 
rioii  por  cer.ro)  20% 

31  03-009  —  Superfosfelo,  cem  teor  de  I'„nn  de 
meo  de  22%  (vinle  c  dois  por 
cento)  46% 

•°)  Dsdjs  es  diversas  concentrações  de  r.«,  com  que  se 

apresentem  os  produtos  abaixo,  deverl  o  "próprio  impor- 

'  e,  °  ,eor  d<1"*  nòlci  exlilentfst 

v  1-03-00.  —  Fosfato  diamônio 
31*03-004  —  Fosfaro  detaorenade. 


4.  A  provo  de  Datilografia,  constante  rio  programo  do  Concur¬ 
so,  terá  prostada  oporlunomenta,  em  local,  dla  e  hora  a  serem  pré¬ 
viamente  flxadoi. 


CEJLF 

CENTRAIS  ELÉTRICAS 
FLUMINENSES  S.A. 

AVISO 


Candidatos  habilitados  em  Português  n  Matemática* 


Concorrência  Pública 

Chamamos  a  atenção  dos  interessados 


Rio  cie  Janeiro,  2  de  setembro  de  1964 


ERNANE  GALVÊAJ 


Otreior 


lUCLIDES  PARENTES  DE  MIRANDA 


Gerente 


Telefone  para  22-1818 


e  faça  a  sua  assinatura  do 
JORNAL  DO  BRASIL 


Jornal  do  Brasil,  ciuartn-fclra,  14-0-08,  1  o  Cnd,  —  ]7 


Castelo  lamenta  que  jovem  só  contemple  injustiças  sociais 


Brasil  terá 
máquinas 
da  Polônia 

Brasília  (Sucursal)'  —  Env 
do  pacho  a  uma  expòriçío  de 
motivos  <io  Ministro  dn  Agri¬ 
cultura,  o  Presidente  Cnstclo 
Branco  nutorlrau  o  Banco  Cen¬ 
tral  a  í lindar  um  esquema  fi¬ 
nanceiro  para  a  ccmpra  de  150 
colhedelrns  iriec&ntsca  ít  Polô¬ 
nia.  A  transação  será  telta  «tra¬ 
vés  dn  emprêsa  estatal  Mo- 
tolmporl.  de  Varsóvia.  Na  ex¬ 
posição  do  motivos,  o  Ministro 
ria  Agricultura  ufio  especifica  o 
préço  ou  a  destlnnção' de  tal 
equipamento. 

OBRAS 

Ainda  ontem  à  tarde,  o  Pre¬ 
sidente  da  República  sancionou 
projeto  de  lei  aprovado  pelo 
Congresso  que  isenta  de  impos¬ 
tos  e  taxas  o  material  Impor¬ 
tado  pola  Estrada  de  Ferio  So- 
rocnbonn  para  «'apnclilsSo  das 
obras  de  Implantação  do  trecho 
que  lljará  Brasília  nos  demais 
troncos  ferroviários  do  País,  n 
partir  de  Pires  do  Rio,  ein 
Gçíãs. 

Coronel  ele 
pijama  acaba 
com  um  bar 

Rrrtfr  (Sucursal  1  —  Com 

um  velho  mosquei  fio.  de  pija¬ 
ma  e  irriindo  por  nõo  poder 
dcrmlr,  o  Coronel  Sérgio  No¬ 
vais  Invadiu  um  bar  no  Recife 
e  quebrou  mesas  c  cadeiras, 
reduzindo  tudo  a  ppdnços  de¬ 
pois  de  pór  em  insta  os  fre¬ 
gueses  e  o  proprietário,  que 
nf.o  ouviram  seus  apelos  pura 
nerbor  com  a  algazarra  A 
noite. 

O  Ccrcnel  Sérgio  Novais  íot 
reformado  recentemente  da 
Policia  Militar  de  Pernambu¬ 
co  e  agora  terá  de  explicar  na 
Policia  como  conseguiu  um 
moíquetáo  para  uso  domésti¬ 
co.  enquanto  o  proprietário  do 
Ear  Colombiano  exige  do  In¬ 
sone  e  violento  militar  de  pi¬ 
jama  a  devida  Indenização 
pelos  danos  causados  ao  esta¬ 
belecimento. 

BRIGA  LONGA 

A  briga  do  Coronel  com  os 
freqlientndores  do  Bar  Colom¬ 
biano  já  vinha  de  longo  tem¬ 
po.  pois  várias  vêzes  pediu 
providências  ao  proprietário 
para  a  algazarra,  que  não  o 
deixava  dormir.  A  cada  pedido 
correspondeu  uma  promessa 
que  não  íol  cumprida,  até  que 
entem  o  militar  recorreu  a 
seu  mosquetfto  particular  c 
invadiu  a  cnzn.  nfio  parando 
para  ouvir  explicações  até  que 
estivesse  tudo  arrasado. 

Só  laudo  diz 
como  morreu 
o  estudante 

As  autoridades  dn  15.*  Dele¬ 
gacia  Distrital  estão  ugunniroí- 
<io  o  laudo  do  Instituto  Médico 
Legal  para  saber  a  causa  dn 
morte  do  esiudante  Sérgio,  de 
hl  nnos,  filho  de  Honiclo  Jorge 
Simões,  residente  na  Rua  Fre¬ 
derico  Eyer,  1U0,  apartamento 
101,  nn  Gávea,  encontrado  mer- 
tn  na  tarde  de  ontem  sòbre  uni 
divã  no  sua  residência. 

A  Policia  apurou  que,  mo¬ 
mentos  antes,  Sérgio  tinha  sido 
espancado  pelo  menor  J.  B.  S., 
de  17  anos.  empregado  no 
número  109  da  mesma  rua,  mas 
o  m  '«tico  Maurício,  de  plantão 
no  Hospital  Miguel  Couto,  soll- 
citado  para  atendê-lo.  não 
constatou  qualquer  sinal  de 
violência  em  seu  corpo. 

LESÃO  INTERNA 

Admitem  os  policiais  que  o 
menor  tenha  sofrido  alguma 
lesão  Interna,  ern  cnnseqtlêncla 
do  espancamento,  embora,  exls- 
tn  a  hipótese  de  que  tenha  sido 
vitima  de  um  colapso.  Quniulo 
o  médico  chegou  a  sua  casa  é> 
Já  havia  morrido. 

r 


O  Pre.iltlonte  Castelo  Branco 
afirmou  ontem,  no  doar  CrS  20 
bilhões  cm  Obrigações  do  Te¬ 
souro  n  Fundnçáo  Movimento 
Universitário  de  Desenvolvi¬ 
mento  Económico,  que  oclin 
"neccssárln  e  —  quando  parte 
dos  Jovens  —  autêntica  n  ccn- 
(iannçáo  das  Injustiças  em  nos¬ 
so  sistema  social",  acrescentan¬ 
do,  ‘porém  que  "a  juventude 
tem  'sUu  estimulada  só  a  con- 
tcmplá-lns  e  condená-lns". 

O  discurso  do  Presidente  foi 
feito  no  Pulado  Laranjeiras,  no 
presença  do  recêm-empossailu 
Presidente  da  Fundação,  Sr. 
Nei  Braga,  c  do  estudante  Jor- 
go  Sluicer,  dn  Faculdade  Na- 
clonnl  de  Economia,  que  era 
discurso  disco  quo  "o  movi¬ 
mento  estudantil  está  contur¬ 
bado  por  uma  série  de  proble¬ 
mas  de  ordem  Institucional". 

MOBILIZAÇÃO 

O  Sr.  Ncl  Brngn  agradeceu 
a  contribuição  do  Govõrno  fe¬ 
deral  para  o  desenvolvimento 
das  o.UvIdacloo  da  Fundação  e, 
jin  qualidade  de  seu  Presiden¬ 
te;.  afirmou  que  “é  dn  maior 
impqrtàncla  o  lançamento  de 
movimentos  estudantis  desti¬ 
nados  á  mobilização  voluntária 
da  Juventude  brarilrira,  .para  a 
construção  do  futuro  btravés 
da  colaboração  ativa,  dn  par¬ 
ticipação  direta  na  solução  dc 
nlgiinB  graves  problemas  que 
ainda  nos  afligem.  vindos  do 
um  passado  de  pobreza  c  atra¬ 
so.  que  hoje  estamos  prontos  a 
superar. 

—  Queremos,  através  dos  Jo¬ 
vens,  ajudar  a  construção  do 
futuro,  minorando  o  sofrimen¬ 
to  dos  que  choram  no  presen¬ 
te  e  preparando  hoje  nouélcs 
que,  dnqul  a  pouco,  serão  os 
responsáveis  pelo  Pais.  Que¬ 
remos  ajudar  a  Revolução  de 
um  povo  que  conhece  sue? 
reais  possibilidades,  sabe  quais 
seus  mais  caros  anseios,  tem 
consciência  dc  sua  íõrçi  e  as¬ 
sume  perante  n  mundo  a  ple¬ 
na  resoonsnblüdadc  de  traçar 
seu  próprio  destino. 

VOLUNTARIADO 

—  Estamos  prontos  para  a 
construção,  e  é  parn  cln  que, 
tnmbém  nesse  Movimento,  va¬ 
mos  abrir  voluntariado  á  ju¬ 
ventude.  pois  precisamos  de 
Rrdor.  dn  vibração  que  lhe  c 
peculiar,  daquela  ânsia  de  fa¬ 
zer  e  renovar,  que  lhe  é  llplca. 

—  E  saberemos  moblUzã-la, 
porque  temos  consciência  de 
que  unia  nação  que  não  orien¬ 
ta  sua  mocidade,  que  não  a  in¬ 
tegra  em  seu  próprio  processo 
social,  que  não  lhe  canaliza  as 
íórçax  para  fias  úteis,  em  br- 
neílclo  da  comunidade.  es?» 
gérá  uma  nnçúo  Infeliz,  em  que 
os  diferentes  çereçnc*  estarão 
seuararins  pela  dcsconíionça  e 
pelo  ódio. 

A  FUNDAÇAO 

A  Fundação  Movimento  Uni¬ 
versitário  dc  Desenvolvimento 
Econômico  e  Soclnl  t MUDES' 
terá  par.-i  sua  manutenção, 
além  da  dosçSo  de  Cr$  10ü 
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milhões  de  seus  fundadores,  os 
Juros  d .11  Obrigações  do  Te¬ 
souro,  cujn  doação  foi  jctlc:- 
tndn  polo  Presidente  Ocsteio 
Branco  em  mensagem  ao  Con¬ 
gresso,  nielnnda,  durante  a  tor 
ien lrtr.de  de  ontem. 

O  Movimento  dcsUtín-se  a 
contribuir  para  o  desonvolvt- 
mento  cultural  c  universitário, 
dnndo-lhe  mnlor  vespon-ahlll- 
dáio  pcriintc  n  comunidade  o 
tendo  como  caroctorlstlca  fun¬ 
damental  o  voluntariado  por 
pr.rto  «lo  universitário.  Outro 
ponto  Importante  será  n  cola¬ 
boração  do  desenvolvimento 
nacional,  através  da  aci:lsíé'i- 
oitv  técnica,  O  Comehio  Na- 
clonrl  do  organismo  é  forma¬ 
do  de  Mlnhtras  de  Estado, 
rr.-cíldíntcs  tio  autarquias  e  u> 
prercnt.antes  de  orgnnlzzçúes 
de  Ambl.o  nacional,  relaciona¬ 
dos  com  o  Movimento. 

INCOMPREENSÃO 

O  académico  Jorge  Shncor, 
tnmbém  participante  dt  Fun¬ 
dação.  afirmou  no  Pnláelo  das 
Lrranjelms,  em  diséurso.  que 
"o, movimento  estudantil  é  alvo, 
no  momento,  da  lncsmpreon- 
rão  daquele?  que  mais  iegltt- 
mnmeuta  deveriam  ler  Cti 
mcnle  o  universitário  brastel- 
ro,  não  um  agitador,  mns  sim 
um  cidadão  cônscio  de  seus  de¬ 
ve  r  e  s  para  com  n  realidade 
brnrllclrn.  Cabe  ao  estudante 
timo  parcela  significativa  no 
desenvolvimento  pclltlco.  eco¬ 
nômico,  social  e  intelectual  da 
Nnçáo,  corno  futuro  dirigente 
que  fiitalmente  será". 

—  O  senhor  mesmo  —  pros¬ 
seguiu  o  ncadêmlco.  dtrlglndo- 
íí  ao  Marechal  Caslflo  Bran¬ 
co  —  deve  Irmbrar-íe  das  ár¬ 
duas  Jutas  a  que  se  submeteu 
para  te  graduar  e  atingir  o 
alto  peito  cm  qua  está.  È  renl- 
mente  penara  c  Insano  o  tra¬ 
balho  e  a  perspicácia  parn 
o.quéles  que  procuram  se  dl- 
plr.mnr.  Uma  vez  dentro  das 
escolas,  temos  o  dls-abor  de 
encontra  r  alguns  professores 
complete  mentê  ultrapassados, 
agarrados  á?  sues  catEírr» 
vitalícia?,  que  por  uma  qu*s- 
tâo  talVEz  de  comodismo,  rc- 
cusam-se  a  progredir  e  a 
Bccinpanhnr  o  pregretso. 

—  Nfio  somos  contra  os  pro- 
fcsíôre.5.  semos  contra  cs  que 
se  Isolam  em  sua  cátedra  vi¬ 
talícia;  nfio  somos  contra  a 
Faculdade,  semos  contra  a  eua 
estiuíura  ultra pasradn.  Não  é 
p  o  s  « t  vel,  senhor  Presidente, 
que  nn.  época  ntuol.  em  que 
um  estudante  sol  tão  caro  aos 
cofres  da  Nação,  seja  permi¬ 
tido  nlUnnr  de  tal  forma  o 
jovrtn  da  atualidade  brasilei¬ 
ra.  Isso  é  um  êiTo  que  terias 
pr  gamos  com  sacrifício.  A  dis¬ 
tância  entre  n  escola  c  a  vi¬ 
da  pràílea  é  assustadora.  Po¬ 
dem  os  empresários,  homens 
cíc  negócio  e  técnicos  experi¬ 
mentados  dar  seu  tsstemunho 
do  que  acima  sflrmamos.  A 
teoria  é  nes  dada  de  roldão: 
falta  no  Jovem  cxoerlêucla  o 
vivência  dos  problemas  que 
nos  afligem  —  concluiu. 


Passeata  é  “luta  contra  ditadura” 


Fala  ile  Castelo 


nrasilia  (Sucursal)  —  Depois 
de  20  dbis  de  Inatividade,  a  Câ¬ 
mara  dos  Deput3dos  deverá 
reiniciar  hoje  nòvo  período  tin 
fi/órço  concentrado,  com  n 
realização  de  duas  <ru  três  ses¬ 
sões  diárias,  para  n  discussão 
e  votnçúo  —  até  o  riln  2  de  ou¬ 
tubro  —  de  aproximadamente 
5U(l  projetos,  mul  os  do*  quais 
d.i  maior  importância  para  a 
vida  político-administrativa  do 
P.í-i. 

A  aprovação  de  matérias,  en¬ 
tretanto,  está  nn  dependência 
dc  a  ARENA  colocar  no  plená¬ 
rio  pelo  menos  235  deputados, 
uma  vez.  que  o  MDB  persiste 
no  esquema  dc  obstrução  to¬ 
tal.  deixando  o  recinto  para  Im¬ 
pedir  a  lormação  do  quorum 
n;c  -  s.-árto  ás  votações. 

A  PAUTA  DE  HOJE 

Na  sessão  desta  tarde,  encon¬ 
tram-se  na  ordem-do-dla  SG 
proposições,  entre  as  quais  a 
que  assegura  a  percepção  do 
salário-família  nos  herdeiros 
tfhs  militares  demitidos  ou  ex¬ 
pulsas:  a  que  cria.  sob  n  for¬ 
nia  de  Fundação,  o  Centro  Bra¬ 
sileiro  de  TV  Educativa,  e  as 
que  concedem  licença  para  que 
sejam  processados  crUnlnal- 
rnnnt*  «s  Deputados  Milo  Ca- 
marosano,  Rubens  Berardo.  Ncl 
Maranhão  e  Esmcrlno  Arruda. 


Encerrando  n  solenidade,  o 
Marechal  Castelo  Ernr.co  pro¬ 
nunciou  discurso,  cuja  intígra 
é  a  seguinte: 

"A  criação  do  Movimento 
Universitário  tle  Desenvolvi¬ 
mento  Económico  e  Social 
constitui  um  desafio  no  Idea¬ 
lismo  de  nossa  Juventude.  Dá- 
lhe  a  oportunidade  dc  trans¬ 
formar  o  protesto  vazio  c  a  vo¬ 
calização  de  slnvcm?  cm  ncão 
efetiva  para  corrigir  Inhisli- 
ças,  minorar  sofrimentos  e 
aperfeteoar  a  capacidade  pro¬ 
dutiva  da  comunidade. 

Mais  «la  metade  dn  popula¬ 
ção  brasileira  tem  menos  «le 
20  anos  de  Idade.  Essa  cir¬ 
cunstância  cnnstirul  a  um  *ô 
(tempo  o  privilégio  de  rioszu 
oportimidoíle  c  a  mcclt4a  dc 
nossas  responsabilidades.  A 
nossa  oporhmidnde  resido  em 
que  umn  população  Jovem  fa¬ 
cilita  a  tnovnç.íio  e  a  transfor¬ 
mação  soeinL  A  nossa  resjyon- 
snbUidade  decorre  de  que  uma 
enorme  parcela  da  populnçüo 
se  cmiceiitra  nas  Idades  pré- 
proclutlvn-s:  isso  exige  mobili¬ 
zarmos  todos  nquôlcs  que  se 
aproximam  da  Idado  produti¬ 
va.  acelerando  seu  treinamen¬ 
to  c  canalizando  suas  energias 
pnra  o  trabalho  prático 

Poucas  «atlsfao&p*  maiores 
I ve  em  mltiba  tíillcll  tarefa 
de  snnear  um  nmblentc  vicia¬ 
do  pela  demagogia,  de  promo¬ 
ver  o  desenvolvimento  sóbre 
fcaae  sólida  e  não  sòlue  a  oreta 
movediça  da  Inflação,  do  que 
receber,  semanas  atrás',  uma 
vlrita  de  grupus  estudantis  que 
desejavam  lançar-se  num  vo¬ 
luntariado  de  desenvolvimen¬ 
to  económico  e  social.  Alguns 
dêsses  grupos  estudnnfls  Jã  tra¬ 
balharam  heróica  c  humildn- 
mente  nn  (areia  dc  dcsfnvc- 
lamento;  outms  se  empenha¬ 
ram  na  tarefa  1-Tualmentc  im¬ 
portante  de  alfabetização;  ou¬ 
tros  ílnnlmentc  se  entregaram 
t\o  esíórço  de  educação  sanitá¬ 
ria.  Propunham  todos  fundir 
esforços  numa  campanha  na¬ 
cional  destinada  a  engajar  ns 
energias  c  o  Idealismo  consiru- 
Uvo  da  juvtminde  num  vo¬ 
luntariado  dc  serviço. 

Eis  a  origem  dn  Fundação 
do  Desenvolvimento  Econômi¬ 
co  e  Soclnl.  £  cs  enclalmente 
idéia  c  Iniciativa  dos  estudan¬ 
tes.  Cidadãos  de  variadas  vo¬ 
cações  contribuiram  volunta¬ 
riamente  com  os  recursos  p.i- 
rn  a  formnçna  do  patrimônio 
inicial  da  Fundação.  O  Go¬ 
verno  contribuirá  '  com  uma 
doação  do  Obrigações  do  Te¬ 
souro  i&transforivcl&cujri  re- 
«elta  anual  de  Juros  proverá 
um  mlnlmo  de  recursos  Indis¬ 
pensáveis  á  mobilização  do  vo¬ 
luntariado  estudantil  destina¬ 
da  á  enorme  tarefa  de  contri¬ 
buir  para  n  alfnheilçúo,  a 
transmissão  de  técnicas  dc  tra¬ 
balho  ãs  populações  desfavore¬ 
cidas.  n  educação  sanitária  e 
o  melhoramento  dns  condições 
de  vida  das  massa*  do  Interior 
e  da  população  rural. 

Dois  conceitos  fundamentais 
devem  nortear  a  açào  estudan¬ 


til:  o  trabalho  ert.rr  na,  bisa 
do  voluntariado  e  exercer-, te 
através  de  ação  comunitária. 

O  sueoe.-o  c  a  glória  do  mo¬ 
vimento.  atrim  remo  ns  res¬ 
ponsabilidades  de  deci¬ 
são,  acham-se  nas  nines  das 

estudanes. 

• 

Preocupam-me  cm  nessa  con¬ 
juntura  á  faíilidaae  com  que 
transferimos  culpes  parn  ou¬ 
trem  no  Invés  de  cufdarines  do 
nesso  nperfclçcamcnto.  Muitos 
clamam  contra  a  creúridão  c 
poucos  sabem  acender  luzes. 
AlTUns  psliflcos  se  queixam  dn 
pobreza  e  da  Injustiça,  mas 
uerfllhom  atitudes  d«niaço"i- 
c ns  que  empobrecem  o  Fats; 
que  prejudicam  investimentos 
e  que  destrclcm  a  disciplina  do 
trabalho.  Alguns  estudante»  se 
preocupam  prematuramente  em 
assumir  liderança  política,  es¬ 
quecendo-te  de  que  o  seu  prín- 
clpul  dever  é  adquirir  técnlcM 
e  conhecimentos,  utilizando  os 
recursos  que  a  sociedade,  esm 
grande  sacrifício,  busca  propt- 
clar-lhes.  Alguns  empresários 
e  comerciantes  procuram  lu¬ 
cros  e  recompensa,  nno  no  au¬ 
mento  dn  produtividade,  que 
beneficia  a  todos,  e  sim  na  es¬ 
peculação  de  preços  que  n  to¬ 
dos  prejudica. 

Alguns  homens  de  boa  fé 
confundem  falta  dc  produtivi¬ 
dade  com  falta  de  caridade, 
quando  mais  valem  medidas 
concretas  de  desenvolvimento 
económico  e  social  e  fiscaliza¬ 
ção  de  sua  aplicação. 

Falo-vos  com  n  autoridade  de 
quem  sc  dispôs  a  resolver  pro¬ 
blemas  ao  Invés  de  postergá- 
los.  de  quem  renuncia  a  ser 
agradável  parn  poder  ser  útil. 
de  quem  acredita  que  êste  Pais 
precisa  dc  administradores  aus¬ 
teros  e  racionais  e  não  de  per- 
si  nalldndcs  rarlsmnílcas,  que  ás 
vêzes  confundem  perigosamente 
a  sua  glorificação  pessoal  com 
os  destinos  da  Nação. 

A  nossa  Juventude  lem  sldu 
estimulada  unicamente  n  ccn- 
templar  e  cr.ndennr  ns  Injusti¬ 
ças  que  ainda  subsistem  etn 
nosso  sistema  soclnl.  Essa  con- 
rirnnçfin  é  necessária  e.  quando 
parte  de  jovens,  autêntica.  Pre¬ 
ocupa-me,  entretanto,  n  des¬ 
vinculação  désse  protesto  dr 
uma  lisxccp^So  construtiva  e 
renovadora  dn  rpttllrinde  brn;.i- 
lrlvn,  que  está  çohtlmmmente 
sendo  submetida  nos  Joveas  pn 
ra  ser  mudada  com  esfórro 
criador,  e  nno  para  s  r  menti¬ 
da  com  Indigne çSo  c  ranerr. 

Entende  o  Oovêrnn  que  se 
lernu  urgente  uma  ullança  en¬ 
tre  os  qtlc  condenam  o  que 
existe  e  os  que  constróem  n  que 
c  necessário.  Entre  n  visão  in¬ 
conformada  d03  que  queimam  o 
lixo  de  ontem  c  a  vlsáo  segura 
dos  que  plantam,  num  meçmo 
terreno,  a  semente  de  amanhã. 

Per  entender  assim,  vem  n 
Govêrno  no  encontro  «los  que  se 
un:m  neste  movimento  que  é 
de  boa  vontade,  porque  é  volun¬ 
tário.  que  será  eficiente,  porque 
é  generoso,  e  que  é  oportuno, 
porque  é  de  Jovens." 


•Com  quatro  fnculdntles  om  greve  —  ns  do 
Arquitetura,  Direito,  Medicina  c  Ciências  Mé¬ 
dicas  —  os  universitários  cariocas  real  zirtto 
ás  17  horns  de  amanhã,  com  Inicio  na  Praça 
Tiradente».  passcnU  de  protesto  contra  n  po¬ 
lítica  do  Govérno  federal  em  relação  á  educa¬ 
ção,  c  poderão  decretar  greve  geral  se  houver 
repressão  policial. 

•  Com  n  participação  da  extinta  UNE,  que 
trará  ao  Rio  delegações  dos  Estados,  a  pas¬ 
seata  representará  para  os  estudantes  “uma 
fármiila  do  luta  contra  a  ditadura,  que  aplica 
n  política  de  punições  para  marginalizar  as  11- 
deiT.nçns  estudantis,  e  contra  a  cobrança  de 
anuidades  para  transformar  a  Universidade  cm 
Fundação". 

A  SEGUNDA 

Esta  será  a  segunda  passeata  diste  nno 
rios  universitários  cariocas,  em  protesto  contra 
a  política  educacional  c  em  frepúdlo  ás  prisões 
de  colegas.  A  primeira  ocorreu  no  dia  25  de 
março,  á  qual  compareceram  cerca  de  t.rês  m'l 
estudantes  que,  empunhando  cartazes  de  criti¬ 
cas  também  á  política  externa  do  Oovcrpo, 
marcharam  pelas  runs  centrais,  npesnr  dns 
bombas  de  gés  lncrlmoginio  lançadas  jielos  po¬ 
liciais  da  PM. 

Na  primeira,  que  partiu  da  Faculdade  «!e 
Filosofia,  á  PM  cercou  os  cstudnntes  nns  pro¬ 
ximidades  da  escola  mns,  quando  os  bombas 
começaram  a  ser  lançadas,  os  lldereB  provi¬ 
denciaram  n  Imediata  dispersão  dos  colegas  o 
voltaram  n  sc  encontrar  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  onde  se  misturaram  com  cs  carros  que  àque¬ 
le  tunante  (16  horns)  drculnvam  pelo  Centro, 
para  impedir  o  lançamento  de  novas  bombas. 

ESTRATÉGIA 

Há  possibilidade  de  qúe  os  unlverí Itérica 
utilizem  desta  vez  «  mermn  estratégia  da  pri¬ 
meira  passeata:  como  ás  18  horas  é  grande  o 
movimento  de  carros  c  transeuntes  nas  prin¬ 
cipais  ruas.  e  sabendo  dos  cuidados  o.ue  a  pr.- 
llcía  tom  parn  náo  ntlngl-lps  dlret.ihtznte,  íea- 
llzaríam  n  nwcha  por  entre  es  nulomóveU. 

Na  primeira  mcvlmontaçEo  de  rtin.  os  estu¬ 
dantes,  partindo  da  Faculdade  de  Filosofia,  dl- 
riglrnm-se  para  n  Avenida  Belrn-Mxr,  dsslc- 
cnndo-se  em  seguida  para'  a  Central  do  Bra¬ 
sil,  ondé  encontraram  um  batalhão  da  PM  que, 
armado  de  mcirnlhadoras  e  bombas  de  gás, 
Imprdiu  a  concentração  em  frente  ao  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  onde  dlverscs  discursos  reriam 
realizados. 

PROBLEMA  £  ANUIDADE 

Agora,  o  prcblemn  é  o  pagamento  das  anui¬ 
dades  no  valer  dc  CrS  28  mil,  cobradas  «u  duas* 
parcelas  que  cs  universitários  consideram  como 
primeiro  pesto  para  n  transformação  da  Uni¬ 
versidade  Federal  em  fundação,  orientada  per 
clímentos  estrangeires. 

O  movimento  contra  o  pagamento  começcu 
quando  cêrca  de  300  alunos  da  Faculdade  da 
Direito,  que  até  então  nno  hnvinm  pago  n  taxa 
correspondente  ao  segundo  semestre,  resolve¬ 
ram  fazê-lo,  mas  protmtnndo  contra.  >'a  dita¬ 
dura  e  o  Imperialismo".  Várias  rcunifcs  fo¬ 
ram  realizadas  em  frente  á  Faculdade,  culmi¬ 
nando  eom  o  fechamento  do  CACO  pelo  Ccn- 
«elho  Universitário,  que  determinou  ainda  a 
Imediata  abertura  tie  inquérito  para  apurar  as 
responsabilidades  no  mcvlmente. 

Ccrn  o  fechamento  do  órgão  representativo 
dos  estudantes  da  Faculdade  de  Direito,  cs  di¬ 
retórios  académicos  de  outros  estabelecimentos 
de  rnslno  da  UFRJ  passaram  a  estudar  a  pos¬ 
sibilidade  dn  deflagração  de  uma  greve  geral 
em  tôdn  a  Universidade,  reallzamlo-sc,  antes, 
uma  pnssrnta  de  protesto  —  a. d?  amanhã. 

Essn  decisão  ílccu  evidenciada  no  último 
dia  6.  quando  n*  16  cscclas  superiores  reuni¬ 
ram-se  na  Fuzulincle  dc  Farmácia  pnra  cocrdc- 
nar  o  movimento  grevista.  Os  lideres  estudan¬ 
tis,  após  três  heras  tíe  Intensos  debates,  deci¬ 
diram  que  a  Universidade  deveria  entrar  em 
greves  subseqUentes,  escola,  por  escola,  e  que 
cs  universitários  realizariam  passeata  de  pro¬ 
testo  seguida  de  deflagração  de  greve  geral. 

A  assembléia  da  Faculdade  Naclcnnl  de  Fi¬ 
losofia  (FNFIi  foi  transferida  pnra  ns  18  h.  cie 
llcje.  quando  o  Diretório  Acadêmico  convocará 
todos  cs  alunos  pnra  a  passeata  que  s.crã  rea¬ 
lizada  nmaiihã.  Tnmbém  hoje  a  Congregação 
dn  Faculdade  se  reunirá  para  discutir  o  pro¬ 
blema  do  Dtrptório  Académico,  que  cílclallzou 
n  greve  de  48  horas,  realizada  peles  alunos  no 
sábado  e  segunda-felrn,  e  fel  advertido  s-yern- 
mtnte  pelo  Conirlho  Departamental  ele.  escola. 


decretaram  Rreve  por  48  hora*  as  Faculdades 
de  Engenharia  e  Filosofia,  que  voltaram  a  fun¬ 
cionar  normalmento  desde  a  última  segundo-fei¬ 
ra.  a  Faculdade  de  Ar«piitctur«  deflagrou  o 
movimento  grevista  na  mesma  ocasião  c  só  vol¬ 
tará  ãs  nula*  quando  forem  suspensas  as  pu¬ 
nições  impastes  a  28  colegas,  proibidos  de  en¬ 
trar  na  Escola  antes  do  término  das  Investiga¬ 
ções  que  apuram  as  responsabilidades  das  ocor¬ 
rências. 

Em  60lldariedadc  ã  Arquitetura,  entrou  em 
greve  no.  última  segunda-feira  e  Faculdade  de 
Medicina,  que  vai  realizar  ossembléla-geral  ãs 
14  horas  de  hoje,  para  decidir  se  continuará  ou 
náo.  A  Faculdnde  de  Direito  tnmbém  deverá 
dar  por  terminada,  hoje,  n  sua  greve. 

Enquanto  Iaso.  a  Faculdade  «Je  Belas-Artes 
pretende  deflagrar  dentro  de  alguns  dias  o  eau 
movimento  grevista,  caso  o  Diretor  Gérson  Pom- 
peu  não  atenda  no  pedido  de  lsençôo  do  paga¬ 
mento  de  anuidades  de  cêrcn  de  300  estudan¬ 
tes.  A  Faculdade  dc  Farmácia  e  Bioquímica, 
embora  não  tenha  decretado  greve.  Já  distribuiu 
nota  oficial  onde  “repudia  n  atitude  «lo  Govêr¬ 
no  que,  «Um  de  encarcerar  estudantes,  proibe 
que  éles  se  manifestem  livremente". 

Ern  Aiscmbléla-Geral,  realizada  ontem  na 
Escola  de  Engenharia  do  Largo  de  São  Fran¬ 
cisco,  os  alunos  da  Escola  de  Geologia  emitiram 
noui  de  protesto  pelas  prisões  e  suspensões  de 
rsituíantcs  no  Rio  e  em  Sáo  Paulo.  A  reunião 
contou  com  aproximadomente  dois  terços  dos 
alunos  dn  Escola  e  durou  cêrca  de  duas  horas. 

Os  nlunos  da  Faculdade  de  Ciências  Médi- 
c.83,  aprovando  uninlmemente  proposta  do  di¬ 
retório  acadêmico,  em  nssembléla-gernl.  defla¬ 
graram.  ontem  greve  geral  de  4Õ  horas,  cm 
protesto  contra  a  prisão  do  estudante  peruano 
Juatl  Alfonso  Alvnrcz  pelo  DOPS,  e  adverti¬ 
ram  que  ela  prosseguirá  se  houver  repressão 
policial  à  passeata  de  amanhã. 

Os’  300  alunos  participantes  da  assembléia 
condenaram  a  prisão  do  colega  no  Interior  da 
Faculdade  e  decidiram  "repudiar  a  política  es¬ 
tudantil  de  Revolução  e  condenar  a  ação  do 
Governador  Negrão  de  Lima"  ncusando-o  de 
trair  as  promessas  da  campanha  e  de  omissão 
diante  da  causa  universitária. 

ASSEMBLÉIA 

O  acadêmico  Juan  Alfonso,  que  estuda  na 
Faculdade  beneficiado  por  um  convénio  cultu¬ 
ral,  "não  podia  ser  prêso  no  Interior  da  Facul¬ 
dade  simplesmente  por  não  ter  cometido  ne¬ 
nhum  ato  subversivo"  —  disse  o  aluno  Carlos 
Teuório,  membro  do  Diretório  Acadêmico. 

—  Cinco  agentes  do  DOPS  vieram  ã  Fa¬ 
culdade,  convidaram-no  para  tomar  uma  cer¬ 
veja  e.  súbltamenle  deram-lhe  ordem  de  prisão  A 
primeira  providência  rio  Diretório  fot  procurar 
o  advogado  Sobral  Pinto  que.  Imediatamente, 
se  pós  á  disposição  para  impetrar  habces  cor- 
pus.  Juan  Alfonso,  após  um  interrogatório  em 
que  não  faltaram  perguntas  sóbre  se  recebia 
dinheiro  do  estrangeiro,  foi  sôlto. 

E:n  contatos  com  sindicatos  e  federações  de 
trabalhadores,  o  Diretório  da  Faculdade  de  Ci¬ 
ências  Médicas,  que  vinha  articulando  a  greve 
éesde  n  última  assembléia,  antes  da  prisão  de 
Juan  Alfonso.  pretende  engrossar  a  passeata 
obtendo  a  adesão  de  operários  de  todo  o  Es¬ 
tado. 


Delegado  está  convencido 
de  que  sargento  morreu 
por  não  suportar  tortura 

Púrio  Meyre  (Sucursal)  —  O  delegado  Teobaldo 
Neutnan,  membro  da  comissão  que  investiga  a  morte  do 
sargento  cassado  Manuel  Raimundo  Soares,  estâ  conven¬ 
cido  de  ejue  éle  morreu  cm  conscqüéncla  das  torturas  re¬ 
cebidas,  "embora  tudo  Indique  que  os  seus  torturadores 
não  tinham  a  Intenção  de  assasslná-lo". 

—  O  sargento  foi  libertado  da  Ilha-Presidlo  e  passou 
pelo  DOPS  para  receber  alguns  objetos  seus  que  haviam 
sido  apreendidos,  entre  os  quais  o  relógio,  um  anel  e  a 
aliança  de  casado.  Mas  quando  o  seu  corpo  apareceu  nas 
águas  do  Jacul  éle  estava  sem  nenhuma  dessas  Jóias,  e 
os  seus  bolsos  estavam  todos  revirados. 


MEDO,  NAO 

A  viúva  de  Manuel  Raimun¬ 
do  Soares.  Sr.*  Elizabete  Cha- 
lupe  Soares,  ficou  surpreendida 
com  a  noticia  de  que  está  sendo 
seguida  por  agentes  do  DOPS, 
que  a  protegem: 

—  Eu  ntmea  confessei  ã  Po¬ 
licia,  nem  a  ninguém,  que  le¬ 
nho  mèdo  de  ECr  assasslnadn. 
O  meu  desejo  de  colaborar  pa¬ 


ra  que  seja  descoberto  logo  o 
criminoso  é  mnlor  que  tudo. 

A  Sr,*  Elizabete  Chnlupe  Soa¬ 
res  quer  voltar  o  quanto  antes 
para  a  sua  casa,  no  Rio,  pois 
se  convenceu  de  que  a  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  náo  tem  mais 
nada  a  lhe  perguntar,  “uma 
vez  que  repetiu  as  mesmas  per¬ 
guntas  cm  três  mterrogaló- 
rlos". 


Ordem  dá  assistência  a 
advogados  prisioneiros 


TRANSGRESSÕES 

A  Unlâo  Nacional  «los  Estudantes  Técnlccs 
Industrial*  (UNETIi  divulgou  nota  oficial, 
r.ílrmando  que  “ím  face  de  numerosos  trani- 
gressões  das  princípios  constitucionais  e  dos  evi¬ 
dente*  atentados  às  normas  expressas  nn  De¬ 
claração  Universa!  dos  Direitos  Humanos,  a 
UNETI,  em  nome  de  todos  os  estudantes  quo  re¬ 
presem*.  vem  a  público  *olldarlzar-se  com  os 
colegas  universitários,  perseguidos  e  violenta¬ 
dos,  tendo  seus  Diretórios  fechados  e  seus  lide¬ 
res  preíos,  quando  lutam  pslo  ensino  gratuito  '  núnct.v  Informou  que  a  prisão 


O  Conselho  Federal  da  Or¬ 
dem  dos  Advogados  do  Brasil 
nomeou  ontem  um  dos  seu? 
membros  —  o  Conselheiro  Ivã 
Paixão  França  —  para  prestar 
■tôdrt  a  colaboração  necessária 
aós  três  advogadas  paraenses 
presos  há  20  dias  por  ordem  do 
Coronel  Décio  Charmlllop,  da 
5.*  Companhia  de  Guardas  «ie 
Belém,  c  que.  apesar  dos  ha- 
beas-corpus  Impetrados  a  seu 
favor,  ainda  náo  íoram  liber¬ 
tados. 

Os  advogados  —  Rui  Guilher¬ 
me  Barata.  Bartolomcu  Mon¬ 
teiro  c  Ferré.o  Sobrinho  —  fo¬ 
ram  presos  sem  que  houvesse 
qualquer  motivo,  provocando 
violenta  reação  do  Conselho 
Regional  da  Ordem,  que  impe¬ 
trou  unànimemcnte  habeas- 
corpus  perante  o  Superior  Tri¬ 
bunal  Milhar,  ao  mesmo  trm- 
po  cm  que  promovia  represen¬ 
tação  penal  contra  o  Coronel. 

PRISÃO  ILEGAL 

Agentes  do  DOPS  prende¬ 
ram  na  tarde  de  ontem  o  es¬ 
tudante  Eullton  José  de  Sá 
Rego,  cx-PresItiente  do  Dire¬ 
tório  Acadêmico  da  Faculdade 
Nacional  de  Filosofia,  alegan¬ 
do  estarem  cumprindo  ordem 
do  Comandante  Ari  Soares, 
cncorregado  do  IPM  que  apu¬ 
rou  atividades  subversivas  no 
estabelecimento. 

O  Promotor  Eudo  Guedes 
Pereira,  dn  L*  Auditoria  do 
Exército,  em  cujo  poder  se 
encontram  os  autos  do  IPM 
para  a  apresentação  dc  de- 


AS  GREVES 


.1 


Logo  após  a,  dissolução  do  CACO.  «i  Faculda¬ 
de  de  Arquitetura,  na  Ilha  «lo  Fundão,  «Ifotri- 
bulti  nota  oflclU  onde  sc  declarava  contra  * 
extinção  do  órgão  representativo  da  Faculdade 
de  D.reho.  Em  solidariedade  àquela  escola. 


e  desmascaram  uma  política  educacional  re¬ 
trógrada  c  voltada  contra  as  Interesse*  do  povo. 

Estamos  certos  de  que  tòdas  ns  medidas  «pie 
fazem  parle  da  atual  política  educacional  têm 
por  objetivo  n  repressão  brutal  do  movimento 
estudantil,  seus  lideres  e  suas  entidades,  a  liqui¬ 
dação  do  setor  público  estudantil  e  a  adapta¬ 
ção  do  ensino  brasileiro  às  exigências  «te  um 
desenvolvimento  que  favoreça  complctameme 
as  interèsscs  do  cnpltnl  estrangeiro. 

INDECISÃO 

A  Secretaria  de  Segurança  ainda  náo  deci¬ 
diu  se  proibirá  ou  náo  a  pnsssctta  da?  univer¬ 
sitários.  Apesar  da  Insistência  com  que  bs  nu- 
tnrldade*  são  procuradas  pela  Imprensa,  ne¬ 
nhuma  Informação  6  dodii  e  o  Serviço  de  Re¬ 
lações  Públicas  até  ontem  desconhecia  qual- 
quel  medida  naquele  sentido, 

O  Superintendente  Executivo  do  DOPS,  Ge¬ 
neral  Osvaldo  Nlemeicr,  dlrse  ontem  que,  em¬ 
bora  nada  pudesse  Informar  quanto  á  passeata, 
tó.los  ns  medidas  seriam  adotadas  pnra  'ran- 
qúlllznr  a  população,  "nllãs,  a.  principal  íinali- 
«lade  dêste  órgão". 


do  estudante  só  terá  carãter 
legal  quando  fôr  pedida  por 
éle,  e  deverá,  depois  disso,  ser 
decretada  pelo  Conselho  dc 
Justiça. 

AINDA  PRÊSO 

O  operário  metalúrgico  Apo- 
lônlo  de  Araújo,  que  teve  o 
flagrante  de  sua  prisão  anula¬ 


do  pelo  Conselho  de  Justiça 
da  1.*  Auditoria  da  Marinha 
(por  não  preencher  as  forma¬ 
lidades  legais),  até  ontem  nfio 
havia  sido  libertado,  apesar  de 
Já  ter  o  Juiz  Gilberto  Lomô- 
naco  expedido  o  alvará  de  sol¬ 
tura. 

HABEAS-CORPUS 

O  Superior  Tribunal  Milllar 
Julgará  hoje  os  pedidos  de  ha- 
beas-corpus  impetrados  em  fa¬ 
vor  de  Almlro  Oliveira  Sales, 
João  Meneses  Santann,  Alte¬ 
rado  de  Oliveira  Gonçalves, 
Edgar  Góis  Pinto,  Nélson  de 
Sousa,  Elias  Rassos.  Porfirlo 
José  Peixoto,  António  Cales- 
tra  Figueiredo,  Álvaro  Angelo 
Loas,  Amónio  Vieira  do  Cou¬ 
to,  Sante  Conte,  Remo  Forlí, 
Ernesto  Vilardo.  Joaquim  Ta¬ 
vares  Oliveira  Morais,  Absalr 
da  Silva  Alves  *  D'Arlngmin 
Rodrigues. 

Deram  entrada  ontem  os 
habens-carpus  pedido*  para 
Joeé  Alves  Pessoa.  Eduardo 
Amlelnor.  Raimundo  Jinkhigi, 
Poríírlo  José  Rodrigues  Serra 
dc  Castro,  João  Batina  San¬ 
tas,  Gilberto  Tavares  Nasci¬ 
mento.  Odilon  Sousa  Pacheco, 
Apolônlo  Araújo,  Manuel  Ve¬ 
lara,  Brás  Publicse.  José  Lp- 
TOo.5  Avelar  (Tenente-Coronel) 
e  Benlto  Campos. 

IPM  DA  SUDENE 

Jlecite  (Sucursal)  —  Vinte  e 
trés  ex -funcionários  da 
SUDENE,  entre  eles  o  pastor 
Dorival  Rodrigues  Beuquc,  fo¬ 
ram  ontem  qualificados  pela 
Auditoria  da  7.*  Região  MUItar. 
como  ocusndos  de  subversão 
antes  e  durante  os  dias  da  Re¬ 
volução  de  mnTço.  O  IPM  clit 
SUDENE,  um  dos  maiores  rea¬ 
lizados  cm  Pernambuco,  che¬ 
gou  à  Auditoria  numa  mala  dc 
um  metro  de  comprimento  por 
melo  de  largura. 


Paulistas  encerram  seu  cougresso 


Sôa  raulo  (Siiwrs-il)  —  Sem  Incidentes,  os 
■universitários  paúl>t.n  encerraram  ontem,  cm 
pleito  Larga  de  sá)  Francisco,  o  IX  Congres-a 
da  União  Etta.v/  1  dos  Estudantes,  com  n  lei¬ 
tura  de  uma  protln inação  determinando  que  “a 
ltnha  política  dn  entidade  se  faça  dentro  do  es¬ 
quema  geral  do  Movimento  Coiitra  «  Ditadura 
(MCD) ", 

As  reivindicações  aprovarias  foram,  na  Area 
polIMcn,  a  realização  de  umn  Assembléia  Nacio¬ 
nal  Constituinte,  com  a  I participação  de  operá¬ 
rios  e  camponeses;  eleições  diretas  e  livres:  anis¬ 
tia  para  todos  os  presos  políticos,  as  ensredos  e 
cs  afastados  cios  cargos  pela  Revolução;  íiín  da 
Intervenção  nos  sindicatos;  revogarira  da  Le! 
ria  Grave;  fim  dos  Atos  Institucionais;  revoga¬ 
ção  da  Lei  üuplicí  e  reforma  agrária  radical. 

PASSEATA 

No  momento  exato  em  que  os  cêrca  de  1  503 
estudantes  começavam  a  se  movimentar,  can¬ 
tando  o  Hino  Nacional,  os  sino?  da  Igreja  de 
São  Francisco  começavam  o  torar.  Depois  do 
Hino  Nacloncl.  os  universitários  começaram  a 
reucllr,  cadtmeladameme,  (rases  como:  “Mais 
pão.  mcnci  canhão”.  “Abaixo  n  ditadura,  o  pevo 
quer  votar”,  "um,  dois,  trés.  Castelo  no  xadrez", 
"Abaixo  o  Imperialismo",  "UNE,  UNE.  UNE", 
“Osso,  osso.  osso,  abaixo  o  sem  pescoço",  "Na 
lei  ou  nn  marra,  o  povo  no  Governo"  cto.  Es¬ 
trofes  do  Hino  Nacional  eram  Intercaladas,  «le 
vez  em  quando. 

Os  estudante*  seguiram  peta  Rua  Direita, 
fcra.m  até  a  Praça  dft  Sé,  e,  à  medida  cm  que 
desfilavam,  populares  lnm-*e  Juntando  a  éle*. 
Qunndo  passavam  na  Rua  Barão  dc  Pontnnpla- 
cabit,  (oram  aplaudido»  por  presos  que.  do  nlto 
dos  edííhlos  atiravam  grande  quantidade  de  pa¬ 
liei  picado.  A  cena  se  repetiu  na  Ruo  Quintino 
Bacalúvn. 
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le*  que  honrosamente  justificaram  auns  fun¬ 


ções:  um  Reitor  Gama  e  Silva,  exemplar  e 
dlsnlticante;  um  Diretor  Alfredo  Buzaid.  de¬ 
dicado  e  amigo;  um  Vlce-Dlrelnr  Goíredo  Te¬ 
les  Jr..  compreensivo  e  batnlhador;  um  Pro- 
fc-rscr  Dnlmo  Abreu  Dnllnri,  com  48  hôras  sem 
seno  para  libertar  os  estudantes  preses;  pro- 
íessòres  da  Egrégia  Congregação,  «olldário*  e 
unidos;  estudantes  no  CA  XI  de  ugõsto,  for¬ 
mando  uma  íôrçn  homôgenea;  enfim,  ã  nos¬ 
sa  Academia,  na  sua  verdadeira  acepção  e  sig¬ 
nificação",  afirma  o  manifesto. 

CRISE  SE  AGRAVARA 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Presidente 
rio  Diretório  Central  dos  Estudantes  da  UFMG, 
académico  José  Mateus  Pinto  Filho,  previu  on¬ 
tem  que  a  crise  entre  o  Govérno  e  os  estu¬ 
dantes  ’va!-se  agravar  cada  vez  mais,  "até  um 
ponto  dc  consei|íléncias  lamentáveis,  como  a 
situação  argentina,  em  virtude  das  declarações 
do  Ministro  Moni*  de  Arngâo,  náo  admitindo 
a  revisão  da  Lei  Supllcl”. 

—  A  contradição  é  tão  grande  que  nem 
deve  ser  comentada.  E  é  bom  que  sc  desfaça, 
por  si  mesma:  o  próprio  Ministro  reconhece  que 
a  lei  lem  defeitos  c  está  causando  crlscs  es¬ 
tudantis.  mus  o  Govêrno  tem  a  coragem  de  di¬ 
zer  que  ela  «crá  aplicada  e  náo  reformulada . 

PASSEATA  CONFIRMADA 

O  Conselho  Deliberativo  e  Fiscal  do  DCE 
cpnflrmou  ontem  a  convocação  de  assemblélns- 
gtxals  cm  tôdas  ns  escolas,  na  próxima  sexta- 
feira,  e  em  ‘  seguida  concentração  em  frente  à 
Faculdade  do  Direito,  onde  sc  Iniciará  a  pas¬ 
seata  de  protesto  contra  o  fechamento  do  CACO 
c  a  prisão  dc  estudantes  em  São  Paulo. 

SOLIDARIEDADE  GAÜCHA 

Pórto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Diretório  Cen¬ 
tral  dos  Estudantes  da  PUC  lançou  ontem  um 
manifesto  de  apoio  aos  estudantes  do  Rio, 
São  Paulo  e  CearA,  "que  sofreram  dlretnmente 
a  ação  coercitiva  dn  Policia".  Os  estudnntes 
acrescentaram  que  “a  democracia  c  a  liberda¬ 
de  se  praticam  *cm  o  abstrnclonismo  das  pa¬ 
lavras". 

NORMALIDADE 

Flnrlanòpolli  (Correspondente)  —  A  União 
Estadual  dos  Estudantes  de  Santa  Catarina 
lançou  nota  oficial  de  protesto  contra  *  prlsôo 
d:s  estudantes  de  várias  partes  do  Pais,  afixan¬ 
do  a  r.ota  nos  quadros  dns  várias  Faculdades 
dc  Florianópolis, 

No  sentido  «la  greve  de  solidariedade,  lem¬ 
brada  por  alguns,  não  há  qualquer  movimen¬ 
tação  e  as  aulas  transcorrem  normalmcme. 


Govêrno  pede  2  bilhões 
para  os  Partidos  gastarem 
com  a  cédula  individual 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  República  en- 
raminhará  ao  Congresso,  hoje  ou  amanhã,  mensagem  de 
abertura  de  crédito  extraordinário  de  CrS  2  bilhões  ao 
Tribunal  Superior  Eleitoral,  para  custeio  das  cédulas  In¬ 
dividuais  a  serem  usadas  nas  eleições  proporcionais  de 
15  de  novembro. 

A  cada  partido  caberá  CrS  1  bilhão  pnra  a  confecção 
cas  cédulas  dos  seus  candidatos.  Com  èsse  crédito  não 
serão  aumentadas  as  despesas  eleitorais  do  Govêrno,  pois 
a  quantia  será  subtraída  da  verba  de  CrS  3  bilhões  confe¬ 
rida  ao  TSE  para  Impressão  das  cédulas  oficiais  que  se¬ 
riam  usaclns  em  todo  c  Pais 


L1MITAÇAO 

Com  a  limitação  «la*  cédulas 
oficiais  aos  Estados  de  Sáo 
Paulo  e  Guanabara  e  às  cida¬ 
des  eom  mais  dc  100  mil  linbl- 
tnntés  o  TSE  resolveu  abrir 
m&o  de  dois  dos  trés  bilhões  de 
que  dispunha  n  o  seu  Presiden¬ 
te,  Ministro  Vilas  Boas,  levou 
no  Marechal  Castelo  Branco  a 


sugestão  para  que  fósse  aberto 
o  crédito  extraordinário. 

A  fórmula  do  TSE  permite 
conciliar  o  restabelecimento  dn 
cédula  Individual  com  a  proibi¬ 
ção  dc  que  os  candidatos  façam 
desposns  eleitorais  e  atende,  no 
mesmo  tempo,  à  resistência  «lo 
Govérno  quanto  k  rcnltzaçAo  rio 
novos  gastos  com  o  processo 
eleitoral. 


Hospital  Gaffrée  Guiule 
inaugura  uo  sábado  duas 
Cadeiras  de  Clínica  Médica 

Duas  Cadeiras  de  Clinica  Médica  serão  Instaladas 
nas  unidades  de  Internamento  que  o  Presidente  Castelo 
Branco  deverá  Inaugurar  sábado,  às  Rh  30m,  no  Hospital 
Graffrée  Gulnle,  na  Rua  Mariz  e  Barros,  como  parte 
do  plano  de  reformas  iniciado  após  a  transformação  da 
Fundação  cm  Hospital  dc  Clinicas  da  Escola  dc  Medicina 
e  Cirurgia  do  Rio  dc  Janeiro. 

O  Presidente  da  Fundação  Escola  de  Medicina  c  Ci¬ 
rurgia  do  Rio  dc  Janeiro,  Professor  Alberto  Soares  de 
Meireles,  Informou  que  dentro  do  plano  de  reformas  do 
Hospital  está  prevista,  também,  a  instalação  dc  um  De¬ 
partamento  de  Assistência  aos  Estudantes,  medida  Iné¬ 
dita  no  Pais. 


CONVIVÊNCIA 

Outra  medida  de  Importância 
contida  no  plano  em  exscurao 
no  Hospital  Grnífrée  Gulnle 
é.  segundo  o  Professor  Alberto 
Soares  de  Meireles,  a  Instala¬ 
ção.  em  suas  dependências,  dns 
clinicas  pcrtenernles  nos  médi¬ 
cos  que  lecionam  na  Faculdade, 
"visando  a  fazer  com  que  os 
professòres  convivam  o  máximo 
de  tempo  possível  com  os  aiu- 
nco". 

A  Instalação  das  clinicas 
particulares  no  próprio  Hospi¬ 
tal.  Blém  de  acabar  com  a  pre¬ 
ocupação  das  professòres  ;m 
drlxnr.  multas  vêzes,  às  pres¬ 
sas  os  salas  de  aulas,  possibili¬ 


tará  que  os  alunos  tomem  co¬ 
nhecimento  <!e  um  maior  nu¬ 
mero  de  enxós  clentlflcamenio 
Interessante*  e  assimilem  rà- 
pldamente  a  prátlra. 

As  novas  unidades  de  Inter¬ 
namento  a  serem  inauguradas 
sábado- pelo  Presidente  da  Re¬ 
pública  contarão  com  40  lei¬ 
tos.  O  plano  cie  expnnsóo  do 
Hospital  será  executado  no 
prazo  de  dois  anos.  Inlclnlmon- 
te.  o  Hospital  Grnífrée  Guln¬ 
le  pertencia  à  Fundação  do 
mesmo  nome.  desapropriada  há 
*els  meses  pnra  ser  tfttegrnda 
nn  Fundnçáo  Escola  de  Medi¬ 
cina  e  Cirurgia  do  Rto  de  Ja¬ 
neiro.  criada  pela  Lei  de  Dire¬ 
trizes  e  Bases. 


18  —  l.°  Cnd.,  Jomnl  tio  Brasil,  quarta-feira,  14-9-68 


Batalhão  Motorizado  da  PM  Escalão  da 
desfilou  levando  a  taça 
na  festa  dos  seus  23  anos 


Motorista  mata  e  fog 
e  só  1  socorre  em  3  ca 
chega  amanhã  de  atropelamento  no  I 

PAI*  11111  três  cttS0S  d®  atropelamento  ocorr 

dc  paz  na  lápúSícad™  Stim  C‘dade'  ,sòm*nt®  um  d°Yesponsâv 
sáo  Domingas,  está  Vendo  ta-  viU™a  —  <>  menino  Jarbas,  que  teve  a  pei 
perado,  amanhã,  no  Rio.  perto  de  sua  casa,  em  Botafogo  — ,  enqua 

A  tropa,  integrada  por  *5«  abandonaram  na  rua  dois  feridos,  um  dos  < 
homens,  sendo  347  do  Exército  motorista,  morreu  ao  ser  Internado. 

«  o  restante  do  Corpo  de  Pu-  Jarbas,  de  4  anos,  filho  de  Fernando  doí 

zllelr°a,  wavy«,^vlaja  a  bordo  das  Palmeiras,  78),  foi  atropelado  pelo  carrc 
^  av  -transporte  Soares  Du-  dirigido  por  Osmar  Barbosa,  que  o  levou  ao 


Usineiros  só  pagam  cotas 
a  plantadores  se  açúcar 
tiver  preço  majorado  já 

Niterói  (Sucursal)  —  Os  usineiros  da  Baixada 
Campista,  em  reunião  que  durou  8  horas  no  Palácio 
do  Ingá,  persistiram  em  recusar  o  pagamento  de 
CrS  7  bilhões  e  500  milhões  aos  plantadores  de  cana, 
referentes  as  cotas  de  junho-agôsto,  defendendo  á 
majoração  do  preço  do  açúcar  e  rechaçando  qual¬ 
quer  proposta  de  entendimento. 

Nova  reunião  será  realizada  hoje  no  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  podendo  dela  resultar  a  in¬ 
tervenção  nas  Usinas  Fluminenses,  segundo  ameaça 
do  Presidente  do  órgão,  Sr.  José  Maria  Nogueira,  que 
não  vê  possibilidades  de  entendimentos  entre  elas 
em  tôrno  da  proposta  do  usineiro  Silvio  Marins,  de 
pagamento  das  cotas  de  junho  e  o  parcelamento  do 
restante. 

ACUSAÇÃO  cia  (lo  Govémo  é  de  conceder 

.  J°.d03  °s  dlKtorcs  da  Asso-  aos  plantadora  qu^julgamm^a 
claçao  dos  Plantadores  de  medida  “multo  boaJ  como  in- 
Campoí  cm  nome  dos  seus  21  centlvo  &  maior  produção  de 
mil  associados,  voltaram  a  cana".  4 

acusar  os  usineiros  de  nfiolhes 
prestar  a  atenção  devida,  ne-  POR  TRAs 
g  ando-se  a  pagar  as  cotas  da 

«nn^nít*  S;PrtmnS  í.°rncdda3  A  impressío  deixada  pelo  rc- 
csquccendo-se  que  a  ‘boa  sa-  presentante  dos  usineiros  na 

diê  tílíf'  diR  Brllude  Planta*  reunião  de  ontem  do  Palácio 
fa°rk«°n  ^,m  °  mahclro  do  InB4  ,o1  <lc  que  pretendem, 
para  o  rcplantlo  .  a  todo  custo,  majorar  o  preço 

Reivindicaram  o  Imediato  do  a?ócnr,  não  sabendo  o  Sr. 
pagamento  dos  cotas  corres-  Crlstóvão  Lisandro,  Inclusivo, 
pondentes  ãs  entregas  de  ca-  cxPllcar  porque  vendendo  60% 
na  nos  meses  de  junho,  Julho  da  produção  e  recebendo  os  va- 
e  agôsto,  atingindo  um  total  .cs  a  ílcs  correspondentes, 
de  Cr$  7  billiões  «  500  milhões,  Pào  íoram  1'quldados  os  débl- 
soma  que  consideram  "lmpres-  404  dos  plantadores, 
clndivel  para  a  sobrevivência  Os  plantadores,  segundo  o  seu 
da  lavoura  amavleira"  e  que  Mor  na  reunião,  Sr.  Rooscvelt 
os  usineiros  nlegnin  não  pos-  Crisóstomo  de  Oliveira,  afir- 
®ulr.  maram  que  os  lavradores  de 

cana  não  têm  interesse  em 
DEFESA  adiar  a  crise,  precipitando  uma 

'  crise  social  na  Baixada  Cnm- 

O  Presidente  do  Sindicato  Pista  com  o  Impasse  na  solução 
dos  Usineiros.  Sr.  Cristóvão  Li-  do  problema  porque  "se  os  usl- 
sandro,  defendendo  a  sua  elas-  neiros  vivem  em  dificuldades, 
se,  chegou  a  Irritar  o  Presl-  embora  possam  manter  elevado 
dente  do  IAA,  Sr.  José  Maria  padrão  dc  vida,  nós,  agriculto- 
Nogueira,  declarando  que  “os  fes,  Já  estamos  passando  fome 
produtores  de  açúcar  não  tl-  «  á  beira  da  completa  miséria", 
nham  condições  pnrn  pagar  os  Acrescentaram  que  não  "dc- 
débltos  reclamados  pelos  plan-  fendem  soluções  Intempestivas, 
tadores,  porque  o  preço  da  sa-  mns,  apenas,  o  cumprimento  da' 
ca  de  açúcar  arbitrado  pelo  lei”,  no  que  foi  apoiado  pelo 
Instituto  em  Cr»  10  660  era  Presidente  do  IAA  oue  demons- 
avlltantc".  trava  a  tendência  de  partir  pa- 

O  Presidente  do  IAA.  não  ?|V\io  v£’»n?f0  035  Usinas  a 
se  contendo,  aparteou  o  repre-  l"  0  paBamento 

Ecntante  das  usineiros  l?m-  5  Plantadores. 

brando-lhe  que  da  atual  safra  cr.isf  si  mmc 

dc  açúcar  fluminense,  estima-  CRISE  EM  ALAOOAS 

da  em  0  mllhóes  e  600  mil  sa-  ,. 

cas.  cs  produtores  Já  haviam  (Corre!;Pondente)  — 

negociado  60%  tia  produção,  o^ninmft(íiBSOanOS  ac,usam  a 

sendo  por  isso  obrigados,  de  slo  Pauín  H^  í í,’lcrare  ra  de 

aedrdo  com  o  plano  de  safra  *  U  0  d®  obter,  graças  a 

« *  ID« ~ 

fiOLTlCAn  np  rrvT  a  c  expansão  da  cultura  ca- 

tjULiUVAO  DE  CIMA  imvlrirn.  /U 


Festejando  seu  vigésimo  terceiro  aniversário  e 
tendo  sido  a  unidade  vencedora  do  desfile  das  orga¬ 
nizações  da  PM  na  parada  de  7  de  setembro,  o  Ba¬ 
talhão  Motorizado  recebeu  ontem  o  troféu  Policia 
Militar  do  Estado  da  Guanabara,  conferido  por  uma 
comissão  julgadora  composta  pelos  próprios  oficiais 
da  Corporação. 

À  solenidade  estiveram  presentes,  além  do  Co¬ 
mandante-Geral  da  Corporação,  Coronel  Darci  Lá¬ 
zaro,  autoridades  civis  e  militares.  Após  receber  o 
troféu,  os  soldados  que  participaram  da  parada  de  7 
de  setembro  desfilaram  pelas  imediações  do  Quartel 
de  Salvador  de  Sá,  indo  a  frente  da  tropa  um  capitão 
que  levava  a  taça  em  carro  aberto. 

PREPARAÇAO  ctamento  às  faculdades  oficiais 

pois,  segundo  dizem,  "os  estu- 
Os  soldados  do  Batalhão  Mo-  dantes  são  melo  afoitos,  mas 
torizado  desde  Janeiro  vinham  afio  Jovens  como  nós”, 
se  preparando  para  o  desfile 
do  Dia  da  Pátria,  ainda  mais  FESTA 
quando  souberam  que  a  Corpo¬ 
ração  homenagearia  com  um  A  Policia  Militar  preparou 
troféu  a  unidade  da  Policia  Ml-  uma  série  de  festividades  em 
litar  que  mais  se  destacasse  na  comemoração  aos  23  anos  do 
parada.  O  Grupamento  Moto-  sou  Batalhão  Motorizado  —  que 
rlzndo,  comandado  pelo  Tenen-  transcorre  hoje  —  e  que  cul- 
te-Coronel  Elmnno  Perez,  ê  minaram  com  um  desfile  da 
considerado  a  tropa  de  elite  da  unidade  pela  Rua  do  Rlachue- 
PM,  sendo  constituído  por  um  ]0.  Praça  Cruz  Vermelha  e  Ave- 

Comando  de  Serviço,  com  cêr-  . _ 

ca  de  60  homens,  e  três  com-  nlda  Mem  de  Sá-  voltftndo  £m 
panhlas.  com  18G  soldados  ca-  seguida  ao  quartel  de  Salvador 
da  uma.  A  função  especifica  do  de  Sá, 

Batalhão  Motorizado,  como  uni-  Encerrando  a  festa,  o  Coman- 

,*■ 

obrigatória  sua  presença  em  receu  um  almôço  ás  autorlda- 
casos  de  tumulto,  Incêndio  ou  des  e  convidados  presentes  às 
outras  catástrofes  no  Estado  da  dependências  do  quartel  do  Ba- 
Guanabara.  Ultlmomente  os  .... .. ,,  ,  ,  .  .  . 

soldados  do  Batalhão  Motori-  taIh“°  MotorlMdo  animado  P°r 
zado  se  tèm  destacado  pela  um  conjunto  musical  formado 
cautela  que  empregam  no  poli-  por  soldados  da  Policia  Militar, 


Fògo  destrói 
15  casebres 
em  São  Luís 


Vigaristas  se  inspiraram 
na  política  de  Campos  para 
passar  seu  conto  do  “paco” 

Mais  uma  dupla  de  vigaristas  que  se  preparava  para 
passar  os  contos  do  paco  e  do  bilhete  premiado  na  zona 
bancária  da  Cidade,  íol  prêsa  ontem  pelo  detective  Tagore, 
da  l.a  Subseção  de  Vigilância,  sendo  que  os  pacos  apreen¬ 
didos  em  poder  dêlcs  estavam  arrumados  de  forma  Inédita, 
"inspirada  pela  política  do  Ministro  Roberto  Campos". 

César  Gomes  Leira  e  Amir  Botelho  explicaram  que  "de¬ 
pois  de  multo  pensar,  Inventamos  uma  técnica  de  encimar 
vários  maços  de  cédulas  de  CrS  5  com  uma  única  de  Cr$  1 
mil  ou  5  mil,  porque  íiltlmamente  temos  andado  sempre 
sem  dinheiro,  e,  como  bons  brasileiros,  resolvemos  seguir 
as  recomendações  do  Ministro  do  Planejamento,  de  gastar 
pouca  para  evitar  a  Inflação”. 

TÉCNICA  mlnulr  nosso  empate  de  capi¬ 

tal  e  ajudar  o  Oovèrno,  pois 
se  a  Inflação  aumentai  tremos 
è.  faléneta,  porque  aí  passarão 
a  circular  até  cédulas  de  CrS  1 
mtlháo.  Onde  Iremos  arranjá- 
las.  para  encimar  pacos  de  cé¬ 
dulas  de  Cr$  10  mtl? 

O  Chefe  da  1.»  Subseção, 
detective  Vasco  Ribeiro  dos 
Santos,  o  Vasqulnho,  explicou 
que  o  estelionato  é  o  crime  do 
momento  e  que  a  Policia  está 
tendo  dificuldades  para  debe¬ 
lar  o  surto  de  vigarice  que  vem 
sendo  praticada  em  massa 
últlmamentc. 

—  Com  os  bandidos  de  fa¬ 
ma  e  a  maioria  dos  assaltan¬ 
tes  Jd  presos  peta  Delegacia  de 
Vigilância  —  disse  —  as  vi¬ 
garistas  ficaram  mais  ã  von¬ 
tade  e,  encontrando  um  cam¬ 
po  livre,  puseram  mãos  á  obra. 
tanto  mais  porque  a  maior 
parte  das  vítimas  nâo  di  quei¬ 
xa  ás  autoridades,  temendo 
cair  no  ridículo  e  ter  seu  no¬ 
me  nos  Jornais  como  otário. 
Organizei  um  esquema  de 
combate  aos  estellonatários, 
principalmente  contra  os  que 
agem  na  zona  bancária,  e  en¬ 
treguei  a  tarefa  a  dois  espe¬ 
cialistas  no  assunto:  dctectl- 
ves  Tagore  e  Bnraçal.  O  plano 
está  surtindo  efeito  e,  diàrln- 
mente.  prendemos  passadores 
do  paco,  de  bilhetes  premia¬ 
do»,  falsificadores  dc  cheques 
e  até  vendedores  de  terrenos 
na  Lua. 


Pôrto  Alegre  (Sucursal)  — 
Um  cavalo  petiço  de  um  mo¬ 
rador  da  Vila  Scharlau.  em  Sâo 
Leopoldo,  foi  pintado  de  verde 
e  vermelho  o  agora  vem-se  res¬ 
sentindo  com  as  côrcs  novas 
que  possui  e,  de  tristeza,  quase 
não  come  e  está  emagrecendo, 
O  Sr.  Jaime  Gonton,  dono 
do  animal,  levou  ao  conheci¬ 
mento  da  Policia  que  algumas 
pessoas  levaram  o  pequeno  ca¬ 
valo  para  um  hangar  do  Ae- 
roclube  e,  após  pintá-lo,  dlver- 
tlndo-sc  com  a  maldade,  solta¬ 
ram-no  num  pasto  próximo,. 


serviços 
no  Caribe 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

+  Serglo  de  Freitas  Cunha  Marlins  e  família  agrade¬ 
cem  sensibilizados  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  de  seu  falecimento  e  convida 
os  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  que,  em  intenção  de  sua  boa  alma,  mandam  celebrar 
quinta-feira,  dia  15,  às  10h30m,  na  Igreja  da  Candelária. 


César  (solteiro.  16  anos,  Rua 
São  Bartolomeu,  678  —  vigá¬ 
rio  Geral)  que  Já  foi  prêso 
duns  vézes  por  vadiagem  e 
Amlr  (casado,  32  anos,  Rua 
Campos,  9  —  Campo  Grande), 
que  Já  cumpriu  uma  pena  por 
estelionato  c  outras  dez  por  va¬ 
diagem,  foram  presos  quando 
portava  uma  pasta  contendo 
quatro  pacos  de  notas  de  CrS  5, 
três  <le  Crg  10,  um  de  Cr$  2 
e  um  Já  preparado,  com  cin¬ 
co  maços  de  notas  dc  Crí  5, 
sendo  três  encimados  por  uma 
cédula  de  CrS  I  mil  e  dois  por 
uma  de  CrS  5  mtl,  estando  es¬ 
tas  dobradas  cm  forma  de  san¬ 
fona;  tinham,  ainda,  uma  lis¬ 
ta  de  bilhetes  premiados  e 
duas  sacolas  próprias  para  a 
vítima  colocar  nela  o  seu  di¬ 
nheiro,  Junto  com  o  paco,  quo 
são  trocadas  uma  pela  outra 
na  hora  da  concretização  do 
golpe. 

—  Não  entendemos  muito  de 
política  económica  —  disseram 
—  mas  lemas  nos  Jornais  que 
o  Ministro  Roberto  Campos  re¬ 
comendou  aos  brasileiros  di¬ 
minuir  cs  gastos,  para  evitar 
a  Inflação.  Como  últlmamentc 
estamos  andando  constante¬ 
mente  sem  dinheiro,  resolvemos 
aproveitar  a  recomendação  e 
pusemos  a  cabeça  para  fun¬ 
cionar.  resultando  dal  a  inven¬ 
ção  da  sanfona  eoonómlea,  que 
tem  a  dupla  finalidade  de  dl- 


Polícia  acha 
viúva  morta 
em  sua  casa 


A  ITT  World  Communica¬ 
tions  e  mais  duas  outras  as¬ 
sociadas  da  International  Te- 
iephonc  and  Telegraph  —  r 
rrr  Cable  and  Radio  de  Pôr¬ 
to  Rico  e  a  ITT  Communica¬ 
tions,  das  Ilhas  Virgens,  au¬ 
torizados  pela  Comissão  Fede¬ 
ral  de  Comunicações  dos  Es¬ 
tadas  Unidos,  acabam  de  reu- 
nlr-se  à  Cable  and  Wlroless 
United,  da  Grã-Brotanhn. 

O  objetivo  da  fusão  íol  a 
modernização  dos  serviços  dc 
telefone,  telégrafo  e  telex  na 
área  do  Caribe,  que  não  mais 
precisará  da  fezer  ligações  te¬ 
lefônicas  Ma  Estados  Unidos, 
nem  de  endereçar  mensagens 
pelo  telex  via  Londres. 

O  novo  sistema  de  micro¬ 
ondas  de  6  mil  megaclclos,  está 
sendo  equipado  lnlclalmente 
para  44  canais  telefônicos,  em¬ 
bora  possa  ser  ampliado,  quan¬ 
do  necessário,  para  240.  O  for¬ 
necimento  e  a  Instalação  do 
equipamento  de  micro-ondas 
nas  Antilhas  é  de  responsabi¬ 
lidade  da  ITT,  da  qual  é  asso¬ 
ciada,  no  Rio  de  Janeiro,  a 
Standard  Electric. 


A  viúva  Eugênia  Josinn  da 
Silva,  de  46  anos,  foi  encontra¬ 
da  morta  ontem  cm  sua  resi¬ 
dência.  na  Rua  Professor  Com- 
plldo  dc  Santana,  72,  em  Scpc- 
tiba,  com  uni  punhal  cravado 
no  peito. 

As  autoridades  da  36  DD  que 
compareceram  ao  local  e  so¬ 
licitaram  um  perito,  afirmam 
que  as  conclusões  da  perlclã 
revelaram  que  a  mulher  estava 
morta  há  15  dias  e  desconfiam 
de  latrocínio,  já  que  a  viúva 
morava  sozinha. 


JOHN  SAUTTER 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  Sua  família  agradece  as  manifestações  de  pesar 
por  ocasião  do  falecimento  ocorrido  dia  10  e  con¬ 
vida  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  á  missa 
que,  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  manda 
celebrar  dia  16,  sexta-feira,  às  9  horas,  no  altar  do  Santíssi¬ 
mo  Sacramento,  na  Catedral  Metropolitana  —  (Rua  1.®  de 
Março). 


Para  resolver  a  crise  os  uri- 
nelros  defenderam,  como  pri¬ 
meira  medida  dc  eoluçSo,  o 
aumento  do  preço  do  açúcar, 
tese  rechaçada  pelo  Sr.  José 
Maria  Nogueira,  declarando 
que  "o  Conselho  Nacional  de 
Economia  é  contrário  a  qual¬ 
quer  alteração,  no  momento, 
no  preço  do  produto  na  sua 
fase  de  cristalização".  Admi¬ 
tiu.  no  entanto,  que  poderá 
encaminhar  em  dezembro,  ex¬ 
posição  dc  motivos  ao  Presi¬ 
dente  da  República,  defenden¬ 
do  para  Janeiro  o  aumento  do 
açúcar. 

Outra  tese  defendida  peles 
produtores  íol  a  da  concessão 
pelo  IAA  de  um  nôvo  finan¬ 
ciamento  da  safra,  o  que  sur¬ 
preendeu  o  Presidente  do  IAA, 
pois  a  produção  dêste  ano  íol 
financiada  sucesslvamente  em 
dezembro  c  março  com  CrS  13 
billiões  c  500  milhões.  O  Sr. 
José  Maria  Nogueira  féz  uma 
interpelação  ao  representante 
dos  usineiros  indagando  como 
seria  possível  o  IAA  financiar 
•uma  produção  com  60%  Já 
vendida. 


MARIA  DA  CONCEIÇÃO 
PENNA  DA  VEIGA 


Caxias  terá 
nova  estação 
ferroviária 


(VIÚVA  MINISTRO  EDMUNDO  DA  VEIGA) 

*  (Missa  de  7.®  dia) 

+  Affonso  Penna  Junior,  senhora  e  filhos, 
Madre  S.  Luiz  de  Gonzaga  Affonso  Penna 
e  Dorah  Affonso  Penna  agradecem  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  recebidas  pelo  faleci¬ 
mento  de  sua  querida  irmã,  cunhada  e  tia  MARIA 
DA  CONCEIÇÃO  e  convidam  para  a  missa  de  7.° 
dia  que  será  celebrada  na  Igreja  N.  S.°  DO  CARMO, 
dia  16  do  corrente,  sexta-feira,  às  llh30m.  Agra¬ 
decem  o  comparecimento. 


Ministro 
interino 
na  Viação 


A  Rêde  Ferroviária  Federal 
abriu  concorrência  para  a  cons¬ 
trução  de  uma  nova  estação 
cm  Duque  de  Caxias,  com  a 
qual  será  marcada  uma  nova 
etapa  da  eletrificação  das  li¬ 
nhas  da  Lcopoldlna,  Já  im¬ 
plantada  até  a  Penha  Circular. 

Situada  no  km  19  do  trecho 
suburbano  do  Rio  de  Janeiro 
—  Zona  da  Leopoldlna  —  a 
nova  estação  deverá  ter  os  re¬ 
quisitos  mais  modernos  e  es¬ 
tar  concluída  sete  meses  após 
a  assinatura  do  contrato. 


MANUTENÇÃO  DO  PREÇO 


Os  usineiros  alagoanos  pe¬ 
dem  a  manutenção  do  preço 
.atual  até  Janeiro  do  próximo 
ano  e  dizem  que  a  União  deva 
à  agroindústria  açucareira  de 
Alagoas  CrS  8  bilhões,  corres¬ 
pondentes  á  taxa  corretiva  do 
preço  nacional  do  açúcar  c  às 
cotas  diferenciais  de  salários. 

Vime  e  sete  usinas  de  açúcar 
do  Alagoas,  representando  62% 
da  economia  estadual,  com 
uma  produção  de  6  milhões  e 
400  mil  sacasu  Jú  obtiveram  o 
apoio  do  nôvo  Governador  La- 
menha  Filho  e  iniciarão  uma 
campanha  dc  Âmbito  nacional, 
a  fim  de  esclarecer  "as  mano¬ 
bras  espúrias  dos  usineiros 
paulistas”. 

Alegam  os  usineiros  alagoa¬ 
nos  que  por  trás  da  pretensão 
paulista  de  aumentar  o  preço 
do  açúcar  está  o  objetivo  de 
participar  do  volume  de  expor¬ 
tação  do  produto  para  o  mer¬ 
cado  norte-americano,  reserva¬ 
do  por  lei  ãs  usinas  do  Nordes¬ 
te.  Acusam  ainda  que  os  usi- 
nciros  paulistas  estão  Interes¬ 
sados  cm  sufocar  o  "espantoso 
surto  de  produção  e  melhoria 
de  produtividade,  que  ora  se 
verifica  no  setor  açucareiro  do 
AlagonS.  através  da  mecaniza¬ 
ção  e  ndubação  intensiva  das 
lavouras". 


Comissão  votará  hoje 
a  denúncia  de  Saturnino 
contra  Roberto  Campos 

Brasília  (Sucursal)  —  A  denúncia  do  Deputado  Ro¬ 
berto  Saturnino  (MDB  fluminense)  contra  o  Ministro  Ro¬ 
berto  Campos,  enqundrando-o  em  crime  de  responsabili¬ 
dade  por  sonegar  informações  ao  Congresso,  serâ^votadn, 
hoje,  pela  Comissão  Especial  da  Câmara,  e  terá  parecer 
contrário  do  relator  do  processo,  Deputado  Elias  Carmo 
(ARENA  —  Minas  Gerais) . 

Depois  de  dizer  que  a  let  na  qual  se  baseia  o  autor  da 
denúncia  constitui  uma  exorbitância  aos  casos  de  respon¬ 
sabilidade  penal  de  Ministros  de  Estado,  o  relator  afirma 
que  q  Sr.  Roberto  Saturnino  "agiu  mallclosamcnte  no  epi¬ 
sódio,  çomo  autêntico  líder  da  Oposição,  a  serviço  de  um 
Injusto  e  obsessivo  partidarismo”.  ' 

RESULTADOS  BONS  respeito,  citou  números  oficiais 

que  mostram  que  o  Plano  de 
Na  opinião  do  representante  Ação  Económica  do  Govémo 
da  ARENA,  o  Govémo,  “longe  "deu  bons  resultados,  embora, 
de  haver  oprimido  os  ossala-  em  alguns  setores,  inferiores 
lindos,  realiza  csíôrço  para  aos  previstos". 

Instituir  no  Brasil  o  autêntico  Discordou  da  dcuúncia  do  Sr. 
trnbalhlsmo".  Roberto  Saturnino,  de  que  o 

Com  relação  ás  criticas  à  po-  Ministro  Roberto  Campos  so- 
lttlca  económico-financeira,  o  negara  Informações  ao  Con- 
Sr.  Elias  Carmo  diz  que  esta  gresso.  revelando  que  êste  res- 
politlca  não  é  do  Ministro  Ro-  pondeu  a  tempo  a  40  rcquwl- 
berto  Campos  mas  sim  do  Go-  mentos  que  lhe  foram  dirigi- 
vêmo  Castelo  Branco.  A  ésse  dos  por  parlamentares. 


O  Ministro  da  Viação,  Ma¬ 
rechal  Juarez  Távora,  trans¬ 
mitiu,  ontem,  o  cargo  ao 
seu  Chefe  de  Gabinete,  Sr. 
Jaime  de  Araújo,  que  ocupa¬ 
rá  ò  Ministério  Interina- 
mente  pelo  prazo  de  10  dias. 

O  Marechal  Juarez  Távo¬ 
ra  se  ausentará  do  Pais,  via¬ 
jando  para  Londres,  onde 
chefiará  a  delegação  brasi¬ 
leira  que  participa  do  Con¬ 
gresso  Internacional  Rodo¬ 
viário. 


STM  anula 
pena  de 
assassino 


ISENÇÃO 


O  Governador  T  c  o  t  ô  n  I  o 
Araújo  revelou,  no  decorTer  da 
reunião,  numa  das  Intervenções 
que  féz  tentando  encontrar  úm 
ponto  em  comum  entre  usi- 
nclros  e  plantRdorcs,  que  Isen¬ 
taria  a  agro-indústria  açuca¬ 
reira  do  Impôs  to  dc  Vendas  e 
Consignações  se  os  usineiros  se 
comprometessem  a  resolver  de 
Imediato  a  crise,  pagando  as 
cotos  fornecidas  pelos  planta¬ 
dores  nos  três  últimos  meses. 

A  tese  foi,  no  entanto,  rejei¬ 
tada  pelos  usineiros.  que  en¬ 
tenderam  ser  ela  uma  sôlução 
de  momento,  conservando  o 
problema  no  futuro.  A  tendén- 


(Missa  de  7.°  dia) 

+  Yo!anda  Corrêa  Estellita  e  fi¬ 
lhos;  Roméro  Estellita  e  senho¬ 
ra;  Mary  Estellita  e  filhos;  Mário  Rios 
Campello,  senhora  e  filha;  Theodomira 
Pedemonte;  Théo  Ramos  Maríha,  se¬ 
nhora  e  filhos;  viúva,  filhos,  pais,  irmãs, 
sogra,  cunhados  e  sobrinhos,  profunda¬ 
mente  sensibilizados,  agradecem  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  por  motivo  do  fa¬ 
lecimento  do  seu  inesquecível  RENATO 
e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia,  na 
Igreja  de  São  Francisco  de  Paula  (Largo 
de  São  Francisco),  amanhã,  quinta-feira, 
dia  15,  às  11,30  horas.  (P 


O  Superior  Tribunal  Militar 
reconheceu  a  irresponsabilida¬ 
de  penal  do  soldado  Francisco 
das  Chagas  Baltazar,  que  íòra 
condenado  a  20  anos  de  prisão, 
em  1937,  como  autor  da  morte 
do  cabo  Anisto  Ferreira  da  Sil¬ 
va,  no  quartel  do  2.®  Regimen¬ 
to  de  Infantaria. 

O  condenado  tivera  a  pena 
reduzida  para  quatro  anos 
e  dois  cie  segurança,  cumprln- 
do-a  integralmente.  Reque¬ 
reu  cinco  vêzes  a  revisão  da 
sentença,  alegando  ser  esquizo¬ 
frénico  e,  portanto,  lnlmputã- 
vc),  conforme  três  laudos 
médicos  constnntes  do  proces¬ 
so,  mns  sem  resultado. 

Na  sessão  de  ontem,  o  Minis¬ 
tro  Alcides  Carneiro,  revisor  do 
pedido,  bnseando-se  naqueles 
Inutlos,  sustentou  a  tese  da  Ir¬ 
responsabilidade  preexistente 
e  Julgou  o  soldado  Isento  de 
pena,  no  que  fot  acompanhado 
peta  unanimidade  do  Tribunal. 


A  N.  S.  Aparecida 


Agradeço  umt  graça.  —  tliia. 


•  Agradect  •  Sio  Judai  Tadeu,  Frei 
Fabiano  de  Crisro  e  ao  Papo  João 
XXIII  as  graçai  obtfdaj. 


A  N.  S.  do  Túnel 
de  Copacabana 

A9r«d«j0  um*  flr*ç*.  —  Illii. 


Polícia  autua  Castelinlio 
e  boliche  por  veutla  de 
bebida  alcoólica  a  menor 


(VIÚVA  MINISTRO  EDMUNDO  DA  VEIGA) 

(Mitia  de  7.°  dia) 

+  Maria  Beatriz  Penna  da  Veiga,  Carmen  Penna  da  Veiga,  Fabio  Penna 
da  Veiga,  senhora  e  filhos,  Marcello  Penna  da  Veiga,  senhora  e 
filhos,  Luiz  Paulo  da  Veiga  Monteiro  Lazaro,  senhora  e  filhos,  Geraldo 
Jordão  Pereira,  senhora  e  filhos,  Jorge  Osborne  Costa  e  senhora, 
Jean  Pierre  Mandelert,  senhora  e  filhos  (ausentes)  agradecem  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó  e 
bisavó  MARIA  DA  CONCEIÇÃO  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  será 
celebrada  no  Altar-mor  da  Igreja  N.  S.°  do  Carmo,  sexta-feira,  16  do  corren¬ 
te,  às  llh30m.  Antecipadamente  agradecem. 


Uma  Turma  da  Seção  de  Vigilância  e  Investigações  Ge¬ 
rais,  da  13.a  Delegacia  Distrital,  chefiada  pelo  detective 
Nélson  Duarte  da  Silvo,  autuou  ontem  os  gerentes  de  nu¬ 
merosos  estabelecimentos  —.entre  os  quais  o  Castelinlio  e 
o  Boliche  Playbol  —  onde  foram  encontrados  menores  de 
18  anos  consumindo  bebidas  alcoólicas. 

A  campanha  se  desenvolve  nos  boliches,  clubes,  bares 
e  restaurantes  elegantes  de  Copacabana  a  pedido  dos  pró¬ 
prios  pais,  que  nâo  conseguem  controlar  seus  filhos,  e  os 
gerentos  autuados,  bem  como  os  acompanhantes  dos  me¬ 
nores  surpreendidos  pela  Polícia,  tiveram  dc  pagar  fiança 
dc  Cr$  50  mil  para  sair  do  xadrez. 

VELHO  DRAMA  agradecer  ao  policial  “por  li¬ 

vrá-la  do  cabeludo". 

O  detective  Nélson  afirmou 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  quo 
não  permitirá,  em  hipótese  al¬ 
guma.  a  venda  de  bebidas  al¬ 
cóolicas  n  menores  do  18  onos 
c  que  punirá  scvernmente  o* 
infratores,  providenciando  o  fe¬ 
chamento  dos  estabelecimentos 
reincidentes. 

—  Atém  disso  —  explicou 
—  tratarei  do  encaminhamen¬ 
to  sumário  ao  Juiz  de  Menores 
de  rapazes  e  môças  que  lorem 
pela  segunda  vez  surpreendidos 
bebendo  chope  ou  qualquer  ou¬ 
tra  bebida  que  contenha,  álcool. 


Alto  Comando 
tem  reunião 
para  amanhã' 


O  Ministro  da  Guerra,  Mare¬ 
chal  Ademar  de  Qucííós,  pre¬ 
sidirá  amanhã,  ás  9h30m,n  reu¬ 
nião  do  Alto  Comando  do  Exér¬ 
cito,  quando  será  discutida  a 
situação  política  do  Pois.  Os 
Comandantes  dos  quatro  Exér¬ 
citos  Já  foram  convocados  pa¬ 
ra  o  encontro,  acroditando-se 
que  na  oportunidade  o  Coman¬ 
dante  do  UI  Exército,  General 
Orlando  Gclscl.  faça  uma  ex¬ 
posição  sóbre  os  últimos  acon¬ 
tecimentos  registrados  no  Rio 
Grande  do  Sul,  principalmente 
a  propalada  onda  brlzollsta  ve¬ 
rificada  naquele  Estado. 


Flores  que  ajudam 
vida  em  botão 

PRÓ  MATRE 


Uma  môçn  de  16  anos.  que  no 
Castelinbo  estnvn  sendo  em¬ 
briagada  com  chope  por  um  ra¬ 
paz  por  ela  identificado  como 
seu  namorado,  declarou  que  ti¬ 
nha  Ido  àquele  bar  com  o  con¬ 
sentimento  dos  pais,  os  quais 
Unham  o  Jovem  na  mnls  alta 
conta. 

Chamado  á  delegacia,  o  pal 
da  môça.  funcionário  da  Alfân¬ 
dega.  declarou  nunca  ter  visto 
antes  o  rapaz  c.  estarrecido,  in¬ 
formou  que  sun  filha,  no  quo 
constava,  só  snia  de  essa  para 
visitar  os  parentes.  Acabou  por 


+  Celina  Cunha  Martins  e  filhos,  Francisco  José,  Sérgio,  Amália, 
Carlos  e  Maria  da  Penha  agradecem  consternados  as  manifes¬ 
tações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu 
esposo  e  pai  e  convidam  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia, 
que  mandarão  celebrar,  quinta-feira,  dia  15  de  setembro,  às  10,30  hs., 
na  Igreja  da  Candelária. 

Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem.:  (P 


A  m«lhof  homenag-m  qvt  ie  pod*  preslir  aos  amai  queridos 
qu«  parlam  •  só  deixam  aaudadei  t  amparar  <  vida  daqueles  que 
chegem  «  *°  encontram  lágrimas.  Conversa  um»  parcela  do  dinheiro 
destinado  a  flores  para  os  monos  em  aluda  aoi  que  vão  nascer 
em  •«'eme  pohreta.  Seu  gesto  nobre  e  espiritual  será  comunicado 
*  família.  O  BANCO  BOAVISTA  S  A.  -  MATRIZ  E  AGfNCIAS  recebe 
aeu  donativo  "in  memorfam"  t  comunica  tua  oanerqia  alltuda,  *m 
maniagam  tipacial  i  família  do  paranla  ou  amlao  axtlnlo.  ÍP 


■Tornai  do  Brasil,  quarta-feira,  M-O-Ofl.  1.»  Cad.  —  jj 

Snowbird  volta  recuperado 
amanhã  à  noite  numa  turma 
que  está  muito  desfalcada 


Good  Will  e  Texano  sã .  os  Tobias 
cabeças  de  chave  na  milha  do  acredita 
G.  P.  Estado  da  Guanabara  em  Tov 


Caruá  controlado  por  Oraci 
aprontou  800  metros  em  54 55 


AMANHA 


Snowbird  nua  ehrro  desde  abril  de  (55  quando  fracassou 
a  cancha.-  Preílx  <L.id.>  chegou  totalmonte  frente  à  Coruinlue  Pamullho  em  1  300  metros 

!  pC0Dft..„'iP'  ií?n*ses1'  em  45"  ü::  nn  l’lstn  cl-‘  n,'e!a  levo.  tendo  então  deixado  a  pista  nHando 

rou  mràe  ^  lld,°  dc  m.n,s  bostanto  mal  dos  locomotorcs.  o  que  obrigou  ao  treinador 

>n  (Lnd.i  os  roo  Kém  M^a.sfcom  claudemlro  Pereira  demorar  a  fazer  seu  reaparecimento  nas 
iulio  i  cerca  externa.  Icnrai  io.  F.  l5,sl‘us- 

fj"prf.rnCm^  1,,nl5iou  13lua  ,  Ag0?'  stmP'ie  lcvacl°  peio  bridão  B.  Alves,  Snowbird 

S  c  atotado  dá  Se  ^  ’  |''mmüstl'ad°  «tar  firme  dos  locomotorcs  e  aproveitando  a 

nfirmuiido  a  suu  ültinv.t-  corrida  hÜIl.?a  au*enc'a  das  competições  oficiais  volta  num  páreo 

fixar»  fiijir  «tt»  oportunidade,  nu  0ilslalUa  fraco,  podendo  ganhar  pela  rnalor  categoria  técni- 

respeilar  »  preaenç»  dr.  Icar.ii  e  <;a-  Qnanto  ao  trabalho,  passou  os  1  300  metros  suavemente 

sem  que  13.  Alves  tivesse  qualquer  preocupação  no  percurso. 

ESTALEIRO  respondia  às  esperanças  dos 

oi  „  .  «tis  responsáveis.  Novamente 

Correia)  os  700  em  45"  a|S.  com  Kffi™  PWWlontaUí  do  na  Gávea,  aparece  num  páreo 

i,  Mnron  ij.  m.  Samcxsi  melho-  clufulor  VálU-i  A l lano,  que  cl t-  (J entro  tía  sun  categorín,  daí  ter 

3,j.  deixando  ótima .  imprcssàn,  ihimicmc  corre  três  corridas  chance  nn  competição.  Não 

ir.  pariu  daquêlc  grupo  dns  mntl-  seSUfdns  sem  sentir  bnslante  des  trabalhou  forle,  mas  seu  as- 
reude  em  corrida.  Balcano  (O.  F.  tendões.  Vinha  bsm  no  inicio  poeto  físico  é  dos  melhores 

i  um  pouco  ajustado  em  38"  2  5  temporada,  quando  d:- 

Judc  iL.  Acuda i  melhorou  para  Wto  d<i  wn  segundo  para  fp irrw 

a  ação  e  Mister  Higglns  (D.  Mo-  Emenda'  sentiu  bastante,  o  que 

m  3tt"  à  vontade.  Mehari  is.  Sli-  “brigou  o  treinador  dar  uma  ,  ,  . 

ias  nno  nos  agradou.  Olorado  tj.  Pnmda  longa  nn  sua  pupila.  hà 

.00  em  -15",  com  grande  facilidade  Sempre  levada  no  regime  de  ncorr  u^noum 

iro  ,n;  A.  Plmo)  mnis  ajuizado,  gnlopts.  suayíls.  Sirelto  esta  «ar"cc  nmdn  èom^níen  'rhÍB ' 

ra  or,  800,  com  reservas.  «emana  foi  exlulda  um  pouco  a  "• ^a.aom,  poucí  ^ 

estando  firme  é  cxeclcntr  indi-  woslroil  progressos  com  89"  oa-  cl  dosadvMíH^8  mÔ  ’ 

m  caso  contrario,  então  nieliiora  ra  os  I  300  metrôs  deixando  a  l 11  r ,d“. * lM '  Na 

Canteit,  Hercúleo,  Jorro  e  Olo-  pUtn  pisando  firme  nn  final  do  d-  Joree  'cõutfnho 

.  Reis)  desceu  a  reto  em  38"  com  n  d  l  ■  reatmeme  não  tem  condições 

Galardão  (S.  M.  Crnz)  nmnen-  nF  s  PATrl  n  „  'bilhar  nesta  companhia. 

-15.  dc  cernirão.  Volturbo  «D  p  DK  S  PAULO  Pouco  Progrediu,  daf  ter  pouca 

correndo  muito  em  38"  n  reta  chnnce  amanhã.  Casco  Escuro 

’•  Silva,  muito  contrariado,  Irou-'  i0r,ücntc°  'em^Cidade^Javdim  **f  n°  ““  MS<>  de  lwr- 

Jalmense  (L.  Correia,  melhorou  onde  chegou  «  ganhar  uma  car-  p3LS  e  ™  ““!*«<«■  discreto, 

.dando  multo.  Manche  i.J,  Borja.  .rira  tm  1  500  metros  na  pis-  a manhã,  sendo  seu  rcaparecí- 

sstft  manhã  ao  registrar  30"  35  a  ,a  06  PTama.  Depois  caiu  algo  mento  sem  muita  expressão  na 

túouci  mniin  seronn  til.  >.  um.  nn  sl,n  íanna  téchlcn  c  não  cor-  reunião. 


está  completamente  recupe-  Caruft,  n» 
lado  e  pronto  para  uma  Cardpjo,  teve 
grande  atuação,  embora  mr  de  ont 
confie  multo  mais  em  Tov.  800  M  eI11 

cr' idsr  r n- mhor  =  s-re 

inscilçao,  diante  da  ultima  pnrft  0  m 
e  excelente  apresentação,  noite,  Prémio  s 
quando  pilotado  pelo  apren-  dústrla,  Icaral 
diz  Nilo  Lima.  com  multa  fac 

Voltando  a  falar  de  Attil-  ^rtortó^Olo 
Ia  U,  disse  que  passou  trés  uóm  agradarar 
pieses  para  recuperar  o  cas¬ 
tanho,  e  embora  sc  chegasse  PRESTANCiA 
a  pensar  que  o  parelhelro 
não  mais  voltará  à  pista,  a 
primeira  passada  dc  111" 
para  a  milha,  mostrou  que  o 
retorno  deveria  acontecer  e 
o  último  exercido  de  109". 
deixou  claro  que  vnl  correr 
multo  bem. 


1. *  r.utto  —  a»  iOh  —  i  :ioo 

metros  —  Crfi  i  luo  00o.  - 

1  —  1  HltiMlile,  O.  CxníOãO  .7  58 
-  JTcstAlKlj,  A.  Ffui.  x  58 
J  —  3  Blrilãa,  J.  Terras  ,.  x  53 
4  Carta  Dlru,  l».  Cer.  2  33 

3  —  V.Arabela.  J,  Borja  .  4  ss 

6  Old  DAlltii.  R.  Carmo  x  53 

4  —  7  Dana.  J.  Pedro  F.»  x  ss 

3  Pooclra.  S,  M.  Cruz  x  58 
"  bcou  xtalva,  A.  Hod.  1  53 

2. *  PAHEO  —  As  20h5«m  —  I  300 
inr.iro»  —  CtS  1  ICO  000. 

1  CONGKSSO  1NXERAME1UCANO 
DE  ENSINO  SCPEltlUU 

1  —  l  HUpantalho,  C.  Morg.  4  58 
1  Palumbq,  J.  Bartioa  6  38 
3—3  Odeie,  C.  A,  Souü  1  53 

4  0!d  Paultno,  P.  Alv.  I  .8 
q  —  á  VuXl.  C.  R.  Cárv.  ..  x  38 

"  Lcrd  Pinho.  M.  And,  3  58 
4  —  6  T-igle  Stone,  J.  BorJ*  7  55 

7  Varilo.  H.  Voseens.  1  58 

5  Teh.-Me-Not.  J.  P.  K.  5  58 


3  —  4  Jadli.  a.  M.  Cruz  .  x  55 

5  Ramada,  F.  Per.  P.  x  53 

4  —  6  Happy  llorlzcn.  M.  A.  x  f  1 

7  Icaral.  O.  F.  Sllv.x  x  33 

8  Jasitarete,  J,  P.  P.°  x  íl 

*.  PAREÔ  —  A»  22h35ni  —  1  300 
melro»  —  CrÇ  800  000  (Beltlnt)  — 
ASSOCLAÇAO  RODOVIÁRIA  DO 
BR.AS1I, 


1  —  1  Btrinau,  s.  if,  Cruz  x  57 
■i  Attlto.  M.  A nd iiide  x  57 

3  L:rd  Pauthera.  L,  C.  x  33 

4  Ivar,  F,  Pereira  F.°  3  i7 
2 —  5  Sniwtolrd.  B.  Alvos  x  58 

G  Tevcriy,  F.  Menese»  x  37 

7  Mirou.  J.  M.  Santo»  x  53 

8  Balcano,  O.  F.  Sllv.x  3  57 

3  —  0  Cnmeu.  A.  Machado  x  33 

10  Hitoule.  A.  Ricardo  7  58 
I*  Judex,  L.  AetiA.L  ..  x  54 
"  Mlit.fr  Hlagtin.  N.  L. .  x  í« 

4  — 31.  Jorro.  J.  Corja  ....  x  53 

12  Mehari.  S.  Silva  . .  5  54 

13  Oocehieüe,  S  Saiu.  x  37 

14  Olorado.  J.  p.  F.»  a  38 _ 

15  C.  Escuro.  R.  A.  P.  o  54  DOCUMENTAÇÃO 

7.*  PAREÔ  —  Ah  231110.»  —  1.0 
mrtres  —  CrV  800  000  (Bettlnt)  — 

INSTITUTO  DE  TESqUISAS  RO- 
DOVIARUS 


OLORADO 


Prestãncla  (A.  Fernandas.)  desceu  a  reia 
em  38 "2/5,  um  pouco  çxlglda  no  final. 


Araliela  e  Strelka  decidirão  no  final  o  «r 
AUltarin  dfsla  prova,  com  Uilarlde,  Dana  e  Po- 
eelra,  na  expectativa 


Yukl  (C.  R.  Cnrvalhot  vindo  de  mais  lon¬ 
ge,  finalizou  os  360  cm  32",  com  algumas  re¬ 
servas  e  Lord  Pinto  tLad.)  não  se  empregou 
nesta  partida  tic  41”2/S  a  reta.  Eeagle  Stone 
«J.  Borja)  os  700  em  46",  agradando  multo  e 
a  pouco  mais  do  centro  dn  pista. 

Espantalho,  agora,  mais  aguerrido,  venderá 
muito  caro  a  derrota,  e  Vareio,  Engle  Slone  r. 
Yuki  são  os  mais  Tortcs  competidores. 

LANÇAO 


3.*  PAR  tO  —  As  21h  —  1 2 (Hl 
ir-ulre»  —  CrA  800  (KW  —  CLUB  Kr 
ENGENHARIA 

3  —  i  p.mo  selvagem,  j.  p.  \  »3 

3  LAnçSo,  c.  A.  Sauía  x  56 
2  -  .1  Oltl  Bati,  J.  Borja  ,  x  5tl 

4  Deseunsú,  M.  Nlelev.  x  54 

5  —  5  Toy,  p.  Alves  .  x  54 

0  Queppl,  A.  Ricardo  x  55 
4—7  Àkaturbl,  T.  Oliveira  i  54 

5  Spcnlng  Life.  L.  S.  3  54 
S  Motorb-ra,  M.  Atlrtr.  x  53 


A  respeito  de  Old  Paulino 
afirmou  que  seu  pupilo  es- 
têvc  para  estrear,  mas  uni 
complemento  na  documen¬ 
tação  adiou  9  seu  primeiro 
aparecimento  na  Gávea  c, 
agora,  com  três  passadas, 
sendo  a  última  em  80"  mul¬ 
to  firme,  deixou  muitas  es¬ 
peranças  de  vitória, 

Mas.  disse  Tobias  que 
mesmo  depois  do  apronto 
suave  de  menos  dc  40"  para 
os  600,  mostrando  vontade 
de  correr,  embora  reconhe¬ 
ça  n  grunde  possibilidade  rio 
filho  de  Old  Parr,  acha  que 
a  indicação  certa  não  pode 
fazer,  nolndamcnle  porque 
se  tratà  de  uma  estréia  e 
não  sabe  o  rendimento  do 
cavalo,  no  dia  da  corrida  cm  PORTOFINO 
comparação  com  o  apresen¬ 
tado  nos  exercícios.  Porlofíuo  iJ.  Carllndot  desceu  a  rela  cm 

37”.  a  meio  correr,  Itacolomy  ij.  Borja)  au- 
PÃREO  DURO  mentou  para  39  "3  '5,  nâo  deixando  boa  impres¬ 

são  e  Nagib  (J.  Pedro  F.)  subindo  nté  pouco 
mais  dos  setecentos,  virou  e  trouxe  para  os  700 
a  marca,  de  44 "3/6,  com  algumas  reservas  c  a 
pouco  mais  do  centro  dn  pista. 

Ilrmicicln  com  a  diminuição  do  percurso, 
ficou  mais  a  vonlnde  para  levar  a  melhor,  mas 
não  pode  xer  considerado  como  barbuda,  pela 
presença  de  Genro,  Portoflnn  r  Pelichek,  qnr 
andam  muitn  hem. 


1  —  1  Trovio.  J.  Re.»  ...  x  55 

3  crmimeto,  J.  P«t.  F."  3  55 
5  Galnrdía,  S.  M.  Cru  x  53 

2  —  4  ValVurno,  M.  Andr.  X  54 

"  Q«3trtn.  N.  Eirna  ..  x  51 

5  Junlsco,  r.  Alves  ..  3  54 

6  J.lhuenee,  ,1.  Tlnoao  x  33 

3  —  7  Decll,  F.  Este  vez  ..  x  57 

8  Manche,  J.  Borja  . .  x  57 

5  Clcriio,  F.  Meneses  x  53 

"  Mcsquetelro,  N.  C.  x  55 
4—  10  Hlgh  Hlllí,  A.  lfodec.  X  56 
1!  Major  Orion.  N.  Cor.  x  33 

12  tt.ilmtto,  O.  Cardcuo  5  58 

13  Dragcn  Btcu.  J.  Eitn.  i  52 

t."  Cinr.O  —  Ai  231145111  —  I  200 
mnies  —  cu  ano  owi  (Beulno 

1  —  1  Ana  Lúcia,  L.  Santos  3  58 

2  Ira-Ira,  ,J.  Borja.  ..  x  53 

3  —  3  queüo  Ntiit,  J.  Tin.  4  57 

*  Pylase.  P.  Esieve»  .  x  55 
5  Coral.  O.  Ricardo  x  5'J 
D  —  8  Terncoa,  A.  Farn.  x  58 

7  Nlvr.,  J,  Pedro  F.o  \  SA 

8  Sole  ia,  J.  Sinto»  A  2  5ã 

4  —  9  OíOjida.  L.  Correta  .v  55 

10  GuamiLta.  A.  M.  C.  3  j7 
’’  AzAléa,  5.  Crua  1  57 


MANCHE 


4. »  PAREÔ  —  A»  31h:i0ni  —  t  200 
metro»  —  CrV  880  000  —  CONFE¬ 
DERAÇÃO  NACIONAL  DA  INDUS¬ 
TRIA 

1  —  1  llcmlctcto,  L.  Santss  8  35 

2  Peltchels,  C.  B.  Carv.  x  5s 

2  —  5  Cartago,  s.  Silva  . .  i  33 

4  Pcrtcllno,  J,  Curtindo  4  54 

3  —  >  Genro,  A,  M.  Cum.  s  55 

G  An 5 pio,  C.  A.  Sousa  2  57 
4-77  tucotcmy.  J.  Bcrja  5  58 
8  Curaçivu.  F.  P.  F.«  3  5:, 
B  Naglu,  J.  Pedro  p.e  x  :•} 

5. »  PABF.O  —  As  22)1  —  1  fiou 
mitral  —  CrV  8O811118  —  3.*  CON¬ 
GRESSO  DE  ENGENHARIA  E 
IXOCSTRIA 

!  —  1  C, 1:11a,  o,  Caavtçao  •  *  ê« 

2  Attita  U.  R.  Catir.a  x  30 
2  —  II  Priflx,  J  Tlnoco  x  54 
Phcocj,  F.  Mancaeí  v  58 


Lnnção  iA.  M.  Caminha)  os  700  em  46", 
com  alguma  facilidade  e  um  pouco  afastado  da 
cerca.  Old  Bali  (Lnd.)  igualou,  chegando  agar¬ 
rado  com  um  companheiro.  Toy  <p.  Alves,  cs 
360  cm  22 "2/5,  agradando  multo.  Queppt  (A. 
Ricardo)  aumentou  para  23 "3  5,  com  algumas 
reservas  e  Motorista  (Lad.)  a  reta  cm  38",  com 
muito  boa  nção. 


Descanso  querendo  correr  deve  chegar  en 
tre  os  primeiros,  mas  em  caso  contrário,  n  pá 
reo  será  decidido  mire  Patu  Selvagem,  Toy 
(fueppi  e  Àkaturbl 


Fatnudo  ao  Comissário  de 
Corrklus  Parente  Sobrinho,  110 
fim  da  semana  passada,  0  jó¬ 
quei  João  Cnrlindo  moatrcu-sc 
revoltado  com  o  fato  dc  estar 
montando  animais  mal  prepa¬ 
rados  qne  dl»s  depois,  com  ou- 
tro  píiüto.  se  mostravam  em 
condições  muito  superiores,  con¬ 
seguindo  fáceis  vitórias. 

Na  conversa  com  o  Comissá¬ 
rio.  0  freto  ptiullsta  'confirmou 
no  momento  cm  q  u  e  estava 
presente,  também,  a  proprietá¬ 
rio  Antônio  Pereira  Dla/i  e  sa¬ 
lientou  ainda  que  se  tratando 
de  um  Jóquei  de  categoria,  ern 
melhor  voltar  a  montar  cm  São 
Paulo  do  que  passar  por  certos 
problemas  na  Gávea.  A  res¬ 
peito’,  dn  assunto.  embora  Alci¬ 
des  Moralcs  — .  treinador  de 


vários  conduzidos  de  Carlindo 
—  «tivesse  em  São  Paulo,  na 
residência  de  José  Fagundes,  o 
seu  irmão  Sílvio  Moralcs  de¬ 
clarou  que  com  relação  a  Dja- 
go  c  Paineiras,  Carlindo  mere¬ 
ce  ser  inocentado,  pois  o  cava¬ 
lo  mostrou  correr  maJs  no  bri¬ 
dão,  enquanto  «  égua  na  gra¬ 
ma  seca,  desferrada,  rendeu  o 
dôbro.  E.  revelou,  ainda,  Sil¬ 
vio,  que  apesar  de  alguns  ru¬ 
mores  sôbro  a  converío.  com 
o  representante  da  Comissão  de 
Corridas.  Carlindo  aparece-a  na. 
cocheira,  tranqüilamcnte,  du¬ 
rante  n.  tarde  de  segunda-fei¬ 
ra.  como  sc  nno  houvesse  qual¬ 
quer  anormalidade,  daí  estar 
impressionado  “com  n  onda  que 
sc  pretende  fazer  em  tôrno  de 
nssunto  facilmente  explicável". 


GSOGADA 


Fnlando  sòbre  as  possibi¬ 
lidades  de  Junlsco  que  rea¬ 
parece  npós  temporada  ent 
Cidade  Jardim,  comentou 
Tobias  que  parece  estar  co¬ 
locado  cm  páreo  mais  difí¬ 
cil  do  que  aquéle  que  atua¬ 
va  cm  São  Paulo,  tudo  indi¬ 
cando  que  a  sua  inscrição  JCARAt 
seja  mais  diíicil. 

E.  adiante  voltou  a  falar  de 
Tov  com  entusiasmo,  avi¬ 
sando  que  .seu  pupilo  não 
poderia  atravessar  melhor , 
forma  e  apesar  da  presença 
perigosa  de  Pato  Selvagem, 
acha  que  vai  conseguir  a 
vitória. 


Quclle  Nliit  (P.  Coelho  1  dciceu  a  reta  cm 
39",  suavcmciUc.  Terracoa  (A.  Femandcsi  ele¬ 
vou  pnra  43”.  tlc  carrelráu.  Sotéln  ' J.  Santa- 
nn)  não  deixou  muito  boa  imprc&sáo  nestn  pnr- 
l.dn  dc  47"  25  04  700  e  Osogada  (L.  Corrcin) 
chegou  com  btm  tllsposição  cm  22"  2  3  pnra  as 
uHImos  360. 

Qticllc  Nult  é  n  mclbor  noinr,  ficando  Ana 
Lúcia,  Ten-jcna  1  Osogmla  cm  lula  pela  for¬ 
mação  da  dupla. 


I.*  r.MtEO  -  Aí  I3b  56». 
metros  —  Ur>  1  780  000 

1—1  PaUnva  ... 

2  Consnmt.-.a 

t— XM11JO  . 

1  Tn-mp.' 

J— 5  Falr  GUI 
8  Uúniingtis  ... 

4—7.,  Eaouituva. 

R  Fíeríe 


«.*  PAREÔ  -  Às  Uh  l.íui 
melro,  —  Crf  I  300  008 

1— 1  Bucna  ......  .. 

2  AmeUnz  . . 

2—  S  Lady  Manca 
4  Las  Palmas 

3— 5  JocLne  ...  . 

6  Aim.ída 

4— 7  EaionEl  »s 

R  Futura**  ...  . 

7.«  P.íIlEO  -  As  Uh  J5m 
melros  —  L'iV  I  308  Ulllt  - 
Iblí» 

1  —  1  EãliSAlTiht* 

3  Krlvolo  .  . 

3—3  Gulgrurd  _ 

4  Muvasluo  . 

5  Dcllnycr  ....  . 

3—  tí  Cuurr  . 

7  Montoollmpo  . 

8  Mcngo  . . . 

4— 3  Ftáucur 

10  Happy  Jad  . 

11  Flatcry  ... 


Canii  'O.  Cardoso'  trouxe  para  os  oíto- 
ccnios  a  marca  de  54",  a  meio  correr  e  sempre 


PARLO 


1— l  Gabela  ... 
"  Or.tíz»  . . 

2— 2  Aioso.lu  . 

Vila  Iu.ibcl 

3— 3  Qbtd  Mine 
4  Btlng-Ray 

1—5  ftemntka  , 
8  Arbel  .  . , 


3.»  PAHEO  -  As  llli  33», 
metro»  —  erv  I  30(1  (101. 

f— t  Mlss  K.iaius 

2  Happy  stee 

2— 1  AUUUbclu 
4  Arnblue 

■ — 5  Diue 

6  Mantcü 

I — 7  Beltcvllte 
8  EííjuiL 

Eu  PAHEO  -  4\  | Ala  U5ni 
metros  —  Crí  I  308  000  — 
ma) 

!— '  Ashrai)  ... 

3  í  raçAo  .... 

"  Hlmation 

!— 3-Klng  3tacl.,i.n  ! 

4  GrSJuú  . . 

3  Líppl  ....  ... 

3— 6  Ltgin-j/i 
”  Sillvatoie 

7  Atirador  . 

4 —  o  Kopen.el: 

8  Clarçime  .  . 

10  Mol.cho  ...... 


*.•  Parlo  -  a»  itii  r 

inctios  —  Cr>  1  100  080 

tbis» 

■  Esf.aiha  E;as,u 

2  Tohacvo  12waÚ 

3  Orabúo 

2 — 4  D.-n  nr.il‘  „ii 
5  Happy  Wmd 

o  Surrieãt»  _  .  . 

J— 7  Bei  de  Monud 

8  Bouxiuci!  . . . 

8  Arsoniu:»  . . 

10  Dom  OtAvlii  _ 

4-11  Cabuçu  ..  ..  . 

12  Ouardl  .  ..  . 

)J  Eipidtm  .  . 

14  Enyenho  ...  . 

s."  PAnr.o  _  a»  18  i! 
Ulelrns  —  CrA  1  388  0U8 
llnj)  —  (Variante) 

1— 1  Aatio  R.-y  .  .  , 

3  Rcpoty  .  . 

3  Cholcr  Mine 

2- 4  Maniioza 
5  itãbclde 

8  lUsamufíi» 

•1—7  Hiveuol 
s  Prtnter 
7  VApttA  .  , 
4-iormido  .  . 

11  Feitiço  d»  ViU  .. 

12  Hiitey  Foo!  . 

"  Empiei,ir.o 

SUrtor  —  Xe.  d. 


Francisco  Abreu  que  vem 
recompondo  aos  poucos  a 
sua  cocheira  —  tem  atual¬ 
mente  10  animais  alojados 
—  acredita  que  possa  mar¬ 
car  n  primeira  vitória  na 
nova  fase  como  treinador, 
pois  Portoílno  reaparece 
bem  galopado  e  vai  enfren¬ 
tar  uma  turma  que  está  den¬ 
tro  dos  seus  recursos. 

O  antigo  treinador  do  St u d 
Sldi,  disse  que  recebeu  novos 
pensionistas  que  quase  lota¬ 
ram  as  suas  cocheiras,  mas 
vem  preferindo  fazer  poucas 
inscrições  ate  poder  ter  uma 
idéia  melhor  dos  animais 
que  recebeu  receiuemente. 


"  P.íIIEU  -  As  lih  40m 
""•Irds  —  (  rí  I  300  tido  _ 
m*  | 

1—1  E-.f  . 

2  imonol  . 

3— 3  nu . 

"  Sol:.:  Genuarn  . 

7 — 1  Franto»  . . 

5  s*j»ti  ,  . 

4— 8  simpática  . . . 

7  Imperador  Rlçjvdo 
R  Useufiuho 


RECUPERADO 


3  37  Portoíino  que  ganhou  duas 
cosí»  carreiras  sob  sua  orientação 

e  depois  fracassou  seguida- 
mente,  foi  retirado  do  trei¬ 
namento,  voltando  agora 
com  chance  positiva  dc  ga¬ 
nhar  na  Gávea. 

—  Senti  que  Porlofino  não 
gosta  de  correr  seguidamen¬ 
te,  sendo  este  o  principal 
motivo  dos  seus  dois  últimos 

10  5«  fracassos  nas  pistas  cario- 
13  5«  (,as .  É  um  animal  que  regu- 

4  ss  la  com  os  adversários  dc 

1  58  amanhã,  e  sendo  assim,  ga- 

"  “*  nhando.  não  será  surprésa 
h  58  para  mim. 

ti  jg  Sõbre  os  exercidos  de  Por- 
-  3G  tofino  para  éste  compromis- 

2  5*  so,  Francisco  Abreu  disse 

is  30  uão  ter  sido  nada  especial. 

1  58  porque  os  floreios  foram 

•  r.6  quase  na  maioria  bem  suá- 

*  3s  vels. 

5  58 

11  36  —  O  trabalho  nos  1  200 

17  56  metros  foi  de  81”  com  sobras 
if  ss  'Eiveis  no  percurso.  Apenas 
is  as  no  apronto,  pedi  a  J.  Car¬ 
lindo  para  apurá-lo  mais  um 
pouco  c  ele  trouxe  38”  para 
a  reta  multo  tranqüllo.  Com: 

n  si  Isto  ]á  acredito  no  sucesso 

4-  57  amanhã. 
a  57 

sí  CEDO  AINDA 


ÜOM1KGO 


E*  PARLO 
1  581)  itirlroí 

1- 1  Lee- 
"  r.cp.i 

2- 2  Meyéve 
3  AlIJIone 

2—4  Qn*U 
5  Oòtb  n 
4  6  TRnlc* 

"  T,i::úln 


'3jh«m  -  .  «•*  Mttf-O  -  a,  I6h  30 m 

tr»  ÍMWOOO  I  ÍIIU  metro»  (Grande  Prêmio 

•  7S  UUo  dtt  Uuaiialinra)  (Uláuslcn) 

“  6  56  Prov»  "*  Tríplice  coroa  ( 

nova)  _  (Belliiu)  -  CrJ  .. 

5  ás  1j 

1  58  1—1  Good  we: 

3  58  "  Tex.lKo 

7  56  3  ív-*|„tí 

4  -6  .3  Arminho 

—  Av  111,  281»  _  2-5  OcLcr  " ' 

—  C'\  1  loiipoo  "  Gucnmra, 

iltlcej  •  jx  6  Dilema  ,, 

..  I  Si  7  Aperitivo 

6  55  *  Prometeu 

-  37  3— s  Oobclm  ,. 

3  38  10  Txjar 

.  .  4  55  10  Gerânio  . 

. .  3  54  12  Roolt-GIn 

Lir  ..  -  33  13  Duraque  . 

.  •  33  "  Adelino  .. 

5  32  4-14  BIllJ-  Bottl 

15  Aracatl  .. 

—  A,  ui,  56m  _  ••  Nolntot 

(lUmlIcap  Espirbil)  "  Geri  _ 

00  "  Guepardo 

■>s  ,  -«  "Gálio  ... 

íS  .  1  38 

-  51  7.»  PAHEO  - 

!lll“e  .  *  55  1  HW  melros  —  Cr$  1  360  000 

,r  .  •  51  (Bellnj)  —  (Areie) 

uarda  .  -  5|  ^  j  fieu  Levl 

mpeçne  •  54  ,,  Maisert  . 

Ir.y  3  -—2  FrlAion  . 

5  ’  ■>  -‘í  3  JVlseo  .. 

—  A*  151,  28»,  —  ♦  Figo 

-  Ur)  I  l»0  roo  s  Drive  In 

0  Imortal 

r  *  37  4-7  Privilégio 

4  35  8  Foi  tlcoil  o 

*  35  9  V»dlco 

170  ..  .  M  54  *•*  PÃREO 

ce:  •  57  1  -oí  metras  —  Cri  1  100  000 

. ....  .  .  50  (BeUlnj)  —  (Areie) 

rire  •••  ••  *  38  1—1  nu  d  ah  .  • 

.  a  2  Boltl  Klng  .  3 

.  .  *  54  3  Motur  .  ...  .  • 

—  Aí  ui,  som  _  2—4  Estremo?  . - 

-  Cr$  1  600  0U(l.  5  Stancl-PIpe  . .  g 

S  Dlntel  . .  1 

*  ■  *  •  ■  X  36  15— 7  Chevloc  . .  < 

.  6  58  8  Cambe  .  • 

.  2  56  9  RoUr.lla  .  • 

*  ■  .  •••  "  56  4-10  Upper-Cut  ....  ..  4 

.  10  56  li  Uleior  _ 

. •  36  li  paralín  .  S 

.  4  56  ij  E! berilo . .1 


Ê  uma  questão  de  confiança, 
a  satisfação  que  o  cigarro 
Luiz  XV  me  dá  traduz  o 
modo  simples...  natural... 
otimista  como  encaro  a  vida. 


Cia.  de  Cigarros  Souza  Cruz 


Quanto  a  Palumbo,  Fran¬ 
cisco  Abreu  acredita  que 
ainda  não  seja  desta  vez  que 
possa  brigar  pelo  sucesso, 
achando  que  o  páreo  ficou 
forle  e  seu  animal  ainda  não 
entrou  na  melhor  fase  dc 
treinamento. 

—  Palumbo  é  diíicil  de 
treinar  e  tem  de  ser  levado 
com  carinho,  pois  gosta  de 
melhorar  correndo,  sendo 
éste  o  motivo  principal  por 
que  não  dá  trabalho  pa¬ 
ra  cronômetro.  Conseguindo 
entrar  no  marcador,  é  sem¬ 
pre  uma  satisfação  para  to¬ 
dos  do  Stud. 


Xiartcr 

<edo 


Nitor  Tomt  cif  Mv 


-GMWT»R.t7W 


20  —  l.°  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  14-9-89 


EM  SÃO  PAULO 


mãm 


ciimiHii  airioni,  Irã  a  São  1‘iiulo  pum  participar  i/u  Campeonato  Uruaileiru, 


i/iifl  serã  iliaputmlo  nu  Jinnl  ilvale 


SEM  PROVEITO 


- - —  n  . . . imiannfwmwBwniw^ .  .  , 

Ut  judoiuaa  do  Uermanny  lhe  deram  a  vitória  nesta  úhi  ma  rodada,  mas  não  foi  o  suficiente  para  ficar  cum  o  titulo 


Littler  derrotou  Geiberger  Kanela  ensina 
e  Nicklaus  e  é  campeão  do  basquete 
World  Series  of  Golf  de  66  na  Bem-Estar 


Akran ,  Estados  Unidos  (UPI-JB)  —  Classificado  quase 
que  por  acaso  para  disputar  o  World  Series  of  Golf,  Gene 
Littler  ganhou  domingo,  nos  links  do  Flrestone  Country 
Club,  os  50  mil  dólares  de  prémio  —  cèrca  de  130  milhões 
de  cruzeiros  —  do  torneio,  ao  derrotar  Jack  Nicklaus  e  Al 
Geiberger  num  plupaff  jogado  em  apenas  um  buraco, 
Littler,  que  conquistou  o  titulo  de  campeão  ao  em¬ 
bocar  um  putt  de  mais  de  sete  metros,  cumpriu  os  30  bura¬ 
cos  regulamentares  cm  143  tacadas  (71-72) ,  escore  Igual  ao 
de  Nicklaus  (70-731  e  de  Geiberger  (71-72),  enquanto  Billy 
Casper  —  o  líder  em  prémios  da  temporada  —  terminava 
com  144  (70-74),  ficando  fora  de  decisão  no  playofj. 


O  CONVITE 

A  possibilidade  dc  Gene  Llt- 
tlcr  disputar  o  World  Series 
of  Oolí  velo,  na  realidade,  por 
acaso.  Normalmente,  os  qua¬ 
tro  competidores,  escol  h  1  d  o  s 
para  participarem  do  torneio 
são  os  vencedores,  pela  ordem, 
do  Masters  Touruoment,  USGA 
Open,  PGA  Ghamplonship  c, 
por  fim,  do  British  Open.  Cnso 
houvesse  coincidência  de  títu¬ 
los,  seria  chamado  o  vencedor 
do  Western  Open  e,  se  ainda 
persistissem  apenas  três  Joga¬ 
dores,  o  convidado  seria  o  cam¬ 
peão  do  Canadlan  Open  do 
ano  passado,  justamente  o 
norte-americano  Gene  Littler, 
více-campeão  do  Aberto  Brasi¬ 
leiro  de  19155. 

Jack  Nicklaus  ganhou  o  ti¬ 
tulo  dc  campeão  do  Masters  — 
pela  segunda  vez  consecutiva, 
aliás  —  enquanto  Billy  Casper 
venceu  o  Open  norte-america¬ 
no,  Al  Geiberger  tornou-se 
dono  do  titulo  PGA  e,  por  ílm, 
novamente  Nicklaus  sagrou-se 
vencedor  do  British  Open.  O 
World  Series,  desta  mnnelra, 
só  tinha  três  concorrentes:  Ni¬ 
cklaus,  Geiberger  e  Casper. 
Acontece  que  o  ganhador  do 
Western  Open  era  o  próprio 
Casper  e  assim,  pela  porta  dos 
fundos  —  como  disseram  os 
críticos  norte-americanos  — 
Littler  foi  convidado  e  tor¬ 
nou-se  campeão. 

A  VITÓRIA 

O  campo  do  Flrestone  Coun¬ 
try  Club  i  considerado  como 
um  dos  mais  difíceis  do  circui¬ 
to  dos  Estados  Unidos.  Seu  par 
é  de  70  tacadas,  para  7  180 
jardas  de  percurso.  Uma  pro¬ 
va  de  que  a  cancha  é  realmcn- 


te  durn  catd  nos  escores  dos 
quatro  competidores.  O  vence¬ 
dor  Littler,  com  143  tacados, 
subiu  três  st  rui  es  em  relação 
no  par,  enquanto  Casper,  que 
íol  último,  subiu  quatro. 

Billy  Casper  e  Jack  Nicklaus 
saíram  na  frente  no  primeiro 
dia,  rxatamente  no  par  do 
campo,  enquanto  Littler  e  Oel- 
berger  faziam  71.  Na  última 
volta,  entretanto,  enquanto 
Nicklaus  subia  três  tacadas  em 
relação  bo  par,  Casper  estou¬ 
rava  com  um  74,  ficando  sem 
chances.  Por  outro  lado,  Oel- 
berger  e  Littler  voltavam  a  fa¬ 
zer  o  mesmo  escore,  embora 
Littler  tenha  tomado  uni  do¬ 
ble -üof*y  no  buraco  16  por 
cinco,  de  825  Jardas,  depois  de, 
inclusive,  ter  levado  uma  pe¬ 
nalidade. 

O  playoff  levou-os  ao  bura¬ 
co  um  do  Flrestone,  par  qua¬ 
tro.  Os  três  golfistas  —  Nick¬ 
laus,  Geiberger  e  Littler  — 
chegaram  á  beira  do  green 
com  duas  tacadas.  Nicklaus  ba¬ 
teu  para  embocar  e  ficou  curto 
enqpanto  Geiberger  passava 
um  pouco.  O  par,  de  qualquer 
maneira,  era  liquido  «  certo. 
Porem.  Littler,  de  uma  distân¬ 
cia  de  sete  metros,  pelo  menos, 
acabou  cmbocando  um  putt 
sensacional,  ganhando  o  prê¬ 
mio  com  o  hlrriie  que  conse¬ 
guiu. 

Escore  por  escore,  prêmio 
por  prémio,  os  resultados  do 
World  Series  of  Golf  —  ganho 
no  ano  passado  por  Gary 
Player  —  foram  os  seguintes: 
l.°  Gene  Littler  (71-72),  143 
Inçadas  e  USS  50  mil;  2.°  em¬ 
patados,  Jack  Nicklaus  (70-73) 
e  Al  Geiberger  (71-72),  143  e 
US$  11  250  e  4.8  Billy  Casper 
(70-74),  144  tacadas  e  US$  õ 
mil. 


Flamengo  x  Botafogo  inicia 
dia  21  a  fase  decisiva  do 
Campeonato  de  Basquetebol 

Flamengo  e  Botafogo  Jogarão  dia  21,  dando  inicio  ã 
fase  decisiva  do  Campeonato  Carioca  de  Basquetebol  da 
l.*  divisão  masculina,  em  obediência  a  comum  acòrdo 
formulado  pelos  10  clubes  componentes  do  Conselho  Su¬ 
premo  da  Federação  Metropolitana  e  que  deu  entrada  on¬ 
tem  na  sede  da  entidade. 

O  jògo  Flamengo  x  Botafogo  deveria  ter  sido  efeti¬ 
vado  dia  5  último,  mas  o  Conselho  resolveu  transferi-lo 
provisoriamente  para  hoje,  dia  14.  a  fim  de  permitir  a 
definição  de  datas  de  todos  os  encontros  que  reunissem 
os  três  lideres  do  atual  campeonato.  Ontem,  decldiu-se 
também  que  o  Vasco  enfrentará  o  perdedor  de  Flamen¬ 
go  x  Botafogo  no  dia  28,  devendo  o  vencedor  déste  Jògo 
atuar  contra  o  Vasco,  dia  30. 


Kanela,  técnico  bleampeão 
mundial  e  tetracampcfia  sul- 
amcrlcauo  dc  basquete,  que  es¬ 
tá  treinando  as  equipes  da 
Fundação  Nacional  do  Bem- 
Estar  do  Menor,  deolarou  que 
está  entusiasmado  com  os  re¬ 
sultados  do  seu  trabalho  c  ma¬ 
nifestou  a  convicção  de  que  "a 
Fundação  é  celeiro  de  futuros 
cobras". 

O  treinador  explicou  que  a 
direção  da  entidade,  ao  contra¬ 
tá-lo,  tove  por  fim  proporcio¬ 
nar  aos  internos,  além  dos  es¬ 
tudos  e  da  Iniciação  profissio¬ 
nal,  recreação  c  distração, 
abrindo-lhes  o  caminho  para 
uma  vida  normal  e  sadia  ao 
ser  completada  a  maioridade. 

SURPRESA  AGRADÁVEL 

Segundo  Knnela,  o  primeiro 
contato  com  os  meninos  e  me¬ 
ninas  da  Fundação  foi  uma 
ngradávcl  surprêsa,  uma  vez 
que  "todos  são  atenciosos  e  de 
ótima  Índole,  como  os  melho¬ 
res  dos  melhores  clubes  do 
Rio". 

—  Já  selecionei  20  meninos 
de  14  a  17  anos  —  revelou  — • 
que  levam  multo  Jeho,  Com 
eles  espero  formar,  dentro  de 
pouco  tempo,  um  bom  quadro 
que  poderá  brlIhRr  nos  cam¬ 
peonatos  Infanto-juvenls  da  Ci¬ 
dade. 

—  Selecionei  também  — 
prosseguiu  —  20  meninas  na 
mesma  íaixa  de  idade  e  estou 
trelnando-as  assiduamente  pa¬ 
ra  os  Jogos  da  Primavera.  Sei 
que  será  multo  ctlficil  levantar 
o  titulo,  pois  o  tempo  é  multo 
curto,  mas  tenho  certeza  dc 
que  minhas  equipes  vão  fazer 
boa  figura. 

DIFÍCIL  NO  INÍCIO 

Kanela  disse  que  encontrou 
certas  dificuldades  no  inicio, 
pois  o  basquete  levava  desvan¬ 
tagem  com  o  futebol  dc  cam¬ 
po  e  o  futebol  dc  salão,  que 
são  mais  populares  e  preferi¬ 
dos  pela  garotada. 

—  Com  a  nassa  chegada  — 
explicou  —  os  meninos  cpme- 
çaram  a  se  aproximar  e  o 
número  íol  aumentando,  pos¬ 
sibilitando  a  seleção  dos  20 
melhores.  Além  de  bons  Joga¬ 
dores,  èles  tiveram  que  satis¬ 
fazer  outras  exigências,  como 
bom  comportamento  e  aplica¬ 
ção  nos  estudos  e  trabalhos 
nas  oficinas. 

O  técnico  revelou  que  a  Fun¬ 
dação  possui,  em  Quintino,  um 
ginásio  de  primeira  qualidade, 
que  íol  legado  pelo  SAM  em 
péssimas  condições.  Com  a 
criação  da  Fundação,  o  giná¬ 
sio  foi  reservado  excluslvamen- 
tc  para  treinamentos  c  jogos 
e  estã  sendo  totalmente  refor¬ 
mado,  pintado  e  remarcado.  A 
Fundação  tem  também  quatro 
quadras  descobertas,  destina¬ 
das  às  aulas  de  educação  físi¬ 
ca  e  recreação.  O  cnmpo  de 
futebol  também  está  seudo  re¬ 
formado.  encontrando-se  na 
fase  do  plantio  da  grama. 


Tijuca  foi  campeão  no  judô 
sem  marcar  pontos  na  última 


Brasileiro 
de  golfe  é 
êxito  certo 


CONSIDEROU  MANOBRA 

O  técnico  Tude  Sobrinho,  do 
Botafogo,  considerou  a  arma¬ 
ção  da,  tabela  para  os  jogos  de¬ 
cisivos  do  Campeonato  como 
•uma  manobra  do  Vasco".  E 
explicou; 

—  Ao  tomar  conhecimento 
ac  que  cu  ern  favorável  à  rea¬ 
lização  dos  Jogos  sem  preocupa¬ 
ção  de  datas,  mns  respeitando 
a  ordem  disposta  pela  tabela, 
ou  seja.  Flamengo  ,x  Botafogo 
Vasco  x  Flamengo  e  Vasco  x 
Botafogo,  o  representante  do 
Vasco,  Sr.  Hllson  Faria,  fêz 
pressão  no  sentido  dc  que  os 
demais  clubes  interessados 
aceitnsem  o  esquema  agora 
aprovado,  sob  pena  de  o  seu 
clube  nno  concordar  mais  com 
a  transferência  de  Flamengo 
x  Botafogo  pnra  outra  data 
que  nuo  tbsse  hoje,  dia  14.  Ora, 
e  sabido  que  éste  Jôgo  ficou 
marcado  assim,  apenas  pnra 
possibilitar  o  estudo  da  parte 
himl  da  tabela,  pois  nem  o 
Flamengo  nem  a  nossa  equipe 
estavam  preparados  para  atuar 
hoje  Para  ceder  à  Imposição 
«o  Vasco  e  em  beneficio  do 
basquetebol,  o  Botafogo  resol¬ 
veu  concordar  com  o  esquema 
agora  confirmado. 

Deu  entrada  ontem  na  se¬ 
cretaria  da  FMB  o  comum 
acordo  que  determina  Flamen¬ 
go  x  Botafogo,  para  o  dia  21* 
Vasco  contra  o  perdedor  dé 
Flamengo  x  Botafogo,  para  o 
ola  28;  e  Vasco  contra  o  ven¬ 
cedor  de  Flamengo  x  Botafo- 
go,  para  o  dia  30.  O  documen¬ 
to  estava  assinado  pelos  repre¬ 
sentantes  dos  clubes  partici¬ 
pantes  do  atual  Campeonato  e 
componentes  do  Conselho  Su¬ 
premo  —  Flamengo,  Botafogo. 
srasco.  Fluminense.  T 1 J  ú  c  a 
Mackenzle,  São  Cristóvão.  Ora- 
Jau  TC,  Vila  Isabel  e  Muni¬ 
cipal. 


Flamengo  e  Botafogo  estu¬ 
dam  a  possibilidade  dc  reali¬ 
zarem  o  jògo  entre  ambos  no 
ginásio  do  Tijuca,  ao  mesmo 
(empo  que  o  presidente  da 
FMB,  Sr.  José  Júlio  Cavalcan¬ 
te.  prometeu  movimentar-se 
junto  à  ADEG  para  conseguir 
que  todos  os  Jogos  entre  as 
equipes  do  Flamengo,  Botafogo 
e  Vasco  sejam  efetivados  no 
Ginásio  do  Maracanã. 

REGRESSO 

DETERMINADO 

O  Presidente  da  Federação  e 
o  Vice-Prcsldente  técnico.  Sr. 
Gérson  Silva,  viajarão  sábado 
para  Recife,  onde  presenciarão 
a  final  do  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Basquetebol  Feminino, 
entre  Guanabara  x  São  Paulo. 
Seguirão  em  avião  do  Coman¬ 
do  dc  Transportes  Aérees  da 
FAB,  que  deixará  o  Galeão  às 
9  horas.  O  mesmo  avião  vol- 
Inrà  no  día  Imediato,  às  7  ho¬ 
ras,  trazendo  tôda  a  delegação 
carioca.  Sua  chegada  ao  Rio 
«tá  prevista  entre  13h  e  13h 
30m. 


Recife  (Sucursal)  —  A  equi¬ 
pe  carioca  derrotou  ontem  a 
representação  da  Bahia,  oor 
89  a  10,  enquanto  as  paulistas 
venciam  o  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  por  135  a  4.  em  partidas  vá¬ 
lidas  pela  terceira  rodada  do 
Campeonnto  Brasileiro  de  Bas¬ 
quetebol  Feminino,  ora  em  rea¬ 
lização  nesta  Capital. 

Apesar  das  chuvas,  que  quR- 
se  obrigaram  a  transferencia 
dos  Jogos,  bom  público  aplau¬ 
diu  calorosamente  a  exibição 
dc  paulistas  e  cariocas,  prln- 
cipalmente  a  representante  do 
Rio,  Angelina,  principal  figu¬ 
ra  do  seu  quadro  e  a  "cestl- 
nha"  da  partida,  com  vinte  e 
um  pontos. 


MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

DIRETORIA  DO  PESSOAL 

ANEXO  AO  MEAA.°  N.°  78/SAAI, 
de  12  de  setembro  de  1966 

edital 

O  Diretor-Geral  do  Pessoal  da  Aeronáutica 
convoca  os  familiares  de  WAIDOMIRO  A.  CARVA¬ 
LHO,  falecido,  a  comparecerem  è  Av.  Churchill, 
—  —  s/308,  das  12  às  18  horas,  para  tra¬ 
tarem  de  assuntos  de  seu  interêsse."  (P 


SSa  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Sr,  Jesse  Rinelmrt,  da  Asso¬ 
ciação  Brnslleira  dc  Gôlfe,  dis¬ 
se  ontem  que  o  Campeonato 
Aberto  Brasileiro  déste  ano  — 
marcado  para  começar  no  pró¬ 
ximo  dia  seis  —  contnrá  com 
a  participação  de  várias  profis¬ 
sionais  dc  renome,  garantindo 
a  tradição  de  sucesso  do  tor¬ 
neio,  desta  vez  previsto  para  o 
São  Paulo  Gôlfe  Clube. 

Além  dc  Ramón  Sota  —  cam¬ 
peão  do  ano  posado  — ,  está 
certa  a  vinda  dc  Tommy  Aaron, 
Robert  Stanton,  Clive  Clark, 
Tony  Jncklln.  Deuls  Hutchln- 
son,  Roberto  de  Vlcenzo  e  El- 
cido  Narl,  além  dos  golfistas 
amadores  da  África  do  Sul, 
qe  disputarão  a  Taça  Else- 
nhower,  no  México,  entre  os 
qURls  está  Incluído  o  já  famo¬ 
so  Bobby  Cole. 

MUITAS  ATRAÇÕES 

O  Campeonato  Aberto  Brasi¬ 
leiro,  segundo  informou  o  Sr. 
J esse  Rinehart,  será  um  des 
mais  animados  dos  últimos 
anos  e  foi  programado  com  a 
antecedência  necessária  para 
que  nada  falte  a  todos  os  seus 
concorrentes.  Além  da  partici¬ 
pação  dos  profissionais  brasilei¬ 
ros,  entre  os  quais  Mário  Gon- 
zález  e  José  Marta  González, 
todos  os  que  foram  convidados 
tiveram  bons  campanhas  du¬ 
rante  esta  temporada. 

Desta  maneira,  Ramón  Sota, 
além  de  defensor  do  titulo, 
conquistou  o  titulo  de  campeão 
do  Open  holandês,  o  que  será 
sem  dúvida  mais  uma  atração 
para  os  aficionados  do  espor¬ 
te.  O  lnglés  Robert  Stanton 
foi  o  vencedor  do  campeonnto 
alemão,  enquanto  seu  compa¬ 
triota  Clive  Clark  tornava-se  o 
ganhador  do  Aberto  dinamar¬ 
quês.  O  EUl-afrlcano  Denis  Hut- 
chlnson.  por  sua  vez.  é  o  atual 
detentor  do  titulo  do  Aberto 
francês. 

O  veterano  Roberto  de  Vl¬ 
cenzo.  que  por  multas  vêzes  Jo¬ 
gou  no  Brasil,  i  também  uma 
das  grandes  atrações  do  tor¬ 
neio  pois,  éste  ano,  teve  uma 
excelente  campanha,  tanto  nos 
Estados  Unidos,  como  na  Eu¬ 
ropa.  De  Vlcenzo  conquistou  o 
titulo  de  campeão  do  Aberto 
Espanhol,  no  Solograude  Gólíe 
Clube,  e  colocou-se  muito  bem 
no  Carllng  World,  realizado  na 
Inglaterra,  há  poucas  semanas. 
Seu  companheiro  Elcldo  Narl 
foi  vice-campeáo  brasileiro,  no 
Aberto  de  1964,  disputado  no 
São  Fernando. 


A  Associação  Tijuca,  mes¬ 
mo  sem  conseguir  marcar 
pontos  durante  a  quarta  e 
última  rodada  —  categorias 
dc  14  a  15  anos  —  realizada 
domingo  no  Clube  Munici¬ 
pal  c  que  foi  vencida  pe¬ 
lo  Hermanny,  sagrou-se  a 
campeã  carioca  de  judó  ln- 
Xnnto-Juvcnil,  graças  aos  34 
pontos  acumulados  nas  três 
primeiras  etapas  da  compe¬ 
tição. 

Cláudio  de  Oliveira  (Ava- 
ni  Magalhães i  foi  o  cam¬ 
peão  dos  pesos-penas;  Gui¬ 
lherme  Costa  IHermnnny), 
dos  leves;  Carlos  Santos 
Batista  (Bento  Lisboa),  rios 
médios;  Hamilton  Correia 
( Cordeiro i,  dos  meio-pesa¬ 
dos;  Flávlo  Tasnka  iRen- 
Sei-Kiin>.  dos  pesados:  e 
João  Arantcs  Junior  i Alfre¬ 
do  Rodrigues»,  dos  pesadís¬ 
simos. 

TIJUCA  VENCE 

O  Judô  Clube  Rudolf  Her- 
mnnny  foi  o  vencedor  desta 
quarta  e  última  fase  do 
Campeonnto  Carioca  de  Ju¬ 
dó  Infanto-Juvenil.  marean¬ 
do  14  pontos,  contra  8  da 
Bento  Lisboa,  7  do  Cordeiro, 

6  da  Ren-Sel-Kan,  5  do  Ava¬ 
nl  Magalhães  e  do  Juventu¬ 
de.  3  do  Marechal  Hermes, 

2  do  Mehdi  e  1  do  Brito, 
António  Vleirn,  Leblon  e 
Caeté. 

Com  esta  vitória  o  Hrr- 
manny  terminou  o  Campeo¬ 
nato  com  um  total  dc  33 
pontos,  que  não  íol  o  sufl- 
.  ciente  para  se  sagrar  o  cam¬ 
peão,  pois  a  Associação  Ti¬ 
juca.  mesmo  não  marcando 
nenhum  ponto  nesta  última 
fase,  havia  acumulado  uma 
contagem  suficiente  para  fi¬ 
car  de  posse  do  titulo,  ter¬ 
minando  o  certame  com  as 
seguintes  colocações;  cam¬ 
peã  carioca  Iníanto-Juvenll 
—  Associação  Tijuca,  34 
pontos;  2)  Hermanny,  33; 

3)  Ren-Sel-Kan  c  Bento 
Lisboa,  28;  5)  Hlnata,  26;  Oi 
Brito,  21;  7)  Flamengo.  16; 

8)  Avanl  Magalhães,  15;  9i 
Marechal  Hermes.  13;  10 1 
Mlfune,  11;  11)  Juventude. 

8;  12)  Vieira  e  Cordeiro,  7; 
14)  Monte  Sinal  e  Vasco,  6; 
18»  Mehdi,  5;  17»  Leblon,  3; 
18);  Caeté  e  Municipal,  2; 
20.)  Rodrigues,  Asa  e  Cario¬ 
ca,  1. 


RESULTADOS 

Esta  última  rodada  apre¬ 
sentou  os  seguintes  resulta¬ 
dos:  penas  —  campeão  — 

VITÓRIA 


Cláudio  de  Oliveira  (Avanl 
Magalhães) ;  2.°>  Afonso 

Zugllanl  (Juventude):  3.°» 
Antônio  Carlos  Oliveira 
(Caeté);  4."i  Gérson  Melo 
i António  Vieira).  Leves  — 
campeão  —  Guilherme  Cos¬ 
ta  (Hermanny) ;  2, °)  Chuno 
Mesquita  (Marechal  Her¬ 
mes)  :  3.n)  Carlos  Oreg 

(Cordeiro);  4°)  Sérgio  Te- 
nius  (Brito  i .  Médios  — 
campeão  —  Carlos  Santos 
Batista  (Bento  Lisboa) ;  2,°i 
Antônio  Amarante  (Her¬ 
manny)  ;  3.°)  Luis  Landon 
•  Mehdi) ;  4.°)  Enlr  Vacca- 
rl  Filho  (Ren-Sel-Kan). 
Melo-pesados  —  campeão  — 
Hamilton  Correia  (Cordei¬ 
ro)  :  2.°)  Paulo  César  (Ben¬ 
to  Lisboa  i ;  3.u  i  Cláudio 

Lins  (Hermanny);  4,°i 
Francisco  Gamboa  (Le¬ 
blon ).  Pesados  —  campeão 
—  Flávlo  Tasaka  (Ren-Sel- 
Kan  » ;  2.°)  Ricardo  Campos 
(Hermanny;  3.u  Vítor 
Alencar  (Juventude);  4,u) 
Oto  Gustavo  (Hermanny». 

Coma  vários  judolstas  ti¬ 
vessem  se  apresentado  com 
peso  acima  do  limite  máxi¬ 
mo  dos  pesados  —  acima  dc 
75  quilos  —  a  diretoria  téc¬ 
nica  da  Federação  Guana- 
barlnu  resolveu  organizar 
uma  chave  especial,  sem  va¬ 
ler  pontos,  que  apresentou 
os  seguintes  resultados: 
campeão  —  João  Aruntes 
(Rodrigues);  2.°)  Marcos 
Fablano  Fernandes  (Bento 
Lisboa);  3.°)  Flávlo  Sousa 
Wcrneck  (Caeté);  4.°)  José 
Freire  Simos  (Mehdi). 

DIFERENÇA  MENOR 

Por  outro  lado,  na  conta¬ 
gem  geral  do  Campeonato 
Carioca  dc  1966,  o  Judô  Clu¬ 
be  Rudolf  Hermanny,  viu 
diminuir  a  diferença  que  o 
afastava  do  Haroldo  Brito, 
dc  16  para  trés  pontos,  já 
que  éste  não  conseguiu  nes¬ 
ta  rodada  do  Infnnto-juve- 
nll  marcar  mais  que  um 
ponto,  estando  agora  o  Bri¬ 
to  na  liderança,  com  122 
pontos,  contra  119  do  Her¬ 
manny. 

As  colocações  do  Campeo¬ 
nato  Carioca  estão  assim: 

1)  Brito,  122  pontos;  2) 
Hermanny,  119;  3)  Hlnata. 
49;  4)  Vieira  e  Rcn-Sel- 
Kan,  37;  6)  Tijuca.  34;  7) 
Cordeiro,  32;  8)  Bento  Lis¬ 
boa,  31;  9)  Avanl,  28;  10) 
Flamengo,  27;  11)  Juven¬ 
tude,  25;  12)  Leblon,  15;  13) 
Mlfune,  13;  14)  Mehdi,  11; 
15)  Romana  e  Vasco,  8;  17) 
Omar,  7;  18)  Monte  Sinai  e 


Versarl.  6;  20)  Satélite.  5; 
21)  Municipal,  4;  22)  Rodri¬ 
gues,  3;  23)  Naval,  e  Caeté, 
2:  24)  Melo,  Carioca  ç 

ASA,  1. 

TREINAMENTO 

A  Federação  Guanabarlnu 
de  Judô,  por  intermédio  da 
sua  comissão  técnica,  for¬ 
mada  por  Orlando  Maahado, 
Osvaldo  Duncan  e  Leopoldo 
do  Lucas,  resolveu  escalar 
todos  os  campeões  desta  úl¬ 
tima  Jornada  do  Campeona¬ 
to  Infanto-Juvenil  para  Ini¬ 
ciarem  os  treinamentos,  des¬ 
de  Já,  com  vistas  ao  H  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  de  Juve¬ 
nis,  que  será  disputado  em 
meados  do  próximo  ano,  em 
Põrto  Alegre,  quando  os  ca¬ 
riocas  tentarão  o  blcampeo- 
nato,  Além  dos  campeões 
foram  escalados:  Rui  Lopes 
(Bento  Lisboa)  e  Francisco 
Solnno  ( Hermanny  1.  meios 
pesados;  Hélio  Falcão  (Le¬ 
blon  i ,  pesado;  Leo  Queirós 
•  Leblon),  médio;  e  Ricardo 
Nakashlma  (Ren-Sel-Kan). 

Por  sua  vez,  a  seleção  ca¬ 
rioca  de  faixas  pretas  e  ju¬ 
venis  reiniciou  anteontem  à 
noite,  na  Academia  Haroldo 
Brito,  os  seus  treinos  com 
vistas  aos  próximos  torneios 
interestaduais  que  a  CBP 
promoverá  para  escolher  a 
equipe  brasileira  que  nos  re¬ 
presentará  nos  Jogos  Pan- 
Americanos  de  1067,  no  Ca¬ 
nadá. 

MEHDI  RETORNA 

O  campeão  brasileiro  ab¬ 
soluto  c  dos  pesados  de  1965, 
Georgc  Mehdi,  retornou  sá¬ 
bado  ao  Rio,  dc  surprêsa, 
após  uma  temporada  dc  cèr¬ 
ca  de  oito  meses  no  Japão, 
onde  estêve  realizando  um 
curso  especial  e  intensivo  dc 
Judó  em  várias  universida¬ 
des  japonesas  e  na  Kodokan, 
em  Tóquio. 

Embora  Melidi  não  possa 
entrar  de  pronto  na  prática 
do  Judô,  em  virtude  de  qua¬ 
tro  fraturas  que  sofreu  em 
uma  das  clavículas,  a  Fe¬ 
deração  Guanabarina  deve¬ 
rá  lncorporá-lo  aos  treinos 
da  seleção  carioca,  em  prin¬ 
cipio  como  um  dos  treinado¬ 
res  para  depois  utilizá-lo 
também  nas  competições. 

A  volta  de  Mehdi  trouxe 
um  nòvo  animo  aos  judois- 
tas  cariocas,  que  véem  com 
isso  aumentarem  as  chances 
do  Rio  nas  próximas  compe¬ 
tições  Interestaduais,  princl- 
palmentc  contra  paulistas  e 
brasilienses,  atualmente  seus 
principais  rivais  no  Pais. 


Campeonato  Plínio  Segurado 
prossegue  hoje  com  oito 
jogos  nas  quadras  do  Leme 

O  Campeonato  Especial  Plinio  Segurado  Pinto  prosse¬ 
gue  hoje  à  noite,  nas  quadras  do  Leme,  quando  serão  rea¬ 
lizadas  oito  partidas,  aparecendo  Paulo  César  Koeler  como 
o  favorito  para  o  titulo  masculino,  enquanto  no  setor  fe¬ 
minino,  Vanda  Ferraz,  atual  campeã  carioca,  deverá  vencer. 

O  Campeonato  vem  alcançando  pleno  sucesso,  apresen¬ 
tando  jogos  de  expressão,  coiho  a  vitória,  em  dupla  fe¬ 
minina.  dc  Eleonora  Mendonça-Rnsa  Maria  Pnssarelli  sobre 
Vanda  Alvlm-lris  Mendonça,  dupla  vice -campeã  brasilei¬ 
ra.  Também  Hugo  Fucheu  vem  se  destacando  no  campeo¬ 
nato,  melhorando  tecnicamente  dc  jògo  para  jògo. 


JOGOS  DE  HOJE 

A  programação  desta  noite 
c  a  seguinte:  quadra  1:  às  17 
h  —  Vanda  Ferraz  ou  Klnr.i 
Sienfeldl  x  Rosa  Maria  Pns¬ 
sarelli  ou  Vanda  Alvlm;  às  18 
h  —  Vanda  Ferrnz-Inaru  Frei¬ 
tas  x  Irene  Aquino-Gcorgeie 
Parker;  ás  20h  —  Hugo  Pu- 
cheu  x  Antônio  Vilhena  ou 
Plauto  Fncln;  ás  21  h  —  Ál¬ 
varo  Maehado-Gobrlel  Figuei¬ 
redo  x  Plaulo  Fncin-Aloisio 
Santos;  ü.s  22  h  —  Hugo  Pu- 
bheu-Omnr  Prisco  ou  Marcus 
V.  Dlns-Mnrcck  Sturn  x  An¬ 
tônio  ViJhcna-Arnmis  Faria. 

Quadra  2:  às  20  h  —  Lúcio 
M.  Dias  Lopes  x  Augusto  Lo¬ 
bão  Santos  (categoria  Infan¬ 
til)  :  ãs  21  h  —  Omar  Prisco 
ou  Rubens  Paquet  x  Paulo  Cé¬ 
sar  Koeler  ou  Déllo  Oliveira; 
ãs  22  h  —  Júlio  Haupt  x  Pe- 
ter  Sturn. 

Em  virtude  dos  Inúmeras 
desligamentos  de  fases  nn  Ins¬ 
talação  (Tétrica  do  Leme,  fa¬ 
zendo  com  que  só  possam  scr 
acendidos  apenas  os  refleto¬ 
res  de  duas  quadras,  o  término 
do  campeonnto  que  seria  na 
cosi a-f cisa  deverá  atrasar  um 
pouco,  sendo  então  provável  o 
deslocamento  de  alguns  jogos 
para  quadras  dc  outros  clubes. 

Entretanto,  o  Torneio  Indl- 
vidunl  de  Terceira  Classe  Mas 
cullna,  que  começará  a  ser  jo¬ 
gado  na  térça-felra.  não  será 
prejudicado  polo  possível  atra¬ 
so  do  Campeonato  Plínio  Se 
guiado,  uma  vez  que  as  fina¬ 
listas  dessa  competição  nno 
terão  Jogos  programados  pa¬ 
ra  as  primeiras  ro cindas  do 
torneio  individual. 

VAO  AO  BRASILEIRO 

Já  estão  prnücnmente  rortna- 
dus  as  equipes  cnrlocns  que  par¬ 
ticiparão  do  Campeonnto  Bra¬ 
sileiro,  a  se  realizar  em  Sna 
Paulo  no  período  dc  24  de  se¬ 
tembro  a  2  de  outubro. 

No  setor  masculino,  encabe¬ 
çados  por  Ronnld  Bnrnes,  que 


deverá  chegar  no  Brasil  nos 
próximos  dias,  completam  a 
equipe  o  tetra-campeão  carioca, 
Jorge  Paulo  Leinunn,  e  mais 
Ronatd  Vnz  Moreira,  Luw 'Car¬ 
valho  Bomi,  Márcio  Pascunl, 
Nilson  Rubcrto  Vnz  Moreira, 
Hugo  Pucheu  c  George  Wljíimn 
Shalders. 

No  seior  feminino,  n  equipe 
provável  será  Vanda  Ferraz, 
Inn.M  Freitas,  Helena  Duarte, 
íris  Mendonça.  Eleonora  Men¬ 
donça  e  Rosa  Maria  PansnrelJl 
Como  Ronnld  Barnes  c  Jorre 
Paula  não  aceitam  participar . 
de  dupla  mista,  a  FCT  contará 
com  Ronnld  Vnz  Moreira,  Luis 
Bonn  c  Márcio  Poscual  para 
esta  prova. 

NOS  EUA 

Çlevtíancl  (UPI-JB)  —  O-s  te¬ 
nistas  norte-americanos  vence¬ 
ram  as  primeiras  partidas  de 
um  torneio  de  exibição,  contra 
os  ausirnilnitos,  que  está  sendo 
disputado  nesta  Cidade. 

Os  resultadas  foram  os  se¬ 
guintes:  Charles  Passarei  der¬ 
rotou  Tony  Roctie  por  3-6.  7-J  ' 
e  9-7;  Avthur  Ashe  a  Bill  Bo- 
tvery  por  6-3  e  6-4.  nas  duas 
partidas  de  simples.  Em  du¬ 
pla,  Dennls  Hnlston -Martin 
Rlessen  ganharam  de  Tony 
Roche-Blll  Botvcry  por  6-4  e 
6-3. 

Em  Wemblcy.  pelo  Campeo¬ 
nato  Internacional  de  Profissio¬ 
nais,  o  aus iralinno  Rod  Laver 
derrotou  com  facilidade  o  fran¬ 
cês  Plerre  Bnrthcs  —  o  mais 
novo  membro  do  grupo  inter¬ 
nacional  de  profissionais  —  par 
6-2  c  6-4,  pela  quarta  de  final 
do  torneio  que  dá  no  primeiro 
colocado  o  prémio  de  mil  libras 
(cerca  de  1  81)0  dólares) . 

Laver,  um  ex-vencedor  do 
Wlmbledon,  atualmente  com  28 
anos,  pretende  igualar  o  recor¬ 
de  dc  Pnnchio  Gonzalel  -c  Ken 
RoseivelI,  levantando  o  tíutlo 
pela  terceiva  vez  consecutiva. 

Boxe  terá 
hoje  torneio 
internacional 

O  Torneio  Confrater¬ 
nização  Uruguai-Argen- 
tina-Brasil,  de  pugilismo, 
será  iniciado  hoje  a  par¬ 
tir  das  20h30ni  no  ringue 
do  Copaleme  Praia  Clu¬ 
be,  com  a  participação 
de  lutadores  amadores 
dos  três  países,  que  es¬ 
tarão  em  disputa  do  Tro¬ 
féu  Federação  CaVioea. 

A  competição,  que 
prosseguirá  dia  10  no 
mesmo  horário  e  local,  c 
que  será  encerrada  dia 
18  no  ringue  do  Carióca 
Esporte  Clube,  na  Gávea, 
foi  organizáda  peia  CBP 
em  homenagem  aos  25 
anos  de  fundação  da  Fe¬ 
deração  Carioca  de  Pugi¬ 
lismo,  sendo  todos  os 
combates  disputados  em 
trés  romids  de  três  mi¬ 
nutos  por  um  de  descan¬ 
so,  com  luvas  de  oito  on¬ 
ças. 


Interclubes 
foi  com 
105  barcos 


Nove  classes  e  105  inscri¬ 
ções  fizeram  o  sucesso  da 
regala  interclubes,  promo¬ 
vida  pelo  late  Clube  Brasi¬ 
leiro  c  Rio  Iate  Clube,  nas 
Aguas  do  Saco  dc  Sfio  Fran¬ 
cisco.  onde  as  rajadas  for¬ 
tes  do  vento  fizeram  virar 
sete  barcos. 

O  melhor  da  regata  foi  a 
inconstância  do  vento,  que 
ora  soprava  forte,  ora  pa¬ 
rava  quase  que  totalmen- 
tc,  forçando  a  que  todos  os 
concorrentes  tivessem  o 
máximo  de  atenção  duran¬ 
te  todo  o  transcorrer  das 
provas. 

SUCESSO 

Unindo  seus  esforços  no 
sentido  de  proporcionar  aos 
velejadores  da  Guanabara 
uma  boa  competição,  os  dois 
mais  Importantes  clubes  de 
iatismo  de  Niterói  recebe¬ 
ram  na  tarde  de  domingo 
mais  de  uma  centena  de 
embarcações  dc  todos  *os 
tipos. 

Como  cra  de  se  esperar, 
a  regata  teve  como  ponto 
alto  as  dificuldades  Impos¬ 
tas  pelo  local,  com  alternân¬ 
cia  de  ventos  fracos,  forte  c 
calmaria  que  Impôs  às  tripu¬ 
lações  uma  constante  aten¬ 
ção  c  também  muita  sorte 
para  não  serem  ultrapassa¬ 
das  por  uma  mudança  re¬ 
pentina  na  direção  do  ven¬ 
to  ou  serem  colhidas  cm  um 
bolsáo  de  calmaria. 

Rajadas  fortes  de  Sudoes¬ 
te  também  andaram  atra¬ 
palhando  uns  c  outros,  vi¬ 
rando  7  lates,  inclusive  do 
veterano  Aníbal  Petersen 
com  seu  Balisa,  da  Classe 
Carioca. 

RESULTADOS  * 

Foram  os  seguintes  os  prin¬ 
cipais  resultados  da  compe¬ 
tição  do  ICB-RIC:  Classe 
Star:  l.°.  Tartaruga,  Vitor 
Demalson;  2.°,  Clemcntlne, 
Harry  Adlor.  Clnssc  Veleiros 
Júnior:  l.°,  Evl.  Mlchacl 
Gauderer;  Classe  Lightning: 
l.°,  Caravelc.  Luis  Philippc 
Lima:  Io,  Fragata  V,  Benja¬ 
mim  Sodré.  Classe  Carioca: 
l.°,  Orixá,  Jean  Cnrlo  Bon- 
fant;  2.°.  Algarvias,  Petcr 
Boll.  Classe  Guanabara:  I.°, 
Brckelè.  Asp.  Eraiel.  Classe 
Sharpte:  l.°,  Only  Vou.  Be¬ 
nedito  Meneses:  2.°  Pipo¬ 
co.  Vnnderlel  Cruz.  Clnssc 
Hagèn-Sharpie:  1°,  Chrisll- 
nc  Keclcr,  Mnlcolm  Calver. 
snipe:  l.°,  Osprey  viu,  Axcl 
Schmidt.  2.°,  Birunda.  G. 
Brun.  Classe  PIngúlm  (Ju¬ 
venil):  IP,  Qulck,  Luis  Lc- 
breiros:  2.°.  Baliza  V,  Pedro 
Petersen;  3.°,  Albatroz,  Ho- 
naltío  Wclllshe:  4.°,  Fragata, 
Erlk  Hanscn:  õ.°,  Fardo.  Hn- 
rold  Causer:  6.°.  Help,  Paulo 
Mnurilz  (foram  premiados 
os  seis  primeiros  em  vista  do 
grande  número  de  partici¬ 
pantes  na  classe) ,  Classe 
Pingüim  f infantil) :  l.°,  Vip, 
Ricardo  T.  Cosia;  2.°,  Joy  II. 
José  Guimarães.  3.°,  Donun- 
ciu,  Fernando  Tavares. 

O  controle  técnico  da  rega¬ 
ta  estéve  a  cargo  dos  seguin¬ 
tes  iatistas:  Helen  Azevedo, 
Rafael  Lorenz,  Manuel  Ro¬ 
drigues  c  Jocl  Azevedo. 


1  Cltuie  Snipe  I oi  dai  que  inscreveu  muior  número  de  barcos  n n  regata  de  domingo,  uma  das  melhorei  da  temporada  pelo  decorrer  movimentado 


_ Na  grande  área__ _ 

Armando  Nogueira 

A  temporada  de  CG  pode  não  oferecer 
multa  coisa,  mas,  Justiça  seja  feita,  está  pró¬ 
diga  em  firulas:  começou  com  o  time  do  Vasco 
da  Gama  indo  fazer  ginástica  na  praia  do 
Leblon,  que,  por  sinal  está  Interditada  aos  ba¬ 
nhos  até  sexta-feira;  a  seguir,  o  técnico  Louri- 
val  Lorcnzj,  da  Portuguésa.  introduz  o  ié-ié-ié 
no’ treinamento  fisico,  imitando  a  inovação 
com  que  Gentil  Caicloso  anda  escandalizando 
os  pernambucanos  —  escandalizando  e  enciu¬ 
mando  porque,  na  verdade,  quem  criou  o  frevo 
não  pode  entender  a  valorização  do  monkey 
como  método  de  preparação  fisica. 

Por  ílm,  a  terceira  novidade  dos  últimos 
dias,  que  é  a  camisa  do  Fluminense,  aceita 
por  uns,  condenada  por  outros,  em  nome  da 
estética  e  da  tradição. 

I 

*  0  í* 

Não  vi,,  ainda,  de  perto  nem  ao  vivo  a 
nova  camisa  do  Fluminense,  mas,  pelas  Joio- 
grafias,  vê-se  bem  o  desenho  que  é  parecido 
com  a  do  River  Plate,  de  Buenos  Aires,  e  com 
a  da  seleção  nacional  do  Peru. 

Antes  de  mais  nada,  a  iniciativa  de  mu¬ 
dar  me  agrada:  é  sinal  dc  que  o  Fluminense 
não  está  acomodado,  Além  do  mais,  as  duas 
camisas  que  vinha  usando,  há  milênios,  ne¬ 
nhuma  delas  tem  presença,  nenhuma  delas 
existe  aos  olhos  do  público  como,  por  exem¬ 
plo,  a  do  Flamengo  e  a  do  Botafogo.  Não  que¬ 
ro  dizer  que  ache  a  do  Flamengo  mais  bonita 
que  a  do  Fluminense,  mas,  a  do  Fia  existe 
muito  mais,  pela  violência  do  vermelho.  A  ca¬ 
misa  do  Botafogo,  confesso  de  passagem,  è  a 
mais  bonita  das  três:  "o  prêto  e  o  branco  for¬ 
mam  uma  perfeita  harmonia  de  còres”  —  nes¬ 
te  ponto,  Adolfo  Hitler  c  êste  humilde  demo¬ 
crata  estamos  de  pleno  acôrdo. 

Tenho  a  impressão  de  que  a  idéia  de  dar 
ao  time  uma  nova  camisa  terá  nascido  da  du¬ 
pla  preocupação  de  melhorar  a  estética  do 
uniforme  do  Fluminense  e  de  animar  torcida 
e  jogadores  levando-os,  naturalmente,  àquele 
estado  de  espirito  que  a  sabedoria  popular  já 
consagrou:  roupa  nova,  alma  nova. 

Não  concordo  muito  com  a  opinião  dc  que 
a  simples  alteração  no  feitio  de  um  uniforme 
despersonaliza  um  time.  A  tradição  do  Flumi¬ 
nense  não  está  no  desenho  de  sua  camisa, 
está,  realmente,  nas  três  côres  que  orgulham 
a  sua  vibrante  confraria.  Importante  é  saber 
valorizar  essas  còres  segundo  os  preceitos  da 
estética,  do  bom  gosto.  Sc  isso  foi  alcançado 
com  a  nova  camisa,  que  ainda  não  vi  de  perto, 
o  Fluminense  está  certo.  O  Flamengo,  tam¬ 
bém,  já  devia  estar  pensando  em  dispor  me¬ 
lhor  as  côres  de  seu  uniforme,  a  começar  pe¬ 
las  meias  zebradas,  horríveis,  que  atarracam 
os  seus  jogadores. 

0  futebol  é  um  jògo  dc  conjunto  que  in¬ 
teressa  aos  olhos  também  como  espetáculo  t 
parece  indiscutível  que  a  coreografia  de 
uma  equipe  enriquece  ou  empobrece  em  fun¬ 
ção  do  guarda-roupa.  Eu  não  tenho  a  menor 
dúvida,  por  exemplo,  de  que  o  uniforme  do 
Flamengo  ficaria,  hoje,  mais  bonito  se  dese¬ 
nhado  pelo  rubro-negro  Marcos  Vasconcelos 
que  tem  o  dom  de  bem  combinar  linhas,  co¬ 
res  e  símbolos. 

Não  tenho,  ainda,  opinião  formada  sòbre 
a  new  look  do  Fluminense  que,  por  sinal,  agra¬ 
dou  em  cheio  aos  jogadores  Altair  e  Denilson, 
mas  me  parece  louvável  a  iniciativa  de  modi¬ 
ficar  sua  camisa.  Afinal  dc  contas,  está  ai  en¬ 
tre  os  melhores  exemplos  o  caso  dos  exérci¬ 
tos,  inclusive  o  nosso,  que,  de  tempos  em  tem¬ 
pos,  inovam  o  figurino  de  seus  uniformes;  e 
há  o  caso,  também,  das  ordens  religiosas  que, 
em  nome  inclusive  da  estética,  acabam  de 
modificar  o  modèlo  dos  hábitos  das  irmãs  de 
caridade,  vestindo-as,  como  no  caso  dc  algu¬ 
mas  ordens  católicas  de  França,  pelo  bom- 
gòsto  de  modelos  espccialmcnlc  desenhados 
por  Christian  Dior. 


Kud:ip'Mt  —  A  feita  está  en¬ 
cerrada  por  mais  quatro  anos 
c  agora,  que  a  poeira  do  com¬ 
bate  uo  Oitavo  Campeonato 
Europeu  baixou,  não  se  fala 
dc  recordes,  mas  dos  exames 
dc  sexo  que  estragaram  o  pra- 
-:r  cia  competição  para  mul¬ 
tas  jovens  atletas. 

Nenhum  reccrtic  europeu  ou 
mundial  foi  estabelecido  nai 
seis  dias  dc  competição  no  vas¬ 
to  estádio  ele  Budapeste,  em¬ 
bora  íóssem  nlcauçadas  novas 
marcas  d?  campeonato  em 
quase  tòdas  as  provas.  Por  sua 
vez  o  exame  médico  compul¬ 
sório.  ordenado  pela  Federação 
Internacional  dc  Atletismo 
Amador  em  tòdas  as  provas 
femininas  para  determinar  o 
sexo  das  atletas,  teve  efeitos 
de  longa  alcance  que  nem  mes¬ 
mo  a  FIA  A  provàvotmáite 
Imaginara. 

EXAME  DE  SEXO 

O  exame,  segunda  a  alega¬ 
ção.  fo!  Instituiria  pora  a.t-e- 
curar  que  Sim  Kln  Dan.  tia 
Coréfn  rio  Norte,  era  uma  ma¬ 
lhei-  quando  quebrava  os  re¬ 
cordes  mundiais  dc  400  c  803 
metros  antes  das  Olimpíadas 
dc  Tóquio,  mas  parece  ter  fa¬ 
lhado  o  tiro. 

Sim  Kin  Dan  não  estava  em 
Kingston,  Jamaica,  onde  o 
Uítc  (oi  feito  pela  primeira  vez, 
no  mtfs  pa.vado.  nem  em  Bu- 
daprdc  e.  o  que  é  estranho, 
também  não  estavam  as  famo¬ 
sas  Irmãs  Tâmara  c  lrlna  ou 
T  »  t  y  a  n  a  ScheUtanova.  da 
União  Soviética,  e  a  romrna 
Honda  Balas  compareceu  ma; 
não  disputou. 

Ncs  corredores  de  hotel  e 
nos  bares  de  Budapeste  dizia  - 
se  que  as  soviéticas  c  a  rome¬ 
na  tiveram  médo  de  se  subme¬ 
ter  ao  exame.  A  italiana  Vlt- 
taria  Trtp,  de  18  anos.  ficou  tua 
embaraçada  com  tudo  aquilo 
que  se  recusou  a  sofrer  o  exa¬ 
me  enquanto  a  múe  não  esti¬ 
ve-se  a  seu  lado. 

A  mãe  custou  a  cliogor.  t 
Vittorln  perdeu  as  eliminató¬ 
rias  do  sslto  cm  dlsiâncin.  As 
línguas  começaram  a  cortar  e  a 
coisa  se  tornou  ainda  pior  de¬ 
pois  que  Vittórla  partiu  antes 
do  final,  qnnndo  os  Italianos  su 
retiraram  da  corrida  de  reve¬ 


zamento  porque  duas  das  ou¬ 
tras  atletas  haviam  ficado  do¬ 
entes. 

A  Federação  solicitou  que 
uma  equipe  dc  tris  médicos,  no¬ 
meados  pelos  organizadores, 
examinasse  as  moças  e  lhe 
nurcsentnf.se  um  relatório.  Caso 
uma  môçn  seja  considerada  sus¬ 
peita.  o  técnico  da  delegação  r 
Informado  r  n  atleta  retirada 
titi  competição. 

Parece  ser  um  assunto  pouco 
satisfatório  e  algum  modo  nô- 
vo  de  realizar  os  listes,  se  é  que 
são  Imprescindíveis,  lerá  qur 
ser  encontrado,  paru  qnr  não 
hnja  ínlatórios. 

A  COMPETIÇÃO 

Agora,  quanto  na  campeona¬ 
to.  como  se  sairía  a  Europa, 
caso  as  Olimpíadas  fossem  rea¬ 
lizadas  amanhã?  Nas  provas  <ie 
campo  masculinas,  multo  be:u, 
Nas  femininas  bem.  mas  :i  - 
provas  de  pista  masculinas,  nfitt 
tão  bem,  especial  mente  quaiii.ii 
A<  distâncias  maiores,  onde  o 
ctirop.us  já  foram  sU]u-emos 
Minha  recordação  mnLs  des- 
tnfadn  de  toda  o  campeonato 
foi  n  vitória  do  soldado  sovié¬ 
tico  Victor  Kudlnskiy.  dc  23 
avos.  no  steeiile-cltaze  dc  três 
mil  metros,  quando  controlou 
com  perfeição  sua  corrida  e 
terminou  em  8:28.6.  nnenas  a 
dois  décimos  de  secundo  do  re¬ 
corde  mundial  de  Gastou  Roo- 
Innts. 

rtoelants  havin  liderada  a 
maior  pnrte  da  corrida.  mus  sc 
apagou  quando  Kudlnskiy  in¬ 
vestiu  no  salto  final  sòbre  a 
ãcim  e  o  belga  ficou  tão  esgo¬ 
tado  que  tol  ultrapassado  pelo 
companheiro-  de  equipe  de 
Kudtnski.v.  Anntolty  kurynn. 
nr,  reta  final, 

Entre  èles,  Kudlnskiy  e  Kury- 
ati  dtvtm  dominar  o  mundo 
do  ulceplc-chasc  até  o  México 
c.  como  disse  Roelnnts,  o  re¬ 
corde  mundtat  doverã  ser  em 
breve  baixado  pavn  8:22  c 
Kudlnskiy  uoderia  ser  o  ho- 
m.*m  para.  fazê-lo. 

Os  soviéticos,  naturnlmcnte, 
treinarão  nas  montanhas  antes 
de  viajar  pnrn  o  México. 

A  não  ser  pelo  stceple-cliasr, 
nada  mais  houve  de  notável  nas 
pistas,  na  parte  masculina. 


Houve  uma  surpresa  nos  400 
metvcts,  quando  SUvnislaw 
Grcdzinskt,  da  Polónia,  bateu 
seu  companheiro  de  equipe  c 
favorito  dn  prova.  Andreas  Ba- 
denskí,  em  40,0  segundos,  mas 
de  outro  modo  pouco  houve  que 
provocasse  entusiasmo. 

Os  franceses  téin  um  Rogrr 
Bmibuek,  dc  20  enes.  um  cor¬ 
redor  du  qualidade.  Ele  venceu 
a-  200  metros  depois  de  ter  ti¬ 
da  derrotado  nos  100  metros 
pelo  polonês  Wel-.lniv  Manlak. 
Bnmbuck  obleve  uma  segunda 
medalha  de  curo  fazendo  uma 
corrida  magnifico-  na  equipe  ds 
revezamento  francesa,  que  trou¬ 
xe  do  terceiro  lugar  para  o  pri¬ 
meiro. 

A  vitória  de  Munfred  M.V.us- 
chefvkfe  ncs  SCO  moiras  foi  re¬ 
sultado  de  uma  intica  brilhan¬ 
te.  mos  o  seu  tempo  de  1:4  >.9 
tol  desapoutndor.  em  cempntn- 
cão  com  as  marcos  mundiais. 
M.-smo  as-tm,  íoi  o  único  cor¬ 
re'  ir  a  conservar  um  titulo. 

Bado  Tfummler  venceu  cs 
1  ãfiO  metros  de  Mlchel  Jazy  cm 
3:41.9.  mas  o  francês  obteve 
também  n  sua  vitória  nos  5  006 
metros,  após  uma  corrida  cm 
que  controlou  os  nervos. 

A°  Itália  apresentou  uma  du¬ 
pla  sem  igual,  «n  corridas  com 
barreiras,  tta  Europa,  com  Eddy 
Oítoz.  13,7  para  os  100  metros, 
c  P.obcrto  Frinolll,  49.8  paru  os 
100  metros. 

A  França  levantou  o  salto 
cm  «Hum  pela  primeira  vez 
quando  Jucques  Maduboít  pas¬ 
sou  cs  2,12  melros,  grande  sur- 
prás.1  porque  Valcrly  Skvorteov 
cra  um  grande  favorito  para 
substituir  Valcrly  Brumel  comu 
campeão,  ma»  a  maior  surpràsa 
de  tòdas  surgiu  no  disco,  onda 
o  recordista  mundial  Ludvik 
Dnnck,  da  Tchèco-l&lovAquia, 
conseguiu  apenas  o  5.“  lugar, 
batido  por  Dctleí  Thortth,  com 
Õ7.43  metros,  e  três  outros  atle¬ 
tas  da  Alemanha  Oriental. 

Wclfgang  Nordwtg.  da  Ale¬ 
manha  Orlentol,  atingiu  a 
classe  mundial  ao  passar  o 
salto  de  vara  com  5.10  metro», 
enquanto  Lynn  Davies.  da 
Grã-Bretanha,  mostrava  que 
pode  te  elevar  à  altura  das 
grandes  ocasiões  —  como  fés 
em  Tóquio  —  ao  vencer  o  snl¬ 
to  em  distância  na  última 
tentativa.  Marcou  apenas  7,98 


metros,  mas  foi  o  bastante  pa¬ 
ra  bloquear  a  Investida  de 
Igor  Ter-Ovanesyan. 

A  surpresa  do  salto  tríplice 
foi  Gcorgl  Stoikovskí,  com  um 
salto  de  16,07  metros,  mas  sur¬ 
presa  ainda  maior  foi  o  fato 
de  nenhum  soviético  ter  con¬ 
seguido  se  colocar  entre  as  me¬ 
dalhas. 

O  húngaro  Vthnós  Varju 
lançou  o  piio  a  19,53  metros 
na  primeira  tentativa  e  depois 
(ez  quatro  faltns.  mas  mante¬ 
ve  o  titulo. 

MARTELO 

No  lançamento  do  mnrteio 
o  campeão  olímpico  soviético 
Romunld  Kllm  derrotou  nova- 
meme  o  campeão  e  recordista 
mundial  Gyul  Zsivotsky  com 
um  lance  tle  70,02  metro-, 

Ynnis  Lusls.  da  União  So- 
viéilcn,  conservou  o  titulo  tio 
diircio  com  um  arremesso  de 
46,48  melros,  enquanto  o  ven¬ 
cedor  mnts  lin  u-e.-ilonaute  Io: 
tVcrncr  Von  Meilfce.  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  que  def afiou 
a  chuya  torrencial  e  fortes 
ventos  para  marcar  7  740  pon¬ 
to;  para  sua  vitória  no  de- 
catlo. 

O  aspecto  mais  significati¬ 
vo  da  competição  feminina  foi 
o  fato  de  que  nenhuma  meda¬ 
lha  cie  ouro  coube  á  Europa 
Ocidental  e  de  que  as  soviéti¬ 
cas  não  conseguiram  vencer 
cm  tudo. 

A  dupla  mais  destacada  foi 
a  drs  rainhas  poloneses  da 
corrida.  Erva  Klobukawskn  e 
Irinn.  Klrszemoin.  que  obtive- 
ram.  entre  si.  ctr.co  medalhas 
dc  ouro.  fi  duvidoso  que  exis¬ 
ta  alguma  móça  cap-.z  dc  fa- 
zer-thes  frente  em  velocidade. 

Evvti  venceu  os  109  metros 
cm  11.5,  lrlna  os  200  em  23.1 
e  as  duas  participaram  da 
equipe  de  revezamento  que  ob¬ 
teve  a  vitória  com  44,4. 

A  chegada  de  Eiva  no  reve¬ 
zamento  foi  nlgo  para  sc  ver. 
porque  ela  trouxe  sua  equipe 
do  quarto  lugar  para  o  pri¬ 
meiro  num  percurso  de  73  jar¬ 
das.  Deve  ter  corrido  a  distftn- 
cin  cm  perto  dc  10.9  segundos. 

Irina  venceu  também  o  sal¬ 
to  em  distância,  alcançando 
6.55  metros,  c  não  hã  dúvida 
dc  que  em  breve  baterá  o  re¬ 
corde  mundial. 

A  Tchcco-Esloviiquia  obteve 


Do  illike  Hughes 

(Ul’1  —  e>peviiil  para  u  JB) 

uma  medalha  de  ouro  através 
de  Anna  Chmclkova.que  aguen¬ 
tou  bem  na  reta  para  ven¬ 
cer  os  400  metros  em  5'!.B  se¬ 
gundos,  enquanto  Vera  Nikolic, 
da  Iugoslávia,  dava  íis  compe¬ 
tidoras  uma  lição  sòbre  como 
correr  na  frente  c  completava 
Os  600  metros  cm  2:02,3. 

A  campeã  olímpica  Karln 
E.iizer,  veterana  dc  28  anos. 
venceu  os  80  metros  com  bar¬ 
rem;  em  10.7  segundos,  de¬ 
pois  que  a  cronometrarem  elé¬ 
trica  nno  conseguiu  Identificar 
f.s  cinco  primeiras  colocadas.  O 
Júri  levou  meia  hora  para  dar 
o  vci edito. 

A  soviética  Tnisin  Chenchik 
venceu  o  salto  em  altura  com 
1.73  metro,  coisa  ã-toa  quan- 
du  n  romena  Ilona  Baios  esta 
por  perto,  ir  a  segunda  meda¬ 
lha  dos  soviéticos  foi  consegui¬ 
da  por  Vp.lenllna  Tlkhomlrovn, 
com  4  767  pontos  no  poma! lo. 

Mary  Rand.  dn  Grâ-Broi vi¬ 
nha.  «BUtlda  rin  Tóquio  e  re¬ 
cordista  mundial  do  nailo  em 
distância,  dcspnrdiçou  suas 
possibilidades  de  obter  uma 
medalha  no  pular  61  centíme¬ 
tros  menos  <to  que  sua  marca. 

A  terceira  medalha  dc  ouro 
soviética  foi  obtida  por  Na- 
detthda  Chizhova  com  17.22 
metros  enquanto  a  alemã  ori¬ 
ental,  Chrlstlne  Spielbcrg  ven¬ 
cia  o  lançftmcnto  dc  disco  com 
um  arremésso  de  57,76  metros. 

Outra  alemã  oriental.  Manou 
Luttgc.  venceu  o  arremesso  do 
dnrdo  com  58,74  metros, 

Ouviram-se  alguma;  compe¬ 
tidoras  resmungando  que  com 
seis  alemãs  em  cada  prova  ha¬ 
veria  pouca  possibilidade  de 
uma  medalha  c  isso  foi  do  cer¬ 
to  modo  comprovado  quando 
as  duas  Alemanhns  levantaram 
dez  das  36  medalhas  cm  jògo. 

Não  houve  confraternização 
entre  as  duns,  no  entanto,  c 
ninguém  pode  dizer  sêriamon- 
te  que  tenham  trabalhado  de 
ncòrdo. 

A  Alemanha  Oriental  surgiu 
como  a  nação  com  mnlor  nú¬ 
mero  dc  medalhaside  ouro.  oito. 
seguida  da  Polônia  com  sete, 
União  Soviética  com  seis.  Fran¬ 
ça  com  quatro.  Itália  com  trés, 
Alemanha  Ocidental  e  Hun¬ 
gria  com  duns  e  Bulgária. 
Tcheco-Eslováquia  e  Iugoslávia 
com  uma. 


KLMEHOS  DA  PRESENÇA 


Exame  de  sexo  foi  mais  assunto  que 
os  recordes  no  Europeu  de  Atletismo 


MINISTÉRIO  EXTRAORDINÁRIO 
PARA  COORDENAÇÃO  DOS 
ORGANISMOS  REGIONAIS 

>  l 

Superintendência  do  Desenvolvimento 
do  Nordeste 

-  SUDENE  - 

AVISO 

Concorrência  Pública 


Loteria  do 

Estado  da  Guanabara 

Ainda  há  bilhetes  à  venda,  para  a  extração  de 
amanhã,  na  casa  que  mais  sorte  vende: 

CASA  ESPERANÇA  LOTERIAS 

159  —  Av.  Rio  Branco  —  159  (P 


PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 

Superintendência  Nacional 
do  Abastecimento  (SUNAB) 

Departamento  de  Trigo 

JUNTA  DELIBERATIVA 

AVISO 


—  n  °  06  66  para  execução 
dos  serviços  de  canalização  do  Riacho  Barreira,  si¬ 
tuado  no  município  de  Petrolândia,  no  Estado  de  j 
Pernambuco,  através  da  escavação  de  um  canal  dei 
4  000  metros  de  comprimento,  seção  média  de 
35  m2,  volume  de  escavação  de  aproximadamente 
135  000  m3,  largura  de  fundo  de  10  m,  profun-i 
didade  média  de  2  m,  taludes  laterais  de  2  1/2, 
declividade  longitudinal  de  2  x  1  000  (dois  por  mil),  i 
A  Comissão  de  Concorrência,  no  exercício  de1 
suas  atribuições  e  tendo  em  vista  os  interesses  da 
SUDENE  avisa  a  todos  os  interessados  que  a  data 
do  recebimenlo  e  abertura  das  propostas  foi  adia¬ 
da  para  6  de  outubro  do  corrente  ano,  no  local 
e  hora  designados  no  Edital. 

Recife,  9  de  seKmbro  de  1966. 

MÁRCIO  AUGUSTO  RIBEIRO  MACIEL 

Presidente  da  Comissão  (P 


COMPRA  DE  TRIGO  EM  GRÃO  -  EDITAI  N.*  12/66 

A  Junt»  Dcllbe.-uiivn  cliom»  a  atenção  dos  Intoressiidoi  p»r«  o  Edlnl 
n.°  12/66,  que  leré  publicar  no  Diário  Oiiclel  da  Uniio,  relativo  i  concor- 
rêncit  peia  compra  de  «lê  125  000  toneladas  métricas  de  trigo  em  gráo, 
de  precedência  norie-americane,  dc  conformidade  com  aulorizaçlo  de 
compra  n.o  28-406.  expedida  com  bate  na  Lol  norte-americana  n.®  480. 

At  proposiat  serão  recebidas  ãs  1 1  horas  da  dia  21  de  setembro  de 
1 566,  na  Rua  da  Alfândega  n.®  8  —  sala  1104,  onde  as  Inioressedos  poderio 


Rio  de  Jetteiro.  13  de  setembro  de  1666 


J05É  VAIMI  DA  SIIVA  IEAI 
Presidente  da  Junta  Deliberativa 


Cruzeiro  precisa  apenas  do 
empate  para  eliminar  hoje 
o  Americano  da  Taça  Brasil 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Cruzeiro  joga 
hoje  contra  o  Americano,  campeão  do  Estado  do  Rio, 
a  partir  dc  21  horas,  no  Estádio  Minas  Gerais,  pre¬ 
cisando  àpenas  de  um  empate  para  se  classificar  ãs 
quartEis  de  final  da  Taça  Brasil,  como  representan¬ 
te  do  futebol  mineiro,  tendo  como  próximo  adversá¬ 
rio  o  Grémio  Portoalegrense. 

Os  dois  times  deverão  se  apresentar  com  a  se¬ 
guinte  escalação:  Cruzeiro  —  Raul  (Valdir),  Pedro 
Paulo,  William,  Cláudio  e  Neco;  Wilson  Piazza  e 
Carlos;  Natal,  Evaldo,  Tostão  e  Hilton.  Americano  — 
Bocão,  Budica,  Zé  Henrique.  Larmindo  e  José  Alcin- 
do;  Gilberto  Buduca  e  Adalberto;  Edinho,  Cldinho, 
Geraldo  Brás  e  Paulo  Roberto. 

POSSIBILIDADES  dlvldual  para  o  jògo  de 

i  líoje,  poupando  seu  time,  por- 

Embora  precisando  de  uma  que  também  domingo  terá 
vitória  para  forçar  a  realiza-  outro  compromisso  importante, 
çáo  de  um  terceiro  Jògo.  depois  -contra  o  Atlético,  no  en- 
dc  ter  perdido  cm  Campos,  im  cerramenlo  do  primeiro  turno 
semana  passada,  por  4  a  zero,  do  Campeonato  Mineiro,  do 
o  técnico  da  Americano,  José  qual  é  líder  invicto  e  isolado, 
Damas,  acha  que  seu  time  tem  sem  ponto  perdido  cm  10  Jo- 
boas  condições  dc  coiuinucr  na  sos  oficiais  consecutivos.  Dir- 
Taça  Brasil,  dizendo  qUc  a  der-  ccu  Lopes,  que  está  machucado, 
rota  na  estreia  foi  conscqílén-  scri  substituído  por  Zé  Carlos 
cln  da  falta  de  torte.  e  a  única  dúvida  do  técnico 

Depois  tle  vencer  o  América  Aírton  Moreira  è  a  presença  do 
por  5  a  l.  domingo  passado,  pe-  goleiro  Raul  que  continua  sen- 
io  Campeonato  Mineiro,  o  Cnt-  tintío  uma  distensão  e  poderá 
zeiro  féz  apenas  um  treino  ln-  dar  seu  lugar  a  Valdir. 


Magno  não  é  mais  técnico 
do  Internacional  que  já 
contratou  Mendes  Ribeiro 


Pôrto  Alegre  (Sucursal)  —  Depois  de  apenas 
■s  semanas  na  direção  técnica  do  internacional,  o 
iinador  Félix  Magno  pediu  rescisão -de  seu  con- 
íto  com  o  clube,  que  aceitou  e  já  o  substituiu  por 
itónlo  Carlos  Mendes  Ribeiro.  O  nòvo  técnico  ja 
erceu  as  mesmas  funções  na  temporada  de  1963, 
nseguindo  o  vice-campeonato  para  o  Internacional. 

Segundo  informou  a  diretoria  do  Internacional, 
lis  Magno  alegou  razões  pessoais  para  desligar-se 
cargo,  fazendo  com  que  o  clube  contratasse  o  ter- 
Iro  treinador  no  espaço  de  apenas  nove  meses,  ja 
e  Paulinho  Almeida  havia  começado  em  janeiro 
ste  ano.  Ontem  mesmo,  Mendes  Ribeiro  íoi  apro¬ 
ntado  aos  jogadores. 

DADA  GAÚCHA  condiçòci.  o  Floriano,  que  era 


im  um  gol  de  Alclndo,  lo- 
o  primeiro  mhiuto  de  jògo. 
itro  de  João  Sevedaaao.  o 
nlo  derrotou  o  Rlogranden- 
omlngo,  no  campo  tntelra- 
t«  alagado  do  Olímpico,  pola 
ilz  A  gomar  Martins,  còn- 
ando  a  expectativa,  deu-o 
o  bom  para  a  prática  do  fu- 
I.  Pouco  antes  de  começar 
irtlda.  o  tempo  havia  me¬ 
ado  um  pouco  mas,  no  mo¬ 
to  cm  que  Alclndo  abriu  o 
mdor,  desabou  um  violen- 
smporal  sòbre  Pôrto  Alegre, 
dando  com  o  resto  de  cam- 
iéeo  que  havia, 
a  nòvo  Hamburgo,  tsmbim 
o  gramado  em  péssimas 


condições,  o  Floriano,  que  era 
o  último  colocado,  reabllltou-se, 
denotando  o  Juventude  por  2 
n  0.  gols  dc  Loivo  e  Saplrangn, 
enquanto  em  Pelotas,  o  Espor¬ 
te  Clube  Pelotas  empatou  d« 
1  a  1  com  o  Rio  Grande,  gols 
cie  Alfcu,  para  o  primeiro,  e 
de  Loi,  para  o  outro  clube.  At 
partidas  Guarani  s  Internacio¬ 
nal.  Brasil  x  Farroupilha  c  Ai¬ 
moré  x  Flamengo  foram  adia¬ 
das  por  mau  tempo.  Depois 
dessa  rodada,  as  principais  co¬ 
locações  do  Campeonato  Gaú¬ 
cho  são  as  seguintes:  1.®  Gré¬ 
mio.  3  pontos  perdtd03;  2.®  In¬ 
ternacional.  4;  3.®  Farroupilha. 
5.  No  último  lugar,  com  10 
pontos  perdidos,  está  o  Rlograu- 
dcnsc. 


Vasco  acerta  hoje  com  Santos  a  compra  de  Salomão 


Marcos. e 
Halltman  vão 
fazer  teste 

Marcos  e  Halltman  strSo  ex¬ 
perimentados  pelo  técnico'  Wil¬ 
son  Santos,  nos  treinos  coleti¬ 
vos  hoje  e  sexta-feira,  e  caso 
npróvem,  jogtírão  na  partida  de 
domingo,  contra  o  Flamengo, 
nos  lugares,  rcspectivemente,  de 
Sudaco  c  Jorglnho. 

O  goleiro  Ari,  que  ficou  de 
fora  do  Jògo  com  o  Bonsuce&so, 
porque  estava  sentindo  dores 
no  músculo  dn  coxa  direita, 
deverá  voltar  ao  t  1  m  e  em 
substituição  a  lta,  caso  passe 
no  exame  a  que  será.  submeti¬ 
do  pelo  médico  Oscar  Santn- 
marla , 

INDIVIDUAL 

O  preparador-físico  Etzcl 
Fernandes  dirigiu  um  treino 
Individual,  ontem  de  manhã, 
no  Andarat,  e  hoje,  também  no 
Aiidarai.  Wilson  Santos  dirigi¬ 
rá  o  primeiro  treino  de  con¬ 
junto  para  o  jôgo  com  o  Fla¬ 
mengo.  Amanhã,  haverá  outro 
individual,  sendo  que  o  apron¬ 
to  será  realizado  na  sexta- 
íelra. 

Jògo  cio  Fia 
com  América 
será  domingo 

O  Flamengo  e  o  América 
ínrâo  a  partida  principal  da 
rodada  dupla  de  domingo,  no 
Maracanã,  cabendo  a  Bangu  e 
São  Cristóvão  Jognrem  iia  pre¬ 
liminar,  segundo  decidiram 
ontem  os  dirigentes  dos  qua¬ 
tro  clubes,  enviando  um  ofício 
ao  Sr.  Abelardo  França  no 
sentido  do  serem  aumentados 
os  preços  das  arquibancada* 
para  CrS  1  SOO. 

O  Flamengo  receberá  um 
terço  da  arrecadação  liquida, 
percentagem  que  o  América 
tnmbém  terá  direito,  enquanto 
São  Cristóvão  e  Bangu  divi¬ 
dirão,  Igualmente,  o  outro  têr- 
co  entre  st.  Os  aspirante*  dos 
quatro  clubes  farão  suas  par¬ 
tidas  na  tarde  de  sábado,  na 
Gávea  c  Môçn  Bonita,  respec- 
ttvamcnte. 

DECISÕES 

A  Federação  Carioca  dc  Fu¬ 
tebol  comunicou  ontem,  cm 
boletim  oficial,  a  Inversão  da 
tcixelrn  rodada  do  campeona¬ 
to.  Desta  maneira,  os  jogos  do 
dia  22  —  Botafogo  x  São  Cris¬ 
tóvão,  América  x  Bangu  e 
Campo  Grande  x  Fluminense 
—  passaram  para  o  dia  21,  en¬ 
quanto  os  do  dia  21  —  Portu¬ 
guesa  x  Flamengo,  Olaria  x 
Vasco  e  Madurelr»  x  Bonsu- 
cesso  —  passaram  para  o  dia 
22. 

O  Jôgo  São  Cristóvão  x  Bo¬ 
tafogo  está  marcado  para  o 
Maracanã;  América  x  Bangu, 
no  campo  do  Vasco  e  Campo 
Grande  e  Fluminense,  emMô- 
çn  Bonita.  Por  outro  lado. 
Flamengo  e  Portuguesa  está 
marcado  para  o  Maracanã. 
Olaria  x  Vasco  para  o  campo 
do  Botafogo  e.  finalmente,  o 
Madurelra  ainda  vat  indicar 
onde  será  o  seu  jògo  com  o 
Bonsucesso. 

Poriuguésa 
contrata 
Os  Selvagens 

A  Portuguesa,  num  alrnóço 
oferecido  ontem  á  imprensa, 
criou  o  Ditt  tio  Cronista  Es¬ 
portivo,  e  o  Diretor  Social,  Sr. 
Arnaldo  Jorge  da  Silva,  con¬ 
fessou  que  seu  clube  contratou 
o  conjunto  Os  Selvagens  para 
tocar  ié-ié-ié  durante  c«  jogos 
da  equipe,  no*  arquibancadas, 
a  fim  dc  animar  sua  torcida, 

O  Sr.  Arnaldo  Jorge  da  Sil¬ 
va  disse  que  Já  na  próxima 
partida,  contra  o  Fluminense, 
o  conjunto  irá  ao  Estádio  das 
Laranjeiras,  "porque  Lto  au¬ 
mentará  a  renda,  c  promocio¬ 
nal  para  o  clube  e  poderá  até 
Tazer  com  que  a  geração  dos 
cabeludos  do  ié-ié-ié  -íasíe  a 
torcer  peia  Portuguesa". 

GOLPE  ESTRATÉGICO 

A  primeira  preocupação,  po¬ 
rém,  que  tiveram  os  dirigentes 
da  Portuguesa  e  o  técnico  Lo- 
rival  Lorcnzl  foi  explicar  que 
os  métodos  de  treinamento  da 
equipe  nada  tem  a  ver  com 
iè-lé-iè. 

—  Isto  tudo  —  contou  o  Di¬ 
retor  Social  —  foi  Idéia  minha, 
embora  com  o  consentimento 
de  Lorenzl.  Queria  reunir  uma 
grande  parte  da  imprensa  hoje 
tóutemt  na  sede  da  Portugué- 
s.i  e  só  sadm  consegui  trazê- 
los.  quase  todes. 

Logo  depois  dc  terminado,  o 
técnico  se  apressou  em  contar 
o  que  chamou  de  “golpe  es¬ 
tratégico”  do  seu  Diretor  So¬ 
cial.  E  frisou; 

—  Não  sou  do  ié-ié-íé.  Isto 
é  privilégio  do  Gentil  Cardoso. 
Há  15  anos  venho  empregando 
o  método  de  saltltamcnui  re¬ 
creativo  para  prepnrar  fisica¬ 
mente  as  equipes  que  dirijo  e 
acho  quo  ;em  ciado  ceno. 


SEM  ESFORÇO 


A  maioria  dos  titulares  do  Flamengo  fez  só  treino  leve,  apesar  de  a  equipe  não  estar  em  boa  forma 


O  MAIS  ESFORÇADO 


MÊS» 


Maaureira  foi  dos  poucos  jogadores  que  atuaram  bem,  procurando  se  deslocar  e  criar  situações  de  perigo  para  seu  ataque 


Vasco  joga  mal  c  vence 
S .  Cristóvão  por  2  a  1 


O  Diretor  de  Futebol 
do  Vasco,  Sr.  Antônio 
Soares  Calçada,  ofereceu 
ontem  ao  representante 
do  Santos  no  Rio,  Sr. 
Aírton  Bonfim,  a  quan¬ 
tia  de  CrS  80  milhões 
polo  passe  do  volante  Sa¬ 
lomão,  devendo  a  trans¬ 
ferência  ser  acertada  ho¬ 
je  definitlvamente  entre 
os  dois  clubes. 

O  representante  do 
Santos,  ao  receber  a  pro¬ 
posta,  comunicou-se  ime¬ 
diatamente  pelo  telefone 
com  o  Diretor  de  Futebol 
do  seu  clube,  Sr.  Nicolau 
Moran,  e  com  o  Adminis¬ 
trador  Ciro  Costa,  mas 


estes  não  puderam  deci¬ 
dir  na  hora,  alegando 
que  há  duas  correntes  no 
clube,  uma  a  favor  e  ou¬ 
tra  contra  a  venda  do 
jogador. 

O  próprio  jogador  in¬ 
tercedeu  junto  aos  diri¬ 
gentes  no  sentido  de  sc 
transferir,  argumentan¬ 
do  que  está  afastado  da 
equipe  titular  e  sem  mui¬ 
ta  chance  de  chegar  a  ser 
titular.  Além  disso,  Salo¬ 
mão  quer  continuar  com 
seus  estudos  e  acha  que 
no  Rio  encontrará  mais 
facilidade  do  que  cm 
Santos. 


Fia  poupa  sete  jogadores  e 
Seixas  se  preocupa  porque 
a  forma  do  time  não  é  boa 

O  Flamengo  poupou  no  treino  individual  de  ontem  à 
tarde  n  maioria  dos  seus  jogadores  titulares  —  Carlinhos 
nàa  féz  nada  e  Almir,  Silva,  Carlos  Alberto,  Nelsinho.  Pnu- 
lo  Henrique  e  Dltão,  fizeram  apenas  parte  dos  exercidos 
—  deixando  o  preparador  fislco  Eitcl  Seixas  preocupado 
porque  se  vê  impedido  de  trabalhar  justamènto  quando  o 
ilmc  não  está  em  boa  forma. 

Renganeschi  só  voltará  hoje  de  São  Paulo  c,  tendo  cm 
vista  as  más  condições  físicas  dos  jogadores,  certamente 
realizara  outro  individual  à  tarde,  na  Gávea,  fazendo  ama¬ 
nhã  o  único  treino  dc  conjunto,  visando  á  partida  contra 
o  América.  Normalmente,  o  Flamengo  faz  dois  coletivos 
quando  Joga  aos  domingo? 


Fluminense  fêz  individual 
ontem  de  manhã  sem  contar 
com  cinco  dos  titulares 

Além  da  ausência  de  Jardel,  que  continua  na  enfer¬ 
maria  do  clube  cm  tratamento  de  um  derrame  no  torno¬ 
zelo',  Amoroso,  Mário,  Caxias  e  Altair  não  participaram  do 
treino  individual  que  o  Fluminense  féz  ontem  pela  manhã, 
porque  reoiamavam  ele  dores  musculares  e  apresentavam 
deficiência  de  peso. 

Embora  esteje  com  esses  jogadores  contundidos,  o  Flu¬ 
minense  não  terá  problemas  para  o  Jógo  de  domingo,  uma 
vez  que  até  lá  o  Departamento  Médico  espera  que  Lodos 
se  recuperem,  só  nao  sendo  certa  a  presença  de  Jardel,  que 
está  com  a  perna  imobilizada,  tomando  antibiótico  c  fa¬ 
zendo  tratamento  de  forno. 


NINGUÉM  PREOCUPA 

Apesar  tia  permissão  ciada 
nes  Jogadores  para  participa¬ 
rem  de  apenas  parle  dc*  exer¬ 
cidos.  nenhum  dèles  sc  cons¬ 
titui  mi  prablcma  para  a  equi- 
tie.  Carlinhos,  que  parece  ser  o 
caso  mais  grave,  está  com  uron 
entorse  no  tornozelo  esquerdo, 
porém,  ma  recuperação  é  espe¬ 
rada  até  o  fim  da  semana. 
Além  de  Carlinhos,  só  Mário 
Braga  preocupa  o  técnico  dos 
aspirantes  Niltnn  Cnnegal  por¬ 
que  está  com  um  princípio  cie 
distensão  na  virilha  esquerda. 

Almír  se  queixeu  de  uma 
pancada  na  coxa  direita.  Silva, 
Carlos  Alberto  e  Nelsinho  por¬ 
que  estão  voltando  aos  treinos, 
Paulo  Henrique  acusando  da¬ 
res  no  tornozelo  esquerdo  e  Dl¬ 
tão.  por  causa  de  dores  mus¬ 
culares,  foram  os  que  treina¬ 
ram  poucos  minutos,  a  situa¬ 
ção  preocupou  realmeme  o 
preparador  Jisico  Eitrl  Seixas, 
que.  vendo  n  equipe  longe  dc 
uma  ferom  fislcn  ideal,  nfto 
pode  trabalhar  porque  cs  joga¬ 
dores  estão  com  pequenas  con¬ 
tusões. 

FIO  DA  TRABALHO 

Os  jogadores  do  Flamengo 
comemoram  que  Fio  fei  foz<'r, 
pela  quarta  vez.  exame  para  ti¬ 
rar  a  oartelm  de  motorista, 
ontem,  c  desta  vez  conseguiu 
o  Impossível;  errou  até  o  que 
Linha  Bcertndo  nas  vézes  ante¬ 
riores.  Disse  Mário  Braga,  que 
foi  seu  acompanhante,  que 
quando  perguntaram  o  que  M«- 
nlflcavu  um  apito  longo.  Ha 
respondeu. 

—  Impedimento.  . 

Outra  história  contada  Io:  s 
de  que  o  examinador  de  Pu, 
após  o  exame,  não  atendeu  a 
mais  ninguém,  dizendo  qua  Já 
ttnho  ganho  o  dia  honesla- 
mente. 

FALHA  BUROCRÁTICA 

O  supervisor  Flàvio  Costa, 
do  Flamengo,  disse  ontem  que 


n  inclusão  de  Jair  no  partida 
dc  aspirantes  contra  o  Campo 
Grande  —  o  que  poderá  valer 
no  clube  a  perda  de  pontos  — 
foi  decorrente  de  uma  “  folha 
burocrática",  pois  o  Boletim  dn 
Federação  não  publicou  sábado 
a  suspensão  do  Jogador. 

Afirmou  o  Sr.  Flàvio  Cosia 
que  Jair  não  estava  nns  cogi¬ 
tações  para  ser  escalado  *;  co¬ 
mo,  a  sua  suspensão  ioi  ainda 
decorrente  dc  uma  expuisno  no 
campeonato  Juvenil,  que  já  ter¬ 
minou,  sun  punição  passou 
mais  desapercebida. 

ÁRISTOBULO  ASSUMIU 
CULPA 

O  Chefe  do  Departumeniu 
Técnico,  Arístóbulo  de  Mesqui¬ 
ta.  procurou  o  Sr.  Veiga  Brito. 
Prcafdcnte  do  Flamengo,  ainda 
em  Campo  Grande,  para  assu¬ 
mir  a  culpa  pela  inclusão  dc 
Jair  nn  equipe  cie  aspirante*. 
Arístóbulo  de  Mesquita  expli¬ 
cou  ao  Sr.  Veiga  Brito  que  êste 
foi  n  seu  primeiro  (>rrn  dura  mo 
todos  os  anos  em  que  é  funcio¬ 
nário  do  Flamengo.  O  Sr.  Vei¬ 
ga  Brito  respondeu: 

—  Caso  encerrado. 


ABRANCHES  SE  DEMITE 

O  Sr.  Roberto  Abranehos  so¬ 
licitou  ontem  demissão  do  De¬ 
partamento  Jurídico  do  Fla¬ 
mengo,  pois,  segundo  soube,  es¬ 
tá  sendo  responsabilizado  pela 
perda  cie  pontos  para  o  Campo 
Grande,  uma  vez  que  não  co¬ 
municou  ao  clube  o  resultado 
do  Julgamento  de  sexta-feira 
passada. 

Nn  Federação,  o  pedido  de 
demissão  do  Sr.  Roberto  Abrnn- 
L-hes  causou  grande  choque, 
porque  cabe  aos  departamentos 
técnicos  de  todos  os  clubes  te¬ 
lefonar  paro  a  Federação,  onde 
fleti  o  funcionário  Oscar  Wright 
da  Silva  de  plantão  até  'às  12 
horas  dos  sábados,  para  infor¬ 
mar-se  das  punições.  Por  coin¬ 
cidência.  comentam  os  funcio¬ 
nários  da  Federação  que  só  o 
Flamengo  não  age  assim. 


PROBLEMAS  PEQUENOS 

Caxias  e  Altair  foram  os  dois 
poupados  por  ciellciência  de  pi¬ 
so,  eam  Ámornza  c  Mário  fi¬ 
cando  de  fora  por  sentirem  do¬ 
res  nu  músculo  dn  perna.  Al¬ 
tair.  qjc  saiu  contundido  u 
jóao  coiiira  o  Olaria,  dissj  ter 
melhorado  bastante,  apôs  pas¬ 
so  r  qun.-.e  tô:ln  a  noite  fu/e;i- 
tio  traumemo  com  gelo,  mas 
Já  é  habitual  o  Departamento 
Médico  deixá-lo  de  fora  dos 
treinos  que  antecedem  e  prb- 
cedem  cada  partida,  pois  além 
cie  multo  magro  o  Jogador  per¬ 
de  piso  cmn  multa  íãeflldftd.1. 
,  Ci.xias  disse  cstAr  admirado 
com  n  não  recuperação  de  seu 
pfeo  normal  —  perdeu  três 
quilos  uo  último  jógo  e  não  os 
recuperou  ainda  —  Tato  que 
nunca  lhe  aconteceu  antes 

Mário  foi  chamado  ã  enfer¬ 
maria  paro  tirar  uma  radiogra¬ 
fia  da  perna  direito,  onde  sem¬ 
pre  sente  dores  apôs  cada  por- 
tlíift.  A  intenção  é  livrá-lo  de 
uma  vez  desse  problema,  pois 
n  mnlor  pvcorupoçnd  cb  De¬ 
partamento  Médica  do  clube  é 
estar  com  todos  os  Jogadores 
eai  perfeita*  condlcõcs.  já  pen¬ 
sando-se  nos  Jugo?  que  n  Flu¬ 
minense  tara  pela  Taça  Bra¬ 
sil.  ao  mesmo  tempo  em  que 
estará  disputando  o  Campeona¬ 
to  Cnviocu. 

GILSON  ASSINA  CONTRATO 

Gilson  Nunes  pode  acenar 
nl.idn  hoje  sua  situação  com  o 
Fiumlntnss,  pola  enü  propen¬ 
so  o  aceitar  a  proposta  da  clu¬ 
be.  que  ê  de  Cr$  800003  men¬ 
sais.  O  jogador  disse  que  só 
depende  da  quantia  que  se  dis¬ 
puserem  n  lhe  adiantar.  Disse 
ter  resolvido  aceliwr  a  proposta 
do  Fluminense  por  considerar- 
se  prejudicado  em  rícar  fora  do 
time.  uma  vez  que  o  clubs  mos¬ 
trou-se  firme  no  propósito  df 
não  negociar  o  seu  passe. 

Gilson  Nunes  estava  há  mul¬ 
to  sem  participar  dos  Jogos,  em 
virtude  de  não  chegar  a  um 
ncôrdo  sòbre  as  condições  de 
seu  nòvo  conlrnto,  uma  vez  que 
exigia  CrS  1  000  000  mensais, 
entre  luvas  e  ordenados. 

Entretanto,  o  técnico  Tim  in¬ 
formou  que  o  Jogador  não  vol¬ 


tará  como  titular,  uma  vez  que 
icui  estado  satisfeito  com  a 
produção  de  Lula  na  pantn  es- 
querda.  Tlm  dscirrou  ainda  nue 
Gilson  terá  qus  dlrputnr  n  va¬ 
gi.  porque  não  deseja  fa-tr 
mi  n  injustiça  com  Lula.  que 
vem  timoostrnndo  excelentes 
qualidades. 

O  Presidente  Lul  Murgel  dis¬ 
se  que  haverá  um  reajusta¬ 
mento  pnra  alguns  jogadores  do 
Flumlner.se,  que  vim  receben¬ 
do  ordenado?  inferiores  n  Crs 
750  ono  mensais. 

—  O  Fluminense  —  declarou 
—  faz  qiicítão  de  pagar  justii- 
uicnte  n  todos  os  seus  jogado¬ 
res  e  como  alguns  que  passa¬ 
ram  recentemente  para  o  time 
titular  vêm  agradando  plenn- 
mrntr  estamos  dispostos  a  fazer 
um  reajustamento  nos  seus 
vencimentos. 

Os  Jogadores  que  deverão  i 
reajustados  são  Vltóvlo,  Lula, 
Jardel,  Roberto  Pinto,  fiimw- 
rone  c  Mário.  O  Picsttíentc  dis¬ 
se  pretender  com  tsso  formo, * 
um  lime  de  logtidores  bem  dis¬ 
postos,  que  sc  disponham  a  lu¬ 
tar  arduamente  pnra  dnr  no¬ 
vas  vitórias  uo  clube. 

VELOCIDADE 

O  individual  t.-vt  inicio  com 
excrclclns  de  flexibilidade,  à 
ífiilza  de  aquecimento,  pnsíandti 
logD  após,  a  uma  série  de  cin¬ 
co  piques  pnra  cada  Jogador,  a 
fim  ri?  aumentar  sua  velocidade 
e  resistência.  Èsces  exercícios 
fazem  parte  dn  segunda  ínse  de 
treinamento  elaborado  pelo  au¬ 
xiliar  técnico  João  Carlos  e  o 
Departamento  Médico,  a  fim  do 
elevar  as  condições  íisicas  dos 
Jogadores  no  melhor  nfvel  pos¬ 
sível. 

Os  médicos  Valdir  Luz  e  Dou¬ 
rado  Lopes  lumnvam  o  pulso 
dos  Jogadores,  nntes  e  após  ca¬ 
da  pique,  para  confrcntnv  com 
os  resultado*  de  outros  trei¬ 
nos  do  mesmo  tipo,  visando  com 
Isso  mantê-los-  dentro  da  um 
bom  estado  fislco,  nlém  de  evi¬ 
tar  que  atinjam  a  cstnfn. 

Hoje  pola  manhã  os  Jogado¬ 
res  farão  um  treino  de  conjun¬ 
to,  tendo  em  vista  o  próximo 
Jògo,  contra  a  Portuguesa, 


Zizinho 

divide 

Botafogo 

Existe  mesmo  a  possibilida¬ 
de  de  Zizinho  ser  contratado 
paro  técnico  do  Botafogo,  prin- 
clpatmeiue  se  lòr  oficializado 
o  convite  tt  Nllton  Santos  pa¬ 
ru  Supervisor  do  clube,  embo¬ 
ra  um  grupo  de  diligentes  sa 
oponha  á  saidn  de  Admildo 
Chi  rol.  que.  segundo  éies,  não 
tem  nenhuma  culpa  pelos  úl¬ 
timos  resultados  negativos. 

Alem  do  Diretor  de  Futebol, 
Sr.  Direeti  Fulva  Guimarães, 
outros  dirigente*  são  u  favor 
ria  contratação  de  Zizinho,  que 
serki  ccrtamcnte  Indicado  pa¬ 
ru  o  cargo  por  Nilion  Santas, 
com  quem  mantém  ótimas  re- 
leçws  di:  amizade,  no  caso 
c'c  fste  vir  a  ser  o  Supervisor 
do  Botafogo. 

LINHA  DURA 

Cs  Jogadores  fizeram  Indivi- 
dunl  ontem  ã  tarde,  mas  an¬ 
tes  ouviram  umn  preleção  uo 
técnico  Admiido  Chlrol.  que 
ttdvertlti-ó*  sòbre  os  atrasos 
pura  cs  treinos,  que  passarão 
a  ser  punidos  de  agora  em  dl- 
ante  com  advertência  na  pri¬ 
meira  vez  c  muita  na  reinci¬ 
dência. 

O  técnico  comentou  que  o 
Botafogo  é  um  dos  poucos  clu¬ 
bes  que  não  tem  horário  certo 
para  treinar,  pois  u  maioria 
atrnsn  n  sua  chegada  e  acaba 
retardando  tnmbém  o  inicio 
do?  treina?, 

Chlrol  chtmtau  n  atenção 
dos  Jogadores  pnra  o  fato  dc 
que  a  dcrrol.t  contra  a  Foriu- 
guísa  çeruu  muito  desconten¬ 
tamento  entre  os  associados, 
não  se  podendo  cogitar  tle  um 
outro  resultado  negativo  con¬ 
tra  o  Olnrjn.  domingo,  cin  Gc- 
i!“rnl  Scverlnno,  que  faria  au¬ 
mentar  mal»  ainda  n  insatls- 
Incão  contra  n  equipe. 

Diante  disso,  ó  pensamento 
da  treinador  lançar  todos  os 
jocadores  tluilares  cm  disponi¬ 
bilidade.  exceção  de  Gérson, 
C|tie  se  casou,  e  Jairzlnho,  com 
fratura  no  pé.  Dependendo  do 
Departamento  Médico.  Jocl. 
Parada  e  Lcónldas  voltarão  à 
equipe,  embora  o  Dr.  Lídio 
Toledo  já  tenha  adiantado  que 
a  presença  do  último  é  multo 
difícil,  embora  tudo  vá  depen¬ 
der  dos  testes. 

Português 

O 

diz  que  Pclé 
ainda  é  rei 


Manuel  Figueiras,  um  dos 
mais  conhecidos  cronistas  es¬ 
portivos  de  Portugal,  que  diri¬ 
giu  durante  oito  anos  o  tele- 
jornnl  esportivo  nn  TV  portu¬ 
guês»,  declarou  hoje  no  desem¬ 
barcar  no  Gnlefto.  que  “em  que 
pise  n  grande  promoção  que 
recebeu  Eusébia  jiçln  sun  atua¬ 
ção  no  Muudlnl.  tanto  êlc  pró¬ 
prio  como  n  maioria  dos  portu¬ 
gueses  continuamos  a  achar 
Pele  o  verdadeiro  rei  do  fute¬ 
bol'*. 

O  Jornalista  r  sua  esposa 
chegam  ao  Brasil  pnra  20  dias 
de  férias,  "parn  rever  amigos 
c  também  pnra  aproveitar  o 
tempo  em  atividades  Jornalísti¬ 
cas”.  Figueiras  c  atualmen¬ 
te  rcdaior-editprlnllsta  dc  O 
Século,  de  Lisboa,  c  disse  que 
pretendo  realizar  entrevistas 
com  personalidades  brasileiras 
não  só  do  esporte  como  tam¬ 
bém  dn  política, 

SANTOS  JOGA  HOJE 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Pc¬ 
lé  foi  aprovado  na  revlaio.  mé¬ 
dica  realizada  ontem  ceao  e 
participará  do  jógo  de  hoje 
n  noite,  comrn  a  Poriuguésa 
de  Desportos,  cm  Vila  Bdmlro. 
quando  o  S.rntcs  deverá  for¬ 
mar  com;  Gilmar.  Carlos  Al¬ 
berto.  Obcrdü.  Orlando  e  Li¬ 
ma;  Zlto  e  Mençálvio:  Dor- 
val.  Tonlnlio,  Pclé  e  Edu. 

A  Poriuguésa  deverá  sofrer 
alterações  no  meio  de  campo, 
entrando  ' Amaro  cm  lugar  de 
PnLs,  enquanto  no  ataque  Sil¬ 
vio  substituirá  Renc.  ficando 
n  equipe  com  a  seguinte  cons- 
iltplçè.o:  Orlando.  Augu  to. 
UlfesrCJ.  Pedro  Romano  e  Hen¬ 
rique  Pereira ;  Amaro  e  P.-m- 
pollnl;  Raimho.  Silvio.  Ivnir  e 
Sielnno. 


O  Vasco  venceu  o  São 
Cristóvão  por  2  a  1,  ontem 
à  noite,  no  Maracanã,  numa 
partida  de  nivcl  técnico 
multo  ruim,  em  que  as  duas 
equipes  estreavam  no  Cam¬ 
peonato  Carioca,  com  os  gols 
marcados  por  Danilo  e  Mn- 
dureira  para  o  vencedor,  no 
primeiro  tempo,  e  Valtieclr 
para  b  vencido,  no  segundo 
tempo. 

O  Vasco  dominou  sem  es¬ 
forço  no  primeiro  tempo, 
porque  o  São  Cristóvão  es¬ 
teve  péssimo,  mas  perdeu 
Blanchini  por  contusão  no 
segundo  e  permitiu  que  o 
adversário  reagisse  c  quase 
chegasse  ao  empate.  A  ren¬ 
da  somou  CrS  6  474  360.  com 
7  289  pagantes  e  o  juiz  foi 
Guálter  Portela  Filho. 

DOMÍNIO  DO  VASCO 

As  .equipes  se  apre.sentn- 
rain  com  as  seguintes  ésçti- 
lações:  Vasro  —  Edson,  Oi- 
daír,  Brito,  Sérgio  e  Mendcz; 
Maranhão  e  Danilo;  Nado, 
Blanchini,  Madurelra  e  Mo¬ 
rais.  São  Cristóvão  —  Man¬ 
ga,  Lauro,  Ailton,  Solimar  e 
Elton:  Domingos,  Jedlr  e 
Vnldecir;  Alexandre,  Jorge  e 
Fraga. 

Desde  o  inicio  da  partida 
a  equipe  do  vasco  mostrou 
que  poderia  vencer  a  parti¬ 
da  sem  dificuldade,  porque  o 
São  Cristóvão  não  era  dc 
forma  alguma  um  adversa- 
rio  á  altura. 

Embora  ulillznntlo  o  .di¬ 
lema  4-3-3.  o  Sãn  Cristóvão 
não  apresentava  nem  mes¬ 
mo  unia  sólida  clcíesn,  pois 
o  Vasco  compensava  o  fato 
cie  ter  um  homem  a  menos 
no  meto  do  campo  com  os 
avanços  dc  Oldnir,  que  fica¬ 
va  no  sobrq  por  não  ter  n 
quem  marcar. 

O  primeiro  gol  do  Vasco, 
que  não  jogava  multo  bem 
porque  não  explorava  as  in¬ 
filtrações  pelas  pontas,  es¬ 
teve  a  pique  de  acontecer 
por  volta  dos  10  minutos, 
quando  Blanchini  chutou  na 
trave. 

A  os  14  minutos,  Morais 
centrou  do  seu  setor,  cie  ci¬ 
ma  da  linlin  da  área.  Mndii- 
reira  nbriu  as  pernas,  dei- 
xnndn  a  bola  passar  para 
Danilo,  que  entrou  decidi¬ 
damente  e  apenas  tocou  pa¬ 
rn  o  cauto  esquerdo  do  go¬ 
leiro  Manga,  deslocando-o 
compietameulc. 

Os  vascainos  continuaram 
mandando  na  partida  c  con¬ 
seguiam  ameaçar  mesmo  em 
jogadas  pelo  miolo,  pois  a 
defesa  do  São  Cristóvão  se 
confundia  c  abria  grandes 
claros  para  as  penetrações 
de  Madureira  e  Blanchini. 


A  Comissão  Téculcn  torma- 
da  no  América  pnra  substituir 
o  técnico  Artur  Ncqucssart, 
que  Ioi  dispensado  porque  o 
time  perdeu  parn  o  Cruzeiro 
por  5  a  1.  começou  a  trabalhar 
ornem,  quando  tomou  como 
primeira  medida  R  prisão  na 
concentração  do  clube  de  oito 
de  seus  Jogadores,  pnra  .que 
“élrs  voliem  n  treinar  com 
ninls  imerésse". 

Com  a  goleada  que  sofreu  no 
domingo  diante  do  Cruzeiro,  o 
América,  que  forma  com  o 
Atlético  r  o  Cruzeiro  os  três 
maiores  ciubes  de  Minas,  pas¬ 
sou  parn  o  quinto  lugar  na  ta¬ 
bela  de  classificações  do  Cam¬ 
peonato  Mineiro,  ficando  atrás 
dr  Vila  Nova  e  Uberaba,  nlém 
do  seus  dois  tradicionais  *ri- 
V.TV 

Ante*  do  trc.no  de  ontem 
pp'a  irdnllft.  a  com.s  ão  téc- 
ii  Ira  —  formada  pelo  Viec-Pre- 
sideme  Helio  Brasil  de  Mt- 


Aos  31. minutos,  Nndo  co¬ 
brou  um  córner.  Morais  ca¬ 
beceou  pela  esquerda.  Soil- 
mnr  cabeceou  ^salvando,  e  a 
bola  bnteu  rio  travessão, 
voltando  para,  Madureira. 
que  ebutou  de  volelo  para 
as  redes,  sem  vloiéncln.  o 
goleiro  Manga  atrapalhou- 
se  com  AÍIlon  e  nlnda  agar¬ 
rou  a  bola  dentro  da  meta, 
mns  o  juiz,  bem  colocadu, 
validou  o  gol  som  nenhum 
protesto  dos  jogq dores  do  S. 
Cristóvão.  , 

O  Vasco  ainda  ameaçou 
sériamente  aos  38  minutos, 
quando  Oldair  cobrou  mullu 
bem  uma  falta,  mas  a  bola 
foi  devolvida  pela  trave. 

REACAO  DO  S  AO 
CRISTÓVÃO 

O  panorama  nfio  se  modi¬ 
ficou  no  secundo  tempo.  a'è 
os  8  minutos,  quando  Blnn- 
ehlnJ.  ao  dar  um  chute, 
lorceu  o  (aelho  e  eontiradlu- 
se,  saindo  de  campo  para 
ser  medicado. 

O  jogador  vo!  mu  no  cam¬ 
po  alguns  minutos  depois, 
mns  ficou  aponn.s  fazendo 
número.  O  Vasco,  que  já  nfw 
havia  atuado  bem  no  pri¬ 
meiro  tempo,  perdeu  todo 
poder  ofensivo  dai  em  dian¬ 
te,  deixando  também  a  Im¬ 
pressão  que  os  seus  Jogado¬ 
res  se  ressentiam  de  can¬ 
saço. 

Embora  sem  muita  noção 
de  conjunto,  mais  a  base  tle 
entusiasmo,  o  São  Cristóvão 
lançou-se  a  frente  c  conse¬ 
guiu  diminuir  a  diferença 
aos  22  minutos,  numa  joga¬ 
da  que  nasceu  da  esquerda. 
Jorge  recebeu  o  cruzamento 
pela  direita  e  serviu  um  pas¬ 
se  de  calcanhar  a  Valdecir. 
que  entrou  pela  mela-cltrcl- 
tu  e  chutou  rasteiro  no  can¬ 
to  direito  de  Édson,  que 
falhou. 

Dai  por  diante  o  Vasco 
Fr  preocupou  em  prender  a 
bola  e  deixar  passar  o  tem¬ 
po.  tentando  refrear  o  en¬ 
tusiasmo  do  adversário  cm 
busca  do  empate,  e  a  equi¬ 
pe.  foi  valadit  pela  própria 
lorcída  vuscuina. 

•  Sem  muita  ordem  cm  suas 
manobras  oíènslvus.  o  São 
Cristóvão  assim  mesmo  cri¬ 
ou  várias  situações  de  peri¬ 
go  paru  n  meta  tle  Edson. 
pririclpalmeíUe  nos  lances 
trabalhados  por  Jorge  c 
Valdedr.  No  último  minuto, 
o  São  Cristóvão  desperdi¬ 
çou  a  grande  oportunidade 
de  empato,  quando  Fraca 
cruzou  vlolentnmente  cia  es¬ 
querda  e  Jorge  chegou  a  tra¬ 
iu  cl  o  parn  a  enbcçntlii,  cain¬ 
do  dentro  das  redes,  en¬ 
quanto  a  bola  saia  pela  li¬ 
nha  dc  fundo. 


riinda.  pelo  Diretor  de  Futebol 
Ferdlnaodo  Cardoso  c  pelo 
preparado!  fislco  Paulo  Be¬ 
nigno  —  comunicou  nos  joga¬ 
dores  Zé  Horta.  Bnlblno.  Zé 
Luís,  Vaulemar,  Dirceu  Alves, 
Édson,  Geraldo  e  Hamilton, 
que  êlc»  ficarão  preso»  mi  con¬ 
centração  nté  resolverem  a  se 
empenhar  mais.  formando  a 
equipe  tnulnr  que  começou  i 
disputar  o  campeonato. 

A  comissão  técnica  decidiu 
também  liberar  o  pontu-ds- 
lnnça  Mosquito,  que  o  Palmei¬ 
ra*  quer  comprar  por  CrS  50 
milhões,  mos  pediu  no  Presi¬ 
dente  do  clube,  Sr.  Váiter  Me¬ 
lo,  para  nfio  vender  o  pa.se 
dn  pootn-de-lanca  Samuel  -  - 
Palmeira»  e  Vasco  ofereceram 
Crs  ICO  mílhòts  pelo  jogador 
—  mo. ..a  <t  coatr.Mn  rirle  ter- 
i:i  •  e  no  próximo  dia  24.  e  éle 
vtnlia  demomurantlo  vontade 
de  retornar  na  Rio.  parn  ficar 
perto  dc  sua  noiva,  que  mofft 
em  Ntlorol. 


Minas  terá  très  times  no 
Rio— São  Paulo  porque  apóia 
a  reeleição  de  Havelange 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Segundo  o  Pre¬ 
sidente  da  Federação  Mineira  de  Futebol.  Coronel 
José  Guilherme,  três  times  dc  Minas  participarão 
do  Torneio  Rio-São  Paulo,  pois  o  Presidente  da  CBD. 
Sr.  João  Havelange,  já  aceitou  a  inclusão  dos  mi¬ 
neiros  nas  disputas  oficiais  entre  cariocas  e  paulis¬ 
tas,  em  troca  do  apoio  da  FMF  à  sua  reeleição  para 
a  Presidência  da  Confederação  Brasileira  de  Des¬ 
portos. 

Embora  anunciasse  como  certa  a  participação 
de  clubes  de  Minas  no  Torneio  Rio-São  Paulo,  o  Co¬ 
ronel  José  Guilherme  declarou  que  esla  medida  so¬ 
mente  estará  decidida  oficialmente  no  próximo  cila 
16.  quando  será  realizada  uma  reunião  patrocinada 
pela  GBD. 

CRISE  NO  AMERICA 
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CLEMENTINA,  CADE  VOCE? 


ATENÊTA  FEIJÓ  —  Fotos  dc  RONALDO  THF.ODALD 


—  Quçlê  tá  cantando  em  dis¬ 
co,  tá  cantando  em  TV,  Quclê  tá 
viajando,  tá  dando  Show.  Quelò 
agora  é  artista  famosa. 

Queié  é  o  apelido  dc  Clemen¬ 
tina  de  Jesus.  £  como  a  conhe¬ 
cem  em  Jacarepaguá,  onde  mo¬ 
rou  quando  mocinha . 

Mas  a  grande  cantora  de  par¬ 
tido  alto,  “samba  em  verso  com 
sapateio,  à  moda  antiga"  como 
ela  mesmo  explica  mesmo  de¬ 
pois  do  sucesso,  de  ser  cortejada 
por  Embaixadas  e  aplaudida  em 
Dacar  c  Canes,  continua  escon¬ 
dida  cm  seu  casebre  branco  de  ja¬ 
nelas  azuis  em  Vila  Isabel,  num 
bequinho  da  Rua  Acaú,  onde  re¬ 
side  há  11  anos. 

Ali  Clementina  não  mudou, 
continua  dedicada  em  seus  afaze¬ 
res  domésticos,  de  chinelos  e  pano 
na  cabeça,  sempre  ajudada  por 
seu  marido,  Sr.  Albino  Correia  da 
Silva,  mangueirense  doente,  esti¬ 
vador  aposentado  do  Cais  do  Por¬ 
to.  Seu  Aibmo  para  os  amigos, 
é  chamado  de  Pai  pela  Quelê,  que 
éle  por  sua  vez  trata  carinhosa- 
mente  de  minha  crioula. 

CORDA  E  CAÇAMBA 

Seu  Albino  e  Clemenina  são 
conhecidos  como  a  corda  e  a  ca¬ 
çamba:  onde  está  um,  está  o  ou¬ 
tro.  Seja  na  festa  de  N.  S.a  da 
Aparecida  do  Norte,  na  de  N.  S.a 
Penha,  da  Glória,  São  Sebastião 
ou  São  Jorge,  rezam  juntos  e  di¬ 
videm  o  tradicional  farnel  que  ela 
nunca  esquece  de  preparar  para 
as  romarias,  "ou  qualquer  via- 
genzinha”. 

A  primeira  vez  que  Clementi¬ 
na  dispensou  o  farnel  foi  quan¬ 
do  deixou  o  "avião  dos  covardes" 
—  o  ônibus  —  para  viajar  "num 
avião  de  verdade"  para  Pórto  Ale¬ 
gre  e  depois  Dacar,  porque  soube 
que  a  bordo  serviam  “uma  comi- 
dinha  muito  gostosa". 

Em  matéria  de  comida,  Cle¬ 
mentina  é  exigente.  Antes  de  scr 
cantora,  além  de  empregada  do¬ 
méstica,  era  conhecida  como  ban- 
queteira,  por  causa  dos  famosos 
salgados  que  fazia  de  encomenda 
para  casamentos,  aniversários  e 
batizados. 

—  Êste  orgulho  eu  tenho  c 
não  nego:  ninguém  faz  empada 
igual  a  mim.  Na  cozinha  eu  sou 
bamba,  não  há  jeito  de  não  gos¬ 
tarem  de  minha  comida,  seja  no 
angu  ou  na  feijoada.  Modéstia  ã 
parte,  sou  fabulosa . 


Mas.  para  Clementina,  “a  me¬ 
lhor  coisa  do  mundo  mesmo",  é 
uma  boa  galinha:  “Não  passa  um 
domingo  que  não  como  galinha, 
seja  assada,  ao  môlho  pardo  ou 
de  que  forma  íòr”,  contanto  que 
seja  morta  e  preparadd  por  ela. 
Nos  dias  de  semana,  entretanto, 
prefere  um  menu  na  base  do 
"quiabinho  com  carne  moída’’. 
Quando  ela  tem  algum  compro¬ 
misso  de  manhã,  também  não 
passa  aperto,  porque  nessas  oca¬ 
siões,  Seu  Albino  vai  para  a  co¬ 
zinha,  e  quando  ela  chega,  “a 
bóia  ja  está  pronta”. 

Clementina  de  Jesus  tem  64 
anos,  e  confessa  que  do  que  tem 
mais  mêdo  na  vida  c  de  perder 
seu  marido  e  ficar  sòzínha  no 
mundo,  porque  “só  o  Pai  é  o  meu 
verdadeiro  amigo”. 

NAMÓRO 

Os  dois  se  conheceram  quan¬ 
do  Clementina  foi  pela  primeira 
vez  ã  Mangueira  e  impressionou 
o  Seu  Albino  que,  aproveitando  a 
roda  do  samba  deu  uma  virada  e 
a  tirou  para  sambar.  Mas,  nessa 
época,  a  néga  não  lhe  deu  con¬ 
fiança.  Só  no  ano  seguinte,  em 
1937,  novamente  num  dos  ensaios 
da  escola  da  Estação  Primeira, 
quando  a  convidou  para  tomar 
um  chocolate,  é  que  cia  corres¬ 
pondeu  aos  olhares  dèle. 

Durante  os  três  primeiros 
meses  “foi  namóro  inocente”  — 
como  explicou  o  Seu  Albino  — 
mas  depois  “foi  para  valer  mes¬ 
mo”.  Namoraram  29  anos,  para 
em  1950  casarem  no  civil  e  reli¬ 
gioso,  pois  "minha  crioula  não 
féz  por  menos”. 

Clementina  e  Seu  Albino  têm 
duas  filhas  e  cinco  netos,  que  vi¬ 
bram  tôdas  as  vèzes  que  vêem  a 
vovó  aparecer  na  televisão.  Para 
se  apresentar  bonita  no  palco,  a 
velha  Queié  gosta  mais  de  vesti¬ 
do  de  renda,  sobretudo  branco,  e 
sapatos  de  salto  bem  alto. 

Como  ela  própria  contessou, 
só  não  gosta  “dêsse  negócio  de 
maquilagem.  Já  estou  muito  ve¬ 
lha  para  ficar  pintando  minha 
cara  que  nem  mocinha”.  Mas  do 
penteado  faz  questão,  apela  pa¬ 
ra  uns  enchimentozinhos”  e  ca¬ 
pricha  no  coque,  enquanto  sua  fi¬ 
lha  Olga  faz  suas  unhas,  porque 
não  está  para  pagar  manicura 
com  uma  tão  boa  dentro  de  casa  '. 

—  Para  falar  a  verdade,  não 
mc  sinto  muito  à  vontade  em  tra 
jc  de  gala,  só  uso  mesmo  quando 


sou  obrigada  pelas  circunstân¬ 
cias.  Mas  vestido  bonito  cu  gos¬ 
to. 

Seu  Albino  contou  que  “mi¬ 
nha  crioula  manda  fazer  vestido 
na  costureira,  mas  não  adianta, 
porque  chega  em  casa  desmancha 
tudo  e  faz  outra  vez,  ao  seu  jei¬ 
to”  .  Contou  também  que  ela  não 
é  supersticiosa,  já  que  não  acre¬ 
dita  no  azar,  “mas  tem  mêdo  da 
inveja”. 

Por  ser  católica  convicta,  de 
ir  todo  domingo  à  missa  e  comun¬ 
gar  quase  sempre,  Clementina 
não  gosta  de  macumba.  Na  vizi¬ 
nhança,  bastou  alguém  ficar  do¬ 
ente  para  irem  chamar  correndo 
"D.  Clementina,  que  está  sempre 
prenta  para  servir  os  outros." 

Houve  tempo  em  que,  vez  por 
outra,  Clementina  fazia  uma  fè- 
zinha,  e  jogava  no  bicho:  sempre 
na  vaca  ou  na  águia. 

—  Não  sei  porque,  mas  cu  cis¬ 
mava  com  a  vaca  e  a  águia,  até 
que  um  dia,  há  alguns  anos,  pe¬ 
guei  os  CrS  2  mil  que  Albino  ti¬ 
nha  me  dado  para  a  despesa  da 
casa  e  joguei  nos  dois.  Deu  jaca¬ 
ré:  perdi  todo  o  dinheiro  e  fiquei 
apavorada,  com  mêdo  que  o  Pal 
não  tivesse  outro.  Nunca  mais 
joguei.  Meus  vicios  atualmente 
são  o  samba,  uma  cervejinha  bem 
gelada  e  a  mania  de  cozinhar. 

Quclê  começou  a  cantar  nas 
festas  da  Penha,  nas  escolas  dc 
samba,  sobretudo  na  Estação  Pri¬ 
meira,  onde  se  tornou  mangucl- 
rense  desfilando  em  quatro  car¬ 
navais  na  Presidente  Vargas  de 
verde  e  rosa,  até  que  foi  descober¬ 
ta  na  Taberna  da  Glória  pelo 
poeta  Hermínio  Belo  dc  Carvalho. 

Clementina  começou  a  ga¬ 
nhar  dinheiro  e  deixou  a  casa  de 
sua  patroa,  onde  trabalhava  co¬ 
mo  empregada  doméstica.  Com 
a  nova  fèriasinha,  Clementina 
pagou  tôdas  as  suas  dividas  e 
guardou  o  resto. 

—  Meu  sonho  é  ter  uma  casi¬ 
nha.  Por  isso,  estou  juntando  di¬ 
nheiro  até  poder  comprar  uma. 
Por  enquanto  vou  ficando  por 
aqui  mesmo,  na  Rua  Acaú.  pa¬ 
gando  meu  aluguelzinho,  deva¬ 
gar,  até  as  coisas  melhorarem 
mais  um  pouco. 

Mas  se  no  palco  alguém  per¬ 
guntar  “Clementina,  cadé  você?”, 
agüenta  firme  porque  vem  sam¬ 
ba  de  partido  alto. 


BARATAS  -  ETC. 
CHAME  INSETISAN 

27-9797 
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DISCOS  POPULARES 


JUVENAL  POKTELLA 


A  BATUCADA  DE 
RITMO  LENTO 


O  elepé  Batucada,  com  a  Escola  de  Samba 
da  Cidade  e  Paulinho  e  sua  bateria,  lançado 
pela  Philips,  P  630458  L,  sugere  uma  variedade 
de  modos  de  encará-lo.  Em  primeiro  lugar  deve 
ser  considerado  um  duplo  aspecto:  trata-se  de 
um  disco  produzido  aparentemente  sem  inten¬ 
ções  comerciais,  mas  procurando  esboçar  um 
nôvo  modo  de  apresentar  o  ritmo  das  escolas  de 
samba .  Se  o  disco  foi  preparado  com  a  nobre  in¬ 
tenção  de  pôr  ao  alcance  de  todos  o  trabalho  de¬ 
senvolvido  por  uma  série  de  instrumentos  usa¬ 
dos  por  aquelas  agremiações,  merece  todo  o  res- 
'peito.  Não  pode  o  critico  deixar  de  fazer,  porém, 
,uma  série  de  anotações  sobre  a  maneira  pela 
qual  os  responsáveis  tentaram  mostrar  èsse 
"  serviço. 

Uma  falha,  aliás  bastante  comum,  não  me 
deixa  analisar  individualmente  a  atuação  de 
cada  instrumentista,  a  não  ser  nos  momentos 
em  que  a  gravação  permite.  Parece-me  que  as 
pessoas  usadas  são  tôdas  profissionais  e  talvez 
por  causa  disto  é  que  há  uma  certa  deficiência 
na  execução  dos  vários  ritmos.  O  LP  se  abre 
com  uma  faixa  intitulada  Estilo  Clássico,  onde 
os  instrumentos  são  mostrados  como  num  cles- 
1,  file,  mas  sem  despertar  muito  interesse,  embora 
não  se  possa  fazer  muitas  restrições  por  se  tra- 
.  lar  mais  de  um  ensaio  do  que  exatamente  de 
interpretação.  Sorongo  (melodia  da  Dança  do 
Pica-Pau,  de  índio-Édson  França)  é  a  melhor 
faixa  de  todo  o  elepê,  tal  a  segurança  e  curiosi¬ 
dade  que  desperta  a  conjugação  dos  instrumen¬ 
tos  de  percussão  e  dos  metais. 

Procurou-se  mostrar  em  Bossa  Nova  os  ele¬ 
mentos  que  nortearam  o  ritmo  nascido  com  João 
Gilberto,  empregando-se  para  isso  o  auxilio  das 
cordas,  mas  os  efeitos  conseguidos  não  se  ca- 
'  saram  bem  dentro  de  uma  harmonia  preten¬ 
dida.  A  quarta  faixa  é  assim  explicada  por  Fer¬ 
nando  Lôbo.  na  contracapa:  “Quando  se  cru¬ 
zam  surdo  e  a  caixa  clara,  e  vem  interferir  pan¬ 
deiro,  caixeta  e  bombo,  ai  está  o  ritmo  cruzado. 
Logo  mais  escutamos  o  arranho  do  reco-reco,  ba¬ 
tidas  de  prato  e  caixeta,  todos  em  contratempo 
’  com  a  marcação  do  bombo:  é  a  bossa  nova  outra 
vez  presente".  É  o  que  chamou  tíc  Cruzado  mais 
.  Bossa  Nova,  numa  demonstração  que  peca  exa- 
tamente  pela  confusão  armada  pelos  instru¬ 
mentos,  divididos  de  modo  a  produzir  dois  eíei- 
'  los  contrários .  Marcha  e  frevo  são  mostrados 
de  maneira  a  não  merecer  contestações.  A  últi¬ 
ma  execução  do  lado  1  —  Samba  de  Morro  — 
tem  esta  explicação,  dada  ainda  por  Fernando 
Lôbo:  “Tradicional  ritmo  nascido  nas  reuniões 
informais  dos  morras  e  que  mais  tarde  desce  ás 
ruas  para  tomar  a  forma  de  um  samba  uopu- 
;  lar".  Ora,  é  necessário  uma  convivência  cnm  o 
terreiro,  que  não  existe  apenas  nos  morros,  para 
"se  concluir  que  há  um  exagero  na  afirma  ri  va. 

'  O  samba  nascido  naquelas  reuniões  de  que  fala 
Fernando  não  sofre  tais  transformações  na  sua 
‘  caminhada  para  o  asfalto.  Poderiã  citar  mil 
exemplos  de  sambas  que  nasceram  no  morro  c 
foram  gravados  sem  qualquer  modificação, 
quer  de  andamento,  quer  de  tonalidade  géral 
'  ou  mesmo  na  letra.  Há,  certo,  os  casos  em  que 
existem  as  modificações,  tanto  na  estrutura  me¬ 
lódica  como  na  linha  poética,  mas  isto  acontece 
aqui  em  baixo  e  com  muita  gente  boa.  Por  ou¬ 
tro  lado  existem  nítidos  pecados  rítmicos  na 
apresentação,  principalmenle  quanto  ao  anda¬ 
mento,  muito  lento  em  comparação  com  o  que 
existe  na  realidade. 

O  lado  2  começa  com  o  parlido-alto,  mos¬ 
trado  com  alguma  deficiência,  mas  que  passa 
nesta  análise,  apesar  de  estar  muito  estridente, 
dado  o  volume  de  metais  empregados.  Baião, 
rojão  e  maracatu  são  os  outros  ritmos  mostra¬ 
dos,  sem  pecados  a  destacar .  Samba  de  Rua  é  a 
faixa  seguinte  e  pelo  que  está  escrito  na  con¬ 
tracapa  trata-se  do  ritmo  levado  pelas  escolas 
de  samba  nos  desfiles  no  acompanhamento  do 
chamado  samba-enrêdo.  Há  anos  que  acompa¬ 
nho  ensaios  e  desfiles  —  e,  há  dois  atuo  como 
integrante  de  escola  — ,  sem  nunca  ter  sentida 
ou  ouvido  som  semelhante  ao  descrito  pelos  rit- 
mistas  do  LP.  A  lentidão  característica  contra¬ 
ria  frontalmnte  a  realidade,  pois  a  bateria  man¬ 
tém  um  toque  acelerado,  embora  compassado, 

,  sempre  de  acórdo  com  as  variações  melódicas  do 
:  samba-de-enrèdo  cantado  pelo  puxador  e  pelas 
,  pastòras.  A  má  distribuição  dos  instrumentos 
T-  talvez  responda  pelo  desácèrto  constatado  na 
.  faixa.  Samba  dc  Carnaval,  dando  seguimento 
•;  ao  elepê,  também  não  está  identificado  com  o 
..Vreal.  O  mesmo  andamento  monótono,  a  utili- 
•I  zação  exagerada  dos  metais  e  o  desequilíbrio 
^-rítmico  são  notórios.  Ora,  samba  de  carnaval 
!•' —  vejam  bem,  falo  samba  e  não  marcha  —  é 
em  geral  incluído  no  chamado  tempo  quente. 
Outra  gafe,  portanto.  O  uso  da  caixa  de  fós¬ 
foros  —  bem  tocada,  por  sinal  —  é  o  toque 
usado  para  provar  que  se  está  tocando  o  Tele- 
coteco,  título  da  penúltima  faixa  do  disco.  Pas- 

-  sa-  Fechando,  um  batuque  em  três  andamen- 

•  tos  mal  estruturados  ritmicamente. 

Volto  às  considerações,  após  esta  breve  aná- 
■  lise.  Se  a  gente  fôr  considerar  que  os  rapazes 
fizeram  um  esforço  honesto  na  tentativa  de 
ajudar  a  conhecer  os  nossos  ritmos  mais  au- 
ten ticos,  não  pode  partir  para  a  censura  radi- 

•  '  cal.  Mas,  se  a  intenção  foi  a  de,  com  certa  al- 
:  tivez,  ciar  uma  lição,  não  pode  evitar  o  comen- 
j;  tário  desfavorável .  No  primeiro  caso  eu  até  ba- 
;■ t0  "5  palmazinha  daqüi  do  meu  canto,  aue- 

sai  de  ter  verificado  muitas  falhas,  mas  lou- 
.f'Vo  a  boa  intenção.  No  outro,  sugiro  que  todos 
;;  os  que  participaram  da  gravação  visitem  um 
terreiro  de  samba  e  peçam  explicações  aos  dl- 
jr  íetores  de  bateria.  Dou  três,  que  podem  ser  ou- 
{  vidos:  Oscar  Bigode,  da  Portela;  Valdemiro.  da 

í  ?  Andnr'.  foi  da  Mocidade  Inde- 

pendente  e  hoje  esta  na  Portela 

Ji  È  bom  esclarecer  que  ouvi  o  disco  sete  vê* 
para  poder  emitir  estes  pobres  conceitos. 

>  Nao  gostei  da  cuíca  por  não  ter  o  cuiqueiro  re- 

••fnirn?;,1f1o1^e>nSáV.eÍS:  achei  3  Ptopomüo 

-  maL^cda-  muito  metal  e  pouco  couro;  e  a 

'  SÜ  d?  S?'rl°  loi  ‘ííual  quase  em  Lodos  os 

-  ritmos  mostrados.  Infelizmente  não  posso  di- 

™Ljada  la,voravo1'  embora  não  deixe  de  reeo- 
mendar  o  disco  para  os  iniciantes  como  um 
.  exercício  preparatório. 
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TEATRO 

VAN  MICIIALSKI 

Tendo  ouvido,  de  algumas 
fontes  ligadas  à  classe  teatral, 
a  noticia  de  que  a  concessão 
das  subvenções  que  o  Serviço 
Nacional  dc  Teatro  outorga  as 
companhias  teatrais  havia  sido 
repentinamente  suspensa,  fo¬ 
mos  ouvir  Dona  Bárbara  He- 
liodora,  para  que  esclarecesse 
detalhadamente  o  assunto  e 
tranqüilizasse,  na  medida  do 
possível,  os  interessados  atingi¬ 
dos  pela  suspensão , 

"Há  uma  emenda  constitu¬ 
cional  —  explicou  a  Diretora  do 
SNT  —  que  determina  que  du¬ 
rante  os  períodos  pré-eleitorais, 
e  também  durante  os  períodos 
que  se  seguem  imediatamente 
às  eleições,  ficam  proibidas,  en¬ 
tre  outras  coisas,  as  distribui¬ 
ções  de  verbas  globais,  a  não  ser 
que  haja  legislação  anterior  a 
respeito. 

Ora,  como  há  uma  série  de 
decretos  e  portarias  que  regu¬ 
lamentam,  detalhadamente,  a 
concessão  das  subvenções,  o 
SNT  julgou  que  esta  parte  do 
seu  trabalho  não  estaria  afeta¬ 
da  pela  emenda;  porém,  a  in¬ 
terpretação  que  foi  dada  à  lei 
é  que  por  legislação  anterior  se 
compreende  apenas  destinação 
direta  desta  ou  daquela  verba, 
ou  seja,  os  destaques  orçamen¬ 
tários  . 

O  Plano  de  Aplicação  da 
Campanha  Nacional  de  Teatro 


SNT:  A  SITUAÇÃO  DAS  SUBVENÇÕES 


para  o  presente  exercício 
custou  muito  a  ser  aprovado 
pelas  autoridades  competentes, 
embora  após  vários  meses  de  es¬ 
pera  tivesse  sido  aprovado  exa¬ 
tamente  tal  como  foi  apresen¬ 
tado.  Sòmente  nos  últimos  dias 
de  junho  é  que  essa  aprovação 
foi  formalizada.  Imediatamen¬ 
te,  o  SNT  levou  à  aprovação 
ministerial  a  primeira  relação 
de  subvenções  já  concedidas 
pelo  Conselho  Consultivo  e 
pela  Direção  do  Serviço,  rela¬ 
ção  esta  referente  aos  grupos 
profissionais;  porém,  quando 
alguns  dias  mais  tarde  foi  en¬ 
tregue  uma  segunda  lista,  relq- 
tlva  aos  amadores  e  às  entida¬ 
des  ligadas  ao  teatro,  iá  não  foi 
possível  obter  a  devida  autori¬ 
zação  do  Sr.  Ministro,  pois  a 
emenda  constitucional  e  a  ex¬ 
pressão  leç/islação  anterior  nela 
contida  ja  haviam  recebido  a 
interpretação  acima  descrita. 

Fomos,  então,  ao.  Sr.  Minis¬ 
tro,  para  pedir  que  tentasse  en¬ 
contrar  uma  solução,  pois  caso 
contrário  o  SNT  ficaria  impe¬ 
dido,  durante  vários  meses,  de 
colaborar  financeiramente  com 
as  emprêsas  teatrais,  o  que  se¬ 
ria  particularmente  lamentável 
sc  considerarmos  que  não  há 
falta  de  verbas,  pois  estas  vêm 
sendo  liberadas  normalmente. 
O  Ministro  mostrou  o  maior  in- 
terésse  pelo  caso,  acrescendo 
que  são  inúmeros  os  sptores  do 


Ministério  da  Educação  e 
Cultura  afetados  pelo  mesmo 
item  da  emenda,  o  que  cria 
enormes  dificuldades  para  o 
bom  funcionamento  do  MEC. 
Pediu,  por  isso  mesmo,  o  Sr. 
Ministro  que  a  Diretora  do  SNT 
apresentasse  uma  exposição  de 
motivos  arrazoando  o  seú  pon¬ 
to-de-vista  que  considera  impe¬ 
rativa  a  liberação  da  Campa¬ 
nha  Nacional  de  Teatro  dêsse 
impedimento. 

Na  sua  exposição  de  motivos, 
a  Diretora  do  SNT  alegou  que 
as  subvenções  não  podem  ser 
concedidas  arbitrariamente, 
pois  só  podem  ser  beneficiadas 
com  elas  entidades  teatrais  e 
grupos  de  teatro,  sendo  o  as¬ 
sunto  regulamentado  por  uma 
Portaria  que  determina  exata¬ 
mente  as  exigências  a  serem 
cumpridas.  Por  outro  lado,  a 
concessão  é  decidida  por  um 
colegiado,  o  Conselho  Consul¬ 
tivo,  ao  qual  são  submetidos  to¬ 
dos  os  pedidos.  Finalmente,  as 
subvenções  são  rotineiras,  e 
não  constituem  qualquer  ino¬ 
vação  que  pudesse  coincidir 
com  o  período  pré-eleitoral. 

Esta  exposição  de  motivos  foi 
encaminhada  ao  Sr.  Moniz  de 
Aragão,  e  o  SNT  aguarda  o  re¬ 
sultado  dos  esforços  que  estão 
sendo  feitos  pelo'  Ministro  no 
sentido  de  superar  o  impasse. 

Levando  em  consideração  o 
trabalho  —  e  por  vézes  os  gas¬ 


tos  —  que  as  emprêsas  de  tea¬ 
tro  investem  na  elaboração  dos 
seus  pedidos  de  subvenção,  o 
SNT  resolveu  fazer  uma  comu¬ 
nicação  por  escrito  a  tôdas  as 
companhias  para  dar-lhes  ciên¬ 
cia  da  situação  atual,  compro- 
metondo-se  Igualmente  a  co- 
munlcar-lhes,  com  possíxel  ur¬ 
gência,  a  solução  que  venha  a 
ser  encontrada  pelo  Sr.  Minis¬ 
tro.  Por  outro  lado,  o  SNT  tem 
aceitado  e  dado  o  andamento 
possível  aos  pedidos  que  têm 
sido  formulados  apesar  do  im¬ 
passe  . 

O  problema,  como  se  vê,  não 
é  especiíicamente  do  SNT,  e 
sim  de  inúmeros  setores  do  Go- 
vérno  federal.” 

A  coluna  de  teatro  do  JB 
acompanhará  de  perto  a  evolu¬ 
ção  dos  acontecimentos,  e  espe¬ 
ra  poder  tornar  pública,  dentro 
em  breve,  uma  solução  satisfa¬ 
tória.  A  verba  total  de  que  dis¬ 
põe  o  SNT,  e  conseqüentemen- 
te  a  importância  das  subven¬ 
ções  que  éle  concede  às  compa¬ 
nhias,  já  são  tão  insignifican¬ 
tes  em  relação  aos  atuais  custos 
de  produção,  que  seria  real- 
mente  lamentável  se  a  distri¬ 
buição  dessas  parcas  subven¬ 
ções  viesse  a  sofrer  um  consi¬ 
derável  atraso  por  causa  de  en¬ 
traves  burocráticos  motivados 
por  sutilezas  de  interpretação 
dos  textos  legais. 


MÚSICA 

EDINO  KRIEGER,  Interino 

Voltou  ao  Municipal  o  Ma¬ 
drigal  Renascentista  de  Belo 
Horizonte,  já  agora  conhecido 
e  aplaudido  em  todo  o  Inundo 
como  um  dos  melhores  agru¬ 
pamentos  vocais  de  câmara  da 
atualidade.  Com  os  seus  10 
anos  de  experiência,  èsses  jo¬ 
vens  dão  ao  Brasil  mais  do  que 
um  excelente  conjunto  musi¬ 
cal:  dão  um  exemplo  de  idea¬ 
lismo,  de  seriedade,  de  musi¬ 
calidade,  de  amor  à  música, 
que  reabre  um  crédito  de  es¬ 
perança  no  futuro  musical 
dèste  Pais,  pois  um  País  que 
pode  produzir  um  Madrigal 
Renascentista  é  necessaria¬ 
mente  merecedor  de  confiança 
no  futuro.  Basta  que  êsse  fu¬ 
turo  seja  confiado  aos  jovens, 
de  idade  e  de  espirito,  para  que 
desapareça  o  ranço  académico 
de  mediocridade  que  há  tanto 
tempo  se  instalou  em  quase  to¬ 
dos  os  aspectos  da  vida  musi¬ 
cal  do  Pais.  Felizmente,  uma 
nova  fase  parece  estar  come¬ 
çando,  com  o  trabalho  perma¬ 
nente  de  entidades  como  o  Ma¬ 
drigal  Renascentista  e  a  nossa 
própria  Associação  de  Canto 
Coral,  a  recuperação  de  outras 
como  a  OSB  e  a  Filarmônica 
de  São  Paulo  e  o  aparecimento 
de  centros  de  renovação  como 
a  Saia  Cecília  Meireles,  no  Rio, 
os  Seminários  da  Bahia,  o  nó- 
vo  e  ativíssimo  SELIM  de  Pôr- 
to  Alegre  e  os  Cursos  e  Festi¬ 
vais  de  Verão  de  Curitiba,  to¬ 
dos  com  acentuada  participa¬ 
ção  de  elementos  jovens. 

A  qualidade  excepcional  do 
Madrigal  Renascentista  come¬ 
ça  pela  elaboração  do  excelen¬ 
te  programa  apresentado  no 
Municipal:  ao  lado  de  um  gru- 


M  A  D  R I G  A 

po  de-  grandes  madrigalistas 
da  Renascença  (Dowland, 
Weelkes,  Lassus,  C  1  a  u  d  e  le 
Jeune  e  Jannequin),  tivemos  4 
Canções  de  Poulenc,  3  de 
Brahms,  3  de  Ravel  e  6  de  Mig- 
none  em  estréia  mundial. 

A  qualidade  musical  do 
conjunto  —  sua  adequação  vo¬ 
cal  aos  diversos  estilos,  seu 
cuidado  com  os  problemas  de 
emissão  e  de  fraseado  —  se  de¬ 
ve  não  só  às  vozes  bem  forma¬ 
das  dos  cantores  e.  à  sua  mu¬ 
sicalidade  i  n  d  i  v  idual,  mas 
principalmenle  à  orientação 
correta  do  regente,  cuja  com- 
jjrcensão  musical  se  comunica, 
necessariamente,  a  todos  e  a 
cada  um  dos  integrantes  do 
conjunto.  E  aqui  faltam  pala¬ 
vras  para  definir  a  significa¬ 
ção  da  presença  dêsse  grande 
regente  coral  que  é  Isaac  Ka- 
rabtchevsky,  indiscutivelmen¬ 
te  nascido  para  a  direção  co¬ 
ral.  É  admirável  a  perfeita  co- 
municabiiidade  de  seus  gestos, 
que  parecem  esculpir  cada 
som,  amoldando-o  em  linhas 
de  perfeito  contorno  expres¬ 
sivo,  articulando-o  em  ritmos 
exatos  e  de  grande  vitalidade 
interior,  ou  ainda  em  unidades 
verticais  de  perfeito  equilí¬ 
brio.  Resulta,  então,  de  abso¬ 
luta  clareza  a  polifonia  linear 
de  Dowland,  Wellkes  e  Lassus 
(a  Canção  do  Eco,  de  excelen¬ 
te  efeito  de  contrastes,  anteci¬ 
pando  em  alguns  séculos  as 
concepções  estereofónicas  de 
hoje),  o  lirismo,  já  bem  fran¬ 
cês,  de  Claude  le  Jeune,  o  di¬ 
namismo  extraordinário  de 
Jannequim  em  La  Guerre,  com 
sua  também  atualíssima  valo¬ 
rização  do  som,  articulando 


L  RENASCI 

em  staccatissimas  sílabas  ono¬ 
matopaicas.  Dois  outros  fran¬ 
ceses  dêste  século  —  Poulenc 
e  Ravel  —  estiveram  represen¬ 
tados  no  programa  por  dois 
grupos  de  canções  corais.  Uma 
delas  —  Trois  Bcaux  Oiseaux 
du  Paradis  —  permitiu  o  pra¬ 
zer  sempre  nôvo  de  se  ouvir, 
como  solista,  a  admirável  Ma¬ 
ria  Lúcia  Godói,  que  tem  o  pri¬ 
vilégio  de  reunir  uma  voz  de 
beleza  excepcional  e  uma  sen¬ 
sibilidade  musical  maravilho¬ 
sa  .  Sua  atuação  na  página  ex¬ 
pressiva  de  Ravel,  opondo  as 
linhas  purás  do  canto  solista 
ao  fundo  gris  das  harmonias 
do  còro,  constituiu  um  mo¬ 
mento  emocionante  do  progra¬ 
ma,  por  sua  grande  beleza  mu¬ 
sical  e  sua  envolvente  poesia. 

Maria  Lúcia  Godói  foi  solis¬ 
ta  ainda  de  duas  páginas  extra- 
programa  —  um  negro  spiri- 
tual  e  a  canção  mineira  É  a  Ti, 
Flor  do  Céu.  Na  simplicidade 
e  na  autenticidade  com  que  ela 
canta  essa  página  —  e  outras 
do  folclore  mineiro  —  se  en¬ 
contra,  possivelmente,  a  ori¬ 
gem  de  sua  personalidade  de 
intérprete  e  o  segredo  de  sua 
grande  naturalidade,  pois  ja¬ 
mais  a  técnica  vocal  perfeita  e 
erudita  consegue  empanar  a 
espontaneidade  do  seu  canto, 
que  vem  da  terra  e  que  a  ela  re¬ 
torna  sempre,  para  não  perder 
a  fòrça  e  a  grandeza  das  coisas 
simples,  e  que  ela  tem,  sem  dú¬ 
vida,  em  pródiga  proporção.  A 
mesma  pagina  de  Ravel  permi¬ 
tiu  também  a  participaçao  des¬ 
tacada  do  jovem  e  excelente  ba¬ 
rítono  Edival  Trindade,  unia 
das  vozes  privilegiadas  que  In¬ 
tegram  o  conjunto. 


NTISTA 

Um  dos  melhores  momentos 
do  programa  foi  o  grupo  de  3 
Canções  de  Brahms  —  Nachí- 
wache,  In  Stiller  Nacht  e  O 
Silsser  Mai,  em  que  a  essência 
musical  do  lied  camerístico  se 
valoriza  pelo  tratamento  polK 
fônico  das  vozes  corais. 

A  parte  final  foi  dedicada  a 
seis  canções  corais  de  Francis¬ 
co  Mignone,  compostas  espe- 
cialmente  para  o  Madrigal  Re¬ 
nascentista  no  ano  passado  e 
ouvidas  agora  em  estréia  mun¬ 
dial.  Baseadas  em  textos  popu¬ 
lares,  as  6  Canções  são  uma 
contribuição  valiosíssima  do 
mestre  brasileiro  ao  repertório 
coral  contemporâneo.  Nelas  o 
compositor  concilia,  com  gran¬ 
de  felicidade,  sua  espontanei¬ 
dade  no  tratamento  da  temá¬ 
tica  popular  com  a  severidade 
que  caracteriza  a  sua  produção 
mais  recente.  Então,  a  estrutu¬ 
ra  melódica  simples  das  can¬ 
ções  adquire  uma  grande  valo¬ 
rização  em  seu  tratamento  co¬ 
ral,  rico  e  imaginativo,  expres¬ 
sivo  como  na  Moreninha  do 
Sertão,  que  revelou  a  voz  boni¬ 
ta  de  Hilda  Soares  Fonseca,  pi¬ 
toresco  e  bem  humorado  como 
na  deliciosa  Velha  Cotó,  que  se 
transformou  no  grande  sucesso 
da  noite  (repetida  depois  como 
extra  sob  os  aplausos  do  públi¬ 
co),  vigoroso  como  em  Catum- 
ba,  Macumba,  ingénuo  como 
em  Maria  Cadê  José  ou  Meu 
Bcnzinho  Tá  da  Banda  de  Lá, 
mas  sempre  de  um  interesse 
musical  dc  primeira  ordem. 
Mignone  dividiu  com  o  Madri¬ 
gal  a  ovação  consagradora  do 
público,  que  tem  sabido  sempre 
reconhecer  os  autênticos  valo¬ 
res  artísticos. 


RELIGIÃO 


11  O  M  E  M  PELA  M  È  T  A  D  E  ? 


O  assunto  celibato  tio  cle¬ 
ro  é,  antes  do  mais,  de  inte¬ 
resse  dos  sacerdotes;  apresenta 
aspectos  que  só  a  experiência 
pode  ajudar  a  debater.  Contu¬ 
do,  já  que  continuamente  é 
trazido  à  baila,  parece  oportu¬ 
no  considerá-lo  também  aqui. 

Tem-se  dito  que  o  padre 
celibatário  é  homem  pela  me¬ 
tade. 

Estranha  afirmação! 

O  fato  de  não  poder  amar 
uma  mulher  como  esposa  e 
unir-se  a  ela  maritalmente 
toma  o  varão  menos  homem 
ou  homem  pela  metade? 

—  Amar  é,  sem  dúvida,  um 
dos  mais  elevados  títulos  de 
dignidade  humana  e  uma  das 
necessidades  mais  imperiosas 
da  natureza.  "  Não  amar  equi¬ 
vale  ao  inferno",  dizia  Berna- 
nos  no  seu  Diário  dc  um  Páro¬ 
co  dc  Aldeia. 

O  amor,  por  sua  natureza 
mesma,  se  dirige  ao  Bem. 

E  o  Bem  se  nos  apresenta 
em  escalas: 

Há  o  Bem  Infinito,  Deus;  e 
muitos  bens  finitos,  as  criatu¬ 
ras,  postas  em  ordem  decres¬ 
cente  de  valores. 

Ora,  é  claro  que  o  amor  au¬ 
têntico  abraça  o  Bem  segundo 
essa  hierarquia  de  grandezas. 
Todo  ser  humano  tem  a  obri¬ 
gação  de  amar  a  Deus  sôbre 
tôdas  as  coisas. 

Aqueles  que  se  casam  pro¬ 
curam  chegar  a  Deus  com  o 
auxílio  de  um  (a)  consorte; 
dão  amor  um  ao  o  u  t  r  o  para 
mais  e  mais  dar  amor  a  Deus. 
Tal  caminho  é  perfeitamente 
legitimo,  desde  que  correspon¬ 
da  à  vontade  de  Deus  ou  des¬ 
de  que  seja  a  vocacão  dos  con¬ 
sortes. 

Há  casos,  porém,  —  c  èstes 
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são  os  do  celibato  e  da  virgin¬ 
dade  —  em  que  o  Senhor  atrai 
todo  o  amor  da  criatura  a  Si. 
O  celibatário  é  chamado  a  ir  à 
Deus  não  por  via  indireta,  mas 
imediatamente.  O  seu  amor  às 
criaturas  será  um  afluxo  ou 
uma  redundância  do  amor  a 
Deus.  Éle  vive  a  vida  una,  in¬ 
divisa;  procura  encontrar-se 
diretamcnle  com  Deus  e  em 
Deus  encontrar  tôdas  as  cria¬ 
turas. 

O  celibato,  portanto,  está 
longe  de  significar  sufocação  da 
capacidade  de  amar.  É,  ao  con¬ 
trário,  o  exercício  mais  denso  e 
ordenado  do  amor;  um  celiba¬ 
tário  que  não  ame  ou  ame  me¬ 
nos  do  que  um  esposo,  não  ren- 
liza  o  ideal  do  celibato. 

Mas,  dir-se-á,  para  que  o 
varão  ame  em  verdade,  deve 
amar  sexualmente,  m  a  r  i  t  a  1- 
mente. 

—  Esta  afirmação  parece 
derivar-se  de  preconceito  erró¬ 
neo.  Observe-se  que  muitas  ve¬ 
zes,  quando  o  varão  quer  con¬ 
centrar  a  sua  virilidade,  com- 
porlando-se  com  mais  fortaleza 
e  heroismo  por  "  amor  a  um 
ideal,  éle  se  abstém  de  vida  se¬ 
xual;  é  o  que  se  dá  com  os  alle- 
tas  antes  das  grandes  compe¬ 
tições,  com  os  guerreiros  de¬ 
nodados,  com  os  homens  de  es¬ 
tudo  e  ciência...  A  abstenção 
de  contato  sexual  torna  mais 
livres  as  forças  da  alma  para 
que  sc  apliquem  a  uma  tarefa 
de  responsabilidade.  O  celiba¬ 
tário  é  mais  senhor  de  sí  e  mo¬ 
biliza  as  suas  energias  com 
mais  integridade. 

Merece  atenção  a  observa¬ 
ção  da  escritora  alemã  Ida 
Gorres:  “O  sacerdócio  (celiba¬ 
tário)  é.  entre  tôdas  as  voca¬ 
ções,  uma  das  mais  viris,  a  úni¬ 


ca,  salvo  erro,  que  ainda  se 
conserva,  por  principio  e  em 
absoluto,  inacessível  as  mulhe¬ 
res"  (Do  Celibato  Eclesiástico. 
Rio  de  Janeiro,  1965,  pág.  68). 
Realmcnte,  a  história  leva-nos 
a  crer  que  no  sacerdócio  celi¬ 
batário  o  varão  é  chamado  a 
se  afirmar  como  varão  mais  do 
que  em  qualquer  outra  profis¬ 
são.  As  funções  fortes  e  varo¬ 
nis  de  pai,  protetor  e  lutador, 
que  tocam  ao  homem  casado, 
acham-se  contidas  em  grau 
eminente  (grau  mais  puro  e 
denso)  no  exercício  do  sacer¬ 
dócio  celibatário.  A  própria 
mulher,  para  ser  devidamente 
amparada  e  orientada  pelo  ho¬ 
mem,  parece  muitas  vézes  pre¬ 
cisar  de  encontrar  um  varão 
celibatário,  justamente  aquilo 
que  é  o  sacerdote. 

Aincia  vêm  a  propósito  as 
palavras  de  Paul  Claudcl  es¬ 
critas  em  carta  a  Jacques  Ri- 
viére  ( Corrospondance.  Paris 
1926,  páginas  260-62) : 

“Vivemos  sempre  dentro 
do  velho  êrro  romântico  se¬ 
gundo  o  qual  a  suprema  feli¬ 
cidade.  o  grande  interêsse,  o 
único  romance  da  existência 
consistem  em  nossas  relações 
com  a  mulher  e  nas  satisfa¬ 
ções  sensuais  que  elas  nos  pro¬ 
porcionam.  Esquecemos,  p  o  - 
rém.  uma  coisa;  a  alma.  o  es¬ 
pirito  são  realidades  tão  for¬ 
tes.  tão  exigentes  quanto  a  car¬ 
ne  (aliás,  são  realidades  muito 
mais  fortes  e  exigentes  do  que 
esta);  esquecemos  que,  se  con¬ 
cedemos  a  camc  tudo  que  ela 
pede.  perdemos  outras  ale¬ 
grias,  outras  regiões  admirá¬ 
veis.  que  nos  ficarão  eterna¬ 
mente  fechadas.” 

Poder-se  ia  generalizar  a 
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afirmação:  acima  dos  valòres 
da  carne,  há  no  homem  as  do 
espirito,  valòres  muito  mais  ri¬ 
cos  do  que  aqueles;  quem  dá 
primazia  a  êsses  valòres  espiri¬ 
tuais,  eleva-se  e  nobilita -se  co¬ 
mo  verdadeiro  ser  humano 
(não  apenas  como  espírito). 

O  celibatário  que,  recusan¬ 
do  o  convívio  marital,  procura 
consequentemente  em  Deus  o 
seu  complemento,  a  satisfação 
para  o  seu  vazio  interior  (vazio 
que  é  natural  em  qualquer  cri¬ 
atura),  está  em  condições  de 
realizar  em  grau  supremo  a  sua 
personalidade.  Êle  então  pode 
fazer  desabrochar  plenamente 
o  seu  amor.  pois,  na  verdade, 
Deus  não  é  apenas  uma  pala¬ 
vra  nem  mero  objeto  de  refle¬ 
xões  metafísicas,  mas  é  Perso¬ 
nalidade  perfeita,  é  o  primeiro 
Bem  e  o  primeiro  Amor,  sem¬ 
pre  presente  ao  homem  com  as 
riquezas  de  sua  vida.  mesmo 
quando  o  homem  não  lhe  está 
presente. 

Pouco  acertado,  portanto,  é 
dizer:  “Quero  ser  um  homem 
inteiro,  para  ser  um  padre  in¬ 
teiro,  a  fim  de  que  Deus  seja 
para  mim  um  Deus  inteiro,  e 
não  uma  luz  distante” 

“Deus  não  inteiro”  tornar- 
se-ia  inteiro,  Deus  "luz  distan¬ 
te"  tornar-se-ia  próximo  por 
efeito  de  uma  esposa  na  vida  de 
quem  assim  fala?  Viria  êste  en- 
Ião  a  ser  um  homem  inteiro  e 
um  padre  inteiro?  São  Paulo 
talvez  respondesse:  "Quem  não 
tem  esposa,  cuida  das  coisas  do 
Senhor  c  do  modo  de  agradar 
no  Senhor.  Quem  tem  esposa 
cuida  das  coisas  do  mundo  e  do 
modo  de  agradar  à  espôsa.  Fica 
dividido"  (1  Cor.  7,  32s). 


Panorama 


das  letras 


*  BOSSA  —  A  Edltóra 
Civilização  Brasileira  acaba  de 
lançar  Do  Modernismo  à  Bos¬ 
sa  Nova,  de  Jomard  Munlz  de 
“■Ho  (quarto  volume  tia  cole- 
çUo  Problemas),  que  convida 
.ao  debate  com  bdu  pequeno  en¬ 
saio  do  filosofia  da  cultura 
brasileira,  formulado  em  ritmo 
do  opinião.  'liberdade  e  com¬ 
promisso.  Munlz  de  Brito  ana¬ 
lisa  as  contradições  do  Mo¬ 
dernismo,  Concretlsmo.  Praxls, 
ntó  chegar  á  Bossa  Nova  da 
música  popular  brasileira. 

•  •  • 

..MISTÉRIO  —  Traduzido  em 
quase  todo  o  mundo.  O  Miste¬ 
rioso  Caso  dc  Styles,  que  a 
Edamerts  publica  em  traduçÚD 
brasileira  dc  Silvio  Monteiro, 
é  um  do«  melhores  romances 
puliclalg  de  Agatlla  Chrislle. 
Considerado  um  clássico  entre 
•s  novelas  de  mistério  e  aven¬ 
turas,  o  livro  pertence  à  série 
em  que  sSo  fornecidos  todos  os 
elementos  ao  leilor  paru.  que 
descubra,  por  si  próprio,  quem 
é  o  criminoso. 


OS  RATOS  —  Um  grande  ro¬ 
mance  brasileiro,  pouco  conhe¬ 
cido,  acaba  de  ser  lançado  em 
terceira  edição  pela  Editôra 
Civilização  Brasileira,  Trata- 
se  de  Os  Rn  los,  cio  gaúcho  Dio- 
néllo  Machndo,  que  obteve  cm 
1935,  com  ésse  livro,  o  Prémio 
Machndo  de  Assis  da  Academia 
Brasileira  dc  Letras.  Romance 
urbano,  Os  Ralos,  cuja  ação 
tõda  sc  passa  em  24  horas,  fo- 
cbUzr  o  drama  de  um  modes¬ 
to  funclonérlo  na  província 
que  está  preocupado  em  obter 
quantia  relntlvnmente  pequena 
pnra  pagar  ao  leiteiro.  O  au¬ 
tor,  que  hoje  tem  91  anos  c 
vive  nnôniranmonte  em  sua 
terra,  publicara  antes,  cm  1927, 
um  livro  dc  contos  (Um  Pobre 
Ilomem)  e,  depois  de  Os  Ratos 
—  hoje  considerado  um  clássi¬ 
co  —  mais  três  romances:  O 
Louco  do  Ca  li  (1942),  Desola¬ 
ção  (1944)  c  Passos  Perdidas 
(1946). 


STALINGRADO  —  O  Comaii- 
danlr  do  G!.°  Exército  Sovié¬ 
tico,  Marechal  Vnsill,  I.  Tchul- 
kuv,  narra  etn  A  Batalha  dc 
Stulingrudo.  os  seis  meses  de 
lula  cm  que  um  grupo  dc  ho¬ 
mens  defendeu,  em  permanen¬ 
te  batalha  pela  cidade,  uma 
faixa  de  terra  dc  200  a  1  309 
melros  dc  pmlúmlldadc,  dispil- 
|  laudo  um  pedaço  do  seu  solo 
pátrio.  Marco  heróico  da  resis¬ 
tência  soviética,  fator  decisivo 
pnra  a  liquidação  do  nazismo, 
Stnllngrado,  como  assinala  Edi¬ 
son  Carneiro  nn  apresentação 
da  idlçán  brasileira,  lançada 
pela  Civilização,  em  tradução 
dc  I.  Cavalcanll  Procnçu,  ‘'fi¬ 
cará  na  memória  das  gerações 
como  um  exemplo  inígualado 
dc  coragem  c  de  resolução". 


O  GÚSTO  DO  DONO  —  O 
poda  Ledo  Ivo  selecionou  â0 
poemas  dc  sua  autoria  c  pu- 
bllcou-os  pelo  Serviço  de  Do¬ 
cumentação  do  Ministério "  da 
Kducnçúo,  sob  o  titulo  39  Toc- 
inas  Escolhidos  pelo  Autor.  Ha 
um  poema  multo  bonito  no  li¬ 
vro  (entre  outros,  natural- 
mente):  O  Menino  no  Jardim 
Zoológico. 


DEPOIMENTO  —  As  Edi¬ 
ções  URI)  acabam  dc  publicar 
um  volume  reunindo  depoimen¬ 
tos  sôbre  n  Teatro  Experimen¬ 
tal  do  Negro.  Trala-se  de  des¬ 
tacar  a  importância  dêsse  mo¬ 
vimento  que  conseguiu  substi¬ 
tuir,  no  palco,  n  figura  do  ne¬ 
gro  apenas  pitoresco  ou  cómi¬ 
co,  fpiumlo  não  rUIirulo,  pelo 
negro  humano,  gcnle,  capa*  r 
digno  ilr  pariliipação.  Trala- 
se  (Ir  uma  Iniciativa  simpáti¬ 
ca  da  cdllóra.  que  assim  con¬ 
segue  que  sc  disperse  cm  pagi¬ 
nas  de  jornais  ou  revlslas  o 
quanto  de  advertência  e  cuui- 
preensãn  se  lem  escrito  entrr 
nós  em  favor  du  negro. 


OS  DISCOS  —  Pnulo  Coelhn 
Neto  publica,  pela  Edllúra  Mi¬ 
nerva,  A  Realidade  dos  Disco» 
Voadores,  livro  cm  que  o  autor 
se  Inclui  no  número  bastante 
elevado  de  pessoas  que,  em  to¬ 
do  o  mundo,  viram  ou  criem 
,  plamcnte  na  existência  desses 
estranhos  corpos  que  ns  au¬ 
toridades  classificam  como  Ob¬ 
jetos  não  Identificados.  Êle 
apenas  tem  dúvidas  quanto  à 
inisÃo  dos  discos:  se  são  dc  brl- 
gn  ou  de  paz.  Dal.  por  cautr- 
ln  c  Instinto  dc  conservação 
da  espécie,  o  tom  dc  advertên¬ 
cia  e  profecia  que  marca  a  suu 
plaqueta. 


CONTOS  —  Com  apresenta¬ 
ção  de  Hélio  Pólvora,  Ciro  de 
Maios,  surge  nas  livrarias  cnm 
Berro  de  Fogo,  um  livro  dc 
coutos  liem  feílos  que  a  Edito¬ 
ra  Leitura  há  pouco  trouxe  a 
lume.  Natural  da  Bahia,  o  con¬ 
tista  mantém-se  fiel  u  seu 
melo  r  ã  sua  gente,  em  quasr 
tôdas  suas  histórias. 


A  CIÊNCIA  —  A  EditôrB 
Cultrlx  lança  Os  Fabulosos  Isó- 
tropns,  de  Robln  NcNown,  tin 
tradução  dc  Hnroldo  Lemos, 
contendo  numerosos  desenhos, 
fotografias  e  gráficos,  que  tor¬ 
nam  a  ciência  acessível.  Obni 
do  divulgação,  lnfoima  o  pu¬ 
blico  com  clareza  sâbre  aspec¬ 
tos  da  ciência  moderna  tão  co¬ 
ntentados,  mas  pouco  compre¬ 
endidos.  A  base  das  teorias 
atómicas  é  explicada  nesse  li¬ 
vro.  assim  como  o  que  repre¬ 
senta  dc  fato  o  aproveitamen¬ 
to  dc  átomos  para  n  paz.  Tu¬ 
do  Isso  com  minúcias,  cm  lin¬ 
guagem  clnrn  e  objetiva.  Inte¬ 
ressa  a  estudantes,  a  especia¬ 
listas  c  ao  público  em  geral. 
Um  glosórío.  cm  apêndice,  elu¬ 
cida  a  significação  dc  lermos 
nucleares. 
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Araci:  ilino  nüvu  na  praça 


CURSO  —  O  Museu  da 
Imagem  e  do  Som  vai  pro¬ 
mover  um  curso  sóbre  mú¬ 
sica  popular.  Serão  20  pales¬ 
tras  Ilustradas  por  critlcos  r 
estudiosos  de  música. 

VIAGEM  —  O  Quarteto  em 
Cl,  o  maestro  Oscar  Castro 
Neves  e  0  produtor  Alolgío 
de  Oliveira  estão  ele  viagem 
para  para  os  Estados  Unidos, 
onde  vão  se  apresentar,  cm 
Los  Angeles,  no  famoso  Andy 
Williams  Show. 

O  DISCO  DO  SHOW  — 
Será  gravado  ao  vivo  pela 
Elenco,  0  Show  que  atualmen¬ 
te  reúne  no  Zum-Zum,  os  no¬ 
mes  famosos  de  Araci  de  Al¬ 
meida,  Sérgio  Porto.  Bllly 
Blanco  e  0  Conjunto  Roberto 
Me ne scal,  Entre  as  novida¬ 
des  do  .disco  está  a  gravação 
de  Sérgio  Pórto  dc  Jura.  de 
Slnhà 

DESCOBERTA  —  Wiltnu 
Regina  é  a  nova  cantora  que 
será  lançada  em  long-play 
da  Elenco.  Wilma  foi  desco¬ 
berta  por  Aloisto  de  Oliveira 
num  programa  dc  calouros. 

ARACI  —  Samba  e  Araci 
de  Almeida  è  0  titulo  do 
próximo  disco  que  matará  as 
saudades  dos  fãs  da  grande 
sambista. 


da  noite 


SUCESSO  —  Café-Teatro 
Casa  Grande  é  o  local  de 
entretenimento  noturno  que 
mais  fatura  no  momento. 
Sua  fórmula  de  sucesso  c 
simples:  variedade  de  boas 
atrações  e  preços  razoáveis. 
Para  está  semana.  Sérgio 
Cabral  programou:  quarta  e 
quintú-telra,  Quatro  Ases  t 
Um  Caringa;  Sábado  c  do¬ 
mingo,  Clementina  de  Jesus. 
Para  sexta-feira,  possivel¬ 
mente,  0  excelente  Quinteto 
Vila-Lòbos. 

.VO  FRED’S  —  Endereçado 
quase  exclustuamentc  a  um 
público  muito  jovem  0  novo 
show  de  lè-lc-lè,  que  es¬ 
treou  sexta-feira  no  Fred's, 
com  atrações  americanas. 


SAIOTE  —  The  Plnk  Pnn- 
ther  botou  gente  pelo  ladrão 
na  última  sexta-feira,  oca¬ 
sião  em  que  aconteceu  a  es¬ 
perada  Uma  Noite  na  Escó¬ 
cia.  Todo  mundo  com  saiotes 
típicos.  Os  mais  formais  de 
smoking.  Mais  de  duzentas 
pessoas  dançam,  freneti¬ 
camente.  até  0  sol  ralar  no» 
dois  salões  da  boate  de  Ka- 
moto. 

1E-IÊ-IÊ  —  Parece  que  o 
ritmo  alucinante  cio  lè-lé-lé, 
tomou  conta  do  Rio.  Aj  boa¬ 
tes  trabalharam  multo  bem 
no  último  fim  de  semana. 
O  Porão  73.  comandado  pela 
dinâmica  Leda  Bastos,  teve 
que  fechar  as  portas  à  1  da 
madrugada.  Não  havta  um 
só  lugar  onde  ficar.  Nem  em 
pê.  No  Samba  Top  aconte¬ 
cia  a  mesma  coisa.  Gente 
voltando  e  Eli  carregando 
mesas  para  satisfazer  os  in¬ 
conformados.  No  Saint  Tro- 
pez  saiu  até  briga,  pois  0 
porteiro  havia  recebido  or¬ 
dens  para  impedir  0  ingres¬ 
so  dc  qualquer  pessoa.  Isto 
à  meia-noite.  O  Batcau  na¬ 
vegando  em  águas  tum ultuo- 
sas  com  0  convés  abarrotado 
de  frenéticos  bailarinos  c  0 
timoneiro  Luís  Pinto  dan¬ 
çando  em  corda  bumba  para 
atender  os  pedidos  de  me¬ 
sas. 


PANORAMA  é  preparado  pela 
seguinte  equipe:  Fausto  Wolff 
(Televisão)  —  llarry  Laus 
'Artes  Plásticas  1  —  Juvenal 
Porlella  (Discos  Populares)  — 
Earo  Burnctt  (Literatura) 
—  Maurício  Gomes  LeUe  (in¬ 
ternacional»)  —  Míriam  Alen¬ 
car  (Cinema)  —  Remo  Mns- 
sarani  (Música)  —  Sltnãu  ria 
Montalvrnie  (Sboas)  —  Van 
Mlchalski  (Teatro). 
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Trás  horas  da  manhã.  Um  Volks 
desce  da'  Avenida  Atlântica  para  a.  Ave¬ 
nida  Princesa  Isabel,  buscando  a  Rua 
Barata  Ribeiro.  Ao  volante,  um  amigo 
meu;  ao  lado,  sua  jovem  espôsa.  Em 
frente  à  boate  Drink,  êlc  inal  tem  tempo 
de  ver  um  anteparo  de  madeira  contra  o 
qual  0  carro  investe  sem  alternativa,  su¬ 
bindo  um  montículo  dc  asfalto  destro¬ 
çado  e  projetando-se  dentro  de  um  bu¬ 
raco.  No  momento  seguinte,  0  rapas:  olha 
para  0  lado  e  vê  sua  espôsa  com  0  rosto 
ensangüentado,  aparentemente  desfale¬ 
cida.  Abre  a  porta  para  descer  pela  es¬ 
querda,  dar  a  volta  ao  veículo  e  socorrê- 
la.  Mas  seu  corpo  se  projeta  no  abismo. 
Instintwamente,  êle  se  agarra  com  as 
duas  mãos  ao  volante  e  ali  fica,  balou¬ 
çando,  sem  fazer  idéia  da  profundidade 
do  buraco  que  sc  abre  aos  seus  pés.  Pou¬ 
co  depois,  o  casal  é  retirado  do  veiculo 
pelos  porteiros  da  boate, 

A  policia  interfere.  Tratando-se  de 
acidente  provocado  pelas  más  condições 


reinantes  na  pista,  parece  que  0  procedi¬ 
mento  legal  se  torna  ligeiramente  mais 
complicado.  O  casal  é  conduzido  ao  Dis¬ 
trito,  onde  fica  cerca  de  três  horas,  pres¬ 
tando  cs  mais  diversas  declarações,  assi¬ 
nando  papéis  e  esperando.  Continuam 
ensanguentados,  mas  ninguém  se  preo¬ 
cupa  em  conduzi-los  a  uni  hospital,  coi¬ 
sa  que  só  ocorreria  após  liberados  pelo 
comissário. 

Na  manhã  seguinte,  sábado,  um 
guindaste  é  providenciado  para  retirar' 
0  veículo.  Revela-se  incapaz  de  fazê-lo, 
já  que  fòra  concebido  para  arrastar  e 
não  suspender  automóveis.  Um  represen¬ 
tante  da  Light,  companhia  que  abriu  0 
buraco,  oferece  um  guindaste  apropria¬ 
do  para  aquela  tarefa  —  desde  que  0 
proprietário  do  Volks  assine  um  papel 
vo  qual  fica  declarado  que  a  Light  vão 
tem  nada  a  ver  com  0  acontecimento. 
Para  evitar  maiores  aborrecimentos,  0 
rapaz  assina. 

Isto  aconteceu  de  sexta-feira  para 


sábado,  no  Rio  de  Janeiro,  em  plena  Co¬ 
pacabana.  Toda  a  Cidade,  aliás,  apre¬ 
senta  numerosos  buracos,  ao  que  parece 
abertos  por  necessidade  evidente,  e  por¬ 
tanto  para  melhorar  a  vida  de  todos. 
Mas  nao  custava  nada  tomar  em  cada 
buraco  as  medidas  que  se  impõem,  e 
que  são  corriqueiras  em  qualquer  pais 
civilizado.  Os  anteparos,  pintados  em 
cores  gritantes  (não  é  0  caso,  vo  Rio), 
deveriam  ser  colocados  a  pela  menos  20 
metros  do  buraco,  cercando-o  pelos  qua¬ 
tro  lados.  Esses  anteparos  deveriam  ser 
enfeitados  por  uma  série  de  pequenas 
lâmpadas  vermelhas  que  piscariam  in- 
cessantemevte.  Nada  disso  sc  faz  no  Rio 
de  Janeiro.  Mais  uma  vez  se  confirma 
que  no  Brasil  não  se  dá  valor  à  vida  hu¬ 
mana.  0  jovem  casal  ficou  bastante  ma¬ 
chucado,  mas  tanto  élc  quanto  ela  já  sc 
referem  sorrindo  à.  emocionante  aventu¬ 
ra  da  Avenida  Princesa  Isabel. . . 


LÊA  MARIA 


Souper  e  teatro 


Com  casa  lotada,  es¬ 
treou  anteontem  0  espe¬ 
táculo  de  Brecht,  O  Sr. 
Puntila  eseu  Criado  Matti, 
no  Teatro  Ginástico.  Gen¬ 
te  de  diversas  áreas  da  vi¬ 
da  do  Rio  lá  estèvc  presen¬ 
te.  nessa  noite  de  pré-es- 
tréia  da  temporada.  Fer¬ 
nando  Gasparian,  o  eco¬ 
nomista;  o  casal  Eurieo 
Amado,  da  sociedade;  os 
“oito  cio  Glória”  —  que 
protestaram  no  ano  pas¬ 
sado,  quando  da  conferên¬ 
cia  da  OEA  — ,  0  mane¬ 
quim  Vera  Barreto  Leite; 
D.  João  e  D.  Fátima  de 
Orléans  e  Bragança  e  as¬ 
sim  por  diante.  Depois 
das  cinco  cortinas,  ao  fi¬ 
nal  da  peça,  um  grupo  dc 
convidados  e  todo  0  elen¬ 
co  da  Companhia  Carioca 
de  Comédia  esticou  na  ca¬ 
sa  do  produtor  Bobsy  de 
Carvalho  e  Silva,  que  clava 
um  souper.  Lá  estiveram 
também  os  Baouth,  Becki 
Klabin.  0  casal  César 
Thedim,  João  Rui  e  Iéda 
Medeiros,  o  pintor  Scliar 
(que  vendeu  todos  os  qua¬ 
dros  expostos  na  Galeria 
Relèvo),  0  decorador  Júlio 
Sena.  As  grandes  atra¬ 
ções  do  menu  foram  um 
souflé  de  siris  e  um  bólo 
de  nozes  —  dentre  as  so¬ 
bremesas.  Ao  café,  as  ir¬ 
mãs  Marinho  e  um  grupo 
de  passistas  ofereceram 
um  pequeno  show,  0  que 
fèz  com  que  a  noite  ter¬ 
minasse,  alegremente,  às 
quatro  hòras  da  manhã. 


Dança  pela  Europa 

O  grui»  de  dança  mo¬ 
derna  dc  vanguarda,  de 
Maria  Helena  Sá  Earp  se¬ 
guirá  em  breve  para  a  Eu¬ 
ropa.  aonde  fará  uma  sé¬ 
rie  de  exibições  por  vá¬ 
rias  Capitais."  O  início  da 
tournce  será  em  Amster¬ 
dã. 


leiláo-bomba 


Um  leilão  de  peças  de 
uma  coleção  histórica, 
que  existe  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  será  realizado  até 
0  fim  do  ano,  constituin¬ 
do,  na  época  em  que  fór 
anunciado,  como  uma 
verdadeira  bomba  nos  cír¬ 
culos  da  alta  sociedade. 

Casamento  adiado 


O  Casamento,  de  Nélson 
Rodrigues,  teve  0  seu  lan¬ 
çamento  adiado  para  a 
próxima  segunda-feira.  A 
edição  de  sua  última  obra 
já  está  esgotada,  mas  es¬ 
tão  sendo  guardados  300 
volumes  para  serem  auto¬ 
grafados  pelo  autor  no  dia 
10.  Uma  segunda  edição 
de  O  Casamento  já  está 
sendo  preparada,  com  to¬ 
da  a  urgência. 


As  últimas  noites 
do  Sacha's 

Na  segunda-feira  0  Sa¬ 
chai  viveu  uma  de  suas 
mais  elegantes  e  anima¬ 
das  noites  —  nesta  últi¬ 
ma  semana  em  que  abre 
as  portas.  Começou  bem, 
portanto,  a  semana  de 
despedida  da  mais  requin¬ 
tada  boate  do  Rio.  Foi  por 
ocasião  do  aniversário  de 
Guiomar  Magalhães  que 
0  Sacha‘s  ficou  repleto. 
Uma  das  maiores  mesas 
já  formadas  em  sua  sala 
era  composta  dos  ensojs 
Tony  Mayrink  Veiga,  Betl 
Faria,  Osvaldo  Aranha  Fi¬ 
lho.  Sousa  Campos  (Tere¬ 
sa,  ainda  de  mão  enfaixa¬ 
da  devido  ao  acidente  que 
sofreu),  os  Calão,  os  Co- 
iagrossi,  além  dos  casais 
José  Luís  Magalhães  Lins 
e  Antônio  Carlos  de  Al¬ 
meida  Braga  —  êstes  dois 
últimos,  aliás,  madruga¬ 
ram  na  boate,  lá  chegan¬ 
do  as  nove  horas  da  noite. 
O  sucesso  da  noite  foi  a 
gravata  florida  e  fosfores¬ 
cente  de  Almeida  Braga, 
trazida  de  sua  última  via¬ 
gem  à  Europa.  (Estas  gra¬ 
va  tas  com  flóres,  por  sinal, 
deverão  ser  coqueluche 
para  os  homens,  durante 
0  verão.  Quem  estêve  na 
Europa,  durante  o  verão 
de  lá,  já  as  trouxe  e  aqui, 
as  fábricas  especializadas 
e  casas  de  moda  masculi¬ 
na  estão  se  preparando 
para  lançá-las) . 

Flash 


Uma  senhora  está  no 
cabeleireiro.  O  filho,  ga¬ 
roto  de  seus  12  anos,  en¬ 
tra  e  pergunta:  “Mamãe, 
posso  ir  ao  aniversário  do 
Zczé?”  “Zczé  de  qué?"  per¬ 
gunta  caimamente  a  mãe. 
“Zezé  de  Tal",  responde  0 
menino.  E  a  ajudante  de 
cabeleireiro:  "Por  favor, 
apanha  0  Nossa  Sociedudc 
para  eu  ver  se  o  nome  des¬ 
sa  família  lá  está."  E  vi¬ 
rando-se  para  o  pobre  ga¬ 
roto:  "Vocé  só  vai  se  0  pai 
dèle  estiver  no  livro." 

Picadinho 


•  José  Alberto  Gueiros, 
esta  semana,  viaja  para 
Nova  Iorque  a  fim  de  tra¬ 
tar  assuntos  cie  sua  edi¬ 
tora  . 

•  Marilu  Pitangui  e  a 
Sociedade  Acadêmica 
Phoenix  Naval  convidam 
para  a  prcmière  do  filme  A 
Maior  Jlistória  dc  Todos 
os  Tempos,  no  dia  23,  em 
em  beneficio  do  Centro  de 
Recuperação  Infantil  da 
AMSA  e  da  8.R  Enfermaria 
da  Santa  Casa. 

•  Hoje,  logo  mais  à  noi¬ 
te,  Ricardo  Albim  recebe 
um  grupo  de  amigos  para 


uma  sessão  especial,  no 
simpático  auditório  do 
Museu  da  Imagem  e  do 
Som,  ao  clássico  ae  Hit- 
chcodc,  Suspeita.  Com  as 
sessões  que  já  vão-se  tor¬ 
nando  um  hábito,  nas 
quartas-feiras  do  Museu, 
não  são  apenas  os  Stone, 
os  Severiano  Ribeiro,  os 
Muniz  Freire  e  os  Brenha 
que  praticam  a  reunião 
informal  de  amigos  à  base 
de  cineminha . 

•  A  valorização  de  Cabo 
Frio,  especialmente  para  o 
próximo  verão,  aqui  fiea 
provada  definitivamente: 
uma  casa  na  Zona  do  Ca¬ 
nal,  com  2  quartos,  está 
sendo  alugada  por  2  mil 
dólares  por  ano,  ou  seja, 
300  mil  cruzeiros  men¬ 
sais. 

•  Ainda  0  assunto  de  fe¬ 
chamento  do  Sacha’s:  um 
grupo  de  casais  da  alta  so¬ 
ciedade  carioca  está  pla¬ 
nejando  fazer  um  abaixo- 
assinado  pedindo  a  con¬ 
tinuação  da  boate. 

•  Se  se  concretizar  a 
vinda  ao  Rio,  para  parti¬ 
cipar  do  Festival  da  Can¬ 
ção,  do  Rei  do  Calipso, 
Mighty  Sparrow,  0  festi¬ 
val  ganhará  um  bom  mo¬ 
vimento.  Sparrow,  para 
quem  não  sabe,  tornou-se 
célebre  pelas  músieas  que 
acompanhava,  tocando  cm 
tambores  de  gasolina  va¬ 
zios,  que  acabou  sendo  um 
instrumento  ti  pico  das 
Ilhas  de  Trinidad,  o  seu 
pais. 

•  Ainda  no  setor  musi¬ 
cal:  o  Madrigal  Renascen¬ 
tista  precisou  ex  c  c  u  t  a  r 
cinco  números  extras,  há 
dias  atrás,  quando  exibiu- 
sc  no  Municipal.  No  pro¬ 
grama  —  ótimo,  aliás  — 
havia  vários  spirituals  e 
seis  músicas  inéditas  de 
Francisco  Mignone. 

•  A  pequena  peça  de  Mi- 
lôr  Fernandes.  A  Mulher, 
Êss  e  Super-Homem,  já 
apresentada  em  S.  Paulo, 
quando  da  Feira  de  Teci¬ 
dos,  será  repetida  no  Rio, 


de  21  a  25  dêste  més.  para¬ 
lelamente  aos  desfiles  da 
Rhodia  e  durante  a  reali¬ 
zação  do  September  Fas- 
hion  Show. 

•  Também  em  S .  Paulo 
existe  uma  grande  crise 
na  vida  noturna.  O  João 
Sebastian  Bach  mais  uma 
vez  fechou  (e  agora,  ao 
que  parece,  para  sempre), 
e  também  0  tradicional 
Cave.  No  momento,  não 
há  nenhum  shoio  sendo 
apresentado  nas  boates 
paulistas. 

•  Anteontem,  houve  chá 
na  casa  de  Regina  Leite 
Garcia.  Chá,  é  claro,  só 
de  mulheres.  Dentre  as 
convidadas,  Maria  Clara 
Lacerda  (de  vestido  de 
jérsei  estampado  que  é  0 
best-seller  atiialiu ente, 
nessa  meia-estação  do 
Rio),  Claudine  de  Castro, 
Lúcia  Sabóia,  Gilca  Serze- 
dclo  Machado,  Lúcia  Koel- 
ler  (de  tailleur  de  xan- 
tungue  branco  estampado 
de  vermelho),  Lúcia  Ma- 
dureira  de  Pinho  (vestido 
de  linho  préto  e  rosa),  Sô¬ 
nia  Gadelha.  Quase  tôdas 
as  mulheres  —  que  forma¬ 
vam  um  bonito  grupo  — 
usavam  perucas  longas. 

•  Hoje,  outro  programa 
só  para  mulher:  Tanite 
Prado  oferece,  hoje,  um 
almòço  de  comemoração 
de  seu  aniversário.  À  mesa 
estarão  38  mulheres. 

•  Silvia  Amélia  Mar¬ 
condes  Ferraz  foi  fotogra¬ 
fada  para  0  HarpePs  Ba- 
zaar,  no  domingo  último, 
tendo  como  cenário  os  jar¬ 
dins  da  casa  de  Beatriz 
Bayard,  em  sua  casa  das 
Paineiras . 

•  E  Ana  Luísa  Capane- 
ma  foi  fotografada  ante¬ 
ontem,  no  Aterro,  com  o 
Pão  de  Açúcar  funcionan¬ 
do  de  pano  de  fundo.  Ela 
usou  um  vestido  de  jérsei 
de  lã,  branco,  desenhado 
por  China  Machado,  com 
botões  de  contas  turque¬ 
sas.  Comprimento:  acima 
dos  joelhos. 


Rifa  Pró  Banco  da  Providência 

As  Agências-. 

COPACABANA  (Av.  Copacabana,  610) 

FLAMENGO  (Rua  Marquês  de  Abrantes,  26  — 
Galeria) 

TIJUCA  (Rua  General  Roca,  esquina  Praça  Saens 
Per:) 

além  da  Agência  Central  do  JORNAL  DO  BRASIL 
a  Avenida  Rio  Branco,  110 

lerão  á  disposição  do  publico  talões  para  a  rifa  que 
o  Banco  da  Providência  fará  realizar  de  uma  Kombi 
Volkswagen  e  uma  geladeira  “Brastemp  Conquista¬ 
dor".  O  sorteio  dèsses  brindes  será  efetuado  no  dia 
9  de  outubro  de  1966,  às  22  horas,  na  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas  (Av.  Borges  de  Medeiros).  (P 


LA  MUSICA 
DAS 

PALAVRAS 

rrt.iNA  uras 

Paris  —  Via  VARIG  —  Depois  de  escrever 
Moderai»  Contabilu  espccialmcnte  para  0  dire- 
toi  Petci  Broolc,  c  lliroshhna  M011  Amnur  espe¬ 
cialmente  para  Alain  Rcsnais,  Marguerite  Du- 
ias,  a  escritora  cujas  obras  foram  Lanibém  fil¬ 
madas  por  outros  cineastas  como  Tony  Riclmrd- 
son  (Marinheiro  de  Gibraltar)  e.  Henci  Colpi 
(Uma  Tão  Longa  Ausência),  resolveu  tentar 
uma  nova  experiência. 

Convidando  Paul  Seban  para  ajudá-la,  Mar¬ 
guerite  Duras  acaba  de  dirigir  o  seu  primeiro 
filme, Jnspirado  na  sua  peça  teatral  La  música 
Três  personagens,  Êle,  Ela  (que  já  foram  casa¬ 
dos)  e  uma  garota  se  encontram  numa  peque¬ 
na  cidade  da  França,  esperando  0  momento  de 
voltar  para  suas  cidades.  O  casal  é  interpreta¬ 
do  por  dois  atores  consagrados,  Delphine  Sey- 
rig  e  Robcrt  Hossein.  A  garota  que  faz  sua  pri¬ 
meira  aparição  na  tela,  é  Julie  Dassin,  filha  do 
famoso  Jules. 

CONCÊRTO 

A  música  dc  Marguerite  Duras  é  feita  dc- 
palavras.  A  escritora  sabe  como  ninguém  valo¬ 
rizar  as  palavraS  e  0  silêncio  que  as  precede  ou 
segue.  O  casal  de  La  Musica,  divorciado,  fica  um 
dia  e  uma  noite  11a  pequena  cidade  antes  do 
voltar  a  Paris  ..Num  café,  depois  do  almôco,  a 
garota  conversa  com  o  homem  porque  se  abor¬ 
rece  naquele  lugar.  Onde  êle  está  para  tentar 
descobrir  0  porquê  do  fim  daquele  amor.  À  noi¬ 
te,  no  salão  do"  hotel,  ex-marido  e  ex-mulher 
conversam . 

O  que  não  foi  dito  a  tempo  para  evitar  a 
ruptura  é  dito  então.  Suas  existências  já  toma¬ 
ram  outros  rumos.  Os  dois  vivem  novas  aven¬ 
turas.  Não  podem  voltar  atrás  sem  provocar  no¬ 
vos  sofrimentos  e  desesperanças.  A  chance  ixi- 
fernai  que  têm  de  se  amar  para  sempre  se  lhes 
apresenta  assim.  É  muito  tarde  para  recome¬ 
çar  e  muito  cedo  para  acabar  com  tudo.  Lutam 
de  rosto  limpo  e  enquanto  0  fazem  0  amor  volta, 
com  uma  força  irresistível.  Mas  estão  separa¬ 
dos,  sem  ilusões  sôbre  o  que  os  une:  0  amor. 

OS  ARTISTAS 

Marguerite  Duras  nasceu  na  Indochina, 
Paul  Seban  em  Sidi  Bei  Abbés,  Delphine  Seyrig 
em  Beirute,  todos  filhos  de  pais  franceses. 
Robcrt  Hossein  descende  de  persas,  Juiie  Das¬ 
sin  é  internacional.  A  escritora  é  bem  conheci¬ 
da  por  suas  obras.  Paul  S  e  b  a  n  após  fazer  0 
IDHEC  foi  assistente  de  Marcei  Carné,  Alexan¬ 
dre  Astruc,  Ciaudc  Chabrol  e  Õrson  Wclles. 
Atualmente  trabalha  na  televisão. 

Delphine  Seyrig  é  atriz  de  teatro,  principal- 
palmente.  Alain  Rcsnais  trouxe-a  para  o  cine¬ 
ma  em  IAAiméc  Dernière  a  Marlenbad.  Logo 
depois  com  Muriel,  também  de  Resnals,  Delphi- 
ne  Seyrig  obteve  0  Grande  Prêmio  do  Festival 
do  Vcnezà  dc  19G3.  Robert  Hossein  é  diretor  de 
cinema  e  dc  teatro.  Ultima  os  ensaios  da  peça 
O  Colecionador,  de  John  Fowles  (filmada  pór 
William  IVyller  com  Samantha  Eggar  e  Teren- 
ce  Stamp),  que  dirige  e  na  qual  interpreta  0 
papel-título,  para  estreá-la  em  setembro. 

Sóbre  Julie  Dassin  ainda  não  se  sabe  gran¬ 
de  coisa.  A  não  ser  que  é  filha  de  Jules  Dassin 
c  que  pretende  abraçar  a  carreira  cinematográ¬ 
fica.  La  Musica  é  seu  primeiro,  filme,  mas  já  foi 
convidada  a  trabalhar  num  outro  em  que  a  es¬ 
tréia  será  (se  aceitar)  a  brasileira  Duda  Caval¬ 
canti.  Esta  película  se  passará  em  Saint-Tro- 
pez  e  0  galã  será  Scan  Flynn,  filho  de  Errol 
Flynn . 


Marque riU  Durar 


4  —  Cacl.  B,  Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  14-0-66 


PASSARELA 

GiLDA.  cuataignuíb 


O  MODÊLO  QUE  VOCÊ  PEDIU 


Desenhas  de  DIANA 


Antônia  Lisboa  —  Macaé  —  Para  a 
senhora  que  está  de  luto  e  vai  ser  ma¬ 
drinha  de  casamento,  êste  vestido  vai  fi¬ 
car  mais  leve  que  o  redingote  e  poderá 
ser  feito  na  fazenda  que  comprou.  É  in¬ 
teiriço,  com  mangas  japonésas  curtas, 
decote  rente  ao  pescoço,  e  fechamento 
lateral  com  botões  invisíveis;  sob  o  bus¬ 
to,  tira  enviesada  com  laço  de  três  pon¬ 
tas.  Escreva  outras  vêzes. 

Ana  Amélia  G  S  —  Guanabara  — 
Para  o  seu  jantar  de  formatura,  um  ves- 
tido-camisola  em  chiffon  azul  —  que  é  a 
sua  còr  —  ou  verde-esmeralda  com  a 
saia  dançante  cortada  enviesada,  decote 
pequenino,  cavas  pronunciadas  e  paia 
trabalhada  em  ponto  somocking  com  li¬ 
nha  de  sêda  no  mesmo  tom  do  vestido. 
Quanto  ao  cabelo,  poderá  usar  um  rabo- 
de-pônei  que  fica  mais  moderno.  Feli¬ 
cidades. 

S«  voei  iam  «Inum  problema  da  moda  ou  qvtr  •  »u« 
pailio  da  delarminado  modilo,  oi  crava  para  Gllda  Chatüig* 
niar  -  O  Modêlo  que  Vocl  Pediu  -  /ORNAI  DO  BRA5II 
—  Avenida  Rio  Branco,  110  —  J.*  andar  —  que  reiponde* 
ramo»  è»  quarlaa  e  domingo*. 


Gilma  Andrade  —  Nova  Iguaçu  — 
Caso  o  casamento  seja  depois  das  17  ho¬ 
ras,  você  poderá  usar  chapéu,  no  estilo 
que  aparece  no  desenho,  sem  abas  c  com 
a  forma  altinha,  que  vai  lhe  alongar  a 
silhueta.  Faça  um  vestido  em  palha  de 
sêda  rosa-salmão,  com  pequenas  mangas 
japonésas,  2  cortes  verticais  e  outro  ho¬ 
rizontal  formando  uma  pala;  cs  botões 
são  feitos  com  o  mesmo  tecido,  desfiado, 
formando  uma  espécie  de  tricô.  Use  sa¬ 
patos  dourados  e  carteirlnha  também. 
Escreva  sempre.  \ 

Marta  —  Copacabana  —  Para  o 
baile  de  sua  formatura  em  Direito,  acha¬ 
mos  que  o  tecido  que  você  tem  em  casa 
—  uma  espécie  de  tapeçaria  fina  —  pode 
ser  usado,  mas  aconselhamos  a  fazê-lo 
pelo  avêsso,  que  é  bem  mais  alinhado, 
com  menos  brilho  e  aparecendo  melhor 
os  fios  dourados.  Baseado  em  Dior,  o 
modêlo:  corte  évasé,  mangas  japonésas 
curtas,  fendidas  no  meio  do  braço  e  são 
arrematadas  com  botões-bolas  em  pail- 
letés  dourados.  Na  barra,  uma  orla  dos 
mesmos  pailletés.  Felicidades. 


A  MODA  EM  SETE  LÍNGUAS 
E  POUCAS  PALAVRAS 


Conhecida  no  mundo  inteiro  por  sua 
elegância  e  inteligência,  está  no  Rio  a  edl- 
tôra‘dc  modas  do  Harpefs  Bazaar,  a  ex- 
modêlo  China  Machado,  que  fará  com  sua 
equipe-  uma  reportagem  sôbre  as  mais  bo¬ 
nitas,  jovens,  interessantes  e  bem  nnsci- 
das  mulheres  brasileiras. 

China  nasceu  em  Xangai,  é  filha  dc 
pai  português  e  mãe  siamesa,  fala  sete  lín¬ 
guas  e  arranha  o  nosso  idioma.  Casada 
com  um  francês,  tem  dois  filhos  e  ainda 
íaz  reportagens  especiais  para  a  CBS.  Con¬ 
siderando-se  uma  mulher  realizada,  diz 
que  deve  isto  unicamente  ô  sua  boa  sorte 
e  ao  trabalho. 

Convidada  por  Givenchi,  Dior  e  Ba- 
lenciaga  para  ser  modêlo  em  Paris,  acha 
êste  último  o  maior  costureiro  do  mundo, 
por  manter-se,  há  mais  de  20  anos,  no 
sucesso. 

Já  há  quatro  anos  ela  é  editõra  da 
maior  revista  de  modas  dos  Estados  Uni¬ 
dos  e  dá  a  sua  receita  para  aquelas  qui* 
quiserem  ser  manequim,  em  Nova  Iorque: 

—  Ter  1,72  m  de  altura,  tamanho  42, 
ser  fotogênlca,  saber  andar  e,  naturalmen¬ 
te,  disciplinada.  Al,  o  sucesso  estará  asse¬ 
gurado. 

Definindo  charme,  China  diz:  ”ê  tex 


mentalidade  aberta,  entender  pessoas,  pos¬ 
suir  senso  de  humor  e  elegância".  Quanto 
a  êste  último  requisito,  é  bem  mais  com¬ 
plexo:  "O  que  importa  na  elegância  não  ô 
o  que  se  veste,  mas  sim  o  corpo,  a  per¬ 
sonalidade.  ê  algo  interior  que  tanto  po¬ 
de  ter  nascido  conosco  ou  adquirir  com 
esfôrço.  São  as  atitudes  que  definem  a 
elegante.  Por  isso  é  banal  classificar  as 
mulheres  mais  elegantes  do  mundo.” 

China  odeia  as  classificações  e  até  pre¬ 
fere  nâo  citar  os  melhores  manequins  da 
atualidade,  fazendo  referência  sòmente  a 
Suzy  Parker:  “pois  ela  foi  convidada  para 
trabalhar  cm  todo  o  mundo”. 

Já  aos  fotógrafos  abre  uma  exceção, 
para  ela  os  melhores  são  Avedon,  Pen,  da 
revista  Vogue,  Hlro  e  Moore  do  Bazaar, 
sendo  que  êste  último  está  no  Rio  fazendo 
parte  da  equipe^jue  fotografará  o  grupo 
de  brasileiras. 

Para  China  ser  atualizada  hoje  em  dia, 
significa  saber  tudo,  viajar  e  estar  em  dia 
com  os  acontecimentos.  China  é  atual, 
pois  trabalha,  é  elegante,  sabe  de  tudo 
um  pouco  e  além  do  mais  viaja  constan¬ 
temente:  Europa,  Asia  e  América  estão 
todo  o  ano  em  seu  roteiro  de  mulher  mo¬ 
derna. 


ESTAMPADINHO 


O  que  há 
dc  nôvo 
por  aqui 

Em  matéria  de  tecidos, 
sem  dúvida  alguma  nosso 
mercado  ainda  6  bem  fra¬ 
co,  principalmente  em  re¬ 
lação  à  côr.  Os  tons  são 
limitados  e  é  raro,  quase 
impossível  mesmo,  se  en¬ 
contrar  uma  determinada 
fazenda  em  tom  sõbre  tom. 
Mas  em  todo  o  caso,  sur¬ 
gem  novidades,  que  são 
perfeitamente  válidas, 
pois  estão  dentro  da  voga 
da  moda  universal:  *  para 
quem  não  tem  possibili¬ 
dade  de  comprar  a  ziber- 
lina  autêntica  (que  custa 
•  era  média  45  mil  cruzeiros 
o  metro),  já  existe  à  ven¬ 
da  o  mesmo  tecido  em  2 
tipos:  misto  e  sintético, 
custando  em  média  16  mil 
cruzeiros  e  tendo  a  vanta¬ 
gem  de  não  ser  tão  bri¬ 
lhante,  fazendo  um-  gêne¬ 
ro  fino;  *  o  mais  nôvo  pa- 
<  drão  de  mndras  lançado 
lonita,  é  bege  com  os  qua¬ 
drados  em  laranja,  verde 
e  marrom,  muito  chique; 
:[<  o  tussor  —  que  já  fêz 
moda  há  tempos  atrás,  in¬ 
clusive  para  roupa  de  ho¬ 
mem  —  volta  a  aparecer; 
^  a  estamparia  africana 
surge  em  algumas  vitri¬ 
nas;  as  mulheres  ficam 
indecisas  se  compram  ou 
não  aquela  ousadia  de  li¬ 
nhas  e  côres,  atuais  e  ex¬ 
tremamente  atraentes;  * 
o  íustão  estampado  com 
fundo  branco  —  naquele 
gênero  que  se  usa  para 
roupa  de  cama  —  é  uma 
das  boas  pedidas  da  oca¬ 
sião. 

Paris 

manda 

Bastante  variada,  mui¬ 
tas  vêzes  estranha  outras 
vêzes  simplificada,  a  mo¬ 
da  que  circula  em  Paris, 
ou  que  vai  circular  dentro 
em  pouco:  %  o  botão  fun¬ 
cional  é  peça  de  museu, 
«pois  o  que  existe  tem  ape¬ 
nas  uma  função  decorati¬ 
va;  o  que  serve  mesmo  são 
pressões  gigantes  e 
embuti  das  ou  fechos- 
éclairs;  jJ:  Há  uma  peque¬ 
na  dúvida  entre  os  con- 
feccionistas:  adotar  o 
mantô  longo  ou  curto? 
Por  enquanto,  o  meio-têr- 
mo  tendendo  para  curto  é 
o  que  resolve,  pois  nin¬ 
guém  acredita  que  o  inver¬ 
no  de  66-67  seja  o  mais 
longo  do  século,  como  pre¬ 
viu  o  meteorologista  Marc 
Bohan . . . ;  :!«  A  ziberlina 
listrada  com  fundo  prèto 
é  o  tecido  mais  procurado 
para  os  vestidos  habillés: 
*  O  Innié  prateado  está 
em  tôdas,  tanto  na  alta 
costura  como  no  prôt-à- 
porter,  nas  boutiques  re¬ 
quintadas  e  nas  grandes 
lojas;  sapatos,  bôlsas,  lu¬ 
vas,  tudo  é  feito  nesse  ma¬ 
terial  e  a  última  palavra 
—  cúmulo  da  extravagân¬ 
cia  —  é  avental  para  a  do¬ 
na  de  casa  que  quer  fazer 
charme  entre  as  pane¬ 
las...;  :[<  A  m  i  ni-saia  é 
usada  em  taillcurs  com  a 
assinatura  de  Louis  Fe- 
raud,  o  primeiro  a  adotar 
a  voga  adaptada  a  um  es¬ 
tilo  clássico,  dispensando 
mesmo  as  meias  opacas;  # 
Idéia  de  Guy  Laroche,  que 
começa  a  ser  aceita  pelos 


Prvgmlorcs  coqurta  cm 
imiita  nos  cabelos  longos 


Fouliirc!  a  Pulou  vnlln 
a  enjeitar  as  mulheres 

confecclonistas:  j  ô  g  o  de 
pailletés,  for  mando  es¬ 
tamparia  de  oncinha;  * 
O  cinto  volta  a  fazer  par¬ 
te  dos  mantôs  e  de  alguns 
taillcurs,  bossa  que  pode 
ser  trabalhada  com  certo 
cuidado  parao  nosso  ve¬ 
rão,  por  aquelas  que  têm 
a  cintura  favorecida  pela 
natureza. 

Mini- 

notícias 

•“k  Angela  Abib,  a  nova 
Relações  Públicas  de  José 
Ronaldo;  *  Anita  Gelbert, 
comprando  vestidos  de  tri¬ 
cô  em  Sueli  Sampaio; 

A  Maison  Dior  vai  vestir 
os  personagens  principais 
da  nova  peça  de  Sagan; 


Mena  Fiala,  com  nôvo  en- 
derêço  no  Flamengo; 

As  russas  adotando  biquí¬ 
nis  prêtos  com  etiqueta 
londrina;  *  Jean  .Shvimp- 
ton,  passando  férias  ita¬ 
lianas  em  óstia  com  Te- 
rence  Stamp;  sjc  Rosinha 
de  Valença,  com  maquila- 
gem  e  penteado  novos  c 
roupa  vermelha,  tocando 
e  cantando  no  Cangacei¬ 
ro;  *  Gabriela  desfila 
amanhã  no  Fluminense 
coleção  para  o  verão;  sjc 
Regina  Lebelson  vai  reali¬ 
zar  o  Chá  da  Acácia  Dou¬ 
rada,  dia  30  no  Copa;  * 
Robert  Piguet  lançará  no 
Rio  no  fim  do  ano  sua  li¬ 
nha  de  extratos;  *  Marta 
Alencar  é  a  figurinista  da 
peça  Quem  Descobriu  a 
Bossa?  no  Teatro  Azul  da 
Campa  nha  Nacional  da 
Criança;  50  lançadoras 
de  moda  vão  se  exibir  en¬ 
tre  21  e  25  de  setembro  no 
Copa  durante  o  Scplember 
Fashion  Show. 

As  ‘últimas 

*  H.  Stern  convida  para  a 
palestra  e  coquetel  ama¬ 
nhã  às  16  horas:  Conser¬ 
vação  das  Jóias,  por  Ro- 
berta  de  Macedo  Soares; 
Cuidados  dc  beleza  no  ros¬ 
to,  colo  e  mãos,  por  Eva 
Mazliah  (Helena  Rublns- 
tein);  Uso  apropriado  dns 
jóias,  por  Lêda  Castro  Ne¬ 
ves  (Academia  Guanaba¬ 
ra) ;  os  manequins  vão 
usar  moclèlos  de  Zuzu  An- 
gel;  O  Instituto  de  Be¬ 
leza  Eve  of  Ronie  comuni¬ 
ca  a  criação  do  Departa¬ 
mento  de  Cabeleireiro,  sob 
a  direção  de  Jorge.  Kour, 
que  será  batizado  no  pró¬ 
ximo  dia  19  às  18  horas. 
E  Caio  Miranda  também 
participa  a  nova  filial  de 
seu  curso  de  ioga  naquele 
instituto;  *  A  Mesbla  des¬ 
fila  amanhã  às  16  horas 
suas  criações  para  a  pri¬ 
mavera-verão;  íJí  Foulard 
de  musselina,  do  mesmo 
tom  do  vestido,  é  idéia  de 
Patou  que  já  está  comer¬ 
cializada  em  Paris;  *  A 
moda  dc  pregadores  vai 
fazer  furor,  especialmen¬ 
te  nos  cabelos  longos;  os 
pregadores  apresentam-se 
nas  formas  mais  variadas 
e  para  a  noite  são  brilhan¬ 
tes,  em  strnss  e  lenlejou- 
las;  £  Brigilte  Bardot  vai 
à  guerra  de  mini-couraça. 
E  isso  acontece  no  filme 
que  roda  na  Escócia  —  A 
cocur  joie  —  no  qual  in¬ 
terpreta  uma  covcr-girl.  A 
mini-couraça  é  em  lnmé 
prateado  bordado  com 
pailletés  c  trás  a  etiqueta 
de  sua  boiitique  preferida, 
Réal;  *  Os  dois  últimos 
costureiros  que  apresenta¬ 
ram  suas  coleções  —  como 
acontece  todos  os  anos  • — 
Givenchy  e  Balenciaga, 
adotaram  ambos  taillcurs 
com  paletós  cintados.  O 
primeiro  opta  pelo  paletó 
longo,  criou  um  tom  de 
marinho  meio  violeta  para 
substituir  o  prèto  e  lança 
longos  drapejados  em  en¬ 
viesado,  com  um  ombro 
nu;  já  Balenciaga  faz  um 
festival  dc  túnicas,  em  tô¬ 
das  as  suas  formas,  lança 
mantôs  compridos  como 
os  de  Dior,  dá  realce 
ao  prèto,  branco,  verde, 
fúesia  e  violeta,  coloca 
mndras  nos  taillcurs  es¬ 
portivos  e  faz  a  noite  cin¬ 
tilante. 


O  coniagrado  polígrafo  Godofrido  Tinõco  oitari  hoja,  quarta-foíra, 
14,  a  partir  d.-)*  17  horas,  na  Livraria  São  Joiã,  autografando  para  o 
público,  amigo*  •  admiradoras,  o  seu  Inlarostanliitimo  livro: 

"PROCESSO  E  JULGAMENTO 
DE  MOTA  COQUEIRO" 

pacienta  estudo  fertamenle  documantado  da  um  procaiso  criminal 
que  em  18S2  abalou  a  terra  fluminense  e  no  qual  a  autor  alerta 
homan»  e  juísei  da  atualidade  no»  perigos  o  responsabilidades  de 
um  julçumrnfo,  seja  ãle  de  que  inferiste  fôr. 

LIVRARIA  SÃO  JOSÉ  -  Rua  São  José,  38  -  Rio  (P 
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Panorama 


do  teatro 


QUEM  DESCOBRIU  A  BOS¬ 
SA?  —  o  Teatro  Azul,  grupo 
teatral  da  Campanha  Na¬ 
cional  da  Criança,  lançou 
domingo  passado  o  seu  espe¬ 
táculo  intitulado  Quem  Des¬ 
cobriu  A  Bossa?,  texto  (em 
versos)  de  Pedro  Jorge,  con¬ 
tando  a  história  musical  da 
bossa  nova.  O  shoiu  i  dirigi¬ 
do  pelo  autor,  conta  com  a 
colaboração  do  Conjunto  Rio 
Bossa,  e  está  sendo  apresen¬ 
tado  na  sede  do  Teatro  Azul, 
Rua  Marlz  c  Barros,  612,  to¬ 
dos  os  domingos,  às  16  e  18 
horas. 

PATINHA,  GRÁTIS  OU 
COM  DESCONTO  —  Dona 
Patinha  Vai  Ser  Mlss,  peça 
infantil  que  eslá  em  último 
mâs  de  apresentação  no  Tea¬ 
tro  Mesbla,  oferece  50%  de 
abatimento  a  todo  grupo  es¬ 
tudantil  que  deseje  assistir 
à  sua  encenação.  Por  outro 
lado,  cinqiíenta  Ingressos  in¬ 
teiramente  gratuitos  desti¬ 
nados  a  asilos  e  orfanatos 
continuam  à  disposição  dos 
interessados,  para  la  da  ses¬ 
são,  bastando  comunicar  o 
nome  da  instituição  e  o  nú¬ 
mero  de  crianças,  pelo  tele¬ 
fone  42-4SS0. 

AUTORES  NOVOS  NO 
ARENA  PAULISTA  —  O 
Teatro  de  Arena  de  São  Pau¬ 
lo  vai  lançar,  em  breve,  dois 
novos  dramaturgos  nacio¬ 
nais:  José  Félix  Ferreira,  que 
será  também  o  diretor  da 
sua  peça  Eu,  Brasileiro,  Ma 
Confesso,  a  ser  interpretada 
por  Susana  de  Morais,  Rute 
de  Sousa,  Sônia  Lafos  c  o  co¬ 
nhecido  galã  do  cinema  e 
TV,  Hélio  Souto,  na  sua  es¬ 
tréia  teatral;  c  Almir  Amo- 
rim,  autor  de  Céra  D  uri',, 
que  será  apresentada  às  se¬ 
gundas-feiras,  com  direção 
de  Leonardo  Lopes,  e  com 
um  elenco  no  qual  constam, 
entre  outros,  os  nomes  de 
Geraldo  D’E1  Rei,  Regina  Ro¬ 
drigues,  Nilson  Condé,  além 
do  autor. 

SÃO  PAULO:  CANDIDA¬ 
TOS  TEATRAIS  —  Além  de 
Maria  delia  Costa,  um  ou¬ 
tro  artista  teatral  paulista 
concorrerá  cm  15  de  novem¬ 
bro  à  eleição  para  a  Assem¬ 
bléia  Estadual  dc  São  Pau¬ 
lo,  pelo  MDI3:  Carlos  Zara. 
atualmente  mais  ligado  aos 
vícios  radiofônicos,  mas  que 
chegou,  anos  atrás,  a  alcan¬ 
çar  bastante  destaque  como 
ator  de  teatro,  princtpal- 
mente  na  Companhia  de  Ni- 
dia  Lida  e  Sérgio  Cardoso. 

VALMOR  CHAGAS  VIAJA 
COM  TEATRO  ANTOLÓGI¬ 
CO  —  Depois  de  receber,  na 
capital  paulista,  o  seu  Pré¬ 
mio  Molière  dc  melhor  ator 
de  1365,  Valmor  Chagas  está 
excursionando  pelo  Interior 
de  São  Paulo,  com  o  show  de 
Millõr  Fernandes  Intitulado 
Mulher,  Este  Superhomem, 
que  íoi  dirigido  por  Glannl 
Ratto.  Durante  o  mês  de  no¬ 
vembro,  o  ator  estará  cm 
mais  de  dez  cidades  paulis¬ 
tas,  desta  vez  ao  lado  de  Ca- 
cllda  Becker,  e  com  um  ou¬ 
tro  show:  O  Homem  e  a  Mu¬ 
lher. 

CURSO  DE  TEATRO  DE 
FANTOCHES  —  Será  inicia* 
do  esta  semana,  na  Escoll- 
n ha  dc  Arte  do  Brasil,  um 
nôvo  Curso  de  Teatro  da 
Fantoches,  a  cargo  de  Pedro 
Touron,  dedicado  a  recrca- 
dores,  professores  dc  curso 
primário,  secundário  e  nor¬ 
mal,  técnico  de  ensino  e  to¬ 
dos  aqueles  interessados  no 
aperfeiçoamento  e  domínio 
das  técnicas  de  manipula¬ 
ção  do  teatro  de  bonecos.  As 
aulas  serão  dadas  às  terças 
e  sextas-feiras,  das  10  às  12 
horas,  e  o  curso  terá  três 
meses  de  duração.  Informa¬ 
ções  e  inscrições  na  Secreta¬ 
ria  da  Escollnha,  Av.  Mare¬ 
chal  Câmara,  314  —  4.°,  tel 
22-4521. 

RECITAL  DE  POESIA  — 
Será  realizado  scxta-íelra  às 
13  horas  no  Teatro  Munici¬ 
pal,  um  recital  de  poesia  em 
bcncliçio  da  ex-Casa  dos  Ex¬ 
postos.  a  cargo  da  declama- 
dora  Seleneh  Medeiros.  Gar¬ 
cia  Lorca,  Llndolf  Bell  e 
Raul  Machado  são  alguns 
dos  autores  que  estarão  no 
repertório. 


Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  14-0-60,  Cad.  B  —  5 


Panorama 

das  artes 
plásticas 


SALAO  CAPIXABA  —  Vai 
em  outro  local  nosso  co¬ 
mentário  e  resultado  da 
prcmlnçüo  do  I  Salão  de  Ar¬ 
tes  Plásticas  de  Vitória. 
Aqui  neste  canto  queremos 
chamar  n  atenção  dos  orga¬ 
nizadores  para  alguns  pon¬ 
tos  do  regulamento  que  pre¬ 
cisam  ser  revistos.  Os  arti¬ 
gos  0,  10  c  11  lalam  da  pre- 
miaçâo  e  por  êles  se  conclui 
que  0  primeiro  lugar  entre 
os  dezoito  que  recebem  me¬ 
dalha  de  bronze  receberá 
ainda  a  medalha  do  ouro  0 
o  prêmio  em  dinheiro.  Se 
persistir  a  distribuição  de 
medalhas,  critério  já  bas¬ 
tante  envelhecido,  é  preciso 
que  os  prêmios  sejam  des¬ 
membrados  para  um  pos¬ 
sível  escalonamento  de  va¬ 
lores.  Também  nem  sempre 
é  possível  dar  três  meda¬ 
lhas  em  cada  seção  e  prova¬ 
velmente  nunca  será  justo: 
a  distribuição  deve  ser  pro¬ 
porcional  ao  n  ú  m  e  r  0  de 
concorrentes  cm  cada  es¬ 
pecialidade.  O  problema  de 
todos  os  trabalhos  premia¬ 
dos  ficarem  para  o  acervo 
cio  MAM,  embora  seja  a  me¬ 
lhor  da  maneira  desse  acer¬ 
vo  íormar-se  com  mais  ra¬ 
pidez,  é  uma  imposição  bem 
pouco  democrática:  melhor 
seria  formular  um  pedido 
nos  artistas  para  que  fizes¬ 
sem  a  doação.  Como  há 
apenas  um  prêmio  de  valor, 
esta  cláusula  pode  diminuir 
a  afluência  de  nomes  que 
melhorariam  0  nível  da 
mostra,  por  não  quererem 
êlcs  trocar  um  trabalho  por 
uma  medalha  de  bronze. 
Outro  pormenor  útil  para  a 
publicidade:  a  obrigatorie¬ 
dade  de  os  concorrentes  en¬ 
viarem  currículo,  fotos  pes¬ 
soais  e  de  pelo  menos  de 
uma  das  obras.  Como  se  vê, 
não  são  diíiceis  de  resolver 
êstes  senões.  Esperamos  que 
os  organizadores  considerem 
esta  nota  como  uma  coo¬ 
peração  que  só  virá  benefi¬ 
ciar  0  n  Salão,  no  próximo 
ano. 

MAPA  TURÍSTICO  —  Co¬ 
mo  0  assunto  è  Vitória,  lou¬ 
vemos  a  iniciativa  do  Servi¬ 
ço  de  Cultura  e  Turismo  da 
Capital  Capixada  que  vem 
de  lançar  um  pequeno  Ma¬ 
pa  Turístico  ilustrado  com 
as  principais  a  frações  da 
chamada  Cidade  Presépio. 
A  montagem  esteve  a  car¬ 
go  de  Seliégio  G.  Ramalho 
c  lá  se  encontram  tis  mais 
necessárias  informações  pa¬ 
ra  o  turista. 

BÕLSA-DE-ESTUDO  —  O 
critico  José  Roberto  Tei¬ 
xeira  Leite  acaba  de  rece¬ 
ber  uma  bólsa  da  Fun¬ 
dação  Guggenhelm  para  es¬ 
crever  um  livra  sobre  A  Pin¬ 
tura  no  Brasil.  Deverá  per¬ 
correr  diversas  cidades  bra¬ 
sileiras  para  fazer  um  levan¬ 
tamento  o  mais  completo 
possível  sôbre  nossa  pintura 
sacra,  indo  também  breve- 
mente  à  Europa  para  desco¬ 
brir  origens  e  documentação 
em  museus.  Em  Vitória  lo¬ 
calizou  duas  pinturas:  uma 
na  Convento  da  Penha,  cie 
origem  um  tanto  duvidosa,  e 
outra  —  um  São  Benedito  — 
na  Igreja  do  Rosário,  cons¬ 
truída  em  1733. 

MUSEU  SACRO  —  Em  Vf- 
tôria  existe  um  Museu  de 
Arte  Sacra  que  infelizmen¬ 
te  não  pudemos  ver  porque 
fecha  nos  fins  de  semana,  0 
que  è  lamentável  porque  t 
exatamente  nestes  dias  que 
o  povo  poderia  visitá-lo  e 
informar-se  sôbre  0  passado 
artístico  do  Estado.  Fomos 
informados,  no  entanto,  de 
que  0  Museu  luta  com  gran¬ 
des  dificuldades  financeiras  e 
tem  apenas  um  funcionário 
pura  todos  cs  so?'oiços.  Con¬ 
taram-nos  também  —  0  que 

referimos  com  reservas  _ 

que.  0  acervo  foi  prejudica¬ 
do  com  um  roubo  de  algu¬ 
mas  imagens  antigas.  Teria 
havido  inquérito ?  Num  pais 
tão  pobre  de  instituições 
como  esta,  è  triste  verificar- 
se  0  pouco  caso  das  autori¬ 
dades  por  questões  que  cm 
outros  países  chegam  a  pro¬ 
vocar  a  demissão  de  minis¬ 
tros. 

BELAS-ARTES  —  A  Esco¬ 
la  de  Belas- Artes  do  Espirito 
Santo  funciona,  a  título  pre¬ 
cário,  no  mesmo  edifício  em 
que  se  encontra  a  Faculda¬ 
de  de  Ciências  Econômicas, 
devendo  breve  transferir-se 
para  a  sede  própria  em  íi- 
nal  de  construção  na  Cidade 
Universitária.  Na  visita  íei- 
ta  pela  Escola,  dirigida  por 
Nórdla  de  Lima  Freira,  fo¬ 
mos  acompanhados  pelo 
Vice-Diretor,  0  escultor  Mau¬ 
rício  Salgueiro,  visitando  as 
diversas  dependências.  A  Es¬ 
cola  comparta  dezoito  cadei¬ 
ras  do  ensino  e  tem  um  cor¬ 
po  discente  que  ultrapassa 
uma  centena. 
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IMAGEM  FINAL  DO 
SALÃO  CAPIXABA 


UAItltY  LAUS 


Setenta  e  oito  artistas 
disputaram  o  único  prêmio 
em  dinheiro,  no  valor  de  Cr$ 
1  milhão,  oferecido  pelo  I  Sa¬ 
lão  Nacional  de  Artes  Plásti¬ 
cas  de  Vitória,  promoção  do 
Museu  de  Arte  Moderna  do 
Espírito  Santo.  Mais  quatro 
artistas  da  Capital  capixaba 
estavam  presentes  com  suas 
obras  na«  qualidade  de  hors 
concours :  Roberto  Newman, 
com  pintura  e  escultura,  co- 
ordenador-executor  do  MAM 
e  principal  responsável  pela 
realização  do  Salão;  Marien 
Calixte,  pintura,  relações  pú¬ 
blicas  do  MAM;  Cario  Crepaz, 
escultura,  e  Seliégio  Gomes 
Ramalho,  jóias  e  arte  aplica¬ 
da. 


ENTRE  213 


O  júri,  constituído  por 
Rubem  Braga,  José  Roberto 
Teixeira  Leite  e  êste  colunis¬ 
ta  teve  que  julgar  213  obras 
entre  pintura,  escultura,  de¬ 
senho,  gravura,  tapeçaria  e 
jóias,  cabendo  o  maior  con¬ 
tingente  à  pintura  com  187 
obras.  Ao  chegarmos  a  Vitó¬ 
ria  o  Saião  já  estava  monta¬ 
do,  aguardando  o  julgamento. 
Cada  membro  do  júri  percor¬ 
reu  a  mostra  dando  pontos 
aos  diferentes  artistas; 
computados  os  três  julgamen¬ 
tos,  foram  selecionados  dezoi¬ 
to  arlistns  —  número  de  pré¬ 
mios  a  distribuir,  devendo 
sair  daí  o  Grande  Prêmio. 


O  Estado  que  apresentou 
mais  candidatos  foi  o  próprio 
Espírito  Santo,  como  é  natu¬ 
ral,  com  29  artistas,  seguido 
por  São  Paulo  com  um  con¬ 
tingente  respeitável  de  28, 
sendo  21  da  Capital,  três  de 
Campinas,  três  de  Santos  e 
um  de  Ribeirão  Prêto.  A  Gua¬ 
nabara  enviou  16  represen¬ 
tantes,  a  Bahia  seis,  Minas 
Gerais  cinco.  Segue-se  o  Es¬ 
tado  do  Rio  com  três  artis¬ 
tas,  sendo  dois  de  Petrópolls  e 
um  de  Friburgo.  Pôr  to  Ale¬ 
gre,  Natal  e  João  Pessoa  en¬ 
viaram  dois  artistas  cada  um 
e  Curitiba  apenas  um.  Êstes 
dados  servem  para  mostrar  o 
interesse  despertado  pelo  cer¬ 
tame  em  todo  o  Brasil,  inte- 
rêsse  êste  mais  louvável  quan¬ 
do  se  verifica  que  haveria 
apenas  um  prêmio  em  dinhei¬ 
ro,  os  demais  comportando 
medalhas. 


Ycsqncnlurila:  um  milhão 


Examinados  cuidado¬ 
samente  os  mais  votados,  fo¬ 
ram  cogitados  para  o  prêmio 
maior  Jaime  Yesquenlurita, 
Antônio  Peticov,  Tomás  Feri¬ 
na  (pintores)  e  Eliane  Maria 
de  Lacerda  Lucas  (gravura) . 
Finalmente  o  júri,  por  unani¬ 
midade,  resolveu  conceder  o 
Prémio  Museu  de  Arte  Muder- 
na,  1966,  acumulado  com  o 
Grande  Prêmio  Vitória,  1966, 
ao  pintor  paulista  Jaime  Yes¬ 
quenlurita.  Êste  prêmio,  no 
valor  de  CrS  1  milhão,  foi  pa¬ 
trocinado  pela  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  de  Vitória  e  pelo  Supe¬ 
rintendente  do  MAM.  O 
Grande  Prêmio  Vitória,  cons¬ 
tituído  de  uma  medalha  dc 
ouro,  é  um  patrocínio  de  Ita- 
bira  Agro-Industrial  S.  A. 
Cimento  Ouro  Branco. 

AS  MEDALHAS 

Receberam  Medalha  de 
Bronze  os  seguintes  artistas: 
Pintura:  Antônio  Peticov  (São 
Paulo),  Gerusa  Gueiros  Samu 
(Vitória),  Sara  Avila  de  Oli¬ 
veira  (Belo  Horizonte),  To¬ 
más  Perina  (São  Paulo),  Ge¬ 
raldo  Décourt  (São  Paulo), 
Paulo  Menten  (São  Paulo), 
Guilherme  Pereira  C  a  ld  a  s 
(João  Pessoa),  e  Adelson  do 
Prado  (Salvador);  Escultura: 
Elsa  Maria  Pimentel  Lcsaffre 
(Rio);  Gravura:  Eliane  Maria 
de  Lacerda  Lucas  e  Maria 
Duarte  Bartholo,  ambas  do 
Rio  e  Rafael  Samu,  de  Vitó¬ 
ria;  Desenho:  Amarüia  Coe¬ 
lho  Teixeira  (Belo  HorizonLe), 


Marlene  Crespo  Fuser  (Pôrto 
Alegre),  José  Viana  Beleza 
(Vitória)  e  Chanina  Luwisz 
Szejnhejn  (Belo  Horizonte) ; 
Tapeçaria:  Giuseppe  Irlandi- 
ni,  do  Rio  de  Janeiro. 

O  nivcLgeral  do  Salão  é  bai¬ 
xo,  havendo  trabalhos  acadê¬ 
micos  misturados  com  abstra¬ 
tos,  impressionistas,  pop-art 
mal  informada,  construtivis- 
tas,  primitivistas  etc .  A  seção 
mais  equilibrada  talvez  seja 
a  de  Gravura  e  Desenho  onde 
ainda  podem  ser  citados  Evan- 
dra  Carlos  Jardim  e  Teresa 
Elisabeta  de  Valente  Nicolet- 
ti.  Em  Pintura  podemos  ali¬ 
nhar  Clodomiro  Lucas,  Fer¬ 
nando  Martins,  Frederico  de 
Miranda  Santos,  Cléber  Oli¬ 
veira  Galveas,  Mary  Ann,  Pe¬ 
dro  Amado  de  Sousa  e  Sachiro 
Koshikoku,  além  dos  hors  con¬ 
cours  Roberto  Netyman  e  Ma¬ 
rien  Calixte.  A  seção  de  Es¬ 
cultura  é  muito  pobre,  como 
vem  acontecendo  no  Brasil 
em  todos  os  concursos.^desta- 
cando-se  a  presença  de  Fran- 
cis  Tondeur  com  seus  objetos 
em  madeira,  voto  vencido  dês- 
te  colunista.  Por  fim,  muito 
fraca  a  Tapeçaria,  tendo  a 
premiação  sido  dada  também 
neste  setor  por  disposição  re¬ 
gulamentar., 


Objeto  da  Francis  Tondeur 


UM  BOM  SALDO 


O  I  Salão  Nacional  de  Ar¬ 
tes  Plásticas  de  Vitória,  ape¬ 
sar  das  restrições  que  possam 
ser  feitas,  constitui  uma  ini¬ 
ciativa  altamente  louvável 
que  muito  bem  qualifica  seu 
idealizador .  É  a  primeãa 
grande  exposição  de  arte  mo¬ 
derna  que  se  faz  no  Estado 
vizinho  e  a  enorme  visitação 
que  vem  recebendo  (1  200  pes¬ 
soas  no  dia  da  inauguração) 
é  uma  prova  de  que  o  povo  ca¬ 
pixaba  não  fica-  indiferente  à 
arte.  Serve  também  o  Salão 
para  mostrar  que  se  impõe  a 
construção  da  sede  do  Museu 
para  que  éle  se  possa  expan¬ 
dir  e  cumprir  uma  missão 
cultural  de  alta  importância 
para  as  novas  gerações  do  Es¬ 
pírito  Santo. 

Outras  mostras  e  outros 
concursos  já  estão  sendo  pla¬ 
nejados  e  o  apoio  de  um  Go¬ 
verno  esclarecido,  não  só  mu¬ 
nicipal  como  estadual,  está-so 
impondo  para  que  num  futu¬ 
ro  próximo  mais  um  centro 
cultural  seja  formado  no  Bra¬ 
sil,  expandindo  o  triângulo 
Rio — São  Paulo— Belo  Hori¬ 
zonte. 


REFRÃO  DE  CHICO  NO  ARPÊGE 


Chico  Bunrque  do  Holanda  apresen¬ 
ta-se  pela  primeira  vez  em  boate,  c  na 
mesma  casa  —  Arpège  —  que  M  seis 
anos  lançou  João  Gilberto.  O  show  c.e 
Chico  é  Mc  a  Refrão:  "Quem  cauta  co¬ 
migo  canta  o  meu  refrão;  meu  melhor 
amigo  é  meu  violão". 

Com  Chico  estão  Odetc  Lara  e  o 
MPB -4,  igualmentc  atrações,  o  sficui  0 
uma  montagem  do  17  mfakas  ao  Chl- 
co  Buarque,  nove  cias  quais  Inédita?.  Não 
há  textos,  pois  a  qualidade  narrativa  das 
letras  de  Chico  os  dispensa. 

UM  NôVO  KOEL 

Chico  devolve  ao  samba  uma  carac- 
tcristica  há  muito  perdida,  desde  Noel: 
sua  música  é  a  de  um  Nool  contempo¬ 
râneo,  refletindo  as  esperanças  e  aflições 
de  uma  geração.  Chico  tem  TJ  anos,  faz 
música  há  quatro:  começou  quando  ou¬ 


viu  ura  disco  do  João  Gilberto  e  tentou 
imltá-lo.  Desde  então  procurou  seu  prô- 
jnio  caminho,  seus  temas  específicos: 
"amanhã,  ninguém  sabe,  no  peito  de  um 
cantador  mais  um  canto  sempre  cabe; 
eu  qú  ro  cantar  o  amor  antes  que  o  amor 
acabe". 

üdeto  e  o  MPB-4  idcntifícam-se  c  re- 
conhccem-M  em  tudo  o  que  Chico  faz, 
O.  cte  cravou,  para  o  seu  long-plaijíng, 
a  sair  nos  proximos  dias,  quatro  músicas 
de  Chico.  Carnaval.  Juca,  Teresa  Tristc- 
1,1  músicas  dc  Chico  que  têm  cons- 
li:  vido  pontos  íorks  do  repertório  do 
.Yu'B-4.  Para  Meu  Refrão,  o  Arpège  foi 
arrendado  por  António  Carlos  Fontou¬ 
ra  e  Hugo  Carvana,  produtores  do  shoic, 
que  epníhram  a  António  Dias  a  decora¬ 
ção  da  casa.  Os  figurinos  são  de  Marta 
Alencar,  as  jóias  dc  Odete  Lara  do  Caio 
Kourão  e  a  direção  musical  de  Antônio 
Josc,  diretor  do  MPB-4. 


*4  ItttS 


VOZ  E  VIOLÃO 

Desde  o  tempo  de  ouro  do  Beco 
das  Garrafas,  agora  reduzido  a  páli¬ 
do  templo  da  bossa  nova,  não  s n  ten¬ 
tava  no  Rio  um  show  ünlcam  •nte  do 
música,  enfeixando  vários  esiitos  e 
j  épocas,  mas  fornecendo  âo  público  a 
tônica  geral  de  uma  personalidade 
única.  É  o  que  se  pretende  ccm  o 
show  de  Rosinha  de  Valença,  agora 
cantando  e  interpretando  no  Canga¬ 
ceiro  com  o  quarteto  de  Edson  Ma¬ 
chado. 

A  critica  já  sc  expressou  sôbre  r.i- 
slnha  dc  Valença  como  un  ?.  d  ^‘me¬ 
lhores  violonistas  do  Brn  .1.  r  .  ê  lã 
no  estrangeiro  que  ela  0  íúnis  ct.  * 
clda. 

1  —  Isso  se  explica  em  grande  por¬ 

te  devido  ã  época  em  que  começou  o 
em  que  continua  atuando.  Os  com¬ 
positores  modernos  se  preocupam 
muito  mais  com  as  letras  que  com  a 
melodia,  forçando,  assim,  a  que  se  in¬ 
terprete,  realmente,  a  música.  Mas 
Isso,  para  um  músico,  funciona  ape¬ 
nas  na  medida  em  que  éle  seja  o  ar- 
ranjador,  e  não  o  solista.  Por  isso  Ro- 
slnha  de  Valença  não  apareceu  mul¬ 
to  aqui  no  Brasil;  no  exterior  não  ha¬ 
via  limites  para  seu  repertório’,  e  zs- 
siih  ela  se  íol  afastando  um  pouco  do 
movimento  nacional  —  falando  Gui¬ 
lherme  Araújo,  produtor  e  diretor  do 
show  do  Cangaceiro. 

E  foi  prosseguindo  na  sua  pesqut- 
j  sa  de  como  atingir  a  um  público  in¬ 
satisfeito  que  Guilherme  Araújo  re¬ 
solveu  realizar  uma  experiência  com 
1  Rosinha,  ao  lado  de  músicos  que  a 
apoiassem  sem  limitar  as  suas  po.  l- 
|  bllidadcs  e  liberdade  criadoras. 


DE  ROSINHA 

t 

Assim,  a  idéia  de  um  show  sim¬ 
plesmente  musical,  não  utilizou  nem 
texto  nem  efeitos  do  qualquer  espé¬ 
cie  que  não  fòssc  o  próprio  grupo  de 
instrumentistas  fazendo  música  pa¬ 
ra  a  platéia. 

Sôbre  os  resultados,  esclarece 
Guilherme  Araújo: 

—  A  grande  dificuldade,  a  do  re¬ 
pertório.  tornou  a  manifestar-se,  en¬ 
tão.  de  forma  muito  intensa:  mio  era 
possível  incluir  no  roteiro  sucessos  de 
agora,  devido  à  Impotência  da  melo¬ 
dia  sem  a  letra.  Rosinha,  que  é  tam¬ 
bém  a  diretora  musical  do  shoio, 
optou,  então,  por  compositores  anti¬ 
gos,  como  Codó,  Plxinguinha,  Noel 
Rosa,  Donnto,  Jacob  do  Bandolim,  in¬ 
cluindo  dos  novos  apenas  Agua  de 
Ecbcr,  de  Tom  c  Vinícius,  c  Upa,  Ne- 
grhiho.  dc  Edu  c  Guarnieri,  c  Minha 
Saudade ,  dc  Murilo,  compositor  que 
Rosinha  descobriu. 

Apresentar  boa  música  c  bem  In¬ 
terpretada  é  o  que  se  pretende  no 
atual  show  de  Rosinha  de  Valença. 
E  o  falo  de  ela  cantar  dois  números, 
Com  que  Roupa,  de  Noel  Rosa,  e  A 
Tuim  do  Serafim,  tíe  autor  desconhe¬ 
cido,  apenas  faz  aproximá-la  mais  da 
plateia,  dando  também  um  qué  de  le¬ 
veza  á  seriedade  geral  do  espetáculo. 
Evident  emente,  não  se  pretendeu 
n:  inná-tn  como  cantora,  e  sim  reali¬ 
zar  um  show  cue  prenda  divertindo. 

Edson  Machado  na  bateria,  Os¬ 
mar  Milito  no  piano,  Dõrio  no  contra¬ 
baixo  c  Paulo  Moura  na  clarineta, 
compõem  o  quarteto  do  show  que  es¬ 
ta  sendo  levado  no  Cangaceiro,  a  par¬ 
tir  tia  meia-noite. 


6  —  Cad.  B,  Jomal  do  Brasil,  quarta-feira,  14-9-86 
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TEATRO  MUNICIPAL  DE  NITERÓI 
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PEGA 
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O  NOSSO  SAMBA 


2  cem:  Pxullnho  tf*  Viola,  Dllormimlo  Plnhalro,  Jlton  Mtdeite*,  Indle  B 
■  do  cavaquinho,  China  do  contrabaixo,  lorginho  do  Imporia  Sorrono,  5 
Carllnhoa  (Pandeiro  do  Ouro),  Regírlo,  Pacaiilai  a  Cobrochoa.  3 

HOJE:  OUATRO  ASES  E  UM  CORINGA  | 
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irava;  Taafto  Infantil  aoa  domingo*  —  Eifaciommanla  préprlo.  g 
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O  TABLADO 

*  Av.  lineu  de  Paula  Machado,  795  —  Rei.:  26-4555  ■ 

I  PIQUENIQUE  NO  FRONT  í 


de  Arrabal 
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í  AS  INTERFERÊNCIAS  1 

^  de  Maria  Clan  Machado  ~' 
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CURSO  DE  TEATRO 


■ 

■ 
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*  Atuação  em  Televíiie  o 

*  Produção  O  Direção 

*  Impoitição  Vocal 

*  Dicção 


Itidio 


ULTIMAS  VAGAS 

Rua  México,  141,  **,  gr.  805  -  Tol.i  52.7971 

O  IBD  convida  para  a  prova  pública  cia  «eu»  alunos,  SÁBADO 
PRÓXIMO,  ÁS  UH.  no  Auditório  da  ABI.  com  "05  MARIDOS 
,  DELAS"  a  "UMA  CERTA  VIÚVA". 
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KLEBER  SANTOS 

t  Z——.  apresente  o 

GRUPO  CONTACTO  em 

1  "CIA.  SÉCULO  XX  í 

;  DE  RESPONSABILIDADE  LTDA."  ; 

i>  do  Cocilia  Prada  —  Colaborarão  de  Grupo  Contacto.  ^ 

5  As  J.*,  4-°  o  4.*,  à>  21  horai.  5.*  o  domingo*,  ii  II  o  21  hotoj.  ■ 
;  Sâbadat,  4c  20  o  22  hora*. 

i  no  TEATRO  JOVEM  -  Reserve*:  46-3166  « 
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TEATRO  DE  BOLSO 

TEl.t  27-3122  -  AR  REFRIGERADO 
AURIMAR  ROCHA  apresente 
um  espetáculo  par»  e  juventude 


MARIDO  MAGRO 
E  MULHER  CHATA 


Comédia  do  AUGUSTO  BOAl 


ESTREIA  DIA 
16,  6,*-FEIRA, 
AS 

21H  30M 


a 

a 

a 

a 

a 

a 


COMPANHIA  CARIOCA 
DE  COMEDIA 


ITALO 

ROSSf 


JARDEL 

FILHO 


0  SENHOR  PUNTILR  : 

(E  SEU  CRIADO  MATTI) 


S*  HOJE,  ÀS  2IH1SM  ' 

TEATRO  GINASTICO  -  Tal.:  42-4521  u 
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I  TEATRO  SANTA  ROSA 

(  A  Criação  do  Mundo  £ 

s  Segundo  Ary  Toledo  i 

Com  ARY  TOLEDO  * 

T  HOJE,  ÀS  21H30M  £ 

i  Rua  Visconde  de  Pirajá,  22  -  Tel.:  47-8641  | 

StaaaaBaaaBeBBaanBBaaauaaaaaBBaaBaaaaBaBaaa! 
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AGORA  MAIS  CEDO! 

"AMOR  DEPOIS 
DAS  ONZE" 


HOJE,  AS 
21.30  HORAS 
Só  ATÉ 
AMANHA 


: 

B 

8 


i  "°  ,t,,w  nua  canta,  ti  •  canta  da  Ama#* 

5  TEATRO  DE  BOLSO 

%  «*.:  27-3122 
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a  Orlando  Miranda,  Redro 
íii  Veiga  a  Pernambuco 

B"  da  Oliveira 

•  apieoenlam  no 

8  TEATRO 

í  PRINCESA  ISABEL 

com  CIAUCE  ROCHA,  DAR- 
■  IENE  GLORIA,  JORGE  DO- 
B  RIA,  luix  G  w )  1 1  a  r  m  o  a 
■  Adriana.  Dlr.  d»  João  Be- 
B  thencourt.  Cem.  de  Pernam- 
E  buco  d»  Oliveira 
i  HOJE, 

Jj  21H30M 

Raiarvei:  37-3537  — m 
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TEATROCOPACABANA 

C5CAI  OINSTTOi  ajuamia 

CARLOS  ALBERTO 


'•yictAja, 


tt  mura  rtaizitl 

HOJE,  AS  22H 

RESERVAS:  TEL.  57-1(1* 
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ULTIMAS  SEMANAS 

_  DESPEDIDA  DA  COMPANHIA -APROVEITEI 

ÍH.Ô,  DOttj., 

^  um»  oo  ItltRD  JOIO  CiOIIS  t  na  LOJa  ít  • 

c*LW505  roui  CCtVCAwiu.  1  av.  ccpacaun*.  tu 

com  BiBi  Ferreira  -  lysia  demoro  -  augusto  cesar 

FRANCISCO  SERRANO  -  MILTON  CARNEIRO  -  MARLI  TAVARES 
ALDA  MARINA  -  MARLENE  BARROS  -  E  GRANDE  ELENCO 

w  INFORMAÇÕES:  43*4276  -  CENSURA  LIVRE  _■ 
A  PWECOS  I  PARTIR  DE  CR$  1.500  f 
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%  BRIGITTE  BLAIR  apresenta  2  espetáculo* 

J  .  ÀS  20M  E  22H  - 

a  Veia.  qulntaa  •  domingoa  —  17  haraa  í 

j  "É  UMA  BRASA...  MORA"  s 

-J  ■ 

■avlata  da  luía  Falipa  Magalhãa*  cami  r 

£  COSTINHA  E  SÔNIA  MAMED  * 

c  1»  24  haraa  a  "ahow"  da  travaili  % 

*  "LES  BOYS"  » 

7.  4a  3a*.,  âa  21h  30m  —  Sábados,  Vaip.,  4a  1*  b 

;;  TEATAO  MIOUEL  LEMOS  -  Tal.:  47-7453  Sf 
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GRUPO  DECISÃO  IrrUVStS.  5 


a 

IflJV  Bossa 
«CONQUISTâ 


Ingrtii» 
CrS  3000 
Eifudantai 
Cr$  2  000 
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«etltit  Dlrca  Mioliaccio,  Claudia  Cavai- 
canta,  lanala  Machado  a  Arl  Ceilov. 
TEAT10  NACIONAL  DE  COMBOIA 
;  Diarlamanfa,  àt  21h  30m  -  SJbadoi,  ás  20h  a  22h 

Domingo*,  ài  14h  a  30h  —  Tel.  22-0347 
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TEATRO  JOVEM 


B 

B 


Praia  da  Bctaioga  —  Tal.;  44-3144 
A  partir  da  dia  33  vai  i«r  instaurada 


jo  SANTO  INQUÉRITO j 

«  da  Diaa  Gomaa  :< 

2  .  Com  Iva  Wllma,  lubant  Corrêa,  Jalma  Sarcaflat  a  -• 

Paula  Gracinda.  .  B 

■  Cenáriei  a  figurinoi  de  Gienni  Ralta.  Direção  de  ZltmblntM.  * 
&  Coordenação  dê  Xlaber  Santa*. 
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SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

HOJE,  AS  21 H 
Recitei  de 

ROBERVO  SZICON 

Pianista 

Ingresso*  i  venda  —  Tel.:  22-6534 


B 

■ 

a 

a 
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a 
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ELENCO  (ordam  alfabética):  Adriana  Prfata,  Aimmar  Racha, 

Jaão  Graça,  Marila  luana  a  Oimer  Frasão  2 
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VINtCtUB  DC‘MOMA)S 
WAntA  METHANtA 
OILMCRTO  QtL 


htia  de 

CAPINAM  a  CAfTANO  I  10RâUAt<» 
4*.  a«*4(Bl 

Caetano  vilcoio  a  p.  Miav 
dlr.  MPfl  ■ 

«LIOU  IAV1I» 


QUARTETO  EDSON  MACHADO 

ESTRÉIA  DIA  21 


B 

B 

IR 
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S  TEATRO  MUNICIPAL 

Associação  de  Canto  Coral  l 


8 


25.*  aniversário 
DIA  16,  SEXTA-FEIRA,  AS  21H 
DIA  II,  DOMINGO,  ÀS  I4H30M 

MESSIAS 

ri»  H»»nri»l 

Cif»  mUf»  ria  Aitoclaçao  d»  Cant»  Cora?,  dirigido  per 
CUoFa  Ptrion  rie-Mattoa* 

Orquestra  do  Teatro  Municipal 

Rofintei  Jacque*  Pornoo 
lílhataa  k  vende 


a 
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:  SHOW  &  BOITE  : 

r*aaaa_*_*a_.._.....*..H.............: 

j^BB^BPaaar*l"giBBHBaiimiBBBBBBBBBaBBBBBlBeBriBg; 

!  aguardem! 

próxima  atração 

Show  BERIMBAU] 
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BAR  CANGACEIRO  ( 

SOMENTE  DUAS  SEMANAS 
jj  Guilherme  Araújo  apresenta 

|  ROSINHA  DE  VAI.ENÇA 

}l  num  *how  da  violie  a  ritma  eam 

»  eDson  machado  trio 

^  Cauvert:  I  000  (sam  cantumação  obrigatória) 

®  *“•  Farnando  Mandai,  25  —  Tal.:  37-2455 
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DE  3.*  A 
DOMINGO, 
AS  0H30M 


PERGUNTE  AÓ  JOÃO 


Schueidcr 

EU  AS  RES1MIN!  —  São 
Cristóvão,  —  "...  Jocob 
Schneider  iam  ntaix  dc  50 
mios  em  itosio  Pais?" 

Tem  — ,  havendo  Imigra¬ 
do  para  o  Brasil  com  16 
anos  de  idade.  "Expressão 
genuína  do  Imigrante  ju¬ 
deu”,  Já  em  1022  via  Jacob 
Sclineider  seus  esforços  co¬ 
roados  pública  e  oficlal- 
mente  com  um  grande  prê¬ 
mio  que  na  Exposição  do 
Centenário  obteve  sua  mos¬ 
tra  da  fábrica  de  móveis 
que  fundara  c  dirigira  — , 
depois  ampliando  seu  cam¬ 
po  de  iniciativas,  sempre  a 
contribuir  "para  a  despro- 
vinclanlzação  do  Rio,  des¬ 
de  1923”.  Casado  no  Brasil 
há  51  anos,  é  pai  do  ilustre 
homem  de  ciência  Prof. 
Ellczer  Schneider  —  dos 
primeiros  Informantes  do 
Pergunte  ao  João.  Funda¬ 
dor  e  dirigente  de  várias 
entidades,  Inclusive  da  pri¬ 
meira  sociedade  beneficen¬ 
te  dos  imigrantes  israelitas 
no  Rio  (1922),  Jacob  Sch¬ 
neider  é  das  principain  fi¬ 
guras  da  comunidade  Is¬ 
raelita  no  Brasil. 

Papas 

MARLI  MARTINS  RI¬ 
BEIRO  —  Gramacho  — 
Pergunta:  "Existiu  maior 
número  de  Papas  chama¬ 
dos  Clemente,  Inocéncio, 
João,  Oregôrio  ou  Bento?" 

Sem  dúvida  alguma,  o 
nome  mais  adotado  entre’ 
Papas  foi  João  (23  deles), 
segulndo-se  os  nomes  Gre- 
gório.  Bento,  Clemente, 
Inocéncio,  Leão,  Pio  e  Es¬ 
têvão.  23  papas  se  chama¬ 
ram  João;  10.  Gregório, 
15  adotaram  nome  do 
Bento:  14,  Clemente;  13  se 
chamaram  In  ocêncio  c 
também  13  tiveram  o  Yio- 
me  de  Leão.  O  grande  Pio 
XII  foi  o  último  com  o 
nome  de  Pio;  e  10  papas 
foram  Estêvão.  —  Seguem- 
se  diversos  outros  nomes 
daqueles  que  se  sucederam 
no  trono  pontlíiclo. 

Sonho 

RUBEM  L.  ALVES  CO- 
TRIM  —  Bcl/ort  Roxo  — 
"A  psicologia  moderna  co¬ 
mo  explica  o  sonho  da 
gente?" 


O  sonho  —  concluem  os 
psieúlofjos  —  é  a  expres¬ 
são  elaborada  e  complexa 
das  emoções,  sentimentos, 
enfim  tòda  a  v  I  d  a  emo¬ 
cional  do1  sonhador,  que 
em  vlgilla  não  tem  .cons¬ 
ciência  de  suas  motiva¬ 
ções.  O  sonho  tem  sido  es¬ 
tudado  principalmente  pe¬ 
la  Psicanálise,  que  reco¬ 
nhece  estas  motivações 
inconscientes. 

Necessidades 

JMRLf  ASSUNÇAO  — 
Coelho  Neto:  "Em  Poríit- 
gal,  João,  quais  os  reis  que 
moraram  no  Paláoio  das 
Necessidades?" 

Construído  cm  1753,  o 
Palácio  das  Necessidades, 
em  Lisboa,  'era  a  resldên- 
tcla  dos  Reis  Dom  Carlos 
’e  D.  Manuel  n  e  da  Rai¬ 
nha  D.  Amélia,  torxinn- 
,  do-se  depois  ..  sede  do  Mi¬ 
nistério  dos  Negócios  Es¬ 
trangeiros. 

Navegação 

JOSIAS  B.  MELO  —  Pifa 
Kenncdyr  “João,  em  que 
navio  o  almirante  Gago 
Coutinho  repetiu  a  viagem 
feita  por  Pedro  Alvares 
Cabral  em  1500 7" 

O  almirante  e  geógrafo 
português,  que  morreu  em 
1958  aos  89  anos  — ,  tinha 
74  anos  quando,  cm  1943, 
no  veleiro  Foz  do  Douro  re¬ 
petiu  a  rota  seguida  por 
Pedro  Alvares  Cabral  na 
viagem  da  descoberta  do 
Brasil. 

Fotografia 

ABEL  MENDES  —  Fla¬ 
mengo:  “De  que  maneira 
a  revista  Paris-Match,  há 
tempos,  conseguiu  realizar 
a  fotografia  do  Papa  Pau¬ 
lo  VI  beijando  o  túmulo  de 
Cristo ?  Como  conseguiu  a 
fotografia  tão  nítida,  buli¬ 
da  de  grande  distância?" 

A  histórica  fotografia 
do  Papa  Paulo  VI  beijan¬ 
do  o  túmulo  de  Cristo, 
realmente  obtida  a  40  me¬ 
tros  de  distância,  foi  pos¬ 
sível,  graças  a  um  apare¬ 
lho  de  fotografia  teleco- 
’  mandado,  cedido  à  revista 
Paris-Match  pela  Socieda¬ 
de  Nlkonflex.  Dominando 
ê3se  aparelho  telecoman¬ 
dado,  pôde  o  fotógrafo  Da¬ 


niel  Camus  obter  a  sensa¬ 
cional  foto. 

Tejo 

AGENOR  CASTRO  — 
Vila  Isabel:  "João,  a  no¬ 
va  grande  ponte  sòbre  o 
Tejo,  em  relação  às  maio¬ 
res  do  mundo,  que  posição 
ocupa?" 

Medindo  1  013  metros,  a 
Ponte  Salazar  —  entre  as 
maiores  pontes  pênseis  do 
mundo  —  é  a  maior  da  Eu¬ 
ropa  e  a  quinta  do  mundo 
em  cqmprlmcnto  —  achan- 
üo-sc  nos  Estados  Unidos 
as  quatro  que  a  superam, 
ou  s  c  j  a  ;  a  Vcrrazano- 
Narrows,  em  Nova  Iorque; 
a  Golden-Gate,  na  Cali¬ 
fórnia;  a  Macklnac,  em 
Mlchlgan,  e.  a  Gcorgc  Wa¬ 
shington,  em  Nqvn  Iorque. 

Trova 

ISA  AC  BATISTA  ALVES 

—  Niiópolis:  "João,  Olegú- 
rio  Mar  lano  também,  dei¬ 
xou  trovas  inspiradas?" 

Sim:  entre  as  4  000  tro¬ 
vas  de  400  trovadores  do 
Brasil  que  Apariclo  Fer¬ 
nandes  reuniu  no  seu  livro 
Trovadores  do  Brasil  (Edi¬ 
tora  Minerva)  lemos  des 
belíssimas  trovas  de  Oic- 
gárlo  Marlano.  sendo  a  1» 
delas  a  seguinte:  Soprei. 
Apagou-se  a  chama.  /  Dis- 
so-ce  adeus  cm  seguida.  / 

—  Quem  diz  adeus  a  quem 
ama  /  diz  adeus  à  própria 
vida. 

Imortal 

HOMERO  BANDEIRA  — 
Leme  —  "Castro  Alves, 
nosso  imorfaí  Poeta,  nas¬ 
ceu  de  dia  ou  de  noite?" 

Castro  Alves,  que  teve 
prime  Iram  ente  o  nome 
compieio  de  António  Fre¬ 
derico  de  Castro  Alves, 
nasceu  às  10  horas  da  ma¬ 
nhã  de  14  de  março  de 
1217,  num  domingo  —  fi¬ 
lho  do  médico  Antônio  Jo¬ 
sé  Alves  e  de  sua  mulher, 
dona  Clélla  Brasília  da  Sil¬ 
va  Castro. 

Fragilidade 

SÓRIO  FERREIRA  — 
Bonsucesso  —  "Em  qual  de 
seus  formosos  livros  Ma¬ 
chado  de  Assis  afirmava 
que  as ‘mulheres  são  menos 
fracas  de  que  os  homens?" 


Essa  defesa  espontânea 
do  chnmndo  sexo  frágil, 
Machado  dc  Assis  a  faz, 
por  exemplo,  no  romance 
Memorial  de  Aires.  Nesse 
livro  escreveu  Machado  de 
Assis  o  seguinte:  "Não 
gosto  do  lágrimas,  ainda 
que  cm  olhos  de  mulheres, 
sejam  ou  não  bonitas;  são 
confissões  dc  fraqueza,  e 
eu  nasci  com  tédio  aos  fra¬ 
cos.  —  Afinal,  as  mulheres 
são  menos  fracas  que  os 
homens  — ,  ou  mais  paci¬ 
entes,  mais  capazes  de  so¬ 
frer  a  dor  e  a  adversida¬ 
de.  . —  Assim  falava  Ma¬ 
chado  de  Assis  por  um  de 
seus  personagens. 

Catão 

HO  R  AC  IO  LEMOS  — 
Piedade  —  "João:  Desde 
quando  e  por  que  exata¬ 
mente  Catão  o  Censor  de 
Roma  andava  pedindo  a 
destruição  de  Cartago?  Sa- 
b  e-se?” 

Foi  na  altura  do  ano  157 
antes  de  Cristo  qup  ao  vi¬ 
sitar  Cartago  o  celebro  ho¬ 
mem  público  de  Roma.  Ca¬ 
tão  o  Censor,  voltou  de  tal 
forma  Impressionado  com 
a  prosperidade  da  cidade, 
que  Julgando  essa  prospe¬ 
ridade  uma  ameaça  a  Ro¬ 
ma,  devotou  o  reato  de 
sua  vida  ã  pregação  de 
uma  nova  guerra  contra 
Cartago.  E  repetia  inces- 
santemente  a  frase  histó¬ 
rica:  Delenda  est  Carlha- 
£70/  (Cartago  precisa  ser 
destruída).  Na  antiga  Ro¬ 
ma.  Catão  o  Censor  ocupou 
todos  os  cargos  da  carreira 
das  honras:  questor,  edil, 
pretor,  cônsul  e  censor. 

Recorde 

IN  AC  IO  PEREIRA  — 
Campos  —  "João:  E  de  300 
e  quantos  milhões  o  recor¬ 
de  brasileiro  em  rendas  de 
futebol?" 

Exatamente  334  milhões. 
Bio  mil  e  100  cruzeiros  —  es¬ 
sa  a  arrecadação  —  recor¬ 
de  do  Maracanã,  leitor,  na 
noite  de  3  de  junho  último, 
quando  dois  jogos  ali  fo¬ 
ram  disputados:  a  Scieçâo 
brasileira  (quadros  A  e  B 
contra  as  seleções  do  Peru 
e  da  Polônia) .  A  renda  do 
Maracanã  naquela  noite 
constituiu  recorde  brasilei¬ 
ro  absoluto:  334  milhões, 
810  mil  e  100  cruzeiros. 

Granizo 

OTÁVIO  DIAS  —  4rc- 
ruama:  "Qual  a  origem  da 
palavra  granizo?" 

O  vocábulo  granizo  pro¬ 
veio  do  espanhol  granizo, 
de  grano,  forma  do  latim 
grando,  que  sobrevive  num 
dialeto  espanhol:  grnndo- 
nizo,  por  granizo  O  Ita¬ 
liano  diz:  granditie;  o 
francês  grêlc,  o  alemão 
hugcl;  o  inglês  haíl 

Atlfmtida 

FRED  SILVA  — ■  Leblon 
—  "Qual  é  um  bom  livro 
atualizado  sòbre  o  velho 
assunto  da  Atlántida,  o 
chamado  Continente  Desa¬ 
parecido.” 

Os  2  seguintes  dentre 
outros:  O  Enigma  da 
Atlántida,  de  Alexandre 
Braghine.  fEdições  O  Cru¬ 
zeiro)  c  A  Atlántida,  de 
Pierrc  Termler,  trad.  de 
Pinto  de  Aguiar.  A  Biblio¬ 
teca  Nacional  possui  diver¬ 
sos  outros  livros  sòbre  o 
mesmo  assunto,  em  Inglês, 
francês  c  espanhol. 


CAMPANHA  NACIONAL  DE  RADIODIFUSÃO  EDUCATIVA 
EM  COLABORAÇÃO  COM  A  EMBAIXÁDA  DA  ESPANHA 

CONCÊRTO  SINFÔNICO 
SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

Amanhã,  15  -  Quinta-feira  -  às  21  horas 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  NACIONAL  DA  RÁDIO  MINISTÉRIO 
DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 

REGENTE:  JOSÉ  SEREBRIER 

PROGRAMA:  l.°  Parte:  Música  espanhola. 

Granados  —  Anoranza 

De  Falia  —  Dança  Espanola  (Da  Vida  Breve) 

De ‘Falia  —  El  amor  bru|o 

SOLISTA:  ANA  MARIA  MARTINS 

2."  Parte  : 

Beethoven  —  Sinfonia  n.®  ,3,  a  Heróica 
Wagner  —  Mestres  Cantores  (Abertura) 

INGRESSOS  GRATUITOS  NA  SALA  CECÍLIA  MEIRELES  E  NA  RADIO 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA  (p 
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No  Rui  Bar  Bossa 
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BOITE  AflPCGE  tu»  gjstavo  satppaia  840  A 
enlotio  cartos  fontc&ra 
*  txigo  carvana  apresentam.  • 

chico  buarque  de  hoflanda 
odete  Iara  e  mpb-4 


reservas  ate  22  hs.  tel  37-5387 
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INICIANDO  /tATOM/Hef 
EXIBINDO  .COM  EXCLUSIVIDADE  AS 

SUPER  PRODUÇÕES  ooÃNo' 


3.40 
5,50 
8-10  MS. 


tinte.  CHARUON 


REX 


m'  HESTON  HARRISON  I 

‘agonia  e  extase' 


221818 


Basta  apenas  um  telefonema 
para  você  fazer  a  sua  assinatura 

do  JORNAL  DO  BRASIL 


■  Ml 


Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  H-D-QO,  Cad.  B  —  7 


Panorama 


da  música 


CANCELADO  O  CONCER¬ 
TO  DE  HERMANN  PÍ1EY  — 
Em  vlrtudo  ele  uma  enfermi¬ 
dade  que  0  Impediu  de  reull- 
rara  sua  tpurnóc  pela  Ame¬ 
rica  do  Sul.  foi  cancelado  0 
recital  do  barítono  alemão 
Hormnnn  Frey,  que  so  reali¬ 
zaria  hoje  à  noite  no  Muni¬ 
cipal,  promovido  pelo  Insti¬ 
tuto  Cultural  Brasll-Alema- 
nhn. 

J  M  PROVI  SADO  RE  S  E  HU¬ 
MORISTAS  —  RecilUa-ta  na 
próxima  sexta-feira,  às  17 
horas,  na  Escola  Nacional  do 
Bclas-Artcs,  uma  conferên¬ 
cia  íle  Dtlermuiulo  DttUrtc 
Cox  sabre  Imprjviiià  dores  e 
Humoristas,  como  parte  cia 
serie  de  conferências  uue  a 
Academia  Brasileira  dc  Ar¬ 
tes  está  promovendo  naque¬ 
le  local.  Entrada  franca. 

ASSISTENTE  DE  STO- 
KOWSKY  DIRIGE  OSN  — . 
O  regente  uruguaio  José  Se- 
rebrier,  vencedor  de  vários 
concursos  Internacionais  de 
regência  e  que  exerce  atual¬ 
mente  as  funções  de  assls- 
iente  de  Leopoldo  Stokowsky 
na  direção  da  Orquestra  Sin¬ 
fônica  Americana,  de  Nova 
Iorque,  dirigirá  n  Orquestra 
Sinfônica  Nacional,  da  Rá¬ 
dio  Ministério  dn  Educação 
e  Cultura,  em  sim  primeira 
apresentação  pública  no 
Brasil,  amanhã,  às  21  horas, 
na  Saia  Cecilia  Meireles.  Sc- 
rebricr,  que  tem  atuado  com 
grande  êxito  em  concertos 
da  OSN  na  TV  Glooo,  inclui¬ 
ra  em  seu  programa  de  ama¬ 
nhã  paginas  de  Henrique 
Granados,  cujo  centenário 
de  nascimento  se  comemora 
éste  ano,  além  da  Sinfonia 
N.°3  (Erôica),  de  Beethovcn 
e  do  bailado  El  amor  brujo. 
de  Manuel  de  Falia,  tendo 
como  solista  o  contralto  Ana 
Maria  Martins.  Os  ingressos 
para  0  concerto  estão  tendo 
distribuídos,  gratuítimente. 
na  bilheteria  da  Sala  Cecí¬ 
lia  Meireles  e  na  P.ádlo  MEC, 
Praça  da  República  141-A. 
3.°  andar. 

PIANISTA  L  ANDO N 
YOUNG  —  O  pianista  niric- 
amerícuna  Lando.t  Yyung, 
que  se  encontra  em  tournée 
sul-americana  com  o  violi¬ 
nista  Peter  Mar .V,  realizará, 
um  recital  individual  r.o  Mu¬ 
seu  de  Belas-Aiies  an-Av.hâ, 
às  20h30m,  apresentando  a 
Sonata  cm  ré  maior  de  \Ir- 
zart,  a  Sonatina  de  Ruvel, 
a  Sonata  em  lã  maior,  dc 
Schúbert  e  a  Sonata  de  Gi- 
nastera. 

MEC  PROMOVE  O  MES¬ 
SIAS  PARA  ESTUDANTES 
—  O  Ministério  da  Educação 
t  Cultura  está  distribuindo 
ingressos  gratuitos  para  es¬ 
tudantes  para  ns  duas  apre¬ 
sentações  do  oratório  O  ilfcs- 
slas,  de  Haendel,  que  a  Asso¬ 
ciação  de  Canto  Coral  apre¬ 
sentará  dias  16,  às  2lh,  e 
18,  às  16h30m,  no  Teatro 
Municipal,  cora  a  orquestra 
do  teatro  sob  a  regência  de 
Jacqnes  Pernoo,  e  com  os  so¬ 
listas  Maria  Rlva'Mar,  Car- 
mem  Phnentel,  Eladio  Perez 
e  Zuinglio  Faustini.  Os  In¬ 
gressos  do  MEC  podem  ser 
procurados  no  11.°  andar  do 
Palácio  da  Cultura,  saia 
11 03,  no  horário  do  expe¬ 
diente. 

F  E  S  TIVAL  BEETHOVEN 
PARA  A  JUVENTUDE—  Do¬ 
mingo  próximo  á«  lOh.  a 
OSB  realizará  mais  um  Con- 
cèrto  para  a  Juventude,  sob 
a  regência  dc  Eleazar  dc 
Carvalho  c  do  jovem  repente 
paulista  Júlio  Medaglla.  O 
programa  será  intetramenle 
dedicado  a  Beethovcn,  e  in¬ 
cluí  a  Abertura  Leonora  N.°  1.  ■ 
0  Concerto  N,°  3  para  piano  e 
orquestra,  tendo  como  solis¬ 
ta  a  jovem  pianista  Clotil- 
dc  Ma  falda  Pereira  Carneiro, 
vencedora  do  Concurso  para 
Jovens  Solistas  da  OSB,  e  u 
Sinfonia  n.°  4.  Entrada  fran¬ 
ca 

E  L  I  A  N  E  SAMPAIO  t  E 
MARIA  DA  PENHA  NA 
TV  GLOBO  —  Domingo, 
às  10  horas,  o  programa 
Concertos  para  u  Juventude, 
da  Rádio  MEC.  apresentará 
no  auditório  da  TV  Olobo  a 
cantora  Elianc  Sampaio,  que 
acaba  de  realizar  um  longo 
estágio  de  estudos  na  Ale¬ 
manha,  e  a  pianista  Maria 
da  Penha.  Ellnne  Sampaio 
apresentará  páginas  de  Scar- 
latti.  Haendel,  Schúbert,  Ma¬ 
nuel  de  Falia  e  Vlla-Lòbos,  e 
Maria  da  Penha  executará  a 
Sonata  Appassionata,  de 
Bcclhoven,  0  Scherzo  N.°  3, 
de  Chopin,  Une  Barque  sur 
VOcean  e  Alboradu  dal  Gra¬ 
cioso.  de  Ravol. 


0  que  há  para  ver 


icK,  Unula  Andre»»,  AMhur 
0’Connel,  Aldo  Ray,  Uw 

Color.  —  Cino  lagoa  Drlvo  In 
(cl»»e<n»-e»tec*onamanto).  I  8h30m 
20h30m  -  23h. 

A  CORRIDA  DO "  SCCULO  (Th. 
Oroal  Raco),  de  BlaVe  Edward». 
Comédin  em  côrn.  Com  Nathx- 
Ila  '.Vo  o  d.  Tony  C  u  r  t  [  t,  J& ck 
tflmmc-n.  —  Scala,  Parla  Palato, 
S,  Holana. 

ÀMIRICA~DE~ MOlf E  (Àmirüa~  by 
nigHt).  CoíelAnau  (»am  irflárlo), 
ele  espetáculo»  noturno»,  maní- 
feitaçóa»  folclórica»,  flagrante» 
documoniárlos  do»  trr»  Amérlcn». 
Côrn.  K#lly, 

FALA-MI  Di  MÜIHERIS”  (Parila* 
mo  dl  Oonno),  do  Ettora  Scola 
Comódia.  com  Vlllorio  Gassman, 
Eleonor*  Rossl-Drago,  Sylvia  Kc»- 
cína  •  Wallcr  Chlari  -  Américo 
—  Império, 

DE  OLHOS  VÊNÔAOÒS~  (Blindl 

Eold),  de  Philip  Dunne.  Th/llltr 
dr  eaolonngem.  Com  Rock  Hud- 
aon,  Claudia  Cardinal»,  J«ck 
V/arden.  Tochnitolor  —  Rian  — 
Carioca , 

A  NOVIÇA  REBELDE  (Th»  Seund 
of  Muiic,  dc  Robort  Wis  .Comé¬ 
dia  muilcal-aenlírnontal,  em  cô- 
re»,  perdendo  b.t»tanie  no  úllímo 
tèrço,  o  tharm»  Ingénuo  da  hli- 
tòríB  da  família  Tfapp.  Sla.  Al»- 
CO  —  Cateadura. 

RÊÃPRÉSENTÃÇÕES" 

CRÔNICA  DA  CIDADE  AMADA*, 

de  Carlol  Hugo  Chríiteníen.  Um 
fllm»  de  muiloi  croniila»  (Dru- 
mond,  Sabino,  tk)  e  ouira»  tan. 
la»  fruikaçõe».  Salva-»»  o  úllimo 
episódio,  inlc rprelndo  por  Jarda) 
Filho,  —  Art  Palieis  Copaeaba» 
na  -  Arl  Ti|uc»  -  Arl  Molar  - 
Palácio  Higianópolia  —  |4h  — 

lóh  —  1 8h  -  20b  e  22h.  (livre), 
BRUMA  5ICA,  de  Mário  Civel».' 
Melodrama  anllclnema.  Com  Ma¬ 
ria  Dllnah.  lufgi  Pkchl,  Mário 
Braiinl  -  Pia»  -  Olinda  -  Ma»- 
<ota  -  I4h  -  16H  -  I8n  —  20h 


fé.  D  ir.  de  Da»l  Rala.  Com  Milton 
Moral»,  Vera  Regina,  Rodolfo 
Arena  e  outro».  Recreio  (22-8164). 
2lh.  Vo*o.  quinta,  sábado  e  do¬ 
mingo,  16  h.  —  Só  a?é  domingo, 

INTERf ERINCI AS  -  Peça  de  van¬ 
guarda.  de  Aderia  Clara  ANaehado. 
Hóspedas  de  um  hotel,  cada  um 
Munido  da  um  traruíiior,  não 
conieaueni  der  um  »anlldo  poil- 
tlvo  é»  tua»  vida».  Olr.  d«  Maria 
Clara  Machado.  Com  Rubtn»  Cor¬ 
reia,  Ivã  da  Albuquerque,  lupa 
Glgllotil,  Paulo  Pidllha,  Jtcqua- 
Une  laúrenc»  •  outro».  No  mos- 
mo  programai  PIQUENIQUE  NO 
FRONT  —  comédia  amarga  da 
Fernando  Arrebol.  Dlf.  de  IvS  de 
Albuquerque.  Com  Carmtm  Sílvia 
Murgel,  Hélio  Ari,  Roberlo  de 
Clelo  e  Hugo  Senda»  —  Tablado, 
Avenida  Llnoo  de  Paul#  Macha- 
da  n.°  795  (26-4555).  Sômenlt 
(•»  legundae-feirei,  21  hora*. 


QUEM  DESCOBRIU  A  BOSSA  - 

História  da  bo»»*-nova.  Texto  • 
clir .  de  Pedro  Jorge.  Teatro  Aiul 
—  Rue  Marir  a  Barro»,  612»  Dom. 
I6h  e  1  Bh , 


CINEMA 

ESTRÉIAS 


me  only  wlfh  TMne  ly#«  — 
anônimo  Unglé»)  *  Sonata,  de 
Soler  com  a  planltta  Etiellnha 
Spirein;  à»  22  h  05  m  -  Dan. 
(I  Macabra,  de  Snirtf  S.iant  com 
a  O.  Colonn»  *  Eantaala  em  Dò 
Malar,  de  Schumenn  com  o  pia- 
nlita  W.  Kenipíf  •  Idiilo  do 
Slegfrlod,  de  Wagner,  com  O.  $. 
Banberg, 


MUSEU  DA  CIDADE  -  Relíquia» 
Imlórkai  e  curiosidade»  referen¬ 
te»  i  iundaçéo  da  Cldada  do  Rio 
de  Janeiro  -  Paroue  da  Cidade 
-  (telelone  47.0359).  Hor.i  de 
II  I»  30  m  è»  |7  fiora»,  e«celo 
i»  segunde»  -  Entrada  franca. 
MUSEU  DO  INDIO  -~UlentJÍÍÕi 
de  caça  e  peica,  carémlca  mara- 
ioar»,  ornamento»,  méicarai,  ri¬ 
tual»  e  daciimenlo»  fotográfico» 
da»  vária»  tribo»  de  índio».  Rua 
Mata  Michado  n.©  J27  (telefone 
28.5806} ,  -  Hor.  de  II  és  17 
hora»,  iábado»  e  domingo». 

-MUilCr DÊ  BE l A S-ÁMTES  ^*1 ÍT- 
la*  ita  Escola  -Itallane  do  tácufo 
XVIII,  pintura  fra,.c«ia  do  «i- 
tulo  XíX.  Pinacoteca  de  artista» 
bre»Ífe»roi,  Av.  Rio  Branco  n.® 
199.  (tel.t  42-4364}.  Hor.  de  12 
à*  21  hora»,  exceto  ás  segun- 


RESTAURANTES 

RESlAURANit  Casa  oo  PARA 
Avenida  franltlin  Rooiaveit,  B4  - 
3.°  endar  -  Telefone  52-3194  - 
Sugestões  Mallre  Mirand.):  Cas- 
qulnho  do  C»r»ngu«l|o  -  Casqui- 
nho  d«  Sir)  —  Casqulnho  de 
Mus»uí  -  Camarão  á  Baiar.i  - 
Frigideira  de  Siri  -  CamerJo  no 
Tucwpi  -  Frigideira  de  Caran- 
gueljo  —  Pirarucu  —  Frigideira 
de  Camarão  —  Camarão  »o  lei¬ 
te  de  Còco  -  Carne  de  Sol  - 
Paio  ao  Tucupl  -  Galinha  ao 
Mòlho  Pardo  -  Serapetel  -  Va- 
lapá  -  Oilre  com  limáo  -  Ter- 
taruga  Guitoda  com  Farofa  — 
Sexta  «  sábado  Feijoada  Com- 
plale  Serviço  á  b  Carie  - 
drinque  dançante  -  Reserva  de 


O  COLECIONADOR  (The  Cellec- 
lor),  do  Wllllam  Wyler.  O  vale- 
t.»no  mestre  Wyler  volta  a  alto 
nível  de  jCinema  com  ò»te  dra¬ 
ma  Inrar  a  doí»  pertanagen»  (Sa- 
manthn  Eggar  e  Torrncc  Stamp, 
premiado»  em  Cane»-65)r  ba»eado 
no  eitranho  romance  de  John 
Fowfr».  —  Copacabana  —  14h  •- 
!6h30m  -  |9h  -  21h30m.  (18 
anooj. 

E  NAO  SOBROU  NENHUM 
(Tan  littfe  Indian»),  de  George 
Poliock  —  Nova  ver»áo  de  uma 
hlitóría  policial  elástica  de  Agu¬ 
lha  ChrUfíe.  Com  Hugh  0'Brlan, 
Shlrley  Eaton,  Fablan,  leo  Genn, 
Dennl»  Price,  Dalloh  Lflvi,  -  Pa¬ 
lha  —  CiriBi  Melro  —  Aileca  — 
Pa»  —  Pari»  Palace  —  Paratodo»  e 
Mauá  -  14h  -  1 6h  -  I  Gh  - 
20-i  e  22h.  (14  «nosl. 

A  PATRULHA  OO  INFERNO  (The 
lagion'»  Laif  Patroll,  de  Frank 
W.sbar.  Drainit  a  Lejiláo  Estran*’ 
qeira  na  guerra  da  Argélia.  Com 
Stowart  Granger,  Cario»  Casara- 
vllb,  Dorfan  Gray.  -  Coral  — 
Brunl-lpanema  —  Fastlval  —  Mar¬ 
rocos  —  Imperator.  (18  ano»). 


MARIA  TERESA  -  Pinlgra.  -*Oa- 
leria  GA.  —  Rua  Dlat  de  Rech» 
n.°  52  —  Copacebane.  —  Aba/ta 
alé  q»  22  hora»,  dláf lamenle, 
ARTURO  KUBOTA  -  Phniúri~ 
Oalarla  Morada  —  Av.  Ateuifo  de 
Palv-i  n.o^-B  —  Ipanema. 
CÕIETIVA  —  Plnfjra  —  Escultura 
e  Tapeçaria  -  Heitor  do»  Prara- 
rei,  Rachel  Slrotberg,  Antônio 
Marie,  Remo»  Bufrricl  •  Olge 
Abranton,  entre  outroa  —  Cerni- 
ni  -  Edifício  Central  —  lo|i  319. 
Aberta  da»  10  i»  18  hora», 

INIMA  —  Pintur»  —  Galeria  Ce- 
pacabana  Paíace  -  Avenida  Co- 
pitabana  n.°  291,  entrada  pelo 
Teatro  Copacabana.  Diariamente 

dejó  á.  22  hora». _ 

LEIIAO  -  OÍira  tie  Erasmo  Gra 
pelll  -  Galeria  Melra  -  Avenida 
Copacnljana  n.«  1  063,  mia  14 
TERíZA  NAZAR  —  Pintura  —  Ga¬ 
leria  Geeldi.  P.  G.  Otório.  Dia- 
rjamente,  daa  16  á»  22  hora».  — 
Fechada  aoi  domingo» . 

MARIO  CRAVO  —  Escultura  a 'de¬ 
senho*  -  Galeria  Benino.  Ru«  Ba- 
tan  Ribeiro  n.o  £78  (36-6534). 
Diariamente  dns  10  ás  12  hora»  « 
das  16  ás  22  horei  —  Fechada 
ao»  domingos. 

énrícõ~bíánccT 

THe  Gaterie  -  Pri 
tio  n.9  53-C. 

HELENA  WONG,  GHBERTO  IO» 
rrz  •  JOROE  BEANVY  OUiERE. 
•O  -  G.l.it.  IBEU  -  Av.nidi 


REVISTAS 


LIS  GIRÍS  —  Show  de  travestis. 
—  Texto  de  Melra  Guimarães  — 
Música  de  João  Roberlo  Kelly  — 
Dulcina.  Rue  Alcindo  Guanabara. 
Prod.  e  dlr.  de  lula  Haroldo  — 
17|2I  (32-5617);  21  h  M  m;  «á- 
bado,  20  e  22  horasi  v«ip,:  6a. 
a  dom.,  17  horas  —  Pfeçoaj  pla¬ 
téia  CrS  5  000  e  CrS  4  000  bnl- 
cão  nobre. 


LIVROS 

OS  BEST-SELLERS 

NACIONAIS 


DONA  FLOR  E  SEUS  DOIS 

05  -  de  Jorne  Amado. 
i  Martin»  Edlióre,  CrS  B 


l|S  ftOYS  Dl  COPACABANA  - 

Revlit»  de  traveili.  —  Teatro  da 
lult  F.  Magalhüas  —  Miguel  le- 
mo»  —  Rua  Miguel  lemo#  n.°  úl 
(47-7453);  24  hora»,  2a.  2lh  30 
m;  vcip.i  táb.  18  horas. 

K  UMA  BRASA  MORA  -  de  luit 
Felipe  MegaShíe»,  produção  d» 
Btigltte  Blaír.  Com  Silva  Filho. 
Nike  Magalhães  a  outros.  Ml* 
gual  temo»  —  Rua  Miguel  le¬ 
mo»  n.o  51  (47-7453)  20  }i  e  22 
hora»;  vaap,:  quinta  e  domingo. 
17  horas, 

PRÓ X I MAS  ESTRÉIAS 

MARIDO  MAGRO  E  MULHER  CHA¬ 
TA  —  Comédia  de  Augusto  Bael. 
Dlr.  de  Aurlmar  Rocha.  Com  Ma- 
rilin  Bueno,  Aurlmar  Rocha  e  ou¬ 
tro»  —  Bòlio.  —  Eitréla  16  dc  se¬ 
tembro. 

O  SANTO- JNQUIRITO  —  Drãmii 
de  Dias  Gome».  Oir,  de  ZSem- 
bínski.  Com  Evi  Vilma,  Rubens 
Correia,  Jaime  Barceloi  e  outros. 
-  Jovem.  Estréia  23  de  setem¬ 
bro. 

ÁS  CRIÀOAS,  de  Jean  Genti,  • 
AS  FILOSOFIAS  0A  LIBERTINA. 
OEM,  do  Marquês  dc  Sede,  em 


2-#  -  O  CASAMENTO  -  de  Nél- 
»on  Rodrigues,  livraria  Eldorado 
üdirórn. 

3°  -  PAIS  DOS  COITADINHOS 

-  De  Emll  Farhnl  -  Companhia 
Editòra  Nacional.  CrO  7  mil. 

4. »  -  SENHOR  EMBAIXADOR  ~- 
Etko  Veríssimo  -  Edilôra  Gfcbo 
(2."  edição),  40?  página*.  CrS  4 
mil.  As  relações  da  República 
imaginária  dc  Sacramento  com  os 
Estados  Unido»,  eiravés  do  seu 
Embaixador,  D.  Gabriel  Heífo- 
daro  Alverado.  Um  Karressal  di¬ 
plomático  como  classifica  o  »eu 
autor. 

5. ®  -  CHAPADAO  OO  BUGR|“I. 

rle  Mário  Palmério  —  José 
Olímpio  Edilôra,  371  náglnar  - 
CrS  5  mil.  Vailo  mural  de  uma 
pungente  paiiagem  venane|a  em 
que  *  terra  e  a  violência  te  al¬ 
ternam  num  |ôgo  contraditório 
e  imprevisível,  multo  próprio  de 
condição  humana. 


LE  ROND  POINT  -‘Ccxlnha  «m 
tcrnaclonal  e  france»».  Especlali. 
dadesi  soupe  á  foignon,  steak  «o 
pol^vret,  otirat  freicai  e  o  famoao 
picadinho  à  Sargle  Pedrota.  Aber. 
to  diàrlemenlc  da»  12  ás  5  hora». 
Ao»  sábado»,  das  13  à»  17  hora», 
aifineial  faljoada.  -  Rua  fetna»-.- 
do  Mende»  n  °  28-D  (esquina  com 
Av.  Copacabana). 

LAS  BRASAS  Unta  churra: ca¬ 
ri#  diferenle.  Aberta  a  pe/lir  do 
•nelo-dia  com  restaurante.  Servi¬ 
ços  de  banquete».  E*l#cíon<imen- 
lo  p-ira  carro.  Rua  Hurnell»  n.® 
110.  esquina  de  Rua  Víúv#  La¬ 
cerda. 


MUSEU  NACIONAL  -  SflçôÔTdi 
Botânica,  Etnogtafla,  Antropolo¬ 
gia.  Geologia  e  Mineralogia.  - 
Quinta  da  Boa  Viita  (telefone, 
26-70101.  Hor.:  da»  12  á»  16  h 
30  m,  pxceto  às  segunda», 

MUSEU  DA  IMAGEM  E  DO  SOM 

—  Mai»  de  100  mil  fotografia», 
disco»  e  grjvâçôcs"  rara»  -  Ar. 
qulvo  completo  do  Almirante  — 
P'#ç«  Marechal  Âncora,  ao  lado 
da  Igreja  No*»a  5enhor»  do  Bon- 
»uce»»o  —  Horárloi  das  12  ás  19 
hera»,  axc elo  àr  segurdas 

FUNDAÇÃO  RAIMUNDO  OTÒNI 
Dl  CASTRO  MAIA  -  Expõe  lo- 


O  SENHOR  PUNTIIA  E  SEU  CRIA¬ 
DO  MATTI  -  Comédia  de  Btecbt. 
HUtófiê  de  um  fozendairo  que  tra¬ 
tava  bem  o»  empregados  quando 
ficava  bêbado.  Dir.  de  Flâvlo 
Rangel.  Com  ítalo  Rocsi,  Jardel 
Filho,  Napoleão  Monlz  Freire,  íta¬ 
la  Nandi  e  grande  elenco.  Ginii- 
«ko,  Av.  Graça  Aranha,  187  - 
42-4521.  2lhl5m;  Sáb„  20  a  22h 
I5m.  Vetp.  5a.  e  dom.,  16h. 
cr  PÁITÁGE  DU  MIDI  —  Dramã 
de  Paul  Cíaudel.  Elenco  de  le 
Slrapontin  (grupo  da  Aliança 
Francesa  de  São  Paulo).  Maiton  de 
Frant»,  Av.  Prct.  Antônio  Carlos, 
58,  (52-3456).  Só  hoje.  21  ho- 


CONTINUAÇÕES 


Pintura 


VIVA  MARIAÍ  (Vrv.  M.ri.l),  A 
Loui»  Malle.  O  clremia  de  Trinta 
Anos  E»ta  Noite  sai  para  lavar  a 
alma  com  um  espetáculo  brinca¬ 
lhão,  sem  compromissos  com  a 
realidade.  Jeanne  Moreau  r  Br,» 
gitle  Bsrdol  n  frente  de  uma  re¬ 
volução  centroamerleanx.  Com 
George  Hamilton.  Colorido.  —  Bru- 
ni-Ffomenge,  Rle,’  Caruse,  Bruni 
Piedade.  Bruni  Méíer,  Rio  PáU- 
ce.  -  14b  -  16h30m  -  19h  - 
2)h30nt,  (Proibido  18  anos]. 

ONTEM,  HOIC  E  AMANHA  (lerl, 
Ogyl,  Domoni).  Em  média,  um  es¬ 
petáculo  simpático,  que  nada 
acrescenta  ao  prestígio  de  De 
Sics.  Com  Sofia  loren,  Mnrccllo 
Mulroinnni.  Sâo  luí».  —  I4h  — 
lòh  30m  -  I9h  -  2|h  30n».  1 1 6 
ano»)-  « 


DANÚBIO  AZUL 


Especialidades 
aiemás  c  brasileira»,  com  nova  c 
eficiente  direção.  Ambiente  sele¬ 
cionado  como  exige  uma  case 
cem  meio  século  de  tradição,  O 
melhor  chope  da  Guanabara  — 
Aberto  até  a*  4  horas  da  ma¬ 
drugada.  Av.  Mern  de  Sá,  34  - 
Telefones  22-1354, 

RESTAURANTE  E  CHURRASCARIA 
ADEGAO  PORTUGUIS  -  Churras¬ 
co»,  galetos,  paca»,  veado»,  coe- 
lhos,  patos,  peru»,  leitões,  cabri- 
toe.  peixe,  hecolhau,  camarão, 
polvo.  Serviço  especial  para  ani- 
versa  rio,  ar  condicionado,  lugar 
para  carros,  ambiente  familiar  — 
Campo  de  São  Cristóvão  n.»  212 

—  Tel.:  28-2179. 

BARRA  MAR  -  Com  iua  discote¬ 
ca  mais  atualizada,  2  pitu»  de 
dança  -  Olreção  dt  Anísio  Sil¬ 
va.  Especialidade  em  crusticao», 
Drive-In,  balneários.  —  O  melhor 
preço  para  banquetes  e  festa»  — 
Venha  conhecer  o  curioso  "bar 
rústico".  Rua  Sernambetiba,  780 

—  (Barra  da  Tijuco), 

CHURRASCARIA  BIG-SHOT  -~Í2 
churrasco»  e  80  minuta»!  —  Mú¬ 
sica  suave.  Cozinha  Internacional 

—  Trc»  salõe»  diferente»,  sendo 
Um  ió  para  'dançarl  Ambiente 
di»crelí»»imo,  familiar  «  tremer», 
damenle  romântico,  ande  V.  Sa. 
encontrará  cortesia,  tnnqOilida* 
de.  alegria  a  felicidade  -  Nn 
BIG-SHOT  os  cliente»  sio  envol¬ 
vido»  por  "FLUIDOS  MISTÉRIO- 
SOS"'  portadorc»  do  paz  de  es¬ 
pirito,  saúde,  amor  •  suceisol  — 
7  atrações  lemanait.  Banquetes 
bwlefea  etc.,  deide  CrS  3  000 
por  pessoa.  Eitaclcnamento  com 
guardador.  Filiado  ao  Diner's. 
Intorlar  e  Realtur.  No  talão  n.° 
3  —  BOATE  funcionando  da»  15 
ài  4  da  madrugada,  sem  couvart 
e  sem  coniwmaçJo  —  Campo  de 
S.  Cristóvão  n.°  44  —  Diariamen¬ 
te,  d»s  12  â»  4  da  madrugada. 

A 0 EG A~6_ CH Ü  RRÀSCÁR I A  TEMT 
TEM  —  Churrascos  ã  gaúcha,  ga¬ 
leto»,  frangos  amdo»,  camarão 
na  brasa,  lingfilçã»  e  completa  »ê- 
ção  de  vinho*,  bagaceira»  e  geru- 
plga  -  Recebemos  diralamente 
Ho  Rio  Grande  do  Sul,  vende  em 
litros  e  g«rra/õRs.  Aberto  da  II 
as  24  hora»,  diariamente.  Eslta- 
da  de  Jacarepaguá  n.°  7  599-B  — 
(A  duzentos  metro»  do  largo  da 
Frenuesial. 

WISOUEIRA  RESTAURANTE 
"MERION"  —  local  ideal  pnra 
marcar  seu  encontro  na  Cidade. 
Ambiente  refrigerado  e  acolhe¬ 
dor.  Oepoís  dei  16  hora»  "Wis- 
auoira  com  música  Hi-Fi  ao  ieu 
gesto",  .e  ât  térçes  e  qulnlai-fel- 
ras  Evardro  fSerestairo)  com  jeu 
vfoláo  e  o  Trio  tc ara!  em  Irè» 
ihawt  i  noite  —  Rua  Uruguaiana 
n.0  76  -  Tel.:  43-5737. 

AO  NO$SO“RESTAURANTI  -  , A 
melhor  casa  do  subúrbio  cario- 
ca,  onde  »•  come  a  verdadeira 
pelispvelra  brasileira  r  portugué- 
ia.  Novamrnie  too  n  direção  do 
Sr.  MANOEL  RIBEIRO  -  Venha 
r  experimente  o  famoso  leitão  ó 
Chanceler,  tendo  sempre  uma  va¬ 
ga  em  frente  p»ra  o  »eu  carro. 
Praça  das  Nacõet.  300  ÍBONSU- 
CESSO)  Tel.:  30-1575. 


PARA  CRIANÇAS 

O  RAPTO  DAS  cTbÒIÍNHAS  - 

de  Maria  Clara  Machado.  Dlr. 
Nétion  Marianl.  —  Arena  Gua¬ 
nabara,  largo  da  Carioca  (tel.t 
52-3550  —  Sábado,  16  hora»;  do¬ 
mingo,  10  h  30  m  e  16  herat. 
Ã  OtfÇA  S  ( D  BODE  -  Ramon- 
tacem  cl«  boa  peça  Infantil  de 
Cléber  Ribeiro  Fermndes.  Dir. 
do  autor.  Cen.  e  flg.  OJrceu  e 
Marie-louíse  Néri  —  BôUe,  Rua 
Jnnqadelfo»  n.o  28  (27-3122)  - 

ãáb„  16  horas. 

O  COELHtNHO  SABIDO  —”de~NÕÍ 
Costa.  Oir.  do  autor.  Carioca, 
Ruo  Sen.  Vergueiro,  238  (25-6609) 

—  Sib.,  16  h  e  dom.  15  h  30  m, 
Ã  CAÇADORA  01  BORBOUTAS 

—  Peça  de  Zulelca  Melo  —  T#a- 
ire  Pax  —  Rua  Visconde  de  Pire- 
jâ  n.o  351  -  (27-2230)  -  iábado 
•  domingo,  T6  horas. 

A  FORMÍÔÜÍNHÃ  QÜÍ  ToTà 
LUA  —  de  Zulelca  Melo  —  Tea¬ 
tro  Redentor  —  Rua  das  laran- 
leiras  n.°  519  —  aibado  do¬ 
mingo,  16  hora». 

CÃRitTOS.  —  de  José  Wilker.  Mú¬ 
sica  de  Roberto  Miicimento  a 
dlr.  geral  de  Certo»  Vereza.  Com 
lecnidu  lata,  Lúcia  Itvln  e  ou¬ 
tros.  Arena  Clube  da  Arl#  —  Bs. 
rara  Ribeiro,  8)0  —  isb.  e  dom. 
16  heras. 

TEATRO  0 r BONECOS^  DÂDÃ  ^ 
(Fantoches)  —  sébade,  16  h  13  m; 
demingo,  11  h  e  16  h  15  m  - 
Preço»;  CrS  600  adultos  e  CrS 
400  crianças  —  Teatre  de  Mario- 
nele»  e  Fantoche»  —  (altura  tíi 
Rue  Tucumí)  —  Apenas  um  m6*. 


ESTRANGEIROS 

I  -  -  JOGE,  O  ISPIAO  VEIME' 

—  dr  Al.ín  Gu.rln. 

ÀS  CONFISSÕES  DE  «N. 
KOVSKI  —  de  Penltovikí  —  Edi- 
lòr,  Nov,  Eronfelr, . 

3.-  -  UM  MILHÃO  D|  DÕLA- 
«ES  POR  UM  VIETCONO  -  de 

Jeon  terleouy  -  Joié  Olímpio 
Editòra . 

-  aoonia  í  «XTASE  -  de 

Irwing  Slone, 

J.»  -  A  CORRIDA  PARA  O  ANO 
DOIS  Mil  -  de  Frilr  0«d  _ 

Edilôra  Nova  fronlelra  . 


FESTIVAL  FRANCIS  -  Um  (lime 
nof  die.  Hoje:  O  AMANTE  Dl 
CINCO  DIAS.  de  Phillips  de 
Broca.  —  No  cinema  de  arre  Rí. 
viera. 


AGONIA  E  ÊXTASE  (Ageny  and 
th#  E*ia*y),  de  Caro!  Recd.  En¬ 
saio  de  biografia  de  Michela ngt- 
lo.  Com  Charllon  Heslon,  Re< 
Harrison,  Diana  Cilento,  Adolfo 
Cell.  Còrei.  No  Veneia,  15h30m 

-  I7h  40m  -  10h  50m  -  22h,  (10 
ano»). 

Sn BOSSA  DA  CONQUISTA- (The 
Knack  ...  and  How  to  Oet  lt), 
de  Rkhard  laiter,  o  melhor  fil¬ 
me  do  autor  de  Socorro,  comédia 
moderna  t  irreverente,  baseada 
na  peça  de  Ann  Jelllcoe.  Gronrit 
prÔrnfn  de  Canes  65.  Com  Rite 
Tujhingfam.  Alvorada  -  |9ti  — 
20h40:n  —  22h20nv.  (13  ano»), 

AS  DUAS  FACES  DA  FEUCIDA^ 
DE  (lt  Banheur),  d*í  Agnee  V.»r- 
di.  Ii.iportante  —  a  beleza  plás¬ 
tica  da  composição  em  côrss.  A  • 
discutir  —  o  cinema  e  c»  perso¬ 
nagens  dr  Verda.  Com  Jean<CI<u- 
dr  Orount,  Claire  Orowot,  M.uic- 
F-fAnce  Boyer.  Paissaudu  —  !4h  — 
lòh  -  I8h  -  20H  -  22  hora»  - 
(21  anos).  * 

DR.  JIVAGO,  da  Dav.d  Lean,‘ 
com  Jutie  Chriktle.  Oirnr  Shartf, 
e  Alec  Gulnneis.  O  célebre  ro¬ 
mance  dr  Boris  PasternaSc  Iranifor- 
m«do  num  espetáculo  longo,  b cm 
cuidado  r  pli»tlc«menie  multo  bo¬ 
nito.  Falta-lhe,  porém,  «  lôrça 
que  deu  categoria  ao  filme  an¬ 
terior  cie  le*n,  lawrence  da  Ará¬ 
bia  —  Vitória  -  I4h  —  17h30m  — 
21  hora»  —  (16  ano,»). 

O  SEGREDO  DAS  ESMERALDAS 
NEGRAS  (The  Moan-Spinnon),  da 
James  Nellscn.  Aventurn  baieada 
nc  bast-»#ller  da  Mary  Stuan,  com 
Hxyley  MiU»,  Eli  Wallach,  Joan 
Gieenwood  e  o  retorno  de  Pola 
Neçri,  superestréla  do  silencioso. 
Technkelor.  —  Opera  I4h  ~  16h 
30m  —  19h  —  21h30m.  (10  ano»), 

ATI  O  ULTIMO  GANGSTER  (The 
fiighiaited  City),  dr  John  lamont. 
Quadrilha»  de  gangilar»  em  lula 
pelo  domínio  de  lonorei.  Co  n 
John  Gregion,  Herbert  lom,  Sean 
Conitsry  (antes  da  série  James 
Bund^,  Yvonne  Romain.  Re.vprr- 
»ent.)ção,  em  ?â,  semana.  Bruni 
Copacabana,  Brilânía,  Ramo».  |4h 

-  I6h  -  I8h  -  20h  -  22h.  - 
(18  enot). 

UM  HOMEM  EM  ISTAMBUL  (Thal 
Man  in  hlambul),  de  Anthony 
bar.  Mulheres  e  avenlu/at  em 
torno  de  Hor»f  Buccholz,  ma?»  um 
agenie  lecrtto.  Cem  Sylvia  Ko»ci- 
na,  Pi%freie  Pradler,  Mario  Adorf. 
Côres.  Odeon,  Reiry,  Tljuca.  |4h 

-  16h30m  -  1 9*»  -  2lh30m  - 
(18  anot). 

FARSA  TBÃGICÃlTha  ComedyVf 
Tarrert),  de  Jacquet  Tourneur. 
Humor  &  terror  reunindo,  em  lôr- 
no  dr  uma  casa  funerária  em  difi¬ 
culdade».  Vlnceni  Price.  Peter  Lor- 
re,  Barít  Karloíf.  B.nil  Ralhbone, 
Jcr  E.  Brown  (o  Pôca-l.srgal,  Be- 
ve*!y  G-srfnnd.  Côre»,  Circuito  Rex 
14h  -  1  ShfcQiti  ..  ]7h20m  -  19n 
20h40m  -  22hJOm.  (14  anor.), 

MARAVIlHOSA  ANGttlCA  (Mer- 
valllauto  Angeliqua),  de  Bernard 
Borderie.  Continuação  de  Angéli¬ 
ca.  Marquesa  dos  An|o»i  folhetim 
colorido.  Com  Mlchfle  Mitcler, 
Jean-J-ouls  Trintignant,  Clauda  Gi- 
raud,  Jean  Rocheíoft.  Condor  (l. 
do  Machedol.  Mh  -  16h  —  1  BH 

-  20h  -  22b.  (18  anoa). 


TEATRO 


EM  CARTAZ 

MULHER  ZERO  QUILÔMETRO  ~ 

Dc  Edgard  G.  Alvas.  Dlr.  da 
Ftonaoo  Fiia*al.  Com  André  VII- 
lon,  Dalsy  Lucldi  a  outroa  - 
M#»bla  -  R.  Passeia,  42-56.  Tel. 
(42-4820),  «r  refríg.  21  horas 
sáb.  20h  t  22h,  ve»p.  aulnta  e 
dom.,  lòh  -  Preço»  CrS  3  5C0. 
ve»p.  1  500.  Últimas  lemanti. 
Alô,  DOlLY  —  famcio  mutical 


BIBLIOTECAS 


BIBLIOTECA  POPULAR  DA  PE- 

NHA  —  Rua  Unnoi  n.o  1  826  — 
(30-Ô7I3J  -  ‘Hofifio,  12  m  TB 
hora»  —  FêCnada  aos  aébadoi. 


MUSEUS 

CAIA  DI  RUI  BÃrIÕSÃT^  ã 
C«I1  e  ,t  rellouí,,  llgadlt  i  vld. 
do  gr.nde  hom.pi  pública,  e  ,ui 
bibllolec.  de  ciice  d.  40  mil  vo¬ 
lume»,  compatm  o  muiev.  —  Rue 
Sio  Clemente  n.°  134  (lelefonei 
46-5293  «  26-2546)  -  Hor.,  de 
I?  «»  )6  h  30  m,  e.ceto  As  »e* 
gundet.  —  Enlredo  frioc. 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  ^ 

Cursos  e  conferôneli»,  cxposTçlo 
permener.H.  Avenide  Infante  D. 
Henrírjue  (tel.  2I-IS7I).  -  Hor. 
de  12  ê»  19  horei,  lepundei  • 
!<bedo,  de  14  As  16  horss,  .cs 
domingo,  e  feriedos. 

MUSEU  OO ‘BANCO  ^DO^BRASIÍ 
-  A  atuei  exposição,  3  500  Anos 

de  Monda, 

em  1955, 


BIBLIOTECA  NACIONAL  -  Ave- 
nida  Rio  Branco  n.°  219  (22-0821) 
—  Horário»  10  át  22  hora».  Pa¬ 
ra  o  iêtÀo  de  leitura,  exigr-se 
ca/téo  de  consulta.  Informações 
na  portaria. 


REGINA  VATÉR  -  Aquarela»  * 
Bko-de-Pana  —  Picoía  Galeria  — 
Av.  Copacabana,  919,  »obre?o- 


SHOW 


MARIA  J05I  VllAR  -  liib  ..  ■ 
Neile  —  Rua  Cinco  de  Julho  n.° 
335,  Tal.  36-4453  —  Show  com 
A\ari#  José  Vilar  a  Ftoréncia  Rc- 
drigue»  —  Dir,  d*  ‘Joaquim  Sa¬ 
raiva,  ás  2lh30m  «  22h30m  — 
Couvart  —  CrS  I  500  —  Fechado 
é»  quartai-feiras. 


VÀITÊR  WENDHAÜSCN  -  Pop- 
arf  -  Galaria  Cantv  -  Baréo  de 
Ipanema  n.®  110-A. 

OSCAR  “PANTOJÀ  —  PlnTutV  i 
desenho  -  Galaria  OEAD  -  Rua 
Siqueira  Campe»,  19- A. 

OILDA  VIEIRA  CARNEIRO  -  Ta- 
peçarJai  -  Oalarla  Jafeó  -  Rua 
Marque»  da  Olinda  n.°  12. 
OPINIÃO  66,  Fernando  Goldgaber, 
Bernardo  Marques  —  Muiau  da 
Arta  Modarna  -  Av.  Beira-Mar. 

NI  KÍTAS  iTaRÍS  —  EtculturiT 
Clube  da»  Decoradora»  —  Av,  Co¬ 
pacabana,  1  100,  t/loia. 
GRAVURAS“ÃliMAfÍ"  -  Galeria 
Macunaime  -  Edifício  da  EN5A 
Rua  México. 

ACERVO  —  Obra»  d#  Portinari, 
Tanila,  Gulgnard,  M«be,  Cttale, 
e  outro».  'Também  o»  melhora» 
do  Leitão  de  Promener.  —  Ga¬ 
leria  Rarcinilií  —  Av.  Ataulfo 
de  Paiva  n  ©  23- A. 

GIILES  JACOUARD  -  Pinfura~- 
Rua  Nascimento  Silva  n.°  16  - 
caia  1  —  Ipanema. 


BI8LIOTÊCA  POPULAR  0E  BOTA- 
FOGO  —  Rua  parani,  3-B.  (Tel.t 
26-2443)  -  Horário:  B  h  3C  m 
át  21  hora».  Fechada  aos  lábi- 

da». 

BIBLIOTECA  POPULAR  “DA*  GA- 
VEA  —  Praç»  Santos  Dumont,  |60 
-  (27-78I4J.  Horário,  8  ei  20 
horas.  Fechada  aos  sábados. 

BIBlio f ÊCTT ESTADUAL  - -Avanf- 
da  Preiidonie  Virg*»,  1  62f  (tel.: 
43-0333).  Horário:  B  ás  20  ho- 
rai  —  Fechada  ao»  sábado». 

BIBLIOTECA  POPULAR  OO  RIO 
COMPRIDO  -  Rua  Haddock  lôb» 
o.©  163  -  Telefone;  23-5178  - 
Horário,  12  ás  21  hora».  Fechad» 
aos  sábados. 


ANTÓNIO  MESTRE'  Ê  MARIA  TE- 
RESA  —  No  Fado  —  Show  —  Rua 
Baráo  de  Ipsnama  n.©  196.  Te¬ 
lefone  36-2062  —  Couvart  —  CrS 
2  500. 


11.*  da  séria  iniciada 
apioanta  iileção  da 
peç«»  rara»  ç  curiosa»  da  cotação 
universal.  Entrada  franca,  de  12 
à*  17  hora»  no»  dia»  da  expedi- 
ente  bancário.  -  Avenida  Rio 
Branco  n.°  65.  16.©.  (Telafone: 
43-5372). 

MUSEU  DE  CACA  I  PISCA 

Reúne  animai»  lí  picos  d*  fauna 
brailleira  —  Quinta  da  Ba§  Viita, 
ao  lado  cio  Jardírn  Zoológico.  — - 
Hor.i  de  12  à»  17  haras,  ao»  sá¬ 
bado»  e  domingo»,  de»  9  à»  17h 
30  m  —  Entrada  franca  -  Fecha¬ 
do  èt  segundas-feira». 

MUSEU' OE  GEOGRAFIA  ExpÒe 

at  pilsagen»  Mticai  e  humanai 
da»  grande»  regiões  geográficas 
do  Brasíl  —  Avenida  Calògera». 
6-B  (te!.:  52-4935).  Hor.i  de  10 
a»  12  h  30  m,  exceto  ao»  sába¬ 
do»  e  domingo».  Entrada  franca, 

MUSEU  DÉ  GEOGRAFIA  |"m1NE- 
RALOOIA  —  Compretnde  seçct» 
de  Mineralogia,  Geografia  •  Pa- 
(•ontologia.  Avenida  Pasteur  n-° 
404.  (Tel.  26-0309],  Hor.:  de  12 
às  17  h  30  m,  exceto  «os  sába¬ 
do»  «  domingos  —  Entrada  fran¬ 
ca. 

M USEU  HISTÓRICO  - “dbletos  • 
documento»  ligados  À  nossa  Hlt- 
tóríe  nc»  períodos  do  Brasll-Co- 
ÍBnl»  •  Bra»!'  'mpárle  Ptear  co 
leçõe»  de  Arte  5ac.i  e  Numis¬ 
mática  —  Praça  Marechil  Ancor» 
(Tel.  42-53671.  -  Hor.;  da  12  h 
é»  17  h  15  m,  de  tèrçi  a  «exia- 
feira.  De  14  h  30  m  i»  17  h 
45  m,  aos  sabido»  a  domingo». 
Fechado  is  segvnda»-f«|ra».  En¬ 
trada  franca. 

MUSEU  DOS  TEATROS  DÇpRIQ 
0E  JANEIRO  —  Elemento»  e  do- 
cumenteçáo  reíarante»  »  vld»  ar- 
liitica  leetral  da  Cidade.  Avenida 
Sio  Branco  (5alào  Assírio).  — 
(Tal.)  22-2685).  Hor.;  da»  13  és 
17  horas,  exeato  aos  iábado»  a 
domingo»  • 

MUSEU '  vflA-lôBOS  -“Olvülgí- 
çãc  da  obra  dt  Vila-L6bo»,  Palá¬ 
cio  da  Cultura.  Rua  ds  imprensa, 
2.©  andar,  iti,  911  e  912.  Hor.: 
da»  II  á»  17  hora»,  exceto  ao» 
iábado»  e  dom.ngoü. 


HEllNA  I  CIA.  -  No  Cã^ga^f. 
re  —  Helena  da  Lima  —  Cau- 
vari  —  CrS  8  mil  —  Rua  Fernan¬ 
do  Mende»  n.©  25,  és  1 1  hora». 
Tel.  37-2455.  —  Só  és  «egun- 
daa-feira». 

HÃPPENING  —  Show  com  Irene 
Singeri,  «  Ltnnle  Data  —  Zum- 
Zum  -  Rua  Barata  Ribeiro  n.© 
200  (36  3483). 

MARIA  DA  GRÃÇÃ-^  "Ãdtga  da 
«ver»  —  Show  -  Com  Maria  da 
Graça  e  Sebastião  ftobalinho.  — 
Couvart  —  CrS  ?  800.  -  Fechado 
«•a  »egund*»-felris.  —  Rua  Santa 
Cifra  n1©_292  -  Tel.  37-42)0. 
FRENESI  —  Show  ccm  Grande 
Otelo,  Paulo  Araúía,  Lílian  Fer¬ 
nandes  c  grande  elenco.  Goldan 
Room  da  Copacabana  Palace  - 
Couvart:  CrS  15  mil^  con»uma- 
çáo  Cr$  5  mil. 


OU  IÍTO  OU  AQUILO  -  De  Rc- 
berro  da  Cteto;  poemas  da  Cecília 
Mel/eiet;  com  Hélio  Ari,  Milton 
Luí»  e  outros  —  Pra<a-Oláu«io  Git 
—  (Praça  Cardeal  Arco-Verde  - 
37-7003);  sábado  e  domingo,  16 
hora». 

PRÍNCIPE  VALENTE  —  PeçaTdb, 
de  Orlando  Miranda;  Princesa  Isa¬ 
bel  —  Avenida  Princesa  Isabel  rv© 
185  (37-3537);  sábado  e  domingo, 
DONA  PATINHA  VAI  SER  MISS 
-Peça  de  Artur  Mal»;  dlr.  do  au¬ 
tor.  -  Bòlio  —  Rua  ianqadeirca 
n.o  28  (27-3122)  -  domingo  16 
heras  —  Maibla  -  sábado,  16  ho> 
rã». 

CADA  CRIANÇA  e  UMA  CAN- 

ÇAO  —  Revista  inierpretnda  por 
cminças.  Dir.  de  Dilu  Melo.  Mi- 
gual  lamoi.  Rua  Miguel  Lemo», 
51  (477453);  »áb.  e  dom.,  10  h 
e  14  h. 

òfílmotT- doispantaihcT^- 

Nova  verião  ria  conhec-da  peca 
da  Osvaldo  Wadinna,  com  dir.  do 
auior  Bòlsô,  Rua  Jéngadairo,  28. 
Sábado  17h,  e  dem.  14h30m. 


81BIIOTIÇA  CASTRO  AIVÊS  - 

Avenida  Treze  de  Maio,  23-D  — 
Tal.»  52-98-54.  Horário:  ©  és  22 
hora».  Fechada  acs  sánarios. 

biblioteca  popular  OE  CO- 

PACABANA  —  Avenida  Copacaba¬ 
na  n.o  702,  3.°  andar  —  Telefo¬ 
ne:  37-8607  —  Aberta  até  à»  20 


MÚSICA 

DISCOTECA  PÚBLICA  DO  ESTA¬ 
DO  DA  GUANABARA  -  Música 
erudita  —  Aberta  d«»  9  ir  19 
horas  —  Avenida  Alm.  Barroto, 
r>.°  81  —  7.©  andar. 

C ÀMliÒ  MICHÃTkA  -  Recital  de 
canto.  —  Amanhã,  é»  21  horit. 

-  ABI. 

ALIMONDA  E  NORINA  BARRA 

—  Recital  —  ENM  -  sexta-leira,  á» 
17  hora*. 

ROBIRTO~SZIDüN~  plano  - 
Sala  Ceelu»  Meirele».  —  Ho]f,  és 
71  hora», 

ASSOCIAÇÃO  DrCANÍ€r fiORM 

—  Massia»,  de  Haendel  -  Mur 
ripai,  6.*f«ira.  és  21  h  e  dia  18. 
é»  16h30m. 

GUIOMÃR  NOVAIS  -  Munkipal 

-  Sábado,  ét  16h30m. 

DUO- ÃMERlCÃNO~  Petrr  Mtrk 
<  ladon  Gomei,  —  Sábado,  é» 
I7h30m  na  ENM. 


PARQUES 
E  JARDINS 


Ó  NOSSO  SAMIÁ’"—  Show,  com 
Paulinho  da  Viola,  Dllarmando 
Pinheiro,  Elion  Mediífo»,  paiifi- 
t*s  e  cabrochas.  Diariamente  uma 
grande  atração.  Café-Teetre  Caia 
Grande  —  Av.  Afrinto  de  Melo 
Franco,  300  —  Leblon.  Entrada 
CrS  2  500. 

RO  Si  NHA  DÊ  VALENÇÁ~Show 

com  a  participação  do  Edson  Ma¬ 
chado  Trio.  Produção  de  Guilher¬ 
me  Araújo.  Cangaceire  —  Fernan¬ 
do  Mende»,  25  (37-7455). 

MEU  REFRÃO  -  Show  com  Ode 
te  Lara,  Chico  Buarque  de  Ho¬ 
landa  e  o  MPB4  —  Arpéga  — 
Rua  Guiravo  Sempaio  n.°  840 

—  Couvart:  CrS  10  mil, 
COPACABANA'  GOES  A  GO-GO  - 
Show  com  Oanny  SMdmore  e  e»- 
Iréla*  do  a  go-ge  —  Fred’».  Av. 
Aflénllca  104).  Trél  »how«  diário» 

—  Couvert  CrS  5  mil. 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Fundad*o 
em  130B  per  D.  Joio  VI,  possui 
cérca  do  cote  m;l  eipécies  ve- 
get.sif,  numa  área  de  550  000 
meirot  quadrado»  —  Rui  Jardim 
Botânico,  1  008  (27-8521)  -  Ho¬ 
rário  —  das  8|i  éf  17h30m,  dié- 
riamenre  —  Entrada.  CrS  50. 


PARQUE  DA  CIDADE  -  Um  dos 

mak  belos  e  pitorescos.  Principal 
atração,  o  Museu  da  Cidade  — 
Estrada  5»n»a  Marinha,  Gávea  — 
(27-3061).  -  Horário  -  d«»  9  á» 
17h30m.  diariamente. 

JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Varíadai 
Mioécies  de  animai»  da  fauna 
mundial,  a  africana  e  a  asiática. 
Rica  coleção  dt  aves  e  dãsiars» 
do  Brasil,  Quinta  da  Boe  Vista 
(em  São  Cristóvão).  Horário  — 
dn  9h  és  )7h30m.  excelo  és  se. 
gundas-feiras  —  Entrada  paga  — 
CrS  ICO  adultes  e  Cr)  50  cri- 
•nçit, 


MUSICAIS 


A  FINA  FLÕft  DO  SAMIA  - 
Show  de  tnúrfca  popular,  orga¬ 
nizado  por  Sérgio  Cabral  •  Te- 
re»4  Aragao.  Com  elementos  das 
Escolas  de  Samba  Mangueira, 
Império  Serrano,  Portela  a  Sal¬ 
gueiro.  Opinião  —  Rua  Siquelr» 
Campo»  n.o  143  (36-3497).  sô- 
mente  à»  segundat-felrai.  21  h 


PROGRAMA  PRIMEIRA  CIASSE  - 
RADIO  JB  -  Hoje  -  és  13^5»*: 
—  Rapsódia  Romena  r» .  °  1  im 

lá  Maior  Opu»  11,  de  Ene*co  * 
Canta  Caipira  n.©  5,  dt  Noguei¬ 
ra.  Geraldo  Ribeiro  —  violio  * 
El  Grille,  de  Daicanio  com  o 
Coral  da  Maranhio  A  Bruno 
V/yzuj  *  Campina  —  anônimo 
(unte)  com  O.  S.  Hollywood 
Bowl  6  Drqgon  *  Pavana,  Opus 
S0,  de  Fauré  *  Polonalse  n  0  1 
am  Dó  Sustanlde  Menor  Op.  24, 
n,°  I,  de  Chopin  com  o  pianis¬ 
ta  Yury  Boukofl  "  Orlnk  lo 


A  FEIRA  DO  NORDESTE  -  De- 

íafiot,  poesia  e  músicas  poputores 
do  Nordeste.  —  Arana  Clube  de 
Arte  —  Rua  Barata  Ribeiro,  810; 
iab.  a  dom.  I6h. 

CRIÃÇÃO~ 30  MUNOd^  SÊÕUNDO 
ARI  TOLEOO  —  Ona-man-show  de 
Ari  Tclado,  que  vem  de  uma  tri¬ 
unfal  temporada  em  Sâo  Paulo, 
Textei  de  Glanlrancasco  Guarnieri 
e  AOgusto  Bcal.  Dir.  de  Augusto 
Boul.  Santa  Rosa,  Rue  Vise.  de 
Plféiá,  22  (47-8641).  21h30m. 


'ACtNCIA  *00- 

*  JOlíVAL  DO  BTTASILma 


KL  COROOBlS  -  Show  de  a  go¬ 
go  de  meta  «m  mela  hora.  Rua 
Miguel  Lemo»,  antigo  Sen-$ebas- 
lian  Bar  —  Coniumaçáo:  CrS  . 
5  400. 

THE  8RAZUIAN  BIUES  -  Show 
no  le  Candolabra  —  Xavier  da 
Silveira  n.°  13'—  Couvert:  CrS 
4  mil.  Somente  os  próximos  sá¬ 
bado  c  domingo. 


QUINTA  DA  BOA  VISTA  —  An¬ 
tiga  chácara  pertencente  aos  Im¬ 
peradores  D.  Pedro  I  e  D.  Pedro 
II.  Entrada  por  São  Cristóvão, 

PARQUE  LAJE  -  Reccnlemente 
Inaugurado  —  Rua  Jardim  Bo¬ 
tânico,  a  200  metro»  da  entrada 
do  Túnal  Rebouça*.  Horanu,  9h 
às  llh.  Entrada  franca. 


OS  PAIS  ABSTRATOS  -  Comedia 
de  Pedro  8loch  sôbre  falta  de 
compreensão  dos  pais  em  relação 
xo»  fithoa,  Dlr.  de  João  Bethen- 
court.  Com  Glauca  Rocha,  Darle- 
ne  Glória,  Jorgg  Dórl#  —  Princesa 
Isabel  —  Avenida  Princesa  Isabel 
n.o  186  (  37-3537)  -  2lh  30m;  sá¬ 
bado,  20h  30m  e  22h  30m;  ve*p.: 
quinta,  17  horas,  e  domingo,  18 
hora». 

6  KNACK,  A  BOSSÃ  DA  CON- 
OUISTA  —  Comédia  de  Ann  Jelli- 
coe.  Trèa  rapazes,  uma  móça,  a 
a  história  de  uma  curra  que  não 
«ccnlflcau  EspeMcu'»»  (ovrm,  ale- 
r,re  e  bem  realizado.  Dir.  de  An¬ 
tônio  Ghigonetto.  Cem  Dírce  Mt- 
Qhotcio,  Renato  Machado,  Ari  Co«* 
lov  t  Cláudio  Cavalelntl.  —  TNC, 
Av.  Rio  Branco  n,©  179  (22-036r7) 
--  21h  30m;  sábado,  2Qh  «  27h; 
veip.i  domingo,  16  hora»  —  CrS 
3  n\il,  eilud,  CrS  2  mil, 

,Ã”  C  R  U  I  DO  ÃDVÒGA  DO  DO 
DIABO  —  Htç*  de  leopo'do  Hei- 
lor,  comando  a  sua  pariiclpacáo 
no  rumoroso  caio  de  Dana  de  Tal- 


anaa  anuncio»  cuhihcadcx 

I  AISINATUOAS 


iUA  rilNlO  bi  OVIVIIIA  /  44  M 

•pn  s.:o  as  »7.5o 
«A8Ab05;  DA5  8A5  tt  MCRAT. 


CSSE5  HOMENS  MARAVILHOSOS 
COM  SUAS  MAQUINAS  VOADO¬ 
RAS  (Thoie  Magnificent  Men  wlth 
Their  Flying  Machinai),  de  »Ken 
Annakm.  Corpédiai  urna  história 
dos  tempo»  pioneirct  do  malt- 
petada-qua-o-ar.  Longo  dfimait. 
desperdiçando  (garalmante)  a  boa 
tdéíá.  Colorido  lablon,  -Odacn 
IN.U  -  l4h  lôh.-Om  -  191» 
-  2lh30m 

PESADELO  AO  SOL  (Nrghtmaie 

in  lhe  Sun),  de  Mate  lawrence. 
Drama  na  formula  caça  ao  ho¬ 
mem,  correiarnente  narrndo,  sem 
trazer  novidades.  Com  John  De- 


CURSO  DE  TAPETES 


Pontos,  riscos,  m*rcaç*a  do  trabalho  e 
forraçio:  aulas  am  pequenos  grupos. 


Rua  Tonelaros,  356  —  Tel.:  37-5917  —  Guanabara 


Leia  p  Jornal  do  Brasil  e  ganhe  entra¬ 
das  de  graça  para  ver  “Alò,  Dollyl*,’ 
com  Bibi  Ferreira,  Auguito  Casar,  Lysia 
Demoro,  Milton  Carneiro,  Franciico 
Serrano,  Marli  Tavares,  Alda  Marina, 
Marlene  Barro*  e  grande  elenco  no 
Teatro  Joáo  Caetano. 


O  INSTITUTO  CULTURAL  BÇASIL  ALEMANHA 
e  a  Pro  Arte  comunicam  que  o  concérto  de  HER¬ 
MANN  PREY,  marcado  para  4.°  feira,  14  de  Setem¬ 
bro,  no  TEATRO  MUNICIPAL,  foi  cancelado  por  mo¬ 
tivo  de  doença  do  cantor.  (P 

0#H»####H##M######fe####H#######**##llia 


BARC1NSKI 


IeM  EXPOSIÇÃO  (ACERVO) 


Portinari,  Tanila,  Guig- 
nard,  Di  Cavalcanti,  Pancetti,  Mabe,  Bandeira,  Krajcberg 
5  outros,  inclusive  o»  melhores  do  Ltilio  da  Promanai,; 
lâsslrn  como  uma  seleção  de  primitivos  brasileiros,  j 

[  Condições  espotiait  para  pagamantos  parcaladot.  | 


Recorte  o  coupon  abaixo  e  leve-o  à  bilheteria 
do  Joio  Caetano  ou  à  Loja  da  Calçedos  Polar, 
à  Av.  Copacabana,  814.  Ele  vale  uma  entrada 
do  graça  para  var  e  rever  "Alô.  Dollyt’’  -  a 
maia  famosa  comódla  musical  de  todos  os  tempos. 


ARTE  &  DECORAÇÃO 


Av.  Ataulfo  de  Paiva,  23-A  (Leblon) 
Tel:  27-7595 


Na  grande  Promoção  JB  -  "Aiô,  Oolly!",  você  com¬ 
pra  uma  entrada  •  recebo  duas,  pegando  apenas 
o  valor  de  uma.  Mas  atenção:  é  preciso  apresen¬ 
tar  o  coupon  para  ter  direito  à  entrada  grátis. 
Quanto  mala  coupons  vocã  levar,  maior  número  de 
entradas  grátis  terá. 

INFORMAÇÕES.  43-4276 


AGORA  NO  BRASIL  i 


■  Papt!  dt  Parede  já  tem  tubtlilulo  na  pintura  decomar,  com  g 

■  vantagens:  iw 

5  Preç©:  um  tér^s  do  que  custa  o  papel  ? 

■  Aplicação:  simples  €  rápida  (I  quarto  de  4x4  —  40  minuto»)  ,*• 
Inconveniente:  náo  há;  não  descola;  não  '•>«  bicho  nem  bólhaj,-  ■ 

não  suja  o  chão;  nao  lem  cheiro.  Secaqem  imediata;  sem  S 

■  emenda».  ^ 

®  Orçamento.  »em  compromisso.  r’ 

?  TRATAR  PELO  TEL.:  57-2434  « 


Ê«U  coupon  vtlo  umi 
•nlradi  dt  gr»ç»  ptrt 
"Alò,  Dollyl"  nt  compro 
|  ftiti  pilo  porltdor,  pt- 
lot  prtços  rtgulirti  dt 
j  bllhtltrit,  dt  umt  tnlrm- 
dt.  tm  quilqutr  ttlor. 


COIETÍVA  com  Aloyzlo  Zalotr,  Inlmi,  Guima,  No* 
pualra  da  Gama,  Jacinto  Morae,,  Júlio  Vieira,  Carneiro, 
Francisco  cia  Silva,  Enrico  Bianeo,  Marilia,  Maria 
luica  Leão  e  outro, 


Av.  Copacabana,  1  133,  loja  12 

Aberta  das  18  às  24  horas,  diàriamenie 


I  "116,  Oolly!”  asti  so  despedindo  do  Rio  do  Janeiro 


DR.  JACCOUD,  A  HONRA  ACIMA  DE  TUDO 


“Meu  último  suspiro  será:  Sou  ino¬ 
cente.  Não  quero  morrer  desonrado.'’ 
Pierre  Jaccoud,  advogado  de  61  anos  de 
idade  e  membro  do  Conselho  Adminis¬ 
trativo  da  Rádio  Genebra,  sòlto  há  dois 
anos  depois  de  ter  sido  acusado  de  as- 
saslnato  do  Sr.  Zumbach  (pai  de  um 
jovem  que  cortejava  sua  amante.  Linda 
Baud),  trabalha  na  revisão  do  seu  pro¬ 
cesso  a  rim  de  limpar  a  sua  honra.  O 
^.Tlme  ocorreu  na  noite  do  dia  1  de  maio 
de  1958  e,  em  fevereiro  de  1900,  o’Dr. 
Jaccoud  foi  condenado  a  sete  anos  de  re¬ 
clusão  ainda  que  nenhuma  prova  for¬ 
mal  de  sua  culpabilidade  tenha  sido  le¬ 
vada  ao  julgamento. 

Após  cinco  anos  de  prisão,  o  Dr., 
Jaccoud.  que  jamais  deixou  de  protes¬ 
tar  sua  inocência,  foi  sòlto  condicional- 
mente  a  30  de  março  de  1963.  Desde  es¬ 
te  dia  vem  reunindo  os  elementos  de  um 
contraprocesso  e,  a  29  de  novembro  dc 
1965,  soube,  com  surpresa,  que  um  juiz 
fora  designado  para  verificar  os  novos 


documentos  do  caso.  As  verificações 
ainda  estão  em  curso  e  o  crime  dó  Dr. 
Jaccoud  vem  despertando  o  inlerêssc 
alè  do  público  brasileiro,  através  de  um 
livro  rccém-editado  por  Carlos  Lacerda. 

ARMAS  DE  DEFESA 

Os  cabelos  grisalhos,  os  olhos  som¬ 
brios,  ao  mesmo  tempo  doces  e  tristes, 
o  Dr.  Jaccoud  sempre  aparenta  natura¬ 
lidade  e  autoconfiança  quando  os  repór¬ 
teres  franceses  o  visitam  em  seu  apar¬ 
tamento  de  Vieux-Genève.  All,  êle  co¬ 
ordenou  os  documentos  de  seu  contra¬ 
processo.  Ali,  êle  se  interessa,  no  mo¬ 
mento,  pela  figura  de  Talleyrand,  que 
êle  considera  o  mais  talentoso  dos  diplo¬ 
matas  da  França.  Mas,  de  repente,  o 
Dr.  Jaccoud  prefere  mergulhar  em  sua 
própria  história.  É  a  metamorfose.  O 
homem  desaparece  e  surge  o  advogado. 

O  Dr.  Jaccoud  tem  esperança  de 
ser  bem  sucedido  ou,  pelo  menos,  a  von¬ 


tade  de  ver  sou  nome  limpe.  A  29  de  no¬ 
vembro  do  ano  passado,  a  Côrtc,  após 
tomar  conheciménto  das  112  armas  de 
defesa  com  as  quais  o  Dr.  Jaccoud  pre¬ 
tendia  a  reabertura  dc  seu  processo,  no¬ 
meou  um  nòvo  magistrado,  Sr.  Dussaix, 
cuja  inteligência  e  objetividade  é  reco¬ 
nhecida  ate  pelo  seu  réu  ilustre. 

—  Digo  e  repito  que  os  técnicos  ci¬ 
tados  em  meu  processo,  que  descobri¬ 
ram  traços  de  sangue  humano  e  de  cé¬ 
lulas  hepáticas  num  punhal  que  mc  per¬ 
tencia.  estavam  equivocados.  Tenho 
três  testemunhas  que  jamais  foram  ou¬ 
vidas.  A  principal  delãs  é  o  Sr.  Antoi- 
ne  Forney,  eletricista  que,  na  noite  dc 
1  dc  maio  de  1958  (a  noite  do  crime), 
encontrou-se  comigo  na  cidade  diante 
de  uma  livraria,  pouco  antes  da  morte 
do  Sr.  Zumbach.  Por  que  êle  não  se 
apresentou  na  época?  Porque  não  me 
via  com  bons  olhos  desde  que  não  obte¬ 
ve  ganho  de  causa  num  caso  de  aciden¬ 
te  em  qiíe  estivera  envolvido.  Hoje  éle 
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aceita  figurar  no  meu  dossiê.  As  duaa 
outras  testemunhas  são  os  próprios 
Zumbach.  Na  véspera  do  crime,  o  Sr. 
Zumbach  estava_  muito  nervoso.  Por 
qué?  Ésse  fato  não  foi  revelado  durante 
o  julgamento,  embora  se  soubesse  que 
cie  abrigava  um  bando  de  assaltantes 
na  garagem  de  sua  propriedade  em  Plan- 
des-Ouates.  Agora  todos  êstes  elemen¬ 
tos  serão  examinados  cm  detalhes. 

NOVAS  ANALISES 

À  preguiça  que  se  sente  nas  decla¬ 
rações  do  Dr.  Jaccoud  vem  juntar-se  um 
novo  elemento:  o  desgosto.  Éle  sabe  que 
o  juiz  Dussaix  não  tem  liberdade  abso¬ 
luta  para  escolher  a  equipe  destinada  a 
trabalhar  no  caso. 

*  —  Com  relação  aos  técnicos,  por 
exemplo,  a  Corte  não_  indicou  supertéc- 
nicos  neutros  que  não  fossem  nem  os 
velhos,  que  obtiveram  minha  condena¬ 
ção,  nem  os  Jovens,  que  a  contestam.  Fi¬ 


cou  decidido  que  o  juiz  submeterá  as 
análises  de  meus  técnicos  ao  julgamen¬ 
to  dos  outros  que  participaram  do  pro¬ 
cesso, .  c  estes  é  que  darão  a  palavra  fi¬ 
nal  sobre  as  possíveis  falhas  nas  suas 
investigações! 

Os  técnicos  antigos  procuram  esqut- 
var-sc  das  novas  investigações  e  não  ad¬ 
mitem  qualquer  hipótese  de  èrro.  Um 
deles  evoca  a  idade  e  a  experiência  ou- 
tio  simplesmente  recusa-se  a  dar  uma 
nova  opinião,  um  terceiro  alega  a  ine¬ 
xistência  de  laboratório  apropriado  às 
novas  verificações.  O  tempo  passa  de¬ 
pressa  e  o  Dr.  Jaccoud  tem  mèdo  de 
que  a  burocracia  dos  tribunais  e  a  má 
vontade  dos  homens  da  justiça  o  impe¬ 
çam  de  provar  a  sua  inocência. 

-  O  tempo  corre.  Não  quero  que 
a  morte  me  surpreenda  desonrado.  Mas 
se  por  acaso  ela  marchar  mais  rápido 
que  a  justiça,  meu  último  suspiro  será 
para  dizer  que  sou  inocente. 
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Jnrdcl  Filho;  o  criado  Matti 


Modesto  de  Sousa:  o  pastor 
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GLÓRIA  E  AVENTURAS 
DO  SENHOR  PUNTILA 


O  Senhor  Puntlla,  sua  impe¬ 
nitente  bebedeira,  a  sua  criada¬ 
gem  e  dependentes,  chegou  ao 
Rio,  após  haver  estreado  em  Curi¬ 
tiba  com  o  acompanhante  maior, 
o  criado  Matti.  Numa  produção 
da  Companhia  Carioca  de  Comé¬ 
dia,  está-se  exibindo  no  Teatro  Gi¬ 
nástico  em  28  quadros  e  um  inter¬ 
valo,  sob  a  direção  dc  Flávio  Ran¬ 
gel. 

Embora  não  seja  das  mais  co¬ 
nhecidas,  a  comédia  O  Senhor 
Puntila  (c  seu  Criado  Matti)  foi 
considerada  pelo  próprio  autor, 
Bertolt  Brecht,  como  uma  comé¬ 
dia  popular  e  sôbre  ela  escreveu 
um  ensaio  exclusivo. 

UM  DIONISÍACO 
SENHOR 

.  A  comédia  brechtiana  (comé¬ 
dia,  se  o  público  rir,  segundo  se 
anuncia  o  espetáculo)  narra  na 
forma  do  chamado  teatro  épico 
a  história  do  Senhor  Puntila.  um 
proprietário  do  Tavastland  (Fin¬ 
lândia)  enlevado  pelo  álcool  c  dis¬ 
posto  a  dar  asas  à  sua  bondade 
etílica. 

Assim  humanizado  pelos  va¬ 
pores  alcoólicos  e  acompanhado 
pelo  seu  criado  Matti,  o  latifun¬ 


diário  desanda  a  fazer  uma  série 
de  estrepolias  e,  entre  outras,  fica 
noivo  de  quatro  mõças  filhas  do 
povo. 

Enquanto  isso,  Eva,  sua  filha, 
e  namorada  por  um  motorista  e 
um  diplomata  móço.  A  preferên¬ 
cia  recai  sôbre  o  primeiro  e  tudo 
se  acomoda  convenientemen¬ 
te  quando  se  descobre  que,  na  rea¬ 
lidade,  êle  é  um  engenheiro  dis¬ 
simulado  era  motorista.  E  o  tal 
primeiro  é  Matti. 

O  espetáculo  do  Teatro  Gi¬ 
nástico,  a  primeira  peça  de  Bre¬ 
cht  dirigida  por  Flávio  Rangel, 
parte  da  base  que  o  teatro  épico 
é  um  principio  e  não  um  fim  e, 
assim,  Eertolt  Brecht  oferece 
sempre  uma  grande  hipótese  de 
pesquisa,  abre  a  possibilidade  de 
simplesmente  imitar  o  espetáculo 
original  alemão  ou  recriá-lo  em 
encenação  inteiramente  nova. 

A  segunda  solução  foi  seguida 
e  desta  vez.  O  Senhor  Puntila.  que 
na  montagem  original  não  utiliza¬ 
va  música  interligando  os  qua¬ 
dros,  aparece  agora  com  canto, 
música,  projeções  e  declamaçáo. 
Os  princípios  brechtianos  dc  que 


o  espectador  deve  perceber  que 
está  assistindo  a  um  espetáculo  e 
não  se  deixar  envolver  na  magia 
do  mesmo,  são  sustentados  em 
tèrmos  de  comédia  popular,  se 
aproximando  bastante  da  commc- 
dfa  clcll  arte  e  da  comédia  de  cos¬ 
tumes  realistas. 

Um  elenco  dos  mais  numero¬ 
sos  já  reunidos  entre  nós,  compa- 
r  e  c  e  ao  Ginástico,  encabeçado 
por  ítalo  Rossi,  vivendo  Puntila. 
c  Jardel  Filho,  como  o  criado  Mat¬ 
ti;  Eva  e  o  Ataché  por  ítala  Nan- 
di  e  Napoleão  Moniz  Freire.  As 
noivas  do  Sr.  Puntila  são  Isabel 
Ribeiro,  Joana  Fomm,  Ester  Mel- 
linger  e  Telma  Reston.  Jorge 
Chaia,  Hélio  Ari,  Modesto  Sousa, 
Rosita  Tomás  Lopes.  Liana  Duval, 
Vera  Gertel,  Cecil  Thiré,  Angelo 
Antônio,  José  Wilker,  Emmanuel 
Cavalcanti  completam  o  quadro 
principal  do  elenco.  Os  cenários 
são  de  Marcos  Flaksman.  Os  figu¬ 
rinos  são  de  Napoleão  Moniz  Frei¬ 
re.  a  supervisão  do  guarda-roupa 
é  dc  Célia  Biar,  a  direção  musical 
é  de  Oscar  Castro  Neves,  os  slides 
correm  por  conta  de  Davi  Zingg 
c  a  direção  de  produção  é  de  Car¬ 
los  Kroebcr. 
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#  Parir  p.sra  Sáo  PauIo  o  I>4bi1  farmacêutico  cloifa 
Capital,  Sr.  Víconie  Wcrneck,  autor  de  vário»  pre¬ 
parado»  medicinais  vantajosamenio  conhecidos. 

#  Faleceu  oniam  a  Baronato  de  Mom/tnguape,  espo¬ 
so  cio  ex*senador  do  mesmo  titulo,  e  sogra  do  co¬ 
nhecido  eicrltor  e  poeta  Gulmaries  Poisos. 


Parta  iniaparíval  do  Jornal 


Rio  da  Janalro  —  Quarta-feira,  14-9-66 


Imóveis  -  Compra  e  venda 


Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda 


Imóveis  -•  Compra  e  venda  -  Imóveis 


BOTAFOGO  -  Rua  Álvaro  Ramo»,  APROVEITE 
139,  c!  3.  Vendo  em  ótima  ave-H  .7  ,  ' 

_  n?da,  boa  cara  c]  1  sala,  2  quar-i tUDldade,  ê 

te  ótimo  ao.  to»,  dep.  compl.  'Preço  titétetto-j. 
n.  192,  o  ap.  na!.  Accllo  Caixa  com  sinal  de  5  SGrVâj  para 
qto,  conjuga-  milhões.  Ver  no  local,  tal.  52*3190 Hr»  t#»rr 
alunado  sem  -  CRECI  768.  _  l  l  •  a  °a  ,7 

«  "•»«,  «â»- ^  BOTAFOGO  -  Wiêr&k  da  Ahren-  à  Av.  AtlÔr 

one.  52-5003  j Vende-, e  «p.  d.  0».  »  ,1.  noracão  a  S 


ZONA  CENTRO 


sala  a  quarto.  Tal.  57*0107. 

COPACABANA  -  Vendo  de lren; 
te,  vazio,  c!.7  salas,  3  quartos,  cl 
armário»  embutidos,  2  banheiroí 
sociais,  dop.  compl.  psra  empreo,  por  outro 
geragom,  85  inllnóas,  cf  50  rr.h  combinar  na 
Ihões  sinal,  saldo  >2  meses.  Acel*  reíra,  • 
to  Impala  1964,  como  parte  de  ii  /Chi. 
sinal*  tal.  52*3190  -  CRECI  7ô8.  ÜRGENTÉ 
COPACABANA  -  Vdo.  ótimo  ap.  to 
de  2  nts.  etc,  Ccndlçóes  e  cam*  Correi, 
binar.  Ver  n*  Rua  Slqoalr*  C«m-  te  mol 
pu,  243,  ap.  101.  CRECI  448.  1  . 

COPACABANA  -Vendo  lindo  VENDE-5E  em  prádio  nêv» 
ap.  R.  Paula  Freitas,  frent^  per*  hib|te*se,  saleta,  ~!!:~ 

“CT  1,  75  rnf,  lac.  nhairo  campteto.  Av.  N.  Sa 
!  In?.  32*6522,  _apòs_Nh.  _  C .  . 

-  «u.  >"«wú  pr.f-  Hf  »•  !•«*<• _ 

ta».  Vendo  ap.  903,  grande  sl.,  Qf.  VENDO  apartamento  vnnte. 
dep.  25  milhões  •  comb.  23*5466,  iaIío,  31  m2,  3  qts.  de  25m2  e 

com  Pinto. _ _  dependonclas,  Avenide  Ccpaca* 

COPACAAÁNA  -  V.ndV».,  »»«-  h.ni  664,  *p.  203,  ch.Víl  cara 
lamento  um  per  ender  pare  Em*  Francisco.  90  milhões,  -0*»  **• 
baixada  av  femllla  de  alto  tra*  nancio  em  tres  ano»,  raro  ftnin* 
jlemente,  tetalmeot#  mobiliado  aidemenlo.  entra us  e  combinar  — 

dacerado,  conslenda  da  hall  ax*iNSo  aceito  corretores. _ 

cfu.lv.  .ra  mí.mof.j  v.s»lbul..;'  "  ..«irt.i 


armara,  aiap.,  arim.  boxes,  de  troto,  uuo 
f,  col.  de  fatias,  2  ql»..  »s  erm  pl»cna  águ 
•p.  contp.i  (banh.  côrts).le‘evadpr  lardím  1 
ui ro  ir.enor  »  s  luxo  e  7  banh,  copa,  co 
!.r  na  Rua  Ocminqc»  Fer*  qtt‘  emprenada. 
31.604  dst  9  àt  14  e  17  tyrtnp  2  600  m2 
Batei  44  mllh». 

_ _  —  Vende-te  aoarteir.en* 

número  404,  Ru.»  Raimundo 

68,  Copacabana,  rlcamer.. 

,,,  ..__JI|ido.  Ver  local  temente  ■ 

[hnje  «  amanha,  quarto  e  »«!».  ! 

,  IS..  .  !  ->  com 

sala,  hltch  a  ba* 

_ ;i Av.  N.  5a.  da 

Copacabana  n.°  1013.  Ver  e  tra* 


CENTRO 


GAVEA  -  Vendo  terreno  20x38,50 
—  Rua  Embaixador  Ca:'o»  Tiytor, 
Icte  12.  leils  rua  começa  Marquês 
de  5.  Vicente  n."  140}.  Tratar  lai. 
22*7194  -  Gabriel. 
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S.  CONR.  -  B.  TIJUCA 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Cii»  fípt 
palacete,  2  pavimentos,  locei  dt 
grande .  vnlorimjc,  rva  »ó  de  , 
residências  da  a'JQ  luxo  cem*  at  «  os  *pt«-  « 
seguinte  dependência»:  Térrep|t8*i«  recente 

veraneia.  1  salfio,  msli  2  silas.  I Mac«el,  195, 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

EMPREGOS  . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . . 

DIVERSOS  . 

ENSINO  E  ARTES . 

ESPORTES  -  EMBARCAÇÕES  . 
MÁQUINAS  -  MATERIAIS  . .  . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

UTILIDADES  DOMESTICAS  ... 
VEÍCULOS . 
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unto  a  Rua  Senador  Pompeu  — |córe»,  todo  pintado  a  oleo.  Ltlal 
Visitem  H.  SUVA  -  Rua  Gon-!vailo.  Av.  Pres.  António  Car. 
raive i  DlaS  69  sala  405.  Tc!i.]loi.  25  -  202 .  Acella-ae  (Inan* 
57-3666  -  52-3 B-í0  -  CRECI  ci*mentO>  42-B593, 

6-tfl.  _ _ E5TACIO  -  Venda  ap.  con|.,  bem 

CENTRO  -  Avenida  Auguuo  ST*  R«  l»»»«  de  Araújo,  410  n. 
Vero,  3C6  -  Vendo  au.  311  de  103  ap.  10$,  queie  eiq.  cj  Salv. 
frente,  c|  iala-qu*rlo  conj„  bjnk  da  Si,  ent,  1  500  na  esc.  1  500 
c  cor.,  rniroqa  Imediata  —  Pa*  #  22  x  100  mil,  N.  bem.  também 
gamento  em  2  anc»  Tralnr  pelo  at.  troca  am  Karm.,  VeUu,  prop. 

tel.  42-9372  -  Crecl  409.  _  Tal.  13-4074. _ 

CENTRO  -  Av.  N.  S.  fitlmi,  ESTACIO  -  R.  S.  C.rloi,  35B  - 
•n.  c.  ?  «1.1,  3  Qv.rloi,  hsnh.  Ve"d°  A-l  e”‘* 

co.-..  qu-rlo  e  err  «mp>.  Oc.  fn’-  3  ?90,o»i  ^°c  d*T 

conlr.  venc.  Prcoo:  05  35  000  000  |w»«.  TriMlnk _ 

cl  J0',i  r»n«nc.  1  anai.  CIVIA  .  PRACA  CRUZ  VERMELHA  -  Eia. 
Trv.  Ouvidor,  17  (Oiv.  de  V.n-  H.nrlqu,  Validarei  —  Vende-ie 
da-,  2.°  mdar).  Teli.  55-5166,  de  eioajtno  ap..  6(lma  iala.  varan. 
BhtOm  ás  18  hqrai.  CRECI  131.  dai.  2  quarloi  e  dentali  dem. 
CENTRO  -  Vendo  iplo.  d.  J  IrelarTel.  22-3996  -  Pr.  Flori.. 

qr.  .  aala,  d.mali  daoandõnciat  —  n0.  *’  ll  a  ?°* - 

A  penai  1«  railhcai  -  Ver  na  Rua  RUA  VISCONDE  INHAÚMA,  50, 

TI..  Pollele,  34- A,  a,.  73  -  Otp.  ap.  1  208  para  eicfltirio,  b.ie 

>[  ccnir.ro  -  Arelio  Cx.  c.  ilnal.  II  mllhõei,  aceilo  olaria  -  Tra- 
Tralat  22.0262  -  CRECI  133.  lar  R.  Akindo  Guanabara,  25, 
rpMTÕn  — " r...  ....  or.  I  103  —  Tel.  42-5884. 


lerviio  ,  — _ _ _ r- _ I  -  sr- --vr.-t.-i  '  i -n..  -  -  -  ------ 

de  .rapregeda  —  Franl.  —  Gara-  prtnc»  PornnnrlA  flr*  Al-  *°  Pf41".  f113’ 

rj.ra  _  piuii.ta  com  .ir,- j t-ons/ -  rernanoo  cie  Al  jlBÍ  3Wj2_2(_,pAi 
l*c.  -  ar  condiciinad.  -  l.do  meidâ  Lida.  Av.  R.  Bran- ,  COPACABANA  -  I 

S!^l.Ui«:  «Ml'*2.V,r.mCO,  156  s|  810  -  Tel.  " 

|.m  32-4800  -  j.  Hilário  -i 

imenhi  ne  locei  de»  9  i«  11,30  Crôci  900.  (B 

i boris  -  Iffformeçèfi  •  Vendei  na  r-íT^í* — r.iAwE T? - Ti — Z - 

P Air  Ptadlal  .  AdmMil.edera  AMORA  IMÓVEIS  -  Vend.  ap. 

.  ReiniltaH  lida.  -  Rua  d.  Ouvidor,  "*  Ru.  Gunavo  Sampaio  cc  n 

130,  t.a  andar  -  Tali.:  22  5435  ■  '3®  "'3  «»<"  3  quirloa  laia.  El- 
32.1675  -  CRECI  456.  «1»)'®  ,  c*>b*rl.  com  lanqu.  .lU,,. 

PnuWn1 — - 517  «  depsnd.  de  emoftiedi  por  36  to*»»»#  fitoríe, 

m?,  .A,.ÜG0  T,L..ÍR  i,^nrr7,. f  rnllhôei,  aceito  Calca  -  T.lelon.  •»  "r*'"»». 

muta-ie  —  Troc«  »§  magnifica  ca-  47^00»  reert  178  méimore  periugvei  t< 

»a  em  Grajau,  cam  Ira»  quarto».  - — r-.Eh;  - ,  — - - ; -  ^  4 

varanda»,  trás  sala»  ampfa»,  ss-  AMORA  IMÓVEIS  vende  ótimo  b-Bh#lroa  aocial»,  a 

la  de  iantar,  coxlnha,  banheiro»,  apl.  de  cobertura  com  135  ir>2  «  d»  empr#' 


nanciado. 


ZONA  NQRTE 


TIJUCA  -  Ap,  de  2  qt».,  »e!«. 


»ala  1311.  Tel.  52*3219, _  ^  CRISTÓVÃO 

BELA  CASA  pari  famitia  de  tre*  V.KmwVMV 
to  450  m2Párea  conatrufda  2  pav*.  ATENÇAO  $AO  CRISTÓVÃO  — 
jlying  ai  Jantar  70  m2  escritório  Vendemos  ótimo»  ap».  do  I  ou  2 
4  quarto».  2  banheiro»  soe.  arm.  quartos,  aala  e  demeí»  dependen* 
•mb.  varar.ds»,  lard^m  lavanderia  cies.  com  preços  a  partir  de 
copa,  cozinha,  2  quarto»  empr.  U  GC0,  com  itnal  de  1  OCO  e  o 
2  garagens,  anexo  no  abo  um  saldo  pela  Ca*xa  Eccmèmlca,  p»rn 
terreno  cem  50x22,  230  milhões  quem  |á  tenha  depósito.  Var  a 
50%,  ilnal  saldo  4  ano»  com  partir  de  sébado  proxfmo  da»  10 
juros.  Aceito  apartamento  grande  às  12  hora»  e  da»  14  à»  17  ho* 
como  parle,  leblcn,  tpa^arr.e  -  ra»  na  Rua  Sâo  Januário,  192. 
Rua  Alberto  Faria  leblcn,  junto  Tratar  a  Rua  Stnador  Dantas,  117, 
sa  Cara!.  Detalhft  com  Falcío  ti  1  523  —  CRECI  256  -  Telefone 


Agenda  . 

Automóveis  . 

Cruzadas  . . 

Clubes  . 

Ensino  . . 

Farmácias  de  plantão 

Granjas  . 

Horóscopo  . 

Militares . 

Trabalho . 


ZONA  SUL 


FLAMENGO  -  Vende-se  ap.  quar* 
to  e  vala  separados,  ssloto,  co* 

:inh»  e  banheiro.  Entrega-je  oin* 
fado  e  i  sintero,  Ver  tacai  Rua 
Dois  de  Dezembro,  n."  22  c ■ 
nortnlro  t  tratar;  22-0001  C/  pro* 
prletérlo  Dr.  CgUo. 
tíanta  MORRO  DA  VÍÜVA  - 
ap.  de  luvo.  Tel.  de 
20  hora».  Tel.  37*4594, 

MORRO  DA  VIUVA  - 

.  _ _ _ apartimenio,  vestíbulo,  2  salas, 

APARTAMENTO  VAZIO  -  Vendo  4  quarto»,  2  banheiroí,  soei.,  co* 
ap.  conjugado,  com  óllma  coei*  pa-cozlnha,  2  qls.  empftg.  etc. 

nha,  de  trenle,  fin,  sem  Juro»,  gmnoem.  Ver  ne  ‘ 

‘421 151.  CRECI  796.  “  •  .  Btf  *  ‘ 

AVENIDA'  kUI  BARBOSA,  40  -  Almeida, _ 

Vendo  belíssimo  ap.  com  3  qt».,  pRAIA  DO  FLAMENGO  88 
2  «Is.,  2  banhs.,  icc.,  2  qt».f  amp.  f 

atapetido,  4  <ipt..  ar  cond.  ccpa,  com  3  ulat.  2  quarto»,  eter 

«?z*  e,c-  ~  ,SÍR®  teiefene  -  coilnha.  2  banheiros  ecciei 

Arena»  50  milhoei  de  eniroda,  r,,;  j, 
sa'do  em  36  meses  —  Tratar  pj  CâfT,0| 

tel.  34  0694  -  Crec*  9B6. _ „ 

APÂRTÁXÍENTÒ  em  ccnttrução,  Beltraml 
entrega  em  um  ano  —  Sala  e  * 

CU.V10  Mp.í4da,  «  m.l»  drpcn.|,p  de  e  „„j, 

doncla»  Tratar  31*5494.  « 

BÁSTAN TE  AREJADO  -  3  p 
dar,  |  »,,  3  qt».  c!  garagei 
Vazio.  Aceito  CE  <!  pequei 
trada.  Ver  das  15  at  17! 

Ru§  Marnuc»  de  Abrar.tes, 
ap.  803,  com  Sr.  KfurJ  — 
r..n  681. 

CAlElt  —  Apartâmenro  d?  quar¬ 
to,  sala.  cozinha,  banheiro,  no 
melhor  ponto  do  Cateíe.  Vendo,  rrtl 
preço  16  000  OCO.  sendo  8  ds  |S(  . 
entrada,  c  o  s»!do  como  alu-  j©cal, 

quel*  Tratar  Rua  do  Cafete,  274, - 

sala  103.  Sr.  Alexandre.  Telefo* 

nc  25-6841.  _ _  _ _  _ _ 

CAUTÊ  -  -  - 

do.  VJ7Í0.  Vendo,  preça  0  500  000 
—  Aceito  Caixa  com  1  500 OCO  de 
entrada.  Tratar  Rua  do  Cntet*  n. 

274,  tile  202. _ .  _  _ de  9  às  15  hora»., 

CATETE  —  Flamengo  —  laran-  Tratn-ie  tel.  430655. 
jeirat.  um  Gordini  64  equipado,  ca  ap.  menor  de  frente.  __ 
no  eitado  de  nêwj.  de  entrada  quaRTO  E  SALA  SEPARADO! 

em  ap.  Tel.»  52-35BO. _ „  banh.,  coz.,  ira»  c1'  to.  e  bani 

FLAMENGO  —  Frente  -  2  quot*  empreg.  Vendo  tm  final  de  con: 
toB,  amola  sale,  1  varanda»  com  rruçSo  em  coloraçio  de  louça».  •  » 

bela  vhfa,  banheiro  cozinha,  dep.  Ver  ra  Rua  Marquè»  de  Abrante»,  milhões, 

rkr pr.  30  milhões,  financiado»  —  1^85,  ap.  1  205,  c|_o  ccrre»or. _ Façamos 

Aceito  Caixas  c!  sinal.  Ettudam-se  rua  VÕÍÜNTÁRlOS"  ÜA  PÁTRIA  miiw  p 
ofertas.  Senador  Vergueiro  2CX)  _  Vendo  em  terreno  de  18x50  *•»  re 
12°  and.  Inf.  36-3708.  *  Falcao  —  qnnde  Palacete.  3C0  tnlíhôe».  —  nagotla 

CRECI  745. _  Jcão  Cvry.  Tel».  42-5406  •  ....  trafaman 

FLAMENGO  -  Apartamento  -  42*7700.  CRECI  112, _ rnt.'*  m 

Vendo  3  dor.,  sala  dunla  *  dois  rúA  PAISSÃNDU.  59,  ac.  I  2Ò6  !!m|, 
banheiros  sociais,  amplas  depen*  -  Sala-quarto,  vazio,  base  10  q-Tl.*; 
deqda»,  frente,  aceito  Caixa  -  mj|hõea,  aceito  olerla.  chave»  c}  rirrt  ; 
Tel.  22-94S3  —  Crecl  590.  porteiro.  Tratar  R.  A'c'.ndo  Gua-  — rr 
FLAMENGO  —  Vendo  ap.  lerreo,  nabara,  25,  gr.  1  103  —  Tel.i  v. 

fundos,  sl..  3  Qts.,  dep.  emp.r  42*5684.  _  3 

bs, agora.  Rua  f;l*<*ndu,  393,  RUA  D0  CAI£1Ei  U7  -  V.ndo-  df  inv; 


GLÓRIA  -  S.  TERESA 

APARTAMENTO  -  De  frente,  em 
maravllhoia  vtsta,  com  3  cuariç», 
saia  c  cienendè nela».  VUltas  .... 

42-1151.  CRECl_796.  _ 

SANTA  TERESA  ~  Vendo  'exceler. 

te  retld.  e  terreno*  com  ‘  . 

oorovada  em  divçnoi  locais  do 
bairro,  tel. _ 23*5466,  c|  Pt*e». 

CATETE  -  FLAMENGO 


BOTAFOGO 


A  mais 

confortável  planta  de 

_ _  la  e  qt.  separados.  Ven 

Vinda  í dem-se  na  Praia  de  Bo-|a«  s.iveír», 
15  í!ita?oao,  excelentes 


-v.wrnvnunun  —  npa,  • .  is-iww 

S3*|:om  3  dormitorios  :o!ia  •  dep. 
‘vazio,  slntsco  •  pintura  a  o.ec. 
|pron!a  pera  habitar.  Rua  Xavier 
J_  J.  29,  ap.  502.  Chayea 
ccm  porieiro  —  Tef .  22*94a3  — 

aps.  CRECI  590. _ _ 

Vende-se  |c|  saía  de  19  m2.  qt.  de  ÕopacabaNà  -  v«ndo  o  apan. 

*  _  .  .  '  901  da  Av*nlrU  Princaix  liahal 

14  mz,  banheiro,  cozi-  300,  p# 

...  ...  Xvtnld»  'Rui  nh3  Cl  6,  m2-  área  tC„'‘  ,í„, 

Barbosa,  910,  cj  Sr.  Manoel  de  serVÍÇO  C|  tanque  e  de-  de  4  n 

ir-- - çj  pendências  de  empre-  .7*  cri' 

t/w  nnffifcfiuv  *“  J  1  ,  _  ,  ,  _  J  ,  . 

and.  Vendo  luxuoso  apartamento  gada.  Entrada  de  Cr$  .  . 

_  ,  ’! eo  575  000  e  prestações  334330 

rnf  de'eonf.  .  "bom  901, n  Dep.  mensaj5  de  CrS  175  000 
**•* ““1.  empr.  etc.  Cf»  Vo  mi* 

ccmbin.f,  33-9199  - Informações  na 

CRtCI  318. _ r  ’  -  -  - 

PRAIA  DÕ  flAMENGÒ  -  Vendo 
J_  ...  _  .  j.,  banh.  toe.,  I 

m*la  e  "kHh".  mobiliado  - 
im  gelfid.,  «lectrol»,  taprteí,,1 
Inas,  toletoro  etc.,  etc  De;, 
it«  e  c  linda  vi»ta  -  Urgsn 

...  -  Sinal  de  CrS  15  mllh.  «  CrS  j 

,  140,  5  mllh.  em  cuito  prazo.  Teiefp* 

CRECI  )ne  31-2563. 

PRAIA  DO  FLAAUNGO,  68.  ap.  ' 

|302.  Todo  de  frente,  200  inO.' 

1  na  reforma  foi  gnrto  30 
illh.  Preço  85  mllh.,  d  45  à  vis¬ 
ta,  saldo  em  20  rr.esei.  Ver  no 
. — ..I.  —  Tratar  tels.  42-3408  e! 

52*0220.  CRECI  1018. 

PRAIA  DO  FLAMENGO,  1 22f  ap.| 

- - ,'40T  -  Vendo,  frente  do  mar, 

Apartamento  conjuga-  iale1í<  1  I3,M>  A  dormi- ! 

lórioi,  2  quarlo»  de  banho,  co*| 
p.vcoíinh.s,  áree,  quarto,  banheiro 
empregada,  um  por  andar.  Ver 

“  '  ‘  mt"  conf.  pintor. I 

Aceito  tro- 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 

Rodoviária  —  Estação  Rodoviári»  Nóvo  Rio,  2.®  and.,  lo|a  205 
Sio  Borja  -  Av.  Rio  Êranco,  277  —  loja  c  -  Edf.  São  Borje 

ZONA  SUl 


Botafogo  —  Praia  de  Botafogo,  400  —  SEARS 
Copacabana  -  Av.  N.  S.a  de  Copacabana,  610  —  Galeria 
Rí  tz 

Flamengo  —  Rua  Marqvê»  de  Abrantes,  26  —  loje  E 
Posto  5  -  Av.  N.  SA  de  Ccpacabsna,  1  100  —  loja  E 


4  mllhõost  em  janeiro  joCa|  a  tratar  ccm  o 
...  CrS  4  mhhóeii  restante  ov  $ri  Almeida,  tel. 

em  prestaçôea  meniaia  d «  CrS  52.50O8  —  CRECI  014 

,a!*  *  ^uaMo  cnifiP ABA-NA  '  -“Rua * 

com  um  ótimo  quarto  revern*  '■oróxirwo  á  Prac 

ve)  banheiro  coz.  W.C.  de  emp.  Uri*mP  Vande.ie  ao 
,  Tínqu.  azu1.]adã.  Ver  dlatia-  Duíe»,  tabírlura.  34C 
beHc'  r’  °t*  Ctm  °  S,‘  Cl  '  »»W  P»1"  teiefene 

Praia  CÕPACÃBaNÁ“ >ira- oronlTfen.  ,pT?  Te 

Ireo,  -  Aparteraenio  tom  la.a  e  3,.3,o3.  raiiot  -  0< 
>U  no  quar  lo  ,ep..  hinhe,ro  içrnitni  d,  cemof<de,. 

ivirr,  «r,nh*'  »'*t»  Cl*  31C-.OOCO  rn?.rABAWA  _  An 

SXICO,  0,r,  p,g.  ,2  mele!.  CIVIA  -  CORACABANA  -  An 

)A]  e  Irer.  Ouvidor  17  IDiv.  d.  Vtn-  '«•  ÍXi- Ctíf  ’Av 

°  '  V  endsr).  7,1.  53-8166  da,  f  V, lf.123- 

CRE-  gWOrajeja  hara,  -  CRtCI  J3}.  »». 

COPACABANA  —  Vendo  6  aperl.  n^pArAflANA  _  Ad 

-  404  de  Avenide  frlntei.  Ilibei  „,o 

no  ap.  n.  300  vaila  e  novo  em  primei-  A.p,';,do  pimenlel  n. 
compl.-  .1  locçlo,  nla  •  qu«rro  is-  Ay_  pItJ_  versei  n. 


Cascadvra  —  Av.  Suburbana,  10  136  —  lirgo  de  Cascidvra 

Madvraira  —  Estrade  do  Portela,  29  —  loja  E 

Móier  -  Rua  Dia»  dê  Cruz,  74  —  loja  B 

Penha  -  Rui  Plínio  de  Oliveira.  44  —  loja  M 

Sâo  Cristóvão  —  Rua  SJo  Lufs  Gonzaga.  156  —  1.®  anaar 

Tijuco  —  Rua  General  Roea.  801  -  loja  F 

ESTADO  00  RIO 


Duque  de  Caxiat  —  Pue  Jo»4  de  Alvarenga.  37? 

Niterói  -  Av,  Amaral  Peixoto,  195  —  9rupo  204 
Nova  Iguaçu  —  Av.  Governador  Amarei  Peixoto,  34 
loja  12 


O  TEMPO  E  O  VENTO 


IPANEMA  -  Vende-ie  ap.  ocupi*  r 
do  tem  contrato  da  frente,  quln*  y 
to  andar  com  »*ltl*  «ala,  3  qfa,  ] 
cozinha,  dtpencíênclai,  garaqem,  r 
a  alugar  no  ediflclo.Var  Rua  Vi»c. 1 
Piraiá  459,  5.®  andar.  Preço  33  T 
milhSes  -  Metade  à  vista  —  Tra*  1 
tar  Dr.  Rocha.  Tel.  52-J712  de-  ‘ 

poíi  1 6  hora  a. _ 

IPANEMA  —  Vendo  lindo  Ap. 
vazio,  nóvo,  pilotis,  sinjeco,  ter»-Y 
do  lalflta.  quarto,  cozinhe,  ba¬ 
nheiro,  armário  ampio.  pronlo 
para  morar,  edifício  com  oera- 
cem.  Ver  «  tratar  na  Rua  Mrnte 
204,  de  9  ai 


VARIÁVEL 

FRACO 


A  —  Preci  »»-ie  de 
dâls  quartos  na 
Negocio  urgente  — 
Teixelri,  da 


;r>  /3  4WUOU.  Otnai  oe  vr i  v. 

800  000  {facilitado»)  •  ment.  cel?0 
rS  350  000.  Restam  rnuca»  uní* 

ade».  Contiruçlo  da  REVlt  5.A.  ----- 

endai:  Berna  ttd».  Ru»  Gonçsi-  JUNTO  ó  Prata  —  (PA»to  6),  Ini* 
e»  Dia»,  85  ou%W.  Pio  Cranco,  «»o  dê  Rua  Jullo  de  Caitilh/-», 

3.  Tel».  42-6613  «  43-5B24,  ao.  da  «alela,  qt.,  (17  50  m2). 

■opatarXiüã - 0^r*PATTr“x  c®T-  banh*  «m  côr*  Com  19h» 

.OPACABANA  Vendo,  Posto  5  j 4,  2  ruat  {*iq.)  —  Vendo  par  -r^r 

p.  elugsdo  »j  conlr.lo,  d.  CrJ  jj  c'om  M%,  ,„i.  ‘PA^ 

renle  p,t.  .  Av.  CepK.b.ni,  *  “b  T,|  58.25,8  -  Munii.  J.  »■' 

ndar  a!to,  com  tala  e  quarto  -  ■  ■  —  -  —  -  ,  —  Pire;, 

:an|ugado,  varanda,  banha  iro  «  LEME  —  1  D-  andôT.  AltO  49-51 
:otlnh«.  CrS  18  000  000,  ccm  .  n  ^ D!U«ir/N  IPAf 

50" ó  em  1  ano.  Tratar  com  o  pro-  luXO  —  RbJâ  Gen.  KlbeiTO  j 

5,jeNIlo;_T.I._376915J -  da  CoMa  )  55  (um  re.  3  q> 

10PACABANA  —  Rua  Xavlar  da  ,  ÇC1 

üiveira,  104  -  v»ndo*o  ap.  402,  canto  deveras  tranquilo)  l  vi 

om  sala,  3  quartos,  cozinha,  ba-  a  rio  ta.  ft,nc 

Th.1.6  .  dep,.  «mpi.1.1.  tom  —  Apartamentos  de  sa-  Te^ 
gersgera.  -  tnlfeçe  ifriedleie.  |ã0  3  OU  4  OuartOS,  CO-  IE81 
>0%  do  paoamenfo.  Financiado  9  ,  ,  coz 

tm  2  anos.  trilar  p|  leí.  42-9372  pa-COZinha,  2  banheiros  fJ^ 

— — d  *w- - sociais,  2  quartos  de  em-  wm 

:0vé;TpN.Ap.“^,*=am  »!r,,'3J  pregada,  dependências  aó 
Tuertci  *  deperdenciei.  Cnireoe  completas  e  vagas  da  ga-  t”™1 

imedieli.  50...  do  peçyraenTo  r  nc  o  ...J.  i 

r«cii.  em  30  meie.  |ufo.  -  ragem  com  25  m2  cada.  *□  i 

f,.ra,ç  p.!p  1.1-  43-9372  -  Cre-  (No  ,  Q>.  andar  um  ap. 

Copacabana  -  Ru.  Barío  de  duplex).  Elevador  priva-  s.n 
b“  ‘d  ti  VO.  Salão  de  festas.  Ri- 
llíí^snT^^CrZaorosarnente  dentro  da 

ci  672, _ nova  Lei  de  Incorpora-  3bo 

copacabana  -  Ap.Menvenro  -  ções.  Uma  realização  ga-  ',*• 
Zti  .n?.*:  rantida  pot  um  nome:  »» 

Av.  Copecebaei.  Enlrege  ime.  CONSTRUTORA  AURA  l“ 
diata.  Preço  55  mllhoet,  25  de  _  .  ...  ..  .  .  i  ^t  no> 

entrada,  tal.  22-9453  -  Cr«-  S.A.  Visite  hOje  O  lOCõl  n*ir 

™  -  -  das  9  às  22  horas.  Ven-  ± 

COPACABA.M  Sala.  quarto,  ,  ..  ..  □  A^ADir*lM  Oiei 

talei,.  b,nh.  ■  kltch.  Pf4dlô  de  dâ5:  JULIO  BOGORIC1N  — 
6  «ps.  por  «ndsr,  quase  pran-  Trpri  0*i  —  Av  Rio 
tos.  P-eçp  .  p.rtir  d.  Cr»  ....  T  LreCI  //,  ,  «n 

18  700  000  -  Pigiraenio  em  2  Branco,  156,  S  803  —  ce. 

emi.  Olírao  Aegáclo.  Ver  na  Av.  _  ,  «/,  nan  -  ra  7AQA  >o*. 

Cnpecebene  1  137  ei<  18  horas.  Tels.  32-3823  e  04*/4Vd.  Co|. 
Tr.l.r  P»n.lm6vel.  Ru,  M6.lco  mÜ6Ê'SE  EM  MAIO  PRÓXIMO  Hor 
tt3.  prupp  BOI.  T.ll.  52-52-6  ;-n,n.,n..0  hole  «ns  fln.l  dp  L BE 


MING. 


Vcnde-ie 


NASC.  -  5h54m 
OCASO  -  17H46m 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


suem  " ,  d  !  NJUCA  _  Vende-se  ne  Ru.  do 

lem  conlr.lo,  sendo  .  despçup«-,au  „  ||?  „  ,0j_  VJ„0i 

:Jt>  leiie  por  npi.e  çoWl  Ven  • '  lltdln1  d,  ,nverno,  3  r.rr. 

W.  Pedro  Guedes.  39 -  Ap.  10 i  JHmhi  cwnp|„B.  g„„d. 
>or  çenlilere  dn  Inquilino.  Tr*' : ,rr#  e  dep.  de  «miire9«de  e  uj. 

ícsVf í  1r*>«  «m  o  Dr.  Artur 

i;  t  323  -  tel,  32-3357  -  CRECI 53.5005  e  42., 686.  -  CRÍ- 
33S; _ _ _ _ _ _ Cl  814. 

ÃfÉNÇAO  PRAÇA  SAENS  fE,jA.]ijuCA  -  Cs-i  -■  «.  Agul.r,  57. 

-  Vendemos  escelenie  «psrii.|L.  5  0n..  j  c0. 

mento  com  2  amplo»  quarto»,  pâ>  coz.,  dapt.  ampreg*,  jatdl.it. 
grande  Jala  e  drmais  dependen* , jjyjptâl.  Ncriócío  de  crxjiéo.  — 
:ia»  completa*  por  xpenu  24  000  55  milhões,  T*l,  28  3232.  — 

com  5  000  de  ilnal  •  0  *aldc,yef  diariemarta  depoi»  do  meia* 

aeeltitmo»  Caixa,  para  quem  lájpiii.  _ 

lenha  rlspiuro.  Ver  »  ^‘lljijCA  -  Vdo.  «p.  nóvo  st  7 
d«  de  Bonflrn.  137.  v».a  ap.  302  (  emp.,  vaa^  carro,  2? 

-  Trelsr  s  Rua  »SíS'",i"’l!h.  (In*.  R.  A.  8rsnd.o  -  A-vl. 

117,  S|  I  523  -  Tel.  32u3S7  -  ,5.3285  -  CRECI  6C3. 

CRECI  2S6. _  _ ——-'TIJUCA  —  Vende- 

Fraca  afonso  pena  -  m. 

Bsrroi.  Vende-**  ao-  novo,  tun-  ]ComPlJ  pequena  e 
tuoio  Edif.  hall,  »*Ur  2  qi»,**  dçP:  longo  prazo.  Rua 
completa»  e  garage.  Gde.  ire»  P  |jm  ç,j<,  ap.  203. 
criança».  Ch*vci  porlairo.  Rua  50u,a. 

Pardal  Mnlet  17,303.  Trotar  das  16  T|JÜCA“  Vri£)  ~ 
to  Tal  ,  42-5918.  IIJULA  -  voo.  f 

**  J *•  -  tipo  case,  varia», 

RIO  COMPRIOO  -  Vendo  duas  R-  T.  Vital  Bc«» 

casai  e  um  terreno  iun»o»  ou  »e*  42-jzao _ tKLUi 

piradc».  Rua  Condido  de  Oliveira  tijüCA  -  Vende 
438.  Delalheat  52*1201 .  Barão  de  Pirnislt 

RIO  COMPRIDO  -  Vendo  prédio  4j1LiJJl,n,e-  *’4  1 
2  psv,  pronrll  per,  Indurirra  - 
CrS  60  mrlh&es  ■  cnmblnar  -  TIJUCA  -  Vende 
2.1.9199  Beiireral.  CRECI  318.  »ue  Pere.r,  Nuns 


Vendo 


Laranjeiras 


60  milh,  flui 
Andrade  tel.; 


ANALISE  SIN6T1CA  DO  MAPA  —  Frente  fria  em  dissipação 
no  litoral  do  Eitado  da  Guanabara  cam  chuviscos  ocasionai» 
ao  longo  do  litoral  entre  o  Eilado  da  Guenabara  «  Rio 
Grande  elo  Sul.  Chuvas  fracas  pelo  interior  do  Sul  de  S.ío 
Paulo  c  ao  Norte  do  Rio  Grande  do  Sul.  Brasil  Central 
bom  ccm  névoa  teça.  Cosia  Norte  •  Nordeste  boa  com 
nebulojidíde  variável.  (Análise  do  mapa  do  Serviço  de  Me* 
le.orel^gia  interpretada  polo  JB) 


lialissimo 


MARÉS 


TEMPERATURA 


PREAMAtli 

2h2Cm/l,3m  *  I5h05m/I,3m 
BAIXA-/AAR: 

9n20m/Q.lm  e  21h40m/Q,2m 


la,  banheiro,  cozinha, uiiin  ; 
área  de  serviço  com  lan-i*^ . 
que.  Quarto  e  banheiro j  v«uie. 
jde  empregada.  Em  pré- 


AVENIDA'  A-ltnlic»  3  806  610  -(de  i 
s*se.  qt,,  bsnh.,  co?.,  ecr  J®;’11, 
redor,  vazio  P'#ço  ti  000.  V«r|‘*A0 
d.»  16  ás  18  hgrng. 

.  .  _  _  Vendo  ap»,  da  4  */®f- 

i  quantos,  2  manheiroF  ecclain.  co*  r 
!  po-cozinha,  qar.tqe.  etc  Msrcar  vl- 
jilta»,  peto  tel  42-1151.  CRECI  796.  JJJ* 
ATLÂNTICA  Par»  man 
entrega  v«ço.  «psrt.  ds  frente  tir 
|ô.°  andar)  c|  salão,  varanda,  3  Woff 
quarto»,  arm.  amb.,  cío»*1,  hi-  find 
nheiro,  eexinhi,  quarto  e  dep. 
empreg.,  garagem.  Preço  CrS  .. 

65  000  000  para  pag.  «m  12  me- 
j  s*s.  CIVIA  -  Trv.  Ouvidor,  17  *'VC 
I  (Oiv.  de  Vendas.  2.°  andar).  Tels.  *"! 
52*8166,  de  Sh30m  è»  IB  horas  jj* 
rpppri  ni 


NOS  ESTADOS 


dio  sóbre  pilotis  e  com>if5'iuxò 
garagem.  Avenida  Ven- 
ceslau  Brás  n.  14  —.jun¬ 
to  ao  late  Clube  e  entre^  A^E  I  DA 
Irès  praias  (Urca,  Praia 
Vermelha  e  Botafogo). I 
Sinal:  CrS  700  000,  e 
mensalidades  de  CrS  . . 

100  000.  Construção  c 
a  garantia  de  SOCICO. 

Informações  no  local  até 
as  22  horas,  ou  em  nos-i,.i.i.„.  n-iiu, 
sos  escritórios  na  Av.  Rio i  apartãménjo 
Branco,  156,  sala  801 .  sw'%  Mtia 
Tels.  52-8774  e  22-2793  1 
'  -  JULIO  BOGORICIN  -  «  d,™;. 

CRECI  95.  1 50  milhús,  ui*  i 

BOTAFOGO  -  R.  Vol.  d.  P»»ii  '■S!92Í7J|6'‘I  * 
173  -  Vendo  «o.  de  tlU.  2  9«..  I  -y-- 

banh.,  ccr..  deo,  compl.  de  *mp.,  jAPARTAMc,4TO 
â*ea  c  tanque,  çarege.  obre  na  Jcorinn*,  area  c 
i  4a  lai*.  Condições  »aciUtad*?.  pro  pele  C«n«a 
,  Traf.  Av.  Rio  Brar-co.  156  i  l‘J.  nal  dr  4  mllh. 
i  i Tel .1  22-4767  «  42-2392.  Juüo  Bo*  Martins  ou  ?6^ 


Maranhão,  Piauí,  Ceará,  Rio 
Grande  d»  Norio,  Paraíba, 
Pornambu<o,  Alagoas,  Sargí* 
po,  Bahia  —  Tempoi  Bom. 
Mina»  Oorei»  —  Tampo  bom. 
E»p.  Santo  —  Tempo  bom. 
Rio  de  Janolro,  Guanabara  — 
Tempo  bom. 

Goiás,  Mato  Gro»»o  Tem¬ 
po  bom. 

Si»  Paulo  —  Tempo  bom. 
Santa  Catarina  —  Tempo  In»- 
tóvel. 

Rio  Grande  do  5ul  —  Tem* 
po  instável. 

Pa.ani  —  Tempo  Jnttávtl. 


GRAJAÚ 


tio  IV  Ex-  TIJUCA  -  Vendo  nos  nec.sslde-| 
de  —  FAoMvo  wisQem.  Ap.  r 6° 
eanfugedõ  c«s»|  v«lia,  olnl*da  •  6!«6.  «' «•  ( 
s  rt  8  269  des.  2  queftes.  benh..  cor.,  «m , 
ato  Isclll.  *,m-  erab..  *<ee  e1  ianque,  oep.i 
;!?•  J.*  v  emp.  -  Ver  dii-an-ni.  c  Sr. 
e|ci  r  85  Celro.  Rus  A\»«w*ll,  41),  ep.  t^t  - 
ECI  C-«».  _  32-2376. 

rÃNICO  '"-'CA  -  Ru»  Au  lar.  33  -  Ven 
da-te  ep.  tre.  -e.  401.  sala,  3  VU. 
•x.,..  j.  carfneni,  » *dn  p'm«do  •  „ í0* 

im  ..U  .  intffça.  Tratar  Av.  Proa.. 

Í!mI.  H.'.  Var  tl.  415.  S»!a  Ml. 

CRECI  12*' TIJUCA  -  Oportunidade  api.  íie 
m  lolinlc.;  sala.  I  ou  2  q-J»rNs,  banh- -c 
Irsrlnha  e  dep.  Prrses  ■  P*"’' 

r^j^n^enlí^r^ô 

3  hanh.1.  l6br»  pilol.s,  cera  4  .ps.  po' 


TEMPO  NO  MUNDO 


Temperatura*  máxima»  de  entem,  e  previ&áo  do  tampo  paro 
bpjt.  na»  Cidsde»  so-uinte»;  Burn«  AU»*.  20G4,  dato; 
Santiago  do  Chile.  1 1°2,  bom;  Montevidéu,  70°4.  ctaroí 
lima.  15«8.  enc&betfc:  Bogttá.  13°,  nublado;  Caracas,  270J, 
nublado;  México.  I8ft.  nublado r  San  Jvan,  29®.  nublada; 
Kingiton  f Jamaica),  3’°,  dato;  Nova  Iorque,  23°,  nublado; 
Mlarrl,  2E°,  nubled^j  Ch>cagot  25°.  borr.j  los  Angale»,  223, 
nublado:  Lçndrr».  17®,  chuvas;  Pari».  22^,  nublado; 

20°,  rubi ;  Moscou,  IC°,  nublado;  Roma,  30°,  bom.  (UPl-JB; 


n.  mp.  «.«r.iw,  - -  =  1  ■*-  '"9í9*  "  .  .7 

•vol,  3  quarto»,  sal»  »  dtp.  amp.  retamenta  ccm  o  prcprletaf.o,  2>r.  W#CI'' 
Preço:  2t  000  mil  »  vim  ou  f»4.|OiCar  —  Tel.  57*3188.  j~  ^ 

jW  dia»,  salde  treoif.  "".VENDO  ótimo  ap.  de  fundo»  ps  1 

Caixa.  —  Fratt.  317  mil  5  !»»»•  r|m  com  ótima  wiita.  Sala,  lrá»jJARD 


rim,  %orn  «uma  vui».  .»!§,  tri»  J ARDIM  BOTÁNICÕ 
dorrrit.,  banh.,  cor.,  área  e  de-  Cfyz,  180  —  Vendo 
pendência»  empr.  Apenas  4  por  hving,  sala,  4  quarl 
andar.  Poiiibiltdade  de  aproveita-  re*.  Copa  cor-,  2  qt» 
n*e*»to  de  ptQuano  terraço.  37  mi*  ragen»  etc.  740  m« 
Ihóe*.  Facilito  «m  2  ano».  Tel*:  Entrega  »«  12  m»ie 


2  —  CLASSIFICADOS  —  Jornal  dt  Braiíl,  14*9*66 


O  IMÓVEIS 

ZONA  NORTE 


COMPRA  E  VENDA 

VENDE. SE  tT7li~J400mj,~-p: 

f>[»n' l*tlj  fruulfíii.  Iinüu 

lAiiíif !vLnw»  <ÍD|*  nu»,,. 

íí,n,  X’  ‘Mljjhl.  mobllí.d.,  Cl 
lonj  c/  bontb,.  Km  35  Rodov 
R»-T«i»»ó|jolli.  Atclio  Volliw 


JCESSO  —  Pí.t,  dai  Na*  CASA  —  Cem  1  7  cóniodoa 
-  Vanrio  eacalaoii  aparta*  IhSat,  cl  3  100  »  100  - 
da  tiartta  valia  no  ma*  áuua  •  lu.-,  potte,  na  Av 
tonto.  Bua  Cardoto  de  Mo*  móvel  Club*.  Tal.  5C.93 
5,  ap.  *01,  I  talão  d*  0  till,  R,  S.  Joio, 

\\  C0iln»-»af  copa,  2  banhei*  CA5A  VÁÍTa  -  ,»*  * 

4»  do  rua.  Ver  dlerjamtn*  350  mH  «  45  mensal,  2  qti. 
9  •*  17  hotaa  AC  —  co:.,  banh.,  mcdMi», 

1  _â?_i*l»r_J<M>  _  _  Tal.  04*93  -  Marlll 

OE  PINA  -  Vendo  na  Bua  Joio,  97,  i|3, _ 

ia.  3  lotea  de  10,60*36  -  COLÉGIO  -  >t«nle  i 


■  ARES  -  Vindo  terreno  de  VENDE-SE  dual  lojea  por  lerml. 
e  cem  uma  caia  em  ponlo  ^  „  __ 

Inle  entrada  I  Í00  pteil.  100  n,r'  «  «  ?B,  a  vlite  ou 

-r  .  Tratar  na  Avenida  8t»;  da  Pi-  •  praio.  Rua  Ana  Nati.  715  r 

«t  3. _  na  Í49  -  Tel.  30*3067, 

Pot  3  SOO  com  RUA  SILVA  VALE  -  Venda-.e  cal 

-  •!.,  ij  ripo  «n.  co/n  var.,  2  qti.,  al.r 

urgente  —  cot,,  banh.  compl.  e  grande  jre*. 

-  Rua  S4o  En*.  5  milhõei,  preit,  150  mil. 

Trofar  Av.  Joáo  Ribeiro,  50/202 

-i--  - .  oraça  ver»-  —  PUarei. _ 

22-6128.  do  um  orande  terreno  de  e:qvln«  SAÒ  JOÃO  OE  MÉRÍTÍ  -  VlíT 
P*f*  *  «parlamento  com  28  doa  Tela».  Vende-:#  uma  rr.tla- 
a  luxuo*  Ptjf  3^  lodo  murado,  entradei  Agua  com  quarto,  iala,  cozinha 
),  4  qt»„  6  000  preit.  200  —  Tratar  n»  Av,  e  bnnbelro,  laqueada.  Enlr,  1 

•dra;ada,  Brax  de  Pina  849.  Tel.  3J-J062.  mllhJo  e  irlníe  e  cinco  mil  por 

mêi.  Tal.t  31-0522.  Sr.  Vandir, 

eni^40  mete» ,  _ 

TERRENOS  - 'Belford'Rõ7ô.“Van. 
de-to,  água.  lua,  rua  calçada, 
locah  Av.  Joaquim  da  Coita  li¬ 
ma,  em  frente  ao  n.  1  288.  pret- 
toçio  a  partir  de  Cr$  25  000. 

Corietor  no  local  ou  tel.  42-9823. 

T-RRENO  NA  PAVUNA  (Gí)  - 
Vendo  excelente  terreno  cercado 


|  ESTADO  DO  RIO 


IOJA  —  Nova  Iguaçu,  Centio  p^NJA 
Comerciei,  Transfiro  contraio  no¬ 
vo,  torve  p  qualquer  nmn,  tra¬ 
tar  dlárlamenU  dai  7  A»  17  Ifr.ij 
rai.  Av.  Amaral  •Hr.oTo,  34  »a-  1 
ia  304.  Nova  Iguaçu. 


Compra-ie  grande 
l.i  -  C.ifn i>o  Grande  - 

- v-w--  “  Novu  Iguaçu  -  H. 

JSHva.  R.  Gonçalves  D.ai,  89.  ta 
la  405,-  Teltj  02-3886  ■  52-3840 
Cred  640. 

JACÀREPÃGÜA  Vendo  titio, 
cum  5  OCO  m2,  r’  caco  da  2  qu 
nln,  cós  ,  banh..  f*.;rJo  planiedu.’ 
CnifAcln  CrS  3  000  OCO  retlante 
gjftW-  Ver  na  Rua  Eucljde» 
Ffcrlti,  40.  «ale  204  -  Rjmct. 

JACARIPÁGUA  —  *~Vr»lllo  90  000 

AQpA  iMiriA  m|2  r  í,fcho'.  2  nascente»,  todo 
vJbKA  INICIA*. vjtla  p|  o  mar  -  35  mi- 


CARLOS  DA  SILVA 


ESCRITÓRIOS  e  CONSULTÓRIOS 


ÍZONA  NORTE 


cozinha,  banh.  Tudo  no  meamo  metma  alugada  »f  conlri 

ferrano.  Ver  Rua  Aba!/#,  208  e  ,0*  R»“doi  pj  D.  Rwa,  38-403 
i/eiar  leJ.  42-7750.  CRECI  497  -  ou  0.1  Ru*  M|o.  Couro,  27 
N.B.i  ótima»  condiçõet  de  pa-  *1  4W  —  CRECf  743  - 

gameni o, _ ; _ _ _  52-1512. _ ' 

CASÃ5,  vila»,  apnrramertloa  me».  IR  AJA  —  Catei  variai,  il>r  q»„ 

mo  alupadoi.  compro  dou  íinal  c.oí*'  D«nh..  com  quintal.  V#n- 

Jrnedlalo  ou  promovo  •  venda  pj  demo*  a  partir  de  4  mjlbõot  d 

iV.S.  aain  despeia»  negocio  rapi  enlr*  •  piftlr  de  1  milhão,  ialdo 

do  e  honesto  tratar  tel.  30-6o97  mentafe,  Vir  Rua  Guttn- 

CRECI  892.  Martins.  vo  de  An  ‘--J  r  * 

MEIER  —  Venrfem-»e  na  Rã” Me.  CIRCUIAR  OA  PENHA  —  Vendo  Q^*j 
dlm,  56,  ao.  301  a  401,  ,<|a.  3  “nw  b2*  “»•  ™deai,  »«l»  ou*  F,,rKl.°o 
—  '  '  -  *lV,  Rio  d-  rnu‘í*'  hot».  tettano  10.30  am  . 

tua  calçada  *  condução  com  va*  0*147.  . 
r.nda,  tal.,  3  quatton,  ccilnh*.  2Z121Í.’ . 
b.nhalto  araa  *  vim  9  000  -  INHAÚMA 

Tritar  na  Avenida  Braz  da  Pina  desta  cie 

-w  .  ^D’3052.  _ _ *  _  lerreno  10 

re»tanta[CRJ  50  00Ò  (grati(íea-te),  P/ocura-  P1 
nf.  lei,,- 1 1*  ,C**R^  pl  «ífeljrttlo  (masmo  alu- 

omb.  IRAJÀ  _  Vende-ta  ap.  vatie,  en- 
aJj  rrada  para  carro,  3  qlt.,  1  »|„  7 
banha.,  4  milhõea  eu  mtnea,  ret- 
— —  tanle  <|  alugual.  Tratar  na  Roa 
Van-  ferreira  Cantão,  448.  ap.  301,  c-. 
Fori-  |J  i,  l|  heii»,  Hiliria. 
a.  í.  INHAÚMA  -  Casa,  vende je,  2 
de  5  2  varanda,  copa-cex.f 

mil  Af#*'  plnteda.  Eur.  Velha 

m«ft.  Ííc^un#'  ,4,s  c«  28  -  T«l4 


MEIER  —  Terreno  —  Vendo  na 
Dlai  da  Cruz  12x40.  Tratar  Av. 
Amaral  Peixoto  71,  aala  407, 
lei.  2*6638.  Niterói,  com  Souia 

Dia  -  CRECI  766. _ 

ÃSEIER  —  Vendam- ta  2  caaa»,  I 
com  4  quarlo».  2  ta I as  >  outu  c/ 
d  va»  moradia».  Preço:  12  000  000 
cada.  Ver  e  tratar  no  local  dea 
16  iia  I8h.  Rua  Cachambl  it,  5J 
a  61  —  EitÃo  vazia». 

MEIER  —  Venrfem-»e  na  R. 


-  j Pfàça  ^aens  Pena,  na  R.  |?TADO  DO  RIO 
•»â>,  jJi*'Carlos  de  Vasconcelos,  !,T,°.5Í  ò",,iuti'»>* 

Z  •"  r“  123,  ED.  SAN  MARTIN,  L  d.5  nucói'  c|  i6°;f 
T3í.  ‘  d  3  frentes  (Carlos  de  óudo.n&.S,rnd»p: 

0  Vasconcelos,  Av.  Heitor  45  9071  0  p,0P^«Mrio 

b"  Beltrão  e  Soares  da  Cos-  í,n0  “  43  ^  *•' 

_ ”  _  ta).  Sinal  a  partir  de  Cr$ 

0  ctn„0.  221  376  mil  e  Cr$  .... 

5*4  1 80  mil  mensais.  - 
-  Taie*  Uma  garantia  na  incor¬ 
poração  de  JAIME  GOR- 
BERG  e 


CRECI  493 

C AMPO'  GRANDE'-  C„T7S ' (1* 
"31  d#  Construção  em  ponfo  de 
I7r[e  cem  3  ouarlo»,  »#I30.  copa, 
cê»..  2  baniu.  Enfr.  1500  p. 
,Tra,ar  l6ljo  Júnior,  1238. 

aroat  com  rnaiãiT.  I CAMPO  "“GRANOE  ~  Vcnd«-»e 
•  â  parljr  de  Cr*|unt«  c«»«  em  conilr.,  2  qti.,  tal# 

^  -ir.  ,n„  varanda,  terreno  9*25.  Ett* 

de  30  jOO  meniaítt,  oenro  de  U->.  Poda  tirar  qnii- 

1  áo  ••*  íat  E""'  000000  4«2?5 

-  cRici  .64  DIVERSOS 

(SITIO  -  Vendo  urgente  16  nll  n*nr.  ■ 
j melro»,  2  tudo  nlaniado,  duat  ca- 1,  DE  SÃO  JOÃO  ~  Vendo 

m»  p f  c-tjeirot,  #  10  minutot  de'  ,  c?lí*  5/  au  wob.  Ot*- 
Male  E»l,  do  Rio,  preço  •  3.B*1477« 

r°m  2  tfe  entreda.  Tel.  CASA  V E R AN E I R V e^dõ,' ’  f i'- 
J7-2B74,  jr,  Agenor.  _  cililo,  doit  quartos,  tala,  varendo, 


Vn!'  'i\Sa  I  ?  ,  5'tr«dí.  Pulai,  tiqulnt  Ssrgen.  Compro.  O 

-  ■■ «  Kí- 

-  Vende-;*  c«!a  mo-  VENDO  30  lote»  em  V.  tòbo,  fane  22-7837 

«|t.,  &l.  co  z.,  benh.,  cem  enlrada.  prazo  lonqo  ou  acei-  .... 

-  -  *  30.  Ent.  3  milhões,  to  prop.  k  vlztn.  Trat.  R.  Arqula»  . 

irecl.  100  mH.  Trai.  Av.  João  RI-  Cordeiro.  316.  ■!  501  -  Mãter, 

.eiro,  £0/202  -  Pitara».  VEN0E-SE  uma  casa  4  vista  ou  YJ U  • 

a  prazo,  2  quarto»,  I  enla,  I  co- 
zlnha  e  bmsheJro.  Tratar  na  Rua 
Gabriel  Lisboa  n.®  62,  fundo». 
ora._Na|r, _ 

d«»  VENDEM-SE  sete  caie»,  inlorma-s< 

[na  R.  Teixeira  da  Co»ta,  76. 

— 2  1  —  Van  lóbo. _ 

mJvICwNTE  CARVALHO  -  Ceia 


qt».r  demal»  dep.  Tr«r#r  A'.. 

Brapcc,  138,  7.",  tel.  22-1  BOI, 
MtlER  —  Vendo  Rua  Arislldet 
Caira,  274  ap.  201  da  tala  2 
quarto».  Pracot  20  milhões  cf  S 
da  entrada,  8  parcela»  da  500  ml| 
de  6  am  6  mete»  e  o 
acena?  200  mH  por  mia.  Inf.  fel., 
53-1638. 

MAOUkEIRÃ 


vlita,  10  milhóei  à  praio,  18 
ll.ã.1  H.  SILVA,  R.  Oon,.  Dl 
69  405.  Tal,-  S3-36B6  - 

53  3 640  -  CRECI  *40. 

SÍTIOS  —  4  000  «13  000  ri3  -i. 

a  segurança  na  !,V,"'d.*  d*  f-ibuigo  .  i  i,or,  de  ,3o-33i  r 

,%*•  iÍ*,3;  construção  da  MÉSON  ÍSfô  . . 

vazias  -  \iinaá~~ol  ENGENHARIA.  Tratar  no  ASL.eiL* 

Vlo'" BfVnco',  W940I9U*-  l0Cal'  0U  113  Ru3  7  de  Se‘  1"-  ^'  Ri" 

•'  '■  tembro,  44  -  Loja  "A 

ECONÔMICA".  -  Tel 
42-5136.  (CRECI  903). 

1IJUCA  —  urpeolt,  vanda*.e  gi*. 
üa  ,4l.  paia  locJc,  o,  ílm .  Pi 
HaddocL  Lúha  337.  tal.  54*370 


IlUKlZU.NTAlS  —  i  —  qualidade  tio  que  e  claro 
ipl.);  10  —  torna  a  gerar;  corrige  moral  mente; 
II  —  niHtas  cheias  de  água:  gapós;  12  —  tique; 
hábito  ridículo;  H  —  caria  geográfica:  15  —  ris¬ 
co  ou  linha  frita  a  lápts,  pincel  ou  pena;  17  — 
cobrir  com  esteira;  atapetar:  19  —  símbolo  do  ni- 
qiiet:  21  —  acento  tônico;  som;  22  —  qualidade  de 
odioso:  25  —  iant.1  sua;  26  —  milho  torrado  que 
se  reduz  a  pó,  temperado  com  azeítc-dc-chelro;  27 

—  sufixo;  autor:  18  —  detestado;  abominado:  31 

—  gosta;  32  —  sisudos;  sensatos;  33  —  baque  do 
corpo  que  cai. 

VERTICAIS  —  1  —  aqueles  que  praticaram  cri¬ 
mes;  2  —  deixa  por  testamento  um  legado  a  al¬ 
guém;  3  —  banquete;  4  -  grande  quantidade  de 
pasto;  5  —  nome  de  homem:  6  —  que  não  tôm 
temor:  Intrépidos;  7  —  graça;  8  —  poria  dnta  em; 
0  —  defenderás;  prestarás  socorro  a;  13  —  levan¬ 
ta:  16  —  graceja;  18  —  tosquiado;  surrado;  20  — 
época  da  vida;  23  —  pena;  24  —  domestica;  aman¬ 
sa;  29  —  seguir;  30  —  grito  de  dor;  31  —  esqua¬ 
drão. 


um  *(*.  ,  t.V 

t.po  caia,  tom  3  q»oi„  3  banhai* 
tea,  3  oninhi  talai  alç.  Finan*  —i. 
ciado  *  longo  p-aao,  Var  Av.  CAS* 

M-ni?lro  Edçiar  Rornaro,  351,  cata 
13,  btm  anc-ilado  no  Marcd*.  E-c-* 
novo  do  Maduielr*.  Chava,  no  Çhtli 
»o.  101.  If.iv  pelo  1.1,  38*1695. 

O  próprlo.  dii  13  i,  14  h.  "V.1"1 
MADU.tEIRA  —  Vende*»  raildén*  *JUf| 
cl.  Iá|e,  2  qf«.,  il.,  copa.  cc*oa.  n  '  j* 
cor.,  lianh.  social,  iint*,  a  florôaa,  óí., 
vainnda  envid.,  qulnl.l  lodo  mu-  5-0;' 
rado  e  ornamantado.  Em.  6  ml-  6  01 
Ihâal,  Dicil.  200  mil.  Trai.  Av.  1*1*. 

Joio  Rlbalic,  50,  ,/  202  —  PI*  cojln 
larti.  a  lai 

MARECHAL  HERMES  -  Vtntío  L  r-v  *rr  “ Lir™ .  I* 

amplo  •  confortável  «p.,  livfng,  ®ras  Pina  849.  Tel. 

t/êi  quarto»,  coga-cozinha,  quer-  .P?30”2  •  _ 

Jo  »  wc  «mpregada  4  Rui  Cel.  JARDIM  AMERICA  ~  P«iiam-»< 
liuramo  Lago,  512,  2.*  andar,  vário»  lote»  na»  quadra»  10,  II 

Enuede  C/$  4  000  «ildo  a  com-  36  •  80  a  vi»t«  ou  financiado»' 

hlnar.  Tratar  com  D.  MerJena  a  Tratar  no  Jardim  America  -  Rui 

Rua.  daa  Cemella»,  388  -  Vil-  JornaJliM  G«ra’do  Rocha,  205  - 

que.re.  Fone:  CE  *  EL  90-0360.  Tel.  91-2335,  tode»  o»  dlai, 

MAllET  —  Vdo.  ótimo  terrano  na  ~  Vendo  um# 

Eitr.  Intendente  Magelhãi 
ponto  flr.al  do  ônibv»  lk...SwveS-  . 
so-Mallet,  c!  igui.  luz  e  rua  cal-  i  *"■ 
ç»da,  Mede  8  x  13  côm  proje¬ 
to  ap/ovede  p|  cnntfruçio  dt 
uma  cata.  Cntr.  1  000,  ra»t.  40 
V  jure».  Ac*bo  oferte.  Tratar, 

:0-4092.  CRECI  340. 

PIEDADE  .... 

Junto  Rua  ?órres  de  Ohvelra.  --  ^"°  na 
Vendo  •  Cri  2  000  m2,  Sa.Vc».  f4n^-  « 

Taís.  30-3309  e  22-1678  -  CRECí  banheiro 
n.*  922.  muredo 

niOAOe  -  Av.  Subu.b.na  *  930, 

bla.a  S  ..  UI  .. 


ZONA  SUl 


CONSUltaRiÒ  OtNTARIÓ^cõm 
mãdlco,  bem  equipado,  vende-»; 
ou  pacsa-ie  contraio,  lugar  de 
multo  rr-ovlmanlo.  Av.  N,  S.  Co- 
pecabene  540,  #d.  det  Correio*. 
Tratar  com  Sr.  luís.  Po/larle,  dià- 
riamênte  cu  pele»  telefone*: 


SÍTIOS, 

CHÁCARAS 

FAZENDAS 


•ntradn 


GOVERNADOR 


IlHA  OO  GOVERNADOR  -  Prãdlc 
c]  3  ap»,  todos  c1  3  quarto»,  sa¬ 
lão  35  m2,  finil  construção.  Ven¬ 
do  tudo  na  Rua  Qvlrlno  doa  San- 
io».  309  —  Jardim  Guanabara  - 


e  plantações,  Tiqiar  Sr.  FREIRE 


---  13  500  m2,  na  Eiirada  Rio-San  TERESi 
los.  boa  ca»a,  casa  empregerfo».  n0  I. 
qu  chiqueiro,  grande»  plnntaçòe».  frente 

41  r  ,Tf*,4r.  Proença  req-je 


ATENÇÃO  —  Vendo  no  Jardim 
Guanabara,  cam  •  ttrreno»,  Av. 
Eravno  8raga  n.  227,  rala  514 
-  TeUfone  22-2393,  até  Às  >2 
heras  —  Hermes . 

IlHA  DO  GOVERNADOR  -  Apt. 
va*.’o  alto  luxo,  com  varanda, 
3  quino»,  tale,  play-ground  dep. 
ide  empr.  tudo  em  fino  acaba- 
imanto  garagem  e  |erdlm  entrada 
[25  000  preit.  a  rrmbiner.  Trilar 
n«  Avenida  Br4x  de  Pine.  849  - 
30-3062, 


3/  »» fio» 
I  m  do 
.ndo*  c 
Leopol- 


P*iia*je  loja,  Cop*c*ban»  — 
ISIO  2  Vj  -  150  m2.  Tf*i*r 
Tel.:  37-1635. 


SOLÜÇOES  DO  NUMERO  ANTERIOR  —  Hnrl 
rnntais  —  pccoin;  aml:  examinarás:  liberar;  ro 
nlegar;  lit;  dntin;  queda;  ura;  au:  som:  liblees 
nu:  mu  tu:  saci;  orna;  nacarim.  Vertleala  —  pe¬ 
ladura:  exilar:  cabedal;  ómega;  rirá:  annrqula 
ar;  maridos;  Isolam;  ar;  tesoura;  abrir;  laca, 
cton;  usa;  lar;  ac. 


r.iu™  no  tin^'  -MW*hcí*  nova  a  vati,  - 
Bonsucei.  f01**  Imcdiai»,  e*m  varanda,  „. 

ia,  2  quarto*,  banheiro,  4rea  ga¬ 
ragem  e  entrada  para  caminhão 
4  vista  B  000  f*crit.  na  mêc  — 
Tratar  Avenida  Bra:  da  Pina  849 
l_e\  30-3052. 

... _ ._ _ JARDIM  AMERICA  -  V.ndo  um# 

Are,  c;  5$  mil  m2  b?*  r-iibsnc!»  perto  6e  condu. 

.  .  ,1.  ..  e=m  V|. 

’tot,  cozinha, 
terreno  todo 


Militares 

AERONÁUTICA 


pecuva  presença,  aié  o  dia  20.  ás  11  horas.  - 
Paru  maior  comodidade,  e  por  especial  eentlle* 
za.  o  Exm,"  Sr.  General  Aírton  Xerez,  pelos  ie 
k fones  ar-!lb04  e  57-4137,  estú  recebendo  a  con 
nrmaçao  acima  pccilda.  as  telefones  do  Rcel* 
memo  soo  Marechal  Hermes  942  c  29-0009  rn* 
mal  413. 


LICENÇAS  —  A  Diretoria  de  Arronáutlca  Ci¬ 
vil  mercou  os  exames  de  conhecimentos  pnr.v 
candidatas  às  licenças  de  Pilòto  de  Linha  Aérea 
(PLA)  —  Despachante  de  Operações  de  Vóô 
(DOV)  —  Navegador  —  Mecânica  de  Vôo  rPBY- 
5A,  DC-6,  Boeing)  serfto  realizados,  na  sede  da 
EtcoIr  de  Aperfeiçoamento  de  Aeronáutica  Ci¬ 
vil  (ESPAC),  às  13  horas  dos  dias  14,  15  e  1G 
do  corrente,  r  _  zi.,„ 

referidos  exames  serão  realizados  nas 


ILHA  —  Venda-»*  mannfflco  ter¬ 
reno.  aqua  t  luz  —  600  m2.  lun- 
to  ao  conjunto  Banc4/ia.  —  Tef, 
23-3840  —  Souza, 


PNTONIO  SALEMA,  70.  óllm,  7ACUARA  -  Alvcí-t*  n,  Rv,  C- 
c...  v,^,.  d«  4  qt«„  J  -.  «  r,ll  vim.  401.  2  „Im.  3  o,«r,M,  3 
4»p»*  -A)  milhe:,  c  50*.,  >  vii-  v*/*no»l,  b»nhelro.  co;lnh«,  dep. 
I».  rtjNni*  >  comblB*,.  Ver  no.emp.  e  lerr*-o  cl  enirtii  p*r, 
Mechado.  56-0522,  Av.  28  crio.  Chiv.i  no  leni,  T,M*f  n, 

de  Seiteibio,  *4... _  _ 1  Adeilniitudore  d,  Imbv,;*  Mftiçi 

GRAJAU  —  5f.  Propríet4i-o.  Pra-  Av.  Eratira  Braqa,  2?7,  si' 

c.io  de  *p».  para  cllam*»  com  2  •*  ,01-  42-0081  t  32-6317. 

gu  3  nr»..  rf«p.  (Vfnds  i  vl«iB  VENDE-SE  terrena  na  Emada  Ja- 
tem  deipeia»  pèr a  V.  S.l  Rí.oivo  ca/epagui  n.°  7  030,  lol*  n  15 
rapttío  a  venda.  TroMr  tnl.  j’'  *  ' 

-  Davi  cf.  CRECJ  9)0. 

GRAJAO  —  Vendo  p'  necei» 

Moilve  viagem,  vezlc,  gn» 

2  qua/tet.  «ala,  *banhelra, 

«rea  c1  tanque,  dep.  empr. 
ba/afi zt imo,  \‘  r,t* 
ou  a  prazo.  I 
mentí»  c'  porteiro. 

Inbel,  I62_204 

GRÁJÀÚ 


PAQUETÁ 


IlHA  DO  GOVERNADOR  -  Ven- 
do  2  terreno»  {unto«4  36  frente; 
por  25.  ótimo  lotei  -  Rur  Catu-: 
ff,  primeira  fran*ve/»al  da  Estra- ! 
d»  do  Dendê,  oi  terrenni  jjo  o» 
único»  vazio»,  quare  n«  esQuina: 
da  Der.dé.  Tef.  23-1935  -  Dr. 
Danilo. 


PAQUETA  Rva  Furquim  Wez- 
neck.  160 '201.  (unto  4»  Lanche». 
V.  ap.  de  aala  «  2  quarles,  ar- 
márloj  embutidos,  frtnta,  finan¬ 
ciado.  Chave»  no  ap  101  •  tre- 
lor  Imobiliária  Século  l?da.  TI». 
42-1522  -  - 


marinha 


Em  Sho  Paulo  e  Pôrto  Alegre,  os 
227*:  mesmos 

horários,  no  salao  de  festos  do  Aeroporto  de  Con¬ 
gonhas  c  no  salão  nobro  do  Departamento  de 
Ensino  da  VARIG,  respectiva  mente. 
TRANSFERÊNCIA  —  O  Dlretor-Gern!  rio  Pes¬ 
soal  determinou  a  transferência,  para  n  Base  Aé¬ 
rea  de  Natal,  do  Cap-Av.  Euler  Porto,  do  6.* 
Grupo  de  Aviação:  e  para  o  Quartel-General  da 
Terceira  Zona  Aérea,  do  1.®  Tcn-Méd.  Abraham 
Abiíbot.  do  Grupo  de  Transporto  Especial. 
CADETES  —  Encontram-se  abertas,  desde  o  dia 
1  último,  as  Inscrições  para  os  candidatos  ao 
exeme  de  admlesão  à  Escola  Prrparatórla  de  Ca¬ 
detes  do  Ar.  de  Barbncenn,  para  1967,  estando 
previsto  o  seu  encerramento  para  o  dlrt  20  cie 
novembro  próximo.  Além  de  requerimento  diri¬ 
gido  ao  Comandante  da  Escola,  solicitando  Ins¬ 
crição.  o  candidato  deve  apresentar  atestado  -1* 
bons  antecedentes,  autorização  de  pai  ou  respon¬ 
sável,  pagar  a  taxa  de  In-crlção.  e  prrencher  uma 
ficha  individual,  distribuída  pela  Diretoria  de 
Ensino  d*  Aeronáutica.  Os  documentos  deverão 


«  32-3692.  CRECI  672. 


ESTADO  DO  RIO 


.  I  prédio  JAR0IM  AMERICA  -  Ap.  d, 
bishi.,  3  nu*r'o,  co,.,  b»nh.  côr.  v,r«n- 
25  milho*.  “  “7  '•'r>"0*  fnlr-  3  000  p. 

Gvlm*rã*i.  119,,, 7,,,*r  ofao  Jvnlor,  1236, 

Irl*  -  Cf*,  ff:3311-  _ 

lOTES  INDUSTRIAIS  -  Irí-ul*. 
•p.  nòv*  ®>.  tonlr.lo,  d*  4  lolei, 

I  4  000  -  'endo  2  d «  15*30  *  2  dc  25*40. 
I.  49-6006.  •  "•'sem  d»  Rodoví*  Ririidenle 
r^ínnlíri  Kra  0.  cem  Ivr  *  (6rc. 

im  500  mll  T,*i«r  no  Jardim  América.  Rua 
Vjr  Jornallil,  Garaldo  Rotha,  205. 
awlo  119.  Tel.  91-2335,  Iodei  e,  dia,.  - 


[CAXIAS 


,,, ,  „„w,  — ! . —  Vend«-se  lot»  com 

- r. — i - t - . — —  400  m2  no  <enfro  1  500  500 

NIIEROI  —  V;nde-»e  em  lunl,  mil  de  tnlrad»  «  50  por  mè»  — 
na  Rua  Moreira  Ccur,  469,  o  ap,  Rua  Ma/fa  Luiz»  Rei»  n.«  8.  Tel, 
608.  dc  2  ot».,  aala,.  banh.,  coz.,  23-3840  -  Souza. 

CAXIAS  —  Ca»a  2  quarlo»,  sala, 
coz.,  binh.,  varanda.  Entr.  de 
1  700,  p.  50.  Tratar  lôbo  Júnior 

1238^_30;33J2.  _ _ 

CAXIAS  (Centro)  aala  tipo  epar- 
lamrnlo,  novlnha,  pequena  en¬ 
trada.  Traia?  Fedro  Co/rêia,  75 
:  4  ou  GBJ3-38I4.  Fedro.  _ 
ÍNILÒPÒLIS  —  Vendem-je  urgen¬ 
te  dum  grandes  cnias  próxima 
|  ao  cnnrrp,  ludo  por  Cr J  7.  tom 
3.5  de  tntrada,  <etfo  a  combi¬ 
nar.  Tel.  31-0730. 

NOVA  TgUACÍT-  Vandêm-»*  ter- 
|  /enct  no  csntro  da  cidadt,  pro|». 
.ia  de  cata  aprovado.  Pf«íUÇí.m 


vc.-„  VEN0E.SE  .  c„. 

■  --n;  J  delranl*»,  12  492,  caia  dt  3  qli. 

,o  Xlkhfc1í  ‘  .''.'‘l'*  \  ,lla!*  eOBtnha*  h,nh*iro,  m*li 
*  .*  c<)0a  dor,J'  depervdencla»,  com  luz.  água  pró- 

liteiro.  R.  Vlíc^po,  pria,  lerreno  de  mal*  de  5  000 

.>4  -  TféKr  22^23.6  m2,  con  80 
Vendemos  ófimoi  ap*.  © 
primeira  loce;fio.  c‘  saleta.  »ala.  n*fl*  6 

2  quarlr»,  banheiro,  cops-coz.,  ccm,  Jo,9’  © 

«vea  com  tanque,  der  compl.  d*  •*©»*/  46.  »«> 

»5rv  c  qaraçüm,  C!  7  474  mit  . . 

cie  enf/ífi»  prestações  de  220  mil.  CENTRAL 

Ver  no  IocaI  c-m  corrercr.  ne  Cua 

Vu:*nd»  de  San»>  l?abel  iiçj  -  - 

7r.»tari«m  Cunha  M«lp  Imóveis 
I.U6  México,  14S.  1 1 .0,  |I  I  lõ. 


,  sala,  banh.,  coz.. 
Alugado  »em  con-  , 

,  -  - -  íomtnte  «oi  sé*  ( 

bado»  de  9  às  II  hors»  e  trarar: 

*  tet.  42-4686  e  52-5003.  D 
tur  -  CRECI  814. 

TERRENO  em  tiaipu  -  ’5x3 
ague.  tur  e  fórça,  ònibut 
'  P/açz  470  mll.  47.5446-  F 
VENDIV.-5E  terrena»,  na 
da  Haipvrçu,  a  30  quii&r 
da»  Barca»  de  Nitaré»  — 
manto  em  50  mim.  —  Tri 
I  Ouvidor,  9.  4.°  andar,  cem 
Araújo  -  Tal.:  22-8111  ■  22 


Vendo 


Te-.i  43-3874  —  Osv 
urgente  e  umi  ca»a  no  meima 
Intel  7  800  de  entrada. 

NO  CENTRO  DE  í  TODOS  OS  SANTOS-^  VJJJI- 
-  Est.  d»  Porte'i  mci  ap.  ac  2  qi».,  »l.  #  dep.  2 
ido  clima  ret,  de  área».  Sinal  CrS  6  mH.  Telefone 1  Trarar 
juartos,  saia.  coz*  42-07CS  -  CRECI  *U. 

^CÍJ’  V&ító  &WQ  -  A5.Atlur.ir.  8.42 
azn  nn?  Vendo,  R.  Tenente  Ura  37.  i 
rei  anós  470  D00  \f  melhoramenfoi  7O0DOCO 
inrt  ' ‘iin  *[jCf  nandido,  $/.  Teixeira.  . 

esm  Eararra.  t"  ^END°  4  A1*'*  3  *»)•*.  6.m 

depene.  B.  Carolma  Matar.  Terr.ió”  Tá 
'  .  .  _  7,5  ,30-56  nillh.  50-i  ã  vll*  .-.®l'_li 

I -  Vh,vt  d*  0u,°-  ■  -  62*3457.  OIAR1A 

( /endem-:t  anartamentoi  em  cona-  cr  -  -  -  .  - 

truçeo  com  2  quarlo»,  sala  e  de-  ;  •  ,EVrat.lâ  ,0* 

nendêrvcÍB»  de  emprepidot  na  R  Jenflante  Magalhle»,  lerio  ímper* 

Calufo  Cearente  n.©  05.  Enlrada  LVn,°  *  ©epol»  da  Estrada  Manoel 
de  Crt  Í00  0C3  ,  tu.iliç*,!  ,rf*  Si’  n*’  37  - 

;CtS  120  000  «*nnl».  Tr.l.r  n,  ®/Ç°  ,?  Í,M  “  <-,6*  * 

Ru*  do.  Andr,d*i,  29.  ,1  401.  -  5  7W  95°.' .1?' 'l'*'1*  n™PMI»»l  - 
Comrrurora  Dusrie,  Rio  iv  Cente-  T*  ‘  53-,4°3-  Sr*  HeHo. 
nirlo  Lida,  -  Tef.  43-5691.  VENDE-SE  uma  propriedade  com 
AREAS  -  Vendo  30  *  150  »  div.rui  c*i„  .  elug*.,.  urr, 

.44.00  m2,  ben  loCéliitdn  *t-  "•  Ru,  M*rle.«  157,  em 

il.iio,  lu:  t  fô.çe,  c  Jiritnei**  B,n’®  firbe,'®*_ 

Irnen-o.  56-3983.  5f.  T»i»,ir*. _ VENDO  c*i*  R.  Silw*  Ré go .  -  2 * 

ÀTINÇAÒ  -~V*ndo  oiãdlo  çl  14  du*''=>  ;  *«l»  e  *ulr*  de  eiuirlo' 

|*çi.  6,!,:  10.5  milhõei,  c!  40"'-  *  11  *•  'u®°  ccm  8  000  d.  enli*. 

Dor  c*d«  um.  feenle  til.  6.  Ri.  d-  e  o  reif.nl.  (inanci.ds.  Tri. 
h r i ro.  Tr.l.  Av.  Amaro  C,v»lt*n.  llr  Nl.t  29-7343,  Metia.  m.u 

1  1  871*  »°h.  Enp,  de  Oenlfo.  VEN0E  SE  ap.  3  quirtei,  i«iá,  nha 
BAIRRO  JABCUR  -  Senador  C»-  corTrh*,  banheí/o  dependa  nela  pciu 
®*fí  Lvxucea  residência  c|  3  “*  •merenecia.  Jo/dlm  de  fnvor-  CJfn 


ÕtARIA  —  Vendo  an.ffamenio, 

...  ,**■'■  Barreirca  com  sala,  quarf: 

Venda.  Icnzlnh*.  hanhalro.  «raa  ludo  nô. 

‘5.  - ,  uc,  enfnda  3  503  mll.  ris;l.  2C0. 

.  Avanlda  Brãt  ds  Pina, 

649.  T*:.i_30.3C62. 

Com  íctARIA  -  Ru*  p.-an.p.n.nig 

_  f ;.  c-i*  da  4 1 roa  e  bai*o,  cl  3  q(i. 

56-2987.  3  "á..  2  banhelroí,  enfr.  p[  ear. 

ro.  Preço  20  mllhõei  c|  S  mi.  ITAIPAVA 
lhoej  emr.  Tr.  R.  leopoldin»! 

.  3  3°l*  30-9644. _  !  CASA  EM  P 

v.ndo  âoarfamtnlo  •,.,'l*r*ll  —  V 
d*  (renle,  3  quorlo».  iila,  coai* 
nhe,  depentiênc  t*»  de  emprega¬ 
da.  Edifício  sôbr#  pfloll»,  ele- 
vader  e  garagem.  Ver  «  tratar 
dlérlemenr#  na  Rua  Fílomtna  Nu- 
i  Olaria  - 


LEY,  cu  no  Rio  com  o  ialefe 
^-8690.  __ 

pend.  —  36-1093.  PALACETE  -  Xm  14  RÍo-Patrói 

iNfORTAVEL  —  Em  aítlo  lb  ~  Em  cenlro  de  parque  arl 
cl  jardim,  c*;*  de  »•  nzadp,  mlão  200  rn2„  ntegnff 
.  qlo».  cf  armário  embu-  vl|f*  panorâmico.  Vende-»e.  Ta 
i,  excelente  living,  garauam  37-9295  •  42-9C07. 

65  000  000,  bem , ficllitoda» .  TERRENOS  -’N.  IguacuT lotes 

.^90roírí,eJÍ!i  ^e,‘  f  re,>  •  com  ludo  conf. 

_ _ muíta  condução,  araa»  em  div 

terrenc»  e  epat».  em  •©»  Iam.  preço»  deide  1  2< 
oraz  Pelrópoli»?  S.  lego  Imóveis.  Tele-  preit.  11000  »(  ant.  po»»a  no  ■ 
-  — 7  ~  CRECI  464.  vliitâ»  do  Rio  -  5a.,  «ab.  «  do 

*em  Arír«rMélo  tóli«l,'ví5-~'l'^,T}’*-.  C 


nea  n.  763.  aa.  404. 

Com  o  proprietário. 

PRAÇA  OÕ  CARMO 
um  bom  lerrans  de  vila  em  rua 
caltad».  13*16.  enfr.  t  milhão 
n<e,l.  100.  Traia,  n*  Av.  t 
de  Pina  >49,  lei.  30-3062.  Toner'  3332  •  4347 

[PENHA  -  Centro"—  Vendo  «o.  VENDEMOS  em  nr. rei,  oreuio  ....  -  — - 

com  2  quer, oi,  tel*.  varanda,  co:.  conTonávtl  p!  Iimltla  d*  alie  lie-  Lu,Ho  J9-  n'-  •  ven,',!v 

■  CrS  6  000  OOO  -  lamento,  c’  belo  lerdlhí,  oircine.  ai*5!,.P,0c  XV78  V  707'  ~  Iel- 

arar  na  Rui  Jo»«  living  amplo,  c'  lartíra,  2  be-  *3-2338,  Sr.  Camato.  _ 

ia»a»  204-8  —  Ps-  nhtlro*  social»,  2  ouarlo»  grande»,  TERRENOS  -  Caxias  cl  luz,  |un- 

L7J _ _  tauna  «1c..  «m  lerreno  de  3  5C0  f°  condução  c1  300  mll,  enira- 

iro  —  Vendo  ci*i  70  QC0  000  facHIlado»,  l.  da  facilitada.  Tratar  Rua  Joaquim 

quarint,  »f„  coz.,  ’vatic  Imóvei»,  Tef.  3332  e  4347.  Lope»  de  Macedo,  36  s  TI,  iel, 

a  D.a/l!r  de  ....  *  CRECI  464.  _ 7376  -  -r  Jr- i o  Ftrfftra;  _ 

P«r.  ver  e  tratar  VEN0EMÕ5  prédio  "de  luxn.  no  VENDC-Sc  ‘vila*  «mTctui,  »tn- 

Aauncín,  101,  <a-  Parque  Sio  Vlcenit.  ci  radírn,  4  do  2  tí»  laje  e  3  meUi-agua» 


decreto  promovendo  o  Maj.  IG  Evnldo  Herben 
Sírin  ao  pò.ito  de  Tenente-Coronel,  e  neste  pôsto 
irunsferlndò-o  para  a  reserva. 

TEMPO  INTEGRAL  —  Com  a  finalidade  de  pru- 
ceder-se  a  remessa  dns  propostas  do  adoção  tle 
regime  de  tempo  Integra  1  e  dedicação  exclusiva 
no  próximo  ano,  dentro  do  pra7.o  eitabelecido  cm 
dícrrio  do  Presidente  da  República,  o  Diretor- 
Geral  do  Pessoal  recomendou  às  repnriíçivos  da 
Aeronáutica  enviarem  ecus  programas  dc  traba¬ 
lho,  justificações  e  relações  de  pessoal,  organiza¬ 
das  nos  moldes  do  Decreto  n.°  87  74*1,00,  até  o  dia 
38  do  corrente. 

ATOS  ÜO  MINISTRO  —  O  Ministro  Eduardo 
Gomes  assinou  atos  classificando  no  Quartel  Ge¬ 
neral  da  4.*  Zona  Aérea  iS.  Pauloi,  o  Tcn.-Cel.- 
Av.  Aloislo  Gonzaga  Carneiro  da  Cunhn  Nóbre- 
ga:  e  no  Quartel  General  da  3."  Zonn  Aérea 
iRIo).  o  Tcn.-Cel.-Av.  Eng.  Hamilton  Guifnaráes 
Ponsec^,  éste  último  designado  para  ns  funções 
de  Chefe  de  Serviço  de  Engenharia:  transferin¬ 
do  da  Escola  de  Especialistas  para  o  Centro  Téc¬ 
nico,  o  Mal.  Esp.  Eng.  Marcilio  Alves  MHrinlio; 
e  colocando  à  disposição  do  Ministério  tia  Guer¬ 
ra;  o  Cap.-Av.  Enras  Camargo  Neves,  a  fim  de 
cxcrccr  funções  dc  sua  especialidade  no  l.°  Gru¬ 
pamento  de  Engenharia;  e  promovendo  no  pôsto 
de  l.°  Tenente,  com  tratisferèncin  para  a  reser¬ 
va.  o  SO.  Airton  Pessoa. 

CHEtflA  DE  GABINETE  —  Foi  designado  pura 
exercer  os  funções  de  Chefe  de  Gabinete  da  Di¬ 
retoria  dn  Saúde,  o  Col.-Méd.  Vietor  Meito 
Schubnel,  em  substituição  ao  Cel.-Méd.  Lúcio 
Mendes  Frota,  classificados  no  Hospital  Central. 
SAR  SOCORRE  —  Um  helicóptero  do  Serviço  dg 
Busca  e  Salvamento  da  3.*  Zona  Aérea  foi  acio¬ 
nado  para  prexLar  assistência  médica,  que  afinai 
consistiu  no  transporte  do  R:o  das  Flores  para 
o  Rio.  a  fim  de  ser  internado  o  Sr.  Manoel  Jor¬ 
dão  Neto.  gravemento  enfermo.  O  paciente  Xol 
Imediatamente  removido  para  a  Ctusn  de  Saúde 
São  Cccastião. 


luegâ-ie  con»  frente  c 
•rugnific#  Prsçe.  —  Ve.» 
He  10  4»  II  !<cf!»  gu 
17  horés.  Treler  inlt 
:707I6. 

VILA  i .sabei  -  v«ndc 
2  q^arfoj,  Hec*  ç.*-C'  , 

Pu»  Torre»  Hcm«n  1093 
17  mllhõet  fín,  - 
♦  •é  ài  17  hqr*»  —  57- 1: 
VILA  ISABEL  -  Pere  «nt 


Terreno»  CrS  50  000,  CARVALHO  —  Vendei  V.  tíe 
•  pratteeio  —  Ver  ej  P*nh*-  1w*uc:b  reiid.,  3  qt».,  »»• 
l«,  cops  cl  40  m7,  coz..  b»nh., 
càt,  jinteco.  plni.  e  ó»eo  «  aere- 
gem,  fr»t.  15  000,  pr*»i.  400  - 
Irèlir  Av,  Brii  de  Pin»,  914,  i 
205.  P.  do  Cermo.  Aiendomo» 
«o»  domingo»,  âté  4»  M  hora». 
CRECI  590. 

A.  CARVALHO  -  Vendei  ’V.“dê 
PenHe,  lucuoiot  ep».,  de  frenie, 
v«zio»,  !.•  foceçio,  c|  2  ot».f  »■• 
I*.  cope,  Coz.,  bânh,  em  còr  e 
4/e».  Ent.  6  000  «  presi.  de  250. 
Tr !i#r  Av.  8/4»  de  P»n«,  914.  », 


B^rbo»»  com  ume  *«!*,  doi»  !/  V  .  j  J  *{*,  •  trul*  •*' 
o«,  b.mheíro,  cozinhe,  quer-  t  i  d*  d*  V,é94,‘  *om 

rleper.cfer.ci»  d-  «r.pregude.  -  . . . . . 

»  CrS  I0  5OOOÒO  com  50*  e  BANGU  -  Vendemo»  íofei 
c.  2  «noi  CIVIA  —  Tr&ve»ie  ^*"100  do  Btngu, 
dor  17  f Div.  dr  Ve^da»  -  4  #no»  »«m  |urc»  t 

ui.  -  Tel.  52-8)66  de  8n30m  ntfcelai.  Ver  dl4riem«nl«  m 
3  hof!»  -  CRECI  131 .  i^cfe  dc  Sio  Denlo  «m  f 

I S  A  BE  í!  TL  ÂpírrímenTõ  77  *°  "■  ?i3  "  'nf*  Av.  K 
o  Ufoenfe.  éceifo  Cal...  2 
.,  aala  *  rfeoendênclaa  com- 
!.  !iaf*B-.n.  pffclli  -e  «leva. 

Fr*nf*.  Tel.  72-94  53  -  Cra-I 


TERES 


FRIBURGO 


em  cntla  nivel".  As  quatro  diretrizes  acima  anun¬ 
ciadas  vèm  dc  encontro  a  antigas  aspirações  da 
quase  totalidade  da  MB  e  rnsejarão  a  manuten¬ 
ção  do  pessoal  em  elevado  padrão  de  conheci¬ 
mentos,  necessários  ás  diversas  atividades  rela- 
clcnadns  ao  serviço  naval.  CARREIRA  —  “Alte¬ 
rar  o  Regulamento  do  Corpo  do  Pessoal  Subal¬ 
terno  da  Armada  e  o  Regulamento  do  Corpo  do 
Pessoal  Subalterno  do  Corpo  de  Fuzileiros  Na¬ 
vais,  gnnimlndo  o  equilíbrio  entre  o*  diversos 
Quadros  de  especialidade  c  n  extinção  rio  Qua¬ 
dro  Suplementar  para  especinli-taa".  a.s  altera¬ 
ções  prc.pcstas  para  u  consecução  dc;sa  diretr.z 
garantirão:  ai  acesso  mais  rápido  e  seletivo  do 
Pessoal  Subalterno:  b)  redução  de  graduações 
Intermediárias,  entre  Aprendiz  e  Cal»;  e  ci  cqul- 
Nbrlo  entre  cs  diversos  quadros  tle  especialistas. 
"Estudar  e  prnpor  um  Regulamento  de  Comis¬ 
sões  que  possibilite  atender  ao  serviço  naval,  ob- 
ssrvando-se  os  requisitos  de  carreira  e  aprovei¬ 
tamento  da  pessoal  nas  comissões  de  acôrdo  com 
sues  habilitações,  especialidades  e  cursos".  “Fi¬ 
xar  prazes  minimos  tíe  permanência  dc  pessoal 
nas  Comissões".  Essas  e  outras  diretrizes  esta¬ 
belecidas  peio  Ministro  du  Marinha  representam, 
em  alguns  dos  seus  aspectos,  uma  verdadeira  re- 
voluçôo  de  métodos  e  ntemalidnde.s;  uma  revo¬ 
lução  necessária  c  nnsiosamente  esperada  por 
tôda  a  Marinha  Bra- il rira. 

PROMOCoES  —  A  atualização  das  promoções 
dos  funcionários  ovis  que  estavam  paralizotlas, 
desde  o  advento  da  Lei  3  780  de  1960,  vem  sendo 


M»1b,  47,  il  410  -  Iel.  27*6764. 
BANGALÔ  em  Mndurelra,  3  atíT, 
1  *4ie.  coz.,  b«Gh„  lercflm,  quin- 
Hl*  enlr,  p|  carro.  15  mllhôei  c| 
5  de  «nir.,  r«»t.  n  prazo.  Inf. 
5’  Av.  Subu/bane. 

TO  43# ,  i.o  andar.  —  Caiczdura. 
BENTO  RIBEIRO  -  V5ndo_2~ lin* 
dc»  ap».  novoi.  vazio».  c|  sln- 
l»4ce.  q..  ».  e?c.#  pel«  melhor  der- 
ia  a  vifie  eu  •  pr«íc  ou  pef« 
Ca.a«,  tnm  «inal,  Rua  Sapop-m* 
h»,  1  070.  prídlo  33,  **  l.do 

Ç8  MiGual  CõfVIõltl,  — 

Tratar  no  focal  cnm  o  prop/ie-i 


F/eguetia.  Ccm  Sr.  Jc»é. 


NrLóPóus — v  ~  ^ARnA;:BtB,7 

■  r,:. — *.: - - - - — —  ANGRA  DOS  REIS 

CASAS  —  Nova  Iguaçu  —  V«n«te _ _ 

viria»  no  teittro  •  no»  arrodo.  TTAGUAf  —  Vtrtfo  diverto»  ap? 
»o«.  Tonhe  dvat.  ume  tom  CrS  ..  J>1  enirega  «m  6  ma»e».  Sala,  t 
250  000  de  ontrada  a  outra  (um  *  2  Quarlo»,  banh.,  co:.,  irea  t 
CrS  400  OOO  do  onlredi.  lornar*  tanque.  Próximo  k  lqre|a  t  E»- 
díno,  Av.  Nilo  Po^anh»,  38,  >a! o,  Taçâo.  Preço:  5  milho??.  Pê(;a- 
5.  N.  Igua^v. _  ranío  i»m  2  anc*.  Inf.  36*0962, 


ho^*2_  -  CRECI  590.  490  -~^Ofarie. 

A.  CARVALHO  ~  Vend«'~  lüxüõ^  PÉNHÃ“CIRCLÍ 
•  »i  ap».  na  V.  da  Penha,  de  íren-  co:,>  b"' 

te,  <1  2  qta.,  tale,  coz.,  banh,  3  000.  p.  151 
em  côr  e  área.  Sinal  3  OCO,  pr«»i.  ni0t  123B.  30- 
de  200.  Tratar  Av.  Brá»  de  Pina,  PENHÀ.  CÍRCUI 
914,  »  205.  -  Praça  do  Cermo.  rJo  1  .*  com  2 
Alendjnip»  aot  dnmlngo»  até  a»  banh.,  are.,  e 
14  Hor«t  —  CRECI  590,  f.i/arlo,  salfl,  ç 

ATENÇAO  -  VI5TA  ALEGRE  -  f?'r  6  000  p 
Vendo  cera  de  I  qio.,  »|1a.  etc.  3yn>or  1238.  : 
Terr.  10  x  25,  «nlredc  3  mühóe»,  RAMÒS 
pr«:l  1£0  -  Inf».  30-1949.  Nunes  d  2  qu 
““  CKEwl  762.  denciei 

ATENÇAO  -  OLARIA  -  VBI.*4u  . . . 

reireno  dt  1 1  >  40m,  na  R^a  Pn-|CrS  6  CC0  OCO  de 
rar.flpnnerr-e.  jutfn  **  an1*t  do  n.°  K», 

754,  enlrada  3  500,  preu.  ISO. .  U  204 
Inh.  30  1949.  Mune»  —  CRECI  n.  IÜAVIO$~ 

7Ô*'  [caia  de  lai#; 

AVENIDA  BRASIL  -  Prezo  de  5  enlr.  n| 
enc»(  »«m  juro»,  «em  «nlrada.  ••  18  mlll 

P/fÇo  fixo.  Vendo  2  lofr»  comer.  preM.  _ 

clal»ôndu*lrl«l»,  gabarito  8  pevf.  Leopoldlna  Rég©! 
manto»,  T  c  604,50  m2  •  oulro  Ttf.  30-9644. 

_ _ ZgèN°,:Jd: 

V.nri.-M  .p.-l.m.n*  aVÊNIOA  BRA5H  -  £m''RÍmJT  IHa ’,p,o?*<lô  Dl 


1.4l/íoe'^“a‘0„Veí?  Si  2*^  **NÒÜ  :  Ve,-rio  JÕfe 
p-nri6nc,„  p-  .*«p, ,ub  SI  Dn'"  •*,’* 

*,■•*.  pl»V-CTO«md,  banh.irc  .  iCIií riV  *.  1' '*í- *  ~ 
ic,-inh»  t  anj>.ot  em  tòr  «16  o,  4  5,,n  '  S ,ur  "■  1  1 

tel*.-  exuilor  NjuIMui.  J'r.(0  26  c  .®n,on">*  I«l*  36  921á 

u-.ihhe,  t  50»;  llnincierioí  _ 

3  ano»,  furo»  7.P  —  Ver  coni|^A^^^  *"  Case  2  quarto»,  •« 
o  vigia,  Rua  Teodoro  dí  Silvo.  CCrX * •  b-nh,.  área  eoberle.  Er 
2d5  *P-  ,302.  Tratar  ce|0  1*1.^3  500  p.  ICO.  Tratnr  Ifibo 
27-3313  c'  Dona  ftufh.  n»or  1238.  30  3311.  Vtr  nn 

VENDO  upêrfemenlo  no  Grajaü  C>  '  ^01  Uwdurt»,  1 Q95, 

7  s*nhora  dr  lour-  8ANGU  -  Vend«.»t  cata  ce 

rJe».  152,  üU,  quarlo,  cozinha,  verandi,  »al».  3  quarto»  a 
varanda  de  inverno,  leoarado».  n>íi*  dependende».  na  Ruè  fr 
Todo  reformado  com  ilnteco.  -  5'*»  Tranco.  Telefona  42-2»7 
Vendo  a  vl»»a  ou  a  praro  e|  WH  top. 

Vl*i;.,  Ui.  4^7.  . .  __  ’ 

UNS  -  BOCA  DO  MATO 

APAPtAMEMTO  n„„~p;e„^  «  »'•  1  JU.H*  CMC 

lim  Va»conc«loí  —  com  75  m 2  l  - .  _ _ _ 

2  qi*.,  sala,  coz.,  área  d  lan-  “  Rua  AmiHa*  —  Vaq. 

que  »  dçp.  ompregadá.  Bunil*-  do  611,110  »P*  ''óvo.  2  qi«„  «íalão, 

'mo  -  to  à  vfjia  11303.  Tr»-  CnD^*cei-<  banh,,  dep.  empr.,  H», 
ÍY  ,P«1o  Kl-  22-4337  da»  12  CrS  II  mllhóe»,  entnda  ATI 

18  hem  *"rme  de  aluguel.  -  n*l 

tw  50  000  U  r,:  .  ..*  . . líf1!. á W  ~  Mtténtl  -  |Cf«*  me 


Vendo 


»airi«irwi|e 
inh.*  d*pen- 
,  «»np.,  em  finei  de 

Venno  |$P”,frLçío,  a^  paiilf  de  . 

*  ••  .  -  »»4  enlrada.  Ver  nfi 

.oina^Rua  Eucli-Jes  Faria.  40.  ia-  por 

-  Cftci  787. _  tu,f 

—  Rua  Pr ofeitor  Lacó,  2*,  CRTCI  814, 

Q»..  ce?..  CENTRO  -  Pa» 

corro,  ler,  9  x  70.  preço  Praça  Armonia, 

L°5i‘  CL  3  milhde»  «nlr..  dura  Cabral,  d« 

“*  .  n*  ^ua  94  o  d!a  iodo. 

t  18,  »;  301  -  Saúde. 

j — - - - -  IOJA  VAZIA  -  . -  . . . . 

lo.  cm  Brez  de  »o  nóvo  de  5  ano»,  c*  jobrado  cj  ]ac  65  •  66 
»  u4,  çom  pro-  6D3  m2.  Ver  dlárlameme 
'  fon*iruçlo  d»  1  Concelçío,  20.  no  melhor 
»í»o  4  Rua  Ca»lro  comercial  •  bancário.  — 

Enlr.  3  000  re»i.  22-2376. 

•  30*4092.  CRECI  tOJAl  _  v.nd.m-i*  •«  .luo.m*  IOJA  -  Penh. 

••  na  malar  Canfro  Ccmercial  de  nóvo,  com  ar maçõe»,  i 
—  Vendo  uma  j  Copacabana,  na  Rua  Siqvaira  Cam-  ano»  nôvc,  CrS  50  000. 
com  varanda,  »a.|poi.  J43_  —  lo]«  111,  CrS  4  OCO  OCO,  ptn  var 

n»  Rua  Jota  Maurfclo, 
S.ílat;  204-8  —  Penha 
16  707 


LVnCO  OO  MACHADO  -  lo|s  - 
Vvndo  na  Rua  Bento  L-jhce,  134 
■—  —  —  ieiq.  largo  do  Machado),  lo|*  A 

Rua  da  Riachuelo  com  70  m2,  loja  oront»,  varie, 
148,  para  ver  chave»  com  o  de  írentt  p|  rua.  Exc-lenl#  para 
elro  e  «ratar  com  o  Dr.  Ar*  qualquer  ramo  de  naoócio.  Traia/ 
JeL  52-SOOO  a  42-4686  -  pelo  «el.  42-9372  -  Creci  409, 

”  LOJINHA:  —  Vendo  primeira  lo* 

ílnal  Ru*  SxrT  C <*0'  c!  24  m2'  dí  M'*-  ^om 
'JSlL  .  rfJSS!*  Cenlro  Comer- 

l-í  .iSooV  citl  *  t4f*n|eir„.  Cl  I  500  mil 
iel.  44-/WV.  -  de  entrada  a  1O0  mll  por  mô» 

- - «em  parcele».  Ver  no  local,  na 

Tran»l|ro  eonfre-  ftue  da»  Laranieire»,  336  -  Lo* I 
1  *  ’  *  "  -  Tal.  22-8397. 


CENTRO  -  V 

se  a  loja  cia 


EXÉRCITO 


ZONA  NORTE 


banheiro,  ou  pai»  Ttl.i  57»f776. _  _ 

IOJA  —  Vendo,  vazia,  Ãv,  Mem 
de  S4,  226  -  Próximo  4  Pr-TÇ# 

Cruz  Vermalha  óm»20m,  Ver  dià* 
rlamsnl-  dr  14  «»  16h30m.  Séha- 

Ido  de  9  /,»  12.  Mái»  Informações 
«elafcner  47*1888^ _ 

ZONA  SUL 

1  COPACABANA  -  V.nridT  otlm. 

(:ia  c: rn  1COin2.  na  flua  B^rio 
de  Ipanema  n.°  37,  •  15  m,  tín 
Av.  Ccpitcfbv/wt.  pr.-rnla  un  .u**. 

Inf.  Oda-r  Xavier,  fel  37  - 

CRECI  259  _ 

FLAMENGO  —  lo(ai  pequena»  - 
Vendemoi  queie  pronto»  Preço 
a  partir  de  CrS  12  OCO  OCO.  Paga¬ 
mento  2  ano»,  ótimo  emprego  da 
capitaf.  Var  até  18  hera».  Run 
Sanador  Vergueiro,  218,  Tratan 

801.  Tel».  52-5256  e  22*3032. _ 

LOJA  —  Vanda-ia  axcapcianal  to- 
bralaja  no  «»ntra  camartlal  Ca* 
parabana  cam  80  m,  para  anlra- 
;i  Imadiala.  Tralar  a  var  na 
cal  laja  n.  212,  aa  lede  da  ao*! 
cada  relenta  da»  ♦  i»  II  a  da»! 

IS  4»  17  herat. 

LOJAS  -  Leraniairaa,  r;v»».  van* 
do  tf  170  n»2  e  70B  mí  me- 
Ihrr  pento,  ptrtc  viaduto.  Tratar 
tel,  22-6t03.  Snrve  p»rr  Banco, 

«•tr  4i  automóveis,  lanchonete 

•  rui-.r  etc,  _ _ _ 

LOJA  Vi»ndo  o  ccnu»»a  nó¬ 

vo.  /  anta,  aluguel  relativo,  teu 
r;t*nião  de  telefrn*  tvnerfi 

de  100  m2,  ótima  pa/*  dfvet*  r 
Mxqnitico  e  csri-  «c»  ramot,  r»ceto  ha/.  T/ntar  R.  j. 

oatie  I  fonelsrc»  218-D.  Cefe  —  cog»‘J 

jjavi*  |  JrÀc. _ 

*  **  IOJA  -  Copacabana  -  Pe«»o  t 
contrato,  ramo:  peça»,  aceno-  | 

.»,  fábriea  de  capa»  e  comp'a 
venda  da  automovel».  Facilito  VENOE-SE  faia  c‘ 

- - J-  Tratar  tef.  47*2597.  cozinha,  banheirc 

•r.  Jctge-  da  Siqueira  n.  71 


li  v  l U..I (,.10.  u.s  coiiipioxo.'  trauulhos  que  prece- 
d, -ui  n.s  promoções  r  que  ,se  tomaram  aluda  mala 
complexos  r  exaustivos  em  decorrência  do  tem¬ 
po  de  parnllzaçío  o  da  trnnformnçíio  radical  na 
estrutura  dos  quadros  do  pessoal  civil,  cm  face 
do  enquadramento  no  núvo  sistema  de  classifica¬ 
ção  dc  cai-joi.  ccm  Implicações  na  organização 
d.i-  sèrlc.5  de  classes  oriundas  da  fusão  de  car¬ 
reiras.  cargos  c  funções  existentes  no  sistema 
anterior,  só  puderam  ser  reativados  após  a  de¬ 
cretação  do  nóvo  Regulamento  das  Promoções, 
que  estabeleceu  novos  critérios  e  normas.  Os  rc- 
sultndos  desses  trabalhos  estão  sendo  obtidos  em 
consonância  com  uma  programação  que  visa  a  efe- 
livnr  promoções  sucessivas  até  sua  atualização. 
Assim  c  que  já  foram  realizadas,  desde  maio  úl¬ 
timo,  918  promoções  cm  11  decrelos  coletivas, 
abrangendo  <8  séries  de  classes,  dentre  as  quais: 
Galvanoplnsta.  Assessor  de  Eletrônica,  Técnico  de 
Laboratório,  Auxlllar-Dactlloscoplsta,  Armazenis¬ 
ta.  Gulndasíciro.  Carpinteiro,  Artifíce  de  Vela, 
Correeiro-Sapateiro.  Entelndor-Estofador.  Com- 
|K>s H or-M ec á n I co,  Carpinteiro  Naval.  Impressor, 
Rlscndor  Naval.  Bombeiro-Hidráulico.  Mecânico 
d.-  Aparelha,  e  Instrumentos,  Artífice  de  Explo¬ 
sivos.  Sim  dador.  Ferramcntclro,  Mestre,  Pl".:or. 
Lnutrrnelro.  Desenhista.  Marceneiro.  Ftindldor, 
Pcdr.  iro.  Caldeireiro.  Soldador,  Tecnologiàta.  Mo- 
dehuicr  dc  Fundição.  Encndcrnador,  Laboratoris¬ 
ta,  Guarda.  Eletricista -Enrolador.  Serralheiro, 
CHapc.idor.  Mecânico  de  Máquinas,  Motorista,  Elc- 
tncista- Instalador,  Mecânico  dc  Motores  a  Com¬ 
bustão,  Mecânico  Opmidor.  Oficial  de  Adminis¬ 
tração.  Escriturário.  Auxiliar  dc  Portaria,  Com¬ 
positor.  Serviçal  c  Mccánico  dc  Armamento,  to¬ 
das  referentes  ao  3.*  trimestre  dc  19G3. 


Anuindo  Correia  da  Costa:  no  pôsto  de  General  dc 
Exército  na  reservo  o  General  de  Brigada  Caries 
Buric  Júnior;  exonerando  das  funções  de  mem¬ 
bros  da  Comissão  de  Promoçóe*  os  Generais  Al- 
Intr  Franco  Ferreira,  Augusto  Fragcso,  Jurandir 
de  Bizarria,  Mamcde  e  João  Armindo  Correia  da 
Costa;  promovendo  no  pósto  dc  Marechal  o  Oc- 
neral-de-Dlvlsáo  Raul  dc  Albuquerque:  nomean¬ 
do  para  membros  dn  CPO  os  Generais  Vicente 
de  Paula  Dalc  Cominho,  Silvio  Couto  Coelho  da 
Frota,  Lauro  Alves  Plnlo  e  Venitlus  Nazaré  No- 
t2rc. 

SORTEIO  —  A  PREVIMEL  realizará  dlo  15,  os 
18  horas,  na  sede  do  Clube  Militar,  mais  um  ior- 
tclo  de  carros  de  passeio  entre  seus  assistidos. 
Naquele  dia  serão  sorteados  3  carros  entre  os 
iiumrltcí  no  plano  de  financiamento.  Por  outro 
lado  a  Instituição  Já  abriu  inscrições  para  o  fu¬ 
turo  sorteio,  desta  vez,  entre  os  oficiais  das  Pór- 
ças  Armadas. 

—  No  próximo  dia  29,  ès  12  horas,  o  Regi¬ 
mento  Escola  do  Infantaria,  recepcionará  os  ex- 
Comflndantra,  oficiais  da  reserva  da  primeira  e 
segunda  classe,  e  oficiais  que  ainda  permanecem 
na  ativa,  todas  élcs  que  tenham  servido  nos  anos 
de  1941,  1942,  1943  c  1944.  por  ccasláo  da  Segunda 
G-  n.-ie  Guerra,  naquela  tradiclcnnl  Unidade  da 
Infantaria  do  Exército.  Quer  o  atual  Cmt.  do  K 
Es  I,  nu- a  oportuntdarie,  promover  uma  festa 
de  congraçamento  cnirc  as  velhas  companheiros. 
Já  na  reserva,  e  aquiles  que  eslão  na  vida  civil. 
—  Na  impossibilidade  de  serem  convidados  pes¬ 
soal  mente.  pela  ausência  de  endrrèçcsi  o  Cei- 
Cmi.  do  Regimento  pede  nos  oficiais  RI  e  R2  que 
aerviram  nos  anos  acima,  que  «oníirmau  a  ies- 


LOJAS  -  OBRA  INICIA¬ 
DA  —  Vende-se  junto  è 
Praça  Saens  Pena,  na  R. 
Carlos  de  Vasconcelos, 
123,  ED.  SAN  MARTIN, 
c  3  frentes  (Carlos  de 
Vasconcelos,  Av.  Heitor 
Beltrão  e  Soares  da  Cos¬ 
ia).  Sinal  a  partir  de  Cr$ 
456  076  mil  e  Cr$  .... 
38  227  mil  mensais.  — 
Uma  garantia  na  incor¬ 
poração  de  JAIME  GOR- 
BERG  e  a  segurança  na 


ciei' ;  Dwa/i lafâ  e  demali  dfpendin-  V  ^  PENHA  —  Vendn  um 
Vd- *  clnt  comoteMi  com  preçct  e  p»r*  »G4/i*/qBn1o  novo,  v«. 

mif. 1  *lr  de  11  C30  com  ap*n*t  1  000 1 *  0 •  Ccm  iJnfec'-.  cenduçáo  n« 

IJUo*  .-íe  «nt/iida  e  o  »«Ho  flnenciedai  po,,â<  ccm  verenda,  tela,  d':* 
jcn  15  «no»  pefi  Celxa  Ec2nómi*ic,u4r,ot»  bonhel/o  erea 

(Cf.  íòmenfe  pàm  quem  |á  lenha á  «iflhâti.  preit.  2C0 

depóí/fo.  Estão  lado»  oiupadcc-  Avtníd»  Br*z  de  Pina 

mm  ccniratc,  lendo  •  desr.cupi-  **0‘CC62. 

ção  oor  nessa  tonta.  Ve/  a  par-  VILA  JARDIM  DA  PENHA  -  Van- 

hr  de  sábado  próximo,  dat  10  do  ap.  103  da  Rua  Pitula  Barrr.»  n. 

4»  12  hora»  e  da»  15  ii  17  hora»,  50^  Preço  II  milhões,  com  I  mi. 

■  Rua  Cajá,  120,  na  porta/la  com  IHáo  de  *inal.  Acelio  propotia.  ~ 
o  5r.  Nogutlra.  Tralar  a  Rua  Sa-  23*5466,  com  Plnio. 

Ç*?6',- J,,553  -  ViGARiÓ  GERAL  -  V.  .mplo  tp. 

T.l,  37*3357  -  CRKI  156. _ d,  COOPHAB  d.  ,.l.  .  3  qfu 

AVENIDA  BRASIL  terreno  8x20  •  d«P*  da  frenta,  entrega  Imedla* 
c|  2  cata»  modeirn,  »erv.  p.  Incl,  *«-  Jraiar  42*1522  •  45*7882  - 
ou  deposito  13  milhõa»  com  5  672. 

de  entrada  T  50  mll  man.ali  *am  VENDE-SE  *a"R^T 
Lr’'.  -  In?í'  }■  P-  PO"'=.  étimo  prádlo  cl  . 

J  *;.  r#cn7M*r  M‘  '"  ou  ?lm(,  °'*ndt  qulnt.l  c|  árvoí.t  **. 
iBUaie  -  CRECI  892.  __  fruríferai,  3  q»«.,  aala,  çoz.,  ba-  ,mt 

ATENÇAO  -  VISTA  ALEGRE  -  nhelro  grande,  dep*.  empr.,  ga- 
Vendem-ia  ap».  prlmtir»  locaçlo  rag-m  grande,  varanda  am  cari- 
com  3  e  2  quarlo»,  ra  a,  coz.,  mica.  28  mllhíe».  Fecllf1p»-*.e. 
bannalro,  paragem  e  grande  ter* 

r.r5  „  »u,  CutJâjfla,  preço  lí  AUXILIAR  •  RIO  DOURO 

ml  ndi!.  enlr  2  3C0  mif,  preif.  j  _ 

150  mll  -.r  n  iu::r.  Tf.*,r  r.  Ps*  I AVÍNIDA  JGAu  Rltc.RO  -  Ven' 
nha  —  Av.  3rer  cr  Pln#  95,  íoíalrle-:»  casa  em  r,  prrtic.,  de  l»,'e 
J*J4.30-54Ê9  —  TodM  o»  diei  —  2  qtiu,  «I.,  c:z.,  banh.  »aclal, 
ê  .  serj»  oulnts!.  Er.t  7  mlhder..  prerl, 

BCNSUCUjO  -  Ventia  ap.  ^-‘ü*  Av*  Ribeiro 

malitor  psnro  n#  Pra  c»  dn  N3*  \~J  *''* 

com  3  quarto*  ai:.,  frenln, ,  ATENÇAO 

varto,  Rva  Cnrdoio  dt  Merait  luiávet  f_ _  _ 

n-°  4?J.  *3-  4®^  ■  j  imedlaia.  Vendo.  Ítnd< 

BONSUCC  bO  —  Caia  vazia,  *|un.‘  rnenit,»  com  4  quarlo»  -  3  11  |10. 
fz  i  Av.  Bra'.ll,  com  galoio,  »erv.j  la*,  7  banh»,  ele.  25  milhões  dx  cor, 
t  ind.  P/eço  30  mHhcei.  com  en»rad%  —  saldo  bem  facTliuda.  rio», 

J*  1  entr.  T/arar  na  Rua  Leo-t  Total  48  m.  —  aceito  oferun.  «  venae  t 
.‘•Tloin#  R690.  II,  tj  301  —  Tele* I  Tratar  pelo  iel,  22*4337  dta  12  ipagemtnto. 


JACAREPAGÚA  -  Vendo  terreno :  mllhõe»  de  aln 
oe  12  >  30,  com  cate  no»  *no«  «  0  u 

v  i°*  *  Quarfo»,  .«Is,  COj  4  ffm.  p /  CaSxa, 
nheiro  «»c.,  per!0  da  E»fr»da  do  ,0,í  »•  W.  or 
£#*5  P"*0  13  mVhóer.  com 
WV*  de  enr/Ada,  »,ld' 

R  AÍAJOR  ».,CIRO  MN,  £1 
IP*  3SJ.  <*  6,  pró.  o  R.  Qui 
nílm.  Pç..  5ít,,  lt|,,  i  q„,  , 

ro:  ,  banhítro,  »«r.*.od«  („:0l  tB.  ( 
í.m.e.,  Mulíio:,  17  rn’  hóp*  íltNGE 

"*1  '4 Li*  ”  h*  c  (ÇÍ  57*6507.  inm. 

RECSflO  DOS  SANDEIRANJES 
Cíie  com  4  quartos,  ari/irio»  em. 
bulido».  2  tal»»,  2  benhe.rot 
pendênciei.  lavenderie  e  < 
pem.  Preço  40  milhóí».  - 
47-5446.  fRED. 


_ *  CRECI  JJ83. _  ‘ 

com  FSTAÇAÕ  SAMPAIO  -  Tua  D-N 
-3.  vendo  e;ta  C"?s, 
»re*  quarfo»,  acle.  cr^Inha.  be 
r he  ro  »  lardfm,  b*ie  25  rpiihôer. 
Cnr.f»  ca/vcvia  Américo,  t8- 
inuina  Cadete  Polonle.  Também 

200  mll  n-iali  t?  *♦. 

- ó  NÒVO  —  Vdc.  ap.  il., 

J  qf*-.  óts.  t mp._  ocup.  •  con* 
,-,J*  R'J*  Condetta  Belmonte, 
«Ie6  c  6.  «p.  201.  Aceita  C*.  c 
'  Hnel,  52-1201. 
ríe  ENGENHO  NÓVO  -  Iciii  T  o*. 
Çr?‘  n  ,I,‘í  ^!ü0-  »  toní,4  25  milhões. 
Tel..P.  Bela  Vi»ta  -  22-8390  Nely  Ma 
Icnado.  C»EC1  l/l. 


Penh» 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  traiil,  «.Moiro,  14-9-6*  -  3 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


CENTRO  —  AJvga**»  n»  tfp».  308 
|«  206  d»  Ru*  Mái/quli«  d*  Pom- 
AtUOUlIS?  MANCAS?  'femeei-  bat.  172,  corriuq^do.  banheiro  « 
mo'  ftedo»»'  Irrecusável*  pora  Uórinha.  ÇHftvc»  rom  o  porteiro, 
aluguil».  rtficlveme»  rÃpido  t  d«- J  ? n* .  J/*y*  *•'*  ®,w‘ 


mo»  bc*  r*(»»*ncl.»  nôim.  lue 

•lo  Remncf*  3?,  uli  1103. _ 

AlUGAMSE  v*g»s  pare  raparr», 
<om  rrrekóe»  Ruê  d*  Ca- 

rlcca  43 

AVENIDA  AUGU5TO  HVcftO. 
156.  ep.  101  d#  fundo»,  3  selai» 
banh»..  rcz«  220  mil  *  te**»  - 

Tal.  27.1018, _ _ _ _ 

ALUGO  Av.  13  de  Meio,  47,  ap. 


pot  1  111/12, 


CENTRO  -  Aluga  ia  na  R»  Mar 
quês  dt  Pcmbal,  172  o  ep.  312,, 
conlugado.  banheiro  •  cozinhe 
f.hava»  com  o  porteiro.  Tratar 
ni  Vav.  do  Pecó.  23,  grupo» 

1  111/12. 


de  Rue  Frei  Cenaca,  lÃ,  com 
jaIi  «  quarto  conjugedo»,  ba 
nhe-ire  •  tox*nha.  Ch.*v«»  com  o 


1  413.  Ed.  '  'jBbjtSíí  COn  ” !  'rtelto.  Traiar  na  Trav,  do  Pa 


coz..  ba  oh.  Tratar  46-2630. 
ÃÍUGÁ-5E  ao.  n*  Rua  da  União 
is  28  —  Aíuaoel  da  140  000  — 
Telefone  43-65âó  —  Santo  Críz- 


ALUGAM-5S  vagai  pira  môça». 
P«.e  Tenente  Posiob.  22,  3.®  an 
d»r  ao.  42  —  Centro. 

ALUGA-SE  uma  ml»  com  cu  tem 
mobflli,  pira  cavftlhairoi.  Rua  dn 
tape,  E3. _ 


ço.  23,;jnrup  ‘  1  111/12. 
CEN1RO  -  Alugo" 
frente.  Rus  t -vidro 
c  '  ei.-cit.  «*.  ban„ 


ap.  504,  dt 
Martins.  22, 
kitch.  - 


Al 


ZONA  SUL 


GLÓRIA  -  S.  TERESA 

AlUGÀMSE  em  holel  iemlllar  e 
rattdeneial  querto*  com  banheiro 
privativo  a  pessoa»  de  troto  com 
rofeichei  e  10  minuto»  da  Carlu* 
ca.  Tel.  42.9346,  Sla.  Tareta  - 
bonde  Paula  Mato»,  na  porta. 
ÁIÜGÁM-SE  2  quê  rio»  mobiliário» 
com  roupi  cia  cerne  para  rapac 
cu  móça*  com  rtfarénele»,  GI6. 

ria,  TtCi  25*0364, _ 

ALUGASE  com  2  quarto»,  li 
la  «  dejitndlncla»  de  empregada 

—  R.  do  Ruml,  344.  ap.  407-B, 
«  tratar  na  R.  do  Ouvidor,  87, 
4.o.  Tal.  31-2355. 

ALUGA-SE  quarto  de  frenie  a  ca 
valhalre  que  trabalhe  fora  com 
roupa  cie  cama  —  90  000.  Tela* 
fone  52-28711. 

ÁLUGA-5E  qío.  de  frente,  em  ap. 
para  c***l  ou  2  mòçai  e  um  ma¬ 
nar  para  1  pe»»oa,  c]  dlreitoa.  - 

-  -  *  '7  ou  45-3772. 


FLAMENGO  -  Pre*.  praia,  alugo, 
temporada,  apt.  mob.,  c|  feia» 
doira,  lelafono  ,154191,  1  qli., 
ialio,  ql.  banho,  «oi.  grando. 
Cr$  150  000  a  on«argoa.  Tretar 
13  da  Maia,  47,  4.*,  ir.  403.  - 
274730. _ 


BOTAFOGO  —  Aluga-io  quarto 
ou  vaga»  com  direito  a  banho» 
quente»  am  caia  da  família  a 
ftt6ça»  qua  trabalham  fora.  Pe- 
,dam*ia  referência».  Tratar  paio 
telefona  26-0335,  da  9  è»  12  ho¬ 
ra»  —  -Sr.  Amónio. 

BOTAFOGO  MM 

Pátria,  I,  ap.  709.  Alugo  com  3 

3uarto»,a  tala.  banheiro,  cozinha  e 
ependência»,  Queiró  talárlos 
mínimo»  «  encargo».  Otfpósitoj 
trêi  rrrie»  ou  fiador  propfltftá-! 
rio.  Ver  com  pp Melro  Silva,  e 
tratar  na  Av,  Rio  Branco,  91,  8.°, 

«ala  17. _ _ _ 

BOfÁfOGO  -  Aluge**#  amplo 
ap.  com  3  quartos  i»!a,  banheiro 

3.  xmsy-m  « 

FLAMENGO  -  Aluga-ii 


FLAMENGO  -  Alugo  quarto  mo- 
bllledo  de  frante  e  outro  dt  fun¬ 
do»  •  rapai  da  reipeito,  pedem 
ia  raferfinciêt.  Tal.  35.8935. 
FLAMENGO  -  Alugo “'mobiliâdõ, 
apartamento  da  tala  a  quarto  se- 
paredo».  banh.,  cozinha  •  áte*. 
Av.  Oivaldo  Crux.  90.  per*  vlti 


ALUGA-SE  apt.  conlugado.  mobi¬ 
liado,  contrato  ou  tarnporadi.  - 
Va  r  no  local  ou  com  porteiro. 
Rua  Júlio  de  Caitilho»,  35,  apt. 
207  —  Pôtto  ó  —  Copacabana. 
ALUGUEIS  — ”  MÀDORIS  —  foirr»a* 
cemo»  fiador.  Tratarp  alo  talafona 
Rue"  Voluntário*  Pa]57-4731.  da»  llhJOm  àt  17h30m 

-  CRECI  935.  _ 

ASSINO  FIANÇAS  para  .#•*.,  ca* 
•ai  a  loja».  Sou  proprietário  a  co- 
mercienle,  c|  raf.  bancária*.  Ro- 
»olva  teu  caio  ainda  ho|e.  Oeran 
•la  ebioluta.  Tratar  Prace’ Flrrlano 
55.  7*  *|  701,  da»  9  ãa  17h.  - 
Junto  ao  Cieo  Capitólio.  Clno- 
lindla. 


de  fundo»,  mobilUdo,  com  c 


,  !  Rua  0on*  Marlana,  118,  com  . 
quartr  Barbo»*,  e  tratar  telefona 

"  -  24571. 


Chave»  na  port; i 

200  mil,  mni»  taaa».  Serve  «era 
eicrltorlo.  Trater  43-9692,  Vlllar. 


Teb:  424451 _ _ _ 

b»ie  [  GLORIA  —"Alugo  r.p.  quarto, 
iV»,  coxinha  a  ban1vj»ro,  c]  mo¬ 
veu  —  Rua  Cendlde  Manda», 

_ _ _ j- — -,227*5f.9.  Chnva»  porteiro.  Tratar 

CENTRO  -  Alugam-an  dSllanot  I  Alrtutfo  de  Paiva.  313,  açougua 

rros,  ogoc  lavnr  e  cot.,  «mb.L.  tsblnPi 
anUjV.-»  **J#&*>  Reo*d“-;:lCif.tA  -  X|u«mo.  n,.n-J.  «p. 

M\iOO  qtp.  «  CO!  Indo-,  •  t»-|cEN7RO  -  TTpT í'Í0 . JÇfc "ul'S  «Tlr i*.'* 2°L r-nh.'1  •  gSi! : 

•/'VvsSn  75  m‘ *  aTa’  Cf  ,to*  "  da  Rva  Mato-êi  ri*  Ptn-hnl  n.  ,  ;  cc>-  ,  emprsçTd».  Pt- 

9fl.  .  - - - 1177,  conítruad»,  bnnheíio  e  coil-ivPr  ,  :otar  peV  tel.:  52-5008 

ALUGO  quarto  m^b.a  lAd«p.a  —  jnha  —  Chave»  com  e  acrl»Íro  — |oU  42-4696  -  CRECI  B14. 

Tr,,.««M  Ptr'a  n'-53  2LÕRIA  -  Alu  ía  .p.n.nnVito 

r:  0 ^.L ■  — ' -  ^ • - - — r — jcnm  rjrenoe  laia,  dcilt  q.rrrt^». 

CFNTRO  -  Alurja-ia  ne  R.  Mar-J<0^|Wp  banhfiro  compiato  e  d« 


fel"?.:.--.  ‘Ã  ;,ihor  iduc.:  i  AIuBM.  «*«.«»  Ind.p-  ç/  o»  ,/ 


%*7&£T%Z  ‘ *iD*u.r“  os  vi\ ,i0  . . .  inQ- 

.■o  -  ui,  jmw  |S-tórí . . .  <m- 

FLAMENGO  —  Aluo**t«  Quarto. pio  150  mil  a  depóalto  —  Mare-i 
oen.  poda  lavar  e  cr?,  a  Rua  i  chal  Cantuirla,  122-A. 

PaítíBndu,  312  -  Érlge-tn  rfTP^-ioUARTO  OU  SALA  -  Sr.  a»tr.f 

»«ICS  '  . 

FLAMENGO 


trab.  fora,  procure  quarto,  ■•!»  ij 
Aluga* »t  o  ap.  i  varanda  ou  área.  quintal  p  peq 


ALUGUEIS  —  Fera  ceia»  a  ap«- 
ta?  necemot  fitdore*  Irracvtivafi 
i!  lólída»  teferônclaa  i  Larye  da 
Sáo  Franclico,  26.  »ala  109. _ 

ÁÍUGA-SE,  mobiliado,  ap.  »l.-qt. 
con|.  —  200,  fiador  ou  depoillo. 

43-2983 . _ _ 

AlUuO  por  3  rr.cicc.  Rua  D|at- 
ma  Ulrich,  perto  da  pra.a,  mobl- 
lindo,  c/  paladelra.  Cri  300  C00. 

Tratar  43 -695? .  _ _  _ 

ÃtUGA-SE  um  ap,  de  tafa  a 
querfo,  grandi  cor.  e  bnn.,  mo' 
bll„  com  lei.,  ge!.  «  uteni.,  1  i 
12  meie»,  CrJ  370  mH  e  taaas. 

Rua  Rep.  da 


COPACABANA  —  Alugamoa  um* 
apartamento  «xceltnle  com  très 
quarto»,  aale,  aafata,  cozinha  a 
are  a  dn  aervtço  com  tioaua.  na 
Rua  Siqueira  Campo»  n.  274,  - 
«p.  403  —  Chave*  com  o  por¬ 
teiro.  Aluguel  mental  da  Cr$  . 
350  000  mal»  taxa»  —  TrAt»r  na 
IMOBILIÁRIA  LEMOS  IT0A.  na 
AvtnWa  Nilo  Peçanha  n.  26,  »1 
702.  -  Telafcnai  22-74B3  a 
42-9506  com  o  Sr.  Paullno  (356) 

COPACABANA  ^  Àlugi.»a  “  apT 
temporada,  Mobiliado  a  com  te- 
lafone,  geladeira  ate.  —  (cljto. 
nar  para  36-4180. 

COPACABANA  -  Aluge-*e  vega 
para  moça  qua  trabalha  fora 
dê  rafarència».  Talafona  37-4913 
-  CrS  40  000. 

COPACABANA  -  Umporàda  -I 
Alugo  étimo  ap„  todo  mcbllla- 
do,  c/2  quarto»,  tala,  cozinha, 
banheiro,  dep».  emnragãd»,  todo 
6leo,  c/ar  -condicionado,  gsladtl- 
ra,  lelevItSo.  radiola,  roupot  de 
cama  etc.  Tratar  p/tal.  374042  — 

Sr.  Zêtharia». _ _ 

COPACABANA  -  AÍuaa-»e  quer- 
lo  Independentn  •  móç»  cu  ia- 
r.hara  que  trabalhe  fora  —  Tal. 
36-3410. 


Agenda 


FIAMLNjO  —  /\iuqa-»t  o  »p.  .  v*»»nu»  ou  are*.  qv»m*i  p  aP«q-  ru  r.  ,  R«n  cf-, 

102  da  R.^a  Buarque  ri*  Mzcado I crlajaa  da  p*»*.  Pref.  Bolafoeo.l  ^  íâler  n.o  704 

..  77,  tom  3  qutno,  -  S.,  W..r íl.MOF  (I  ».  1*>- Srv4urt2  _‘ 


PAGAMENTOS  —  A  Caixa  Econôml-  La  Bella  Itália,  o  »eu  Jantar-a*scm 
ca,  oíravés  de  «tias  38  agências  paga  bléla,  com  uma  palestra  do  Diretor  ds, 
hoje  os  aposentados  do  Ministério  da  Dlvlsfto  de  Flscnll?açfto  de  Medicina  da 

_  '  .  ,  .  .t. t  ■  ■  n  n « hn  W.  TN»  T3..\.._  r.  A  I  _  .  11 


Fazenda  fcheques  avulsos);  aposenta¬ 
dos  da  Vlnçfto,  llwos  4  801  a  4  810  e 
pensionistas  (avulsos),  •**  A  Despesa 
Pública  envia  hoje  para  pagnmcnto  nos 
bancos,  no  prazo  dc  4  dlns,  as  filhas 
4  921  a  4  929  das  aposentados  do  Ml 


Ouanabara,  Dr.  Rubens  Araújo,  sôbre 
Aspectos  Gerais  da  FUcallzaçfto. 
PETROBRAS  —  O  més  de  agésto  as¬ 
sinalou  um  recorde  naa  vendaa  da  Fá¬ 
brica  de  Borracha  Sintética,  do  Con¬ 
junto  Petroquímico  Presidente  Vargas. 


jeitf.t»  d-p.-rf.  üíii.  Çhsv.i  t 


CJUAtlO 


AluoA-»e  •  u/r.»  ou 


pir.t.  nov*,  corr.  banh..  1cirfr”> 
p[  quem  trab.  fori  nt  Avenida 
Henrique  V*l»d»rei  —  T*l»,  .. 

37-029S  e  Cé.AT9f . 


ALUGO  uut»  cti.mr»  v»a»*  par» 
r«pt:«i  dia» «  q.-e  trsb.  fer»  ~ 
Ver  het*  «  im*nhi  —  Nio  falta 
ácua  -  Ru*  VVathinqion  Lví»  n. 
50  —  ap.  533  — :^T*u"_Vernielh?i. 
ALUGA-SE  um  quarto  na  .Rua  la*  • 
r*  de  Araúja  n.«J  I2S-A.  icbrAdo, 
tm  cavalhalrp  de  reapelte.  Bairro 

Estágio. _ _ 

AIUGA4E  quarto  p/  cmzI  *em 
fillvo  p/  lavar  e  corír.her.  Rue 
Pedra  Alve»,  40.  2  d*  35  000, 

1  de  50  000.  T»t.  73-5705. 


ALUGA-SÊ  um  útimo  rvarto  trv 
bllledo  c /  dlrello  t  lavar  *  cqtI 
nhar.  Caiai  »/  filha».  R-a  frei 
One-cs.  287. _ 

ÁLUGAM-5E  quarta»  n  reprie» 
cu  a  crtel  n»  Ruí  Co»ta  Br.»ro* 

n.  7  —  Centre.  _ 

AtUGA-SE  vm  qverto  oari  um 
eu  dpi»  na  Rua  Coita 


_  ,5q«»€..- 

ou6»  de  Pomhaf  r.  172.  *  4p. 

1  002,  com  ala.  quarto,  bnnhel- 
ro  completo  •  cozinha  —  Chivas 
com  o  porteiro.  Aluguel  d»  Cr$ 
160  COO  -  mal»  encarpar.  ''r^tar 
r*c  Trav.  do  P»ço  n-  23,  gtupo» 

1  1 1 ÍI12. _ _ _ 

CENTRO  -  Alugo.  Ru*  Cario»  d#i 
Carvalho,  34,  ap.  1)05.  c!  hall. 
iaU.  quarto  fteparadox).  smteco, 
'nanntlro,  cozinha  e»c.  Chnva»  na 
lobreloia  111.  c|  Sr.  Pault.  - 

CRECI  172, _ _ 

CENTRO"-  Á!ugi->e  na  R.  Ma- 
chado  Cnalho  n.  119  —  ap.  50, 


'  -  fl’  —  nivjn-.r  —  — 

flairo  *  tratar  na  .AV,  .^^fdwa»  raitoa*  que  trabalhem  fara, 
8nriso  n.  155  -  iala  I  714  -  çrJ  60  000  crdlrelto  a  taiffone 
fert  52-5917  —  da»  12  6 »  4A-0247  Rua  Uumailá,  156,  fun- 


l8"  npli  I  I _  | _ ^ 

LA^GO  DÒ  M  *CH ADO  -  Aluno 
►  rapé?  ir ;  ‘r  •  2 
LARGO  ‘  DO'  MACHADO  -  Al vpô 


pendência»  da  amprefiaría.  Ver  qt'ena  quarto  wob.  cor.t  banh. 
trAt«r  na  Rua  Santa  Crhtln*  n. :  „nexo  t  um  lenhor  -  O-.-li  de 
46,  *p.  301.  I  Drremlvci.  77.  ap. _  4A». 

GLORIA  -  Alu»e-i«  quarto  me-,  IMO  OU  A  910  -  Cloro  »  gr»n. 
hllladp  para  trèx.  rapaze»  c:m  zt-M#  —  Aiuna-ze  </c^ \l  da  manhã, 
ferèncie»,  «•  que  Jubalhat^  f»-||lmõ;o  e  jnnttr  -  crdlf#jto  i  la- 


dot,  cata  1, 

CUÁRTO  -  Fam.  cliipbi  a  preço 
de  v,»pjai  p*r»  jraoszei.  Rua  Fer¬ 
nanda»  Guimaríri.  25  —  Bota¬ 
fogo. 


LEME  -  COPACABANA 


ALUGA-SE  auarlo  penueno  ♦  ra- 
pazet  t  vapai  a  rroca».  Av.  N. 

Conacnbanz,  683  /404.  57-3 20A 
ALUGÃ-Sc  ”  um  quarto  mobiKatlo 
n-ra  um  remi  que  trabalhe  fora, 
Cy.nt  dlrrlfo  a  cozinh*r  e  lavar. 
Tel.?  37-0624.  2CO  mil.  Avenida 
AtUntlca.  M60,  ap.  304- 
ÀIUGO  ótímo  qunrto  bem  ire»' 


;;c»m  orinde  «*1a,  bônheiro.  Cozi-(r3  Un|i<3  |mebi|Nfla  lida.  -  Av. 
inha.  lui  •  gár,  condomínio.  A»,Ef|irrr:i  299,  gr.  503  -  Aiu-1 

chsve*  r.»  poriarl».  Trataf  n»  R*  &u#i.  r,\  iso  0ú0  -  «aí».  52-5C08I 


'  -l  r  entre ».  c»  qvr 

ra.  Conda  lige,  68,  ap.  ^505. 
GLORIA  -  Vaga»  pnra  rróçati 
ou  rapizei  —  CrJ  25  COO  na 
Rua  Sanla  Crltlítl^  tt»  59. 

GLORIA  —  Alugamoa  na  R.  6en- 
lamin  Coniunt,  60,  o  apt.  803, 
de  xale.  cto,  9  déflÚíA  dep..  ar- 
márío  ♦woutHo,  todo  atapeta-i? 
d*  frente.  Ver  n  Incrl  e  trauri 


var  roupa  p/cirel  r.fr  2  frib:i, 
ou  para  môçai.  e  referencia»  ? 


ALUGUÉIS?  FIANÇAIT  Fornec*. 
me*  fiaderei  irr#cu»ivail  par*  alw- 
n*j*i»  rnalvemai  rápido  •  darnr,* 
bon»  réf>rfndii  no*«*i.  Rua  do 

dep6:lto,  tm  penilomto  conce  -  ,  . -  -  i,7 

tv.do.  Tr.l?r  e/o.  Mm.  .  R.  5gT«J*  $£*  [t 


Píl»»ar»du,_2l9. 

PRECISO*  alugar  cv.a  iitaií:**, 
Ur:»,  laranlelra»,*  f  limer.Qn,  ^  p: 


no*.  Te?.,:»  ótímoi  ap».  dc  1,  2 
e  3  qh.,  p'.ra  1-rr.cr.rMa  de  5 
u*;»  r  I  •  M.ooiliadoi,  com 
{iclcdaira,  roup*  ò* 
cttmí  ert.  Bfutmãr  Ltda.  Barata 


CPXC1  81  a. 


Teofün  Otohi  n.  123  2.«  «nd?r  |  — - 

yv»00'"  AW8'*-  I  GLÓRIA  AbiíTiS:  m*'- 

:  ’•  31  -  *  - rr--. - I  r-J»,  corlnha  «  l.snheirc.  c'  rr,6- 

CENTRO  -  Alunem-e*  linnct»  »at.  Vll4,  _  -0Â  Cândido  Mtndei, 
caiai  ou  »ri.  jjj27 Cheves  porteiro.  Tratar 


5ASÜIÇ,  T»1.T  37.UM. _ 

PRAÍA~00  FIAMENCÒT'2  -  Alu- 
;»r,-»a  S  ap.,  2  qto».,  ili.  •  de- 
co?lnf*a,  brue  de  aluguel  —  Cr$ 

2000^0  mai»  ei  taxa».  Taletonti .cor5nha>  bfcr.heiro,  piruura  nova,jo«iMsw  rt»/«wiv  -  »xç* ,wrf-r 

45:2651.  _  -  1 230  mil  «  i»-ta».  Porteiro.  Tra-  oafa  m'6»«  ™  rapaze».  Telefone 

TEMPORADA  IPP/'A1  -  Aluot-  v,Jt  Ritchueio,  145.  laja  16,  37-7581 


R.belro,  90,  conj.  703  —  Telefo¬ 
ne»  •  35-2972. 

ALUDO  —  Rua  Anita  Garíbaldi, 
30,  o  ap.  302,  ql.,  sala  conj., 
[cozinha,  banheiro,  pintura  nova 


DESEJA  alugar  iau  ap.  por  tem¬ 
porada?  Temo».  Inquilino»  idôneo». 

Tretar  -  37^9350. _ 

EXCELENTE  AP.  -  A  30  m  ,d« 
praia,  |.  lnv„  3  talai,  conf.,  2 
qta.,  arnt.  emb.,  dep.  mobíl.  e  de 
corado,  luxo,  pelad.  ele.  flua 
Alcoa  Saldanha.  136,  ap,  601,  — 
Aluguel  7CO  tnl)  ludo  incluído, 
fratnr  27-2541. 

FIADOR  PARA  CASA  l  APAR- 
tAV.ENTO  —  Irrecutivel.  Solufie 


blliadci.  Ru.  BrKv.r,  35,  ap.  703.ii<p13«.  f»ç.  Tlr.d.nt.i  *,  ,] 
ÁlUCÁ-SE  i.i-p.  >p7  bwIs7  IO-  '0’  -  ■>"""■  10  Cm•m• 

?  qf;..  1  ai*.,  3  b.,  g»r»gem  FIADOR  -  Pari  ceia»,  eparlemen* 
etc.  37-4331.  1 9oa  e  loja»  Irrecutivel»  -  Temoa 

AÍUGA-5E  qJIfío  p.pv,n,  Incj?-  rV'1*1.4'!?  *  I  íf 

pendente,  mobililiTp,  com  t.!.- j  “I**  '{f 'f*  \Z  ,  Vm  ,í’ 

t.-ne  «  b:nhm  ciuenni.  6et.lt  ”  <*,  M.lo,  «7,  1.1 1*.’ MJ  Idi* 
Ribeiro.  531-1  C0".  Ul.m.nl.  de.  t  II  bom), 

- - HAOO*  PARA  CASAS,,  191.,  Is- 


ALUGA-SE,  temporada,  Atlfintíca, 
Poito  5,.  frer.te.  Saleta,  aala, 
quarto  mobiliado.  neledeUa.  Tn- 
Ur  tel,  36-7161. 


ALUGO  quarto  bem  mr.blilado  e 
»ar.bor  ditllnto.  Republica  dn 
Peru,  72,  èp.  814,  e»q.  Avenide 

AlUntlci» _ _ _ 

BAIRRO  PEIXOTO  -  Alugo  v*?ã» 


módi: 


re  SC.  937,  mobiliado,  c/  gtlx-ido  9^0  àa  12  horat  t  Rua  Mé- 1 CGP/CABÃNA  -  Atüga-ie  nB 
delr»,  de  ifili-quarto.  wzirh*  e  xlco.  III,  gr.  6yó  de  16  à»tAv.  N.  3.  de  Ccp«cobanf(i  79o 


na  Rva  Honóffe  de  Bar-Mfl  j.CfCB  _  Dr.  AUrcIc. 
rar.  19  (etq.  Otvcldc  C*vz1.  Tra 

Ur  na  Èk»1.  CrS  :«0CCO  ./  U-, ALUGAM-SE  APARTAMENTOS  me- 

hillàtjM  para  temporada, ^  temo» 


rr.er.1o  111.^ 

ÁLÜGO  ap.  26IO,  *  Santana,  73, 
r.óvo.  cli ro,  lrtdev*»»ívrb  2  qt»., 
»1„  «re*.  var,  etc.  2Í0  mil.  Procu- 

rar^pr.  Bornàrao. _ _ _ _ _ 

ALUGA-SE  um*  vajx  a  reoaz 
em  cc;*  ae  f **r»TTTp,  20  QC0,  Hua 
Norqnha  Santo»  n.  150.  Ep^ccIo 
-  Etculra  de  MicTwfe  Cqê*hòv 


CENTRO  -  Aíugir.-xe  CtVtrtDi  e 
apartimer.tat  ptti  cmalf,  pf,d«m 
lavar  •  eozir.hiir.  Rua  Terefôrr- 
li»,  25.  iDlzada  ne  Ru»  André 
Cavalcanti^  174.  Tal-  4^4569 . 
CENTRO-  Aluga"»*  o  10.  1  704 
da  R.  Evarlslo  da  Veiga.  35.  c 


2  mr.çr.t  —  Rue  Retende  n 
*0.  201 . 


t55 


ALUGAM-SE  vege»  cevamelrcíi  — 
Café.  iiimòco,  [anter,  roupn  ca- 
ma.  60  mil.  Rua  Miguel  Ceufe 

n.°  109.  2.0  endar. _ 

ALUGA-SE  I  ouêffo,  rA04J«i  ou 
catai.  Rua  Joaquim  Silva,  £9, 
«oh.  _  _  _ 


Alua:  1  rfc. 
..  ...  BP.  f 4iTi.  T  vapii  n6;â 

c/.  retcrV.cin»,  10  mtn*/toi  Centro, 
t3  «  40  mH.  Tef.  3C-B7'-3. 

SANTA  1ERE5A  -  Mluge-io  ou 
vurde-ts  ap.  SS-204  na  R.  Orla.v 
tp  n.  3f6.  com  «ala  r  qt„  bo* 
nhiiro  e  kltch.  Chave»  c  poria  iro, 
Inf. 4  tel.  27-4763. 


LARANJ.  -  C.  VEIHO 

AÍUGÃ-5E  quarto  conjugado  • 
c«x»!  que  trabslhe  foM  i  Ru* 
Ipir^ng*  nA  43,  Larinfeira». 


ALUGA-SE  em  c&se  de  ía«rft?a LrIi  •  quorfo  conjugado,  cozinha  /"atctc  _  FLAMENGO 

um  quarto  mcb._  oir*  ca»*l  :çu|#  benheiro.  Chaves  p|  fn;-cr  ci  UMIBIC _ 

portalro  e  ircta  na  Av.  Rto  Btan-  ~  ' 

CO,  156,  ialn  1  714  -  Tel.  ... 

52-591 7  —  13  à»  1  Sb. _ 

CENTRO  -  Aluga-»*  »p.  tala. 
quoflo  teparado.  cozinha  grar-ne 
S  bar.h.  Ver  Ru*  RUcKuelc,  n.° 

252/3-33.  na  p*rte  da  t»rde  pelo 
tel.  27*8098,  cem  Sr.  António  Ma¬ 
nuel^  depolijd a»  13  hora  1 . 


ALUGO  —  Pra-a  do  Flamengo,  12, 
a  ap.  1C3,  qt.,  a«l*-con|.,  cozi¬ 
nha.  banheiro,  pintura  nova  « 
tinteco.  230  mil  e  taxai i  Portal 
ro.  Trefer  Ru*  Rlachuclo,  148,  lo¬ 
ja  16.  da*  9.30  «»  12  hornt  e 
Rua  Mítico,  111,  gr.  836,  de  16 
á»  18  hera»,  Dr.  Márcio 


ALUGO  —  Cenfro  1  üt.  ou 
vaga  meb.  com  roupa  cama 
rapazes,  cata  t*m.  Rui  Sanndor 
Fompou,  67, 

ALUDO  pêquenc  »obrado  prév. 
ac  centro  e  casal  ou  peuoai  qu* 
trabalhem  forc  ",r-0*6B. 

ALUGA-SE  quArto*  p  c«»*1  e  ve 
qs»  pi  rrtpíze»  c]  feftlçÉc,  Goma» 
Freire.  518.  xoh..  vagai  cl  rr-ôgoa 
em  Botftfoqe.  tel.  46-6738, 
ALUGA-SE  «la  eabc^u  p/  rro- ! 
redf*  ou  reqôrfo  —  P/  lavar  e 
cozinhar  —  R.  Conielhtiro  Zect- 

rias.  13  —  Saóde.  _ _ 

A\UGO  querto  independente  t 
lolteiro  ou  caiai,  aam  ftfho*.  45 
mH.  R.  Benedito  Hlpilifo.  212, 
r4uôrlo  6  —  Preça  Onze  —  Centre. 


CENTRO  -  Pruca  Mxui,  etuge 
étimo»  Quatloi.  Ro»  Joroe  Abcií- 
la  56,  »p.  101.  Ver  tio  local 
§  fretar  Sr.  Franclico,  Ru» 
de  Féli*  98,  telefone  43-9241 


CASA  —  Alug*-ie  n*.re  fín»  co- 
merciali,  R.  Atice,  119,  pfÓxlmo  a 
Rua  das  Inranjnlrai.  com  7  pflvi- 
rr.enlot,  irei  ne  350  w2.  Está  em 
obrai.  Tel».  36-3304  «  523695. 
LARANJEIRAS  -  AHrga-ae  n 
Rim  dai  Ler*n]*lrjz,  529  o  »p 
402.  conjogedo,  banheiro  e  cc- 
Tinha,  cem  sanee»  e  moldura» 
ra»  portal.  Aluguel  CrJ  230  CM 
—  Chava»  com  0  porteiro.  Tratai 
ne  Trav.  do  Pego,  23,  grupo»: 
1  1 11/12. _ _ _ 


ALUGA-SE  netede  de  apt.  rw  Cen-j 
Iro  e  itnhor  que  tenha  Tel. 
queira  trezè-lo  —  Recado*  p1  tef. 
38-4031  ou  trat.  no  Lg,  S.  Fran¬ 
cisco,  26,  a]  I  119  ou  52-1512. 
Amazona». _ 

ASSINO  FIANÇAS  para  *»«.,  «a- 
s»i  •  le|a».  Sou  proprlatário  •  co¬ 
merciante,  «|  ref.  oancáila».  Re- 
lolvo  ceu  caie  ainda  he|a.  Garan- 


COM  TtlCFOME  -  Alug*-»*  um 
quarto  um  luxo,  pnre  raenz  cu 
c»»il  de  Idade  >erve  ptro  t*la* 
?c  e  familiar,  Rva  co  Senedo#  6. 

rhícdc. _ *  _ _ 

CENTRO  -  Alugo  6t;>«zi  qvsr* 
ic»  a  c»»nl  e  m5cat-  Ver  no  lo¬ 
cai.  Rua  BerCo  de  Fali*  132,  c. 
21  •  trataf  Ru»  fifão  dc  5J-: 
Féiix,  98.  Tel.  43-0244  .  5r.  Fran- 
dico. 

ESÍÀCIO  -  Ao.  de  Utr. »e.  2  ql*.. 
«I.,  cozinha,  cenb.,  6rea  e;  ten* 
Alugo  —  32-4602  —.CRECI 

644. 


ALUGO  qt.  rr.òçe  30.  caiai  Í0 
mil,  trás  mexe»  deoéiilc.  pod, 
coz.  Ladaire  do  Russel,  3?,  «n 

trdaa  pelo  Hotel  N6vo  Mundo. _ 

AIÜGAM-SE  em  hotel  familiar, 
bone  quarto»,  com  elevador,  ágv* 
corrente,  boa  comida  »  peuont  dn 
trate.  Machado  de  Azai»,  26.  Tel- 

*5-0177  —  Flamengo. _ 

ÃLUGA~5E  ap.,  2  quarto»,  saia, 
cozinha,  banheiro  completo  •  tsrv 
aue.  flue  Co?re{«*  Cuira  n.  66, 
ap.  63.  7.°  ondar.  Tr*tar  Trav. 
Ouvidor  n,  17,  4,°  ar.dir.  Cha¬ 
ve»  com  portelre.  _ 

ÁLUGÂ-SE  ep.  tf»  quarto,  laia, 
iardím  de  Inverno,  cozinha  e  b« 
rihtlro.  Rua  Silveira  Martin»,  147, 
69.  216 


EM  AP.  DE  SR.  SÔ  -  Ãlu^i-je 
ófimo  qto.  tndeo.  •  confcrtavel, 
c/  ou  1/  mobília,  a  rapaz  ou  ar. 
ceTi.nreeriívo.  32-1137. 

FIADOR  —  Fara  «ataa, 
tos  •  loja*  Irrecuiáveia, 
proprietário  e  comerciante.  Solvçío 
rápido,  im  24  hora»  —  Av.  13  do 
Mole,  47,  aala  1463  (dUrlamonto, 
da»  I  4*  II  horo*). 


ALUGA-SE  um  auart»  p nrfi  dei* 
rcpAZf*,  com  ret*i;ôt»  complâtos 

—  Ru»  Bento  Liibon.  69,  c»sa  13 

-  C.ifef». _ 


tio  ebcoluta.  Tratar  Pra^o  Florjono’ 'hadOR  —  Faro  colai,  apaitamon- 


tio  obtoluto.  Trotar  Pra(i  Flerlano 
35.  7.«  »|  701,  da»  4  òa  17h.  - 
Junto  ao  Cirvo  Capitólio.  Cino- 
tlndlo._ 

fLUGA-SE  q-fjrío  rr 

rapaz  lolteiro.  Trater  na  Pus 

pre  •  Caneca,  J22í.m 

ALUGO  a»l*  0  qu*rto  de  frente, 

tuntB*  ou  repir*cfa«  a  2  011  maia 

ptaioc»  ou  pequins  fattiHte,  — 

Av.  Sá -vedor  ai  Sá,  220  —  lel.r 

32-6079.* 

ÂLUGA-SE  0  ondar  térreo  de  Kuo 
d»  Rerendr,  78.  Preferindo  co- 
n’ércío.  Infmn-tcoe»:  Telefona:  — 
52-8960. 

ALUGO  quarto  móbUiaao  de  fren¬ 
te  •  lenher  de  respeito.  Rua  Se- 
nodo,  243,  ap,  *.  ou  um*  voge. 
ALUGA-SE  quarto  0  coiíl  cerr.  di- 
relto  a  cozinhar.  R.  Rtsentit, 

ti2  —  Centro. _ 

AlUGÁM-SS  quarto»  no  Centro, 
com  tôrf»  a  condugio,  Bps*a  cas»l 
ou  rapiz.  Ru»  MhrqúBa  de  Se- 
puc»:,  127  —  Prr.ca  Onze. 


tel  o  loio»  frr»cu»ávoi»  —  T»mo» 

firapriatário  4  comerciante  —  So- 
ü;á*  rápido  *m  24  hora»  —  Av. 
11  de  M.ie,  47,  t  «ala  1  603  {dlt 
riamante  d*»  8  •»  II  hornV 


ATENÇAO  —  Vaga  pr.ra  môjsi  c 
ou  iam  reftiçio.  em  ema  de  famf- 
epartamen-jll*.  Cetete,  tal.»  35*9417  eu  taL 
aia,  tomo*  i  45-2449.  _ 

ALUGA-SE  quarto  fbequeno  ■  mfiç* 
trebalhe  foro.  Tratar  na  Jiua  do 
Catafe  n.  2C6'307. 

ALUGA-SE  ume  a«>*a  boo,  de  fren 
te,  com  fanelo»,  poro  rapazet  do 
cemériio  ou  negocio.  Var  depolt 
ò.'i  16  horar.  Rue  da  Catei».  92, 
cl,  27. 


AtUGA-SE  cpJirto  para  2  rnô^ea  * 
Rua  Andrr  Cavalcante.  Trator  — 
Rua  do  lavradio,  146,  Sr,  Mo¬ 
reira. 

ALUGUEIS  —  Para  ui»*  •  ap*. 
Fornacamot  fUdora»  irraruaávalt 
«I  lêlida*  raferáncia*  —  largo  de 
Sã»  Franclico,  26,  aala  309. 
ALUGO  quarto»  beni 
pèrtjr  de 
tdificJo  novo 

CÊNIRO  —  Aluge-»»  ns  Ruo  de 
Sentina,  178  o  ap.  3C2.  coniu* 
gado,  benheiro  e  cozinha.  C ú- 
ve»  eon  0  porteiro.  Trotar  r,t 
Trav.  do  Paço,  33,  y.  \  111/12 . 
CENTRO  —  Alug«-»e  Quarto,  Tel. 
32-3740. 


F  AT  IMA  -  Aluo.  um  ap.  com  2 
anil»,  2  quartos  e  dep.  compjelaj, 
Rui  Coita  Bfitfoj,  556,  ap.  102 

-  Al.»  200  002. _ 

FATIMA  —  Alugo  aeta  do  ften- 
1e,  •moln,  varando  e  htlf  cmn 
diraitci,  a  catsl  que  Irabalna  fo¬ 
ra  —  Telefcnsr  dzool»  drt  19 
hora*  pera  42  S?í’M, 

FATIMA  —  Alugo-te  ecartamon- 
to  com  B*-t  e  qusrio  confirqido» 
cozinha  «  banheiro  n*  PrrçB 
Agulrre  Cerda  n.  47,  r>,  -T21. 

-  Chave»  com  0  oorteír.s.  lr*tar 
23-4757  -  Mznue4. 

HÕTEL  -  Alugam  10  quartci  r 
(ipartr.mentoa  com  igva  corrent» 
em  lidas  *•  cíipendònclai,  a  pre- 
çc«  médico*  e  convidativos,  «ti. 
Uanit  soxregadc  e  fnrriher  —  Rua 
Mont»  Alt*c»e.  6,  íinulna  R.  do 
Rlachvelo,  213  —  _J*Us  _32-l  220, 
HOTÉl  —  Alugam-se  qu»rfai  *e 
apartamento»  com^  água  corrente 
em  lódf»  dependéncies.  embiente 
toueqodo  e  familiar.  Av.  Gome» 
Frejre  n.  52  -  Te».  22-1343. 
OFEREÇO  fiadef  id6noo  praprr#> 
lário  irrocwiával,  par*  prattar 
Fl*n(a  «m  Hontralo  de  oluguol 


*1  ÂTüG AV.-SE  étipiai  v«oa»  ^*f« 


LARANJEIRAS  -  Aluga-»e  n» 
Ruo  da»  Laronjeira»,  529,  en. 
204,  conlugado,  banheiro  e  co- 
zlnh».  Aluguel  CrS  210  000  — 
meia  encargo*,  chave*  com  o  por¬ 
teiro.  Tratar  ns  Trav.  do  Peço, 

23,  grcpoi  1  111/13. _ _ 

LARANJEIRAS  - ' Junto  ao  FÍu- 
mlnenu,  aluge-*«  ap.  n«  Rua 
Soire»  Cabril  n.  54,  com  doí» 
auartoi  com  tapete,  «r  refrigera¬ 
do  ,  arm.  tmbutldc>»,  sx:Jc,  dep. 
de  empregada;  geraqem  etc 


|a»  comercial*.  Nio  p»(a  favore* 
Reiolvo  *ev  c»»o.  Rua  Dia*  Fer¬ 
reira,  154.  labton  —  li»  Ilha, 
FIÁDOR  PARA  ALUGUEIS  For- 
n»co  tnm  abiolut*  garanti».  So 
lu»jo  rápida  —  Rua  S»nta  Cio- 
ra  n.  33  —  aala  SIS. 


LEME  —  Aluga  ie  um  an.  con- 
|ug.  Av.  Prado  Junior,  135,  *n. 
515.  chave*  com  o  porteiro,  tel 
33-1915.  _ 


,  ap.  013 .  t  niugsdo,  btmheVc 
e  cc  zinho.  C  -  e»  com  o  poitei-, 
ro.  Tratnr  r.a  .  dc  Paço,  23,- 

0 rwpo  nii/ií... _ _ _ _ 

COPACABANA  —  Alugo  2  otlmo» 

qusrjot_-  Tt'.t  47-6662. _ 

COPACaVaNA’  n.«  6107*3.  *0T7l 
«luco  por  160  0C0  com  taxsa  In¬ 
cluídas.  Traia*  i*  18  hor**  no 
•ocal.  Com  alguns  mova»». 
COPACABANA  -  Aluga-»»  ap.  de 
alto  gabarito,  com  armário»  em 
bulido»,  cl  4  q,,  2  ils.r  2  ba¬ 
nheiro»  iodai»,  coz..  q.  p»ra  2 
e.Tip.  «  garagem,  play-ground.  R- 
tontlero»,  146  ap.  701 .  Chave» 
c]  0  porteiro  »  tratar  22-4823,  de¬ 
cai»  dn»  11  horn:. 
COPACABANA  -  Àlúgamo»  na  R. 
Domingo»  Ferreira,  63  ,*p.  903, 
cl  sala,  qto.,  coz..  d«o.  cl  mó- 
vftla  -  Tel.t  52-5GC8  cu  42-46B6 
-  CRECI  814. 


MUDANÇA  -  12  mil  a 
hora.  Tel.  22-9264 
STAR. _ _ (B 

OFEREÇO  fiador  idènae  proprl*. 
lírio  irreeoiával,  para  pr»tt»r 
Fiança  em  contrato  de  aluguel 
d»  casai,  apartamente*,  loj*»  « 
«ala»  —  Entreviste  grili»  n»  Ti¬ 
pografia  Nery  —  Av.  Mem  da  Si 

n.o  325-A. _ 

PARA  EMBAIXADA  -  Precito  ap. 
em  Copacabana,  Ipawma,  Le 
bion,  deve  ler  2  talões,  3/4  quar 
to*.  Frante  ao  mar  ou  »ran»v»r 
tel».  Paga-ie  bem,  —  BAõlllO, 
Tel.»  37-1133. _ _ 


dezena»  a  ave  eacoíhe  d»  \,  2  ou 
3  quarto»,  «Iguru  cl  tel.  e  ga¬ 
ragem.  BA51LIO  6  CIA.  5»- 
Mte  Ribeiro,  87,  aala  202.  Tel.t 

37-1133. _ _ 

AVENIDA  COPACABANA  N.  314, 

»p.  1  202.  Alugo,  ricamente  mo¬ 
bilado.  aiaoatêdo,  cortinas,  gela- 
deire.  Vtr  o»>  13  a»  13  hora». 

ALUGO  ~  tema  -  R.  Gen.  Rib. 
c*  Coita,  56,  *n.  1  103.  Dum  se¬ 
la*,  doí»  qt:.,  dep.  completai  de 
«mprzj..  todo  mofcllíado.  27*1985. 

ALUGA-SE  »p.,  quarto  •  aafa, 
rr.ob,,  l*mp.  curta  ou  longe  - 
Berata  Ribelrc,  307  ap.  202.  Cha 
vo*  com  o  porteiro.  Tratar  tel.i 
27-7456. 

ALUGAM-SE  api.  mc-b.,  p|  tem- 

fiorada  longa  ou  curla,  Adm.  Bo- 
ivar.  Av.  Copacabana,  605,  aala 
1  00 4,  Tel.  36-5.j6J, _ 

ALUGA-SE  o  m»ia  luaueio  »p.  da 
pra^i  Eugênio  Jardim,  «m  per  an¬ 
dar,  «em  móvei*,  *»p«çaria.  tartl»  ^  ^  ^ _  _ _ 

na*,  B*,fd*{ra* .  ^ ' 4,SÍ!cÒPÃCARANA’”  AÍuBtTí-*  rb  'Vcllim  com  cu  *»m  *m6vela. 

Ik*’!  LÜU  »«l2’  um  Oomhs=,  f*|Trif».  «.  «  »P'  ÍUAílO  w  v;-.,  p.r,  7 

mktmarm  4  auarlo»  »t<  Maruij/^  R-0'*  '  â  €’,rr'  c- »  f  nsm  for*,  umeo  tnqui* 

vidra»  ó»1oaqt»lt.  27-2855,  da*  «ft»  bRn,h-  *  empregada ..•“jlíqo,  t.  CvO  tr.z.  Rua  Barata  RI* 

iMOm  ff  II  .  57-V4M,  J»  M  V«  ]»  to  .  '"'“L"*  67  «  *»  “  A 

ImoblíUll»'  lld»  —  A^;.I^Mmo,RUÁ  RfPUBUCA  00  fíL).  »>u- 


nlstérlo  da  Viação.  •••  O  Bnnco  do  da  Petrobréa,  localizada  no  Município 
Estado  da  Gunnabara  ercdltorà  em  llumlncnse  de  Duque  de  Caxias.  O 
conta  hoje  através  de  suas  83  agências  total  de  vendas  nnqucle  ipês  atingiu 
metropolitanas,  os  vencimentos  dos  ser-  5  347  toneladas  sendo  4  044  toneladas 
vldores  estaduais  —  lote  4  e  os  lun-  dosilnndns  ao  merendo  Interno  e  1303 
clonários  dn  Diretoria  da  Despesa  Pú-  tonclndas  para  exportação.  O  recordo 
blloa  (dposentndos  da  Vlnção).  snterior,  dc  Janeiro  do  corcntc  ano, 

TKF.NS  —  A  Central  do  Brasil  Iníor-  assinalava  um  total  de  8  0S3  toneladas, 
ma  que  devido  a  Interrupção  na  Unha  MEDICINA  —  A  Secretaria  de  Saúdo 
1.  para  reparos  na  rédo  aérea,  os  trens  Informa  que  estão  abertas,  na  Dlíisãn 
uantdores  não  param  hoje,  dos  U  àa  de  Unidades  Clinicas  da  SUSEME, 

16  horas  nos  estações  do  Méler  e  To-  iascrlçOes  para  o  Concurso  de  Titu- 
dos  os  Santos  *♦»  A  Central  do  Bra-  los  para  provimento  das  chefias  dos 
,U  informa  que  as  automotrizes,  cujo  Serviços  de  Obstetrícia.  Ginecologia  e 
trAíego  será  suspenso  a  partir  do  dl»  Cirurgia.  —  A  Casa  de  Saúde  São 

17  na  linha  Rlo-SSo  Pnulo,  são  as  que  Miguel,  comunica  &  cjr-sse  médica,  que 
partem  dc  D  Pedro  II.  às  22h  25m.  e  fnrá  realizar  a  rcunluo  de  seu  Centro 
não  as  que  servirão  nas  fins  dc  semana  de  Estudos,  amanhã  ãs  19  horas  em 
à  Ponte  Turística  Ferroviária,  que  par-  s,,a  sede  ã  Rua  Conde  dc  Irajá,  439. 
tem  ãs  22h  40m. 

NAVIOS  —  -Eetéo  aeitdo  aguardados, 
hoje,  na  Gúnnabnrft,  os  seguintes:  Del 
Sud.  americano,  de  Orlcnns,  Honston 
para  Salvador,  Santos  e  Buenos  Aires; 

Aragon.  Inglês,  de  Buenos  Aires,  Mon¬ 
tevidéu  e  Santos  para  Lns  Palmos,  Lis-  .... 

boa.  Vigo,  Cherburgo  e  Londres;  Glu-  Prs.  Fernando  Nogueira 
lin  Ccsare.  Italiano,  de  Buenos  Aires,  Alvarenga. 

Montevidéu  c  Santos,  Dftra  Barcelona, 

Canes.  Génova  e  Nápoles.  Cargueiros; 

Do  Norte:  Mormaselle,  Peru,  Montevi¬ 
deo  e  Salon;  do  Rui:  WjrsplamHI,  Lel- 
de  Colõmhla,  Porsanger,  K.illmnos, 

Santos  e  Blo  Am». 


O  programa:  Anemia  Hemolitica  Se- 
riuidãrii  a  Ilnfoma  —  Drs.  Ramon  da 
Oliveira  Neto  e  Hnlcl  Pacheco;  Hiper¬ 
tensão  Perta:  Anastomose  Portocava: 
—  Drs.  Pedro  Abdala,  Ivonlldo  Torqua- 
to  e  Sílvio  Melra  —  Slnipateetomla, 
tombar  e  Arteriosclerose  ObHIerante  — 
e  Dlôgencs 


MESTRE  —  O  Capitão  dos  Portos  dos 
Estrfdos  da  Guanabara  e  do  Rio  de 
Janeiro,  avisa  que  os  candidatos  ã  ob¬ 
tenção  da  carta  de  Mestre  Aptador, 
abaixo,  foram  aprovadas  na  prova  es¬ 
crita  de  Navegação,  realizada  na  Esco- 
ínfiTóniA-^NTdla  14  do  setembro  ls-  Naval:  Antônio  da  Silva  Pinheiro, 
de  1321  morla  o  poeta  Italiano  Dante  Cari t^VitS 


Allghlcrl. 

EMPRÉSTIMOS  —  o  IPEG  paga  hoje 
as  propostas  seguintes  de  empréstimos: 
Comum,  código  20,  pedidos  6  600  a  6  879. 
Emergência,  côdlgo  31.  pedidos  9  263  a 
9  399.  Casamento,  código  41,  pedido  297. 
— »  Agência  n.°  1  —  Campo  Grande, 
comum,  código  20,  pedidos  101 071  a 
101 139.  Emergência,  código  31,  pedidos 
103  071  a 


Fontes.  Custódio  Ramos  Canlto,  Eduar¬ 
do  Bocchart  Ramos,  Daniel  Sidnei  Vil- 
cox,  Dudlel  de  Bnrrox  Barreto  Filho, 
Fernando  Ribeiro  de  Brito,  Fredta 
Alexnnder  Sauer  Filho,  Henrique  Luis 
Stephan,  Hcrmano  dc  Vllemor  Ama¬ 
ral  Filho,  João  Domingos  Campos  Fi¬ 
lho.  José  Moreira  da  Cunha.  José  Ro- 


lergcncm.  couigo  a.,  pcum»  ^  :  BraUe  Jülio  valezi.  Léo  Ramos 

^íaasrs  sa  «2?  rts& 

»0.;:  n.  3-  D.»,;-  “*JgSg>  M.— _«W 


QUARTO  wob.f  è  2  cnc;*»  que 
iffib,  fere,  cl  diftfiloi  e  c*f«  ti* 
rnanhã,  50  mil  cad*.  Tel.  27-3923 

—  Cop. 


COPACABANA  —  Alugsmo*  rs 
Av.  Prndo  Júnior,  330,  0  epV  906 

da  »»la  e  qto.  »ep*r*'Jo».  banh.  _ _  . .  . 

B  tez.  V»r  no  loc.ri  «  trila*  nefi  (eilnhar,  100  mil.  Pteçe  V»re«. 


QUARTO  mob.  e  cavalheiro  Idô¬ 
neo  —  60  mil  —  37-8697  —  Co- 
pecobene. _ 

QUARTO  —  Aluga-io  a  rap»x  eu 
(»*•)  qve  trabalhe.  Olreilo  levar 


União  Imobiiiirfe  Itda.  —  CRECI  ^nr  goth#  i*»e,  42,  ep.  903^  fl 
614.  ....  n»l  R.  Siqueira  Campo*.  Túnel 


»i  14  horti. 


iodo  ímpto.  CrJ  48®  ACEI IA(AC'S  r  «lueír-s»  <p.  p| 

v.'  Wir  O  Twfl.lro  -  Tr,i.r  »»•  !í1ip  i  ,iU(!,je(  ,  «iTT.iniilwlo. 

!l --  —  _ - _ _  InloMtárJIa  —  AtfmlniiirKÍO  tf 

LARANJEIRAS  —  Alugtwo»  um  l»n;tuntfnto*  ImohiílárlOf .  Av.  N. 
ótlnto  ef».  com  2  qur»?oí,  1  ta-  s.  Cí*p rçsh *n*,  -<35,  »*Ia^  803.  __ 
la  erppla,  living.  b.*-nnelro  com- ;  / 1  »»«q  v„ p.  "vm  ^rnhcf  q. 
pltfío.  dep.  do  BT.pfeg.,  crp»  •  L  •  f=ir  "  p?Uir^  13. 

cozinha  a  are»  còpa  Tanqt-  nal'^,,ü• 


Rva  Proí.  lu(»  CurNrSrda 
136  -  án.  102.  ChíVtf*  no  n. 
92,  ap.  S-102,  d?»  12  is  17  Ho- 
ra*  —  Afug.  d»  CrS  250  Ò30  e 
mal*  la»i»  —  Trater  na  IMOBI¬ 
LIÁRIA  LEMOS  LTDA  ,  n»  Av. 
Nilo  Beç*ri7»  o.  26,  iali  702  — 
Ttltfone*  22-24B3  «  42-9106  com 
o  5r.  Faollno  (79S). 


ap.  532.  _ _  _ _ 

ALUGA-SE  •plrlMÇOfilo  ti*  i*if. 
nviffo.  cozlnhi.  tamanho  gf*n- 
ri»,  cleotfn-fantJa*  tí«  tfrnpr»oada. 
Rue  Hilário  de  Gouveia,  71,  ap, 
304.  chave  con>  o  porieiro,  tra- 
nr  tom  Or.  Elcio.  lei,  23-9663 
—  Copacabana, 


rapaztf*  e  rr-ôçii»  qu«  trnbalnem 
fo/a.  Rua  Sanio  Amare,  136,  ap 

-  CsriJ*. _ 

ALUGA-SE  vrg»  a  míkn  ne 
Largo  do  ALichcdo  n.  0  —  ap, 

301 .  _ 

ÀIUGA-SE  quarto  rr.abS11r.cto  « 
senhor  —  Rua  Corule  BccpeAdr, 


QÚÃRTÒ  -  Alugo-ie  mobiliado 
b  ar.  que  trabalhe  fera  e  dã  re- 
feráncla*.  Um  d»*  Larar\1a1»âi  n.* 
107,  c»»a  13, 4  ep.  101 . 

BOTAFOGO  -  ÚBCÃ~ 

ALUGAM-Sê  quarloa  *  vage»  tnm 
r afeiçoei.  Dá-*a  marmifa.  Frnaía 
Parque  Real.  Rva  Sâo  Clemente 
n.  403.  Tel.  26-4906.  Botafogo. 


ALUGA-SE  ‘apartamento  quarto,  bh 
,  Ia,  banheiro,  mobiliado  perto  da 
praia  ne  Urc».  Tratar  tel.t 

26-6160. _ 

ALUGO 


ÃTLTON  —  Aftffio  apt*.  inoblha- 
d^i,  1,  2  e  3  quartos.  Tempora¬ 
da*  cvrlat  ou  lorqa*.  Bsra*a  Ri¬ 
beiro.  90!210.  57-1264  e  57-7599. 


Bra*, 5,  299,  ar.  SS3 
S2-Í-CC8  e  6246B6  -  CRECI  Bi  4. 
COPACABANA  —  Alurp-*»  “*  R. 
Frederico  Farrplona.  22,  {p»6x. 

início  R.  Póirprj  toureiro)/  pré¬ 
dio  exciurlvtmente  familiar,  0  »p, 
303,  c /  *»l«,  quarto,  coz.  e  bzrh. 
Ajugiel  Cr»  220  GOO.  Chaves  n<r 
ao.  103.  Tratar  na  R.  B.  Alrot, 
90.  j/  707.  Tel.  527344  a  .. 

37-3969.  _ 

COPACÂBANA"  -  Rua  Csmtant 
R-imo*  n.»  43  —  Aluça-itf  o  ap. 
702,  c!  itfafone,  garagem,  cl  3 
qt*.,  sfllãOi  2  b«r.h*.  social*,  dep. 
coisjpl.  emp».  Cnaves  no  ap.  7u1 
•  tratar  n»  IMOBUIASIA  CfARTA- 
GO  LTDA.  Rim  Má«? co,  41,  grupo 
306.  Tel.»  42-5889. 


cesso,  comum,  código  Í0,  pedidos  301 191 
a  301  249.  Emergência,  código  31,  pe¬ 
didos  302  140  a  302  148.  •••  Agência  n." 
5  —  Bento  Rtbeiro.  comum,  código  20, 
pedidos  500  682  a  500  706.  Emergência, 
código  31,  pedidos  501  147  a  501  154 


Ncwton  ■. 
ro  Alves  Filho.  Mário  Carvalho  de. 
Castro,  Miguel  Couto  Bastos  Neto.  Ncl 
Gregorl,  Pedro  José  Maré  Gonzalcz, 
Reter  Albevt  Hime  Lancis berg,  Ralph 
Antunes  de  Sousa,  Raul  Marques  do 
Azevedo,  Roberto  Alexandre  Sandall. 


go  ótimo  spsrtír.  ,  i 
ccm  tel.  por  6C0  i  *  e  li  ü  — 
Adrr.hlitredora  Procnçe  Itda.  Av 
Franklin  Rcosevelr,  39.  sai*  1311 

tel.  S2;5219. _ 

TEMPORADA  -  Póato  4.  Akmt-ie 
tamporada  ou  diari*.  apartamen¬ 
to  dt  cuarto  a  sala,  rr.obiiltfdo 
•  utan*llio«.  Talafonsri  37-0057. 


Agência  n.°  7  —  Méier,  comum,  TiQyj^i-fQ '  Maraucs  dPÀsiBVfido  t  Silvio 
código  20.  pedidos  701  310  a  701  343.  5°^ VldM  Lelte  RlbClío 
Emergência,  cótllgo  31.  pedidos  702  61o  j.roj?fssor  _  Na  fase  atual  dc  ex- 
a  702  835  panifio  industrial  é  indiscutível  a  im- 

CAMPANHA  —  O  General  Edmundo  £ortímclll  do  ensino  dos  ciências  «pe¬ 
de  Macedo  Soares  e  Silve,  Presidente  Ementais  nas  escolas.  O  professor  pre- 
da  Confederação  Nacional  da  Indus-  c|gfc  estar  aluaitzado  e.  para  melhor 
iria  e  Diretor  do  Departamento  Na-  nl0tlTar  ieus  aiunos,  deve  aplicar  mé* 
ctonal  do  Serviço  Social  da  Indústria,  loc)os  arfe£|uados  ao  ensino  das  clên- 
lançou  ontem  as  bases  da  Campanha  cjBg^  q  çecígua.  localizado  no  Rua  28 
do  Operário-Padrão  de  1966,  realizada  de  setembro,  109.  através  de  seus 
em  todo  o  Pnts  pelo  SESI  e  destinada  curj;os  e  estágios,  ie  propõe  auxiliar  os 
a  eleger,  anualmente,  um  industrlérlo  pr0fCssóres  cm  quaisquer  de  suas  dlft- 
que.  pelos  seus  dotes  de  Inteligência,  cui<3r,rif-. 


ÍEMPOSAOA  -  Aluao  uio«r.!t, 
lòmante  a  c»»al.  ap.  conjugado, 
mobiliado,  c!  talafona,  gel*d*ir« 
ptrro  Praia  Ccpr«cafc»n»,  por  300 
meninl»  adiantado*.  Tratar  laia- 
fone  25-1939,  da»  8  á*  T2_h. 


ALUGO  Voga  a  mòça,  am  Ccpaca- 
bana,  Rua  56  Farreoir»,  ap.  mobL 
lUdo.  Trataf  Terelnha.  Talafona 
43-5343 


COPACABANA  —  Vao#  garagem 
—  Aluga-se  na  Rua  TomUroí  n 
146.  Tel.t  37-2698. _ 


ALUGA-SE  q.  al.  *«p-  )-  Invarno, 
binh.,  coz.  área  c[  tanque.  Rua 
Djalma  Ulrlch,  2Z9,  7.°,  250,  cj 
3  rreie»  dapotlloi  46-9140, 


ALUGAMOS  por  Temporada  «P*. 
mobs.  dt  I  cu  mal»  quarto».  Tra¬ 
tar  37-9358.  _ 


_  Praia  Urca,  qt.  c  ba¬ 
nheiro.  «ntr.  índ . ,  2  ou  3  rap. 
fino  trato.  Otávio  Corralf,  53,  c‘ 

oaraqam,  ' _ _ _ 

_ ap-  31  —  f-amengo.  _ IaIÍIGO  um  quarto,  •  cozinha, 

ALUGO  vri?fl  n  mòça  mob..  cafe|R.  Fernimdea  Guimaraai,  36  -  — 


ALUGA-SE,  temporada,  3 
mtitft,  ap.  mobiliado.  Tratar  até 
5  horai  —  Avenida  Copacabana, 
750  ap.  809. 


r.  cerna  3ÕOOO  smb.  fam.  Run 
iPèdro  Américo,  276.  Tal.  25-6936 
I—  Catita. 

ALUGA-SE  ap.  c/  2  quartoi.  Ca-, 
pandè/iíitf»  cofnpltfin».  v.iga  na 
oamcjim.  iTnleco,  franta.  R.  r-ei*-1 
itndu,  406,  ap.  103.  Tratar  ro 
lACol  -  Tel.  31-7355. _ 


ALUGA-SE  querto  |ou  vega)  c/ 
mô;n  que  trabalha  fora.  Rva  Ar* 
Iwr  Btfrnardtf*.  57  —  Catele,  Tal. 

2^673^ _ _ 

ALUGA-SE  matada  aprCopacaba- 
r.ê  -  Pôito  6.  rapáx  com  boai  re- 
faréncias.  Tratar  Rua  Mechado  de 
Astl*.  31-Af  lola  61  ~  Flamengo. 
ÃIÚGA-SE  caia  d«  família^ uma 
vana  P*f®  rp^í1  KUe  trabalha  fora 
—  R.  Pedro  Américo,  340/102. 
ÃLÜGA-SE  ap.  304  -  R.  An¬ 
drade  Pertence,  32.  »aia  c  quarto 


Botafogo. _ 

ALUGA-SE  pera  moradia  ou  fini 
comercia!»  ap.  corçi  ou  *em  di¬ 
reito  a  q.  exl.  e  quintal.  Rua 
Viúva  Licerde  n.  32  —  Chave» 

ra  n . _ A B  —  Botafogo.1 

ALUGO  grande  qü*rto  meb.,  d  uai 
móçz »  que  trabalhem  —  Alugue! 
barâto.  Prefa  de  Botafogo,  360, 
•P.  6D9. 


ALUGO  ap,  »*mp.  petioa  da  tra¬ 
to,  triniifo.  R.  Siqueira  Cempoi, 
43 / 1  002  -  Diária  10  000. 


APARTAMENTO  tipo  caia,  2  qtr. 
sala.  d«p.  •  terrtso,  60  m2f  uzO 

m[!  .C/*.  -f P^tHo.  4 6-J 693 . _ 

ÃlÜGÁ-SE  um  quarto  na  Rua 
Joaquim  Caetano  a.  67  —  Ur- 
ca,  apartamento  106  —  depolt 
dai  19  hora». 

ALUGAM-SE  quartoi'  e  *ala*.  Tra-j 
tsr  com  S».  AHifnlro  à  R.  Sáo 
Cttfmente,  365,  Botafogo. 


...  .  - - .......  - -  —  ,  .  draüa  Ptrrence,  j*.  iain  ■  «vnnu 

u.flcí  bom  m«»e  .'d.  ,.<•• ,  .p-.Um.nto.,  lo,.<  «j,  ,„ío  Tr„„  R.  do  Ouvidor. 

45  mil,  c'  reftfi;Ê«»  —  *  ••!■»  —  fntrevift»  pratii  na  TJ-Ict  a  t-i  31.53S5. 

íVO.  R.  dc*  Andrade»[ pografia  Nary  —  Ay,  Mam  de  5 á { T.vf/j--  ■  _  -* - - - - - 


pegrafia  Nery 

**«  323-A. _ 

QUARTOS  e  partir  ae  50  e  tala» 
grande»  de  frante  e  100  ■  1  c. 
cozinha  e  banh.  eh»,  no  Edifício 
Coimbra  —  Rua  ria  Garnbo»,  163. 
QUARTOS  —  A!ugam-»f  a  r*pê-*| 
ze»  na  Rua  Primeiro  dt  -  Mtfu 
n.  147. 


Clubes 


TEItltASSE  CLUBE  (Av.  filo  Branco,  15C/4.-  — 
52-4425)  —  Hoje  almòço  fjra  sócios:  Escaloplne 
a.  Provenzale  con  Rízotty  e  Feijoada  Terrasse 
Clube. 

SOCIAL  RAMOS  CLUBF.  (Rua  Aurellano  Lei», 
79  —  30-6612)  —  Hoje  O  Trrror  dos  Mares,  com 
LawTence  Payne,  ãs  20h30m.  Complemente  na¬ 
cional.  Censura  livre. 

COUNTRT  CLUBE  DA  TUUCA  (  Rua  Cruga). 
574  —  38-2155)  —  Amanhã,  ás  21  horna.  Opera- 
gí.o  Crovbow.  com  Sofia  Loren,  Imp.  níé  14.  N\v 
sexta-feira  jantar  de  engenheiros-sócias.  Inscri¬ 
ções  tAmbém  pelo  telefone  38-2155. 

GRAJAÜ  T.  C.  (Av.  Engenheira  Rlchard.  85  — 
38-23881  —  Sábado,  Noite  de  Boí-sn,  hs  22  horas, 
no  ginásio,  promovida  peio  IX  Região  Adminis¬ 
trativa.  Vários  conjuntos  animarão  a  festa.  Es¬ 
porte.  Enquanto  Isso  qunse  tudo  pronto  pava  o 
Batle  de  Gala  do  dia  24,  traje  a  rigor.  Confir¬ 
mações  até  amanhã. 

CF.NTKO  ISRAELITA  BEXE  HERLZ  (Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  489)  —  Sábado  cinema  Infantil,  às 
16  horas,  com  distribuição  de  prêmios  para  ne- 
nlnoR  e  meninas.  A  panlr  das  22  horas,  boate. 
CASA  DA  PRAIA  (Av.  Sernambetlba,  380  — 

47- 6254)  —  Sábado,  ao  meio-dia,  feijoada.  As  22 
horas.  Noite  Dançante,  animada  por  conjunto. 
TIJUCA  T.  C.  (Rua  Conde  dr  Bonfim,  451  — 

48- 0509)  —  Hoje  e  amanhã,  O  Serestrlro  de  Aca- 
pulco,  comElvU  Prc-sley,  às  20  e  21  horas.  Livre. 
Sábado,  ãs  23  horas.  Baile  das  Debutantes,  to¬ 
cado  por  DWngelo  c  sua  Orquestra  de  Violinos. 
Cavalheiros,  smoking:  senhoras  e  senhoristos  ri¬ 
gor-curto.  Abertas  Inscrições  para  o  Curso  Cozi¬ 
nha  Deliciosa,  a  ser  dado  em  outubro,  supervi¬ 
sionado  por  Maria  Teresa  Welss. 

ASSOCIAÇAO  SCHOLEM  ALEICHEM  (Bua  Sío 
Clemente,  155  —  16-7030)  —  Domingo,  às  16h30m, 
show  com  três  espetáculos  diferentes.  Os  cur- 
S06  de  Arte  e  de  Cinema  foram  adiados  sine-die, 
e  as  novas  datas  serão  anunciadas  brevemente. 


Correspondência  para  Danúbio  Rodrigues. 
At.  Rio  Branco,  110/3*  andar. 


AIÜGAM-SE  ic»t)«m.ntui  ,  su.i' 
lo»,  ton  l.l.ion.,  c.(ê  pel»  rru- 
nhí.  Ru.  Sllv«l»«  5V?ri;ni.  80, 
-  7,t  45.9030.  Ha),l  9uí«b._ 
ALUGAM-SE  v»0«l"  mcbit.dT.l 
isp.rw  di»iln1.->.  Ru»  S.nidor 
Vefííu.-ifo  n.*  )V7,  »n.  102- 
A tUGÕ~6 timè  dusiio,  P.  S.nídor 

V eruv.Uo.  n.  182.  »p.  3. _ 

AIUGA-5E  urgent.  •  meior  par¬ 
te  de  um  «p.  Pteço  1 50  mil  « 
dai.  rrtíi.i  .di.niíuc-  Situado  no 
Fiim.npo.  Falar  cotn  o  St.  tin- 
dovff)  dtpoit  de»  4  hot.i  d. 
noite.  Ru»  Bento  tiibo»  n.  119. 

CAt*. 


ALUGO  »p.  conlugado  na  pi»'« 
dc  Gntttsgo.  354,  «p.  357  — 

Aluguel  140  000.  Trilar  n»  Clp, 
Eli.n».  _ 


CATETE  —  Alug.t.  n,  Ru.  Sm 
to  Am.to.  29  o  ap.  C-02,  com 
tida  •  quafto,  cotlnh»,  banheiro 
íocial  e  r*nnue.  Atuou.l  CrS 
200  CM  -  m*tl  «ncirpoi.  Chn- 
vei  cwn  o  porlelro.  Vr.tar  nn 
Trrv,  do  P»cof  23.  gr.  I  111/12, 
CATETE  -  Alug»-.»  »port«m,nto 
de  Quarto,  »ala.  coiinh»  e  btnli.l- 
ro.  pe;a»  gr.ndoi,  n.  Rui  Biier- 
que  da  Macedo.  Tril.r  Run  do  Ce- 
lote.  274,  »»1«  202.  Sr.  Ale«»t»dr. 
CATETE  —  Vega  em  quarto  con- 
forlival.  Rua  Bento  Lliboa,  24, 
ap.  903. _ 

CASA  OE  EAMIIIA  aíuo«  uto. 
dr  f re .  pira  uma  ou  duai  p.»- 
díilintf.  qu.  trab.  for»  — 
Ru»  do  Caí.te  -  247,  ,p.  504 
-  40  m. 


CATETE  -  Alugo  «p.  1  003  da 
Rua  Santo  Amaro,  5,  d.  talara, 
•.«:»  e  qt.  Kpíru-Jo,  djpi.  etc 
V.r  emanHS  até  14  horti.  Ta‘* 
fone  52-9052  -  CRECI  835. 

FLAMENGO  -  .Aluga-se 
apartamentos  —  Quar¬ 
tos,  com  banheiros  e  te 
lefones.  Quarto  e  sala 
com  banheiro  e  telefone 
Todos  mobiliados.  E. 
cinqüenta  metros  da 
Praia  do  Flamengo.  Tra 
la;  pelo  tel.  25-7276  de 
hoje  em  diante.  Todos 
os  dias.  Falar  com  Sr 
Silva,  ou  Sr.  Oclavio. 

_  CB 

FLAMENGO  —  A1ug»mo»  n*  R’j« 
Honífio  dt  Bírfo»,  19  o  tp.  .. 
1  101  d«  3  ou.  .  2  •*!•».  cot., 
btnh.  d«  tfmpftfpidt,  7  banh.  • 
D*r«gtm.  Chayt»  c|  o  xsorttiro  • 
IfAftr  n%  U-niáo  Imoblliárit  Ltrf». 
Av.  Erairra  3r»o*,  299,  gr.  503 
-  Ttl.t  52-5008  ou  42-4686  - 
CRECI  814. 

FLAMENGp"  —  AÍugâ*»«  ap.  901 
dt  frtn»t,  na  Rua  Artur  Bornar- 
doa.  37,  tom  2  »ala^  3  quarto» 
copa.  *  to:  ,  banh.  cflp.  da  an»* 
pragada,  a»*a  <1  tanqua  •  »lnl«- 
co  —  Chave»  com  o  porlairo  — 
Tratar  na  Rua  da  Alfândega  n. 
33B-A  —  1.°  andar  —  Taltfont 
23-9B05. 


COPACABANA  -  Alugo,  »!..  ql», 
conjugado  orando  •  dapenden- 
'm.  Ver  R.  Bar n ta  Ribeiro,  307- 
001.  CH«v»i  c|  portarfo.  Tel.» 

52-9C53. _ 

COPACABANA  -  A!riga-ia  quar- 
lo  mobiliado  «m  cata  de  farfi’ 
lia.  Pótto  2  •  1)2,  quadre  da 
praia,  com  ou  «am  rtftfiçâe*.  — 

31-4795. _ _ 

COPACAfiAMA  -  i'4»lo  4  -  Alu. 
•so  ou  venrie.it  ap.  cj  2  aala», 
quarto*,  deo.  da  empragoda, 
talefona.  Ttatar  37.1100. 


ALUGO  casa  de  vila,  quarto,  »«• 
la,  cozinha,  banheiro,  àrea  130 
mH  a  tavflt.  fiador.  R.  Êuclldai  «J* 
Rocha.  572.  lublt  aa  Eicacílnha» 
de  St  o.  Clare. 


ALUGA.SE  »p.  'ST lt.nl».  C/  qt. 
e  iate  conj,.  banh.,  kitch.  Av, 
Przdo  JOnlor,  330.  ap.  904.  Inf. 
22-9711. 

AÍLIGA-5E  d*  frante  pata  Aveni¬ 
da  Copacabana,  1  241,  o  eperli* 
rranto  570.  prec«»  2w*  Telefonar 
para  28-6756. 


ALUGO  due»  vaga»  a  móça»  oua 
trabalham  fora,  em  um  quarto  in- 
dependanü.  40  OCO.  Rua  Guafa* 
vo  Ssmpaio,  52B,  ep.  801  —  l*' 

me» 


ALUGA-SE  apartamtnto,  com  »a- 
Ie,  do!»  quartos,  deoandèndai 
de  empregari»  a  garagem.  Var 
dliriamenfe,  da»  14  à*  16  hora». 

pffcla  d*  Botafogo^ 360, _ np. _ 61 6. 

APARTAMENTO  mobllladô  õf  lonv 
pomda.  acomodações  p|  ate  4  pes¬ 
soa»,  roup*  de  wn».  vrlenitlloi 
cozinha,  geladeira,  prazo  a  con* 
dicõei  a  combinar.  Tratar  — •  Tal.» 
43-3932. 

ALUO AM-SE  -  Ap*.  na  Rua  Va* 
luntárloa  da  Pátria,  Alê  —  Bo* 
Tafoflo.  am  la.  tocaria,  eonatan* 
do  da  ampla  aala  da  (antar.  2 
•  3  grande*  quarta»,  coilnha» 
banheira  aotflal  campltfta,  áraa 
da  aarvlfa  •  dapandánriaa  da 
•epiatda.  Tratar  na  Avanlda 
lôbo  Júnior,  1  672  —  Panha  Clr* 
«ular  (Fábrica  Da  Mlliu»)  no  ho¬ 
rária  da  9  ia  12  hora*  ou  pa¬ 
io»  tale.:  30*7161  -»  30*1947  - 
304162  4.  30484S  (am  Dr.  Idu* 
arda.  _ 


ÂLUGA-SE  Qverto  de  frenta,  mo- 
blliido,  pera  uma  oô  due»  p«- 
tnat  —  Curio,  longo  prazo,  na 
Rua  Berati  Ribeiro  n.  759(801 

374085. _ 

ÃLUGA-5E  um  quarto  mobiliado 
para  catai  —  Tretar  na  Avonida 
Copacabana  n.  99,  »P.*_904^ 
ALUGA-SE  um  quarto  rr.ob! liado 
com  refeições,  banheiro  anexo  • 
telefone,  pera  due*  eu  trê*  rro' 
ça»,  na  Rua  Santa  Clara  n.  TO 
-  case  3 


COPACABANA  -  Alug*»*  ap.  da 
frente  na  Av.  Princete  Uabal, 
com  1  Quarto,  «íilete,  cezinh»  e 
querfo  de  empreende  Inlarne.  — 
Preço  CrS  220 OCJ.  Tretar  à  Av. 
Eratmo  Bra-je,  227  sala  1310. 
COPACABANA  -  AlwBMe  pot 
temporada  de  um  a  dol»  ma»e*| 
ou  mal»  *onM»mento  todo  moki- 
liado,  «im  linda  vkta.  »af*,  2 

quarto»  com  «rmarici  embutido», 
banh.,  co.-.,  dep.  de  emprag.i 
e  gafiflam.  Ver  da*#IB  a*  91 
hora»  —  Rua  Inhenga  n.  39  — 

1  0C3. _ .. 

COPACABANA  —  Alugo  amplo 
apartamento,  »aleta,  aele,  2  quar¬ 
to*.  dependência»  completa».  Ver 
portalro.  Xavier  da  Silveira,  29 
„p,  304  -  Aluguel  380  mil.  Tel, 
36*3809. 


ALUGA-SE  para  temporada  1  ap. 
conjugado,  mobiliado  com  viifa 
para  o  mar,  no  Pòdo  5  —  lfâ‘ 
tnr  na  Rua  Bnrata  Ribeiro  n 
334  -  ap.  20K 


APARTAMENTO  -  AHrgí-ia  mc- 
bllizdo  por  temporade  -  Ttlafo* 
ne  37.8701  -  Rua  Ronald  de 
Carvel ho  n.  250  —  1  204^ 


APARTAMENTO  Dl  IUXO  -  Ar 
condicionai.  Cavalholro  actflta 
como  *6de  outro  cavalheiro.  Ro* 
(«renda»  mútua».  Carta»  para  • 
267  052.  na  portaria  dael# 
Jornal.  _ _  _ 


BOTAFOGO  —  Aluga-it  o  èp. 
457  da  Praia  cie  Balafogo,  3Õ6, 
conjugado,  banneiro  social,  fc.it . 
Chave»  com  o  portflro.  Tratar  na 
Trav.  do  Paço,  23  gr.  1  111/12. 


ALUGA-SE  —  Copacabana,  ap 
por  temporada  2  a  6  mese»,  bem 
mobiliado,  quarto  #  2  »ala»,  bo- 
nhalro.  coz.  c/  galadelia.  JJvf}1? 
í  ptf*1»»)  ~~  Pro1>_  Freitas,  19-304. 


BOTAFOGO  -  Alvgaie  na  Rua 
Sáo  Clemenle,  T20  o  ep.  506, 
com  saleta,  sala  com  jardim  de 
Inverno,  2  quarto*  com  jardim 
de  Inverno,  cozinha,  hanhelro 
iodai  •  dependdnclat,  com  tele¬ 
fona.  mobiliado  e  armario*  em¬ 
butido».  Chave»  com  o  porteiro, 
Tratar  na  Trav.  do  Paço,  23  — 

grupo  1  TJ 1/19.  _ 

BOTAFOGO  —  AÍugimoa  na  R. 1 
Barão  de  Lucena,  9â,  o  apt.  2G2 
de  2  dormitório»,  aala,  coe.,  ba¬ 
nheiro  e  dtp.  emmegad*  -  V«f 
no  loeal  e  tratar  na  Uniáo  Imo¬ 
biliária  Itda.  -  Av.  Eraamo  Bra¬ 
ga,  299.  gr.  503  -  Tali.t  52-5008 
ou  42-46B6  -  CRECI  814. 


ALUGÃ-SE  quarto  mobiliado  com 
refeições  para  )  peito».  Hilário 
Gouvria,  07. _ 


_  (  pupp  qua 

lhe  fora.  tratar  Rua  'Paula  Freitas, 
19/614.  _ 


moral,  dedicftçfto  bo  tvobalho,  ropre 
jriiue  a  consciência  e  encarne  um 
exsmplo  òa  clnfce  trabalhadora  brasi¬ 
leira. 


SK1TVCXTE  —  A  Diretora  do  Dcpar- 
tnmnino  dc  Sclcçúo  comunica  aos  can¬ 
didatos  classificados  nos  10  primeiros 
lugares,  na  prova  do  seleção  porn  con- 


PLANTIO  —  A  Administração  Rôgtó-  trai  ação  de  semnte  tío  Serviço  Hp- 


nal  da  Lagoa  convida  ns  escolas  da  Ue- 
gUTo  c  o  público  em  geral  pai*a  D&sls- 


cmboisúvel  da  Polícia  Militar  do  Es¬ 
tado  da  GunnnbíiTa,  que  deverão  com- 


TEMPORAOA  -  Cocscabana.  praia 
qt.  sep.,  deptfnd,  compl. 
empfeoarie,  bem  mobil.  todo» 
wttfniílio».  330  mil  —  57-6102. 
TEMPORADA  -  Alugo  ep.  mo* 
bllledo,  c!  lelafona,  Av.  Cope- 
cabana,  748-1  104.  Var  local.  tel. 

57-267Í . _ _ 

URGENTE  -  Alugo  ap,  mohlliatjo 
p,  ttfmneraifa.  Aluguel  230  mH. 

Pôfto  4.  Tel.  46-9035. _ 

VAGA  -  Aiupa-itf  a  vm»  mo{! 
que  tribalha  fore.  -  Ttlafoaei 

27*3508, _ _ 

VÃGA  par*  tapez  e.n  cau  de 
família,  50  mIU  Av.  Copacabana, 

I  256  ap.  301. _ 

VAGÃ  a  rríóça  qu»  trabelhe  c/ 
direito  a  law.  a  coz.  30  OCO  — 
Rua  Domingos  ferraire,  125,  ap. 
305  —  Conacabana. 

IPANEMA  lEBlON- 

ÀIÚGO  ql.  Sr.  de  reipeito,  que 
dá  referenciai.  Rua  Gemes  Car¬ 
neiro.  134,  c|J  -  Mato  6.  _ 
ALUGA-SE  otlmo  tp.  da  frente 
com  verend»,  qto.  e  tela  »eD., 
tnnqua,  banh.  e  co:.  Rue  An¬ 
tônio  Parreira»  n.  51,  ap.  £02 

-  infi.  22-9711.  _ _ 

ALUGA-SE  ep.  quarto,  banheiro, 
cormha,  armário*  «mbulWo»,  a»n- 
teco,  tíedafirsrio.  Rue  Joiá  LI- 
rliare».  Trater  Agftrela  A^olo* 
Arr.aricrna  —  Rui  Siqueira  Cam- 
po»  43.  — 


tirem  bo  plantio  tle  uma  árvore  no  dia  parecer  i  FSPF.a  <  Av.  Carlos  Peixoto. 
21,  ãs  10  horas,  no  Jardim  Botânico,  54  _  andar)  no  prazo  do  10  dl&s, 
en»  comemoração  ao  Dia  da  Arvore.  »  Hm  de  serem  encaminhados  i  CO- 
LUZ  —  Faltará  luz  amonhã  nos  locais  HAB,  psm  fins  <ia  conu-aíação.  São  os 
seguintes:  ZONA  NOIITE  —  Km  Vila  seguintes:  Darei  José  dos  Santos,  Ro- 


1  sabei,  entre  8  e  U  heras,  Ruas  Con¬ 
selheiro  Otavianb,  Silva  Pinto,  Correis 
de  Oliveira,  Senador  Nabuco,  Sousa 
Franco,  Etiçcnitelro  Gama  Lólro  c  La¬ 
deira  do  Otávio.  SUBÚRBIOS  DA 
CENTRAL,  —  No  Mt-ler.  entre  8  e  18 


berto  Soares.  Josias  Vinagre,  Sérgio 
Rota  de  Abreu,  Osvaldo  Gomes  Ma¬ 
chado,  Deocleclano  Frederico  Pinlo, 
José  Valentim  da  Silva,  José  Manháes, 
Omero  Casemiro  do  Nascimento  e  Val- 
demar  Américo  Siqueira. 


horas,  Ruas  Coração  de  Maria,  Castro  PRLMIO  —  O  Instituto  de  Engenharia 
Alves,  Visconde  de  Tocantins  e  Santa  do  Eietriddnde  e  Eletrônica,  sodeda- 
Fé  Em  Casca  dura.  entre  9  e  16  horas,  de  quo  congrega  mais  de  ISO  mH  cn- 
Rua  Nerval  de  Gouveia  e  Avenida  Er-  genhelros  no  mundo  inteiro,  concedeu 

ao  Dr.  E.  Maurlco  Dcloraine  o  pri¬ 
meiro  prêmio  .de  Comunicação  Intev- 


COPACAIANA  -  At*»»  axirt* 
irobni.de  tom  »«l.  pe'»  ">*«• 

•0  mII._Tel,l  84-944». _ 

COPACABANA  -  Aluuimoi  Ru» 
St.» .  Cl», D.  289.  IP.  501.  7  âl»„ 
qt»,.  2  b&nhl  «oclalt.  dep,  «mp. 
Chsve»  port.  Triiw  CIVIA  -  T. 
92-8144, 


W,  rnobl(i»í«  «  vtr»  «>t  d»t«t 
icnhora»  ou  moça»,  por  160  mil 
n«  Ru*  VltCond*  de  PHojé  n. 
152  -  ap.  2  —  Taltffone 
27-3234.  _ _ 


ALUGA-SE  vaja  pttti  moça  com 
direito»,  n»  Hus  Vlaconde  dtf  PI* 
rajá  ft.  6C8,  ao,  202. _  _ — 

ALUGUEIS  -  FIAOORES  -  Forna 
cerne»  irrecusável»  —  Trataf  ptfle 


COPACABANA  -  Alugo  aparrn-  ia|»fon»  ,,MOrn 

mento  com  1  quarto,  1  aale.  co-  17h30m.  -  CRECI  935. _ 


ento  com  i  quano,  i 
nhe  e  banheiro,  k  Rva  Bolívar, 
159.  ai  chave*  com  o  porfetro, 
tratar  com  AOOLPHO  —  52-4024. 
COPACABANA  -  Alugo"  um  ap. 
rft*ldençial  ou  comercial  n»  Rua 
Hilário  Gouveia,  66,  •A’.1'6, 
Chave»  pcrleiro.  Ttfl.  37*9078  ou 
22-2346. 


COPACABANA  -  Aluga-se  *à\». 
qto,  »ept,  bnnh..  co?..  Iscai  p/ 
geladeira.  Av.  Copaobsno.  £34, 
ap.  907.  CrS  230.  Traiar  telefone 

52-8166. _  _ _ _ _ 

COPACABANA  -  Aluga-»*  o  §p, 
711  -  Conjugado  na  Rua  Siquei¬ 
ra  Campo»  *>.  18  -  gá»  Incluído 
no  .condomínio  —  Trata»  r.a  Rua 
Teolilo  0’oni  n.  123.  2.0  en 
riar.  »»ta  201  -  D*  AURORA 
COPACABANA  -  POSTO  DO*S, 
Alega-»»  um  pecuzno  qua  rio 
.  um  lenhor  qua  trabilhe  tora 
_  CrS  70  COO  -  Tratar  37*3226. 


ALUGA-SE  ótimo  pequeno  quarto 
para  um  rapaz.  Rua  Barata  Ribel- 

ro.  200/438. _ 

ÃtUGA-SE"  Ótimo  ap.  q-  e  aala 
tep.  Tratar  Sr.  Silva.  23*9586 

S/  9  hora». _ _  1 

apXrTamento  MOBILIADO,  t«- 
Itffont,  g«L,  junto  ao  C*ne  Me- 
tro  —  Av.  Copec.  o.  796,  ap. 
310,  reild.  ou  comerc.  -  T«l. 
37-8526.  _______ 


BOTAFOGO  —  Alugamo»  na  R. 
Principado  Mónaco,  68,  apt.  102 
com  tala,  quarto,  coz.,  banh.  — 
Tratar  taU  52-5008  •  42-46B6  - 

CRECI  814. _ m _ 

BOTAFOGO  -  Alugamoa  na  Rua 
AsiunçSo,  450,  ap.  22S.  c|  aala. 
quarto,  coz.,  banh.  a  dep.  Cha¬ 
ve»  r.o  locei  •  trarar  na  Unilo 
Imobiliária  —  Av.  Eraimo  Braga, 
299.  gr.  503  -  Tel*.:  52-500B  • 

42-4686  -  CRECI  >14, _ 

BOIAFÒOO  —  Aluga  ap.  <onj.  4» 
•I.,  q.f  c*».,  banh.,  fl».  «|  viifa 
p|  praia.  plnt.  e[  pare.  al.  160 
mH  cj  dapóaila.  ChaiN  na  Praia 
da  iolafoge,  340,  a  lanchonete  i 
Sr.  Amld.  Tratar  t»l.  33-4074. 


BOTAFOGO  -  Alugo  par*  con¬ 
sultório  ou  fim  comercial,  7  aala» 
de  frenre  à  Rua  Voluntário*  da 
Pátria.  Inf.  26-17B3. 


BOTAFOGO  —  Aluga-»#  o  ap. 
202  —  Praia  de  Botafogo  n.  . 
360,  com  2  quartci,  1  ufa,  ba¬ 
nheiro  aocltl,  grendtf  cozinha.  1 
grande  arta  cobtftia  com  30  m2 
-  quarto  a  W.  C-  da  •merega- 
da  —  Tratar  na  Rua  Teofilo  Oto* 
nl  n.  133,  tala  201  »-  D.  Au¬ 
rora. 


AlUGO  querto  mob.  com  todo 
conforto,  am  amb.  aeleciomdo 
para  do!»  rapeze»  dtttinto»,  pref. 
tfirudanr*».  140  000  —  Avenida 
Copacabana  n.  479,  c|  o  port. 
MANOEL. 


COPACABANA  -  Atugama»  éti¬ 
mo  ap.  com  jard.  inverno,  1 
tala  ampla,  dola  querto».  brmh. 
«m  còr,  coz..  dep-  da  empreg- 
•  area  com  tanque  n#  Rua  «»- 
rela  Ribeira  n.  195.  ao.  607 
—  Chave»  cam  o  porlf.ro.  Alu¬ 
guel  mamai  da  420  000  maia 
taxai  -  Ace1tâ*a«  depo«.«o  de  3 
mc»a»  -  Tretar  na  IMO WU AR» A 
LEMOS  LTDA.  na  Jv.  NHb  t- 
r«nha  n.  26,  »al«»  701 13  —  Tel» 
32-2483  ou  42*9506  cont  o  5r 

Paullno  (76B). _ _ . 

CÕPACÃSÁnX-  Põito  J  “  Alu 
o,  ii  nuèflo  rlt.m.n).  mobiH.tto 
,  c.,.1  d,  «l.o  l,»l«rr..nlo  ow 
oeiioi  »i.  ioito  mauil.no.  T>o. 
cam-ac  r«(efêncl»l.  Trel»r  P«lo 
tcI.1  37*549 1  . 


nánl  Cardoso. 

KálFA  —  O  2."  Escalão  da  FAIBRAS, 
que  viaja  a  boro  o  tio  navlo-transporte 
Soarrs  Dulrn.  deverá  chegar  ao  Rio 
amanhã.  O  Scares  Dutra  atracará  no 
I-icr  da  Praçr.  MnuA,  ás  14  horas  quan. 
do  a  tropa  será  entregue  so  Chefe  do 
Estado-Maior  das  Forças  Armadas,  pe¬ 
lo  Comandante  do  navio,  Capltão-tle- 
Mar-e-Guerra  Hélio  Marrolg  de  Melo. 
O  Ten.-Brlç.  Néisou  Freire  Lavencrc- 
Wanderley,  Chrte  do  Estado-Maior  das 
Forças  Armadas,  nesta  ocasião  dirigir- 
se-á  á  tropa  dando-lhes  as  boas-vin¬ 
das.  O  Ccl.  Teotónio  Luis  Lóbo  de 
Vasconcelos,  da  Comissão  Especial 
FAIBRAS,  concedeu  em  Belém  dia  7 
último,  uma  entrevista  à  TV  Mara- 
joora,  focal l7ando  o  cumprimento  da 
missão  e  a  alua  çào  da  Fôrça  Armada 
Interamcrlcnna  Brasileira  (FAIBRAS). 
POSSES  —  O  escritor  Dail  de  Almeida 


nacional.  O  laureado  é  um  cientista  da 
ITT.  para  quem  trabalha  desde  1928. 
SÍMBOLO  —  A  Rêde  Ferroviária  Fe¬ 
deral  constituiu  a  Comissão  que  Jul¬ 
gará  O  Concurso  para  dotar  a  empré- 
sa  de  um  6fmbolo,  Está  Integrada  pe¬ 
lo  Jornalista  Antônio  Faustino  Pórto 
Sobrinho,  Chefe  do  Departamento  de 
Relações  Públicas,  que  a  presidirá,  pe¬ 
lo  estatístico  Mário  Rlter  Nunes,  Che¬ 
io  do  Departamento  de  Estatística  t 
Documentação  da  AGEPLAN  e  pelo 
arquiteto  Armando  Llger  da  Rocha  e 
BrlLo,  Subchefe  do  Gabinete  da  Pre¬ 
sidência  da  RFFSA.  O  concurso  ter¬ 
mina  amanhã,  para  recebimento  dos 
trabalhos  dos  interessados. 
CONVÊNIO  —  O  Instituto  dc  Psiquia¬ 
tria  da  Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro,  em  convénio  com  a  Socie¬ 
dade  Pcslalozzi  do  Brasil,  realizará. 


toma  posse  dia  30.  na  Academia  Flu-  ntlS  mcseg  de  outubro  e  novembro,  um 
mlncnso  dc  Letras,  na  cadeira  que  tem  curso  5óbrò  deficiência  mental  e  sou 
como  patrono  o  sociólogo  Alberto  Tôr-  tratamento,  destinado  a  médicos  c 


AlUGA-SE  £«n  fltende  com  4 C0 
m2.  Centro  d«  |nrdim.  V.r  n» 
Ru»  Certo»  G6I»  401.  Trst.r  pelo 
tol.lone  52-0900  com  Sr.  l.èn- 
cio.  T.mbòm  »e  prei.*  p«r»  !oc«- 
çío  comerei, l._ 

FIADOR  PARA' CASAI,  ip.,  So)». 
com.rcIaU.  N.«  p.r»  («.or...  R.- 
„|v.  itu  (im.  Ru.  01.»  F.rr.l* 
im,  154,  LÃIwi  Jii  R  I»  1  St.. 

GARAGEM'  -  Pt».  Gen.  òlírio. 
Aluoe-te  v»oa  —  CrS  40  OCO  men* 

ul»  -  47-0335. _ _ 

IPAHíMA  -  Aluo»-».  «p»rl»m,n- 
1o  d.  nve.ro  •  «*l.  »»p»recio»  n. 
Av.  Vlelr.  Soulo,  l.!.íon»r  p»r, 

27  4450. _ 

IPANEMA  -  Ã!ufl».i.  lemeored» 

1  »  3  meie»,  «p.  »»l».  2  qt».. 
d»p.  comp.  Iodo  mobiliado,  0.- 
ladilr».  tone.  gtrirnm.  Doi»  p;i- 
lo»  praia.  CrS  SCO  000  mel.  5r. 
Oliveira  _47-2511. 

LEBLON  —  Alun.  o  ,o.  304  da 
AVENIDA  ATAUEPO  DE  PAIVA, 
n.  73.  CSav.»  no  local  com  o 
porteiro.  Tratar  n.  Av.  Nilo  Pe. 
canhe  n.  26.  11.°  »"<(»'.  »>ú 
I  ni,  d«4  17  ia  19  horn.  - 
Sr.  BAPTISTA . 

MOBILIADO  COM  TELEFONE 
Alupa.te  ap.  n.  Rua  Vlicond. 
d.  Pira|A  n.  25  -  «02  -  <om 
ia!».  2  cita.,  ci.pi.  eompl.l.»  - 
Tol.  47-9522  -  P'.;o  d«  500 

má  cr  uri.  _ _ 

TEMPORADA  -  Ao  com  «t.  , 
qto.  np»r«Joi,  I.  d.  inv., 

biliedo.  d*  4»Rvln»  -  V4.it 
praia  —  Tratar  na  Eicpía  da  Rua 
Vlicond.  d.  Pir»l4  n.  408  — 
tale  102. 


res.  A  saudação  será  feita  pelo  aca¬ 
démico  Marcos  Almlr  Madeira.  •"  Dia 
21.  ás  16  horas,  no  auditório  do  Cen¬ 
tro  de  Estudas  do  Hospital  dos  Servi¬ 
dores  do  Estado,  a  posse  da  novo  di- 


proftsslonals  dc  nível  superior  ligados 
ao  problema:  assistentes  sociais,  psi¬ 
cólogos,  juristas,  odonto-pediatras,  en¬ 
fermeiros,  proícssórc3  de  educação  fí¬ 
sica.  artes  e  artezanaios  etc,  O  curto 


n; torta  da  Associação  Brasileiro  de  serã  dado  no  Instituto  de  Psiquiatria, 


Enfermagem,  presidida  pela  Sr*  Maria 
da  Graça  Simões  Corte  Imperial. 
CHEGADA  —  Chega  hoje  ao  Rio  o 
Professor  Pedro  Planas,  da  Madri,  pa¬ 
ra  dar  um  curso  intensivo  a  ortoden- 


na  Av.  Wenoeslau  Brás,  71,  fundos,  em 
20  Ruías,  às  segundas,  térças  t  qulntas- 
íelrns,  pela  manhã,  de  10  às  U  horas. 
As  Inscrições  podem  ser  feitas,  a  par¬ 
tir  de  16  de  setembro,  na  sede  da  So- 


tlstas  brasileiros  sóbre  Ortopedia  dos  cíednde  Pestalozzl  do  Brasli,  Rua  Gus- 
M axilares.  tavo  Sampaio.  29,  de  14  ás  17  horas. 

GIRAFA  —  O  Clube  dos  Girafas  pro-  ou  no  Instituto  dc  Psiquiatria,  de  8  ás 
move  hoje,  às  20h  30m,  no  restaurante  14  horns. 


ZONA  NORTE 


AlUGA-SE  querto  irobültdo  de 
frent#  com  gr*nd*  conforto,  C*« 
ui  ou  pesioa  de  resgonseblll* 
dede  —  o  resto  e  combiner  — 

Copeçebiry  —  57*7316. _ 

A  MOÇAS  -  Alugo  pea.  qu*fto 
mob.  6DOOO  •  veg*»  «rr\  qf.  de 
due»,  bom  emblenic,  Av.  Copace 
fc»ne,  £B3,  ep.  60á. 

ALUGO  -  Av.  Copec*ben«  n.» 
441,  ep.  801,  èe  qto.  e  aala  »•- 
perndq»,  da  frente,  por  220  mH. 
Fiador.  Ver  d*a  lã  á»  18  hor»»  • 
Fretar  25*  1264  -  CRECI,  125. 
ALÚGA-SE  ep.  q.  *.  jerdim  de  inv. 
ne  Ru*  Belfort  Ro»o,  372.  ep.  402 
—  Chave»  c1  port.  Treter  cj  Dr. 

Jorge.  Tel.  23*3376. _ 

ALUGA-SE  pare  reild.  ótimo  ep. 
de  frenie,  R.  Siqueira  C*mpo». 
43,  ep.  1  115.  Ed.  Centro  Com. 
Çop.,  pintado  nóuo,  ul«-qusrto 
conj.  c /  »ep*reeão  ^  armário» 
embulído».  banheiro,  coz.  c/  ten- 
Que  e  isfet*.  Tratar  CIVIA.  Tr#v. 
Ouvidor.  17.  Tel.  52-8166.  Che* 
ve»  c/  porteiro.  •* 


PÇA.  DA  BANDEIRA  - 
S.  CRISTÓVÃO 


ALUGO  quarto  Independem», 
rapaz  ou  aenhoc.  com  documen 
lo*.  Rue  Joaquim  P*lh»fe».  673, 
sob..  Fçe.  Bandeír».  Ip|»- _ _ 


AlUGAM-SE  ouerto»  «  repeze»  ou 
«  taifl.  Rue  Ane  Nárl  n.«  — 

Sio  Crlitóváo. 


ALUG  AJA-SE  querto*  à  Rue  Bela, 
224  •  809. 


ÁÍUGA-SE  por  Cr$  150  COO  ap. 
de  3  q..  sala  «  dependencie».  R. 
Juitlno  de  Souie,  133.  Telefone 
4B-0317, 

PRAÇA  DA  BANOEIRA  -  A'ugc 
quarto,  com  depósito  pode  lavar 
e  cozinhar.  R.  12  de  Detembro  n. 
18.  começa  na  R.  Bário  da  Igua- 

tem’.  _ _ _ 

tala,  querits.  b»**  PRAÇA  DA  BANDEIRA  -  Alu» 
"*  *  1  A*  jgs-fe  o  ep.  305  da  Rua  Joequim 


AlUGA-SE  ep.  .  A 

nheifc,  COfinh*.  Rue  General  Ar-  - w.  ... 

nôlo,  41.  Chsve*  eo  l*do  r.o  n.Jpâ»|,lfel  n.  393.  <pti  dnit  qu*r. 


33. _ ■  _ I los,  u‘a,  cct.,  bmh.,  dec.  d  1 

luertP  p^r*  cn»#l  eiamnfrg.  —  Chave»  ci  o  oortelfo 
u  *  *  *-  Trelsr  ne  Rue  d»  Alfândega, 

338. A.  l.o  ender.  Tel.  23-9B05. 
QUARTO  —  Alugo-  mob.,  cor- 
fortávet.  e  »»nhor  Idôneo  _  trab 


tolteiro,  pode  l*v»r,  cozlnhir 
Ru,  MjIoio  n.«  111  -  E'»C» 
Bandelia.  _ _ _ _ _ _ 

ALUO A-SE  o  ep».  202  de  «ua  S. 
Januário.  1001,  de  tala.  quarte. 
banh..  áraa  •  WC  de  ampragada. 


fora,  em  cs*i  de  M»e1.  Aluguel 

oar>n mwwm  -  _ _ r..a _  70  000  CrUZtfirO*.  Rd  llSPOi,  30 

Ver  ci  •  portelre  -  Irala»  na  Rue'-  Pedregulho. _ 


Uruguaiana,  9S,  é.*  safe  409. 

ALÜGÁ  SE  querto  p*ra  casaf,  que 
trebalhe  f ore.  »em  nróvti».  Rue 
Barla  Iguatemi,  184,  ap.  102  — 
Praçt  da  Bendelro* 


5AO  CRISTÓVÃO  -  Alugem-»# 
pequero»  apa.  Rua  Henriqua  de 
Mesquita,  24,  e»'a  rue  ccmeçe  no 
principio  de  Rue  An»  Neri,  »u* 
bir  Rue  0>«»  d»  Silve. 


Evite  o  fim  da  semana 
para  a  entrega  de  seu 
Anúncio  Classificado 

O  Jornal  dç  Brasil  mantém  14  agências,  espalhadas 
,  por  todo  o  Rio,  para  facilitar  êsse  seu  trabalho.  E 
nâo  vai  ficar  nisso,  porque  continua  abrindo  uma 
nova,  cada  4  meses. 

Mas  nâo  esqueça:  seu  pequeno  anúncio  merece  a 
antecipação  de  sua  entrega  de  pelo  menos  dois  dias. 
Evite  o  sabado."  evlie  o  atropélo  do  ilm  da  semana. 
Você  serâ  mais  bem  atendido.  E  vai  lucrar. 

/-n  •£  1  m  m.thor  .  moii 

Ulassmcaaos  üo  .««ími»  ..nj.jor 


-  CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  íritll,  «.«loira,  14-9-66 


UM  BOM 
ANÚNCIO 
TEM  QUE 
SER  BEM 
ESCRITO 

A  primeira  palavra  do 
seu  anúncio  classificado  é 
muito/ importante.  É  até 
impressa  em  maiúsculas, 
chamando  logo  a  atenção 
dos  interessados  para  a 
sua  mensagem.  Aconse¬ 
lhamos  a  escrever  primei¬ 
ro: 

O  bairro 


nos  anúncios  de  imóveis 

A  profissão 


nos  anúncios  de  emprêgo 

A  marca  e  o  ano 


nos  anúncios  de  veículos 

O  objeto 


nos  anúncios  de  utilidades 
■domésticas. 

CLASSIFICADOS  DO 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


TIJUCA  —  Apartamento»  novoi  • 
Aluqamoi  «m  primeira  locação 
edifício  d s  luxo,  cem  iala*  3 
quartos*  erinnrloi  embutidos*  I 
banh*  cm  cor*  casinha,  quarto  0 
rlflnp.  de  emp.  corh  arei  cie  ser- 
viço  —  Atuquof  dt  3CO  mil  nn 
Rua  Ucililau  Neto,  65  —  Sal- 
lar  na  Rua  Carão  de  Mesquita 
n.  595  -  Tol.  23-0216  •  .... 

23-1330, _ 

TljÜCÂ  —  Alugamio  quartos  in- 
dooencJontes,  pare  rapar  ou  ca¬ 
iai.  Av.  Paulo  do  frontlm*  476. 

7*1.1  40-5407, _ _ 

TIJUCA  —  Aluga-se  Quarto  para 
móça  ditlínfn  quo  trabalhe  fora 
0  dê  referendas.  Informações  p| 

telefone  30-6796 ! _ _ 

JÍJUCA  -  S.  Pena  —  Vagas  r«i- 

f-nro  1  o  môças  educodos  cmb. 
.vnilinr,  móvols  e  telefono  p. 

rei,  34-5267. _ _ 

QUARTO  Cl  TEU  FONE  -  Cosal 
nortista,  aluga  a  3  móça»  fines 

em  npt ■  fuxo,  28-1812. _ 

RIO  COMPRIDO  -  Alugo  crta, 
c/  3  qts.,  2  talas.  deps.  gtfpde, 
quintal,  predia  reformar  -  Ver 
ROa  Caetano  Martin»,  35,  aié  14 
ncras.  Tal.  52-9052.  CREC1  835. 

ANDARAI  -  GRAJAU  - 
VILA  ISABF.L _ 

ALUGA-5E  quarto,  Av.  28  de  Se¬ 
tembro,  347  —  V.  Jsabej. _ 

ÃLUGA  5E  ep.  405,  Rua  Rosa  e 
Silva,  17*  pró*.  à  Praça  Nobel. 
c/  2  quartos,  sala  etc,  aluguel 
230  mil.  Tratar  Av.  Erasmo  Breoa 

n.o  727t  tf  102, _ 

ALUGA-SE  ótimo  ap.  c/  7  salas, 


niLUGUEL^ 

administramos  seu  imóvel 

E  ADIANTAMOS  4  MESES  0  SEU 
V  ALUGUEL 

l  4  Garantimos  seu  aluguel.  I 

I  4  Emprestamos  dinheiro  sôbre  J 

R  seu  rendimento.  u 

A  4  Pagamos  Impostos  e  taxas.  jH 

H  4  Cobramos  a  taxa  minimo  sóbre  RJ 

m  cada  imóvel.  E£ 


Itlí 


Maiores  Informaçasi: 

MERCANTIL  ILG0  sía.T,,, 

RUA  BUENOS  AIRES*  25  -  2.«  AND. 

TELS.:  45-0792  -  43.2550  •  45*6952 


PENHA  —  Alugo  ep.  térreo  3  ql».* 
saio,  banh.,  cozinho  e  quintal,  Al. 
160  mH.  Rua  Dr.  Gaudle  Lnl  121 
0  127,  op.  102.  Entrar  R.  Gurupé 

-  To|,_49:47BB. _ 

PENHA  —  Alugo  ap.  201,  2  qtl„ 
sl„  dcp.  emp.  a  qto.  Indep.  Ver 
R.  Lobo  Junior*  012.  Chaves  no 
np.  202.  Te I.  52-9052. 

PENHA  -  Alugo  ep.  20*1,  s.  qf. 
top.,  cbz.,  eron  c]  TenQuo.  Ver 
R.  Nicarágua*  601.  Chavns  p‘  fe- 
ver  na  loja  A  cl  Ar.  Lula.  T*l. 
52-9052. _ 

PENHA  —  Alugo  ap.  de  3  qwar» 
los*  sl.,  copo*  coz.,  grande  aroa 
com  tanque  —  Ver  nn  R,  Cu/uó 
n.  110,  casa  I.  ep.  201  -  Cha¬ 
ves  no  ap.  10i  —  Telefona  .... 

52-9052. _ 

RAMOS  —  Alugo  res.  de  frente, 
do  lago*  ver.,  qf.*  tnle,  cop.vccz., 
banh.  compl.  n  quintal.  Ver  na 
R.  Iivoranrja  ,115,  no  fim  cin  R. 
Euclldes  de  Farias.  Aíugual  Cr5  . . 
420  000.  -  Trnler  R.  Urano»*  1397 

-  Tel,  30-5172. 

VILA  DÀ  PENHA  -  Alugo  por  . . 
ICO  000  ap.  de  quarlo  e  tala,  e 
demais  dup.  -  R.  Almlr.snle  In- 
prans*  426,  quase  esq.  Est.  Qui- 
tungo.  —  Tratar  no  R.  Urano».  — 
139/.  Tel.  30-5172. 

AUXILIAR  e  RIO  DOURO 

ALUGA-SE  caso  c|  2  qtos,*  s„ 
coz.,  banh.,  var..  quintal.  Rua 
Cincinofo  Lopes,  76.  Terra  Nova. 
AlUGA-Sc  o  ap.  201  da  Rua 
Frei  Pedro  Slnzfg  n.  70  —  Ho- 
nerjo  Gurgol,  com  2  quarloa, 
:ala*  deps.,  por  130  OCO  rnon. 
tais  —  Clinvcs  no  n,  Si  da 


3  qts.  e  elep.  Rua  Gurupl,  110,  ALUGO  apartamentos^  2  quorlos.  MEIOR  -  Alugo  caiu  70  da  Rua  merma  rua  -  Tratar  na  Trav,  do 

ap.  302.  Ver  de  wnund*  a  séb.  per*°  oacola 1  c  condução.  Rua  Tur-  Santos  Tltera.  91,  de  quarto,  sela  paio  n.  23,  sala  1  003. 

z/  zelador*  do  12  a»  17  horas.  maUnat,  380,  Sr.  Onofre,  CrS  ,.  cozinha,  copa.  érea.  Ver  local.  AinrÁ  ee  ” '  a  *»  X — 

ALUGA-SE  Ótimo  saÜ  de  frente  OFEREÇO  fiador  Idônoo  própria-  dependênebs^dua»  ereai1UJgrá0»,  de 

pnra  um  casal  sem  filho  e  tam*  ALUGA-SE  1  casa  Rue  Bernardo  tárlo  Irrecusável,  para  prostar  ruaP  na  Francisca  Vidal  n.  . 

bdm  um  qunrto  pora  uma  senho-  GumaiSes  n."  109,  casa  1  -  Fiança  em  contrato  d*  aluguel  23]  —  101  -  Tratar  no  n.  201 

rs  em  casa  de  família  do  respeí-  Quíntmo,  T  quarta,  tala*  banftol  da  casa»,  aparl.unonte»,  lojas  •  r  j-  fronto1 
to  com  refeição*  Rua  Teodoro  da  to,  cozinha  e  area  com  tanque  selas  -  Entravlsta  grátis  na  Th  .  cc  — ” — '  i  ' 

Silva,  073,  pado  sor  visto  todos  bom  pare  casal.  A»  chaves  com  o  pografia  Nery  -  Av.  Mam  de  Si  ALUGA-SE  uma  casa  com  tala. 
01  dins  -  Gra]aú.  5r.  Alftno  no  n.«*  113  ao  lado.  n.°  325-A.  *  «luarlo,  cozinha, n  2  ittfit  Vf; 

ÃLUGXsrüma  vaga  para  rapaz  £[•  'X'£.fcn'  0  Sr’  Ç ÕSVALDÒ  CRUZ  -  Alisei  P"ç#-  C*  ,0?00*0 

solteiro.  Tel.  58-BI80.  Tratar  c/  í#,t  •  -  -  -  - 


“W  c/  ,2  cu^rtos.  R.  Rio  Claro,  |lif0.  Trav.  Malofaia,  61  -  Del 
ALUGA-SE  um  quarto  a  casal  som  iSrtV-vf  *  ^8-W77  “  Preçot. ...  | Castilho,  * 

filhos.  Ruo  Macedo  Braga.  65  —  - 

Abolição.  OLINDA  —  Aluga-se  casa  pequo- 


|5r.  Pinheiro. 


_ •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  •  ENSINO  E  ARTES 

AGÊNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL  na 

TIJUCA 

PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS 


RUA  GENERAL  ROCCA 
Esquina  de  Conde  de  Bonfim 

DAS  8,30  ÀS  17,30  HORAS 
SÁBADOS:  DAS  8  ÀS  11  HORAS 


ULiríUM  -  jugíj,  ciu  OM»  p.ndtncl.i,  írt.i  c/  lonqui,  Ei-  JnUnUUJ.  O  Aj  I  I  r~1l  J  K 

no.  Rua  Gelullo  Varou.  704.  Irnd, '  Corcnel  Vieira.  611,  ,p.  W  V  *  *  *  IV-/I- 

PIEDADE  —  Ap.  com  |  quaUo,  iOI  —  irajj.  - - - - - 

1  ti.-  cor-,  tlop..  2  me.ei.  —  ALÜGA-SE  ,p.  2  qu«i!oi.  „l>  ALUGASE  !s[>  om  Calumbl  na  PASSA-SE  um»  b|>  c/  moradia  __  _  ___  .  _ 

Alua.  de  103  mil,  na  Rua  Tel-  cic.  zf  ilnleco.  Av.  AAerili  n.”  Ru»  MIrujI  do  Paiva,  183,  Iccal  no»  (undoa,  Iclefene,  (orca  c  um  CRICIKI^^ 

«olra  Pinho  n,  150.  ap.  101.  41 1.  ap.  306  (Vila  Koimos)  -  privilegiado,  para  dcpo.lto,  pe-  pequeno  terreno,  contrato  5  tnoi.  ClxâlIMLJ 

QUINTINO  -  Rua  lãmoVdí  Aluaual  Cr$  140  000  mala  ta«aa.  ouena  Induttrla  etc.  Inl.t  ....  Rua  Miguel  Corvaniei  li  -  Ca-  ’ 

Brito,  Í0B,  I.,  c/l.  uma  casa  com  (chave  et  o  porloito). _  _ _  ehambl.  ~  *  . - 

2  quarto),  I  iala.  corlnha,  ba-  aLÜGO  cata  nova  obra  moder-  centr.to  d.  uma  ecrã r\n  -  COLÉGIOS  E  CURSOS 

eo.  CrS  180  050.  R.  Ferreira  Sam-  "hciro  e  duai  arcas;  o  mais  2  fundos,  sala  5k5,  q.,  c.,  b„  »,,m«  ’«i-  da  «.quina  c|  10  per-  E5TADO  DO  RIO  A  urve'^:,.  - rr 

oalo.  19/102.  Chave»  no  302.  Tal.  quarto»  para  rapace,  lollelroi.  nil;„,„|  n,,nri„  .  lai,  100  m2,  etcrlté.lo  Indentn- _  ^  qu'  i,f'rtc,,1  violl!°.  tJVif. 

34-4933.  _  todes  Independente.  -  Horaclo.  ipua,  lus.  W  mil  -  R  Aramarí  "">bili.de,  Iluminação  flua-  ATCKir  T  ^  .  r6'^,2p!‘ 

KffiKSffiStfÃ rtáv SB?.»'# r SUr s.’ s» v.™™  -  Via  *  8»j|Tí:ís#.-í  àw -x '”U  “■  -  •  - 

I^Saaríss  *£$?&£*  •“  m.rsv,v&  a  -  ,  dESfSrí  tsns^&avs 

de  Miguel  Angelo.  _  _ _ 5^  —  ?‘l -  Tramvorsol  a  R.  Tacaratu  -  Rxhz  - ,  D.  Maria  n.  52.  A.  Põrle.  ro  próprio  (Volki.).  Inf».  lelcfo- 

ALUGUEIS  -  Pora  casa»  •  api.  QUARTOS  -  Para  v/feíro  cu  a  Miranda. _  L0JA  "*  Aíu0*‘*°  com  1  ao^o*  2  _ _ nc  25-2947. 

Fernecemot  fiadora»  irratuiivoit  catai  nue  trabalhe  fera  -  Ver  t  ALUGA-SE  3 . ^ 

«t  »ohdoí  referencie»  -  lurgo  da  1™-*”  na  Pua  Henrrqut  C-ut  n.  ,inhfl.  banheiro*  boa  área.  casal  u  CV doP°“!®  •  Rua  Erige- 
São  Franciaco,  26.  sela  809.  31,  no»  die»  utel»  —  EatiÇãa  do  ]Bm  filhe*  -  Rua  Poulo  Eiró,  94  nn0  Novo,  135,  chave»  podaria 

ÃPÃRTAMEfQTÓ  -  Áiúga-i*  um  _ frente  Cavalcante.  _  __  fe:  !do;A5Tri,4r  04rio  éo  Bom 

apartamonto  na  Rua  Guatambú  ROCHA  ~  Aluoe-se  na  Rua  24  HONôRIO  GURGEL  —  Rua  tuo-  ' 

n.o  334*  em  Marechal  Hermes.  do  Maio  n.  287,  ap.  501,  de  cádla  Figueiredo,  703.  Antigo  02. 

BENTO  RIBEIRO  -  Alugam-ie  2  2 '  «üJarfro«d  »  uU  ap.  201.  Alug.  c|  tala,  2  qt».  e 

■parlamente»  n.»  Rua  Par.smlrim  at3P®,JJd*  j®  co,n  ,  Vtfr#'  ®ânhei-  dCp.,  chave»  no  n.  300-B  —  Tra- 


ENSINO  E  ARTES 


Retiro,  765. 


dl  Racha  „  38.  ri»‘  d*  *?>  ‘  W.  C.  de  emp,.-  ,1401, 

8EN7101  dIBErl!0(  “  AlLu"''n;  ?  «ç»'"  -  T?atal’rn.VRu’«  Tnffip  f'“3íL 

ap.  301,  de  frenle,  na  Ru.  Plcul  Omni  n.  123  -  2.»  andar,  .ala  2  °"  ' 
n.  «29,  com  3  quarioi.  ..!a,  -201-0.  Aurora.  TEIEFONE  ..  5:  SSffi  aolla.N 
cot.  banh.,  «raa  c;m  tanqua  -  *3-2730  -  Chaves  no  ap.  603.  ?4— ^ 


CENTRO 

ALUGA-5E  -  Av 
542.  Uma  ou  ma 

ia 

Pre».  Varga», 
«alai,  (untai 

Ver  no  local  c|  r 

ge.  Tratar  22-2B3B 

roprJetírio  Jor- 

. 

INGLÊS,  PORTUGUÊS  E  MATE. 
AULAS  PARTICULARES  da  Ma;.-  ^IC.í.m7,  ÍÍBS^  & 
Cantro.  b.m  mo-  20  ti  -<****».  . 

«SC, .vir  oíhJwtrilníiftodiScp  - - -  LECIONAM-SE  P.rtugu».  .  Ma- 

•lc„  120  mil  mensal.  -  Telefo-  CADEIRAS  eicalarai,  de  braço.,  amatlca  para  glnatio.  -  Au. 
ne  43-0267  própria»  para  cvr»o»  ou  colégio».  ,a‘  Pal*  manha  4  4  tarde  ne 

ÊWHCiÕ  BANCO  DE  TOKIO  -  ^"d''n■’•'  -T'l'fon,  <3  n”-  -  M“h*d0 

Aluga*:e  e  »ala  n.«»  812  do  Av.  CUJSQ  Co.r,“  Coitur*  -  St»tm.  - - — - - — — — 


SíflVi?ifin5  *P‘  302^IrA*r  níi  5AO  FRANCI5CO  XAVIER  —  Alu-  “  Aluga-se  cu»  com  ALUGA-SE  o  grupo  902  oa  Rua  Prei.  Varga»  n.Q  583.  cam °  érea  p,aíc*  K  mé,*q Cor**  ^»*««cln.  dlur.  LECIONO  matemática  glnatial  - 

and.?  -"™*  23  9305  A  ~  ''  ««.  CeVrl  S?,  «J**  "*  ,Rui  Anamblíi.  61,  c|  2  „l.a,  6.11  d.  34,42  m2  «2  bThelró.  Tel._25vS7l2. _ Racupsro  alunc  rh.msr  Sr  Fra- 

f11""  -L-Ub  f3’9303- - I*.  ,p,  ;oi  de  sala,  2  ql..,  banh.  "•  “•  2  “  <“"•  banh.no,  eoilnha,  cor.ador  lar-  Tralar  n,  Ru.  Móxlco,  41,  gr.  CONCURSO.  Profe.sor  Matomítl-  “»•  3«l._  22-6844;  .p6.  I2h._ 

GU  .-"C  Aluram-sc  c.  api.  c|  torraçn,  1  ql„  2  Ianque»  para  “*•  _  3°'.  ,odo*  °»  mòveia  nele».  |  203.  Tel.  12-1655.  ca.  Turma»  de  preporaçãn  pola  MATEMATICA  -  Por.uguíi,  Fran- 

VILA  ISABEL  —  Aluça-ie  quarto  -W  a  403  da  Av.  Cônepo  de  v/er  chave»  ne  ca»o  ao.  301  e  tre-  MARIA  [>A  GRAÇA  —  Alugo  2  H/í0™?  e4C.r,*^,,°*  MTt,rTn  , , - — -  manhi  e  A  noite,  para  professor  cê»  —  Prof.  ccm  referência»  vai 

a  môça  que  trabalhe  fora.  Unica  Vaicince  o»,  54,  e[  tala,  2  qlt.  rer  na  União  Imoblliãria  Lida.  -  d.  ».  dep.  compl.  emp.  3  va.  3j0 ,  ,  3-  moil  1.4*4*'  çnaves  eoln  cuiFICIO  AV.  CENTRAL  —  Aluge  do  Etlado,  tob  a  direção  dft  Prof.  ã  caía  do  alunç,  Tel.  25-321 1  — 

....  .  .  ..  .  Inquilina.  Não  pode  cotlnhar  -  •  dcmaia  dcpcndíncia».  Chave  Av.  Craimo  Oraga,  299.  qr.  503  'andes.  Rua  Cde.  Aiambula.  364  P°rl'!'°'  Iralar  a  Rua  Meai»,  21.  d-*'*0  mob.  e/  tal.  ou  va-  Beyerd  Boiteu».  Av.  13  de  Maio,  Sérgio. 

SAO  CRISTOVAO  -  Benhca  -  CASA  -  Alugo  par.  dopótilo.  R.  ía-0722.  c'pcrtelro  o  trilar  na  Av.  Rio  _  Tol.,  52-5C08  ou  42  4686  -  301  ~  193  mH-  Tel.  23-1931  «'•  iOI .  Tel.  32-9931  .  m  *  pestoe  Id6nea.  Tratar  tala  13,  t.  1715.  Tol.  34-5355.  MATEMÁTICA — p,n)  ,„r 

íó  M4  Pena  '  ~  ^  WA~lS»SjL  -  Aluo.  »».,  3  |™»A  ler"  “  Tel'  «Kl  flU-  _ _ _ ,  ALUGA-SE  po,  ISO  mil  p|  f|p,  - - - ESTUDANTE  do  3°  ane^ diST.  SS^KS uní^J "oí 

-  Aluguel  da  19Ó  m.l’  ePt«ãi  r: .  ■  .1- . - - r. —  q».,  tal,,  cot.,  banh.,  qt.  6  52'i9lL_ — 1 14^  .16h. _  p.,., .  VA2  LOBO  -  Alugo  ap.  tala,  2  comerelala,  taloibanh.  na  Rua  ESCRIiORIO  -  Na  Rua  Acre  -  genharla  leciona  Matemétlea  a  R.  3  .amena»,  [»iio  abieluip  em 

Rideur  ares  cliavet  na*  l  l  MUDANÇA  —  12  mil  3  w.c.  empr.,  érea  detccb.,  pintura  BENTO  RIBEIRO  -  Apartamento  LEOPOIDINA  quarto»,  eol„  fogão  n  géi,  banh.  Ev.  da  V.,ga  n,  45  -  504.  -  Aluga-so  meta  ccm  direito  a  te-  alra.  Tel.  46-9E93.  Sérqio  Mauro,  mal»  da  400  aluno»  -  37-1054. 

frente  l  íi  59  Trata,  4  Ru.  tI|  90  OOAA  nc'»'  "ovl-  C'S  300  mil.  Ver  R.  -  Aluga-se  sela,  2  ql>.  o  .Hepen  iã a.— _ érfe-re -  "  4r«J  tf  tanque,  cend.  na  Tralac  tel.  43-4820,  com  o  Dr.  W««.  »*«*tm  -«cebemo»  :6 

»  %&;!»%  -  "'■>  STAR  '  (1  S^lr"9  r-  W  M'  nrnfgrm  ^  aS  9 

praça  sãTn2  pénã  Au-  UNS  -  BÔCA  DO  MATO  ^  Alugl.,.  —  •  p.,“IalbdJo 

da  Game.  P  üm  hanht.ro4  kitch.  e  qvaHoi,  cozinha,  bonholro  »ocla1  B»/ro»,  iel.i  29^007.  ”  Rua  Fernarde»  Laío.  284  com  c  *  400  WO  mo>*  taxai.  ar.  I  005_-  <Pç.  T.radpntc»), _ 

pequen»  orca  com  tanque  -  Fia-  dopendcncim  da  emproqoda  *  2  caSA  Aluca  am"~$~aüãr  N  di  rí.»?.-.  C°ínx  *  ü  AV‘  2  <1t'nHo»,  ’ula  •  mal»  depen-  .por*tlr5V  7r*tar,  EDIFÍCIO  AVENIDA  CENTRAL  -  PUC  INICIA  DI\  19  CURSO  DE  EXTEN¬ 
SÃO  CRISTOVAO  -  Alugo  otima  ,ow  deP6i.i°  38-7990  -  Do-  ire„  na  Rui  Comelhelro  Ferraz  ?k,Í  í SL.’  dónclat.  SW»  Sííf^  4  ífz  %/  1  ,,9‘  «  marmltloco  e»crl»6rlo,  fi-  em  cAxaotí  uDnrfemnm rrím  ? Tvr. 

casa  com  «ala,  quarto  e  cozinha  n*-Juir>n^- _  n.o  72,  case  9,  ap.  201.  Preço  li1!;, ?  - -  --  -Ü2-Í9L. - - Tele_  22  915Q.  Pf.  Jo;ó. _  nimanl#  mobiliado.  Ver  •  Iratar  &AO  SOBRE  PROGR.AM AÇAO  CIENTÍFICA  DE 

grande»  e  demai»  dependendo».  nriuciirNATO  «l  «*.  d>  200  ml1  “  36-2902.  !J[ÍJ  í,  C2I?Í  iiUàSí!  n  17  r!  ^LVGA‘?5  .***»•  Q^ario,  sala.  co-  IIUAC  ALUGAM-5E  «ala»  no  C-rfro  r.«  na  tola  2  822.  COMPUTADORES  DIGITAIS  —  Um  CUtSO  do 

Xfiti.  iÜXZTS.  V2Sf'j!2or  >3.  60  COO  cj  reíelçBeV  R.  Pêdro  APÁRTÃMENTÓ.  OuorTn,  «aio,  co-  ?  -  Tratarão  n.'  57,  iobro'do.  *' rIJ#-  i*CUI®i  !L-  1  \]4  .U  *  PA5SA-5E  saio  grande  iervfndo  CíitCIWâO  Universitária  de  OlíO  Scmanna  5Ôbre  Pro- 

d«m‘híf.  U,U°  P"  15,  .eguir  R.  Iblturuna  llnh..  AJuguel_  CrS  150  000 j  ta-  ÇASÃ/.-.iugo,;  d..ç.'  «m"fi.lh.  -  Or!?é.  735  -  B  de  Pina  "  GOVERNADOR  -  ARISTEU.  43'M34  J,V*  gríUlinçãO  Cientifica  de  ComputadorM  DiSitBÍ3. 

SÃO.  CRISTOVAO  -  Ru.  Gan.  cc.re  dÁasrãHK - Si~ ~  Cuil,  166,  ap.  201.  chava.  204.  *lu^„r '“..'"'c  «e1,  JÜt  ai™  ALUGAM-SE  apartamento,  de  2  ÃLÚSO~anrTiOO~^  d.  nr.l.  ne  ALÜGAM  SE  cala,  com  cerca  dí  36  .ob|„  e:quin.  com  Mayrink  especial  para  enRCnhelrOÍ,  CCOnomlsUs  e  matemá- 

Pedilha,  158.  aluga-.a  í  pua, to,  Ca^nSS  üaTZr-?ifa  - ' ~ m~g7drSa  ,7,.  3sT.  Su.a,l0J-  íf"-  b«'’h"  *  Jardim  Gu.nab™ .  cíí I  ,em  33  mí  cada  uma  Ver  n,  Av.  13  Veiga  .lugu.1  barato.  Tratar  nq  tiCOS,  SClá  iniciado  dia  19  próximo,  no  Centro  de 

colínhs,  depentiénetat.  CS  ^  "*  Ch.  4  qua-f°  ,d«  frent.  pqdando  lava,  Ht^ZÒ  DO  PIACHUELO  Alu.  ?50  í*  tan"*-*  t?S'’,U"V^  d*  ,llho‘-.  P'«»  1  •"»<  C*3  »B0  000  *•  ^  i"  •  *»  ap-  <D9’  Processamento  de  DadOS  dtt  PUC.  O  CUTSO,  que 


Ensino 


i  .  ...  ,  ,  -  ,  i  «  10.  OU  LWJ  C  reicicoes,  K.  reato  ar/wiwniiiw.  wueno,  shhii 

dreaufhnf f#* 11,0  *°  lWD°  d°  P*‘  Quede».  15,  »eguir  R.  Ibituruna  xlnhi.  Aluguel  Cr$  150  000  e  ta- 
o  egu^noj. - - -  jjjgça  vai,  Ver  Rua  N.  Senbzro  da 

CJrt  rDtftrM.tr-í  rv  .  |BV  *  _ _  _ _  r-  -  ...  nm .  n. ; 


ILHAS 


Oricá,  735  —  8.  d»  Pino. 


mvnJMADOD  ""ABitích  "*  *  para  eicruono*  féurica, 

- -  -  PUVtKNAPOK _ _  ^jARISTEU^ _ _ etc.  à  Rua  Alcants/a  Mac) 

ALUGAM-SE  aportamenle»  de  2  ALUGO  ap.  o  100  m  da  praia  no  ALUGAM-SE  tala»  com  cerca  do  36  aob|..  eiauin»  com 
quarto».  »aía,  coz.«  banh.,  de  Guanabara*  i  cs»s!  itm  ^  «àdj  umi.-.Vtf  nj  Av.  13  Veiga,  aiuguel  barato.  T 

Bré»  de  Pma  •  flcnsuceiio,  de  filho».  Prazo  I  eno.  CrS  160  000  44  -  9.°  andar  o  tra-  ap-  409. 


PRAÇA  SAE.NZ  PENA  -  Aluga-  !  g»-.e  quarto  pode  lovor  .  cozi-  170  -  180  a  200  mH  -Tratar  í  ” !  dío.  -  PASSO  critério  no  Edil.  Av. 

to  o  ap.  401  da  Rua  Jvrúpirf  f -* -  nhar.  CrS  60  OCO,  com  2  mine*  cem  o  Sr.  Chnvc»  im  0.  Pina  L*  '  V  i.  í?hP  9?  ríoi  AIUGA-5É  "barato  ""narte  ml  Central  c|  2  anoa  do  contrato  - 

[ugadot  '«il»  ^  ^  fÜ^  *  1  SSSSff.  N*V"r°  ^  em  fr.nte  i  ^  A  ?  ^  *  •‘“WSSSt 

PASSA  SE  contr.to  de  diver...  c«-  JACAREPAGU4  «pirumenioi  c/  3  querip.,  wh,  do.  Ent.  d.  1  ECO  -  Pode  mo-  {jgj?  JlüüSSfe  ^rVnlnítlJ^T.T  Ds-  l!o,,  “  S2-1513  •  32-5B55. 

SAO  CRISTOVAO  -  Scbredp^;  ^  ^  JACAREPAGUA  VIU  V.lquelr.  .  T  Ta™  ^ ^  33  3009  -  ^1.'  ~ 

150  m2,  frente  •  oxpotiçép  no _ eluga-.e  «p.  de  I  .  2  qtoi.,  1.»  Inf.  Ml.i  37-7956.  1  4á7797  ILHA  DO  GOVERNADOR  -  JAR-  lí.r*.;9' ..'rü!*’ ?.  ,e.le.,.0.n*,•  B»r«!,. 

Cempo  de  São  Crlitovéo.  Tefcfo.  QUARTO  el.  Ind.  «  c.iieei  de  !0C*!*,0'  van*  p!,a  °»'r°.  Ver  ne  rçTArin  rin  piAruticin  _  »i„.  ‘  DtM  GUANABARA;  Aluoo  o  «d.  — — S— Jl— -Lí— ^JL°? *•.  --  tu  AP-  — t-iu-j..  _  ... 

"•  »*’".  rcppeltu .  .mblent,  hmlll.,  .  to,,  to.  B«gu„i  304. _  “,^5°  P.°  lô™  ;h.  ,  d,.  ALUGA.SE  um.'  c.w  2  quer.p»,  W*  -  2  «•«..  .1.  coz.,  b.nheirp  tfJOMjw*  ■  wh  p, tr,^  "ü?  n.CInil^di.  con^Ulefp" 

Tl  iitr  A - b_ r-r-»eÍBoTfvS  n.ji.Ã  Ru*  0,1  3a  ,m'n  '  9  '  T*  '  ACABADA  de  «onttrujr  2  qlt.,  pendíncin».  Trovci.e  Cornueirí  »!..  «P-.  coifnh®.  b.inheiro  -  I  fJfP'  '**  R.  Breno  jjCpji  B  dl  L,p1'  ,27>  Iel'  net.  Alunemol.  Tt.iler  com  Dono 

TIJUCA  —  R.  COMPRIDO  34  0.?42-  _ _  _  _  uh,  dep.  podendo  hnblt.r  ho|.,  lima,  141,  deiconto  em  fniho.  Rm  Cardotp  de  Mor.n,  536  -  pUjoiMíet.  231.  Chovei  c|  por.  2  , ,  9‘ - Iria,  Edifício  Odcon,  8.®  i|807 

itiircAie  r...  r,  ...  ..  RIO  COMPRIDO  -  Alupo  ótimo  tnlrede  1  000,  uldo  50  nu»..  »j  cMr.rtjHn  nr.\m  ..  .  ÍV.  Romo».  '«''O-  fel-  52-9052. _ Al  UGAM-SE  ótimo»  endtite»  tom  «eT- T» T»  í - » — — 

í|  3  Ot,  í,5i,  “J”  .Sí  sp-  t‘°"  «p*-  *•'»•  hanh-,  cor.  I«ree.  R.  O.t.l.  d.  Noite,  109.F.  ,,  diRu?  AreuMo  leilSo  n  “  I  099  ALÚGÀÍSÊ  bo.  c*u  OOf  l«d'SlL  HHA  DO  GOVERNADOR  -  Alug».  de  180  n»2.  J.ndrnn-^LntT  Lu*»  799  mf. 

torr.ço,  -i,e,;  „;.X  VfVr  no  R’  ,?f !T’S*I?„'Í ion,,‘  ’M  ^  *»  fetíj?»  Cal,í*,  Wndo»,  C  2  qlt-,  .ele  e.Ám.ií  «.i.e-c.  deteonto  em  fõth.  ou  ««J»!**»  «H^jprtggfcq.bwdp,  “V.  frdi  Melo'^  íS’ 8°'.'  »•  «h-  Av.  RI.  Bmhco.  57-4019 

•  ver  ti,  Ru.  D,.  **£■  *  &»*».  «g-  K  «í-,  3  £  V/,  ^  1."  -  Sou...  dw  15  1.  21  hpre». 


RIO  COMPRIDO  —  Alugo  ótimo  «ntrada  I  000,  caldo  50  matei  cj 


bafxo^a frènis  c/rn|o?^’  de  "huxp  ®tlme»  quarte»  pode  lavar  •  coz.  cição  com  quárto,  ia!q  t  demai»  I  LTDA.  —  Rua  México,  41*  grupo!  APARTAMENTOS  102  e  202  —  I  lní,‘  ,a*‘  3 * I  v.v.VTTVv' - - — - -  ZONA  SUL 

parlai.  Var  dià  rarneniè  ri»»  n  *!  !  Arlillde*  L6bo,  247  »ob.  depend».  na  Rua  Álvaro  Tibérlo  1  3^3  —  Tel.  42-5889.  AJugucl  CrJ  Alúgam-se  dpi*  qunrl:*,  nla  c  u,c,1‘  v,0i  5m  ALÜGASl - rnr, - ~v;.7;^ 

fríoraT.  aíé  o  d^lô  R  Uru  Exlge-w  depôiilo. _  n.  70  -  Tralar  n*  IMOB.  MA-  J 00  000. _ ccpa.  cozinha*  banheirn  ceni  bo  CÇTAnn  PlO  Din  **ú-*nó*nU‘  ^ jCtnlro,  43-9>91.  „0bUh£  e/  rÍ^\ 

C uai.  265.  '  RIO  COMPRIDO  -  Aluga-i*  um  RACANA  --  Ru«  TeofiÍD  Olonl  ENCANTADO  -  Ru»  Angelina  .  *«-  area  de  icrvlco,  200  OCO  e  t^TADO  DO  RIO  ALUGA-SE  clima  »ala*  andar  allc,  Sbianí^TrJfar •%«?-  37-6387 C  P  ^ 

__ -  - — - -  -  quarto  grande  mabilitdo  t  ca-  n-  *43,  iali  201  —  Dona  Au-  M0  -  ep*.  novo»  com  quarlo,  t***5  -  Ver  na  Rui»  Saripnto  miTCD/SI  ""  ,ndft  viiln,  edifício  do  ejquina*  VV.-.pyêe*'  m.77U~liZ' " " 

ALUGAJA-SE  quarte»  -  Av.  Ma-  sal  ou  rftpaz  quo  trabalha  fora.  _  »ala  *  domai»  dcp».  Tratar  ne  Aquino  n  350  -  Olnrin.  frofar  NITtKOI  .toyo^  na  Av.  Pr»*»denfe  Varga».  «*cntarSc>  Çopac.  em 

recene^lMI  .  Áreú',  Um.,  74  Av.  Frqqtin,  434/30».  CENTRAL _  IO>  **!*  53/“*  »  »•  fARAJ^j^Jp.^, 

ALUGA  querto  p/  r.iottr.  R  Fé-  SAENZ  PENA  -  AI»o°  -  ’ Rue  ALUGA-SE  ep.  de  frente  cem  ENGENHO  DE  DENTRO  -  Ru,  ALUGA-SE  ca»,  3  qusrtç.i,  snla,  cia»,  Inclutlve'  de  empreglda  e  r*  íu  3nv>0!%  n0„T*,m0'  S?PwC/l iBAílAr — ..fuUoam2âc»  n‘ 

lj.  d.  Cunha.  62,  THuc.  Peretp  n.  35,  »p.  501.  frante  -  uh,  2  quartel  2  varanda,  etc.  Waihinqlon  da  Mela  n.  155  -  eaiinhe.  Tel.  30  560),  SalmiiJn.  garagem.  Tratir  Pelrópelii,  tela.  P"L°  b,í’l!!:  R'  ,,u  Zoa  i-.  t.V, 

ALUGA-SE  quarto  p/  taõ.r  nã  Q'3"  ,sli'  b'"h"  « r .  Chevet  -  Preço  de  190  -  Otlm»  local  >p.  IOI,  cem  3  quarle».  .ala,  Ru»  Irapue,  317  -  Praça  do  5967  nu  2075.  rund-'-  C"11'»'  ,!l-  32'3«l-  lí'*  i‘i*.  ' 

Rua  0.  Pedro  Muacsrenha»  n.«  25  tomr  «rtelrn.  Tratar  tel.  48-C053  Rua  do  Reeha.  tunto  i  24  de  banheiro,  ceilnha,  prende  area  e  Carmn.  _____  '  __  pcTpAp - rnoDRIAC -  *,ENÇA0  -  Tr.n.firo  iate  mobl-  fí?,,.-  |„0biWrl.  L  da  n»  Av 

—  Cnlumbi. _  -  C>$  170  000. _  Maio.  Tel,  48-1678.  varanda.  Alug.  de  183  000  mal.  ALUGA-SE  c.t.  por  90  mil  com  “cTKOP.  —  CORREIAS  —  liada  com  ou  |l  telefone  ou  atu-  fn.mn  V  m  àl  _ 

AÍUGA-SE  1  quorfo  p|  ca»õl  —  SAENZ  PENA  —  Alunam-ie  qt».  ALUGUÉIS?  FIANÇAS?  Foneee-  lax*»^  —  Tralar  na  Rua  Teoíllo  quarto,  tala,  caz.,  banh.,  plrv  ITAIPAVA  I  ne  irtc»*d*"  A,rl,°  °,,,U  -  *"f-  Tel.t  52-5008  ou  42-4ÍE6  -  CRÍ 

mobiliado,  com  refoiçôes  R*.  *  ,a*a4  n*  Maracanã  n.  651  "o*  fiador*»  Irrecusável»  para  Oloni  n.  123  —  2.°  andnr.  sa!s  tada.  com  fiador,  pcftinho  da  - - -  32-40j5. _ _  Ç-j 

ferúnciai.  Rua  Andrad.  Neve»  -  -  S=brndo  -  Trat.r  da»  10  ái  aluguél».  r.inlv.mo.  rápido  »  da.  131  -  Dona  Aurora  -  Telefone  E-.t._d«  Luca»  -  Ru»  GOITA  48  «TRÓPOIIS  -  Mu^nbu  «o».  2  CENTRO  -  Aluge-ae,  R.  Álvaro  COPACABANA  ~~Atuna  t.  o'  nru 

Tolofene  3MT34  -  TIJUCA.  '2  H..W,  nr. .^o^r.f.r.nc,.  no.. a.-  Ru.  „ -  ALUGA-SE  um  que, .0  OTdÕ  Wl  HlSTcíuSK 

t. .. ..  n.i.i _ ii.  t_i.  v.iifl6 l i  n  porinrm.  iraiar  /slik  aa  r\  «nr<oir«  «  irtu. 


APARTAALENTO  c|  2  quarJc.,~2  TIJUCA  -“Alui...  ca, a  4  nt,  ’*'*  ',03' - LSfADO  DO  RIO  -  Mecqulta,  um 

..lai  a  dent.ia  dependência.,  el  2  bonltolrn»,  2  . . .,  érea  copi'  ,A.L,UG.A,'SE  2.'hJM'  HRgEWJ»"*-  If4Ur  Ecl° 

lardlm.  tino  caia  Ru»  Pnii«  *u  o  ..  »..A  ri*  j  <  ,es*  '«l®  *  dem«.»  decendenctas*  le^cfc-ne  23-3771. 

Cunha  ní '^20 _c* '**  -  «"  «g-  ,RòUíhA;;“‘s  L'm*  d*«'*  «mjerr.^  n.a  Ru.  Iu„  Alfc £  fETSw-— JSStZi  ap.  3 

CASA  bo.  .ublpçad.  com  .endT.  «ÜUCA  -  Ú»X»m  épU  h»  Nét.To.  cata  °  '''  & 

«..Tinto  íiffií  p*i  l %tz‘ 

Tef.  28-7499  " L,  1 1“  oL.....„Li  d»  Ru»  Cechambl,  206  com  >»la.  Moreira. 

ÃÍÜGA.SÊ  o  ap"  i02~dn  EdTT  'J-  Chave»  no  lerreo.  Telefonl  benhe^^er^rhlva  'com  ENGENH0  NOVO  -  Alug.  catai5' 

e.  »,mn  a  .  p  »  .  “?  ta".'  SÉ .37*3  nh*  •  O»nlteiro.  Ver  chave  com  uranda  t,  o  j  ,,i,. 


cm»,  inciunve  de  emprcaada.  —  rhavei  n  cortaria  Tralar  ACIR  77 

Tratar  Petrópolll.  Teta.  5967  ou  _  ADMINISTRAÇÃO  Telefona-  5n:)vp_ , c -  Pdrtetro  o  Iratar 
2375.  ,,  07Va  '  nli  ,í"^AO'  lel<!lonet  na  Av.  Rio  tranço,  I»,  aola 

CAXIAS  -  nTIGUACU  -  cenirò— "  aíub..„,  ibh'4  “  Te1,  í2  i917  "  "  3l 

NILÓPOLIS  âXn”:  !ÍT‘..Í«!2bInhefro.‘  ^ 

CAXIAS  -  Aluga.at  uma  cati  c /  ““''XdmÍNISTR^CAO  T,°  T^IeF^nla"  d°  “  »•«»  S»5»  U*.  15 

3  q  t,  2  aafai  e  mait  depen-  ,,  AUMIN'5iRA(,AO.  Tclelene;  2,  hj,al 

WÊS&jf av!%^ fil  no  T*,e,°n- STÍÍ  FZ  Iwoã-r^^iàs:  zõnanôrtí - 

Ftonlin  n.  351  -  Tratrr  com  o  tUUÇA  -  Rua  Com.  Zenhe,  51  APARTAJíENTO--  Alupo  to  7rf»  Tef’  49  S‘  C,UI'  M  codnha,  baoh..  érea.  Rua  juA-yí— ÍhIíÍVü^^»'i - j-r  ppríarla  ^Tra’*.,  ‘'ACIR"1’**'' AO*  ÃLUGÂM-5E  confunto»  de  aala» 

Sr.  Clemente  na  Ruj  do  Carmo  -  Alucja-ie  ap.  c/  tola  dupla,  3  .-u  £.*  Teí*- • _ Dotembarqador  Odemar  Pacheco,  MOVA  IGUAÇU  -  Aluga-i*  ótl-  PflN?STèArsA*r  t*»i  ‘WozTe  A°’  Parj  «•«»*6rfo*4  contullório»  ou 

n.  65  -  5.0  andar  -  Telefone  *»*•*  ‘otfre»,  cortina»,  peniana»,  2ÍÍ2ÍÍ2 ^'eSIÍ52?«Mfe  SítCÍf'^*  ENGENHO  NOVO  -  Alugi-ie  1  122  -  VitU  Ahsnre.  mo  apartamento*  c|  sala.  2  qH«  WSSPfrSrPf  -Tcl»  32?ZH*. _ cur»o*  melhqr  ponto  de  Ramo»* 

3:uò85-  «'Slíf»  5  RT.gcm  privativa  »ub  SmVrdÍ  Ru»  AM  N°  (  sTi  1'ír',°.'  d“  ?nh  2  ALUGA-5E  um  ap.  2  ouartut.  ca-  ?!,!  c^/Tr.''.0  íof' «  o  i'  CASTELO  -  Avenida  Unnc._JJ00._Ver_noJocel.__ 

r,r-. us°  -*»*  -  u  - ^  .trs&tfi  %£*•  churchm,  129.  Ai«ga.  irítets 

;pd.’rr..  ar  ®  ^.>A9fe  ss.  R0  z  lojas  m°=  conjuntos  com  100  gt°nu«!s  oa.«-«;.õ 

Ru.  Miguel  Couto  27.  uta  4DJ.  <03,  da  wh.  2  quarloa,  cot.  ba-  _  -  -  nh.-GroVSo  Alunuíl  RS  W0.  CCMTDÓ - m2  Cada  .um,  C  banheiro  m  1,°  and*r.  Tet.i^àS. _ 

aluga.se  Cimo  ap.  d,  duw  ELJSi.  U  'T  tt/iratíf  X  ^ssos  -  Ah--»  c  Alü6A.SÍ-^  íp,' d»  w  5.^™°  _ _  orivativo.  Ver  no  local  ci  TOMA  Dl  IP  Al 


nhera  dou  Pi,,  u.t«.  rC  —  1  _  q,.nll  e,  WAI.„„  MEIEK  -  CACHAMB  —  An.  et  oa.  _ _  _ _ _ IOI.  PU-Uàieia.  —  /amazona»  [uraci  rajj.  iniurmaçoci  por  tsvor  ter.  'Jt 

tai.o,’  77.  ap  202'  -  largo  da'  Trau”  na“t'»’v  “do 23  ALUGA  SE  um  quarto - çp"zinhi  S010,  Z  Murja  ,va°*'  'é"1  Al,UGA  !.E.  u™  d«  RWf»,  ÍÕJA  -  Albg»-»e  prédio  ST^T.  CENTRO  -  Ãiugim-ie  tela»  ou  3  °u  7»7»»2._pyta  da  tarda^ 

_  grupo.  I  ll  mi.  *  -  lndeoend.meq  ino,;,.  gf?íí"Sf..  »&  S^ÍSl  b«nl'"l'o.  cnm  Jaio,  vimenro»,  ,_6C0  rn2.  V.r  .  Iratar  Andare,  amplu».  ..quina  Rua  Acre  niucocnc 


^Ã^TAMEUrõ-70.  — S„.-3  ^  Ücfjítf^dott  n*»?*’  tÁ  «  -S  S»  S"  cZZ  \T.  ~  DIVERSOS 

quarte  .  de?»ndénci.„.S'c4ri  .  Aluga-t.  apartamento  gjh,**’^!  Jí  horaN  -  do  Cm.  R,o  a  ace,  _n»  R^ta  Eml-  LE.A_._dn._9  J,  |,  hore». _  lefone,  32,1666  a_23.439S.___  _  ifÃãpORADÀ  NA  BAHIA  -~ÃW 

ÚZX8  '“tó  1}  U:  5-«.«V*.^  Ss-r.p.r,am.n,o-írr=,7  S  ,  R/»  ff  AL«GA:SE-uma,-;c.',rd.'  .»U,  ZONAJUL _  SSEVa»? 

*  f'»-  IrÁl^ZloT^X.  - s -  po"  21  R^"  caf^1*  lr?0«jrr,í;  -UI  rCTu  3  f*  CENTRO--  Ai^.t,  «SWK  naBaht,  £?  Tm  "copíc». 

7n*jRuB  ri  cnso  ^en|  n'  1®!  ap*  303.  Toda»  o»  Santo».  MARECHAL  HERMES  —  Alugn i  ie  .  .  Marqué»  da  Abranteu*  o  movei».  Parte  ou  lotai  —  Tel-  honn  pnra  touil  prazo  —  Tratar 

702  ^  Chaves  com  0  porteiro  —  .  ,  cms  c/ql..  tela*  coz..  capa.  jia-  L-  3/ _ 164.  Trator  Ruj  Barata  Ribeiro.  43-7700  —  PIRES.  Jo:ê  Oliveira  —  Hotel  Pal«««ndu 

InformaçcDl  45*9251.  «r»ntfo  ®P-  nheiro  o  cuintal.  Cr$  CrS  120  000.  ALUGA-SE  grande  e  confortável  734,  da»  9  A»  11  horai.  rTilci  amWTI - Ãii - -  nela  minha 

TIJUCA^  —  Alupo  én.‘dõ  lu»o  1  4M‘  Av<  fobv/b^^  7  459  -  3  R._Amórico  Rocha,  1  025.  cata  com  od  ,em  garanom.  ao  prl-  TS)X"wm  «ubiolo  ne  Av  S  V°D*  CU  g—  — - — 

enfim,  190  -  Chav.» •»'*.  }  nd«.o.,  bwheiro,  c«i-  *'!ly .flrJ'y  -h  ££IR  -  ÃCÕÍ»  «p.  310  ‘  -  "*ii?n  q*S,'htJKr.,^.rC0Tsd*'  P«»h.na.  Põtto  5.  Pa...  ».',  Sn  T  tel  CrS  EO  exc  C  Vv.mcmc 

102.  nha.  dao.  emp.,  ér„.  vaga  ger..  P^henNa^de^CTpregada.^CI^  RlJJ  M.1I=ri,  43;  t,.(  z  pl,.(  ,  &£*■„*?•_  V.JhT  ^der. ,  65  -  0|lve|ra,  Te!.  36-2813.  renre.enl.  cem  ré  t .  Tratar  "naR*  a  I  ... 

ÃLÚGÕIn.'  »aln-  d/.;.  . .  2cm.  ílnlace,  .anca»,  «auitcr  -  J '*A*  '  . J*‘**,M  “  dep.  Inf.  for,..  3B-1347.  >  L'*,  I!.'./ -“  .:'  0571 '  -  LOJA.  Bo,af.™~|n»,.  Álvaro  Alvlm,  33/37.  tila  917  ou  ónHsr  Ultpim 


102. 

ALÜGÕlp/  »ala*  doi.  quaito»  õ  ZS?t  jS^à°&t£^h  A'9'?'”™  . .  "  1onc’  2  81 347 '  -  LOJA,-  Bctafo7o.'ln»t,  ^  Mp0.  Alv.ro  AMrn,  33/37*  tilo  917  oü  AlKlSr  lílteiTO 

dependôncia».  CrS  220  0C0  -  r ‘1/  fi?*?.^0*  r°J  ABQUCAO  "D~Alüoin*nilxnrt'»n  ^^^OUITA  -  Alugo  caca  moder  mi  Ti»  itíh«»  *;??*/* <on»  ou  »cm  t»to-  43-4437« _ 

gOOI2_-_Rua  do  JéalotQi^l 56.  t»j_Ettovci  32.8902P-'Crècl  937  <1  dol»  qtoi.,  tala.  coz.,  banh.,  Jj1-  M?n,?’'G,?.;Ir™’472  ^cát^^en  !nl"'  cw-  h4"'1  a  dcmál»  dep.  -  Mra0'  BuJ  d*  CENTRO  —  Aluga.»,  a  tila  901  N.»  Av.  Rio  Branco,  80  -  8,° 

AUJGA-SE  ao.  ccm  2  quartçi.  TI J ucV—^Atünii  t n7*~GL  ét*a  «I  tanque.  R.  Frei  Henrique  ,  _  ...  ‘  2  an‘  Cbav»,  nn  ...  201,  frente  e  trat.r  .  '  Q  '  ' '  - - da  Rua  dn  Carmo  n.  17  —  Cha*  —  Alugamos  o  andar  acima,  ro- 

geie.  tala,  co.-inha,  banheiro  ccm-  ÓL,  Oto  u„A* w',  aíp,uL°,l  1  »P-  204.  Tcl.  22-4374.  «R»_4»; - _  .  na  IMOBILIÁRIA  CARTAOO  LIDA.  IOJA  -  BOTAFOGO  -  Aluga-.c  Vw  no  local,  Tralar  na  Aven.da  b;,  35Q  , 

Dlelo,  érea  cem  Ianque  e  deoen.  rLtaív  '  u  i-.b  C°l  Bé  ALUGA-SE-  retidèncle  -  FncantV  ME1ER  —  Aluna-ia  ne  Rua  Doi»  -  Rua  Má. ice,  *1,  gr.  I  308.  com  exlencãe  de  telefone.  Tra-  Nilo  Poçanha  n.  26  -  tl  an-  "  ”* ™rí*<  1Pr0X-  320  ,rl2- 

pCnciai  da  amptegario.  Ru.  Vam.  ítf  r.u  iMi  ll,r-  CJ,  2  do  _  Av  SubVhón.  _  R  fV  de  Maio  n.  524,  ap.  302,  com  -  -  _ _ lar  tolcíone  26-5718.  dar,  u  .  I  116,  da»  17  á.  19  CrS  2  500  000  mais  taxa».  Tel. 

paio  Viana,  331.  Chave»  com  o  guel  CrS  250DMO  ChavoTcom  o  001,0  Nunes,  42.  ondo  iftmlna  2  9u»rt0*'  J"1»1  *  depj.-.dcnci.n  BRA5  PINA  -  Aluo»».  ca»a  2  LOJAS,  URCa"-  Aluo.  térreo  hn,‘n  “  S5'  BATISTA-  23-1169  —  D.  Linda. 

EÍÜ‘Jí5' _ zelador  e  Ima,  n,  IMOBiÚaSiÃ  *•  Ang.line,  l.mbém  prfxff  V,  -  Ver  no  loca'  .  tratai  na  Ave-  nuar.o»  .Ha,  denendènç,..  Pua  qu.  d*  p  du„  CENTRO  -  Zona  Porluiri.  .  Alo- 

ALUGA-SE  um  quarto  ciu  f,m|.  CARTAGO  LTDA,  Rua  Mézlco,  41,  *•  Mérlo  Carpenler  a  Engenheiro  "'d*  R'°  B'*"«  »•  158  -  «ol»  , ,,, ..  h u ifn VO C sí mVa V  -  Lenlê  Ç00'0  ccmtrclal  da  Urca.-  Pirada  0°  "»  R.  Pedro  Alvet,  oa  dcil  - - — - 

[la  para  rapaz  50  000,  prózlmo  9'. J-308  -  Tel.  42-5869.  N.zarelh,  »ala,  lalela,  2  qt»..  va-  62s-  _ _ _ _  -  íÂmunl  de  ONv/ha  d_-  énlbu.  na  porta;  dou  parmit-  «nd«re»  (ed.  da  3  pav..  comlr.  I  -  J- 


Andar  inteiro 


bo  telro  COm  °  v“r  C,i  íí0  c°°-  Chave,  com  o‘ 

- - - ^'íí0'  e  tralar  na  IMOBILIÁRIA  ! 

ALUGA-SE  um  quarlo  ata  faml.  CARTAGO  LTDA,  Rua  México,  41,  ! 
Ila  para  rapaz  50  000,  próximo  9'. J-308  -  Tal.  42-5889.  1 


m.  ivititrv  um  pet"  -  <  w  uiiyg-nit.iiv  ... 

’  Nazarelha  «ato,  saleta,  2  ql».*  va-  625 • 


Tratar  Gustavo  Samnato 
—  Manuel  de  Olivclra- 


Maracani.  Rua  dc»  Artista»*  363  TlJÜCA'*^7“Al..n*m  Jfnd»,  cfepóiito,  qulnlaf.  Aluguel  ?.^ADUREIRA  -  Ap.  —  Aluga-»e,  — y.aftlírL.5- Cllivci-a « -  »ao  para  obra»  -  Tratar  no  local  «tjoderni)  tiW  «cntòrío,  «tio- 

-  Tijuea.  bon,  n6r  -VeíJ  TÍSu?  QU#?“i  Cr*  150  TraTar  R*  peiíro  3  m»..  «ale.  varsndi  etc.  Aluguel  BONSUCESSO  -  Alugo  c.»:a  pa-  na  Rua  Marechal  Canluária,  122-A.  cla^io*  oficina,  dcpótilo*  contvl- 

AtTn~DA~"iCS‘á'-  - V - d*  f»tÇwlrf»P,eííLu£l?  A#"  C#l*  ve>»  í63'  *obrodo.  de»  14  4»  16  CrS  150  mil.  Av.  M.  Edqnrd  Ro-  r a  en&al.  00  CCO.  Rua  Sargento  iaRANJEIRAS  -  Ru*  Pi«h*,iV«  lo,'°  c,ube*  R-  pcdro 

Í>Ja°o  ‘óL?Vu,.STer6-or,C.:,*ln7.  >2  -'Zé..  T,*V*,,,  Af°n*°  h»'«  r„CMCI  l06'  .  .  f"!-..?-  ^ÍK»!  Vtan.-  «J-  d°  plM,,  n  «HF  -  E.-  ^^'*9^.  ü  ISSíl^SSÍS  CRECI, 


AJuna  nt,m.  -•a-.'  i  7  12  -  M.i*í»  . .  noraa  ~  iuo.  mero*  eiq.  H.  professor  flurlama-  rimo  no  uiivoira  n.  ou-c  -  c»-  Agachado  9-B  I»  laeirín  Aiim.  ,UJ*  u',,  >kcui  iuo. 

48-5527,  à  noffe°  Srl'  Jóllo  *’  flJLtTÃ - ÍT.'»,"'.,  u - " —  AlUGA-SE  na  Rua  MagalhSe?  1 T ;  Jnfo,maq6es  jiua  Pedro  quina  R.  Cardnto_de  Alírah.  ^fiO.  |0j4  parí  qualquer  ramo.  Ver  no  COPACABANA  --  Alun.  *af«»  . 

ÃLÕGO  úm.  htr-;;:.  ,  *-•-  Ru.  B.,iü  d.  B«è.  V  ,p-.5!  C,"'°  n-  1®5.  fundoa,  ap.  301  AJj>-  S'»*  daa  I4  ia  CASA  MODESTA  -  Aluqa-te.  «ala.  Iccal.  Tralar  22-2838.  M>!2  da  Avanlda  Princea.  laa- 

quartot  2mM'ai°*  tüà*' rC'm  ■-  Ver  ní  ufc.  AAe'nulta  n.  424  _  com  3  qu.np,,  „|a,  depen.  ,4h  **  CRECI  ,04'  .  quarto,  cozinha,  banheiro  e  érea  LOJA  -  AlunaVe  com  iriiiaiãciã'  b*  nl  !50-  l°c*9*°  comercial  cu 

trída  da*  Ürll*  EJli-hí"  Ln/Viê!.  í  ti  M*.  ""  V"  díncla.  da  empreg.  por  200  000  MARECHAL  HERMES  -  Aluqa.w  el  lanqu.  CrS  70  000  _  R.  Ja.  A,."N-  S.  d.  C«.ubana  1V7?'  '•°'!'5'l°1  0001  60  m2,  copa  a 

rthaíro  ,bí'  Sr  ,0*  ,ltoi*  com  0  -  Chauo.  no  ep.  101.  *dp  fren-  ap.  d.  »ol»,  2  quarto,,  banh.  .  curulS,  264  fumlo.  -  Penha  cor.  ££  ”  Ver  no  l°«l  r  wilar  cóm  ""hS-io.  Tr.ra,  n,  Avenidí  Ni. 

SomíSio  V,p,  Sr-  0,V,  d°-  '•  -  Trav.  do  Paço  cc,  n,  Rui  Sarava, á  n.  149  -  lume  -  Chave»  ao  lado.  •  p ’sr.  G.cvannl,  Tel!  34-7384.  P°.«"ha  n.  26._ll.»  xndar,  . 

rníranl.  Cochrane,  220.  c/  IX  (9)  HJUCA  -  Aluga-ta  .  ca».  ~Ü  °'„23._«i;_l__C«3. _  apattamento  201  -  da»  8  1»  12  FIADOR  para  CASA  t  APAR-  7QM  A  MnRTB - '  i!4,  pÍVtiU  »*'  ”  h°'“ 

—  Tijuca.  da  Rua  Bomo  de  llap»gipp,  427  ALUGA-5È  uma  casa  com  fi  quar-  hafa>-  _ _  ÍTAMENTO  —  Irracusável.  Solução  IMDRTE _ com  o  Sr.  BAPTISTA, _ 

AS$! NÒ  FIXnC AS  "oara  an«  “77  fom  3  quarto»  com 'armário  em-  to».  Serve  para  c-mérclo.  R  u  a  MÉIER  -  Alug.  ap.  com  2  qt».,  J  ránida,  Fraca  Tivarfenlet  n.  9,  «j  ÁLÜGA~SE  um«  loja  com  luiTT  c,ENIRO  -  Alugo  »o'a»  com  ba¬ 
tas  e  loja»  Soo  nroarletário  1  r*.  5uí,áo*  banh.,  dop.  24  de  Maio  -  Tel.  39  4456.  tala,  cor„  banh.  compl,,  nova  802  —  Junto  ao  Cinema  São  José,  fórça  e  um  »obrarlo  para  nogóclo  n”eír0-  u,n*  no  Ed.  Av.  Central  b 

me/cíanla*  cl  ref.  bancária».  Rol  íí?“»5Cp?  e.  v"rínd«*  5h“v«  ALUGO  iõla  frente  Ind.  e  um  plnlura*  ap.  190  000.  Ver  e  tra-  FIAOCR  -  Para  ca-a».  apartamen-  »-i  ^  Carão  do  Iguaíeml.  408-a!  °V,f,Va  RV*r  WrT-JSÍ*  Ve‘0,i  32* 
solvo  sau  caio  ainda  boja.  Garan*  S?im£S!  I^q  «í?»  na  *R«  J*  ‘  9>o.  de  fundo»  c/  ou  »/  móvei»  rar  nB  Miguel  Angelo  n.499.  .»0»  *  loja»  irrecusável»  -  Tems»  Chave»  na  maimo  rua  350,  casa  .‘ÍJÇ?!?.: _ 


Pasta-to  o  contrato  de  uma 
loja  que  serve  para  qualquer 


solvo  sau  caio  ainda  ho]a  Garan-  ?/ -  faJÍ  lo  na  .A  '  o •  do  fundo»  c  /  ou  »/  móvei»  ,ar  n*  Miguel  Angelo  n.  499.  .»0a  *  lojai  irretusávei»  —  Tems»  Çhavei  na  maima  rua  350,  casa  l_79r_T  <n>»  _ 

fia  absoluta.  Tratar  Praça  Fl^rimo  Ib?ÜC2Í  ÇÈ.ÓC  338  ^  ”  **  an“ar’  a  wm  cu  doi»  lenhorm  ou  mo-  MEIER  —  A‘uga-te  o  nn.  403  da  OfoncleUrf»  •  cam-rcíante  —  So-  *•  CINEtANDIA  —  Aluga  ie  p/  f*r- 

55*  7.°  »|  701.  da»  9  4»  17h  -  -  f01,  R°s  Ap“  1  864-  T*!«-  Pua  Arltliiíe*  Calre.  2B6.  com  2  t^rio  ránida  am  24  hem»  -  Av.  LOJA  SEM  LUVAS  -  Aluoa-re  ma  ^^nea  grupo  de  4  sala» 

Junto  ao  Cina  Capitólio.  Ctna-  1 JU  «  7  Alu9a;,ft  0  *P-  na  fene  49-9722  -  E;t.  dn  Rocha,  ouartos,  sala,  coz..  banh.,  dep.  13  da  Maio.  47,  »a’a  I  603  (di6*  conlrato  Ha  5  ano».  Alucupt  da  «*m  5  peca»,  R.  Aivnro 

lândia.  Av*  0  do  f/pntln  n.  368,  ALUGA-SE^  ca»a  grande,  em  de  rmprep.  Chave»  cl  ze-‘ídor  —  »i»menl*  das  B  à»  18  linras'.  93  mil  cruieírc»  na  Avenida  Brá»  Atvim.  2I-I1.**.  Chv».  tf  Oxiat, 

ÂLUGÃ^^iimo-  r  u\rta  "mTT.*-.»  *57'  2  9^»f*3» .  aala,  coz.,  banh.  cer.fro  de  terreno  com  entrada  ra  ^u®  da  Alfinde^ja  n.  JARDIM  AMERICA  —  Ap.,  aluno,  de  Tina  eiquin»  da  Rua  V»cora  23-5269  cu  252802. 

7  ViV  doo.  de  emo.  Chave»  cl  zelador,  e  abrino  oara  carro  -  Rti  Ben.  338-A  -  l.o  andar.  Telefone  ..  2  «uarfo».  «a!a.  Ü*.p»nrfanc;*«  -  Tel.  52-6999  -  HFNRintJF  rfNTOrt  _  .  ..I.  h 


Mudanças 

28-7649 

RÁPIOAS  E  EFICIENTES 


rLVap«ei,  °com°  pprfsín  °Rua*?  1?°*’  '"ft0*  ^e5<,c,of•  e  «brigo  para  carro  —  Rui  Den*  338-A  —  T.°  andar.  Telefone  ..  2  uuarfoi.  laia,  dcnondêncía»  —  Te!.  52-6999  —  HENRIQUE  CENTRO  —  A!uca-s*  a  »ala  n.  I  Prédio  comercial 

FrtnJ-ee  Xivbr  í o  MZ  ,í  3  0,n  *•  0,1  A',,3"í'r„\  t°  Gcnçalve.  n.  240  -  E.  de  23-9885.  r-mpten,  d.  empre-iid.  etc.  -  -  FARIA.  )  301,  gr.  |  3Ó1' dl  Rua  ME-  ...  , 

ap  102.  '  1  333  A.  L_»r>dar.  Tel.  23  9805.  Dentro.  __  MEIER  -  A>uee  te  eot.  201  {Fren.  1/0  000.  Ver  e  trat.r  na  Rua  IOJA  NA  [IJUCA  180  m2  x!c0  ».  41  —  Tra, ar  na  Ave-  A,u»”f<  ICm  ,loia  * 

Auir..'.-cr~l'..:;i  •"  ■  ■  -  . •  —  'iUCA  -  Alune-ta  o  ip.  504  ANCHICTA  -  Alupa  te  e.celento  «cl  d.  R.  José  Veri.iimo,  18,  c|  Anlcmlo  Silva,  lote  40.  _  _  Aluguel  da  220  mH  S.rve  o:o,,  N;l«  P«c*nh«  n.  76.  II. 0  1»  —  400  m,  refrigeração  cen- 

mobi.,  pare^ca.xl  2  moca»  'uu  Ru.  Uruguai,  380.  nu  nt  E,,'*d"  <*»  Engenho  Ncr  i«.«.  2  quarloi,  dep.  comp'eli  dn  OLARIA  -  Aluqa-te  um  c.ua  c!  ptra  qualquer  ramo  de  comér.  ood4r"  •»'*  I  l^lt  trai  a  fôrça.  Rua  do  Rezende, 

rapaz  qi.  trabalhem'  fe?e  «  um  '  >,  *'  CD'  -  í*3h  -  íi,  íll  A‘.ui'u'1  m'nul  1,0  c,s  °'"P«uacfa  e  datnaii  dapemfépcla»  <to:>  ouartot.  aala  »  dem.it  de-  cio.  Pa.m  reit.nte  ccntralc  de  harx»  cem  n  Sr.  BAPTISIA.  :  „ 

mí.T.  q“*  :.f™"“2..,eíír..*  “P  W-  do  «S»f.  .Ver. com .  zelador.  26  000  mel,  a»  taxai.  Var  np  ~  Chavea  cl  peleiro  a  tratar  na  oandfncrai  na  °u»  Eca  da  Qunl.  5  anca.  Ver  a  ir.rar  n.  p  .7.  . . .  ü  Intormaçoei  ro  n.  !i. 


mobi.,  pare^za.al  2  mcr.i  currn  t Rua  Uruguai,  380.  caia  na  Edt.d»  da  Engenho  Nõ^  la.a.  2  quarlo»,  dep.  comp'eli  dn  OLARIA  -  Aluqa-te  um  cata  c!  para  qualquer  ramo  de  comér.  ?od*r''  **!*  1  ***•  O*»  J7t  *t  trai  a  fôrça.  Rua  do  Rezende, 

d;|?,T,'.,d{.Tr-dfí£“ffd  'r  A»  Fffff  Zz;rz,rT'\?i  -  ln,or"’iíò"  ro  n- 72- 

Ubá.  428-303,  Ti, uca.  !338A,  ,*.«  .qdt  tÜÍ^SoS'.  deléria'.  R“*  d*  C*"'  ^.STíZ^ilill  «V  Z  -  Tr'.t *7  TtJfc*  *  ""  uZZZvZ  25,'A  ~  t^7.hSwC^  ""I _ _ 


PUC  INICIA  DIA  19  CURSO  DE  EXTEN¬ 
SÃO  SOBRE  PROGRAMAÇAO  CIENTIFICA  DE 
COMPUTADORES  DIGITAIS  —  Um  curso  do 
c:; tensão  universitária  de  oito  scmnnno  sobre  Pro¬ 
gramação  Cientifica  de  ComputadorM  Digito  Is, 
especial  para  engenheiros,  economistas  e  matemá¬ 
ticos.  será  Iniciado  dia  19  próximo,  no  Centro  de 
Processamento  do  Dados  da  PUC.  O  curso,  que 
Incluirá  aulas  práticas  com  a  utilização  do  compu¬ 
tador.  será  ministrado  diàrlamenle  de  17h30m, 
ás  19h  30m.  na  sede  dn  Universidade  Católica,  à 
Rua  Marquês  do  São  Vicente,  209-283  —  Gáven, 
onde  também  poderão  ser  feitas  ns  suns  inscri¬ 
ções.  O  curso  do  Programação  Cientifica  será  dado 
6ob  a  orientação  dos  Profcssôres  Carlos  José  Pe¬ 
reira  de  Lucena,  Jncques  Frcmau  e  Efigénio  Nioao 
de  Sales.  As  inscrições'  poderão  ser  feitos  entro  8 
c  12  horas  c  M  c  17  horas,  na  Secretaria  do  Cen¬ 
tro.  Para  o  curso  n  laxa  é  de  CrS  100. 

CURSO  DE  'HABILITAÇAO  DE  ORIENTA¬ 
DORES  DE  EDUCAÇAO  PARA  O  ENSINO  SU¬ 
PERIOR  —  Até  o  próximo  dia  30.  diárlnmente, 
exceto  aos  sábados,  no  horário  das  8  As  11  .ho¬ 
ras,  estarão  abortas,  na  Diretoria  de  Cursos  de 
Extensão  e  Aperfeiçoamento,  no  InsLituto  do  Edu¬ 
cação.  os  inscrições  para  seleção  de  candidatos 
ao  Curso  de  Formação  de  Orientadores  de  Edu¬ 
cação  pnra  o  Ensino  Primário.  Condições  e  re¬ 
quisitos  para  as  inscrições:  ser  portador  do  diplo¬ 
ma  de  curso  normal  dc  grau  colcglnl;  ter  no  mí¬ 
nimo  25  nnos;  experiência  de  três  amas  do  magis¬ 
tério:  pagamento  da  taxa  do  inscrição,  no  valor 
dc  CrS  10  mil  e  duas  fotografias  tamanho  3x4, 
do  fronte.  A  relação  dos  candidatos  será  feita 
Btrovós  de  provas  de  cultura  gerai,  testes  psi¬ 
cológicos  e  entrevistas.  Maiores  informações  cam 
a  Professora  Maria  Helena  Martins  da  Cruz,  na 
saia  120-A. 

O  DIREITO  NO  E3PAÇO  —  A  Secretaria  de 
Cursos  do  Diretório  Académico  Rui  Barbosa  da 
„  Faculdade  de  Direito  Cândido  Mendes,  com  a 
colaboração  da  Sociedado  Brasileira  do  Direito 
Aeronáutico,  promoverá  entre  os  dins  13  e  16  de 
setembro,  ás  30h30m.  no  auditório  da  Faculdade, 
Prnça  15  de  Novembro,  10.  11.°,  o  Curso  de  Exten¬ 
são  Universitária,  o  Direito  no  Espaço.  A03  ins¬ 
critos,  serão  conferidos  diplomas  da  Sociedade 
Brasileiras  do  Direito  Aeronáutico. 

INCAPACITADOS  PODERÃO  ESTUDAR 
EM  NÔVO  COLÉGIO  E  OBTER  DIPLOMAS  — 
Estudnntes  fisicamente  incapacitados  do  ambos 
os  sexos  poderão  estudar  numerosas  disciplinas 
e  obter  grau*  c  diplomas  em  um  nôvo  colégio  de 
extensão  cultural  que  será  construído  em  Covcn- 
Iry,  Londres.  O  Colégio,  abrangendo  O  estudo  dos 
nrtes,  ciências,  tecnologia  e  ofícios,  com  espe¬ 
cial  ênfase  na  atenção  ao  aluno,  será  empreen¬ 
dimento  conjunto  do  Conselho  Administrativo 
cia  Cldode  e  do  Ministério  d»  Educação  c  Ciên¬ 
cia  da  Grã-Bretanha.  Um  terreno  nti  cidade  já 
íol  escolhido,  dc  modo  que  os  alunos  poderão  ser 
integrados  na  vida  ncadèmica  normal  e  não 
viver  cm  uma  comunidade  Isolada.  O  nôvo  colé¬ 
gio  será  contíguo  a  outro  estabelecimento  comum, 
prevendo-se  muitas  atividades  conjuntas  entre 
os  dois.  O  projeto  do  cdíficio  prevê  corredores  e 
portns  mais  largas  do  que  0  usual,  de  modo  a 
permitir  o  trânsito  desimpedido  de  cadeiras  de 
rodas. 

APRENDENDO  POR  MEIO  DA  TELEVISÃO 
—  Em  Glasgow,  Escõcin.  a  eHaçúo  dc  televisão 
mais  dlfcutida  c  mantida  por  uma  equipe  de  10 
pessoas  e  com  umn  verba  de  50  mil  libras  por 
ano.  No  entanto,  é  um  serviço  que  o.s‘.á  sendo 
cstudndo,  c  que  provávelmente  será  copiado,  por 
tódns  as  cidades  importantes  da  Grã-Bretanha.. 
Trnta-se  de  Glasgow  Educatlonal  Televlsion  Ser¬ 
vice,  a  primeira  estação  de  televisão  da  Grã-Bre¬ 
tanha  a  transmitir  cxdusivamente  para  as  es¬ 
colas.  Os  telespectadores  são  os  alunos  dns  300 
escolas  ligadas  ao  estúdio  central  por  melo  de 
mais  de  150  quilômetros  de  cabos.  Os  programas 
são  vistos  em  aparelhos  com  telas  dc  27  polega¬ 
das  e  estão  no  ar  desde  ás  9h  30m  até  ns  15  horas. 
Os  programas  que  Incluem  lições  cm  francês  e 
matemática,  bem  como  poquenns  peças  de  15  mi¬ 
nutas  c  nulas  de  míislcn.  são  todos  prèviamente 
gravados  em  teleclne  ou  vldeo-tope.  Plnnos  para 
0  futuro  Incluem  Ulmos  de  estudos  sociais  para 
Jovens  entre  12  e  15  anos,  ciências  para  0  grupo 
entre  10  e  17  anos,  e  higiene  para  as  crianças  en¬ 
tre  5  e  6  nnos.  E,  para  aproveitar  a  participação 
dos  professôrcs  da  sala  de  aulo.  a  estação  envia 
questionários  para  as  escolas  solicitando  sugestõe* 

*  reações. 


CLASSIFICADOS 


O  ENSINO  E  ARTES  O  EMPREGOS 


PRECI5A-SE  de  copeira,  de  prefe«|  COZINHEIRA  —  Fre«l»e-ao,  que|  PREOSA-5E  de  ume  senhoris  <^u*t  AUXIUAR  bom  ^em  contebljlidid^  RAPAZ  —  Preclia-re  pire  vendas  I  GRÁFICOS 


Trabalho 


Horóscopo 

*  Prof.  MAZIRKA 


lüneJ*  portucuè;;.  Ruj  M.rquâ;  i.ibi  e  iilvlil  v.iiado.  Ord.n.Bo  i«lb*  fofinha/.  puf.  tf«h,ll;«r  «m  ôHtno  d.tcilog-nfo  t/  fedacAo  p/  de  «rtifio;  niiKylInoi,  dá-te  In-  - - - - - - -  - 

de  Pinècio,  52  —  Ler«n|elret.  Cri  50  000.  —  R.  Si  F.rr.lr*,  31,  un*e  pentio,  pode  dormir  no  em-  correipondoncle.  Preçe  de  Pendei-  teritie  no  negócio,  n*  Rue  Mro  AJUDANTE  OFF-SET  AA  dobredor 

PRFC I sa.se "de"  emorenedt  di~55  *P-  *#».  prêgo.  R.  lucldio  L,go  193  2.«  r«.  350 000.  Av.  R.  Breneo,  I5T,  n.'1  54,  eob.  _  pera  minulne  -  Preclta-ie  Leo- 

«  60  enoe.  pera  lavar,  eorlnhar  e  COZINHEIRO  de  (orno  e  loglo,  F"**-  nrib il -  -  VINOIOORSI  (AS)  -  Preeltem-te,  55lSÍLrT2. — L3.9 : _ 

arrumar,  para  um  cavalheiro,  Ira-  preelte-r*  um  numa  nenuena  pen-  PRECISA-SE  de  connbeira  ou  eo-  CONTADOR  -  ticrllai  evuliat  •  para  tervlfe  eartrne,  lem  beri-  AUDITOR  ele  55  enoe  multa  prl- 

lar  ne  Rua  da  Carioca,  19.  iio  4  Rua  Tandoro  Ha  Silva  B73.  Ilnlielro  pare  irabalKar  i  nolla.  meimo  alraiadae  e  regular  Ire-  ,lo  lixe,  podando  mamar  euirae  llce  comprovada  *00  OM  Tacemoi 

P RECÍSO~em tãrãõ7da” ao 1 1  ,'g7dT Ti  GralaO.  Tí"'*r.íf  *Y*„*»°  f,,nll,“>  (úea  -  Lu!t  -  4B4927, _  ail.ldadat,  Salirle:  Cr»  100  mil  letlei  relerinclei.  Av.  Rto  Bran- 

rr/erênclaa,  para  lervlcot  da  ca-  COZINHEIRA  -  Praclaa-ie  na~R'  V,r’  ■  - IÍIÍÍEL — _ _  SEÇÃO  da  cutioi,  rap.  ti  multa  mala  cemiatiea  da  10  a  >0  and  COf  ^  ^  */  W.  _ _ 

tal  com  criança.  CrS  50  mil.  Rua  Comianie  Ramet  67  ao  702  PRECISA  uma  que  laica  cozinhai  e«o.  eiilmatlve  da  cinto.  b|  apar,  no  ato  da  «onda.  Fitll  colocatio  CORTADOR  —  llpogralla  precita 

Sá  Ferreira  135,  ap,  601.  Tal,  ft.fi  arlvlol  rínn  *  HaoHn  ralarán!  Trivial  variado  e  lavar  foüpa  na  Sal.  500.  R,  Dlat  da  Cruz,  IBS,  #m  lodn  atlado.  Iraiar  dlárlameri-  com  batrania  prática.  Rua  Bana- 

47-7443.  ?,*?  ""0‘  “*"ri0  máquina,  Paga-ae  btm,  Toneleroa,  tala  223.  te  dat  f  áa  12  e  daa  1«  áa  17  dito  Hlpólllo,  195. 

PRECISA-SE  de  empraoada  "  pare  Co7ííÍHÊÍBÃ - Pi^ieTU-SS  L80,  ^ Aneacac  -  Sf, -*??,, V"*-*;, ”*  CORTAD 

família  da  3  petaoee.  Trata”  á  d,  7.  K‘ *?*  *=_ c<Mn  PRECISA-SE  de  dolt  balconlmea,  DACTILÓGRAFAS  —  telai  I3TO,11|12  -  Clnallnd  e  -  tinha,. 

Rua  Alra»  Saldanha,  95/1  101  -  ó  dínado  ’  C,l  SOMO  Traía,'  n.  eom  P'4'"*'  P*'»  <»l*  *  ««Má»  CÇTCKjóGR  AFAS  —  tolUllamoa  apraaentar  wrdnelp,  j,  ,8h; 

Fonar  47-6304 .  de  armarinho  t  arrlgo,  plá.iicot-  «STIMOORAPA*  -  VENOIOORIS  (AS)  -  Empreendi-  aobrado 

PRECÍSASE  dt.bltM  para  crlan-  J  ,„,de.  '  30  Ç»*M*  bom  Tratar  á  Praça  d»  SECRETÁRIAS  atu.nd.  na  Zona  Horta,  CORTAC 

ta  d.  doli  anot.  E.lgem-t.  rela-  .  Ramrhllc»,  92,  ecbiodo.  — — -  Centro  a  Sul,  conlrita  vandade-  ^  <| 

lindai.  Av.  Rui  Barbou,  630,  -  P  ÇÇ™  PRECISA-SE  cozinheira:,  enooma-  AGENCIA  LINK  -  Secretária  Oe-  <«  W  de  20  .  50  inet.  I.lga-  tlpogral 

ao.  1303.  ff*.!" -<1,„  .*  5»;”'  doirai,  lavadeira,,  dlarlttaa.  Tol.  rlléorate.  cl  batlanle  prálica,  co-  <•  Intlrutío  primária.  Service  •x-lciáudio, 

PMCTsÃ-SE  "«mpregad.  p...  fc-  « i‘  _ _ Pil'*  •"»  ««■»«•  »*  >»•»  LTní.r".^.,.;  í  ívld.dú  P's.íá",t  gP» 

do  o  tervlco,  caia  de  duat  pet-  ÇOZiNHElRA  -  Pretlte  com  prá.  rRGC|SA.5E  empregada  para  co-  _ _ _  7m  6b6  1ENI£ 

toai,  am  Remei.  Dá-, a  pr.larân-  '•«  rinl'*'  '  arrumar.  CrS  60 T00  -  DACTILÓGRAFOS  átlmoi,  200  mil  .  Ò.SmT£  «”■<*-*  Alvarat. 

cia  a  uma  rarhora.  EKlge-ae  "•/J:  *  ■  Al,i'*  Ganbaldl  TI,  ap.  Av>  yiaconda  de  Albuquer-rue  n.  Auxiliar  Pairoal  200  mil;  Falu-  ?,,?.!  .?  f.tT.dí  í.  GRAFÍC 

cart.  prol.  ou  refarfnclai.  Tra-  !!?’• _ _ _  606  -  leblom _ _  rlile  200  mH.  P.  Verge.,  542.  <“'«•  %*’*■'»•  ^  or„,or 

ter  com  Sr.  Gilberto  -  Tel.r  COZINHEIRA  -  Pequen.  laniliú  PRECISA-SE  -  Cozinheira  30  a  40  «í!aJL9.°J- _  _  „  d„  VI  HomÍ'-  Madur.b  -  Eng. 

l2:3-'.6.?'. - -J - - - , - !  r‘.Ur’i!i‘  I. r°d vr'm .  “n”  ãmp  íí  ^'"ÍSÍ1, 00  °°°-  RU‘  BACmOGRAFA  velocidade  mTnt  SeHcIt.me.  Iraler  anóncie.  GRAFIC 

. ■Êrsfei.as  po.  oVd.n.;;  Mm.  Ru.  t:.;.  ‘,’5'  ,  -r  %”«»  ^imabSir^i^-Tirra;  «"'p»11 

^03*  _ _  COZI INHEIRA  -  Pr»cit|.»«  H«  r«-  nftar  o  irlviul  durmR  re  «luofel,  DACTILOGRAFA  lomenle  c/  160  |fl  CümerC|a"i4  '  £m*i»»âo  •  âlu-  no  —  * 

PRECISO  babá  caleooríl.  Pago  FerencTaa,  dyrzne  no  emprege  —  rtlerênrlat.  Bem  ordenado.  Rua  r  180  balida,  p7  aux,  corre, pen-  .  ,  .  n;,, 

bam.  Míriam  -  26-3951  -  Jardim  c'*.  *“*  í»  Uberaba  n.«  B2  ap.  101,  frente  déneiat.  lolt.  150 000,  MtivetcrH.  gí,,..™  n^0,..i,  IAAPRE& 


josf;  machado 


Btm  dlspiMlgnn  pnni  f»7«r 
amizades  e  Inovar  mias  manei- 
ms  cie  tralmlhar. 


O  Dlrelor  do  Dcparlamenlo  Nacional  de  Salário, 
Sr.  Castro  Lima,  enraminbou  expedlnnle  a  todos 
os  riraãoa  t|ue  realizam  pesquisas  sôbre  o  cnslo 
de  rida,  pedindo  suRestões  para  a  reformulação 
do  plnno  de  levnatamento  do  custo  de  viria,  que 
vem  sendo  elaborado  pelos  técnicos  do  DNS.  Disse 
Castro  Lima  que  manterá  contato,  durante  tóila. 
esta  Kcmnttu,  com  os  representantes  desses  órgãos, 
entre  os  quais  o  Bcrvlrn  de  Estatística  da  Prefei¬ 
tura  de  São'  Paulo,  o  Departamento  Internacional 
de  F.statislira,  >  Faculdade  de  Ciências  Econômi¬ 
cas  do  Rio  Grande  tio  Sul,  o  IBGE  e  a  Fundação 
Gctúlln  Vargas,  a  fim  dc  colhèr  os  sugestões  ne¬ 
cessárias  à  aluallznçüo  dos  serviços  estatísticos  tio 
Dopartamrnlo  Nacional  dc  Salário.  Afirmou  mais: 
1.  Manterá  um  serviço  dc  levantamento  do  custo 
de  vida  dentro  dos  mais  altos  padrões  técnicos, 
roui  fiincionamenln  intciramcnle  Independente. 
As  pesquisas  serão  feitas  ent  cérca  de  50  cidades, 
por  Intermédio  dos  agentes  municipais  de  esta¬ 
tística  do  IBGE.  Nas  cidades  maiores,  como  São 
Paulo.  Guanabara,  Porto  Alegre.  Belo  Horizonte 
e  Reelfc,  ns  pesquisas  serão  feitas  em  coordenn- 
rão  com  os  sèrvlços  das  Delegacias  Regionais  do 
Trabalho;  2.  As  portas  do  Departamento  Nacional 
de  Salário  estão  abertas  aos  dirigentes  de  tòdas  as 
entidades  sindicais,  de  empregados  e  empregadores, 
•l|ie  desejarem  apresentar  sugestões  sôbre  os  cri¬ 
térios  utilizados  para  pesquisas  de  preços,  ou  ob- 
Icr  informações  sôbre  os  cálculos  paru  reajusta¬ 
mentos  salariais. 


CAPRICÓRNIO  (21/12  >  20/H  —  O  diu  ó  mui- 
lo  propicia  paru  os  assumas  relacionados  com  o 
lur;  contratos  e  viagens  de  percui-ío*  pequenos. 

AtjUAHIO  (21/1  a  20/21  —  Favorável  para  as 
mudanças  temporárias  c  comerciar  com  objetos 
de  prata.  Bom  para  fazer  amizades  novas. 

PEIXES  (21/2  a  20/3)  —  Impróprio  para  tratar 
de  asAUiitos  relaclcnaüos  com  a  vida  artística. 
Mas  multo  bom  para  desvendar  mistérios  casel- 


Trersr  dlárlemanle  dat  14 
30ai.  Rua  do  Corola,  66, 


Pracitaio  cone- 


ARIES  (21/3  a  20/4)  —  Bom  dia  para  os  negó¬ 
cios  imobiliários  e  assuntos  profissionais.  Mui¬ 
to  bom  para  o  coração. 

TOURO  (21/4  a  20/5)  —  fiste  é  um  tilo  que  po¬ 
derá  conseguir  bons  resultados,  pois  as  influên¬ 
cias  sáo  multo  favoráveis. 


GÉMEOS  (21/5  a  20/G)  —  Evite  fazer  experiên¬ 
cia  com  os  assuntos  do  coração  e  levantamentos 
financeiros  durante  o  dia  de  hoje. 

CÂNCER  (21/G  a  20/1)  —  Durante  o  dia  voei 
lerá  boas  oportuuidades  para  reallznr  alguns  pla¬ 
nos  e  contornar  algum  obsláculo  que  venha  sur¬ 
gir. 

LEAO  121/1  a  20/8)  —  Não  mude  nada  e-  não 
faça  Inovações  na  maneira  dc  trabalhar  porque 
poderá  sor  mal  compreendido. 

VIRGEM  (21/8  a  20/3)  —  Dlípaslção  melhoran¬ 
do  a  bom  humor  ascendente  c  o  que  lhe  pode¬ 
rá  ocorrer  ncsle  dia.  Harmonia  e  paz  no  lar. 

LIBRA  (21/9  a  20/10)  —  Perigo  dc  alguma  dis¬ 
cussão  ou  disputa  no  ambiente  de  trabalho  ou- 
rante  o  dia  de  hoje.  Cuidadol 

ESCORPIÃO  (20/10  a  20/11)  —  Êste  é  um  dia 
que  você  terá  que  andar  com  a  maior  calma  pes- 
sivel,  pois  estará  sujeito  a  se  indispor  com  pes¬ 
soa  amiga. 

SAGITÁRIO  (21/11  a  20/121  —  Bem  tempo  pa¬ 
ra  fazer  novas  amizades,  excelente  disposição  pa¬ 
ra  inovar  e  lidar  com  pessoa  de  sexo  oposto. 


PRECISA-SE  dc  cozlnhcíri  par»  MOÇA  MENOR  TicílIâgriTT  mlnl- 
pintãu  com  prallc»  -  Dormi-  no  mc  Xo  glnotlal  1  p/  o  Cenlro, 
improga  -  Rua  Hoddock  Lóbo  orátlco  aporóoçlii  90  MO  ouln  ol 
n. 'Oi  85.  ÊonwCflJtO  100  OOO  irtutrl  tf  or* 

mtretVTT? - \ - lies.  Av.  S.  Branco,  151,  i/loift, 

PRECISA-SE  dt  um*  co?)nh«ir«  'V 

nnrn  r^itauran»*  t  c«íê,  tu  Rua  ^ — ; — . - - - — * 

Smiln  Cfliro  n.  69.  MOÇA  docl;lovr«(»  cateulrU»  ol 

_  ___  _  díp,  pe;&oal,  rmnl*  pralica,  *Plf. 

LÀVÃD.  E  PASSADEIRAS  'R'r''a-fs^'l’'5|^lh''  ieooo-°--  Av' 

LAVADEIRA'  -  PASSADEIRA  dol,  M0CA  MENOR, 

eVIaa  na  tamáai  A  iMil  rn/iÇ  vlln  I 


l8s*t»,  «m 
foupa.  Rua 
ao.  502. 


!APs  F.  SAPR  —  O  Ministro  du  Trabalho  assinou 
porinrlns  nomeando  os  Srs.  Henrique  Alberto  f:bo- 
lf  e  Augusto  Júlio  Candau,  para  representar  o  Go¬ 
verno  nos  Conselhos  Administrativo*  do  IAPFESP 
e  IAPC.  O  Sr.  Itajiba  Cunha  Campos  vai  para  o 
Conselho  Fiscal  do  SAPS. 

CONTABILIDADE  —  Terá  inicio,  hoje,  na  Guana¬ 
bara.  o  I  Congresso  Tnteramcrlcano  dc  Ensino  Su¬ 
perior  de  Contabilidade.  O  conclave,  que  termi¬ 
na  din  20,  recebeu  Inscrições  até  da  Universidade 
do  Havaí.  O  Brasil  apresentará  mais  de  trinta 
teses. 

CONSTRUÇÃO  CIVIL  —  Com  a  morle  do  seu 
líder.  Arnaldo  Rodrigues,  a  oposição  á  Diretoria  do 
Sindicato  dos  Trnbnlhadores  na  Construção  Civil 
ficou  enfraquecida  c  poderá  desaparecer  sc  não 
forem  reagrupadas  as  forças  descontentes.  O  lí¬ 
der  desaparecido,  que  já  havia  ocupado  o  cargo  de 
Secretário  no  Sindicato,  era  um  sindicalista  au¬ 
têntico  e  deixou  práticamente  no  desamparo  to¬ 
dos  os  trnbnlhadores  que  se  consideravam  injus¬ 
tiçados  e  que  recorriam,  através  dólc,  para  a  Jus¬ 
tiça  do  Trabalho,  em  defesa  dos  seus  direitos. 

BOMÊSTICOS  —  O  Ministro  do  Trabalho  deverá 
designar,  nos  próximos  dias,  um  grupo  de  trabalho 
para  estudar  c  projetar  a  regulamentação  da  pro¬ 
fissão  de  empregado  doméstico,  cuja  categoria  fi¬ 
cará  vinculada  ao  IAPC.  para  os  Uns  da  Previdên¬ 
cia  Social. 

CARREGADORES  DE  BAGAGENS  -  O  Diretor 
do  Departamento  Nacionul  do  Trabalho,  Sr.  Jorge 
Mafra  Filho,  homologou  o  aumento  das  mensali¬ 
dades  sociais  do  Sindicato  dos  Carregadores  e 
Transportadores  dr  Barngens  em  Estações  Rodo- 
vlnrias  de  Sáo  Paulo.  As  mensalidades  passaram 
de  um  para  quBiro  mil  cruzeiros. 

l'PB  —  O  Dr.  Eli  Bahjn  dc  Almeida  acaba  de 
ser  nomeado  Diretor  do  Dcpuriamento  de  Assis¬ 
tência  do  IAPB. 


./lol».  »/  09. 

_ _  de  ólUn»  nparén* 

mm  ni  límuni.  »  m.i  por  cm,  c;t|  Que  33ibt  d*llleç,r»fla .  Tr*. 

5U,*  ch*v**-  128  -  i*r  d»;  9  ái  13  h..  n.  Av.  Cr;.. 

7el.r  46-5199. _  Varga;,  590  -  903. 

tAVAOElRA  —  Prccisí-M  fiara  lr«* 
ibmhtr  nc  locai  i/ê»  vèrefc  poi 
fternArwi.  Run  licinio  CAfdcio  n. 

99-A,  —  Triagem  —  Benficn, 

ÒFERECE-SE  passadelfH,  mòça,  mo-|ABC  MODAS 
r«oê,  bei  aparência,  prálica  c»m»*Idorai 
ia.  Preferência  2o  na  Norte, 

CombJncr.  Tal.  2Ô-6ICO,  Slnanio 
PRECISA-SE  de  um  cmal  para  lo-j  Fd. 

rnar  conta  de  um  lítlo,  em  Ju  ,  _ _ 

!  carepapuá.  Tratar  Rua  D.®  Maria*  CORRETORES  d* 

[na,  124.  Botafogo, 
j  PASSADORES  HOFFMI5TAS 
Freclia-ie  para  fábrica  da  rcupm.  práli 

1  A0reieni2r.se  no  Praça  da  È,...  ,1-.  _ ....  — .... 

'  ‘  13  do  Mofa;  _ 

d  tinturaria,  c!  CORRETOR  cu  ccrreicra 

■  “  2“11  V  ^  r..,o  o  mfither 

| . _ ^{comíatãa,  6%i  Trator  tel  32-2199. 

-  .  __  pasiodor,  iuoarj^fec*  _ 

Dono  Romant  95*A»  I ESTUDANTES  para  vender  livrei 
'am  comlnão.  Munldet  de  csrtctra 
colegial  e  doía  retrajoa.  apr«ten* 
! tem-se  a  partir  de  Ko|e.  E  1, 
1 1 3h  e  1 4  áa  18b  -  Av.  Rio 


Ccnpoilto! 


PREC1SA-SÍ 


i ...  , ,  ^  «ti 

prática.  Aur«?ntar-«a  «m  de* 
cumentot.  Prr.ç»  dna  Naçoej,  3C0 

—  Bonaucetto. 

PRECISA-SE  paro  famiiia  ameri¬ 
cana  uma  môca  de  bo*  êparen- 
eia,  preferência  portuguéta,  pa¬ 
ra  iodo  o  inrvico,  exceto  lavar  e 
pactar.  que  dbrmj  no  t«nprogn| 

—  Folga  ao»  domingos.  Ordeno- 1 
do  de  Cr$  85  000  —  Riu  Santa 
Clara  n.  173  —  apartamento  n. 

MU _ 

PRECISO  DE  EMPREGADA  -  Go* 


VENDEDORES  - 
CORRETORES  _ 

Precisa  revende- 

_  pi  roupèi.  malhas,  pl  con- 

rt  prdprla.  Paga  em  3  vezet.  Oe* 
pôilto  fábrica»  5.  Poulo.  Centro. 
_J.  Av.  Central.  t0.°  andar.  Mi- 

[rlureira.  E»t.  Portela,  29.  2 _ 

Imóvolt  para 
I  venda  da  apartamontoi,  línantia- 
—  dei  am  longo  praio.  Eciga-sa 
r.-lica  no  rime  •  multa  ambi- 
Ban*  <»o.  Comítfio  compamadora.  Av- 
“  1513*14. 

Pré-! 


po  Dencoo.  Rua  ônnto  Ribeiro,  80 
—  Central. 

C 021 NH EIRÂ  -  CrS  80  000,  ti»* 
vtal  fino,  arrumar  a  panar  roupi 
lava  da  criança  com  rofarânclai, 

Ruj  Tonelera*.,  306  ap.  104. 

COZINHEIRA  —  Pracíia-io  pari 
ap.  três  passoai,  paga-sa  bam.  - 
Trat.  Rua  larata  Ribeiro  n.  éU 
ap.  103. 

EMPREGADA  •  Precíia-i»  que  »ai* .  .  n- —  -  - 
ba  corlnhar  a  iâ>er  pequeno*  cer.  doira.  49. 

vjçoc  domóttlCM.  Pedem-se  reta-  PASSADEIRA  . . .  _ _ _  __  _ 

réneia*.  R.  Voluntário»  da  Pátrii,  prática,  Ruo  Miguel  Cama  248*0  ciso  opcJpnlnaa  Pago 

j 301  •  Te!.  46.2736.  _ _ -  Maria  da  Graca  *  "  tm>  *  J 

I  EMPREGADA  que  saiba  corinhar,  PRECISA-SE  do  i 
130  mil,  enslnr  corte  coitura.  f»*Zo  efetivo  “ 

|ê  caia  luao.  Bento  Li:bc*a,  96/1,  Tel.  41 

TINTURARIA 


fiança,  e  fonte  de  referência.  Fá¬ 
brica  da  mntm  alimentícia»,  Rua 
Marquês  de  Oliveira.  185.  Tel. 


TORNEIROS  -  FRESAD 
-  AJUSTADORES 


3Ò-597Õ,  Com  Ribeiro, 

12  horas. _ 

VENDEDOR  TECIDOS 


. ..  .w. — ..  — w-  Firma  ""  — 

atacadítia  de  tecídot  conlecçôo»,  PRECISA-SE  de  compciítor. 
cama  e  mesa,  admite  elementos  *.®r  n§  Av.  DbciUe  de  C 
dinnmico»,  com  frisVltil  própria,  -0ô*£0a.  Duque  de  Caxias. 
k  comítsáo  e  ordenado.  Tratar  do  Rio. 

Rua  Alfindegj,  309.  PRECISA-SE  da  tormiro  m 

.... -  «O  na  Rua  Bala,  411}  falai 

RECEPCIONISTAS  —  Sanhor  Antônio. _ 

TELEFONISTAS 

6'’ii [.RECEPCIONISTAS  -  _  „ _ _ 

Rio|ra  moças  de  bom  gòifo.  Colora-  SAPATEIROS 

cão  garantida  em  Bsncot,  cnni*  . .  .  - .  _ _  .... 

p.tnh(as'de  turlimo,  aviação,  f et-  FABRICA  DE  SAPATO  —  Preci»»- 
ra  de  amostras  •  axpsttçces.  De-  te  montadores  para  obra  esporte, 

senvolva  suas  qualidade»  natjt  Rua  24  de  Maio.  ?<6.  _ 

227/3 f5. 1  wm  aulas  prática»  em  Curso  co -r*  preCISÁ-SE  de  bona  sapateirô»  ps- 
-  pacto  e  de  entlno  dlr  gldo,  obe*  fâ  Mocittlni,  sob  medida.  Rua  Vo- 
doccndo  os  mal*  modernos  pre-  TUntários  da  Pátria  n,o  1.  loj.i  28. 
«I"Wr.d?.  .por  P,wf..-  róíC»SA4í~d7 

rerto.  RflTiçõ.»  Pública;  ,  Hu-  R'  21  "•  Ab-,n  Q-Jotaiu*.- 
manêt.  Informaçõet  noi  ieguih-  PRECISO  japafetro  Luís  XV.  Paço 

tos  end.:  Av,  Prat.  Vjtgas,  529.  4  000  e  mais.  Maroué»  de  Abran¬ 
de-  10.°.  Av,  Copacabana,  690.  ó.*  te»,  64. _ _ 

oro-  Jya  Maria  Freitas.  42,  a 'loja.  K.  PRECISO  sapateiro  luir  XV  e 

P~a  P4**  d*  Cruz,  1B5.  *!  223*226.  —  consorro  —  Marquês  d- 

nsr-  R.  Conde  de  Bonfim,  375,  obre-  Abrante*  64 
Sr.  lolA.  Ru»  do  Catefe.  216.  >'loia,  ôbcrTiVtc — T — ú>w.  ,r*,.,i 
Rua  Barão  do  Amuonai,  528,  s»  PR6Ç§Í*SE  bôfn,  ofk,íl  0dl 

—  lol».  Nliçrúí.  Av.  Nüo  P.t.nba,  “Ç1 >laJ*0 , 

-  °m  1 65,  Nav.  Igutcv. _  Cruz  n.  513.  -  T.I,for-r 


TORNEIRO  —  Preelsa-ie,  só  com¬ 
petente.  •  Rua  Piaui,  130. 


íua  C-rlos  ^«EGADA  -  Preciíe-te  p.'  co- 
•  J.?1"  zlrthar,  variado,  lavnr  etc.  CrS  .. 

“  L<,blon*  50  COD.  Tel.  46-7498.  Voluntário  n.  71 
í  mocinha  p.  d*  Pátrio,  429.  ap.  401  —  Dorma,  CT^prr 
caseiro».  —  EMPREGADA  —  Para  aoartamen*  sador 

- - 1o  de  casal  em  Botafogo,  pre-  Alenc 

ida  para  lo-  clíi-se  de  uma  lovem  educada,  rujii] 
um  senhor  c’  com  carteira  de  identidade,  co* 
hora».  Trev.  zlnhando  trivial,  podando  dor-  rá#/U 
obrado,  »)  3  rrlr  r.o  emprego  —  Crf  £0  OCO 
_ mensal»  -  Telefone  26-9ó;o  iinil 


n-.e  um  f  *  o  t  -  MOCAS  E  RAPAZES  -  Albldoto» 

Run  Senador  p /  publicidade  #  annarlar  anma- 
Criilòvão.  turas,  Ganhando  300  mil  cruz». 

»-■'  do  n.r-  "UM.'*-  tramig-  Bv,g,.  " 

Av.  Ern.nl  MIIITABES  4.  i.i.rv.  ou  .llvi, 

hw. _ _  fun.ionirio.  ou  b.ntlflo.-  0..  .  n„n„,,aao,  por  proIí.. 

i»*«e  de  cal-  mot  op°r,wn^*^#  mtJlliplirar  ,^f#  çje  fl|fo  njve|  sòcio-cullural, 
■gv.ti».  Rua  *.  ’u*  *on*l.,  voc.  M.l.  ‘ 

620-C  alguma»  hera*  livret.  Boa  ramu* 

i  nrracão  •  facilidade  de  qaehar  — 

*.a-3e  de  um  13  df  Mb;0i  23  çr,  13T3Í4. 

i;*nier-at  na  y - — *  -  — 

217.  PRECISA-SE  dc 


O  PIANISTA  Américo  Cerquelra 
do  Miafe  Club’1  ensín*  você  lo¬ 
car  ptano  por  mui» ca  e  ouvido, 
no  rneibor  «rtllo.  Atende  à  domi- 
ci lio.  Aprc*entj-te  também  saxi- 
nno  ou  cam  ícu  excelente  con¬ 
junto  Top,  em  festa»  contrate  |á. 
fel.  rei.:  45-3123,  á  noile,  tel.r 

46-3100. _  _ _ 

PRECISA-SE  tia  um*  professora 
compattnla  para  ensinar  uma  cri* 
mu  iur»o  Primário  Tratar  Rua 
do  Matoso  n.  165  caia»  Tel,:  . . 

54*1631.  _ _ 

PROftSSOR.  para  matamállca,  c. 
pratica  e  teirrènclai.  An.  99  no¬ 
turno.  Intiitulo  Comerciei  brasil. 
R.  UrvguAtina,  114. 

PROrESSüR  -  Relaçuei  Públicas 
*  Humana»,  p.  Madureire.  íratar 
Av.  Presidenic  Varqas,  529,  18.° 
Sr.  Raiael. 


CC  uma  ccpetra  çnm  r*4o0crtAnA  b,.i  j. 

prática  para  pensão  Rua  de  Al-  fMPREOADA  -  * reclsa-se  de 

(S-.d;5.  n.  130.  1.0  -  Crrtre.  um.  p.r.  «.iloh.r  .  ! 

- .í. - —  apartamento  da  pequena  família 

F8EC1SA-SF  W  uma  captlr.  qu,  _  p,ri.m.la  ,.T.,in<:  as  da  um 
«lo»  trnb.lh.r  ,m  Ru,  _  OrJ.n.do  d.  Cr!  40  093 

R,l?i.  c-°  Saz.  Cr.irov.o, _  _  g„,  ,,  si|v,  4,4  . 

PRECISA-SE  uma  empregada  par»  ap.  204  -  LARANJEIRAS, 
tor-o  tarvíço.  R»g.-;«  muilo  b»m.  FAMIIIA  ESTRANGEIRA  Pr,- 
Exigem-;»  rriaranei.i-  Ru.  Tone-  c(.0  t„|nheir,  n.  prure  d.  U.-- 
leroz.  »n.  90).  Tel.  Tel . 4.9  36-6500. 

OFEREÇO  dv;  áltnM.  tozlnbeir.; 
SENHORA  por,  ta;,  de  TerrnlU  r  ,  cppelre  tom  rpTercncíe-.. 
oij*  durma  no  lecai  —  "ua  rir-  Ufn*  A  de  iarno  e  fo^io.  Agen- 
mino  Gemelelro,  133  -  Olaria,  cia  Alemã  OI?x  -  37-7191. 

cózTnhTe  docürãT; 

ATENÇÃO  -  Ernpreged.  doméjll-  tleda.  pel.  "A.E.D."  -  53-E6QI. 
ca  ~  A  Agrnclft  Sr.  Meta  tem  o*  OFERECEMOS  ótima»  cozir.helra»  CASAI 
pitlhore»  empregos  afe  C»S  ICO  de  várias  categorias  com  cirlci- .  ...L.i)., 

mil,  Tel,  37*5533.  Av.  Copaca-  ra  t  referências.  Tel. _ 52-4604.  7ff 

bene.  610,  labrelola  305.  OFEREÇO  to-lnhelre  eu  lodo  IrVííío 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


PRECISA-SE  bom  jeidineiro. 


Tnlffone  25-6368 


AlUGA-SE  plano  põrj  eriuilo»  — 
Per  hera.  Tel.  25-3039  -  Al^xan- 
tire i  Rue  São  5il vader  80-702. 

COMPRO  1  piano  meimo  preci¬ 
sando  reparei.  Não  faço  questáe 
de  merca,  Selucêo  rápida,  hoje 
Tel.  45-1130. 


MAO-DE-OBR,\  —  O  Serviço  de  Emprego  da  De¬ 
legacia  Regional  do  Trabalho,  no  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  colocou,  durante  o  mès  dc  asõsto,  635 
candidatos  de  diversas  categorias  profissionais. 
Esse  aproveitamento  foi  feito  através  da  Seção 
de  Máo-de-Obra  e  Colocação  de  Trabalhadores, 
que  5òmente  nno  aproveitou  I  931  vagas  abertas 
no  comércio  c  na  lndilstrla,  por  falta  absoluta  de 
pessoal  qualificado  pura  os  lusares  disponíveis. 

COJITB  E  COSTURA  —  Inaugurado,  no  Sindi¬ 
cato  dos  Trabalhadores  nas  Indústrias  Químicas, 
curso  dc  corte  e  costura  para  quarenta  dependen¬ 
tes  de  associados.  Promoção  da  Delegacia  do  Tra¬ 
balho  da  Guanabara. 

JORNALISTAS  —  a  d.reioria  da  Federação  Na¬ 
cional  dos  Jornalistas  Profissionais  está  prepa¬ 
rando  um  documenio,  n  ser  remetido  à  Comis¬ 
são  de  Justiça  da  Cámnra,'  solicitando  o  arqui¬ 
vamento  do  projeto  do  Deputado  Áureo  Melo.  que 
preconiza  a  crinçáo  da  Ordem  des  Jornalistas  do 
Brasil.  A  atual  diretoria  da  Federação  dos  Jor¬ 
nalistas  entende  que  o  Deputado  Áureo  Melo,  ao 
apresentar  ícu  firojeto.  desconhecia  as  resoluções 
de  diverses  Congressos  Nacionais  da  classe  que 
repudiaram  n  idéia  da  criação  da  Ordem  dos  Jor¬ 
nalistas.  a  qual  deixou  de  ser  apreciada  no  re¬ 
cente  Congresso  Nacional  da  classe,  realizntlo  cm 
Curitiba.  No  documento,  a  Federação  dos  Jorna¬ 
listas  pretende  contraditar  as  razões  alegadas  pelo 
parlamentar  ao  apresentar  seu  projeto,  o  qunl 
afirma  ser  a  Ordem  dos  Jornalistas  Uo  Brasil 
"uma  velha  c  sentida  aspiração  da  classe".  Con¬ 
tra  o  projeto  já  se  pronunciaram  os  Jornalista3 
cariocas  c  paulistas,  o  mesmo  devendo  ocorrer 
com  outros  Estados. 

TÊXTEIS  —  A  diretoria  do  Sindicato  dos  Têx¬ 
teis  da  Guanabara  Ingressará,  hoje,  com  a  inicial, 
solicitando  a  Instauração  dc  dl&sidlo  coletiva,  len¬ 
do  em  vista  o  silêncio  dos  empregadores  sôbre  o 
pedido  de  reajuste  salarial  de  60  por  cento.  O 
acordo  atual  terminará  no  dia  14  dc  outubro. 

PETROBRÃS  —  O  Conselho  Nacional  de  Política 
Salm-la)  autorizou  a  Fetrobrás  a  assinar  acórdo 
com  os  seus  funcionários,  majorando  os  salários 
atuais  em  25  por  cento.  A  percentagem  não  íoi 
bem  recebida  pelos  funcionários. 

ARnii.MADORES  —  Snbndo,  em  segundo  escrutí¬ 
nio,  eleições  no  Sindicato  tios  Arrumadores  da 
Guanabara,  para  escolha  dos  delegados  ao  Con¬ 
selho  de  Representações  da  Federação  Nacional 
dn  classe.  Três  chapas  concorrem  ns  novas  eleições. 

PESSOAL  DA  FANAIR  —  A  Associação  dos  Ami¬ 
gos  da  Pnnalr  esta  convocando  todos  os  cx-fun- 
clonárlos  da  empresa  pnra  uma  reunião,  hoje  ás 
II  horas,  na  sede  do  Sindicato  Nacional  das  Acro- 
vlários.  Na  ocasião,  serão  prestados  esclarecimen¬ 
tos  sôbre  o  processo  dc  falência  e  pagamento  dos 
indenizações  trabalhistas. 


E  aula»  pai  ticuUfct.  Av, 
6ranco,  I5Ó,  »/  2  919  — 
22-4705. 


AGENCIA  RIACHUELO  .  of-reta 
coJinhíiràj,  babás  ele,,  cem  do¬ 
cumento'  e  refs.  Ord.  de  S0  • 
103  rnU  —  &u«  Jonquhn  Silve, 
123.  HHj!  32-05S4  e  32-5556. 
AGENCIA  AlEMA'  OLGA  -  Cozl- 
copeirnt,  b.-.bát  com  ctl- 
m*i  reíersnciM.  Tel.  37-7191  —  Av. 
Copacebana,  534,  f»p.  402. 

_  -  - -  -  MfNÇAÒ  —  Preciso  cgxlrthelro 

osnecísllzj.  ;çj  ff.fefênclts  pl  casa!.  Dorme  fo- 

- -j  hrtecríds».  In,-  ,.,B0  bem.  Av.  A„ui)o  d, 

■L-nsmc-  d-  du»  »  «»  Pa;u  23  70,  _  ub|0. 

hdnde  e  bcle?n.  Rua  Santa  Sofia,  , 

£4  -  Ssen-  Pens  A7ENÇAO  —  Cc7inhe»fM  prect* 

MANOS  NOVOS  W ■•.«rliSSar  00Jir.?!3g'3"Sled'  Sb 

último»  modeloj,  vendttn-ie.  ê  ^6  °  ^ 

»*lst*  e  n  pra: o.  Manarm  preço*.  _  —  -  — 

Lsfno  do  Machado  n.°  8,  laja  M.  COZINHEIRA  —  Gávoa  —  F«?  pe- 
GnleH*.  riueiv»  arrume^ão,  que  durma  no 


Piano»  necic* 


GUITARRA  GIANINI  -  Superso-  ^.Tras, 
T  nic-  bnixo  elpfrònico  e  ampllflc»* 

ÜII13SI3I  em  I  3D0  **  ©b* w.  T-i  .9-1563 . 

.  ....  ....  PIANOS  NACIONAIS  -  N6v«  c 

COM  E  SEM  BASE  slr,tngcir6,  -  C . -  ■ 

Novò»  turma»  pe)j  manh^  vend«^b»n|  financiado».  Ins- 
à  tareie  t  à  noite. 

Dactilografia 

Em  um  mês,  curso  comum, 
rápido  •  aperfeíçoRr.WTt©.  - 
Diplomas  no  fim  do  cur»o. 

INSTITUTO  COMERCIAI  RfcASIl 

Rue  Uruguaiana,  114  e  116. 

Tcli.r  52-8967  o  52-8899.  (P 

Cursa  da  Cozinha 
Internacional 

TEL:  37-9641 


COZINHEIRA 


PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 


COLEÇÕES 


OPERÁRIOS  -  MESTRE: 
-  CONSTRUÇÃO  CIVIL 


LIVROS  —  Vendo  coleções  de 
/o?«  de  Alencar  —  60  mil,  Mc n- 
♦çiro  lobMo  -  50  mil,  Dos- 
tolrviltj  —  60  mil.  Sltrfen  2woÍg 
-  S5  mH,  Silvio  Romero  —  £0 
mK.  Arnold  Toynbee  -  40  mil. 
Iifiiar  Tel,  Nove  Igueçu  2434  — 
José. 


INDÜ5TR1A  melelvrglcò  preclia 


MESTRE  DE  OBRAS  —  BOMBEIRO  «letricijú  Dâre 
Precisa-se  com  prática  ^  SSSSèJTiSi» 
comprovada  em  acaba- 
menlos.  Apresentar-se  estofador  -  Pií:i;,,. 
munido  de  documentosj^i'1-,^^^^. 
e  sólidas  referências,,  na 
Avenida  Nilo  Peçanha, 

26.  8.°  andar,  sl  812. 

PRCC15AM-5E  dois  pintores,  eo- 
meçir  Kd|«.  Rua  Conde  de  Oon- 

fim.  497; _ 

PINIOR  —  Precisa  se  d-  pinlot 
cam  salário  de  CrS  5GOO  diários 
Aprtse^tqr  tc  na  Av  Vieira  Sou- 


:qu.!,  6i.,  »;»  IB  AUX  DE  ESCRITÓRIO  jCORREÁPONDENTE  a/  muit»  pr4-  valcant».  299667. 

-  Precliê-ie  órim»  - -  -  .  — - fice  escriiofio  e  ««debilidade  nf  kiiuninrÍDcc' 

irno  •  lotiio.  par;  AUXIHAR  ESCRIIORIO  -  F.TÍç»  tlrm..  Av.  R.  Branco.  151,  i/le|«,  'U_NO!DOR,ES  -  r * 

cri.ncac.  -  Pana.ic  m*lor  —  Praclta-ie  para  aliftuar  Pracn  da  Bandeira.  350  COO,  ótima  f.frt1*...**  .**<  **  _ 

Rua  Conda  da  Bnn-  Iflltfonei,  indi:nen;6vel  óllrna  i 1  C9.  PRECISA-SE  de  toldedor  para  ça- 

ap.  C-01 .  -  Tiiuca.  loira  t  conhecendo  bem  m  Kc c ITI/C-AC rnTTãcT - F.r~iTn  r,oi  •  allencioaoi.  R.  Jardim  Bo- 

oucm°  mo?ePt2fr1í  RuA^íoirZ.*  ^  K^J£^7\WrL  ^  *  - 

-  Precfinir.  Pra».  msre^  perlo.  Ru*  Ipirdng»,  .  b,.ncc,  b_  ,plr|1_  ^  rARPINTFIDOQ  _ 


PAGO  BEM 


Ê5TÒFADOR  -  Prici:e-»e  ns  Bu* 
M)|òr  Rolindo  de  Silv*.  251  - 
Berre  de  Ttiucii,  defronte  do  et* 
col»  pública  JácLion  de  Figuei¬ 
redo.  _ _ _ 

ÍÜSTRADOR  —  Precisa-ie  p  fab, 
de  móveis.  Rua  Viúva  Cláudio, 
!  362-F  —  Jacaré. 

|  ME10*OFÍCIAl  tirralhelro,  sema 
na  5  dia».  Paga-se  hem.  —  Rv« 


C:  pra-  CARPINTEIROS  pera  oficina,  pre- 
embara-  cisam-se  na  Ru»  Lopes  Ferrei 

cpnrtu.  n.o  44.  S2o  Crlttóvêo. _ 

CARPINTEÍRO  competente,  pre- 
rt-*-*  cíca-ie  pira  serviço»  de  3-4  io- 
iiograf.s  mane».  Paga-ie  CrS  1  ODO  por 
ra,  cal-  hüfa,  Tratar  eié  8  liou»  ou  d  rs- 
/  hora»  è  Preia  do 

*  Flernengo  n.  2,  ap.  1  304. 
”d*.cn’  CARPINIEIROS  n.r,  «miitlo;  - 

ir»  dÜti  Pr*ci*a-5e.  General  Severianc  n.° 
ju  mu  ^0i  #p  809>  fl;,  ^  ,oh 

5  mô-  CARPINIcIRO  -  Para  hotel  ufa* 
_  tl0.  gorie,  necessire-re  bom  cerpinit  iro 
lra»ai  Decarfr,/r-onto  Pesioel,  Fu* 

_ _  _  n-  . 

Orl.  Av.  Pre».  Vargar,  529.  CARPINTEIROS  pau  enentaniento 
de  esquadria.  Tratar  nâ  Rue  Pa- 

reibune,  n.  61  -  Bonsucasso.  Tel.: 

30-6656  Sr.  Miguel. _ 

I  CARPINTEIRO  —  Para  manutanção 


60  mil.  Ru»  Pru-  AUXILIAR  ESCRITOR  IO  AMBOS  Av.  Pre 
.  923,  ap.  204  —  SEXOS  —  Predum.se  c J  prática  FÃfTjRK 
I  «no,  eclonue,  nota»  fiicali,  djc* 

“p *  '  tüagrofl*.  Rue  7  de  Setembro,  :  , 

Av.'Cdá::  «"<■«  -_Sj?A._qfNI,  &YÍ0,Bri 

■D.  401,  ASSISTENTE  IFAPORTACAO  c.r  (n.  r,aMur 

•pr,c.:,Tt.dr5S;  ’í*i,;'lu,"!5,lr0’tf!|Líni1,J  "^"d.0  Í».  IM 

uma  o-.  •'•dSBO,  prâtfc*  de  4  rnoí,  na* 

.  7  1.^7  hor.  vio’-  b"nc:“'  400  000  movlm.nl» 

*JL'7|j££&  E«r,l.  Av.  R.  Branco,  151,  l/lo|a. 

,  na  Rua  Joaquim  W- _  1  MoÇAS 

"  nl.-./r.c — auxiliares  ««flióno  uma  ma-  JJ*  ' 

laúí  roin.  mio  c'  p'-'ki!  p'  B°r',-'c<;‘°  S>í 

lave  rouo*  miu-  ,nllo,  6U  msno,  „|, ,  él|m<  5.'- 

°,or™  XV, t'.  u*  '0000°  >•*  orlnc.  ouir. 

ef/?occVri  Pl  Tiluc»,  d,c1.  c/  grelícl  lolt.  ’8'  “  ■  - - 

FLORESTA  n.  73  iJooCO.  Av.  R.  Branco,  131,  M{)CA  -  Preciia-ia  «u.lllar  de1 

-  AnderaT. _ , r|0(,.  ,/  09.  «icrllório.  Av.  Br»[l  n.o  7934  - 

AVAR  n«  mir.L-Ina  AUX|UAg  clédil0>  tobr.n(,  '  ,a  Frala  d.  Runarl  '  .  l 

emprêgo-  Refero»-  btndo  c,  c,UÍÍ0i  duplicam  c|  OPERADOR  F.  feed,  p|  Z.  Sul, 

lf0f  -n«  corrente»,  boa  tetra,  d»l.  CrS  ..  com  prática  danificação,  bnlan- 

el.  3B-B44j.  p|  Benfita.  Av.  Rio  cete»,  serviços  gerais.  1ROOOO  - 


to,  526,  cim  Sr.  Ia«aí,  er 

oado  d«  pintura  ■ _ _ _ 

PEDREIRO  -  Precisa-se  nari 
viço  de  reviaSo  de  iclhado, 
t.xr  no  local.  Avenida  Amar 
valc&nff,  4  l  i  ~  Méier. 
PEDREIROS*"  prático»  r  :ci 
-  Precitam-s*.  Apreienlar-at 
México,  90  -  4.o  andar  * 

át  17  h».  c'  Sr.  Ferreira. _ 

PINTORES.  Precisam-ie  nes 
à  Estrada  Vigário  Gerat, 
esquine  He  Sua  Mtbá.  T 
Vigário  Gerai 

António.  _ _ 

PRECISO  doia  rapeze»  nl  servente» 


EMPREGADA  Precisa- se  de 

u/n«  «mprepeda,  par«  sorv  ço  em 
cat»  de  feinflíe  —  P.ig«-»e  bem. 
Ru#  Cândido  Mendei,  240,  ep. 
105  -  Glória. 


,•1  1  976  hei  Benévolo,  363*A.  E»q.  Ru* 

_  E.í.cin  de  Frei  Cenoc.  _ _ 

T reter  com  o  Sr.  PRECISA-SE  de  um  eitemoidor 
prático,  pare  trabalhar  em  indus- 
' —  .  r-  tfja  no  Cenirn.  Semana  de  cinco 

d.1" pèd7el7õ;'obri  o«MÍeulir .  P, .*'*»••  »'*»«  *  «“•  L»v..dlo  n." 
go-te  2  SCO  por  dia.  com  tafe 

e  almóco.  Beco  d»  Lapoinha,  37  PRECISA-SE  de  um  empregado  puí 

a  ’  ,  xltlra  tim  liiHhmSF 

—  Santa  Tereia. _ *• 

PEDREIROS  -  Precisa-se  à  Ru*  *' 

Renegte  Failó  104.  _ 

PREÍWA-SE  de  um  bom  pedreiro 
e  hdrllheiro.  Tratar  Rua  Baráo  da 
Tórre  573  dat  8  is  II  hora»*  Sr. 

Alidlr.^ _ _ 

j  PRECISA-SE  pintor. 


KO  dormindo  rio  Vmprego.  48  0579  fâ0ÍIN.?|Íjí|A  vlriad^do  **  oeoí^  AGENCIA  LINK  -  E*IImedor  ün 
U'  i6  te  atende  depol»  da»  4  h  da  '*  VSSÍ  c!s  £  p'!110'1  &***$***,  cie 

_  tarde.  Praça  Ubsiira,  58,  apar  "Jl  m£*J$L  C.nralhe  oref.  ramo  ind.  gráfica,  Cr> 

ara  famanlo  201.  a7f  _  1  *%; C  n  -  SOO.  México.  21.  10.®.  _ 

:  -  PRECISA-SE  de  emprrg.-J.  educ-  F«ir.  6.  ,P _ P. _ ílimil*».0' l^botri6  dSilInmlo 

-  dl;  rf'  bo,  "D"rí"-;";  P"'"  COZINHEIRA  -  COPEIRA,  pl  oe-  C[J  , 50  000  e  de  dol, ^  «0,111./.; 

>ar.  dfr  ríe  ,»P4rlflm.nro  de  un.n  ,0  puen.  f,mlll»  com  be»  »p»rirn-  it  e-crllórlo  com  orEilce  Cr» 

*«*"  Kfuíl,  i  S2*  ,Vo'  pc  's  U  '  íi*  *  'tfwüiebt-  p»n»-ie  bem.  |  ;o  000.  Ru.  Conde  Bonllm,  375 

_ !  cozinhar,  rratar  na  Rua  Senador  praça  S.  Salvador,  36,  ap-  301.  |/|aja, 

•P-ifrtS'  4^B'  4'"  >ndar‘  Sal,!  401  COZINHEIRA  >..cl,.-,«  cm  AUXILIARES  ESCRITÓRIO  -  Car- 

_ I  oocrir*  cc  .  ufereocia»  —  Ollmo  salino  —  reíra  de  r.randes  perspectiva»  ps* 

(PRECISA-SE:  ernpmqid,  rnr»  ,0-  R„,  |„h,„,J  „  33,  ç.  \  303  „  lovem  d-  embo,  o,  ,e«o;.  Lc- 

MÍIM-  6®  ®-  luloTin»!  _  Cnpecibin.-  —  T.l.fon,  ....  |0c;cio  Imedlnle  ern  «rnpreçoi  de 

4, r- 1 36-4330. _  3L-OB73.  taláric.  elev.do,  -  Preparamct  o 

AP,jcRECISO  duas  emoregedBs  par.i  COZINHEIRA  —  Pretita-te  40  candidato  alftivé»  do  nono  má- 

-  ««1  4«m  füho.  Ord.  120  mil.  4no8>  dunni  no  en*.préf,3,  tomar  todo  de  ensino  dirigido.  Aprer.- 

- - - -  -  -v.  parv  «u*  Pedro  l  n.®  7,  ap.  307  —  fn-,_  j*  j*.  cl5aT  ..r,*  fj.  de  trabalhando  com  document  s 

rrahalb.f  da;  14  i,  (9  hore,.  Pmr.i  Tirademe:.  KJ.*  Au«  vi. d.a".e  65  mH.  *u.inlico,  de  e.cri.órlo  -  farr- 

?Zn  U'"’Vr,*'"1''  Rüa  d*  l,n*'  FRECISA.SE  d.  cop.ir.Hr.um.d.lr.  Evlrje-ae  que  co.lnhe  bem  e  re-  '»*.  nf'*>  ,òlh‘  f*  ff 

'2“'.  .*Ç;  303 ■'  mo,«  -»1  P'"-  P.r.  cew  d.  cji.l  qu.  di  r.l.-  leréncla,.  T.vor  nío  ie  «ornien.  0«*"enl0' 

.  m.dadei. -  ]  ránal.,  -  Av.  Rui  Barbo.*,  3S6,  ur  quem  nEo  eirlver  em  condi-  ^WB/150000.  Av.  Pre;. 

EMPREGADA  -  p>nclu.i«,  Ruélep.  201  -  T.l  -,  25.1*11.  -Õ.S.  Tratar  Vi, conde  Pirei».  56 5  I*  ,9!!!;.5  *o7  1°Á  ..  _  n;7.  Su 

vó°PÍ;,Á  T»r"P  ,W  “  No‘  jpRÍCISÒ  emprôãed.  peri  errum.r  «fc..4?.? .  J jJ?°rJêc Crucf  195,  ,1  223  -  Maria  Fre" 

caÉsrlêATC?-*- - T—r  A»*rtea,  laver  •  peaier.  C*m  re«e.  COZINHEIRA  PORTUGUESA.  -  ,J.  ,||,l,  _  Conde  de  Bor.. 

EMPREGADA  para  pequena  fami-  réneia.  CrS  40  000.  Av.  Rainha  Paga-ia  bvm.  na  Rua  Xavier  da  fim,  375,  »|lo|a  —  Oitate,  216 
Ua.  Avenida  Banolomeu  M  ire  n.  liit.b.ih,  244.  ap.  703.  -  Tel.:  Silveira  n.  56  -  3.®  andar  -  ,i|0JB  -  Barão  do  Amazonas. 

*QlrJD‘-J92: _ 27-3364.  Telefone  57-3633. _ 528  ejloin  -  Niterói  -  N.lo  Pe- 

EMPREGADA  -  Prece  ..  -  Rua  PRECISA-St  um.  mó<e  p.r.  a.ru- ICÔZINHEIRA  -  Precli..,.  para  t»nb«.  185,  «Hoje  -  Nou.  l»u.pA 

H^rmengard», _ 806._~_.Met.tfj _  mar  á  Rua  Régo  tope»  60,  p-rtoitodo  serviço  —  ap.  de  Ire»  pai*  AUXILIAR  de  Escritório.  2  mo 

EMPREGADA  PORTUGUESA  —  do  largo  da  Segunda-Feira.  soai  —  Rua  Xavier  da  Silveira,  ças,  3  rap.  c|  prática,  bj  letra,  bi 

Casal  estrangeiro  sem  filhos  pro-  PR£CISA-SE  armadeira  out  sal-  100  a°*  ^  “  Copac,  —  Tel.  dact.  R.  Dias  da  Cruz,  185,  s  223 
cura  moça  compeiente  t  con  ba  costurar.  Paga-ie  muito  bem.  57-9924.  AUXILIAR  crédito  t  cobrança  — 

muit»  pratica  par*  tedo  serviço  TçL  27^357.  Copacabana,  1  319-  COZINHEIRA  -  Precisa  ie  »em  Rap.  c(  prática  de  movimento 
de  pequeno  apartamento  -  Dor-  compromisso,  3035.  anos,  fino  bancário,  dact.  b]  letra.  Sal.  150. 

me  no  emprego  em  benifo  quar-  norriõ  variado.  Dorme  ampfêgo.  Ajan.  R.  Dias  da  Crur,  185,  |>  223. 

j  Ambiente  agradavel  e  sosse-  de  Copeira-errcma-  1(,ríCj0  téb»dot.  domingo».  Refe- 

***•  “*•  ’*'•  »bnr;  ,p-  Cep* 

FAMIIIA  ESTRANGEIRA  procura  .  .  COZINHEIRA  —  Pr«c<s*  t»  com  re-  AUXILIAR  Mo- as  dact  oral' 

Mb Í  para  criança  de  3  ano»  —  FRECISAM-SE  -ernpregedai  eitran*  {rfênclaa,  Ru»  Sá  Ferreira.  171,  # lcri,a  |;ic.i  2*0  Scc/et  nr*óa» 
Xavier  ria  S.ivtlre.  40  í  293.  ^  *  brasileiras  coparas,  bj-  „D.  503.  fel.  27-3930.  I D  mxSS  '  caía  conV*  ralai 

GOVERNANTE  -  Em.n9.irc.  d.  “(f.  i.“n’dn.  cé*,«,0Í*HÍ.  ep  1  ^?”£líAl0P«»!%u.TrX.  K?'  í^/'50'  Av'  P-’ 

ar»  ^  ^isK-aaràa-»1 

ferrnei»  pofluguri»,  awe  »»’ha  COZINHEIRA  -  Precisa  s#  pare  <rif4  fitC4|^  250.  Dett.Pmavto. 

Te.-er  ledo,  o,  ie;vl5ol.  Bo»;  eco-  LoT  éôm'  o/ílice  i  cotinhar  e  p«iinr.  e.ioem-ie  re-  6,_  ao.  t>lcl,  p,,,.  ,IÇ.  co^. 

..^.e»,  ssiar.o  aa  ors  VOO»)  «v  -  ouinUi-feirei  Pani.se  CrS  Tr»rar  de  1K  et  4h.  Redentor.  Eecrif.  Daci.  100  140.  Av.  P. 

Ãt1»MlcVIS2  826  ll  loT'''  '  «ártirí-A^fAHÍníla  3>3.  *P_-  »1  -  _ Varga»,  435,  a.  605. _ 

Cl±nli!ítL.Lü"^?*r : J-0.1  • -  n.o  3  846  ap.  801. _ CASAI  DE  TRATAMENTO  preelia  CUSTOS  um  eatímador,  multa  prá- 

MOCINHA  PARA  AJUDAR  -  Pr«.  PRECI SÃ-SÉ  de  ume  emoregede  do-  tozinhtlra  de  trivial  variado.  Or-  tica  cálculos  producáo  preferên- 

cisa-ie.  Ru»  Fernenrio  dOsório,  2,  méstica.  Tralar  Rua  Sere  de  Selam*  denedo  Cri  70  000.  TF»ier  e  Rua  çia  conhecendo  papeii '  erlea  prá- 

ep.  33  esq.  Mar qvéa  de  Abran*  bro,  53  -  1.®  tndar,  dapoi»  da»  Batota  Ribeiro,  67,  ap.  301  -  fica  p/  Brnfica.  500  000.  Av.  Rio 

las,  Tel.  45*5399.  9  horei.  Pede  documentos.  Branct.  151,  a/loja,  »/  09. 


,  Rua  Conde  Bonfim 

98-617», _ 

Práclsa-if,  of.  eompe- 
tanle.  ol  s«rv.  diverso».  Av. 

Pre».  Vargas.  446  -  805. _ 

PINTOR  —  Pradsase,  profissio¬ 
nal  competente  par»  empreitada. 
Rua  Urbano  Duaite  rs.  66  —  TI» 


AGÊNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL  na 


Rue  Bandeira 


PRECISA-SE  pedreiro  estueeder 
para  obra  —  Rua  Garihaldi,  95, 
Ti]vca. 

PRICISA-SE  de  pintores  e  Mdri- 
iheiros,  Rui  Majcr  Rubens  Ver, 
350,  ap.  331  —  Júquej. _ 


EMiPREGADA  -  Sen1 
ia\ -illdade,  locío  ;*r. 
quts  de  Abrenles, 
I  104. 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS 


ALFAIATE  —  Prec  »»•»»  de  «fu* 
dinte  para  serviço  de  entrega», 
que  seira  guafeet-r  -  R.  da  Gu»- 
lenda.  30,  sala  514. 

&U1CIRO  —  Tem  per  'cv.pi»,  ®rr*e»- 
ta-se  com  pratico.  Ru»  ds  Cario- 
c.i,  8, 


AlFAIATES  -  COST. 


ATEltER  Dt  ALTA  CQ5IURA  - 
Pre:i;-a-!e  de  acspsdeira  ccm 
mvite  pratica.  lra*ir  ne  Rua  To- 
r.altrot  n.  231,  ap  103.  Teie- 
fon»  37-0671. 


RUA  PLÍNIO  DE  OLIVEIRA,/  44-M 

DAS  3,30  AS  1.7.30  HORAS 
SÁBADOS:  DAS  8  AS  lf  HORAS 


BORDADclRAS 


PfCC*10  p»ra 
ponro  paria,  sombra,  chaio  «  ve- 
ricor.  Paga-ie  bem.  Ap-esantar- 
ie  rias  B  ás  12  no  largo  do  Ma¬ 
chado,  79.  safa  312.  ió  atando 
•«  q**nm  troc«sr  amonira. 
COSTUREIRAS  -  Preciae-M.  Rua 
Major  Fonseca,  25.  sobrado. 


6  -  CLASSIFICADOS  -  jomil  do  Brasil,  4  .•■feire,  14.9  64 


tr,  dá-j#  oaranlin,  t 

um  «ludântp.  Trat*'  n*  Ru*  Ipl/u 
n.0  159,  Jard  rn  Guânsburi»  - 

Hs#  dn  Gcvepnatior. 


jfVec^sa-se  oficial  «omprov*darti*n-  JfeÍTB», 
dou.  C«*  tfcptclaUrtd*.  Bem  {(«ferir 


necessário  prática.  E*{plmo* 
boa  aparência  t  evcluiiyida* 
de.  Rua  Visconde  da  Gávea, 
125-A,  4.°  andar  (ao  iado  do 


qu '"grafa.  Salário  Inicial  p[ 
periáncía  400/500  mil  Ti 


í.^3TURj«RA  «iooílaliita  em  mi-  MOÇA  cum  prãika  dc  lirvthonct  AMBULANIES  PRODUTOS  KlOON 

m'm*  ae  Hr  /.tig,  n*r*  opera-  fp.  h<>*  ap.iróncl*.  horário  to  -  Tr.  Av.  Auloméva!  Clube  3  021  I 

'  ■•r*  em  towHcn».  Ap;»»rn>*>-ta  merclal,  PrecUa-ie  -  Rua  Itófik»  -  Coelho  Neto. 

or>»  documentos  na  Rua  AouJar  OtcnL  71.  ygygr.gxv; >v.~ - u  - 


°  EMPREGOS 


oiw  documentos  na  Rua  Apular  Otrrii,  71.  vg»Taj?7v>i cy~ - = - I 

A'9t*lre.  639.  P ,. ; »  d.i,  N.nun»  n.rn.Jiu  ,  ASLIN.041STA  -  2  vagas.  rip. 

Pan.uees.o  PkECJ5A.SC  de  cone.ro  tem  prl.  prôt.ea  rariflr»,  branco,  hotárlo 

OMsTÍÉTil  ' — ã~r,-— —  -  "£«  dç  b.f.  Ay.  Geme,  Froire  IT»b»lho  12  is  IO  hs.  i,„.  Den. 

uOSIURE  IRA  -  Prcrlia-a-  com  450.  _  ><■>  117.  gr.  173.  _ 

Plltm*.  PRECISA-SE  t-m  Wolto  DÍr  balconistas; com-prííitr^;.: 

,.  tMtrlj,  371.  nle  207  Telefo.  PlmP|D  -  Mloutl  lura,  44.  c«o  padaria.  *u»  Ronald  de  C  v- 
na  46  2444.  Peoi-u  bem.  Nio  PRECISA-SE  corlnhelra  p|  pa».  Ir,lh°.  "•*  «3  -  Capmbeo». 
aceitamos  costureiras  merendo  n»  *»o  todo  resoelto,  enelne-w  •  CARGO  DE  CHEFIA  —  Entenepado  i 
»-ie»  Norte.  psoa-sa  bem.  dorme  no  empre.  com  asperlôncl»  comprovedo,  par» 

COSTUREIRAS  -  Preclti-ir  tom  P9'.  ?**  1'ebalbe  domingos  nem  lorvlçoi  de  plnU-re  em  erieloi. 
prática  em  máquina*  Indòilflal»,  ,ey*do*.  Ru*  cl*  Alfândega  191,  ro*  n*v*íi.  Neconárloa.  qualidnrlr» 


COBRADOR 


fiíOCurjr  na  Ru.*  Aguier  Morai-  ,onriU,f*  _ _ _ _ _ _  l,íl  comando,  org*rw.»çio  e  noeòe»  I 

re.  3R6.  fábrica  dt  luvae.  PRfCTSA-S£  de  um  garçom  para  de  cálculo  para  medlçót»  e  cKro- 

CORTADOR ~CÕm  'prlilte  Ui  fcff  W  P'i-  n;noAv' 

eonfeetSe.  de  roupr.  par.  menl.  •«  •  **«■  ,l,v*  1  Iranctu.  Tr».  Ç'»*"'9  ««'•  «9.  - 

nos.  Semana  de  5  dl».  JOIAl  1%  nf  *ü*  s<0  .l",•  Çmmm,  - - 

ROUPAS  LTOA.  Rua  Francisco  Een  5'i.jLLSSI*!  ?*  »»M. _ CAIXEIRO  tldlin  -  Pretln-ie  com 1 

tsardínn,  33-A  —  C*taçáo  de  J?i«-  PRfCfSAefE  de  um  lonchalro  nue  nráltca  ant  tinturaria  que  dó  refo-  i 
rhueto.  tenha  lambám  prática  de  garçào,  jWNi  da*  caia»  onda  trabalhou. 

COSIUREÍ8A’  PAR'a  CONSERTOS  *u>  J°,qu‘m  Sll<*  P-°  3- _ Ru"  J«.'>iulm  S.lve  n.“  3. 

Preciia-te  de  coiturcira  com  PRECISA^E  de  lancheira  com  prá-  CAIXEIRO  para  balcáo  dc  poda- 
prática  dc  conrarto*  para  boutl*  t'Ce,  Rua  Víiconde  Inhaúma  n,  r*a  e  I  torneiro,  peeefiiim-ae  na 

que  de  Iuko.  Eaigem-ae  refurên-  3B-C.  _  _  Rua  Bolívar,  92. 

gf>:  Jf11»/  «jjielamante  na  Rua  PRECISA-SÊ  dn  um  rape;-  c/  prl'.  EMPREGADOS  -  Prícúa~m..a~pâíí 

VlK-  n»a|á,  3é5,  »/  202. _ f,*Ci  p/  trabalhar  am  cofá  «  bar  dcoóiílo  d«  panei,  eerviço  b/acal  i 

COSTUREIRAS  —  P/Kliam  »e  pa-  na  Abolição.  Tratar  Â  Rua  Teival.  pe»odo,  bom  lolifrlo.  Rua  Sargento  i 
ra  ahorf»  de  menino*  eláttko  (ar.  r*  dt  Aievedo  n.*>  243-B.  Ferreira,  126  —  Ramo*.  > 

go,  coiturar  em  caia  »ô  c/  prá-  PR£C ISA-SÉ  dr" jafcõ^  Rua'*B7n*.  «TAMPARIA  -  Pracíia-u  parll 
!fai/snU-  Plfn*n,a**  ««  to  Uiboi.  144.  taiowrío  cortador  do  chapa  da 

*Z— 3£._ TI-Síi.*.L!£: _ PR£ClSAM.!»f  fonãVrõ»  *  A'. <om  prálic».  Apra»antar-»«  . 

CORTE  E  VINCO  -  Precl.a-ia  dt  _  Rua  PlnL lio  Machado  S-A  é9f*h  àél  f  Ko"»*  ,a* 

prolbslonal»  competente*.  7ra*ar  .  Ng0  ten.  t-Ufono  >  5  ^  tondant#  Megalhiai,  635  •-  Cam- 1 
no  Rua  TeUeira  Ribeiro,  210.  - - - - -  pinho  GB. 

MÉCISA-SE  toilgt.ÍT*;p«M.men|.  ilc«  -  Ru*  Tom'0  MÍ'n°uel°m|  £NIR'EGAÕÕR'  -  fSSSí£Ttõm\ 

r.a*  —  Rua  5.  FraACUco  Xavlef,  5õc>TtY>*F - ‘  prática  d*  triciclo  preferência  aue  i 

ô4.  caca  I.  •  PRECISA- jE  de  um  copolrp  eom  more  n*  Zona  Sul.  Tracer  roferln.  , 

PRECISA-SE  de  aiudanta  dt  coi-  SlráL^de^SíSSuiía  ^Vn00*1,  R*  PrSfu[fr  °  V*  A2't.nio  dV* 
lira  urornie.  Rua  Pompeu  lou-  á*  18  hora».  Ru*  Bolívar  n.u 

ral'0  56- A  -  Ap.  305.  Copaea-  PRtCI^A.SE  de  um  copeiro  c»  pré-  '0. 

bina  [lcf-  *Ui  Ganaral  Rocca  9BI  -  HEtIO  PARKI  S/Ã  INDUSTRIA  &  I 


PPECISA-SE  da  um  calceiro  com-  ; - - - - - - _  . -  -~ 

petente.  Pede-ia  amentra.  Av.  Rio  PRcCI5A-5E  de  um  copeiro  com  P«a»Ç*o  e  contínuo  com  préhce 
Branco  n.  9  sala  IC3.  prática  de  ber.  Rua  da*  Andra-  •  r  Av*  N*  S‘  CcP*- 

r,n m, ■  rt  .  L  _i — — t  H.®  46.  cabana,  871,  7,o  andar.  Procur.u 

oRCCI5A.se  um  boM  oficial  el-  - — - —  <r.  da»  9  ás  13  e  da*  15 

filate.  um  maio  ^oficial  ^  uma  PRECI5A.SE  de  fancheko  que  á»  19  hora». 

BwHb  L  1  ^  **'  °  r*™°  »írví«®  ~  v  INO0STRÍA  efe  letreiro*  lumlnoio* 

Brertef  ea  J  ^1  ,  FCT - T  iZ  ,  üíl  *  fl0,e,<,nfftr  Drccua-se  de  iniiatadore»  que  co-l 

PRECISA-SE  d»  cekeirelo)  c|  prá-  nio  conhecer  o  ramo  «  trazer  o»  phocam  gái-neon  «  acrílico  piá*, 
ttc*  «m  calça»  *ob  meefida  e  ofl-  documento»  na  Avcmda  Me  n  da  i|c0.  Paga  *o  bem.  Traiar  tel 
ciai  de  paletó.  Rua  Dia*  da  Cnrx,  Sê  n.  17  —  Centro.  29-3512. 

M“bl’  ”  M’"'  ,í,RfC]^°  <l*  T  «P«  ?!  INDUSTRIA  T.lr.iro.  lumlnoio, 

PkECISASE  de  coituralra  com  trabemar  em  limpeza  de  peniao.  rnt  Acrílico  Plá»»lco  —  Precl*a-*« 
nrnfica  para  alia  coifura.  Tratar  Tem  dormida  *  comida.  -  Campo  de  funcionário»  esoeclalizados, 

ra  Rui  rpnelero*  n.  731,  ap.  ..  o5  ‘^wWóvIe,  406. _  _  do  preferónel.»  de*enhisia,  Pag*. 

103  -  Telefone  37-0871,  FRECISA-SE  de  Uncheiro  <(  prá.  i-  brm.  Tr.itnp  tel.  293512. 

TINTURARIA  -  Prechaie  Pa»ia-  tico.  Av.  Copacabana,  9B6-B  -  LANCHEI  RO  •  Precl*ã-ie  com  prá~ 

de.ra.  Rua  Sanedcr  Corrala,  |5  -  Apo»  o»  8  h.  Uca  de  copa.  Rua  Guilavo  Sa«r>. 

Praç*-  SDO__S*.Wor. _  dada  7cc  n  Pàfo-  41.0-A.  TrPtar  depor»  da»  16  1 

URGENTE  -  Precito  ecilurtira  »ah  RAPAZES  —  LOp3  —  Pre-  hora*. _ _ _ 

j*  fa*sr  .F*,”**  •  £*“>• .  Pi«°  cisam-se  très  rapazes  ati-  lAV*°P*  ÍE  rRA,°5  7  P'«H 

bem.  Pua  1*0 Una  57,  fundo*  -  w  ,  r  ,  0,1  *a-so.  Rua  Pharoux  n.«  3,  Junto 

w»r«r*  vos  e  de  boa  aparência  '»  Vffv.  _ 

DARBEIROS  -  MANIC.  P^â  aprender  a  profis- 

ajudante"  oe  caseleireiro jsâo  de  copeiros.  Traiar  :<i(-f4ncr«,  Av.  Miniuro  Eoa>r 

1  '  10^  nritlca  r  ouln  io-n  o'*-;na  Avr>niri*  Franri-rn  Ri  -R?Jx.lí>.  ??  _ 

Mej.  B.  Bari?  dt  Mrwjllâ.  7J0.  Aveniua  rranCbCO  OI-  MOÇAS  -  Pisei»..,  r  b-i.  f. 

ÁcÃófWbi  cabeleireiros  *  [calho  n.  )  —  Restaurar»*  S6neL®  Ç1  «'venti  «m  »h  4o  »m 

MANICURAS  -  :tu  lulu-1  .  Vi,  p|_  0  o  Da„  2j5,,r  Rr*  Condc  d*  B,n,,hl 

.A  .nr.ndfnd»  »  nro.|,,ío  m.i.l ,e  Via-KlO,  2.u  Pav.  da  ".'  864; . . . ! 

<f"rfo,í  d.  ÓDCC4.  Dloloma  »m  3  Estacão  Rodoviária.  Par-  S,oi»AS  -  PfeeI,»;,  p,M  »irb«- 
í  6  mesp,  --  AuIm  diurnsí  «  po.  »m  l.bo.diono  f,rm,c4u. 

l.rPM.  Ru,  29  ar  F*vereíro.  65.  le  da  manha.  (B  0ftf«rindo-»4  "upm  l,nb, 

T«I.  26  4254  -  BeLíegc..  «mupui  nu  ..... - ÜT.  p'*',ei1  d'  ,old*'  APr* 

BÃRBFI9Õ - 577,1  —  SENHOR  OU  RAPAZ  ccm  prillc,  jenl„.,e  cor"  carteira  prolllticn,! 

.  .  ~r  I  í-  T.  I,  d*.  ,'r'|í°  *m  UncHonefe.  o*',  4  Rs»  Japcrl,  47,  Rio  Comer. do. 
cflel...  Ru»  General  C»ldu«ll  n.°  rr,b,lh«r  m  o«rta  da  larda.  Rua  marinheiro “  "Pr.riu.o.  . 

í  ífícEi,o!*°e( g1,,:»,*.  choferes  -  mo,°"*  di''" 

rABFm»n4BÍ-Mp.A'  "T, -  MECÂNICOS  MCÇAS  £  StNHORAS~  fraoi: 

A  ui  Esp«e..»..t*  em - -  _  p,9,mo,  bem.  Emlnl. 


ICOMÉRCIO  —  Admita  otlxu.  e«- 


Empresa  de  âmbito  internacional  admite  PROFIS¬ 
SIONAIS  competentes  e  com  muita  experiência. 

SALÁRIO  À  BASE  DE  ELEVADAS  COMISSÕES 
EXIGE-SE  FIANÇA 

Os  interessados  deverão  se  dirigir  à  AV.  RIO 
BRANCO,  257  -  8.°  ANDAR  -  SALA  804,  amanhã,  dia 
15,  às  15,00  horas.  Procurar  o  Sr.  SÉRGIO.  (P 


CHEFE  DE  VENDAS 

Necessitamos  elemento  radicado  no  Rio,  para  chefiar  equipe 
de  vendedores,  com  os  seguintes  requisitos: 

•  Profundo  conhecedor  da  clientela  atacadista. 

•  Conhecedor  do  ramo  de  bebidas.  i 

•  Espírito  de  liderança  e  administração. 

•  Motorizado. 

OFERECEMOS: 

•  Salário  fixo. 

•  Comissões  compensadoras. 

•  Ajuda  de  custo  para  o  veículo. 

•  Ótimas  possibilidades  de  progresso. 

Marcar  entrevista  pelo  tel.  43-594(5,  das  8  ãs  9  e  16h30  ès 
I8h30m,  falar  com  Romanoschi. 


H.Stcrn. 


Oferece  excelente  oportunidade  para 


VENDEDORES 

Emprésa  de  âmbito  nacional,  com  35  anos  de  atividades, 
tem  uma  excelente  oportunidade  para  Vocé.  Venha  conversar 
conosco . 

OFERECEMOS: 

•  Possibilidades  reais  de  ganhos  imediatos  acima  de 

Cr$  700  000. 

•  Curso  de  preparação  e  aperfeiçoamento  profissio¬ 

nal,  REMUNERADOS. 

•  Emprego  efetivo  registrado  em  carteira,  13.°  salá¬ 
rio,  férias  remuneradas,  etc. 

•  Possibilidades  de  acesso  e  de  fazer  carreira. 

PEDIMOS: 

•  Idade  acima  de  25  anos. 

•  Boa  apresentação. 

•  Entusiasmo  e  senso  de  iniciativa. 

Apresentar-se,  HOJE,  dia  14,  na  AVENIDA  PRESIDEN¬ 
TE  VARGAS,  417-A  —  4.°  andar,  das  9,30  às  12,00  e  das  14,00 
às  16,30  horas.  Procurar  o  Sr.  SANDES. 

Cobertura  publicitária  em  todo  o  Brasil 


DACTILÓGRAFAS  com  prática  e  redação  própria  em  português  e 
inglês; 

AUXILIARES  DE  CONTABlLIDADE.com  experiência  de  serviços  de 
crediário  e  caixa. 

Alende-se,  para  entrevista  e  seleção,  ã  Av.  Rio  Branco,  173 
-10.®  andar.  (p 


Encarregado  de  obras 

Precisa-se  com  bastante  prática  de  constru¬ 
ção  civil.  Apresentar-se  á  Rua  Acre,  83  —  12." 
(andar,  às  16  horas.  (p 


CABELEIREIRO  (A)  —  •  manicura  ~ - —  - 
-  Precito,  dou  garanti*  —  Mar*.  CHOFERES  — 

«hal  Can-vi.la.  122.A,  U,.a.  MECÂNICOS 


CABELEIREIRA  -  Eipacialiila  atn 


-  .  - - -  1  —  royrmoi  cm.  sniin,. 

õãntHdM  "iJímoS  AJUDANTE  meí.nieo  -  Prcclio  pa-  "?“*  «  "«W»  pI  T»™'  4mbl. 

rTn-irT?nr'd°r--"1-ltf,--  V)-  «?"-'•  ••O*'  "*  "* 

kílS^SSkKLr  52ü“i2  ^  ’5S  d«,  8/9  bom.  ]  0“>AVUHA0“-;  >V.,lV....  um. 

AJUDANTE  MECÂNICO  -  4  „.  ulx»-cca(a,.nl>  <|  pfátlta.  Tr». 

40  -  A.h.n*foÍb»Ul?«lw  Í|p*'fi'  ®,l.c:n-  lf,du>'-  J!!*,'4<',,A.3ui*,.“  Vi‘.‘on'1*  d*  Pi‘ 

Cópaccbíin*  ,',a;  c°p'«.  pl  Ma.  Graça  —  )tM« _.»"**  tp*n»ma.^ _ ] 

CÃ!«KIRflR5~rã^T.T^a^:  .  TijV..  ?»t, —  preilCÉ-Si  p-va  rrabaThcj  wr.fi'. 


CABBTII.HRO -  esis^*  d.  a^i^V.000-  ^  tmg.- 

dInBánfTm“lS9m  LANTERNEIRÓ"  — .  Rrad.a-ia  tom  Ri"»  n  59,  »l.  20S.  Rrnha.  - 

.  p.ílit.  .m  VolV.w.g.a,  Ro,  s.n-  T*l.  30-8574,  <J-  B  •>  12  hora.. 

hompJS.  Tut-J..  Albino  Vofo*::  '•  c,l,te-  "•  Ml  •  MÍCB3CK  6,  ^  Va.aT"  pÍm  ad- ! 

42.  Novn  fouêç»/.  *  LANTERNEIRÓ  -  Pr»fi«o  de  unt  ntfníifrar  ume  farcndol*  no  E»t*. 


_  vista*  5r,  Vli^a.  Av.  Br»*  dr 


PRECISA-SE  dn  um  t*t«l  par»  ad- 


42.  Nov»  fguèçtr  LANTERNEIRÓ  -  Pretiio  de  um  ntfnlifrar  um*  farcndol*  no  E»t*. 

• . TgJTruã •  n‘ — : - —  5,'c'l>l  comp«flmte.  Ru*  TnUeir*  do  do  R1°-  T,a,Sf  Tel-  ^2-1475  - 

i'inió"c.rpr,T.  r;r  eo,'.u::  .  l«o~  •»»  *» 


PROFESSORES  (AS) 
ESTUDANTES 

Para  promoção  fácil  e  agradável  em  Escolas,  Colégios, 
Universidades,  etc.,  visando  às  férias  de  Fim  de  Ano. 

Ótimas  comissões. 

Av.  Rio  Branco,  156  (Edifício  Avenida  Central),  sala  2  432. 


w.  ».*•  "  C°"C50>  J‘u'j'."AN'T£PNE1ROS— ' "Pr.tiM...-S  PRECISA-SE  d.  omrrag.d. 

i.jAN,cw-P.,a-b.,bc„„— z  r  t;‘  H.md^b'ifíbhb“f4o-,n^  tr4,,rt  *" r,el 

"oiro,"  1  "óA  C1  CcDiubana  _  PINTOR  da  auiomdvaii  -  R.«iia. 

Fòs»o  L  IAN7ERNE1RO  —  Oficial  e  1j2  **  ~  Av,  Suburban»,  10  033.  Ur. 

MANICURA  para  cai  *n  nc  Compefenl«*.  Pr» cíiém  iif.  9*n1C*_ffvor^i/ézef  roupa. _ 

r.ABClEfREIRO  EM  COPA^Aa/».  IrA**r  ^  LV^_  Gonzag»,  n.  PORTEIRO  —  Preci*«-»e  com  rt- 


Auxiliar  de  .  ...  ,  .  ,  . 

escritório  Auxiliar  de  escritório 

PrrciM-ie  eom  priiica  -  Av.  Com  o  curso  ginasial  completo  e  que  escre- 


CABELEIREIRO  EM  COPArARa’.  rA,"r  Lu,s  Gonrag*,  n.  PORTEIRO  —  Prtci>«-te  com  rt-  _  r_  .  ,  l.  *  •  n  •  n  r 

NA  _  ...  da  453  -  sso  Criiióvão.  Sr.  Jt»r9a.  farãnci»..  dvrm.  «a  amprf  Rio  Br.-eo.  57  1/  1  509/ti.  va  bem  a  maquina.  —  Precisa-se  Rua  Fiaocisco 

le  -  Aoraterítar-ie  da.  9  4,  MOTORISTA  -  Pretdo  oar» "dirigir  S»-  J«f  "  O'**  Eugênio,  349  —  SãO  Cristóvão. 

19  harat,  Ru,  Comtanle  R».  «'"'*•  MU  PftllM.  Pu.  Dirgo  nedo  CrS  £0 000  Traia.  n«  Rua  LSTO  IMÊ  TOS  ^ 

mo»  n.  34.A  Visconcelo*.  90  fM*npuinho»l  -  dai  lèranjeir**.  304,  duínr.ie  á  jriinwii 

MANtCURA  —  pTe-.ito  qüa  ífab,^  ÍEUZíUSS.  6nlhu*  Vlli  Ko,mo’-  ’*rd''  .  . - 

iitó:  *•  motorista— -Pr-.êi.-,,..  »*çisam«  a.  3  P.- 


Engenheiro  civil 

Construtora  de  âmbito  na¬ 
cional,  procura  com  prática 
de  2  a  4  anos  no  mínimo,  em 
obras  de  grande  vulto,  de 
preferência  em  hidrelétrica. 

Os  interessados  devem  en¬ 
caminhar  cartas  corno  "curri- 
culum",  foto  e  pretensões 
para  a  portaria  dêste  Jornal 
sob  o  n.°  318  774. 


Motorista 

Grande  Indústria  precisa  de  motoris- 
jta  com  prática  em  direção  de  carreta. 

Apresentar-se,  munido  de  documen¬ 
tos,  à  Rua  Marquês  de  Sapucaí,  200. 


Lhe  fora.  Sal.trln  tu  ccmitlío.  R.  r- . . .  PRÉCISAMsVria  3  menere.'"o.-  compntenle»  pa- 

75-A.  _ _ if«T  dí  Srírra*Pr#nâ  "í*  trafc»fh*fpm  rm  serVIçe  de  r*  otkin*.  Ru*  Cocta  rerreira, 

PRECISA-5E  do  uma  cabefciralr*  cÉnfro  QCP  2r«a  'artSHr  ttmnr!  a  demJdlb».  P*g*.»e  68,  próximo  cJa  Central, 

rm  *eta  manicura,  P«g*.M  b-m.  n  ,  flrt!LSSS!  tltl:  b*m.  Ru*  Buenoi  Aires,  168.  4.& . .  -  - - - 


Mecânicos 

Precisam-se  especializados  em  motores  DIE¬ 
SEL.  Av.  Guilherme  Maxwel  n.°  210  -  Bonsucesso. 

Operador  Ruf 

Procuramos  um  com  experiência 
em  contabilidade  e  prática  no  sistema 
RUF,  máquina  6.  Cartas  com  detalhes 
|e  referências  para  o  n.°  325  241  na 
(portaria  dêste  Jornal. 

Polidor 


Corretor 


Auxiliar  escritório 

Precisa-se,  moço  (a),  escrevendo  a  máquina, 
ginasial  completo.  Tratar  Av.  Rio  Branco,  128  — 


cl.  at<  40  anoi.  Rua  Carmo.  5  Imponadoies  procuram  para  j  ]  50  sòmente  de  9  às  11  horas. 

—  Z.o  Andar.  ...iam-.  _ _ i—  r..  ...  • 


rua,  artigo»  armazém,  fruta» 


***•"-  —  *  _  ^c,md"’’o&n.'ns5  TÍi  ":  _ _ ’. _  Corretor  Precisa-se,  moço  (a),  escrevendo  a  máquina, 1  Fvftrufnm  Uilinm.ml 

ÍÍLC»«^-SfdUMctcürÍ.i.'l?...,'ci  com  R,bei'°-  da‘  7  11  ,J  SSiÃVtt*:  corretor  ginasij|  completo.  Tratar  Av.  Rio  Branco,  128  -  tXGCUtlVe  blIingUdl 

?£^g*  'ÍS  WÇft  MÕiÓÜIStA  -  Hm*  ^  .4.."*»-  Ru*  C*rm0-  2  Impor.adoíM  procuram  par»  15.0  sòmente  de  9  às  11  horas.  (Pi 

^“rlh.ír.  tS  I.u  am '  N-  S'  PfK-»«  à,  um.  com  «.ooríõncia  ; - —  ,ua<  «rmaiém,  fruía»  corroía  r\f 

Vocrica  tc: — *  ’  ■  '  “  -  çcmorovèçfa  ,m  camlnhao  fali  RREÍ  'u”1'.  ,  ec"L  "r*'1'  el£-  ciclovor  dando  referòn-  T - - ,  SvlfClflly 

PPECI5A-SE  moça  r*r*  êinlH»r  sm  F-600.  MÍNno  da  deis  ane»  de  ca  d,r  fia  Raimundo  Cor.  .  %  |  “  I  •  I  i  / 

loao»  ,0^,,  aoruo  ,rm  oríiic.,  *.,,,1.,  .0,  um»  i4  fir  'ci«._5_r_ccoatabana. _  u»  tub.iho,  an  crioia»  pre-  f  Ifíl  fi  D0  COZinSlã  1  15  year*  experience  as  lop  executive  secre- 

bl  õ.  H*'’docV  l°-  m*-  1"">r  "•  r9.  Solo  d.  Sc  MENOR  -  Pr.clu.re  paia  enlre-  lenioei.  jcnhor  M.  0.  Ca, *4  l*'íC  ,a  '  .  ,  .  .  ......  Uf  , 

b3  n*  ’81-  lembro,  66,  S.o  andar.  Dei  16  è>  c«».  Rua  fiandxo  Si.  112-A.  Poila  2501  -  ZC  00  •  GB.  „  1  arY  lOOKS  for  a  |0b.  Wlll  arrive  frOm  S.  Paulo  PÈXt 

as.yjf,*  «“te?*  crif  _ _ _ precisa-se  d.  3  mi...  .  um"Tã"- _ _  Precisa-se,  de  gabarito  internacional.  Salário  week  and  available  end  of  month.  Salary  required 

r-,'33;  ..u  200,  da.  17  i,  19  ™SÍ®.A.TnimSlkS,1s,';n*/.  DemonstraíioraÇ  “^«^dor.  Semana  de  5  dias.  Traiar  com  o  Sr.  CrS  1  000  000.  Please  refer  to  325  096  c/o  this 

n3fAV  CflMcifí,  prec»»0.  Av.  Atéulfa  t'C*  cu  entlna-v®  o  sarvlco.  Trj.  ixvmvilJll  ftUVIHJ  Alfredo  De  nflOO.  T\A  Avenida  Gpnpral  jliíiln.  .107  Danar 


*  ’  M  *  30I1í7 -  ECülSf0Vâau#  em  <am,rthác>  fatfi  C|í*eÍ,D  •  CCÜ  e,c*  c4crcvor  dando  referen- 

PRcCI$A-SE  moça  r*r»  auilltar  em  F-600.  Mínimo  do  deis  anc»  de  Cl  d,t  Raimundo  Cor.  ,  „  ,  „  ,  . 

•odot  serviço»,  sorve  .em  práflc*,  carteira  *i*in»da  em  um*  ,6  fir  5  -  Ccoacaban*. _  irabalho*  anteriore».  pre- 

-iBiao  Ant-nlot*.  Rua  H*ddock  ló-  m*.  Traiar  n*  Rua  Sele  de  So-  MENOR  -  Preciia-se  para  entre-  'e”50©*.  senhor  M.  0.  Caixa 
lembra,  ôò.  5.«  andar.  Dai  16  ã»  r««.  Rua  Fr*r.ci*co  5á.  112-A.  Posta  2501  •  ZC  00  •  GB. 


Cheve  de  cozinha 


K.,. .  '  ■‘va'  eM  "  11  19  rçfaropclat  •  mínimo  da  S  an-i  -  Serv.  «cttrno.  Preferínsia  prá-  UPItlfHKtrSrinrae 

h3r*  do  carieira,  precto.  Av.  Afaulfo  ttea  cu  enilna.«  o  tarvlçp.  Tra-  UCIIIVll J 1 1  GUUI  w  j 

PRECISA-SE  uma  cabeleireira  e  Paiva.  932,  ap.  603.  lar,  Ru»  Au>álip  Graclndo.  220.  _  j.  i. . . 

um»  aludanle.  R.  Álvaro  Soi.a.  MÕlbRtSTjr^P^.TM-áe  'um  ,n;  301  7  OI*,i‘  com  5f-  »«"*-  Adm‘!im0‘  mo<í‘  dc  boa 

37-B.  pomo  final  do  inibue  474  ccm  ooparlincla  do  oitrada  t  t?°.  ”  p,0,  lt  t*'m.  daa  9  ii  «pareocra  c  com  itulruçao,  pa- 

I"1  A^fcá,  com  D.  Iracema.  nu»  Po„,  tiIIO  parrlcular  _  ra  demonstrações  e  vendas  de 

feriÉ.- 1  r  a  r  r  •  ■  •  *  .  sl.  <  asm  .  ^  ODCí*  I  t  a  e  r  1  .  -  _ 


tfca  cu  emina.U  o  »erviço.  Tra-  ■^vlilUllD I í  C.UÜÍ  csb  Alfredo  Delgado,  na  Avenida  General  Juslo,  307  Paper, 
lo!  3oi*  -Ao*«I?a  ÍmÍ'  Bmõi  Admitimos  móçai  dc  boa  —  7.°  andar,  de  1 2  ãs  16  horas. 


~T_  w.  iracem*. _ pua  po»*«  vl*;*r,  carro  portlcular  —  ’ _ ...  oemonstraçoe»  e  venda»  d'  ^  |  f  I  #  | 

PRECISA-SE  c.»fcoleír»iM  mnnlfjr*  -  Maior  dn  25  anoa.  Ápfttehrarr  RRêCJSA-SE  d*  «mor-naUa  p^r*  produlo  novo  no  Brasil.  P«v  I  hfiTâ 

compctenta.  «u*  NcècaJ*  Nunti,  *,*•»  Av.  13  çte  Maio.  Kl  -  *J*b»Jh*r  no  «ifé(  com  nrátic*.  n,It(!  .s|iflri  /lvr,  rím  .uam  VllwlC  UC  V.U4LIVIIICI 

345-C  -  0'*r'A  -  Cinco  bóco»  5 «»  andar,  i|  517119.  «I  o  Sr.  ***  São  Cri.tóvão  n.«  270  -  S.  D  l?  '°l6no  ,lxo  da  150000 

j-  - — -  u _ 1 _ _  Tratar  ^ >  O  C...  A. 


Eletricista 


Precisa-se 

-  SEMANA  DE  5  DIAS  - 
FAET  -  Rua  Barão  de  Petrópolis,  347  - 
_____  Rio  Comprido  (P 

Precisa-se 

I  lavador  de  carros 

1  mecânico  diesel 

2  torneiros  mecânicos 

Traiar,  levando  documentos  à  Av.  Suburba- 
na,  4  242  —  Estacas  Franhi  Ltda.  *  (p 


SAlAÒ^PÒRtÒ- ^~B,í4~S«mé~ ia*’  |Humbeno.  '  SLrt«yfc;_ _  '  -  Traiar  na  R.  Sele  de  Se- 

rien».  p»  30  íolrre  loja  S /  201,  MECÂNICO  -  Precisamos  com-  WCISA-SE  um  eslse.rp,  balcáe  tembrp,  8B,  sele  1  002  —  D. 

Rçn»LK«»o.  Prct::»e.sí  de  um*  c«r«nfe  em  catro*  n*c»en*t»  e  ti-  c/  prátíe*.  Ru*  Etfácio  América. 

bon  rrnlc.fg.  «'ingt-iro».  Tr*Ur  Jo*é  linh*ret  Sá.  90.  _  — - -  ■ 

S Al Üd*~C ABUEÍR í ík O  -  Pre<>si»  * "fLZjQ- _ _  RREC 15 Â-SE  rapar  maior  p*r* 

q  r  Tenhim  h**1«nte»  MOTORISTA  -  PtncíiA-ie  eom  “mpoza  of«cin*  -lecánie»  e  Out; 

Pfálir.*  t»m  penl«adoi  mcdernçt,  de  mecánic*  cara  e*ml-  «ndar  do  bicicleT*.  Apf»»en- 

Gr*ún*,_792  —  B»án  r|»  Pir*.  *pre»en1*r-i«  rom  lo-  *»r-»e  cem  documento».  Conc#t»  r 

AGENCIA  UNI:  ~M6ç.  tem  ,,  gj»  durum.Moi,  ne  mlnlmo  com  Wlllys  Ovmrland.  Rua  Ba-ais  RI.  CStClIO 

nb.cim.nto  o<  desenho  de  .rm*.  "íl,  *.n?‘  d5  c,,l,:r*  *',in,adi-  bí,ro-  7S0A-  WIS,IW 

rios,  estantei  eir..  firme  em  r»l  9»  T°"  zlnt  RRECISA-SE  dc  uuedrlile  -  Ma-  I 

rulo.  Márrlco.  21.  10.0.  ^  Sr‘  Am  _  eiT»  aleíTiaO 

cÁTcÊDAãéiBAc-  -  lÕnlo,  d.»  15  -t  IB  Sorai.  PRECISA-SE  para  pjd„|a  j 

.  .li-.___._T.  MEc^õr^õTiíiírrrrar.  ”| Au  ...  ?  t11'  lmp°,lan,e  ,!rma  n°  r-cn"°' 

rlal  para  cerro  VoUswanert,  cl,|  je  cínle?iei*nb  - Í0Rua  r'':ei’ila  Par*  colocação  imo- 

ccrnperemei  -  Tratar  na  R.  São  Uranielrsa,  251.  diela.  uma  boa  estenõarala  em 


Serralheiro 


Fábrica  de  elevadores  admite  oficial  compe- 


|  Lugar  de  primeiríssima  categoria.  Procura  boncada,  para  motor  de  ar-  Fábrica  de  elevadores  admite  oficial  compe- 

cnefe  de  cozinha  credenciado  e  experimentado,  [ranque  de  12  e  24  volts  e  eletricista  de  carro-  ,ente.  Prálkj,  minima  de  3  a„os.  sábado  livre. 

Local  de  trabalho  excepcional,  na  Lagoa.  Ordena- |c.eria  °J?'l?,Vis-  Salô('°  de  f  00o°  a  _10  00_0  d,a'  Rua  Fonseca  Teles,  1 14.  São  Cristóvão.  (P 
do  à  altura  das  credenciais  do  candidato.  Informa-  inos*  Guilherme  Maxwell  n.  210  —  Bonsu- 


CMCCDMCIDAC  ’on.o,  an»  >  3  #*  I  *  POT*».  . -  7  *  ’  n  ‘ 

cfNrCKiYiClK A!>  —  SSécAmicos  iSfirlüV  ■  i  7  «1T  **J  com  pTállt*,  2  c*l-  Imporlaníe  fírm9  no  cenffo. 

LABORATORISTAS  íf.i  p«.°S  JS" c"i°d.m^.r*  b -i0Ru.'  ±  nf£e"i,s  Ra'*  «'««?*»  -»• 

inferme.ra—  -«sssraraa  reU!  5S“ ofí  »'  ~  d;íM: 

subutblo  -  Tel.  23-3640  i6víô.  PRECISA-5E  de  meças  paca  bal-  *le'r*°-  Sibados  Itvtni.  Apce- 

ÊNEERMEIRA  -  OfT-ec-se  pela  MANOBREIRO  pare  õnlbut.  Pceéi.  íj0..,*  dSm*'l  lan'i?c'-  rR«  dl>  »«nl«f-se  *  Av.  Rio  Branco,  185 

cuidar  de  recém-nascidos  cu  en-  t-  se  Vlacio  Ma>aeaná,  Ru»  Maga-  3  ,73-  1  5 /  902. 

lermas  dia  <  nclle.  Tel.  94-1718  Ibies  Cai1ro.J35  -^Jacaré.  j.-u  de  Coelho  na  Rocha. 

CEríl  nedir_06,  chamar  l»a'a.  ELEIRICIS1A  n»r’a_õnlbut,' Precisa.  PRECISA'56  *  *nt  empregado 

ENFC^tflftA  cfefecf»-?.*  pi  di*  ou  Viação  M«Me*n3.  Ru*  Maaa-  ,;üe  ?ré“e!£.af1  «•T1  *C*uyua. 

no»te.  i«Kj  43-9851.  D.  Madrid*.  lhie*  Cnj1ro._135  ~_J*c*ró.  _  wl lomòvál-  Club»,  3  060, _ _ 

PRECISA-SE  d*  móça  c-m  p-/.r..  MECANICO-SOCORRISTA' ~  PrrcT.  ÍRE^5A,5E,  w»  r*p*s.  Tratar 

to  dt  «nferm*g«in.  o«r*  trabn-  Vlecão  Ru*  Ma-  3  357.  fcSÍ6nCCir3Í3 

Ihnr  etr»  clíníc*.  Conda  dt  Boa»  fia.hSe*  C*>trot  135  —  _J*c*ré.  PRECISA-SE  de  etixolro  cem  prá-  ^ 

!  m.  477. _  MOTORISTAS  pjra  ònibu»,  2  eno»  ,,c*  balcão  dt  padarl*  ra  ma^mmhÂp 

rREC15A-5E  dt  mòs«  cem  prátll  Dfátíc*.  Prccíia»a.  Eu*  Maga-  fe*  laranltira»,  76-B, _  Clll  PUrlUCluSS 

c*  di  enfermaçieni  enlre  70  e  25  ,hac*  Càileo,  133  -  Jacaré. _ PADARIA  -  Prediais  de  um  1  ^ 

*nni.  Av.  Ccpacaban*.  1120,  *J  MECÂNICO  mafo-oflcial  carnpsiín-  ma*lrlnho  com  oráfica.  Avenida  Admire-ie  cl  prálica  posjuín- 

r°J’  que  dè  rafaréncla*.  Preüü-iô,  N-  S.  P-nha,  <09.  _ _ i  J  -j, 

m,  A  - - —  Pu*  Maxwall  11  — r~  "■  1  ■.  ■  ■  — — —  noçoe»  repulnrc»  do  rdio- 

?a?SÍL  —  —  «CÃNiCO-iir.  automóvel  -  Prm  ci^  O^SÍÍ'  Av"  ™  '"^s  horário  p/  trabalho  j 

BAP  LANCHONETE  ~  Pr«tl:o  de  c»ta-*«  i  Rua  Urano»,  I  401  -  nha  44  -  C**felo.  8.30  *»  17  hora»  </  »ába- 

lino  PRECISÃ.SE~«l„i,o"  itm  prátiu  do»  livres.  5alirlo  Inlctal  p/ 1 

rnoctor-ic  ~nZ — : - —  S°lT?lRISTAS  “  9r«Ls.m-i.  psr»  de  padsrla.  largo  de  freguesia  experiência  450/500  mil.  En- 

COPEIROS  -  Precisam-se  g;*** 8— -  t^Ui.  n.  Av.  t3  d.  m.ío,  23 

dois  com  bastante  práti-  •;*  d;  *  f  K  nr  po7,.  ,^ni7,,°?SS  -  tu  *  _ 

ca  de  Restaurante  e  Sor-  ^*82117.4;  «  - T  Bwlairãõ-n - 3—  llKHPtnr 

veterla.  Pedem-se  boas  c^p^fd.tlUo*TXm°.|:  InSpeTOT 

referências.  Traiar  Av.  &  mc  ~  ao,*,DRO  “  «"“*•  rfp  VendaS 

Francisco  Bica  lho  n.  1  «g  &  r.t  ” 

Restaurante  Via-RtO,  2.°  »»  -  Mangulnhm  -  Ponte  tmal  !!'?  -  At»  B»'*°  d»  ®°m  R*-  Fabrica  dc  bebidas  precisa 

Pavimento  da  Estação  v"*  Ko,m9‘  ~  M,nnu"  íkci^se'-.-»»  pintiTT^aãi.  CT _•*'*'«  ,4™>  pfd-  '  eo' 

Rodoviária.  -  Parte  da  ÒTERECE  ÍE  um”oi«ltt.  JUn :  ;inl r.slHíecta.  J""1»0-  _  Ferreira  PontB», 

_.nL,s  pajlleular,  com  ptáttc.  *  !  A  "•  144  «e-  -  M-5002, _ 

r^ànna.  (Q  boi»  rot*rôncia«.  Tel.  47-9498,'  T*1-  54*,M1- 


çóes,  hoje,  pelo  telefone  27-3589. 

Ha  QuíiáH*,  67,  fp*n*ma.  em  aiemao  i  Chapcador  —  Cdldõireiro  i  irovernanta  —  Kortuauesa  I  ^  INEAL  —  Interamericana  de  Engenharia  e 

-  M»ECcom’Sb»tíame  \  “J‘.  imporiante  (Irma  no  centro  . .  ,  ,  *»  Arquitetura  'INERAL"  S.A.  necessita  de  Técnicos 

íi;  ciVi,D demoo*f  uA'*  b*,*ioé  '  nrccssíia  per.  "colocação^mo!  0U  IVl 2C ariQ U 6! TO  Precisa-se  com  prática  para  administrar,  cozi-  Eletricistas.  Dar-se-ó  preferência  a  elementos  com 

«  Uran(*L»v  jji.  0  ~  d"‘  «ma  bo.  esienégrala  em  ^  ”  nhar,  fazendo  alguns  pequenos  serviços.  Deve  ler  algumas  experiências. 

'■  precisasse  de  mocas  para  bst-  a,0,r*0-  sábados  livre».  Apre-  Exige-se  saber  corte  de  maçarico  e  pontear  senso  de  responsabilidade.  Exige-se  referências.  Apresentar-se  com  curriculum  vitae  comple- 
jj:  SÍWÍ,  Tm.  “nblnl;  Tws*  a  Av‘  Ri°  Branc°'  185  so,da  eiétrica.  ,  Ordenado  inicial  Cr$  70  000,  com  ótimos  au-  ,0  nos  escritórios  da  companhia  na  Av.  Rio  Bran- 

_  piíc^Tsrv-^*— d  ,  Tra  !T  n?  SrBR/lldbaS  8n  aS  L°  ho°raS-í  na  centos.  Tratar  è  Rua  Barão  de  Mesquita,  136,  ap.  co  n-°  133>  lao  flndar«  sa,a  1  004'  das  3,130111  as 

,  m.  "RECI5A-5E  a*  um  «mdretiado  PnriAriA  rlrs  PcTafotrrt  lehiRatiianma  rir*  Rraol  _ _  _  “  *  '  “  m  l.  . 


Governanta  -  Portuguêsa 


Técnicos  eletricistas 


Pon'arÍdodCa  uS,a,eÍr°  ,ShÍkaWSÍÍmâ  d°  B™“  “  3« 

'  *  nas  proximidades.  - 


Contador 


Inspetor 
de  vendas. 


dt  Bom  Rt-  Fábrff*  dc  bebld*»  qrccíi*| 

— - -  com  práiícc  ramo.  Ord.  e  co- 

rtt  Rua  FerroJr»  Pomo*. 


mfmhã. 


Uh»m*r  Sr.  Valdir. 


CCHiRO  -  PmcIm-s»' cam  b*v  th,m#r  Sr*  Vêldir. . [PREÇISA*SE  de  Subosfenft  p*r* 

*JAfe  piéllr*  de  b*r  «  ríifé  _lPRLCI5A.SE  mecânico  •  ,1,*r»_  f«»**uf*nle  com  e*. 

Rldivii-ie  foíort-ncJ**,  Av.  Nilo  *4  compoloni*.  Tr*lor  Ruo  M«f»*;£Jr|®nc'A*  Polropoll»  —  20-51  ou 
Pccêtthf  n.  33  A  -  C*»íelo  j cf»*l  Florun©  Ftiaote,  2574.  —137*80  “_Sr.  Rfchard. 

COPEIRO  cum  praiics.  p.-u^Vc  I  t**"il  ~  N~  l8“»tv- _ .  FINTOR  -  Pracli,  •»•  cõn  mtiitá  I 


Malharia 


Precisa  rocade!re«  t  colar]* 


refe/cnei*».  Ru*  Mnr  r  «  Bsrroí  {,?EClSA-SE  mofori»t*  mtia  »*n«*  P^iic#  •  cpmptienlt  p«r«  *c*b*r  __i 

n.  748  -  Pt*ç»  dt  Bur-deír*.  dienft  (7  **  12^0],  o»f*  j>*ní-  *»^v(Ç0l  de  •rrcm*Trl.  Rut  dr«  nc  l®,Ar*o  e  premlo»  por 


n.  /ao  -  pr*(«  dt  B*r-dein.  oicnrt  «i  mo),  p*r«  ac  trrtmtr»-,.  xue  dr*  - .-.w  -  ,-w. 

COPEIRO  —  Praclti»» t~7*nrr" "Z  cu,*r.  com  ótima*  referánci.i*  *  Rertndt,  144  —  Marianc. _  produção.  Rua  Blfencourt,  18 

práflci  de  café.  Av.'  Rio  Bmncí  ?íc  ^  RJSn?0,T’lnfi01  n‘  P^OSA-SE  r*ptrlnho“'p»ra  pttv  -  Qulnlíno  -  ^do  da  Av. 

1,33-0  *•  Bar  com  Santc»  depoi»  natr-Tt  àHé' - ; -  ;  ~  ■  Alfândega  n.  120,  Suburbana). 

da»  10  hcr«»,  PRECISA-SE  micántco  prático  «m  1.°,  para  limpeu  «  ajudar  na 

CQ2lNMFipr>' - 1 cr:-. - y  Vc.k»wAqen  -  Rua  Dommgoi  Ftr-  m«ia  —  Centro. 

bfi^lEhg-^s^r;  reí  b.»:-  24J  B’  ,lmd°*  -  CoiW-  »kTsa«  d.  bom  <cnf.l,.ira  JT2 - 

gas^rgaTES  F,NToTaa.^m6v.t.  ,5s=  Moças  e  rapazes 

lóvii  n.  1  |7á.  mr<’^4OÍ  íi1!  -?Va  ^fo''  Olfm-  nhi,  na  Rua  Amaro  Rançai,  44, 

COZINHEIRO  -  Precli*-»ft  cl  prá-  ÍJ ^  Jac*re*|nho  -  V.  Fawnda.  _  Neces«ltam-i«,  boa  aparência, 

fk»  e  raípfénel*».  Av.  do  Exát-  !ÍÍ  , í  ^  J*n,®rT»iro.  Str*  PRECISA^E  pe»»ca  r«pon»áve!  para  venda*  luporvhada*  pelo 

CORE  OtC-  p'  PD«a.nr  P'°'  ^  Brasil.  Si  Fanalra.  83.  ap.  90. 

mui!»  prállt». '*nVoW  adTawa1  tc  FHECISA^E  da  um  mclorisu  jhü  RAPAZ  _  Brasileiro,  solteiro.  .1-  —  9,30  àt  19  horas. _ 

anruentar  tem  reftranciat  •  do-  *fí[?  pe  passeio.  Tratar  n*  Ruo  fabatizado  c«  30  ano»  no  máalmo.  +  • 

cumentr»  Idcne-».  R.  Sanadcr  ^jme*_d*_Sat>4Jc*f  n.  94 ,  _  Carteira  proftsifonal,  reíarvi»4*  «  Sprrptariâ  C0IT1 


Copaea*  PREC ISA-5E  da  bom  conftitaíro  A 

ro  Sa^Ê^nTlSrrffá  Moças  e  rapazes 

.  Olfm-  nhi,  na  Rua  Amaro  Rançai*  44, 


Indústria  em  crescente  expansão 
e  com  escritórios  no  Centro,  deseja 
admitir  CONTADOR  com  profundos 
conhecimentos. 

Pedimos  enviar  cartas  com  "Curri¬ 
culum  Vitae"  e  pretensões  para  a  por¬ 
taria  déste  Jornal,  sob  o  n.°.P-57  428. 

_ _ (P 

Dactilógrafa 

Precisa-se  que  escreva  muito  bem,  com  mui 
ta  prática  de  máquinas  elétricas. 


Torneiro-mecânico 

Lanterneiros  -  Chapeadores  .  , Rrma  4repres,en,ante  de  mác^as  in* 

r  idustnais  e  terraplenagem,  precisa  de  tor- 

Precisam-se  para  carroçarias  de  ônibus.  neiro-mecânico  para  sua  oficina  de  manu- 
Av.  Guilherme  Maxwel  n-  210  -  Bonsp-  tençâo.  Qs  interessados  deverão  se  apre- 

sentar  munidos  de  Carteira  Profissional,  ao 

_ Bandeira,  a  Rua  Sizenando  Nabuco, 

334  —  Manguinhos. 


Motoristas 


Precisa-se  para  trabalhar  em  serviço  de  en¬ 
tregas,  com  prática  ou  1  ano  de  trabalho  compro¬ 
vado  em  caminhão.  Traiar  à  R.  Barão  da  Tòrre,  27. 


Mecânico  de  ônibus 

"CARBRASA"  admite  mecânico  experimenta- 


aiiv.a  uc  ii iouuii lua  ciciii^od.  _ _ _ .  _ •  _  i»  r*  ,  - 

AP,eS,n,.™>  RUA  ARAÚJO  PORTO  ALE-  tTÍSSSTjS^A  ,  líZS  ±í 


GRE,  70  -  3.®  ANDAR  -  SALA  301  A  306. 


dias.  Salário  à  altura.  Os  candidatos  deverão  apre¬ 
sentar-se  ò  Av.  Brasil  n.°  15  146  —  LUCAS. 


tumtfilri  Idcne-s.  R.  ""RV”  *»  54i»utat  (»■'  94,  _  Carteira  profissional,  reservista  •  Sp| 

Pedro  Velho,  255.  Cosme  Velho. iRRSCISA.SI  de  trocadores  para  de  saúde.  Para  atender  balcão  e 

'te  Cf 5  70  oca.  I  ônibus,  -urso  primário  a  boa  eletuar  entrege»  dc  biciclele  e  el. 

lANCIIElRO  —  P,,tii..„"d"e  enerintle.  Idade  d.  76  e  35  enos.  tarrinho  de  m*0.  Salér  o  mlnlmo  IQji 

psr.  chefier  serio  de  lentheirolí*  P,*!*,,"'i*  tu*  »i*  «essde  -  f  eelreerdl.-ôrfoi.  Rue  Come- 

e  confeiteiro  <  ptilise  das  dues  f”*.  Drumond,  45  -  Vile  Ihe-re  S4teiv».  18. _ _  p(ocl 

finrria1idad#t  akintm.»  !  •**t>*l  ■  IPáPAZES  —  Preclza-te  d»  20  »  _  ■  & 


Secretária  com 
idioma  francês 

Ffocur«*«e  cl  r^daçÃo  pró* 


Vendedoras 

PrecUam-se  fnóça»  ou  tenho* 
r*»,  pQ»»(billd*da  acima  de 
250  GOO,  e(uda  de  custo  a  boa 
comissão.  Apre»ent4f*»e  horá- 


Môças 


Precisamos  para  vendas  externas  de  confec- 


Torneiro 

Precisa-se  cie  um  com  bastante 
prática.  Tratar  à  Rua  Gen.  Padilha,  91 
—  Sr.  Hilidio. 

Vendedores 

Retirada  provável  500  000.  Al¬ 
cance  esta  retirada  demonstrando  sua 
capacidade  em  vendas.  Pede-se  boa 
apresentação.  Trazer  documentos., 
Av.  Rio  Branco,  108  —  Sala  908.  — 


t,  I  I  comissão.  Apresentar-se  hori-  .  ue  wmeu  j,  ,  .  .  , 

Vendedores  fio  con»erri,i.  Av.  Copacabana,  Soes  de  senhoras.  Ótimas  comissoes.  Rua  Alme-  noracio  comerciai. 

r  UIIUUUUI  ta  ,  r  _ I.  c _ t._.  nrtinr  I- - : - 


Precisemos  pata  venda  de  ar¬ 
tigo  de  Fácil  acallação.  Não  é 


po»  <18  e  <13. 


Sãfü  ifssüí  ais omKOi  BêtWft  S  -  — 

«irwcso  - à. . va.  .u-U  «lu.  z.™  wi.  .1.  Técnico  de  rádio 

-  - - — - —  OU  aenhotâi,  par*  atrvico  fácil,  vor  náo  »•  •pf«i«niar  qu*m  nio  w 

MTNOR  com  práltc*  «m  h*r,  «lf«-  enitn*-««  o  m«m*.  S«UHo  b*  eitlvtr  n*»  ccndtç6e»  «clm».  Tr#-  Tf4n»>*tor  •  lur  ereei»»-** 

bttlzado  tom  leferénciRs.  Paga-se  M  100  a  ISO  mil.  Utgo  Ho  1»r  com  Sr.  Soate.  i  Av.  prln-  .  ",ol  .  ,  í  .. 

b*m.  R.  P*dr*  Mmm,  122  -  Ma-  Camplnho  27  -  Sobrado  -  U»  ««»•  l**b«l  n.  323.  Lola  G,  dt-  T,?*  Per>"*®  Jo*é  Mau- 

nurtifa,  dvreira.  poli  da*  14  hora».  ríclo,  306  —  fenha. 


(MinI»tério  da  Guerra), 


|605  »/  406,  Sr.  João. 

Vendedoras  - - - - - - - 1  Setor  editorial,  com  ou  sem  experiência.  Ôti- 

Pata  artigos  ae  novidades  pa-  AAotOTIStS  md  °Por  1  un,dade  a  vendedores  experimentpdos 

ra  lar.  Precita-it  á  Av.  Rio  Btjn.  ,,,w  w  ;em  qua|quer  ramo  de  vendas  direia  ao  públiro. 

IwdÒoo  s  4a?‘  S*l*,i0  b“C  Precisa-se  para  trabalhar  em  ônibus  de  linha  Mercadoria  mais  fácil,  clientes  inesgotáveis,  po-sf- 
— if  ~  j  jel‘  >"•  »~ — do  cen,ro  P3ra  Zona  Sul,  com  prática  ou  com  2  •  bilidade  maiores  20  a  25%.  Comissão.  Admitidos 
Vendedor  (es)  anos -'de  trabalho  comprovado  em  caminhão.  Vá-  pessoas  de  18  a  55  anos  e  aposentados.  Possibi- 

loia  dn  eiairodomãsticoN  p,c-  rÍ3.s  va9a^  de  0$  *  1 70  dUrlM.  mais  lidades  acima  de  300  000. 

Cl»,  responsável  eom  p.áilee  -  Pfemios.  Rua  Viana  Drumond  n.®  45  -  Vila  Isa-  Av.  Pres.  Vargas,  482,  sala  822  (entrada  pe- 
Ufuguaiane,  IIS-F,  Sr.  Pul,  (p  bei.  la  Miguel  Couto,  105). 


rinda  Freitas,  23/25,  sala  401,  Madureira  (Gale¬ 
ria  Natal),  procurar  o  Sr.  Elio  ou  Paulo. 


Vendedores 


Motorista 


;in..  tf  43  3911 1  4.14984 


POEDEIRAS 


SUPER*] 


©  ANIMAIS  E  AGRICULTURA  *  O  MAQUINAS  E  MATERIAIS  ©  UTILIDADES  DOMÉSTICAS 


CIAS5IFICABOS  —  Jointl  da  flrrifl,  4.0frlr»,  |4.f.6g  —  f 


Granjas 


i.inz  ocTAVio  pires  leai* 


Nus  granjas  mit.ls  modernas  dos  Estados  Unidos  e 
Europa,  n  fornccimcuto  de  ração  às  aves  é  inteira¬ 
mente  mecanizado.  A  foto  -  da  granja  Arbor  Acres, 
da  liãlia  •  mostra  os  silos  metálicos,  localizados 
na  parle  externa  dos  galpões,  que  abastecem  os 
comedouros  elétricos.  Os  silos  são  carregados  por 
ruralnllõrs- Ianque,  que  transportam  ração  a  granel 

51TUAÇAO  DA  AVICULTURA  NA  GUANABARA 

—  Um  levantamento  das  condições  técnicas  e  ad¬ 
ministrativas  das  granjas  nvioolas  da  Guanabara, 
realizado  pcin  Dlvlrno  de  levantamento  c  Análise 
Económica  do  Departamento  de  Estatística,  do 
Ministério  da  Agricultura,  levou  ás  seguintes  ton- 
clusôc.s  principais:  <1>  No  Estado  da  Guanabara 
h;i  uma  evidente  predominância  das  granjas  clas¬ 
sificarias  conto  médias.  Isto  é,  ns  que  possuem  de 
2  000  n  20  000  aves;  chegam  a  atingir  70',;.  As  gran¬ 
ias  com  menos  de  2  000  aves  correspondem  a  25% 
do  tqtal.  As  demais  (5%)  possuem  mais  de  20  000 
tives;  12)  Entre  as  raças  criadas  nR  Guanabara, 
dest acaram-se  pelas  preferências,  n  Lcghorn  como 
jifodmora  de  ovos  (15,8%  do  total  de  aves),  a  New- 
Hainpshire,  como  rnça  de  dupla  aptidão  (21,7% 
das  aves  da  Guanabara)  e  os  cross,  entre  Comish, 
Plymouth  Bnrruda  c  Whito  Rock  para  a  produção 
,-ie  carnoj  t3)  72,5%  das  granjas  são  administradas 
pelo  próprio  dono  e  apenas  11,5%,  delas  possuem 
.  erentes  contratados,  como  administradores;  (4) 
Constalou-se  que  a  criação  de  frangos,  outrova 
expressivnmente  feita  sôbre  ripado,  é,  cm  sua  gran¬ 
de  maioria,  realizada  sóbve  cama  de  serragem  ou 
ílía  de  madeira  (05%).  A  percenlagcm  para  pln- 
ainda  é  maior  (85%),  embora,  om  relação  á 
poedeira,  r,  cama  (41 ri )  esteja  perdendo  terreno 
liara  ns  gaiolas  individuais  (27%);  (5)  A  principal 
fonte  de  calor  pnra  aquecimento  dos  pintos  é  o 
querosene  (38'  i,  mesmo  e:n  locais  em  que  haja 
energia  elétrica;  (6)  A  incubação  é  feita  em  qua- 
sí  fl  •  das  granjas  gnannb.trlntts,  sendo  superior 
a.  i  mllliio  de  ovos  a  capacidade  total  das  chocn- 
delns.  As  incubadoras  são,  em  sua  maioria  (2/3), 
th  marcas  importada*.  O  Índice  médio  de  eclo¬ 
são  verificado  no  Estado  está  em  tórno  de  82-575, 
embora  algumas  granjas,  dependendo  da  época  do 
nno.  consigam  chegar  aos  95%;  (7)  Quanto  ás 
doenças,  ns  que  mais  incidem  sòbre  nosso  rebanho 
fáo  a  coriza  (3775)  e  a  coccldlose  (2ô%).  Quanto 
as  pragas,  verificou-se  urna  acentuada  Infestação 
por  malófíigos  (piolhos)  cm  72%  das  granjas;  (8) 
Apenns  31.2%  das  granjas  fazem  nnotações  de  seu 
movimento  comercial;  (9>  No  total  de  despesas 
de  uma  gran.la,  a  ração  é  responsável  por  79,8%, 
via  tio  em  segundo  lugar  a  máo-de-obra  consumin¬ 
do  12,575  e  as  demais  despesas  atingindo  7,7%. 

nEHICAGK.M  .MACIÇA  —  Unia  das  vantagens  da 
deblcugem  maciça  é  que  a  parte  superior  e  infe¬ 
rior  do  bico  ficam,  aproximadamente,  do  mesmo 
comprimento.  Poedeiras  aslm  debicadas  não  tèm 
inta  dificuldade  em  comer  quando  o  ntvel  da  ra¬ 
ção  é  baixo,  no  comedouro,  como  acontece  com  a* 
vos  que  (êm  n  parte  lnferlolr  do  bico  comprida. 

A  apreensão  da  ácua  torna-se,  também,  mais  fácil. 

Quando  a  deblcngem  com  um  dia.  *  feita,  <! 
multo  importante  que  o  avicultor  providencie  pa- 
-A  qup  os  pinto,  comecem  a  beber  e  comer  logo  no 
primeiro  dia  cm  que  foram  instalados. 

A  deblcngem  maciça  é  um  trabalho  permanen¬ 
te  que  não  precisa  ser  repetido  mais  tarde,  nas 
: ''anuas.  Pode  haver  um  pequeno  aumento  dn. 
mòmlltlarie,  durante  o  período  inicial  mas  avicul- 
tores  que  aplicam  èste  método  não  têm  tido  proble¬ 
mas  de  aumento  do  número  dc  perdas.  A  mortali¬ 
dade  dependerá  de  como  o  avicultor  age  no  sentido 
de  conseguir  que  os  pintos  comecem  lmeciiatamcn- 
(••  a  comer  c  beber. 

PROLAPSO  —  A  seleção  genética  visando  a  obten- 
'•10  dr  aves  precoces,  de  porte  pequeno  e  grandes 
produtoras  dc  ovos  extra  trouxe,  em  conseqüèn- 
'  la.  um  problema  económicnmentc  slgnlficailvo:  o 
de  prolapso,  f:  qilc  as  franças  Iniciando  a  postura 
entes  de  terem  seu  desenvolvimento  completo,  mor¬ 
rem  pela  expulsão  do  ovlduto. 

Além  da  postura  precoce  de  ovos  de  grande  ta¬ 
manho.  outras  futôres  colaboram  para  o  acidente, 
como  qualquer  modalidade  de  stress,  notadamente 
os  causados  por  doença. 

O  recurso  principal  do  qunl  se  pode  lr.nçnr  mão 
p  ira  diminuir  e  mesmo  evitar  o  problema  é  a  rcs-  É 
n-tção  alimentar,  visando  o  retardamento  do  inicio  1 
na  postura,  A  restrição  è  feita  durante  o  porfodo 
dc  recria,  ou  seja.  a  partir  da  sexta  ou  oitava  se¬ 
mana  e  até  o  Inicio  da  produção. 

Há  vários  modalidades  de  restrição  alimentar, 
"mio  n  que  ê  feita,  lndtretamente,  pela  diminuição 
ou.s  horas  de  luz,  a  pesagem  diária  da  ração  dnda 
ã  >  aves  e  n  restrição  pelo  aumento  cia  porcentagem 
c.e  fibra.  E.-.re  último  processo,  sem  dúvida,  o  mais 
pratico,  bnsela-sc  no  fato  de  que  ns  aves  não  dige¬ 
rem  a  fibra.  Aumentando-se,  portanto,  a  quanti¬ 
dade  deste  na  ração,  e  consldcrando-se  que  as  aves 
simenle  terão  capacidade  para  Ingerir  um  determi¬ 
nado  volume  dc  ração  total,  estarão,  automática- 
mente,  recebendo  menor  quantidade  de  nutrientes. 


Animais  e 

ANIMAIS  “ 

MjfoMAfURA  Plntthef.  Vande-cf»  f<. 

Hicfc  e.  prd»tifpt.  J«-'.  36-I04V. 

ycNor^f  -  fifhde»  Gt*  Bo>(*r  — 

TRATORES  E  IMPIEM. 
AGRÍCOLAS 

7 ^ ator  (Caterpillar 
D-2  —  Vende-se  lodo  re¬ 
visado  e  em  ótimo  esta¬ 
do  de  funcionamento  — 
Ver  na  Rua  João  Pizerro, 
228  -  Ramos.  Tralar  na 
Av.  Pres.  Wilson,  165  S| 
1108  -  Tel.  32-2184  - 
C|  Sr.  Waller. 


Agricultura 

“  TRATOR 


EXECUTAMOS  SERVIÇOS  DE 
DESMONTE,  CORTE,  ATER. 
R0S.  LOTEAMENTOS  ETC. 
Cl  TRATORES  CATERPILLAR. 
TRATAR  PELO  TEL.;  28-532» 

AVES  E  OVOS 

PERUS  •  PINTOS  Naw  Hamoahln 
?•  1  dia.  Encomandaa  Gran|* 

krJacu  —  Km  9,  da  Rodovia  Rio- 
PcíròDolii. 


Vacinas 
Leivas  Leite 


ror.f.  ê  fefart  ,1(0,4  (irlv.lent»),  pene  Mfbún- 

tulo  Hcmátieo  e  ítnlcmitko,  qirroiilho  efe.  —  Um» 
m,rc»  iMdlclon.l  «  lervíço  da  Pecuário,  no  Rio:  Zegu»- 
lavo  —  Miguel  Couto.  98,  1.»  —  lelefone:  43-7610  — 
tm  íio  Paulo,  Ru»  Monsenhor  Anicltto.  86  —  Telefonei 
37-7556. 


Na  sua  própria  região,  a  melhor  qualidade,  pelo  menor  preço 


PINTO 
DECORT 


TLh  O  2013  -  CROSS  CORTE 

•  Peso  e  Conversão 
excepcionais 

•  Pronto  pnra  vender  com 
9  spmanas 

•  Em  vários  te3Íos  realizados 
ern  todo  o  Pais,  o 
PARKS  -  GB  2013  - 
CROSS  CORTE  lom  sido 
o  vencedor  em  lucro  e  péso 


KEYSTONE 

•  A  Rninha  dns  Poedeiras 

•  Cnmpeonissimn  em 
todo  Brasil 

GOLDEN  KEYSTONE 

•  A  Poedeira  ideal  paia 
o  Brasil 

•  Produz  ovos  yr  andes  p 
vermelhos 


ADQUIRA  NOS  PRODUTORES  AUTORIZADOS 

d0*  Andrada»,  96-A  -  2.»  andar  -  Te.:  43-3987  •  43-4984;  GRANJA  MAR  AN- 
;  Es*rad“  d0  Çabinal,  1801  -  Te.;  92-0667  (  CEtel  )  -  freguesia  -  Jacarcpaguà;  GRANJA 
OTUKA  •  Rua  Barceíos  Domingos,  112-A  -  Te.:  267,  401  e  651  -  Campo  Grande;  Duque  de 
Caxias;  GRANJA  DOS  GALiOS  LTDA.  -  Travessa  Inspetor  Castro,  7  e  9  •  Estrada  Rio- 
czlA° SAO  J0SÈ  130  RI°  PRÊTO:  CENTRAL  DE  1NCUBAÇAO 
fruni ÇR  t??-  S/rA-,-  T^,:  6;5  Distrlt0  de  Petrópolis;  JUIZ  DE  FÔRA:  GRANJA 
INDUSTRIAL  -  Estrada  União  Industria ,  km  184  .  C.  Postal  447  -  Te.:  263  rural. 


KW/M0 


(tKANJA  BF 

Guanabara :  Ku.i  doí;  Antlridns  Qt>  a  2  •*  ,m( 
Sao  Paulo.  IVu.»  H/irg»* 


A  N  G  A  _  'Poa}?a 


mortal 

para  os  insetos 
vital  para  a 
lavoura  / 

RHODIATOX 


*é  fulminante  porque  tem  ação 
imediata;  universal  porque  usado 
em  todo  o  mundo;  econômico 
porque  garante  os  melhores  resultados. 

•  RHODIATOX— Parathion-Etilico— 
é  o  preterido  pelos  lavradores 
mais  esclarecidos. 

^quem  usou  uma  vez  RHODIATOX 
••não  o  troca  por  outro: 
conhece  a  sua  eficiência. 


RHODIA  \ 

Indústrias  Químicas  e  Toxieis  S.A. 
Divisão  Química 
Oeparlamenlo  dc  Produtos 
Fiiossanilírios 

Rua  Libero  Badarô,  119  «  5."  ano 
Telefone  37-3141  -SãoPaulo.  SP 


GRANJAS  AVÍCOLAS 
PAIXÃO 

A  maior  organização 
produtora  de  pintos 
de  corte  do  Brasil 

Financiamento  -  Garantia 
de  Fornecimento  —  Assis¬ 
tência  Técnica  e  Veterinária 


BREVEMENTE 

Produção  exclusiva  de 
matrizes 

|b|ubbard 

Recorde  mundial  na  pro¬ 
dução  de  frangos  de 
corte  lucrativos. 

INFORMAÇÕES 

Edifício  Avenida  Central  — 
Av .  Rio  Branco,  1 56  - 

Salas  2  825  /  6  -  Telefo- 
ne:  52-3671. 


t  PERUS 

RIVER  REST 

Procedentes  dos  EE.  UU. 

Vir  *"  Oferecemos  peruzinhos  de 
1  dia  (gigonles-brancos) 

GRANJA  ROSANA 

Av.  Rio  Branco,  109  —  S/  504 

TEL.:  22-7944  (P 


(a  galinha  poedeira  mais 
lucrativa  em  1965) 

Vencedora  d»  lados  as  fasta»  (■?)  na- 
liiados  not  tiladas  Unidas  naqual»  ana. 

Ortculpem  a  falto  da  modéstia,  mas 
iilo  já  aconlscsu,  também,  »m  1961,  1962, 
1963  •  1964.  É  formidável,  nio  acha? 

Qualidade»  qu»  h  raproduxam  •  w 
mantém  5  anos  sa-gui-das  na  mais  alia 
caUgoria  paranta  as  duras  fastas  do  Covsr- 
no  Americano,  mtracaifi  •  sua  cansidaraçio. 

f*{»  folhslo»  slbra  oslss  dados. 


MAO.  E  EQUIPAM. 

DE  ESCRITÓRIO 

AiuouiL  i  Vinda  -  d»  i»í. 

3»I«m  <!•  ««tréver  •  ctlcvlar  mo. 

MRM,  (I4VII  •  moMiiulifii, 
Orando  fatllldâd*  do  pagomon. 

«•.  ICO  IMFOftTAÇAO.  t  Ho- 

jítoi,,fi  4a* 4,#’  uu 

COFRE,  vomJo  maoníflco,  Í,4Ò 
altura  ijor  0,50  do  l.irnuro  -  Tel. 
27-6220  da»  ]2  A»  13  liorai  ou 
h  noite. 

MXòúímã  d.'  flicrever  lemSpor.l 
•  tllll  OLIVETTI  SlOdto  47,  perfel- 
ta,  125  mH.  Colculodora  «lètrica 
MARCHANT,  c|  def.  100  mH  ~ 

37-0222. _ 

MAQUINA  DE  ESCREVER  COMER- 
CIAI  -  V.nd.  iê  por  230  000. 

Tel.  48-1741,  Rlbriro^ _ 

MOVEIS  ÍSCRITORTo  -  V.ndtm- 
t>9  máqt/in.n,  cofrt»,  eitan- 
I*i,  qu.idroí,  arqulvot,  ar. 
mãríoir  meta»  ttc.  Motivo  de 
mutlanç».  R,  Pedro  Al  vai,  163 
—  António  Jcit  Ccpitla,  dai  \4 

A  MARÃN-  - s-r 

.  rDAMrâ  MAQUINA  da  eterever  —  Vende 

■  uKAWJA  ia  um,  Marcfdti  da»  anliuat,  mo- 

!  Duaue  de  melhor  oferta  — 

«♦Zrwíi  iSr  Ul  45•757,•  — 

MAQUINA  de  eteraver  a  partir 
CUBAÇÃO  de  90  000f  miquina  de  iom«r  a 

l«  fSP  AMTA  partir  de  25DCOO,  Rua  Ríachue- 

Fo  n.  373,  <1.  S05.  -  Ttl.i 

22*5665. _ ; _ 

MAQUINA  OE  SOMAR  DurrauritiJ 
mnnuAl,  em  perfitlio  funciona- 
mento,  venrirso  tratar  com  o  Sr. 
Morae;,  telelone  3B-0C60. 


MAQUINA  Sietitep  de  contablll 
dnde,  ililama  Saldonulk  —  Ven 
do  dual.  £dlion  HerAdla,  Tel.i 
52-2010  -  R.  2T0,  dai  15 
18  h*. _ 

OlYMPIA  porMtll,  ultimo  tino, 
I.Tinortada,  nova,  vendera  por 
775  m.  Ruo  Bolívar,  54/  1  103 
(ou  talef.  43*9622,  de  ma  nhã), 

■  a  r  •  VENDO  móvel»  de  eicrilôrlo,  <ne- 

Mámimac  A  »«>*  mlq.  ^  grande«  arquivo»  de 
IVlCIUwlllGd  v  riço,  (móveii  moderno»),  prece 
■  Wirto  —  Vlicond*  de  Inhaúma, 

■  j|  -  •  •  58.607,  apé»  12  hora». _ 

MaiPriait  VENDO”. cwvan«  m4qvInoi  pi  ST. 

iWlf#  critórlo  por  motivo  de  llqulcin- 

-  - - - - - ç£ o  de  negócios.  Rua  d»  Con* 

MÁQ.  INDUSTRIAIS  «W».  ~  i°l». _ 

Sc'dM.  S»  70:í:  mat^de  construção 

,Ó'T.  AREIA.  FEDRA,  . . d- 

1  d  3  '*  13  ho'*'  0U  iol.,  p.4„  inil.d,  .  »v>...  n..- 

- -r-.-  —  ■  tarlal»  de  <ortit«u<ie.  Talafone  pa- 

CCMPRccz-OR  par*  plntuia,  60  ra  Odilon,  424H>50  •  42.5196.  - 
r.ijl  rro^ot  \,  6  HP ^^20  mtl,  1/4  l*P  Pteçoa  «ipatacularai  k  viila  a  a 
Át  mil,  1/3  H?  £0  rvti.  Rua  do^  praie, 

7  l0ií  U»'  ÀZUIIJOÍ  -  tudo  milt  ,1»  hl- 

EoMERll  colun»  Hf  trtsdd  -  .s,;,,,.  3D  m,«t  i.m  iuro« 

?  f  -  »°m  M.vlr»  Itdo.  Tolaton» 

H?Ütan f  l'*nC'íld0’  n<'  53  ,  C°  "  W-0305  -  ?í-07t»  _  48.4344. 

MAo^Ws~uvÁõÃs“v.õd.“«.  srsSÊT. 

..  ..K.u.i..  d.  uoM,  &  ^ 

eelanfet  am  atri»  —  Indústria  MATtRIAlS  4  vUta  eu  e  praio  — 

•m  liquida |ío.  Rua  «arraire»,  104  N*o  compre  iam  n«  conmHer. 

-  Ramac  -  Tel.  30-9036  R®»"  Me«tre  Ifd*.  Telefone»  .... 

maquina  Industrial  Xat  "* 

31-15,  »qulc»ri.  ..lidD  tlt  nova  7?  T"?i*TL.’*m J“70*- - 

-  Vendo  R.  Sul  Arrérlc»,  I  737  ÚJOIOS  fur»do».  mutlliiimo  b». 

-  Bsngu.  rato.  Pedra,  arcin,  forro  etc.  Tudo 

MAQUINAS  Sirrqtr,  iodúl'.  'llaà* Sia^oV.-.  T*t-’  " 

Iria,  vande  7  par ■  daiocupar  l«.  30  6 /fll  «  30-6667.  Oino. _ 

rjti.  Rua  lufno»  Atra»,  224.  VAI  CONSTRUIR?  —  f*ç»  «  /•- 
PA  "CARREGADEIRA  -‘VrntÍ9-iç  Lâ<io  Mdo/  '/W  *M 
.n  6tlmo  -  Ou,  t.rro  Um  ‘  "‘«“í  •'*  30  ,mr 

-r,:  800  -  S  1|J  j.  r.  -  13  m|.  ’«*  **m  l“'f»  «•  *«»  }"  »“'* 

lt,5.i  -  Tal.  33  :34*.  Coai»,»,  3fS  —  l»«»  d.  C.nc 

AfA.riHiitAA.  a  , . .  I*  —  jaó  CmiIovío.  T  il*KTn*« 

fE^i.SIRAOí?'A,  NA,,D1f'AL  34  0305  -  33-0795  .  48.4314. 

4  0C0  —  Viiul».»  p«[|  rmltiof  . 

rífMA  4  M  MntlK»  51.  33.C.  "i  3  '% 

T,:.  37-7319  -  C06>«bíí  ».  £*:  -  6Ç.°'  .'r5r,l',n  3  500.  S>/e''obí 

BtAKtãiftntsc  ai  *•  ,  n  - .úOO»  R.  Mi*jutl  Anqole,  456  - 

REGISTRADORAS  —  Natienal.  D«a  i  ^«>.^264, 

talão,  mud.  wr^anta.  Vende  dirat _ ] _ * _ _ _  _ _ _ 

por  400  mrl.  Rua  Padr*  Januário 

1ARRACUA  ?  (.bdí- lÊKSi  d»  CilTISIltO 

1j2  A  2  poleuAda».  A  m^JHor  ^  _ 

rapulanem,  tsirr;a  e  fômo.  N?»r  f)||KA  Rranrn 

«  corr.ulets,  Tal.  27^5220  dai  12  UUIÜ  Dl  dlILU 

ii  13  Iwm.  cu  à_n»|j».  CfS  3  7i0  _  p£l|0  ob„  _ 

VENDO  URGENtE  -  Motor  0,!el  ...  „  ,,7,  I 

-  Chepir  35  KVA  lodo  («viiotlo  Tel"  29  73,9  29-M7Í. 

Iftduâlve  bomba  ln|etora.  Praço  ' ' 

2  500.  Tel.  36-0962. _  DIVERSOS 

VEND£-$£  miquina  d«  rachar  *o- _ _ _ 

fi,  em  ótima  e»tadn.  70  COO.  Rua  COFSr  ~  Vendo  InTernatlonat, 
A-fônJp  Rapoío,  96-fi,  d*c«li  d«3  perfeito-  motivo  mudança,  1.70  * 

16  hora»,  —  Panto  Riba!''  0.70.  Ver  íete  rlt  Selembro  n.° 

VENDÜM48  wiqttfnai  p(  i-r.„.  -o  r.-.n.  ■ 

fria  de  c^!(Ada»i  1  d^  ponterr,  COFRES  —  D*  parada,  de  ma»a, 
Undl  K-I2,  1  d*  qumpear  Fe.  de  *parlam*nle,  comerciai»  •  Ar- 
k|m*  3  de  ecebamento  *  outra».  5  pagamanta»  igual»  na  Rv»  Ra-  - 
9.  Marechal  8itlei>couff,  11.  Ei-  9»r»t*  Fei|é  n._  3S  -  Comvlie-net 
leçSo  d?  RiaChUeld.  ou  pe»*  a  vtilte  do  no*.«o  re-  • 

VEttOEMÍE  I  lôfno  *  -MpMiif,'  R“l’",*1  •'*  •  ~  *'* 

I  ..T.rll  d»  15  H.P.1  I  .«íultor  fi*.':?!  '*  *  . . 

0^  H.P..  1  tolda  «cetllanni  um j _ 
compreiior  200  llkrat;  1  terra  cie  OT1MA  CPCRTUMtDAOÊ  —  Ven- 
l'i»  ^ara  retal;  I  1ò-’no  de  ban-  de  ia  exc«l#n|e  biicío  frluoríft- 
cada  n.  5j  3  m Anu/na»  dc  iucoI  co  Cdm  3.50m.  Preço  Ua  ccatiso. 
refreiQueir*  Oorat:.  Sr.  R»'chard,  Facilito.  Ver  e  tratar  ã  Rua  B?r- 
Petró&olia,  20-51  cu  37-M.  Todo»  çe»  n.  30  c|  $nare»  —  Nova 
m  d1«a . _ lijuaçu,  Antho  Morro  Açiudo,  j 


Cimento 

Ouro  Branco  i 

Cr$  3  750  —  Pcsto  obro  —  I 


Elevador 


Starcross 

288 


fraevra  •  Diltribuiéar 

SH  AVER  -  CUMUBMU 

mais  préxima  ria  suu  Ciriaria  au  asrrava 
riirafamanfa  a 

GR GàimiZAJBLAmA  S.A< 

Rua  ria  Rasária,  151-6,  Caixa  faslal  4639 
Tal.  32-9017  -  Ria  ria  Janalra,  GR 


Pinto  White  Cross 

MACHO  .  CrS  250 

De  100  a  400  .  Cr$  270 

A  partir  de  500  .  Cr$  250 

SCAL-RIO  S/A.  —  Rua  dos  Andradas,  96-A  — 
rTels.:  43-3987  e  43-4984.  (P 


UM  BOM 
ANÚNCIO 
TEM  OUE 
SER  BEM 
ESCRITO 

A  primeira  palavra  do 
seu  anúncio  classificado  é 
muito/ importante.  É  até 
impressa  em  maiúsculas, 
chamando  logo  a  atenção 
dos  interessados  para  a 
sua  mensagem.  Aconse¬ 
lhamos  a  escrever  primei¬ 
ro-. 

O  bairro 

nos  anúncios  de  imóveis 

A  profissão 

nos  anúncios  de  emprêgo 

A  marca  e  o  ano 

nos  anúncios  de  veículos 

O  objeto 

nos  anúncios  de  utilidades 
domésticas. 

CLASSIFICADOS  DO 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


Farmácias 


Vendo  "ATLAS"  com  capacidade  para  6  (seis) 
pessoas.  Ótimo  estado.  Máquina  importada. 

Ver  à  AV.  RIO  BRANCO,  138,  com  o  porteiro 
e  lratar  pelo  telefono  42-0458.  (P 

Utilidades  domésticas 

MOV.  -  DECORAÇÕES  ‘ 

aTINÇAO  -  Comoro  miv»!*  «i*>  ia1«  meirtio  p •  1  -  Rfua*  ti  i-  > 
doí  Tal.  48-4119,  qva  compra-  mil,  junte,  ou  TüRMcdi»  R.  hiJ  J 
rol,  dormitório  Chipandalo  —  Rú»-  dc-ch  lòbo,  363  C. 
fico.  modarne  ou  impórlo  o  iaUs  _  , 

conjugidat,  clara»  •  modarna»  a  CHIPBNDÀOS#  dorrr.lfnrlo,  ORfÓbc 
lmn-ri.  -  t.n»  b.m  •  .1.-4.  Imbu-.l.  c.-xl.  130  reli,  u-n.  ta- 
tapido  Tof.!  41-4119.  Cliiprnd^l*,  fiO  COO.  ttlntoi  ou 

ATINÇAO'  léúr  C'.TSr.  «.  Haé-I«K  ISboJW. 

éwmlléfÍM  •  i»l»a  lul.  XV,  Im-IDCWAltüRIOS  par«  iodei  tu 
pi, la.  <hlp.nd.l-,  fúillí o, .  calo-  /l-idiRO  „i  I  c/coloi.  wli, 
nl.li,  c.vlun.  •  fni.fim.  Piy-  •  ynlim.  chipend*!,.  ,u\li!c>,  ;< 
malhar  praia  -  Tal.  53-0947  -  '»*  l»nla,  i«uoll  Con|uU»djl.  n-  • 
N»aácia  f  (pMo .  V*1  »B,0Velt.nl.  Placo.  b«»!e;, 

a^etAiiTnÃnrr  -  K>dO  f*»rêUO  nOVCS.  P re». 

ANTIGUIDADES  Giglio  compra  a  ^  9c3.a. 

va«»di  —  faiilila-s»  •  pagamanlo-  * - * - 

R.  Laranlalraa,  143,  1*1.  45-9966.  DORAMTOPlO  CHtrC-NDAlt.  »civ 
Agradacamoa  ■/  prafarand*^  __  neçu».  eit.ido  de  n6>c.  123  mil. 
ÃLÒ  -  Vendo  dormiTírio  CHI-  v*r*^Ma  Av*  Elf9lr  591 

peridale  micíço  d«  Iuko  cornei*.  *a. _ 

to  ctoro  e  1  aata  conjugada  do  DQRMITORIO  —  narriculsr  vorur- 
mnmo  e»ll!o  por  praço  do  oca-  am  legitima  <uvlúft>.  n*jvr,  ;en 
lião.  Rua  Arhfide»  libo,  l*fl.  uu»  por  apefia»  C/5  100 OCO  V«*r 
oráxlmo  Haddoch  Lflljc*.  dadaÍM  pechincho,  R,  Crneir  46j 

ATenÇAÒ'-'  Vtrv-Jõ  I4l*%wlií»  c?-  '■  "  i"1''  '■•  N  •- 

12  peça»,  55  e  dormitório  para  OORMITÓfttO  CMlPcNDAlf  <cn-- 
caiai  am  ejindo  He  novos,  9°  pleto.  claro.^  pavatai  curvM  —  Cs- 
mlU  Av.  Sjlvndor  d«_5A  n.°  104.  U  (omo  PÔVS  Artl  yo  v  1  » 

MENÇÃO  -  v»nH«-,r  ",ute  hirMo.  *u»  h., 

uiadot .  Oarmllória  marfim.  t\iu  “^£2-  L6^o,_J^81-5.  _ 

!i?i'  i  Cfí‘nííi?,'i. VC-  OOftMITORiO  -  Chípenéal»,  <íkI. 
lamaf.  Tal.  32-0111»  Rapa-a*  bom.  :v,|^  maciço,  gavel.n  curvni,  »ip- 

- roua  clara,  mia  Oupen-Jjlo  do 

ATINÇAO  —  Compram-»*  móvoii  metmo,  barato,  desocupa*  k*ÇR>r. 
uiadoi,  proriiamoa  d*  irando  Junto»  ou  ivitarado».  Ru*»  Had 

Svamidad*  do  do/míiórlo»,  aalia  do<k  lõbo,  206. 

•  ChlpondaU,  pav  mar*  OORAMTÓRÍO  Rúatlco  para  ctual. 

tm,  «êvjuna,  U.a  XV  Império,  CrS  ^  0CO,  wrr,a  rata  Rúltka  - 
Jataranda,  Ruahco,  Colonial.  Pa-  CrS  50 0C0,  junto»  cu  teplffejoa- 
*-úlf  ?i"laa^!í;  Â'tnti+t0  1 Rua  Haducd  lóbo.  206- 

- OORWITORIO- moderno,  pam  ca 

ATENÇAO  —  Compram-»#  moeaU^at,  v*rdo  baratíitímo.  »els,  ntes- 
uiadoi,  praritamoi  d*  çranda.rro  eitllo,  par  CrJ  160  mil,  jun- 

Íuanridado  da  dormliórin,  laia»  ?,>»  ow  íacjrjdâ».  Rua  Hiddotlh 
o  jantar  Chipandala,  pau  mar-lLôkci.  303-C 
fim,  luía  XV,  Rwatrca  a  Colonial! 

a  também  uma  galadaW*.  Fnga-J  LHO  ^ARfDE  —  1,60  *  Q.EÜ 
mo»  o  valor  miulrno,  a»#nd#mo»|  noldu»«  dsuroda.  —  Vendo  per 
ràpldamanio.  lal.r  37-5939.  1 70  m‘l.  n*a,'de  crejulco  -  V 

Aid  -  C.m», .  d.imliilia,  a  «.  f1?1  *<♦  «»•  4  - 

la»  do  ianlar  claras  ou  oteura».'  *  .**  ''  * 

Arando  répldo.  Tol.:  53-9Í35,  Sr.  MôV£i5  DL  CiCRÍTÒRIO  -  Ven 
Antônio.  dor-  it,  rara  d»3‘atiir:,it  luos’ 

ANItS  de  MOBILIAR  MU  w;.  I,l.,4f;«,avr  V») _  .  A..  PlinCf 
cihjultdflo,  eíCfiTòrlD.  viaíte  RL  10  373  -  2  . 

Antí^D  Oecctiçós,  Ru*  Tcneleroa.  MOBIlIA  0E  QUARTO  «om  gjcr 
112,  »erá  ums  rurpréu,  rnui*#»  da-veslicio  d*  5  porta:,  orna 
nevidadot,  realmonfe  o  melhor  ccAtugjd»,  pentuídeira,  2  codel- 
preçu  da  praçj.  Calsnlal  firasltol*  rat  t  puf.  cum  eokhóo  de  mol.n, 
to,  aipanhol,  imarlcand,  holin- nolvedo  deifalto.  tudo  por  . ... 
da  etc.  V.  S.  poderi  colher  iu-  40Ò  000.  Trntnr  29*7343  —  NoIsj. 
tieilõoa  a  /  compromíno.  Praça» 

marcadoa.  Agradecemoa  tu*  vl-  61ÔVEIS  quarto  canl  completo» 
ill».  marfins,  com  colc»*#o  de  moliu. 

*3^9  tembéin  t-ama  cítal  o  unt  çuarde- 
A  VENOA  rneaaa  de  •»«»».  cl  2,  C(lliCO  Chlpondale.  Vendo  barato. 
L*  *  -  20.  •  ,g.  DuuM.r  n.®  3l»n.i:oa- 

40  DOO  -  Vjr  MIb.  Coulo,  27  -  r.L  37^79,. 

4.0  «nd.  a]  403  r  Igo.  S.  Frenci»-  uA..cie.  .  .  -  ...  ^ 

co,  26.  »f  I  T19  -  Por  motivo  cj,â,*0 

á.  llq*jid*<ío  rf.  nagòclo  -  T.li.  *  »*■ ü*-  * 'l'"9 

C-na»  -  Çhh:UG 'vímTjr". J,m 

Af.MA*L°S  8,fxÍO,JíJ!,1í'On5,0m  MDVEIS  -  V.ndM,  tuoSll'  »  tl, 
nul,  camaa,  h  OCO,  meia».  5  OWi  hrairn  n<jnrfo  de  wilfr  •  " 

coJch.  crlnj.  3  000,  mt»q.  co»iur4jyíf  „r.  m  bcrai  n*  JuHí 
u*>ce»r«ll,  50  000  da  a»cr*ver  •  d,  ^  ,  .tilhri  n.©  79  a.n  231. 
3c.msr.  £0  000.  aipirador  p6,|£.-rvr,.t  . 

35  000  -  R.  Catain,  110  -  1  .©  ÍJJgpM  V«r.dam*ii.  inl«  •  - 

,i«»r*r,  nvi.-k  ;  n;olr,  »M  f*  »• 

A  PARTICULAR,  «ompro  n'f>itiiitòr.'o  4  pç>fía%  conluiiâdo,  # 
m-»  um,  é»,mil»,M  •  Ml*  *»®->,ida  cl»  n;.  v, m  fj„i; • ;  A, 

Eaino,,  lul»  XV  «u  Chlp-ndaU.  Sal,'jt'.  i  ti,  V.  IP-- 
-  Pag*  b-m.  1.1  4S-0I48. 

BARATÍSSIMO  -  V.mlo  ds-milí- y?VEIi  ~  ,1»  d.- 

*1»  p»>.  cJiial,  «t»d«  nòvo,  p|  PíltfuM»  *  vm  w  -  V,- 

CrE  100  mil.  .  um.  Ml.  mèclja  "*  R“í  Vi.eim.  d»  C-.- 

t'  fc»r  «p.lhids,  [unto»  ou  »«-  "  •  r  ‘  ;a®, 

p*radot._R.  Haddocb  lôbo  303-C.  MOVEIS  de  iíi<*  —  V#ndem-ic 
CHIPENDAÍE  -  Dormitório  <i»  Wi“*  PW  ct*,0,u.0*';  P*J> 

CMll,  mocifs,  om  óllmo  .iludo.  «(•«•-  v-f  df=.-  >  d»  70 

Ptiço  b.f.10.  Ml.  dí.ocvpflr  lu.  ho'*^,,R-  S/>uel'*,  C„npo».  85 

g»f  o  um.  isli  d.  j.ofir  lsu«l,  «»■  VuJ  —  Fomindr.  _ 

lunro,  eu  » «pitado».  Ru.  da  RU-  MôVEIS  —  Tronirotto  ■  ou»l- 
,  chu-ilo  412,  próilmo  i  Pr.t  C«-  qutr  hora,  orlt  incIM.  da  ittu 
n»t>.  utual  —  46-7710. 


rjr.lt)  ruXTAO  IIO.IE,  guana-frlra,  r  no,  dnimn- 
KOJ,  1-*.  IX-4,  .111-10  o  ll-I!,  JS  M-sulnIe«  rjrmánas: 

riirmãéln  N‘-ri  S,°  <lu  Uvrtunumo  Lida.,  Hui»  do 
Llvnimcnto,  PS.  loja  -  lni-wScln  Nova  Amírlca  Lida.. 
II tu»  ,urlIm-lro  d.  Murço,  14  18,  loja»  —  Sanmicla  Bul 
AmPiíva  Lida..  Kui»  «■>  Lavmdlo.  ü.  loja  -  FarmAul» 
MíOõpolB  Lula..  Av.  Mfln  <!i-  Só.  17H  —  htrinóti»  Lux 
Luli...  Kini  ninclUR-lo.  iln-A  —  KanniscUl  Maonlo.  I!u» 
ttUialmrlo.  S2l  —  l.o  —  Farmácia  Oliveira,  11  ua  Catym- 
bl,  131  —  Knrmiola  P-ox  Rua  HikIcIih-X  Lobo.  153  — 
Farmácia  fiilut  Qulmlcn.  Rua  63u  Cr.ilos,  63-A  —  Fr.r- 
mr.riii  Nactr,  Ru.»  It.u.io  de  Potrópolto,  11  —  Droíocvn- 
tr.il,  mui  Hadddck  L.jli"  U3-C  —  FarÁiActa  Lorena  Ltcla. 
II-, i,i  LtulMm  l-fcl  Oi  laudo.  3  —  Farmácia  Silo  Joniu  do 
Siima  Titrcza  Lida.,  Rda  Almlrouie  Alexandrino.  58  — 
r.irtníolo.  r.alfirlo  dc  Sã  Lulii-.  Ruu  Machado  Coe¬ 
lho.  7.1  —  Mnrlunn  MnriinP.  Una  Simln  Merla,  6  — 
1  ..nr. ar! a  Criir.  a.-iiI  Lum.,  Hui»  do  Cíitoír,  1P7  —  Fnr- 
tiicrir.  Olóiln,  Ilun  OIOi 518-A  —  .hteP  Cnri-nlllo  do 
Mirando.  Rua  Oi  ticml  OUrórlu,  234.  1**3 ix  C  —  Farm.lrl» 
BI  tuidar  Ltda..  Ruu  .Scundur  Vcruuetro.  :>W  —  Fn.rm5- 
l la  l-.r.iujiiu l  Ltda-.  llua  HiUldorl:  LAIW,  -T2-A  —  Fítr- 
nuiclix  Coulldhn.  Rua  Conde  do  DiuilUÚ.  98  —  Farmá¬ 
cia  Ltda  ,  Ru»  Gnitral  R*it,  28.1  —  Fcrrateln  Ros- 
finl.  Run  Conde  ih-  Ec-iUlm.  8V9  -  térreo  —  Fnrmiicl» 
Snwu.  paftc,  1’ruça  SuutW  l*etl»,  23  —  farmácia  Sr..|rado 
I.-, .ração  da  Tljucn  Ltoi  Uua  Cnt-*  tlt;  Souxu.  71- A  — 
l.trtnárl.v  Jattlim.  Rua  VUct-ude  Sla.  lirohel,  4  —  I"nt- 
mácl.i.  liilio,  Uua  JdájUWJi,  113  —  Faimácia  S-lo  Camilo. 
R  ir.  RiirSo  do  McMtttita,  C85-A  —  Fvrmcclr.  MnnJva,  Rua 
Fericlra  Ponten,  183 -A  -  Fannácta  Vldur.  Rtu»  Jorge 
lUidjt»,  146-H  —  FaTmficlii  No»*.»  S.»  Niumrrth.  Rua- 
Major  Arda,  455.  loja  51  —  Pannácl»  Lo 6o,  Av.  do»  Dc- 
morrallco»,  332- B  —  Formrtcln  Nancy  Ltda..  Av.  llaoca. 

I  331-C  —  í  jimóclu  hir.  Lul.t..  Rua  Joana  Fontoura.  70- 

II  —  Farmácia  Dulém.  ltuu  Eucllil.  -  Faria,  0«-B  -  Far- 

Dij.ela  Novo».  Rua  Joáo  Rt‘r.o,  H8-A  —  1  irir.acla  Ban- 
•U6CE60  L-.tla..  Ru»  C.irihvo  dc  Mondi,  100  — .  Fiirmá- 
cl. a  aniuado  Coraçfio  Ltda..  At.  U.Ulhcrmo  MaMxtll. 
Oi  —  Farmácia  Noçtieita  Ltda,.  Rat»  Caido^o  do  Mo- 
ralr.,  SBO  —  Fumiáda  Mtxnlh  Lula..  Rua  Nu.-.xa  s.» 
(Imi  Gr.icn»,  1  ?fl  —  Furinficla  Pidro  Frnrsro,  Traça  Pro- 
g:r  T.o,  30  —  Farnléna  Inü  L-.tla  .  Rut»  ltnü.  634-C  — 
F  rjniiila  Lima  Vteli.i,  11  tm  dou  Roiitólres,  4fl-I)  —  For- 
muda  llrAira,  Uuu  Candn  dc  A  Tuk'!];  ü  1  101.  loja  — 
1’Minácir.  DuU-ns  Ltdn  ,  P.Ú8  (Utnnoiè.  *«  —  Farmácia 
Manwl  B.uitiw  Cia  Ltda.  Rua  IJitw  Júntor,  1578  — 
Fniutúcla  Nma  tóperunça  Ltda  Av.  Antenor  Navarro, 
17u  —  FunuAcla  RciuvHçnça,  Utl»  Unhlrn,  71-11  —  Far- 
tnlrln  Nnvn  BruoUla  l.t  ia  .  Riu  Oiojó,  1711-A  —  Fftr- 
trvicla  Corduvll,  flua  Bulhões  Marcial,  109  —  l'»rmí.- 
ri»  A.  Pimente!  Lniãc  Lida.,  Rua  Vr.lentlm  Mr.ealhncs, 
220  —  Farmácia  I'urro  Vi-llto  Lida..  Exu.  Phrto  Vollio. 
2 ....  —  Farmácia  Jnrdim  América  Ltda.,  Ku»  Praia  Unt.-. 
406-8  —  Parmáela  Nova  Aurunt  Ltda.,  Uua  Álvaro  d* 
Miranda,  2P5  —  Farmftcl.i  Mi-nlno  de  Ji-suu,  Rua  Flpuet- 
rido  Pimmitc!.  6!  —  Fiumáetn  Gui.niiüura  Ltda.,  R  u  »• 
Llclnla  C.udtwo,  361  —  Farmáclfi  Tnv*n»  Ltda.,  nua 
HalvudOT  lHli-ii,  MO-R  —  Marinho  Fulmlerl  Mattoi  Ltda  , 
llui»  Fernando  n*t|Urtdo,  5PD-A.  U-ju  —  Fnrxnncln  Lucl- 
mar  Ltda.,  RUa  Ana  Ncrv.  I  SM-B  —  FiumActa  N.  T. 
T.inla*.  Rua  Ana  Ncry.  :-(tjB  —  Farmácia  Vlona  Ciibrnl 
Ltdn  .  Av  sulturhnna.  7  4(14  —  Formírla  propicia.  Bu» 
í*.-. ii .a  lir.-ror.  005  —  Fmnmda  Petiupolls  Ltda.,  Ru* 
Ot-oláx,  234  —  tanmxla  TCevO  Ltda..  Ku»  CardÍMO  líuln- 
* ão.  5J.7-R  -  Furiini.-ln  Dl:  ,.  dc  llorl*  Lula..  Run  JU- 

I  r  t -  a  Rio  Douro.  Ruo  Paüic 

Januário.  43  —  FercuicLi  Nune-  M ataca  Silva  Ltda  . 
Run  Viuva  ClAUilla.  377-A  -  lã.rmúvla  No.».-ii  S.«  du 

Cranni,  Uuc.  I'in.|«tadn  ll-A  1-itrmácla  Sorandl  Ltda., 
H  a  I.ioo  Tclxclrti,  174  —  1  .-tuAcu»  Manl  l.lda.,  Ru» 
Mlmml  Arut-ln,  i!:n-A  —  Frrmécl»  Nuvoo  ie  Mal  Ltda.. 
Ai.  Suburo-uut.  484J-C  ••  FormAols  Divina  Ltda.,  Ruo 
Baniu  de  Uma  RoUro,  4!  í'  —  i-.nitmcln  Cemeniirlo  Ltda., 
Rún  Adulía  Bercamlni,  243  —  Farmticla"4  de  Mola  Lldii^ 
Rim  24  de  Maio,  511  —  Furmíioln  Noas»  S.»  da  Otiin 
Ltda.,  Rua  Dlna  da  Ctur.  Ii02-n  —  Farmácl»  Calvnn 
Ltda.,  Eair.  Vicente  do  Cnrroibct,  7M-A  —  Fiirmárla 
Irai  A  Ltda.,  E:tr.  Mona.  Félu.  729  —  Farmácl»  Marajó 
Ltda.,  Rui»  Iucnmblra.  184.  loja  —  Farmácia  Vila  da 
Penha  J»,  Av.  Br.ia  uu  Pina,  2  U47-A  —  Farmácia  Alrlo» 
Lida.,  Ar.  nandelrao,  loj-a  15,  quadra  18,  bloco  3  — 
EAFC  —  Líder  dns  Dmíjoa  Ltda.,  Av.  huburbaun.  9  Wl-K 

—  A.  C.  Carvalho  d:  Cl».,  Praça  Ur  Quluüuo,  llt  — 
Parmácla  Camplnho  Ltda.,  Av.  Ernllnl  Cnrtlo-n,  458-A 
— ■  QnclruZ  Corneia  ã:  Dia.  Lida..  Krtr.  dn  Portrlo,  108 

—  Cbnica  Brnt  Ptlfcoustvt.  Av.  Mlnlnlra  Edjnrd  Home¬ 
ro,  C85-D  —  FnrmficlA  Nowsa  S.*  Pcnna  Ltda..  Av.  Gc- 
remirlo  DJinlas,  U  —  Jalto  da  Coma  Pinto  A:  Cia. 
Ltda.,  Fj*tr.  ne  .Incarejuviuti,  7 6BS-A  —  1'i.rmacla  Bolí¬ 
var  Ltda..  Rua  Ctmlucá,  784 -B  —  Fnrmi.cla  Popular  Ltda- 
F,.:r.  dn  a^tir  Branca.  3  C7C-A  —  FUrmária  MAça  l.unl- 
M  Ltdn.,  Run  Cnjntb.i.  10.1  -  FnmtAcln  s  mtn  Fdwlljcr 
llt-  riMttfU  Ltda.,  Ilua  llto  Gr.  Prótj.  Pútt-B  —  Funiáol» 
Tluttlno,  Uua  CurrelS  Suará.  85  —  farmácl»  Sâu  Jorí  da 
Plráril.aiu  Ltda.,  Run  Dttcmbárcadnr  BeitcvUleii,  15-C 

—  F.vrniácl»  Capitólio  Ltd  Rua  l.ínrei-htil  Boates  An- 
ilrca.  2j*o  —  l  a  iitur.n  Central  de  Bcnut)  Ltda,,  Ruo 
Coronel  Tamarindo,  1  887  —  Farmácia  Auvlllndura  L-.tla . 
Rua  Fuifcní.or  Clemente  1'orrelr»,  1  83l  —  Fannncln  Vil* 
Nova  tlc  Ciunpo  Grande  Ltila..  Ealr.  dn  Santa  Marli*. 
1  223-C  —  Farmticta  Lnrnibln  Ltda..  Run  AcauS,  B2  — 
Farmácia  Popular  (Meiicres  e  Pndllhn),  Run  Felipe  Cnr- 
doeo,  453  —  Pnrmiicl»  Dunn  Luiza  de  Sopctlba  L-.dn., 
Prnln  do  Rocóncnvo,  744  —  Ribeira,  Rua  Maldcnndo. 
2S3-C  —  Bancários,  listr,  do  Porielra.  42a -A  —  Bartloy. 
Ruir,  Caçula.  565. 


8  —  CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Ir.ill,  4.a-falrt,  14-f.<6 


Colchoaria 


70  000 
55  000 
40  000 
30  000 


Colchão  de  molas,  casal  . 

Solteiro  molas  . 

Crina  para  casal . 

Crina  solteiro  . 

Reformas  em  geral. 

Rua  Mariz  e  Barros  n.°  653  -  Tel.  20-0923. 

XE,S.9.«' -  AQUECED. 

d*  ?,i  *  «*««*■  rÒGAÓ  Cotmopollta,  4  bòcai. 

íu_  a  ffunclon*ni«nto  perfeito  com  2 
bu|ôo»,  vendo-jo  65  mlt.  Ru*  dos 
Andradtu,  i  79  —  Centro. 
FOGÀO  perfeito  func»onomento, 
gaz  engarrafaria.  Vende-ir,  30 
mil.  Rua  do»  Andradai,  1/9  — 
Centro. _ _ 

GÉIAD.  -  AR  CONDIC. 

ÃTENÇÃÕ  GELADEIRAS  doídõ 
100  OCO.  Tôdas  gelando  bem.  Rua 
d*  Rclaçlci,  55  -  Sala  103. 


p«rtlr  d*  50  000  a  vlifa  -  Ver 
dadetrs»  pathínthai,  grande  v*. 
rl«darie  par*  escolher  —  Só  nes¬ 
ta»  doil  «ndart^ot  d«  Ruy  Mafri 
—  Arlitíde»  libo  n.°  134,  no  Rio 
Comprido  —  Monsenhor  Fali*  n.*1 
53B-A,  em  Irsjá  —  Duai  loiai 
quo  ei  vendera  móvtia  utadoi. 
PINTÜRAS  E  REFORMAS  de~ casli 
e  »ni.  Pinto  cómodo  *  40  mil, 
Tel.»  299020  •  29*9061  -  Sr. 

Joié._^  __  _ 

PAU  MARFIM,  covlúna,  dormitó¬ 
rio  t  r#io  ccmo  novo».  - 

Vendo  multo  baraio,  pari  de¬ 
socupar  lunar,  -  Rua  Hoddock 
lôbo,  ISl-B. _ _ 

PAU  MARFIM,  dormitório,  Cr$ 
170  000,  uma  sola  marfim  cavlú* 
na,  CrS  130  000.  Junto»  ou  eo* 
peridoi.  Rua  Harfdock_Lóbfl,  206. 
QUARTO,  snla  rvillco,  cIrtoí .  ICO 
mil,  iunto»  ou  não,  u,  reuno»,  )5j 
mil?  »ofá  •  poltronas  vvlcouro, 
biralo.  Av.  Suburbana.  9  521  — 
Cucfldur». 

riquíssimo  quarto  d.  João  vi 

c/cama  Capitonè  —  I  S00  mil. 
Vila  o  dôbfO  -  38*4190 
SÕFÀ-CÃMA  casal  —  Vendo  ur* 
gente  -  Motivo  desocupar  lugar. 
Cr5  39  000  -  Ru»  Barata  R.beiro, 
418.  ap.  109. 

SALA  RÚSTICA  -  40  mil  -  1 
colchão  da  mo!»  de  caiai,  40 
mlf,  1  cama  CMp,  col.  mola» 
Snniuro  20  mil.  R.  Domingos  Le¬ 
oa».  £00,  casa  XIX  —  Madurelra. 

5 ALA  Oc  JANTAR  moderna,  em 
p»u  marfim,  em  estado  de  nova. 
Vendo  oor  Cri  70  mil.  Rua  Had* 
drck  Lóbo,  303-C. 

SALA  DE  JANTAR,  otorio  de  no* 
ve,  a  grupo  eifofado,  vende-íe. 
Ru»  Joaquim  Nr.huco.  212,  ap. 
3ü3,_das  0  àjjl.30 _hor«r. 

SALA  CHÍPENOALE  —  Conjugadé 
maciça,  clara,  ventle-ie  100  mlt. 
Rua  Riachucto  412.  próximo  à 
Frei  Caneca. 

SALA ‘CHÍPENOALE  -  Conjugada 
mire  iça,  clara,  vidro»  gravado»  ga¬ 
veta»  curvas  e  n>csa  cnncole  — 
Muito  barato.  Vendo  multo  ba* 
r.**o.  Ruo  Hacfdoci;  Lôbo,  l8l*B. 
TAPE_TES  PEfcSAS  «  Tela»  par¬ 
ticular  —  Vende  dois  tapei**  per* 
lei,  due»  tclat.  Unta  de  Raul  De 
vera  «  um»  de  fnrrone.  Ru»  Du* 

vlvlar,  51.  ap.  601. _ 

TAPETES  Si  a.  Helena  —  Vendem* 
se  por  motivo  viagem  *~  Ver 
Prjça  Eugênio  Jardim,  .6  ao 
701,  dat  12  à»  16  bnraa. 


AR  CONDICIONADO  -  Nòvo 
G.E,  vendo  a  viita  500  mil,  7*1. 
30*7835.  _ 

COMPRO  GELADEIRA  E  TELE¬ 
VISÃO  —  Murro  com  dafeilo  — 
Paga  bem  —  Telefone  54*3922 
ou  241454, 

GELADEIRA  VVeft.nghouie,  14  pès 
duplex-,  mod.  1966,  RetlUnea,  trio 
circulante  -  650  mH  —  Av.  Co¬ 
pacabana,  610-J. _ 

GELADEIRAS  -  Tenho  duài  Rerl- 
línea  8  pó»  #  Ibezinha  nova  200 1 
mil  e  160  —  Rua  Barata  Ribeiro. 
41»,  ap.  202. 

GELADEIRA  GE,  frigirinlre,  Gelo* 
matic,  Bratlemp,  5,  7,  8  e  14  pé», 
a  partir  de  80  ml!,  ótimo  funcio¬ 
namento.  Ru»  Senador  Dnntac,  19, 
iala  205.  TaLt  22*5700.  _ 
GÊLADcIRA  GÍLOMATIC  8.5  pòi. 
como  nnva  vendo  a  vltta  2S0  mil 
-Tel.  30*7825. 


ALTA  FIDELIDADE  -  Autom. 
Phllllp»,  mod.  1966,  c|  eupar  All* 
Slop  am  lindo  mòval  -  Garan¬ 
tia  total.  Urgente.  250  000.  Rua 
58o  Fco.  Xavier,  236.  Facilito 
tramnorte. 


ATENÇÂÕI  —  TelevliBe»  para  jo> 
do»  •  partir  de  90  000.  Pblleo, 
GE,  Semp  etc.  Av.  Gome»  Freire, 
176,  tn lo  902  -  Centro. 

ÃTCNÇ AO  -  ÍV.  Vendo  160 “00ã 
21  pol.  ótima  lme<iem  *  *om,  ur¬ 
gente.  Rua  lavradio,  70,  ap.  301. 
D,  Edna 

APARELHO  TV  GE “?3"  Cu» tom'. 
Lindo  apiíflho  CrS  293  mH  -  Av, 
Copacnb.tn.1,  435*409. 
CONJUGADO  Stondard  Electric, 
21  pol.,  com  rãdio  ■  toca*Hi»co», 
3  rolnccoi.  aulomAlIco,  alie  t|. 
delldnde.  Vendo  urgente  —  Rua 
Senador  Oanlni.  19.  »ala  205.  — 
TeU  22-5731.  ; 

CONSERTAMOS  rádio»  telavlsôe» 
alta  fidelidade  etc.,  irepiformamo» 
»eu  rádio  velho  em  pottonle  ra- 
dlovlfrole  Hi-Fi  -  Rua  Dla>  r!n 
Rocha  ■  31,  ca»8  4-  37*7350. 
DI5CÒS  antigo»,  lodo»  o»  gê¬ 
nero»,  vnriado  eitoque.  Rua  Ro 
berto  Si'mcn»*r>,  22,  * 1 .  8.  Tel. 
35*8062  —  São  Pauto. 


ESTABILIZADOR  -*  Voltagem 
500  W.  Moderno  —  CrS  30  OCO. 
Rua  Mnrquá»  d»  Sapucaí  n.  314, 
»ob. 


ELETROLA  Stereo  Sednn,  portátil, 
4  rot.,  olétr..  ano  66  e  gravador 
Revere  modèlo  7*1 100  protí»»íonal, 
2  velcc.;  2  pl*ta»,  ele.  -  Vendo 
37*9524. 


TAPETES  Per»*»:  particular  vende 

alouMV  Tel..  37*1972. _ 

VENDE^E  —  Urgenie  1  meja  cm 
fórmíca,  4  cad.  eitaf.,  1  guardo* 
rcupà,  I  »offl*cnm«,  tudo  nôvo  p| 
iirfhor  oferta,  Trat,  R.  do  Calote, 
310,  ap-  C*0*3. 

VCNDE*5E  «m  bom  e»tado  dc 
coiuervaçíOé  *nl.»  de  |antar  com 
meta  elóillca,  bufot  com  bar  e 
6  chdeirú!.  C  de  peroba  folhea¬ 
do  •  jacaranda.  Motivo  de  via¬ 
gem.  Preço  oc»;iào.  Telefonar  pa¬ 
ra  49-7401,  _ _ _ 

VENDO  aala  etiib  francú»  c  6 
c.id.  c  bufei,  gvardn  roupa  2  por* 
t?.jf  1  bêrço  e  um  soí».  Melhcr 
ctsrta.  Rua  Joarjuim  Marlini,  349 
c,  26  ap  10  i  Enca  ntado.  _ 
VENDÈÃVSE  dormitório  de  casal,1 
90  mil;  1  »»la  de  ianier,  90  mil; 
2  cana»  de  solteiro,  20  mil;  I 
guarda-roupa,  1  mesa  e  3  cadei* 
r&s.  15  mil.  Ver  *  tratar  na  Rua 
Parí,  262,  cata  7  —  Praça  da 

Eunieír». _ 

VENDÉ-SE  uma  mobília  de  »a!a 
em  perfeito  e»lado.  Prcco  Cr$  . . , 
150  000.  Ver  e  tratar  na  Rua  Ho- 
nório  de  Berro»,  n.  20.  ap.  107. 
VENDÉ-SE  uma  cama  de  ciual  e 
um  colchão  de  mola,  eitado  nô¬ 
vo  e  um  guarda-rrupo,  CrS  .. 
130  000  —  Barío  d«  Sío  Félla, 
114.  T.I.,  23*5785. 


GELADEIRA  Brattemu,  1T  pás, 
u»adn,  urgente,  acenas  150  000. 
Tel.  Gov.  96*1156,  pedir  06. 
GELADEIRA  —  10  pé»,  porta  útil. 
Vendo  250  mil.  Recebo  uma  pe¬ 
quena  como  parle  de  pagamento. 
Áv,  Ccpacab-ana,  637,  parteiro 
Geffldn. 

GELADEIRAS  em  tilado  d*  no¬ 
va»,  ratilínaa»,  GE,  frlgidalro, 
Gelomatiç,  Clímax,  Pritidanta  to¬ 
da»  pouco  uso,  a  partir  do  195 
tvtll.  Av,  Copacabana,  élO-J. 
GELAOEIRA  Phílco.  Vendo  uma 
americana,  7  pé»,  ótimo  eetado. 
Rua  Senador  Dentai,  19,  ap.  607, 
GELADEIRA  Frigldaire.  10  péi.  òti* 
mo  funcionamento.  Vendo  120 
mil.  Av.  Geme»  Freire,  176,  Lata 
902  —  Centro. 

GELADEIRA  KElVINATOR  —  Uto* 
d».  Venda.  CrS  120  000.  -  Ru» 
Oliveira  Figueiredo  n.  274,  <tp. 
104  -  Vai  lôbo. 


GELADEIRAS  II  p.  nsvns,  na  em¬ 
balagem,  garar.Ha  integral  de  fá¬ 
brica.  Preços  inferiores  à»  liqui¬ 
dações.  R.  das  Marrecas,  43  — 
Tel.  42*4774. 

GELAOEIRA  GE  -  Moderno,  . 
pós,  ccngcl.  inteiriço,  prat.  por). 
g»-*cT.  enrne,  teg..  Interior  dou¬ 
rado.  Original  pouco  u»q,  gelan¬ 
do  muiio  bem,  170  mH.  Joaquim 
Palham,  112  c/4. 

GELAOEIRA  ~  Traniporto  gela¬ 
deira  ii  qualquer  hora.  em  Kcm- 
bí  cela  melada  do  preço  usual 
46-7710. 

GELADEIRAS  oãjr»  todoâ  tJacde 
100  a  250  CC0,  muito  gêlo.  Li¬ 
quidação  total.  Rua  da  Relação, 

55.  »afa  103,  _ _ _  __ 

GELADEIRA  CROSLEY  B  pé»,  por- 
«a  útil  orjoinal.  Vendo  urgente, 
hoje  16*3  0C0,  Rua  do  R;acnuelo, 

44,  3°  ajidar. _ 

GÉLADÈIRA  KELVINATOR  6_ pé» 
110  COD.  Vendo  perfeita.  Run  dos 

Inválidos.  67  scb.  _  _ 

TÉCNICO  DE  GELADEIRA,  con- 
terto  no  local  com  garôfifia  e 
olntufa.  Não  cobramos  visita  - 
Atendemos  rápido.  Tels.t  27-7539 
e  37-7413  —  António. 

VENDO  Ofledeire  amerlcan»  Phll- 
eo,  12  pó»,  etfado  nòvo,  rr.oder- 
n».  em  còr.  Preço  3CO  mH.  Almi- 
rtmte  Gonçnlve»,  £0,  s.f.  206.  Co* 
pac.sban.t, 

VÊNDfc.SE  f  geladeira  9  112  dás, 
miuca  GE,  nova  encalnolnrla  - 
Ver  Rua  _  Gamboa,  129,  c!  Sr, 
Manuel,  r  bom  neqócio.  Trator 
com  Sr.  Silva,  Rua  Silva  Jar¬ 
dim,  3. 


VENDE-SE  URGENTE  -  í  me»X 
c  4  cad.  1  bufet,  1  mesinha 
c«niro,  l  aba|our  pó,  1  eitante 
mcher  oferte.  D5»r.  19  ht.  em 
»flí.nle  —  Barata  Ribeiro,  307.  on, 

IOJ3.  _  J_ 

VCNDE-SE  urgente,  motivo  mu¬ 
dança,  mobílias,  qt.  «ala  chipan- 
dali»,  com  pauca  vu,  biratisai- 
ma.  Tratar  37-9991 . 

VENDO  móvel  ruitlco,  itrve  pnrá 
bsr  ou  Itefê  £0  000  -  Marquéi 
feraná,  28/102  -  45-3261. 

VLNDE-SE  dormitório  de  casiT, 

Pon^J^VSor-  ^  T,e‘ i açooco.  _T*i:,  46.5)021 

VENDÉ-SE  um»  sei»  *de  Jantar, 
pau  marfim,  c/  bufet  rnes.1  «  6 
cadeiras  c /  encosto  de  palhinha. 

Ve»  e  tratar  nn  Rua  Baraia  Rlbei 
ro,  531/604  tarde*. 

VENDO  —  Se!»  Cima,  soU-came, 
guorda-roupa,  estante.  biombo 
j-rnio  ou  jeparAdo.  Rue  Siqueira 
Cftinpot,  382-804. 

VCNDE-SE  ôtimi  mobili-t  dr  qLier- 
to  e  peça»  por  Cri  150  000.  Tel. 

28-9728. 

VENDE-SE  móveis  usodot,  »»!»  e 
auarte  de  lodns  tipos.  Rua  Gene 
Mj_Art|gas,  S25-P  ^  J.ebton . 

VENDO  lodct  oi  móvei*  de  mi¬ 
nha  c«s»,  barato,  par»  desocupar 
lugar.  —  Grmie»  Carnalro,  134  - 

c  I _ —  Pós  to  6. 

VENDO  dormitório  Chipendftle 
para  casal,  novinho.  prrço  bara¬ 
to  •  uma  sala  de  jantar  maciça, 

8  peças,  dar#,  90  mil.  Junto  ou 
separado.  Av.  S&lvadar  de  Si 
n.°  184  F.  Frei  Caneca. 

VCNDE-SE  um  daimilório  par*  ca¬ 
sal  com  6  peçn  e  uma  rádiovi* 
frola.  Urgente,  em  bom  eslado. 

Rua  Haddock  l6bo  n.  100-A, 

VCNDE-SE  um  riormitorio  rústico 
de  casal,  em  ótimo  estado.  Crí 
90  000  e  uma  aala  de  lanfar  tam- 
oém  ruallca,  por  CrS  600  000  |un- 
lo»  ou  »ep.  Rua  Riachuelo  412, 
proximo  a  Rva  frei  Canee*. 


Ar  condicionado 

GELADEIRAS  -  TEL.;  52-4230 

Pintam-se,  rcformanvii?.  enro¬ 
lamento  de  motores,  colocação 
de  máquina  e  corgo  de  gás. 

JÓIAS  -  RELÓGIOS  ^ 

,  ALIANÇA  d«  brilNínl.,  com  p*. 
itlr.t  d,  7  pomo!.  Biiie  OS  ... 

- -  Tíi.i  46.5)03. 

Brilhantes 
Cautelas-  e  Jóias 

NÃO  PERCAM! 

Compro  ma,  dou  direito  «  re- 
Iravende,  .lendo  t  domicilio  — 
Rua  do  Ouvidor.  169/3.°  sala 
3DI.  Tel.:  43-5333. 


Cautelas 
e  Jóias 


Calafate 


Super  synloko  »  1  900  o  m2 
ou  ,6  rijpegom  850  o  m2,  de- 
detlco,  vulcepiío.  Or;.  tem 
comp-,  dou  refer.  —  46-1899 
57-8583,  Sr.  Mério, 


Estofador 

Machado 

Reforma  qualquer  lipo  dc 
móvel,  ealofadoi,  confecção  de 
corlinai,  em  3  pagamentos.  R. 
S,  João  Bèllsra,  86  —  Tel.-  — 
26-3597  e  27-1608. 

Super-Synteko 

Vilrífícadora  Arco-írfs  ltda„ 
Apllcadore»  Auroriíados.  Fací- 
fitamos.  Tel.:  29-605 1. 


Atenção  —  Compro  de  ouro, 
platina,  brilhantes  grandes, 
jófas  antigas  ou  modernas,  moe¬ 
das  pratarias  etc.  Verifique  mi¬ 
nha  oferta.  Atendo  a  domici¬ 
lio.  Rua  da  Carioca,  32,  s 
1  002.  Tel.:  32-4935. 


GRAVADOR  portátil  PÍoner,  ^ot|. 
mo  «om,  com  adaptador  par#  to- 
lefone  —  Vando  u#n  nôvo  na  em¬ 
bai..  135  mil  -  Tel.:  42*0364, 
PHILCO  Directa  -  23"  conirôta 
remofo  som  f«o,  console,  covlún», 
pouco  usoda.  Podt  irsier  técni¬ 
co.  C»S  560  000.  Ru*  Goiás  n.° 
132,  fundos  —  Eny.  de  Dentro. 
Oona  Renal». 

PARTICULAR  vende  —  ?V  port. 
tran».  USA,  Phllco.  bat.  ,c»rrectá. 
v«l  e  corrnnte  200  mH’-  o  Hot* 
Poinf  17  pol.  porl.  150  mil.  Tel. 
3Ó-4B95.  _ 

RADIO  CABECEÍRÂ  Vendo  25  • 
30  mH  ou  troco  por  de  pilho.  Av, 
Copacabana,  637,  porteiro  Ge¬ 
raldo.  _ 

RADIOVÍTRÒLA  Philips,  automitl* 
C»,  3  rotações,  func.,  120  mil. 
Várias  TV  a  partir  de  100  mil. 
Gome*  Frehe,  176,  sala  902. 

R 4DIO~DE  MESA  TetefunVeif  fm* 
portado  da  Itália  na  embalagem 
a  M.  FM.  S\V,  Lindo  móvel.  - 
Trmsr  22-2376  ou^  49*7505. 
RADIO-VITROLA  S.’  Eleclrl^  H7- 
xuosa,  várloe  alto-falantes.  Ven¬ 
do  urgsni*.  Scura  Lim»,  48,  op. 
412  —  Copacabana.  Pôr*o  ó 
RADIOIA  ECOVOX.  9  válvulaT, 
LP.  TV.  GE.  mod.  65,  vitrola 
porl.  LP  tudo  CrJ  300  003.  Jcn* 
m  ou  jepuredo.  Mcm  de  Sá.  247. 
ap.  305. 

RADICS  —  Cub.  18  m,  tocadlaco 
8  m„  vitrola  portátil  35  m,  chas- 
•is.  radiola  25  m,  falante»  12 
pol.  4  rn.  ventilador  15  m.  6\on- 
corvo  Filho  67,  Scbrado. 
TELEVISÃO  Phllco,  23,  pouco  ujo. 
Custou  9CO.  Vendo  por  250.  V*r 
Pinheiro  GuimarÜea  n.  20  —  fun¬ 
do». 

TELEVISÃO  -  23",  PhiJco,  pouco 
uso.  rayban.  Verdadeiro  cinema. 
Custa  920.  Vendo  p.  250.  Tel.: 
2 7-1 167  —  Av.  Atlantic»,  3  30B  I . 
TV  23"  —  Perfect».  linda,  pouco 
usa.  Preço  de  oOmo  -  Rua  Ba- 
rnta_  Ribeiro.  41 1,  >p,  202. 

TV  ADMIRAI  Ar.ijfrfíla  rir  13"~ 
Novinha.  imagem  ótim*  —  Oca¬ 
sião  -  320  mil.  Ru*  Barata  Ribei¬ 
ro,  411,  Ap,  202.  _ 

TELEVISÃO  nova  23"  v»ndõ~õu 
troco  -  Phlllphi  17"  -  1B0‘  mil. 
Máquina  Bendix  200  mH  -  Ru« 
tu*»  de  Cnmcea,  77  —  sohrado  — 
Centrn. 

TELEVISÕES  -  phlko,  1 Philip, 
Standard,  GE  e  outra»  marcas,  21, 
17,  19  »  23  polegada*  —  Vendo 
urgente  -  Pua  Senador  Danfe», 
19,  tala  205.  Ttlcf-me  22-5700. 
TÒCADISCO  —  Garrod.  C-B8.  auto 
4  rciacòei,  «  1  alto-falante 
guldmon  10  o.  vendo.  Rua  Eslí- 
cio  de  SI,  17,  casa  16.  ao.  103. 
TV  St.  Et»clric2l  p,  perfeito  fun¬ 
cionamento  imagem  cinema  5  ca¬ 
nal».  Vando  urgente  130.  R,  To- 
neleroa,  132. 

TV  GENERAL  ELECTRIC  de  12" 
conjugada,  com  rádio  e  telóçio 
e  eçofita.  GHImo  mndÉlo  anserl. 
cano.  eind»  na  embalarem.  Tal.t 
32-0461  -  Rua  México.  21.  301. 

TV  PHILCO  —  Americana  de  21", 
com  som  estereofónica  t  erjolita.  1 
lindo  rr-orfflo  na  tôr  marfim,  he- 
ge  c  douradi,  ainda  na  embila- 
• ’m.  T*1.  32-0461.  Rua  México, 
21,  s.  201.  _ 

TELEVISÕES  —  Tenho  vária#  de 
17,  19,  21  e  23  polegadai,  por* 
tJ*el»  e  de  mesn.  Phllco,  GE, 
Emerson,  Admirai.  Semp  etr,  Av. 
Gome»  freira,  T76.  sala  902. 
TELEVISÃO  —  Vendo  diversa»  * 
preço  da  liquidação,  tôda»  em  óti¬ 
mo  func.  n  5  c.  a»  melhorei 
marcai.  Vendo  urgente.  Meyrinlt 
Veiga,  II  ap.  701  -  f  Mau i. 

TV.  PORTÁTIL  17.  moderna' 
Cfcnamenlo  Impecável.  Vrndo  ao 
1.9  por  175  mil.  Rua  Souto,  643 
—  Caicadura, 


Bendix 


Consêrtos  e  reformas  com  garantia  em  má¬ 
quinas  de  lavar  roupa  Bendix.  Facilita-se  o  paga¬ 
mento.  Siqueira  Campos,  263,  Tel.  57-9774. 


VCNDE-SE  televisão  Colúmbln.  21 
P®!!?.ACÍI,,'.-C0.n1  .  defai ro.  28-4090. 
VITRÒIA5  porlátoí»  stéiros,  Phí- 
Hps,  Standard  Electric,  Moto-Play 
etc,  a  partir  de  95  mH.  Av,  Co* 
pacnbana,  435  409. _ 

Alta  fidelidade 

MOD.  66  -  SIM  USO 
CRS  240  000 

Vendo  urgenie',  com  earaiv 
lie,  4  rolaçõei,  reccniemenlo 
importaria,  conlròle  elelrãnlco, 
desligando  tolalmente  quando 
lermlna  o  programa,  II  vãlvu- 
las,  várias  ondas,  toca-discos 
eletrônico.  Vendo  pela  S.°  par¬ 
le  do  preço  aqui  no  Rio.  Rua 
Dias  da  Rocha,  31,  caia  4.  — 
Tal.t  37-7350.  Descer  eltura  do 
n.ú  598,  da  R.  Barata  Ribeiro 
ou  descer  Av.  Copacabana,  800, 
(a  50  rnalros  do  Cinema  Copa. 
cabana). 

Antenas  para  TV 

Colocamos  corn  perfeição  — 
Preço»  módico».  Tel.:  36-5310. 


VE5TIDO  D£  NOIVA  -  Vendo  be- 
llislmo,  fine  confecção,  bam  pri¬ 
mavera,  manequim  42  >44.  Dona 
Altair.  4Ó-9C08. 

VENDO  vestido  do  noiva  com¬ 
pleto.  orloln»!,  moçlnfo,  flnhsima 
grinalda  o  bou()uet.  Tel.  36-4465, 

Revendedores 

SaIai,  blvae»,  vestido»,  elacki, 
con|unlo»,  artigos  finos  das 
melhores  fábricas,  cam.  v.  mun¬ 
do,  capes,  calçai  nycron.  Pre¬ 
ços  p/  revende,  (Trocam-se  mer* 
cadorie»),  R.  México,  41  aali 
604. _ 

Ternos  usados 

.  CAIÇAS  -  CAMISAS 
SAPATOS 

Compram-se  —  Paga-se  meli 
que  qualquer  oulro.  Telefone: 
22-4435. 


AVIARIO  —  Sinal  )  mllhio,  com 
mercearia  •  cope,  entrada  2  500 
e  boiequlm,  com  moradia.  3  500 
mil.  frnlar  na  Rua  Amãrlco  Ro- 
cha,  824  -  B.  Ribalro. 
ÁÇOUGUE 


•  UTILIDADES  DOMÉSTICAS  O  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS 


■AR,  RESTAURANTE,  Típico  de 
luxo,  no  Centro,  *»p«ci«htada  om 
marikce»,  preço»  alto»,  friQUOtlx 
«fo  elilo,  feche  1  hor*  d»  manhã, 
domingo»  o  faritrfot  nfto  abro. 
Cont.  S  ano»,  atug.  barato,  féria 
tnllhôe».  Proço  100  mllhea»,  c/ 
ajuda-aa  na  compra.  Org, 
Pórla.  R,  Sanader  Dantas,  117,  »/ 
532,  </  Vetonla. 

BARBEARIA  —  Vancta  em  Copa- 
chbima.  Rua  Belfort  Roxo,  316-A 
Vrr  «  ‘ratar  Com  M(tn«litÍ<tt 


LANCHONETE  —  Vendo.  Taquara 
Rua  do»  Prazore»,  16,  etctulna 
da  um  ginásio  eitadual  o  ume 
prnça  do  etporta»,  bca  férle  e 
noquena  entrada, 

LATICÍNIOS  —  Vendo,  cl  poquo- 
na  entrado  ó  Rua  Joié  Bonl Ideio 
n.ü  880,  c|  paquena  moredU  p| 
CiimI,  bom  cuniratu.  Tratar  c|  o 
Joxc. 


Compro  1  TV 
Tel.:  36-3652 

PAGO  NA  HORA 


Compro  1  TV 
Tel.:  36-5310 

Pago  bofe  na  hera. 


Conserto  de  TV 

Ainda  hoie  V.  S.  será  elpn- 
cl I do.  honeslldode  e  compelên- 
cia.  Tel.:  36-5310. 

Compro  1  TV 
Tel.:  37-6517 

_  E  1  STEREO  OU  HI-FI 

Ctímpro  1  TV 
57-2539 

1  GELADEIRA  ' 

_ I  máquina  de  lavar 

Compro  1  TV 
Tel.:  36-1219 

GELADEIRA  E  PIANO 

Televisões 

NOVAS  380  Mil 

Na  embalagem,  ecelto  Troco, 
urgente.  Rue  Senador  Dantes, 
iale  205.  TeL-  22-5700.  _ 

TV  -  Compro 

Televisão  compro,  pago  bom 
func.  ou  cl  pequeno  defeito  a 
vista,  urgente.  Tel.;  43-0458. 


Ternos  usados 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 

Calças,  camisas,  aapalos  ele. 
Pago  melhor  que  qualquer  ou 
iro.  Tel.:  22-5568. 


TV  12  P. 

ZEN1TH 

Americano,  ».  uso  (portátil) 
—  Vendo  hoje  440  mH,  Av. 
AAeríll,  I  714-C  —  V.  Jardim  do 
Penha. 


ÓCULOS  -  CINE  FOTO 

BINOCÜLOS  r  Alemão,  LeHi'8«30 
“  E»t.  de  nôvo,  160  mil.  Omcga 
nôvo,  120  mil  —  Vaaconcelo», 
nó  vo,  90  mH  —  Tel.»  42-0364. 
BÍNÕCULOS  Omego  30  x 
longo  alcance,  ventlo  um  nôvo 
no  «íiojo,  95  mil  —  Tel.» 

2^9996.  _ 

COMPRO  —  Projetor  de  cinema 
jló  mm,  filmes,  vende  cu  troco. 
Nerócio  rápido,  i  viita,  a  do- 
mfcfllo  -  57*0222.  _ 

HA55ELBLAD  5C0  C  -  Nova.  Ven- 
oa  por  Cr*  1  4 C0  000.  Aceito  Ni* 
krn  F  Phelomlc  T.  Por  conta.  1*1. 
52  6606.  Sr.  Ml!a«o. 

IE1CA  M^,  com  objeiiva  Summi- 
:rcn.  usada,  perfeita  CrS  600  mil. 
Recebe  lll  q  como  parte.  Tel.» 
52*8606.  Milarzo, 

MINOLTA  5R-7V  (nôvo  modéto}, 
Vende-ic  par  CrS  1  mllhao  em  5 
DOgamenfc».  Phntofdni  —  Av,  Rio 
Bronco,  133,  lo|»_E. 

IKtPE  lÍNWOF  141  -  Cr$  20Ò  mil. 
Projetor  Paxlmat  5  —  CrS  .... 
320  000.  Obietiv*  300  m  8  x  10 
~  C ri  400  OCO.  Objetiva  para 
Conta»  85  mm  -  OS  120  000. 
Vrr  Av.  Rio  Branco,  133,  loja  E. 

DIVERSOS 


A  PARTICULAR  —  Compro  uma 
máquina,  fogão  a  g.i»,  «ng»rr&. 
fado  c  um.»  ucledeira.  -  Telefo¬ 
ne.  58-2820.  _  _ 

ATENÇÃO  —  Compre  a  pano  na 
Hor».  Piano,  liUviüa.  galaoairai. 
starap  eu  HI-FI,  TiHfon»  a  qual 
qwor  hora  para 

ANflGUlOADEâ  -  Móvel*  *nti. 
goi,  Peça»  avuUu.  Vendo  barato 
p.  desoc-.-par  lugar.  RomHd  Car- 
161 _ —  Copacabana. 


TELEVISÃO  PHILIPS  23  polega¬ 
das,  pouqwlnimo  uso.  Vendo  ur¬ 
gente.  R.  Sowa  lima,  48,  ao. 
<12.  Copacabana.  Pôsio  6. 
TELEVISÃO  Standard  Electric,  por- 
tatil,  19  pol..  mod.  66,  ótima 
Imagem,  Cr$  320  mil.  Av.  Copa- 
cabana,  4351409. 


Geladeiras 


Reforma»,  conserto»,  pintu¬ 
ras  etc.  em  qualquer  marca, 
serviços  garantidos,  of^mento 
sem  compromisso.  Pag.  Ele* 
irônica  Ifda.,  Ru*  Marquét  de 
Abranrei,  26,  loía  N  —  Tel,: 
45-9023.  Compramo».  trocamos 
e  vendemos. 

Parou  sua 
geladeira? 

Chamar  36*5310  consérlo,  pio- 
lura,  reforma,  orçamento  sem 
compromisso. 


1  ELE  VISÃO’  PHlLCO"  Predlcle  21" 
no^n^1  v*ntío  urgente, 
Av.  Copacabana,  435 

—  409. 


TELEVISÃO  INVICfUS  portátil 

13  mod.  66,  3  mesei,  vendo 
urnante.^  motivo  vf»n«m  Cri  785 
mil.  Raimundo  Correia  53  —  404 
—  Copacabkna. 

TV  STANDARD  ELETRIC  23,#  t 
II  pcnálll  e  Zenlth  73"  e  12", 
merf.  66,  novo*  na  ombalanem, 
aceito  troca  pago  300  mli  p] 
»eu  IV  t»*do  na  troca,  facilito 


ATENÇAO  —  Compro  TV,  qual¬ 
quer  tipo,  Hi-Fi,  iiorao,  planei, 
geladeira,  moderna».  Telefona  . . 
37-6917  —  Nagirio  rápido,  haja 
•  vista. 

CARRINHO  —  p|  b»bé,~ importado, 
lu»o,  Cadeirinha  pl  refeiçôe»,  óti 
mo  «irado  Cr$  130  000.  Viic.  Pi- 
rajá,  500  ap.  804  -  Tgl-  47*4762. 
ÕIPtÕ/AATA  per  molivo  de  vl*. 
gem.  vendej  prataria,  quadros 
quarto  de  crianç»,  louça»,  crU- 
rai»,  colsni  cie  cozinha  etc.  — 
R.  Ministro  Viveiro»  dt  Castro. 
50.  ap.  1003. 

ESPELHO  PARÉbÉ”^~TTôO‘'x"03o, 
moldura  dourada.  V#nda  por  70 
mH,  grande  prejufxo.  Av.  Copa- 
cabana,  1  299, _ap.  J08.  47-71 B9. 
VENDÒ  per  motivo  de  viagem, 
relop-o  de  parede,  tapeie  pers*. 
pc trona  americana  fBergnre),  wn- 
los.  locheíro,  quadre»,  mesa  ho- 
_ ,»  e,c’  T  ^ef  e  tratar  r»a 

MÁO  OU  APARELHOS  —  f:’®ve2  Ju"}0'  n.  57.  Uran- 

nriMW.  VW  MrMHCinü5  [tlfM  .riepcli  dat  10  hor#». 

DOMÉST.  (Lavar,  Passar,  venoe-se  c.iaddf.  dt  n  pí., 

Costurar  Ar  etr  1  cem  mgror  .ml«o  «icf.do  e  um 

vosiurar,  «r  erc.J  Vootuo,  um  Bujrdi-rouna  i  ca- 


.  Vendo  por  não  let 

do  ramo,  cont,  nôvo.  Boa  mo- 
radie.  Aluguel  total  50  000.  pj 
••mana  800  quilo»,  14  com  7  cie 

•nl.  Ru»  Mário  Ferreira  n,°  10  —  I  ^  .HHHfL  _ 

_  BARBEARIA  •-  Vancto  em  Copa-  i^vAídhfDiA  Alúg^qlj  40  »ni|  cruzeiro». 

ARMAZOM  do  Machado,  olima  ra-  ckty'*'  B«lfon  Rqxp.  31Ó-A  «ba  Harío  de  Bom 

ilcíencU,  contrito  de  5  *nc».  Es-  Y"r  •  ,r*,1LÍ?n'  W-maliunr  20  Kgt  extrato» •  Rqi.ro  «.  765,  nr  loja  da  f.»»„.  -  , 

tride  Automovel  Club»  km  33.  BAR  -  liisica,  féria  5.  não  pa.  T  oíf  f  i  »  o  com  Sr'  iRIltp 

~.V"iye.Sío.Jo,4.  oj  .luqu.l.  Boi»,  çcmlr.lo,  fmr  ‘,‘à  mllhÍ„  ’  '*  M,VtU0O  ?m.  »o,hi  Pu.  2,8-A  '■«UieiaS 

BAR  C  RESTAURANTE  -  Gféri-  }S' ^  “rR*Ç0 .-9* /.^lOwjmho»  *  djàp.  ^  J  Jc  ou  »'  e-.luque,  lo|inha  rJa  cal-  Mondei,  Jóias,  ouro  vallm 

rf«  mof.dl.  _  Dí  n.n  ÍRlMlmlwj  Jüíí  ?uí  íílí*.  H"1'"'  065  *  uu'U  O  E'’10,  . -íd'J'  nò.o.  A-urjh.l  49  UfUL..,,.  0U  0  v'lho. 

— -  ^ —  ..  -  -  ..  1  .l4ft9  T.i  9H.I7J1  r t Dentro  -  Vd.  pronta  pam  tynclo-  mfl.  F.tclUso  Tel.t  29-9011.  i ^  l>r«neitte»  —  Compro, 


VENDE-SE  bar  e  mercearia  ur. 
gente.  R.  Corquelr*  Daltro.  207-B 

—  Catcadure. 

VENDO  cafó  e  b»r,  contrato  no¬ 
vo,  Instalações  nova»,  boa  féria 
cam  de  esquina,  boas  condlçóoi 

-  Rua  Frei  Canect  h«  255. _ 

VENDE-SE  b«r  e  merceiirín  com 
entrada  cie  5  ittllhôes.  contrato  i 


Cautelas 


ftrtJ[ga»  o  modernei  — 
Brilhante»,,  ouro  volho,  prota. 
Negócio  correto,  atendo  do¬ 
micilio.  Compro  o  vendo,  lar¬ 
go  dit  CjiIocj,  5,  *  Ala  303  — 
lel.r  22-7964,  Sr.  Rodrigues. 


rumo,  Eng.  de  Dentro.  Aluguel 
6  000.  Vendo  5  mllhõe»,  f inane. 
Tel.  _22-5231_. _ 

8ÁR  CAFE’  —  Sio  Crhtovio,  fé* 
rl»  6  000  000.  Horário  comurcfal, 
vende*»e  ajucfo-ie  na  compre.  ~ 
Tntar  Oliveira  Campo».  Rua  cos 

Andrade»,  96  -  9.Q  andar, _ 

BAR  CAIPIRA  —  Tijucfl.  Féria 
4  500  000,  mal  trabalhada,  cont.  7 
•no»  lofe  edifício.  Vande-ra  7 
milhões,  do»  compradores,  lra*«r 
OH  va  Ira  CeMpo».  R.  do»  An- 

orada»,  96.  9.Q  andar, _ 

BAR  CAIPIRA  —  Eifãçãõ  do  P la*- 
chuelo,  féria  2  500  000,  to  em 
bebida».  Vende-»e  com  pequena 
entrada,  fretar  Ollvtfra  Cvnpo». 
Rua  do»  Andnda»,  96  -  9.°  an¬ 
dar. 


BAR  LANCHONETE  -  J  u  n  I  o  ao 
Melar  a  melhor  casa  do  local 
grande  ferio  , vendo-se  e  ajuda- 
se  n*  compra  -  Trator  Oliveira 
Campo»  -  Rua  do»  Andrada»  96 
9.°  and. 


®AR  CAIPIRA  —  Santa  Teraia  — 
Férle  3  500  000,  »ó  com  bebidas 
contrato  na  hora,  vende-se  com 
5000  000  de  «ntr.  do»  compra¬ 
dora»,  Trilar  Oliveifa  Campo»  - 
Rua  do»  Andrade»  96,  9o  and. 
ihWf  LANCHONETE  CeMf^’- 
Horárlo  tolalmente  comercial  gde 
feria,  caia  beitanfe  (ucrelive, 
vcnde-ie  por  molivo  de  viagem 
0iud«-»e  na  entrada.  ,  Tratar  na 
Organização  Oliveira  Campo»  — 
Rbe  .do»  Andrade*  96,  9°  and, 
BAR  NA  PENHA  -  Edifício  InílT 
dt  luxo.  F.  4  milhõei.  Bom  coo- 
trato.  Alugueft  50.  P.  40  mllhõe» 
cl  17.  Arudamoj  n»  entrada.  Trat. 
Rua  Silve  Rabelo,  105|209.  Meitr. 
Organização  Santo  António. 

BAR  NO  GRAJAÚ  -  Edifício  - 
ln»t,  e  contrato  novo»  —  Não  pa- 
ga  alug.  F.  5  mllhõe*.  Bo  n  ho¬ 
rário.  P.  40  milhões,  c)  17.  Aju- 
da/ne*  na  entrada.  Tra».  Rue  Sil¬ 
va  Robelo.  10,  sala,  209.  Meler. 

Orgsní ração  Sto,  Anlnôio. _ 

BORRACHEIRO  —  Vende-ie  con¬ 
traio  5  anoa.  Bom  lugar.  Barato. 
Paul*  Brito,  lfl.Ç  -  34-3 54 K 
BAR  —  Açougue  e  re»t„  êm  ple¬ 
na  praça.  Fer.  22  mllhõe».  no 
fjio,  um*  loja  vazia  para  caldo 
oe  cana  c  pastelaria  lorvel.  etc., 
entr.  35  m.  A.  C.  Oi*»,  na  Av. 
Amaral  Peixoto,  350,  »|  12  - 
Nova  Iguaçu. 


8AR  E  MERCEARIA  -  FérlTTÒÕÒ 
com  moradl*  de  luxo  Indepen¬ 
dente  por  motivo  de  viagem  ur¬ 
gente  —  Está  bem  estocada  ven* 
do  porl*  a  dentro  *  viita  6  OOO 
—  Tratar  com  o  proprio  na  Av. 
Brax  dg  Pina  849.  Tel.  30-3062 . 
flÕUTIQUE  —  Vende-íe,  nn  Praça 
5*»ni  Pena  -  Tratar  pelo  telefo¬ 
ne  34-5764 . 

BAR  CAIPIRA,  vende-ie,  junto  ao 
Centro,  tem  moradia,  ótima  copo, 
horário  comercial.  A|ud*-»e  n« 
compra.  Tratar  Oliveira  Campos. 
Rue  do»  Andrade»,  96.  9.®  andar. 
BAR  —  Av.  Suburbano  fér.  5  gê- 


rantida  bfg  morad.  c.  tel.  eni.  8. 
resto  a  comb.  Tr.  R.  Sllvana,  107 
—  Pleoade.  Salgado. 

BARES  -  AÇOUGUES  --  PADA. 


409.  Tel.  .28-174)  ,  Carvalho. 

BAR  CAIPIRA  —  No  Catolé,  fn- 
zendo  4  SCO  000  de  férle  contra¬ 
to  novo  aluguel  barato,  vendo 
com  uma  entrada  de  15  000  000 
empreife-se  dinheiro.  Tratar  Rua 

do  Cttete,  274,  iala  702 . _ 

CAIPIRA  —  Vendo  com  féria 
acima  de  3,  »6  bebida»  •  ia!- 
gadinho».  Lucro  garantido  1  mi¬ 
lhão  mentol.  Entr.  11.  Inf.  Rua 
Conde  Bonfim  369.  »ste  409,  fel. 
28-1741  -  Cnrvalho. 


CAFE  E  BAR  no  centro.  Vende- 
»*,  contrato  nôvo,  não  pago  o I u 
Quel  feche  ao»  domingo»,  boa 
férle.  Tratar  tel.  32-2974  -  Mo- 
relre.  1 

CASAS  COMERCIAIS  -  Compre- 
mo»,  vondemo*  e  financiamos  — 
Tratar  c/  Jayme  Belen  contador 
ou  Palmlerl  córreior,  N.  B.  »ó 
fazemos  negócio»  c/  pesaoa»  ho 
neitni.  Rua  Visconde  cie  Inhaúma. 
134,  »/4l6  ~  Tel.  43-5395. 
CABELEIREIRO  —  Bem  montado, 
ar  condicionado.  Vendo.  Tratar  Av 
Atiuffo  da  Paiva,  1  174,  «obrefo* 
1*.  13.  dat  Í^á»16  hora», 

CÁF6  E  BÀR  —  Vonde-»e  nn  *u- 
blda  d  a  ponta  de  Realengo.  — 
Trainr  cj  Sr.  Milton  ou  Manuel. 
‘CAIPIRINHA'  -  Maria  da  Graça 
—  Féria  2  500.  Enlrada  6  000,  só 
em  cachfiça  e  salgado*.  Multo  mal 
trabalhado.  Trator  Rua  Urano»  n. 
*  262.  (Olaria). 


CAIPIRA  centro,  8  de  fório, 
edifício  e  chonp  da  Brahmo,  ven- 
demo»  com  30  mllhõe»  do»  com- 
predore»,  o  restante  completamos 
C.iiplra  centro,  9  cie  féria, 
chopp,  contrato  nôvo,  vnndsmoa 
com  35  do»  compradores,  em* 
prctlamot  o  que  falta.  Caipira 
centro,  9  £O0  de  féri»,  Inuala* 
;ôot  de  luxo,  edifício  e  bom 
tontrato,  vondemo*  em  boa»  <on* 
dlçõe»  e  a|udamo»  na  entraria. 
Caipira  Tijuco,  10  de  féria,  eril* 
ficlo  e  contrato  nôvo,  vendemos 
«  fadltta-ie  r.iulto ,  Cniplra  cen 
Iro,  pouca»  minutai,  5  de  féria, 
chopp  da  Brahma,  vendemo»  com 
15  dos  compradores.  Cnlplri  5. 
Criiiovão,  5  de  féria,  chopp  d« 
Brahma,  sem  comida,  vendemos 
:om  15  dos  compradores.  Caipi¬ 
ra  Bohtucc»sa,  4  de  féria,  bom 
ronlrato,  vendemos  preço  rie  ||- 
Quldiçío.  Caipira  Copacabana, 
18  mllhõe»  de  féri*,  tudo  em  pé. 
Contrato  e  começar,  chopp  cia 
flfahma  e  edifício,  Vendemos  ba¬ 
rato  t  ajudamos  na  entrada.  Caipi¬ 
ra  Copacabana,  10  de  férle,  chopp 
dn  Brahma  e  bom  contraio,  ven¬ 
demos  com  30  do»  compradores. 
Colpfra  Ramoj.  4  de  férle,  mora¬ 
dia,  vendemos  com  12  doi  com* 
pradorrt.  Caipira  Cateto,  10  de 
léria,  edifício  e  contr.ito  nôvo, 
vendemos  com  30  do»  compra- 
dores.  Tòda  Zcna  Norte,  dezo- 
«is  de  caipiras  a  moiorla  com 
moradia»,  entradas  d»»de  3  mi¬ 
lhões  e  féria»  *  pari  Ir  de  I  £CO 
-  Emprestamos  para  entrada»,  ju¬ 
ro»  bancário»  »em  prazo  de  pa¬ 
gamento.  Org.  Contábil  Crurel* 
Av,  13  d*  Mr.io,  23,  ta* 


nar  c/  liinfprrtageni,  borracheiro, 
loja  p/  virnüa  de  peças  •  acessó¬ 
rio»  etc.  Tel.  34*0694.  CRECI  98Ó. 
OFICINA  mocénlca  completa,  es¬ 
paço  para  16  carrot,  tôda  cober¬ 
ta.  Vcndo-»D.  R,  Arlitides  Calre, 
353._Móier_. 

PÀÒÁRlA  c/  moradia  vonrle-se  c/ 
6  000  do  enlrada.  Contrato  7 
anos.  Aluguel  35.  Informa-se  á 
R.  Belkis  n."  990,  estação  do 
Coelho  da  Rocha. 

POSTO'  DE  GASOLINA  ATLANTIC 

—  Sozinho  no  locei.  OHmo  pon¬ 
to,.  com  2  bomba»  moderna».  Cen- 
Iro  de  Bento  Ribeiro.  Férle  f  6  OOO 

—  Contrato  7  ano»  nòvo.  Aluguel 
100  OOO.  Entrada  40  000.  Moí), 
vo  do  viagem.  Tratar  Rua  Urano» 
n.oj  262.  (Olarlnl. 

POSTO  DE  GASOLINA  ESSO,  c/ 
3  bomba»  e  Instalações  e  garo- 
g»m  para  B0  carrot,  com  estadia, 
vqnda  mental  100  000  mil  litro» 

—  Movimento  ecima  do  20  OCO. 
Contrato  de  9  anos.  Aluguel  IOO 
mfl.  Entrada  60  000.  Motivo  do 
vlogem.  Tratar  Run  Urano»,  I  262 
lOUrlnl.  Sr.  Joaquim. 

POSTO  DE  GASOLINA  -  Vende 
c|*  ótima  lilragantj  2  boxes.  Mui¬ 
ta»  lubrlf.  Aberta  há  6  meios,  f. 
16  000  até  •  fim  do  ano  vende¬ 
rá  o  dõbro.  Grande  negócio  pa¬ 
re  2  sócio»  que  nualram  ganhar 
dinheiro,  conlr.  novo,  alug.  não 
pig*.  Maiores  detalha»  ci  J.  Cai- 
tanneira  t  Cia.  "Rei  da»  potto» 
e  garagens".  Freço  80  OOO,  entr. 
30  000.  R.  Haddock  lóbo  75,  »ob. 
Auxilio  técnico  e  financeiro.  — 
Tel.:  48-9405. 

POSTO  E  GARAGEM  pare  50 
carros  livre  e  deaemoaraçado. 
Contrato  nova  de  5  ano»,  vende 
90  mH  litro»  de  gato  li  na .  Faz  250 
gerai».  Férin  mensal  comprova¬ 
da  72  milhóct.  ‘  Ver  o  uatar  na 
Rui  Carimunoa  de  Me  fo  854  — 
Nãa  se  atende  pc*r  telefone. 

PARA  COMPRAR  OU  VEN0ER  pos¬ 
tos  d«  gasolina  e  garagens,  nãa 
percam  tempo,  nem  façam  um 
mau  negócio.  Procurem  a  firma 
J.  CASTANHE1RA  t  CIA.,  ct  ma!» 
de  20  anos  de  expariência  no  ra¬ 
mo  de  compras  e  vendas  de  pos¬ 
to»  •  garagen»  ,que  éle  as  auxr- 
llaré  técnica  o  financeiramente  na 
compra  ou  na  venda.  N.6.  — 
90%  dos  negócio»  feitos  em  pos¬ 
to»  o  garagens  o  são  per  nosso 
intermédio.  Façam-no»  uma  vriita 
tem  compromisso,  e  não  se  arn». 
penderão.  R.  Haddock  lôbo,  75, 
sob.  Tel.  48-9405. 

PÔSTO  GASOLINA  vendo  'c|'  |V< 
tragem  »up.  e  170  mllj  3  boxes, - 
300  gorais;  aberto  a  1  ano;  mui¬ 
to  bam  localliado  na  via  d*  maior 
movimento  da  GBj  fer.  acima  de 
40  000.  conlr.  7;  alg.  não  paga; 
otimo  negócio  p  3  ou  4  sócios. 
N.B.  —  Não  osti  vinculado  a 
Companhia;  mais  detalhes  em  J. 
CASTANHEtRA  6  CIA.  "Rei  do» 
Poítcs  o  Garagens".  Rua  Had¬ 
dock  Lôbo  75,  »ob.  Auxilio  r Ac* 
níco  a  financeiro.  Tel.  48-9405. 
PÔS70  DE  GASOLINA  vendo  íte 
GB  a  ■ 


Facilita-se. 

VENDEM-SE  casas  comerciai»  em 
diverso»  ponto»  do  «ubúrblo.  Tra- 
Inr  Rua  Uranc»  n.»  1  262.  (Ola¬ 
ria.  Sr.  Joaquim.  A|udi-»e  na 
compra,  _ 

VENDE-SE  UM  CONJUNTO  -  Ar¬ 
mazém  a  loja  -  l.a  locação.  Féria 
15  000.  Enlrada  lóOOO.  Rua  Ur*. 

no» _ )  262.  (Olaria),  Sr,  Joaquim. 

VENDE-SE  uma  c»sa  da  laticínio» 
do  luxo  com  bom  movimento  em 
Botafogo  por  motivo  de  outro  ne¬ 
gócio  urgonTe.  Tratar  na  Rua  Ts- 
bornrl,  845,  armazém,  Brá»  da 
Pina.  _ 

VENDE-SE  armazém  icco»  e  mo¬ 
lhados.  ótimo  nrgâcfo.  Rua  Dr, 
Pio  Borga»  3  144.  Tel.»  814)1.  Sãoj 
Gonçafo  —  Rôdo  Barro  Vermelho- 


VCNDE.SE  um  t.láa  de  b.rbe!.,!”90.  Ijen''  *'elldo  *  domiçl- 
ro  na  Rua  Prefeito  Ollmplu  de,0,  '?w',  7  Solembro,  181, 
Melo  n.  1  243-A,  om  Bentic*.  — 11.°  And.  Entrada  pela  loja.  Te- 


VENDE*SE  mercearia  e  quitando. 
Controlo  nôvo.  grande  chance  — 
Molivo  d«  viaqom.  Ver  e  tratar 
loja  28-F  —  Deodoro-Guadalupe 
ó  Rua  Pro|etoda,  24,  quadra  A, 
ao  lado  da  Igmie. 


VENDE-SE  I  poria  dc  calçado»! 
novos  e  consortes  por  motivo  de 1 
doença.  Rua  Fernando»  Marinho. 

103  —  Osvaldo  Cruz. _ 

VENDE-SE  contrato  5  ano»,  alu¬ 
guel  140  mil  icbrado  6  sacada» 
para  cemércio  ou  indústria.  Tel, 
23-4821  -  Alve». 


DINHEIRO  E  HIPOTECAS 


® -“Vá  cU  -  -M(-.  tJM 

'  1 >««'»•  '  nn.*.,  f.r.  ,up.  30  OOO  conlr 

«5ísr*_-  «êSSSSSSSêT  °E  wutas  . . m.k  ^ 

viril.  I.j.i  vtila,  _  Alqum.i  l.titinio.,  m.rtw.H  -tíi.jL  J, 2u-",m.  .?*;*!!' 

bom  conlr., oi,  ho.i  I Y!"00.,  '  k — 
íorl.l,  p.g.m.nlo  bom  l.cil!,..  70  ml’- 

■bU'1’  -  'pstequ*, 

n»ld  Carvalho 


MAQUINA  —  Lavar  BonrfTx"!^  lTa*  P*'.en?B,  *P'}9*'*  Ver  Rue 
como  nova  venda  350  mil  a  vi«u ;  Conp»|h#_t£o  Zenhas,  86  —  Tijuco. 


-  Tal.  30-7835. 

MAQUINA  iivar  Bendix  mod. 
Iconomalie  perfeito  funciona- 
mxnte.  Vendo  urgente.  R.  Tone- 
lero»,  152. 

máquina'  lavar  liquídâmo» 

a  parrir  CrS  150  C00  -  Av.  Ber- 
tolomeu  Mitre,  637  —  Jojn  (c/ 
paranHal.J _ 

MAQUINA  DE  CQ5IÜRÃ  Singer 
Indutlt»»!  para  co:tur«lfai  em 
ótimo  eslado  200  000,  outra  Us- 
quarna  300  000.  Rua  Dem  Pedro 
Mascflrenha.  n.  23  -  Cafumbl. 
MÀQUiNA  de  costura  usada  — 
vende-se  à  Rua  Francíico  Sá 
23-C,  Copacabana.  Tel.  27-73) 9._ 
NOVA  -  Máquina  dn  costura  Ken- 
more,  CrJ  60  COO,  Urgente.  Ruô 
Sáo  Francisco  Xavier,  357,702 

VESTUÁRIO 


VENDEM-SE:  ume  TV.  Zenire  11 
polegadas,  americana,  na  embata- 
oem;  I  máquina  fotográfica  Pola- 
rcíde,  com  ôllio  mágico.  —  Rua 
Sá  Ftrrç ire,  22B_-  840. 

VEN0ESÉ  máquina  levar  roupa 
perfe*»a,  2  malas,  armários,  ba» 
Ntlíjimo  p|  dojccupar  lugar  — 
Urgente.  R.  Borõo  dc  Jaguarihe. 
192  -  lei.  27.3930. 


ABC  MODAS  —  Srs,  Revendedor*» 
comprem  a  prazo  no  depósjte  ri*» 
melhorei  fábricas  de  S5o  'p«U!c, 
Centro.  Av.  Rio  Branco,  156,  10.° 
andar  —  Marfurefra.  Estrada  Por- 

tefe,  29,  2.0  andar , _ 

CABELOS  -  Compro.  Rua  Maria 


Freitas,  133  »|  202.  Madvreira. 
FAZEMOS  sob  medida  —  Redln- 
i«,i»ini®L  *  bíuí>òe*.  coníunto»  e  lubi- 
o  «nldo  »em  |urc».  Tef.:  46-5102  IÇSnxxj  Pü,íif  4*  frl  8  Tel. 
—  -  — - -*— ■  -  iia  nxxa  _  Antônta, 


Super- 

Synteko 

(LEGITIMO) 

Cenlflrjdo  d,  tur.nti»,  «r- 
viços  d«  l.o  cltsie.  Tel.:  ... 
48-8048  —  Aiende-tt  «os  do* 
minoos. 

Super-Synteko 

2  500  m2,  reipagem  p /  cera 
1  OOO  m2  h  prezo,  firma  es- 
petfallzada.  Tel.;  36-3076. 


RAD.  -  FONÓG.  -  TVs 

A  DINHEIRO  compro  1  TV  de 
meu  ou  portátil  metmo  cl  def. 
e  1  máq.  de  escrever  pequena. 
p!  uto  próprio.  Urgente.  52-4907 
—  Barrou 

AlTA  FIDELIDADE  -  Móvel  jaca* 
randá,  modéto  1966,  sem  u»n,  8 
4ltn-falsn»e*,  c-*m  estereo.  Cu*.tou 
t  300  mil,  Vendo  por  300  mil, 
urçenrmimo.  Avenida  ConarV-.v 
re,  J  299,  ao.  I08._T®I.  47-7189. 
ÃLTÁ  FIDELIDADE  -  Ncvinha, 
»em  uto,  tem  eipntacuJar.  Vnndo 
urgente,  240  000.  Rua  Dia»  da  Ro* 

T.Í:  37.7lx‘  *J~  CDp<tlbar”' 

APARELHO  de  TV  Std.  EfVcfrlc~ 2Í 
pol.,  semlnovo,  com  me»a  fórmf- 
ça.  còr  motjno.  Tudo  250  mil. 
Rct  Pedro  I  n.o  7  ap.  402  - 
Praça  Tlradente». 


APARELHOS  de  Televisio  GE  no- 
y.04'..*!.  P*  P^aço»  inferiores  is 

tr te*-  *•  m*"— '  «• 


ATENÇAO  -  C.m^»  TV,  ■«•!- 
qv.r  ,p„.  HI-FI,  II.H,  pl.rtef, 

1T-43Í1F  —  H.gá.l.  ,4,1,..  bo|. 
APAREIHO  DE  TV.  Emerson-!)-" 
porlálrl  «m.rtcin,  CrJ  195  mil. 
V.ndo  urgente.  Ro.  Raimundo 
Corre...  53  -  404.  -  Cop.c 

I  AtENCAO  TV  33",  Phllco.  pouco 
uso,  te-a  r.v-han.  Verdadeiro  ct. 
nerna,  curta  920.  vendo  p,  25U 

Com  oeromie,  orç.menlo  ori-  ãi.495?"  Rib*l'0•  l05-,“U-  T«'-- 
•U.  T,«Ur  23-2927  -  Abel,  1 


TV  23'.  mod.  1946.  r  Phillips  na 
emhslanem  c-nr  garantia  Solai.  - 
Urg.nlc,  454  000  m.  |m-i,  D,.*, 

04*li90??C*  ”4  ~  1,,J 

IflEVISAÒ  21  ool„  Dcrfeita  — 
Ph.lr->.  pouco  uto.  265  mil,  ou- 
Ira  Srsnrifl'd  Electric  19  pol..  285 
oovs,  r*-*levlirola  PJoner  auio- 
rnatica.  145  mil.  Urgente,  moti¬ 
vo  mucfnnç».  J0»qulm  Tèvora  n. 
65,  xo.  201  -_Eng.  Nôv0^ 

oilIEu*  -‘L-ula,  Precititm,  mod" 

RL.'do  pn^J,,'l*207,."hOr  °h"a' 


TEllyiSAÒ  ÕTt  14",  parsáfll, 
*7#r  embalagem.  Oe»- 

dão,  540  mil,  -  Av.  Príne.ai  )„. 

Névo314'  '**■  ’*•  ,p'  ,01' 

hÍoEVr,A°  .  %É«ÔÍT1 soVlítir, 
llpo  Jóia,  c  rádio  e  antena  pró¬ 
prios,  porfaita  noa  5  canal,,  te- 

mm"s7r02»í°  ,un!i°"lnd°  3,5 
TELEVISÕES  de  14"  ,  23" 
do  a  nsrt.r  de  90  mil,  cinema 
nos  S  canail,  Phllco,  GE,  tr-er 
jcn.  Admirai  de  me»*  r  porlé- 
Je1».  preço  para  reverdedor-i  - 
Rua  Rr«c)»uelo.  392,  sob. 

VENDO  TV  Philco  uraenle  mod- 
vo  viaosm  por  230  OCO  mil,  23 
pol.  -  Rua  Piul*  Fre.iêí,  31-500. 

XSSIP'  “m  T.U./AII  Acel  21- 
Modãio  Crirodsro.  E,l*do  névo 
-  Bat.  380  000.  r*l.  45-5*23. 
VENDO  TV  Americana.  21”.  a. 
nemi  nos  5  canais.  Moderna  - 
Preço  e  combinar.  Ru*  Corrala 
Dufra,  48,  2.*  and,,  tela  2,  Fie- 
mingo. 


34  0544 

PERUCAS  minoira»  dlrtl^munie 
da  fábrica,  cabalo»  natural»,  van- 
do  a  partir  da  120  mil.  Atando  a 
domitillo.  Tal.  52*0777.  Carninro. 
PERUCAS  —  Vendo  linde»,  cur¬ 
tas  r  compridas,  as  afamadas 
"Mineira»",  lindo»  cabelo»,  bom 
preço,  Venham  ver  «m  compro¬ 
misso.  Rua  Barata  Ribeiro  n.°. 
74/105.  Tel.  57-8375.  Levamos  i 
em  sua  casa  também. 


VENDE-SE  um  bar  com  3  ban¬ 
cos,  1  togêo  Cosmopolita,  4  bo¬ 
ca»,  desocupar  lugâr.  Ru»  Con¬ 
de  Axomhuje  n.  78F  —  M.  da 
Gra**». 

VENDO  ume  máquina  costura,  I 
geladeira,  10  pés  e  1  fogão  nô¬ 
vo,  cr  m  2  bujoo»,  n  preço  de  oca- 
tico.  R.  Sousa  Lim»,  363. 


do  -  Bérnerdlno  -  Àvenide  "fól 
o  Façanha  n.  31,  «ala  5  -  No- 
ya  Iguaçu. 


BAR  CAIPIRA  -  VII»  Isebel  - 
Féri»  3^0  000,  contrito  nôvo, 
vende-te  com  ptquen*  entrada. 
Tratar  Oliveira  Campo»,  Rva  dos 
And  redil.  96,  9.9  andar. 

BAR  CAFÍ  —  Bonsuceuo  --  Fóría 
3  000  000.  Horário  comercial.  - 
vendeie  com  pequena  entraria. 
Tratar  Oliveira  Campo»,  Rua  dos 
Androdai,  96  -  9.0  4ndar. 

BAR  LANCHONETE™ 'CenfTi-^* 
•  erla  lucrativa,  ca»«  moderna, 
tudo  de  1.‘  ordem.  Vende-sa 
por  motivo  de  doençj.  lratar  Oli* 
veiri  Campo»,  Rua  ao»  Andradas, 
96  .  9.0  andor. 

BAR  CAFE  —  Vila  ísabeí,  com 
moradia,  féri»  4  500  000.  Cont. 
novo.  Venrit-çe  e  fin«nci*-se. 
Tratar  Oliveira  Campas,  Rua  do» 
AníNjd*».  96  -  Ç.o  andar. 
BARBEARIA  —  Vende-Se  <;  mò- 
roaia  c  contraio  nôvo,  grnndt 
loja.  Ver  e  iraiar  c;  Sr.  Maieu» 


.  laticínio»,  m.rcaari»  -  ^-'7  *qu#  2ü*'rim,^4^!r 

cl  b.m  contra, o.  Al.pu.l 

*om  mevim.nlo  •  bom  ;,'-.,r<10.mb-  á.  CASTANHEI- 
,  4, imo  pomo,  i  Ru.  *«•  o**."  . 

irv.lho134-l.  Cop.cb.nl,  ?X‘9TU.Ú  *  ■  .iílSÍ»*  l,í  ° 


tob.  Auxílio  técniro  •  financei¬ 
ro.  Tol.  48-9405 


ClNElÀNDIA  —  Vende-sc  uiyia 
mercearia  quitanda  bem  montada, 
bom  eiloque,  contrato  nôvo,  5 
ano»,  com  telefone.  Tratar  pelo 
telefone  22-8337. 

CAFE  E  BÀR  —  Vende-se  féria  ga¬ 
rantida  2  600  000,  não  dá  comida, 
moradia,  vazia,  entr.  5  000  000.  R. 

Adelaide  Badajói  n.  45,  Osvaldo 

Cruz. _ _ _  _ 

CÀÍPIRA  —  Vçnçfo  no  Centro,  fé¬ 
ria  mensal  4  500,  Sr.  Agenor.  Ru.» 

Visconde  do  Rio  Brenco,  377-A, 

2»  »:  8.  Niterói. _ 

CAFÉ  Reciaurante  —  Vendo  com 
moradia.  Féria  5  003.  Entr.  B  500. 

Sr-  Agenor.  Rua  Visconde  Rio 
Branco  377  2.°  »f  8,  Niterói. 

CAIPIRA  —  Vendo  no  Centro  — 

Féria  manjai  6  000.  Entr.  1COOO. 

Sr.  Agenor,  Rua  V|»conde  da  Rio 
Branco  3 77,  2.°  »j  8  Niterói. 

CAÍFTÍAS  ~  CAFÉS  -  BARES  ^ 

tô?TCOS0  dV  GAÍOI  ,NADA-RUtLo:  C.n«,o 

>»»>0‘INA  -  Timos  -  ,  jq  ]M  |((bf  0ujrd, 


PADARIA  loria  ,6  b.lcão,  não 
vende  leito  não  tem  copa  15m, 
entr.  40  m.  A.  C.  Dfas  -  Ave- 
nida  Amara!  Pofxofa  350  i<la 
12.  Nova  Iguaçu. 

PÃDÀRÍA  novj  feria  5m.contr,  9 
anos,  entrada  I5m.  empresto  al¬ 
gum  ---  A.  C.  Dias  —  Avenida 
Amaral  Peixoto  350  sala  12  - 
Nova  IpuqçO, 

PADARIA  feria  T2nt,  »ó  balcão 
não  vende  leite,  mio  Fem  copa  — 
Aceito  sc cio  com  lOm,  -  A.C. 
Dles  —  Avenida  Amaral  Peixoto 

350  »etg _ 12  —  Nova  Iguaçú. 

POSTO  DE  GASOLINA. 7>a'  PcnhiT 
cnnt.  bem.  Vende  130  litros  cicn. 
olima  pista,  multa»  lubriflcacòn, 
guarda  automóveis,  negócio  ren¬ 
doso,  Av.  Pre*.  Varqa»,  I  |J6.  9. 
n*  Confiança,  Tol.  23*1  £09.  Vende 
e  aluda  —  Amadeu  Queirós, 
POSTO  DE  GASOLINA  «  medar- 


JUR03  «mpreífo  de  1  a  10 
mllhõe*  em  um»  ou  mal»  hipote- 
Cò»_de^ prédio.  Tel.t  23*3870. 

ATENÇAO  —  Dlnhalro  —  Emprtv- 
lamoi  da  3  a  IOO  mlfhõa»  sob 
hipolezas  eu  retrovanda  da  Imó. 
veis.  A»  melhora»  taxa».  Solução 
om  48  hora».  Adianfamoi  psra 
certidões.  Traior  escrituras.  Av. 
13  de  Maio,  23  t|  1516  -  Tel.: 
42-9138 


lefone:  43-3468, 


Cautelas 


JÕIAS  E  MERCADORIAS 
Compro  dt  Caíxe  Económico. 
Pooo  o  máximo/  em  oífro  ve¬ 
lho,  (ólet  antiga»  ou  modorna», 
brilhante»,  platina  e  prata».  — 
Av.  13  do  Maio,  47,  s/  610. 
Tel.t  52-08Ó0.  Atendo  ê  dorrsl- 
cibo. _ 

3  a  100  milhões 

Emprp, r.moa  iob  hlpoleçp  ou 
roUovenda  de  Imóveis.  Solução 
em  48  ho,at.  Adiantamos  pa¬ 
ra  certidões.  As  melltores  ta¬ 
xas.  Trazer  escrituras.  Av.  13 
de  Maio,  23  s/  1  Slé.  Tel.:  - 
42*9138. 

TELEFONES  ~ 

COMPRO  -  Até  CrJ'  2200.  In,- 
talado  e  iem  intermediário  li¬ 
nha  27  ou  47.  Carla»  para  esta 
redação  n,°  2098&4 .  _ 

RAS5A-5E  um*  intcriçio  de  felef, 
da  1 2  anc*  e  meses,  {unto  urna 
carta,  ou  trcca  por  um  aulomó- 
V0J  ar?  J’í°  ®  Melhores 

inf.  lei.  23-9098.  Sr.Jberé. 
TELEFONE  52.  Troca-ie  por  29  cu 
49.  Tratar  e.  Alberio,  tel  49-7954, 
TEIEFONE  -  Centro,  estaçio  43: 
residencial.  Vendo.  b»:e  2  000 
mlf.  Ttiitar  com  o  Sr.  Pereira,  te¬ 
lefona  43-1665. 

TEIEFONE  -  Vendo  294  jljede. 
Carta»  pj  favor  pera  a  portaria 
rfôsto  Jornal  tob  o  n.  219  113. 
I^ffONE  —  Compro  das  linha» 
23  43  ■  27  47  —  Favor  ligar  para 


ATENÇAO  —  Dinheiro  x  Imóvai. 

Empruto  por  6  mas  o*  10  mí-, - -  -  rmwtlt  „3-r  pmra 

SL;;.éM- T*'"  ' 

ACIMA  DE  DOIS  MILHÕES  .tá  rtltF0N£  —  TT  <7  p.no  he|. 
«|uln„  ntllhõ.i  .mpr.sto  sob  hlpo-  P°-r  "m*  d"'*.  I,nh*-  ’  ** 
laca  ou  mtrovenda  da  imóvai»  - 


Tel.t  57-0638  -  Olympio. 

ATENÇAO:  Qualquer  cjuanna  aci¬ 
ma  de  3  milhões  vóbre  hipoleca: 
nu  refrovenda  de  aps.,  edlf».,  lo¬ 
jas  e  promissória»  vinculada». 
Sedução  rápida.  —  52-1269  — 
26  7Ò71. _ 

A  TE.\'ÇÁO  -  Vendo  C/5  2  500  00Õ 
promissório»  vinculado»  pramassa 
vendo  de,  Imóvel.  Praro  45  mçje*. 
Acoito  oferta»  |u»t*5.  R.  5ão  Crti- 
tóváo,  509  —  5r.  Cario»  Pacheco. 
CAUTELAS  X~  DINHEIRO  -  Em¬ 
presto  qualquer  Importância  sob 
cautela»  de  jóia*  suparioret  e  CrS 
100  000.  Rue  Mlgutl  Couto.  2J, 
»afa  103  (eaq,  com  Rue  do  Ro. 
sério).  Tel._32.37l8. 

COMPRO  —  Promissória»  vincula¬ 
da»  a  Imóveis,  Cam  Comerchis, 
Automóveis,  quslquer  praze.  Cor- 
ta»  portaria  rié»te_JornBl. 
CÃU7ELÃS  —  Jólei,  mercadoria, 
mesmo  venc*‘d3j  compro  ne  hera. 
Peisiandu.  273.  c|  1.  Te!.  45-2366. 
Atendo  também  sábado  »  do- 

minyo.  • _ 

COMPRO  prom .  vinculado»  a  ven* 
da  do  imóveii.  Solução  rápida. 
Traga  documentos.  Rua  Auem-i 
bléía  n.  34.  ial*  504.  -  7«l. : 
31-3103  -  Passes. 

CAPITAÜSTÀS  —  Aplique  o  seu 
dinheiro  cem  grrantia  de  Imó¬ 
veis  na  Guanabara,  ótimos  juro» 
—  Negócio  sério.  Tef.  31-3103  - 
Patto»  -  Asiemblóla  n.  34,  »l. 
504. 


mil  na  ftieima  hora.  Favor  escre¬ 


ver  pera  •  n.  219  129  de  .norte- 
ti*  diste  Jornal, 

TELEFONE  -  25  45,  pneiso  para 

*  minha  ratidãnci*.  Pago  no 
mesmo  dia  ■  adiantado.  Carta» 
par*  portaria  diii#  Jornal  tob  n. 
219  128. 

mtfONE~  »43;  unt 

u.g.nt.,  P.go  i  viitl  •  adiam». 
do.  C«rtâi  portada  dáita 

Jornaj  iob  o. _  21*  127. 

TELEFONE  52  —  Vendo  urgenre. 
Tratar  tal.  430480  -  Sr.  Orlval. 
TELEFONE  -  Permuta-, a  eslatão 
48  cor  58  ou  38.  Tratar  43-8508 

-  Gilbr-lu. 

TELEFONE  —  Compro,  49  45  "  30 

•  31,  Mirro,  tel.  43-6483,  'Rua 
Leandro  Martin».  22.  ula  309, 
TELEFONE  -  Vendo  a  CrS  I  2Ó0’, 

Ii8,  .48,  46.  26  e  78.  Mirlo  tel. 
P3-668B,  Rua  Leandro  Mártir»,  22. 
'ule  309, 

TELEFONE  —  Troca-te  Unhe  23 
hor  22  ou  52.  Trater  pelo  tel. 
25-2603. _ 

TELEFONE  23“ -'437' ramprõ ~ 
R-a-  —  Ru»  Uruguaiana,  55,  >| 

TELEFONE  53  -  Vendo.  Hugo  - 
Rue  Uruguaiena.  35,  ,1  7L9, 

TEl  —  linha  58  —  Vende- ia  ur- 
ijant»  -  33-5530. 

TELEFONE  —  Comproí  47,  27,  57, 
36  e  23  -  Mãrlo,  tel.  43  6688. 
Rue  Leandro  Martint,  23,  i /  309. 
VENDO  telefone  e.iccáo  37,'  tra¬ 
ter  Rua  Sio  Jojí,  90,  aala  2  003 

-  Tol.  52-1190. 


R-  Rtis-  5  JiJ  -  En!  o.  malhara,  n.  Guanabara  .  •}*,  -  —  — 

genho  de  Oenlru. _  lade  da  Rio.  Nagódsa  garanlidoi,  Org  j„/n.  N.,,.  *í  ’’  »A?r  ,*'• ! mH.  Cariai  para  «  portaria  dêtte 

BARBEARIA  -  Vende  ie  ou  naí.l *  «‘••••«elo  licnlca  pertalla,  prat-!  '  o  ü  9t.,.  *'  Ro,"l°-  Jornal  icti  o  n.»  346-1 13. 

J«-ie  o  Contrato  ©utro  ramo.  —  .  P°r  P,®fi»»ío*>*i«  realmente'  ’  '  *  i  Mb.ur  - 

Av.  Suburbana  n.  8  |97.  —  Ple- ,  habilitado»  —  Grande»  facildadas 


COMPRO  moerias  rie  ouro  e  ora- 
ta,  Ccriula»,  obletos  da  prata  e 

antiguidade .  37-0551.  _  _ _ 

CAPITALISTA,  «ceito  qualquer 
importância  pnra  lnv«»tir,  olerc- 
çn  rpr.dn  10%  com  dupla  garan. 
tia,  ótima»  referência».  Av.  Pre* 
lídento  Wilson,  210  »!_1312, 

CAUTELAS  DC  JOIAS  -  Marca- 

darias  —  Compro  au  emprasle  -  ... _ 

Mono...  laxe*  -  R.irov.nda,  ,ó-  p/  quabrtuor  recadot. 
menU  antrgas  ou  vencidas,  —  .  * - - 

Rua  Uruguaiana,  104,  s.la  509A-  TlTULOS  E  SOCIEDADES 

Telefona  32-6111.  Harnane.  -y— — —  , - -  a 

DiNHFlBn - p, ~nü'  a.  ACt'T0  soem  com  9CC0,  em 

*  -  ÍT11’  Pn9o  em  40  dia»  250iVarpM#  náó  -  9.»  a.-rf«r. 


Telefone 
para  recados 

Preco  fixo  10  mil  p /  mc*. 
—  47-6007,  Rcsponsabillza-se 


dade. 


BARBEARIA  —  Venüe  sc  no  me¬ 
lhor  ponto  da  Praia  de  BomIcoo 
-  Matrvo  v.dçem.  Tratar  na  Rua 
Álvaro  Ramos  ru  30-C  -  Senhor 
Cotia. 


Compro  moedas 
Tel.:  36-1219 

Antiguidade»,  tapete»,  prato», 
porcelnna  e  plano. 


Geladeiras 
Máquina  de  lavar 

Tel.  42-9957 

Cônserlos,  pintura»,  carga  rie 
gás,  reforma»,  troca  rie  borra 
cha,  automático,  etc. 

Refrigeração  Elenamer 
Rua  Marquês  do  Abramos  n.° 
1Ó8  loja  19  Tel.  42-9957. 


OPORTUNIDADES  E 
NEGÓCIOS 


VEN0EM-SE  1  gravador,  marca 
A  r  ’  n2J.»»tO|o  e  1  cotdôo  ouro 
maciço,  80  cm,  com  I  relógio  ri» 
ouro.  Tudo  05  260  OCO.  Aceito 
oferte.  Rue  Araújo.  2161203  - 
Caicadura. 


Super-Synteko 


Super-Synteko 

Com  garantia  —  CrJ  2  D00  a 
2  500  m2  —  Pç»,  Floriano,  19, 
lata  86  —  Tal»..-  42-3160  e 
30-7051. 


Antenista 

52-0022 

Instalações  e  revisões  de 
*-nai  cl*  televisões.  Ateitde-sc 
diariamente.  Garantia  •  honos- 
tlefade. 


Equipamsntos  eletrônicos 

Vendem-se  equipamenlos  de  Estúdio  e  Trans- 
mtssor  usados.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira  Carnei- 

30-8844  ~  ES,fada  Vi‘:e^,*  06  Carva,ho<  'elefone 


BOIEQUIM  —  Vende-se.  «iquinn 
—  norario  comercial.  7  anoi  con¬ 
trato.  da  para  2  lócios.  General 
Belfort  n,  500.  -  Rocha. 

BAR  —  Centro  d«  Abollçâo^me- 
.hor  casa  rio  bairro,  com  tel.  Fé¬ 
ria  4  ÍOO.  Enrr.  16  000.  Contr. 
novo.  íraraz  Rua  Uranos,  I  262. 
(Olaria),  Sr.  Joaquim. 

bar  lanchonete  RESTAURAN- 

Tt  -  Copacabana,  Pósto  4,  ótimas 
instalações  completas.  Vende-íe 

-e>C«EC|ÍC588d0  r8rt10’  ,nf'  54’06&2 
BARBEARIA  no  iMéíer*  Vendn  na 
Rua  Magalhães  Couto,  9,  e»q.  de 
Din»  da  Cruz. 

BARBEARIA  —  Vende-se  ou  pana 
o  contrato  de  5  nnos,  serve  para 
diversos  ramos  de  negócio*  •  lo|a 
tem  46  n»2,  no  melhor  ponto  co¬ 
mercial  do  Leme,  *i  condiçõg»  a 
combinar  com  o  proprfolário  d.»s 
8  ás  20  horas  a  Rua  Guitavo 
Sampaio  n.o  621. 

BAR  CAIPIRA  -~2r  Sul,  f.  H 
m„  bom  conrraroi  edifício,  vendo 
floaixo  da  feria,  pequeno  aluguel. 
Bar  caipira  Copacabana,  f.  5 
m»  5ó  em  oe,  contra  fo  nóvo  T5 
m.  dos  compruricres.  Bar  c/‘ml 
~  .  Copacabana,  f.  1 1  m 
fcaitlao,  bom  cantraro,  cosa  mui* 
to  lucrativa.  Oer  ca  loira  -  Caieie. 
t.  B  nt.  Só  em  pé,  20  m.  dos 
compradora»,  Edifício,  contrato 
nôvo,  financiamos  p/  ajuda  de 
compra.  Trarar  Rua  ria  Glória  n. 
338.  l.°.  Leonel  ou  Figueiredo  — 
CRECI  43. 


na  entrada  —  FÉNIX,  fundado  am 
1920  com  mais  de  40  ano»  de 
experiência,  é  ume  garantia  para 


POSTO  DF  r.nnnwA  #■  [DINHEIRO  —  Preciso  de  2  mi-| 
PO5T0  OE^GASOIINA  ne  Coo-,  ||lnos  pa<l0  dffü  j 


tro.  lít.  120  mil.l  Fa«  multas 
lubf.  Pr.  120  entr.  40.  Negó¬ 
cio  rie  tara  oporlunídede.  Tr. 


155  tala  301. 


g«r«nriB  para  -  .  »p™-*w..wm,  .4, 

o  seu  negócio  -  Rue  Álvaro  Al  7/9  N,Mo*  **•  Roiário, 

vim,  21,  7.°  andar  —  Cinelândia 
■-  <1  Amaro  Magelhãe».  _ 

CAIhIrÂ  no  centro  do  Meier  - 


------  —  - -  .Jyl-  —  Pr.  150.  Entrada  a  com- 

Chopp  —  Inst.  de  luxo.  férj»  binar.  Lll.  160  mil.  Fax  350  lu- 
acima  de  6  milhôet,  Não  dá  Co  -brif.  Tr.  Org.  Jorge  Nello,  Rua 
mlda.  Casa  multo  lucraiív».  P,  I  Rosário  155,  3,«  andar,  sala  301. 

v»  lR*heio*  C1022,|  209  ^Mefcr  i  P*  GASOLINA  e  moder- 

-  s  AÍ?ônfo^  l;.',  :rtrrd,I  r  2on* 

r~Ã'viÃc - o — - j - p —  v'*  v*"*o  <|  «movei.  Inaugura- 

CAXIAS  —  PoifO  dc  g.nolmnjrie  recenlomenle.  Tr.  Org.  Jor- 

Ananiic  vendo  nn  Estrúda  Rio  M*i*,ge  Nelto.  Rva  Rosário,  155.  3° 
ç»e  km  1  1  .'2^ (contorno  d.»  Gun  nri* 
nabara)  nn  má  o  de  subida,  cari' 
trato  lonpo,  aluguel  barata.  Pre¬ 
ço  total  Cr$  35  000.  Com  30% 
de  entrada,  inclui  uma  pequena 
casa  ao  lado  do  Pôsto.  Tratar  no 
local. 

CAFE  E  BAR  —  Vende-:*  no 
centro  da  Ce*la»,  R.  Almirante 
Barroio.  f45,  em  frente  ao  Shop 
ping  Centtr. 


sendo  uni  proprietário  ou  indu»' 
frlnl  -  Tratar  lel.t  32-9887  -  Sr. 
Dioço. 

DINHEIRO  ã  Automóvel  —  Re- 

_ _  solvo  »eu  problema  financeiro  sob 

POSTO  DE  GASOLINA  n*  Zona ,  ç««irar.?ia  de  automóvel.  Solução 
oa  hora.  Conde  de  Bonfim,  375 
i/303. 

DINHEIRO  —  Dliponho  rie  80  mi¬ 
lhões,  desejo  apllcé-loi  rm  re- 
Irovenda  ou  hipoteca»  de  Imóvel* 


BAR  Instai,  nova  etíme  residência 
loja  grande,  frente  de  estação, 
feria»  4m.  entr,  12m.  —  A.C. 
Oki  -7  Avenida  Amarnl  Peixoto 
350  sala  12  —  Nova  Iguaçu. 


_  ^  parle  .. 

rlanla.  Rua  Barreirei,  104  —  Bon 
lureiso.  Jfeh _ 30-9030. 

GALPÕES  em  Campo  Grande  — 
A|ufjam-ie  cu  vendem-;e  prn 
oficina»,  depotiio»,  Industria»  etc. 

Tel.t  áTOSô^JTRECI  1020. 
GÃLPAÒ  COM  T  004  M3  -  |N. 
DUSTRIA  COM  LUZ.  FORCA  E 
TELEFONE  —  Vende-se  em  ter¬ 
reno  de  I  2C0  m2  na  Rua  Do¬ 
mingos  Mas*  hârt  n.  1  056  — 
proxímo  ao  Viaduto  de  De  t  Cai- 
lillo.  Tratar  com  o  Sr.  Aloli  — 
Telefone».  48*7535  ou  22-54^2 
TIPCK5RAFIA  —  Vende-se  por  fal¬ 
ta  de  tempo,  máquina  automáti¬ 
ca,  boa  íraguesia,  entraria  JácUt* 
tada.  Tratar  Rua  Firmino  Ga.ne- 
lelra.  900  -  A-W  -  Olaria.  Tel. 
30-0248. 


COMÉRCIO  (Aluguel, 
Compre,  Vende  ele.) 


ATENÇAO  —  Bir  caipirinha,  na 
Glória,  cont.  bom,  féria  6  000, 
tudo  em  pá,  samen»*  bebidas, 
ialg.  e  vltíimína».  hnrário  curto, 
mV.  Pre».  Varga»,  I  14Ó.  9.*.  n» 
Confiança,  vende  •  ajuda  —  Ama¬ 
deu  Queirós. 

ÃTENCAO  —  Bar,  pli74rla,  lanche», 
n»  Ti|oca.  con*.  bcnisiimo,  prédio 
novo.  Féria  10  OOO,  choc*  da  Brah* 
mB,  raritilma  aoorrunidade,  Av. 
Pres.  Vargas.  1  1*6.  9.",  r.0  C,*p. 
fiança,  vende  e  ajuda  -  Amadeu 
Cuolrós.  _  _ 

ARMAZÉM  cm  Parada  dr  Lucõ» 
c,  bo*  féria,  bem  estrque,  g*. 
ladeira,  cofre,  miq.  reolstradora'' 
Prtço  12  milhóa»  ct  50^;  entr. 
Tr,  R.  Ivapoidina  Régo  18.  *'| 
301.  30-9644.  ' 

ATENÇAO  -  Dar  caipfrlnna.  na  Tí* 
iuca.  cont.  nôvo,  féria  10  000,  cho- 


pena_-  CANARIO  -  52-9316. 
ÂTô  CÃÍPIRÀ  -  Vendo",  alug. 
22  COO  ct  5  anc».  casa  nsva, 
ótimo  ponto.  Coronel  Vieira, 

879  -  IMjá/__ _ 

ALÜGÃM-SE  2  ótimos  sebradas 
p,ua  comércio  ou  pequeni  indúi- 
tria.  Av.  Marechal  Floriano.  148, 
Centro. 

AÇOUGUE  -  Vende  se  con*  mo¬ 
radia  negócio  dl/elo  eni  bo*i 
condições.  Rue  Cotia,  132  -  Ro¬ 
cha. 

AÇOUGUE  -  Vendo  com  urgên¬ 
cia.  na  Av.  Automóvel  Clube  n. 

3  060.  _ _ 

AÇOUGUE  —  Cenito  de  Olaria. 
Féria  6  000.  Aluguel  25  000.  En¬ 
trada  8  000.  Contr,  nóvo.  Tratar 
Rua  Urano»,  1  262.  5r.  Joaquim, 
com  moradia. _ 

ARMARINHO,  em  |o|a  de  2  nor- 
lê»,  9x4,  terreno  anoxo  rie  15  x 
10,  balcão,  armação,  relto  esto¬ 
que,  tudo  3  milliões.  Facilitados 
ou  tó  loja  2  mllhõe»,  Rua  Padre 
Januário  —  Inhaúma. 

ATENÇAO  —  Vende*ie  mercea¬ 
ria.  bar  e  quitanda,  contraio  e 
prémio  novos.  13  mllhõe»,  50% 
de  entrada.  Aceita-te  oferta  â 
vur*.  Traveis*  Cario»  Xavier,  20-C 
Madurelra. 


BAR  montagem  nova,  ferie  2  500 
uroenie  I2m  com  5,  de  entraria 
A,  C.  Días  —  Avenida  Amo 


INDÚSTRIA  (Aluguel,  venda  em  copacabana  - 

-  , ,  ,  °  Açougue,  Firl*  da  30  milho»  — 

Compra,  Venda  ete.)  Pr.o  ü.  120  -  oj  50,  eontta- 

OÃLPAO'' -  E-m  «bT.  **Ü»Ü»«X5  P™  Cfi.ld-lf.l  P«i»eto  350  <al.  '|2.‘  _  No. 

,  t.i.Fon, .  fã.ç.  d. ...  «  oj  T-diJ!fn!rZ  Pê— 

Aiiemblàla  n.  79  -  Oíí  Ind.. | “0A“.  ^'^ér.r.d 

sajg.,  pizzas.  Instalações  de  llírvo 
_  õflma  oportunidade,  tel. 
23-0449.  na  Ccnfinnc*r  vende 
«ioda.  Amadeu  Cuoirúc. 

5ÃR  E  LÃNCHÉS,  em  Botafono', 
cont.  bom,  féria  5  COO,  ôtirnn»  Ini- 
taJaçoe»,  Av.  Pre»,  Vargas.  1  146, 
9.",  n*  Confiança,  tel.  23*1509. 
venda  e  ajuda.  —  Amadeu  Quel* 


BAR  CAIPIRA,  de  hrrário  comer¬ 
cial,  prédio  nova.  Féri*  12  SCO, 
tudo  em  pé,  chope.  »afg„  clíenle* 
la  fma,  Av  Pre*.  Varga».  |  146. 

Confiança,  aluda  e  vende, 
Amadeu  Queirói. 


ATENÇAO  --  Vende-se  caipira  r-a 
Rua  B*râo  de  Betn  Retiro  n.  204, 
ernirsto  de  5  ano»,  aluaual  .. 
60  000.  Férle  3  503.  Tratar  no  lc-; 
c.»l  olariamenté.  Tefefonr  .. 
29-469». 


pa  da  Brahma,  »alg,.  tudo  em  pé, 
Av.  Pre».  Vergai,  |  146,  9.1».  »«!. 
23  1  509,  n*  Conflxnç».  ejvda  e 
vende.  Amadeu  Quelrúi. 


ARMARINHO  —  Vendo  urgente. 
Bem  facitüado,  ótima  íol*.  *»m*l. 


BAR.  lanche»,  em  Caicadura,  cont. 
novo.  Funa  10  000,  ln»t.  fina»,  tu* 
do  em  pé,  chope,  vlt„  silg.,  clien- 
£  VJS*' *ot,rT>°  ne0ócío,  telefene 
23  1509,  Av.  Pre».  Varnaf,  1  |4ó, 
9.  ,  ne  Confrança,  ajude  ■  venda 
Amadeu  Queirói, 

CAIPIRA  —  Ni  Tjluca,  cont. 
nóvo.  fer»»  10  000,  »and.  bebida». 
ialg.  e  vitamina»,  Av.  Pres.  V«r- 

?8|1'  nn  níífl  9V  P*  ConUança.  -- 
lei.  23-0449,  ajuda  e  vende.  Ama* 
deu  Queirói.  _ 

BAR  caipirinha,  grande  oporlunl* 
dade,  em  Madurelra.  cont.  nôvo. 
féria  6  000,  chope,  ailg.,  vltaml- 
na»,  tudo  em  pè.  Av.  Pre».  Var- 
gai.  1  146,  9.«,  tel.  23-0449,  boa 
para  ganhar  muito  dlntieiro.  Tn- 
lar  n*  Confiança.  Vende  e  ajuda 
—  Amadeu  Queirói. 


BAR  caipirinha,  «m  trajá.  cont. 

féna  10  500.  sorrente  em 
pa,  ollina  oportunidade,  Av.  Pre». 
Varga»  f  146,  9.*,  tel.  23-1539 
ne  Confiança,  ajvdn  a  vende  Ama* 
deu  Queiró». 


ne  Av.  Ollveire  Belo.  873  —  Vh  — Z — > — r- - r — r 

le  da  Penha.  [  i  "  1  Centro,  herá- 


Penhe. _ _ 

AÇOUGUE  —  Vende  te  no  me* 
iHor  ponto  de  Pç*,  de  Coelho 
Neto,  vendendo  1  800  kg.  R. 
Araçatube,  19-A  -  Coelho  Neto. 


CAIPIRA  no  Catefe  Ed.  Vendo  > 
porte  de  1  sócio.  Preço:  1 1  com 
5  500.  R.  l.o  dr  Marco,  6  —  2.f 
and.  sala  9,  com  Amado.  —  Tel 
31*3066. 


CAFÉS  E  LANCHONETES  —  Veri" 
dem-se  boa»  caias  com  enlrad.v. 
íwillliiilA*,  doide  5m  rió  40m 
de  entrada,  Podom  vir  au  »e(e 
fanar,  ma»  senhores  palricios, 
procurem  o  nosio-  escritório.  Th 
ndentes  9,  sala  411,  ao  lado  do 
Sio  Joié  —  Geraldo  ou  Gflson 

-  Tel.  32*6957. 

FÃRMACIÀ5  —  Vendo  3,  Zona 
Sul.  Féria  mensal  20  mllhõe»  ca¬ 
da  MINERVINO.  14  i»  17  horas, 
22-8801.  —  Avenfda  Rio  Branco, 
108,  tala  ó03.  CREÇI  78. 
FÁRMACIAS.  DROGARIAS  -  Em 
todo»  os  bairros  MINERVtNO 
vende  14  á»  17  hora»,  22-8B0I 

—  Avnnida  Rio  Branco  10B  ial.i 

,  CREa  n. _ 

FARMACIA  —  Vendo  f.  3  000*. 
R.  Sutláo,  1-A  —  Vila  Kennedy 
5r.  Rodrigues. 

FARMACIA-  —  ^Vendí 


-  »e  urgente 

oor  molivo  de  nóo  ler  quem  teme 
conra  .  Tel  ■  43-3360,  43*5285 , 
GARAGEM  —  Vende-se  ou  fac. 
ót.  garagem  cf  bomba  qa».,  m- 
viço  em  geral  r  estadia.  Òtlma- 
mente  situada  cl  érea  aprox. 

2  OOOm2.  Ver  c  tratar  na  Ru» 
Oona  ALnria  n,  88.  Tel.  54-1303 
—  A.  Campltla. 

LANCHONETE  —  Vendo  no  Cen¬ 
tro  do  Nave  Inuicu,  lojj  pró¬ 
pria.  preço  rie  lorio  CrJ  38  000  0r4>: 
(I  CrJ  10  000  OCO  de  entraJa,  o 
restente  a  combinar.  Tratar  Av. 
Nilo  Paçanhe,  38  sala  5.  Nova 
Iguaçu. 

LOJA  —  Vende-se  uma  com  eitD- 
que  e  oficina  para  Volkswagen. 
Aceiin  ie  «ócio.  Av.  A^em  do  Sé 
200-A.  Tel.:  52-0942  -  flenatc. 
LANCHONETE  -  Melhor  ponfo 
Méíer,  em  frente  á  eifdçio. 
5algad.nhos,  chope  cs  Bralime, 
n«o  dá  comida.  Féria  7  000.  EnU. 
22  000,  casa  de  2  e  3  sócio», 
contr.  5  ano».  Aluguel  30  000.  - 
Trarar  na  Rua  Urano»,  1  262,  5r, 
Joaquim. 

LANCHONETE  em  Madureím  — 
Vende*»e  Rue  Capitão  Couto  Me- 
neze»,  6, _ 

LANCHONETE  nova  íêT  no  frio 


rio  comorcltl,  cont.  7  enos,  alug. 

J0  «rl»  3  500  -  Preço  40  mi-  _  . . . 

thee»,  »/  40%.  Org.  Perle.  R.l  Entraria  20  OCO.  Conlr.' "JlrefiT  - 
Sjj'  d,bU,<  !|r.  ■/  MJ.  -/  Tr.t.r  Ru,  Ur.noi,  I  2*2,  Sr.  j0,. 


flm,  conlr.  novo,  enlrada  30m  — 
A.  C.  Dia»  Averíde  Amaral 
Peixoto  350,  sai*  12  -  Nova 

LOJA  —  Saem  Pena  —  Pe*«a*te 
Imtalaria,  tom  50  ml,  2  vitrinas, 
|1rau,  baleies,  telefone.  Contrato 
nôvo  -  Rua  General  Roca,  597-B. 
LOJA  DE  MODAS  vendo  ou  pav¬ 
io  contrato.  Rua  Barão  de  Bom 
,2  306  Grajau.  Trarar  com 
Palmiorí.  Visconde  de  Inhaúma, 
134,  «/  416. 

IANCHONETE  —  Centro  de  R*. 
mo»,  com  lei.,  mal  trabalhado  cf 
chope  da  Brahma.  Feria  4  500. 


sala  301. 

PADARIA  E  CONFEITÁRI/T^Ven. 
do  urgente,  motivo»  particulares 
*“  ponto  e  boa  freguesia.  ~ 
Tratar  n»  parfe  da  manhã  na  Ru.» 
Amaro  Rangel  n.  44  -  Jacaré* 
zinho  —  V.  fazenda. 

PÔ5IO  DE  GASOLINA  -  Eeq, 


ACÉITA-SE  sócio  p.sra  exploração 
de  ccncejsío  de  bar  e  re»»eurante 
am  Petrépolii.  Hotel  tradicional. 
Inf.  Sr.  Rlchard,  Petrópolls,  20-51 
ou  37*80. _ _ 

ADMITE-SE  »ociedad«  íam  capiiat 
em  escrll,  mobiliado  nj  centro. 
E*ige->e  quem  ImhB  tel.  e  quei¬ 
ra  trazé-lo.  Recado*  p!  38-4031 
nu  trat.  Igo.  5.  Francisco,  26,  *1 
1  119  e  Mlg.  Couto.  27.  i)  403 
-  52*1512. 

CÒUNTRY  CLUB  MURlQUl"^*  Ven- 
do  título  proprietário.  ALçlad*  do 


própria  n:eita  pequena»  parcelo» 
para  compra  e  venda  de  casas 
^  _  comerciais.  Faça-no*  um#  víiiia, 

2ír?"™**7«r<«  «"õ?;irdí0'Ttt0 1» 

43-0395  —  Jayme  ou  Pnlmieri. 


Zona  Sul.  Negócio  direto  eom|Prcco*  36*0962. _ 

proprietário».  f»<.  42-7397  -  CR E-  CABO  FRJO  late  Clube  -  V«n. 

_ _ de-ie  titulo  remido  2  x  100.  v». 

DINHÊÍRO  X  AUTOMÓVEL  -  <«  J.OOOCO  -  Tratar  Tel.i  57*4579 
Empresto  qualquer  Importância ]"!!_  MARCELO.  _ 
até  10  meies.  Solucío  rápida.  Tel.jGAVEÀ  TOURIST  HOTEL  -  Vendo 
28*9244  -  Sr.  Oreine  jcoia  quitada,  melhor  oferta.  Tel. 

DINHEIRO  —  Escritório  de  Con* '  73*3840. 
labllídade  e  Corretagem  c/iede  LEME  TÊNIS  Cl  UB  -  330  000 


2*0  mil  Ui*.  p|  mé*.  Preço  200 

mil  c|  35%  de  eni.  Trat.  Av. 
Amaro  Cavalcanti,  1  071,  *ob.  - 
jEnp.  rie  Dentro. _ 

?<Íl!íN0A  ~  ^0/n  féria 

1  8-J0  entr.,  2,  m.  na  Av.  Mi- 

r.inqela,  Traior  com  A.  C.  Dm», 
na  Av.  Amaral  Peixoto,  350,  sa- 
[*  J2_-  Nova  fguaçvi 
QUITANDA  Av.^MIrandeiâ 

IT  rV.*r*a:  ^  Cai1’  feiid,,  entr. 

2  500  —  A.  C.  Dias,  na  Av. 
Amaral  Peixoto,  350  -  Nova 
[ponçu 


QUITANDA  —  Junto  á  E;tnçáo  de 
Olaria,  ccm  bca  f «tr.x,  bom  con¬ 
trolo.  Preço  10  milhóoj  com  pe* 
^«7*  entr*  Irat.sr  na  Rua  Lao* 
poldma  Rauo,  18,  s|  301  -  Tele* 
fone  30-9644. 


QU1IANDA  com  edicionai»,  mo* 
radia  e  balcão  frigorífico.  Ven¬ 
do  barato,  tazendo  bna  féria, 
ma»  mal  trabalhada.  Run  Roberio 
Selva  n.  201  *B  -  Rnmo». 

5ALAO  CABELEIREIROS  URCA~ 
Arrendo  ou  vendo  as  Inslileçõe» 
Ç?r*«io  •nt*°der  rio  ramo.  Tel.;] 
46*9821. 


OINHEIRO  X  AUTOMOVEL  -  Não 
venda  seu  cerro.  Resolvo  seu  pro¬ 
blema  de  dinheiro  tob  hipoteca. 

efif*1  *  1,1  77-*770' 

Of^HEtRO  x  Autoi^ovel  —  Re*; 
solvo  hoje  leu  problema  flnan. ; 
ceho  sob  garantia  de  automóvel 
n  longo  prazo  —  48*3975  —  5». : 
Olívnirn. 

DINHEIRO  *  Automóvel  —  Finan¬ 
ciamento  até  15  mete».  Semente 
autos  nacional».  Av.  13  de  Meio, 
23,  7.0.  s/715. 

DINHEIRO  -  1.  2,  3,  5,  10,  50 
milhõol.  Empréstimos  sob  hipote 
ca,  rotrovenda»  do  lojas,  eps.,  ca 
»as,  meimo  om  finais  do  conttru* 
çSo  a  pagamento.  lEBLON-M. 
HERMES.  Trjnani  docts.  Opere- 
çóes  rápidas.  H.  SILVA.  R.  Genç, 
Dias,  87  «|  405.  Tais,*  52*3184  - 
52*3840  -  CRECI  448. 

DINHEIRO  X  AUTOMÓVEL  ou 
outra»  garantia»,  e.n  de.*  mete», 
acim.s  um  milhão.  Rua  Sá  Ferrei¬ 
ra,  204  .  2.°  endar. 


Vende-te.  Ribeira  •  47-1447  eu 
43*1664. 


SÃPÁIÃRIA  DE  CONSERTOS — -  Í/ÍPRLS,°  ,ni5..hl’’v  .6?’ 

Tyiio  'eijMiíodo.  ccntr.io  nAoo  .  Ni  -  J  2  *■  ÇpMP'.0 


,  —  'MMlIwIo,  ccnlf.io  nòvo  , 
«Miuo  b.Mto.  Vendo  gol.,  me. 
IhOT  olorlj.  Ru.  Robe, lo  Silva  n. 
ROT  —  Hamot 

SA LAO  DÉ  C A8ELEIRE IRÒ~ '  A?u~ 
oa-to  com  bon  Tiegumla  e  otim. 
In.lalícío,  Ver  e  lutar  n.  Rua  Ma. 
rie  Pa* lo,  ^,.0  8<], 

IINIUVARia  .  Venbe  t,  :odfl 
mecanljarfa.  Rue  Sanio  Crlcio  n.1' 
259,  T.L_43rl33a. 

VENDE-SE  um  arrna/éin  de  sãcm 
»  molhadoi.  Tralar  n.  Av,  13  tfe 
Ma, o,  a;,  802  -  T.l.  32-6S3I 

—  Eh.i. 

VENDC.SC  OiT AÕMIT E  SFT~i ó. 

do  par.  ber,  Tarando  bom  ne- 
90CÍO,  gonlo  final  de  énlbui  292 
pat  néo  goder  .ilar  .  ie,la  - 
conlíaio  de  5  anos.  A-uguel  bo¬ 
rato.  Rue  Mario  Ferreira  n.  55 
TeleTont  .9-1550  -  Sr.  AnT- 
ba!. 


VENDE-SE  quitanda  e  mercearia. 
Aluguel  barato.  Preço;  12  com  5 
ou  is  yí»in,  8.  Rua  Paulo  Barre¬ 
to  n.  10-fl  —  Botafogo.  Aceita  te 
oferte. 

VÉNDE-SE  —  Mercearia  e  quitan* 
d.».  Urgente.  Rua  Prol.  Artur  Thl- 
re,  52-0  —  VI la  ria  Penha  —  Lar¬ 
go^  do  BfcJo. 

VENDE-SE  A  FIRÃÍÃ~*GÃÍVÒTEC. . 
NICA  ITOA,  com  •  ramo  de  cro* 
magem  em  geral  com  prédio  e> 
ume  casa  no»  fundos,  oficina  I 
tm  prospere  andamento  com  es¬ 
critório  com  doil  telifcnes  «  j 
carro  rie  entrega»  —  BOTAFOGO 


veis  bem  locolizarJos  Z.  Sul.  Pago 
A  vista  —  42-5641. 
EMPREMAMOn  dmhielro  ccm  ga¬ 
rantia»  de  alunuéi*  —  Afupamcs 
sua  proprlededo  tem  doipasas  — 
Garantimos  o  aluguel  om  crédi- 
tns  antecipados  —  Acámlnlitramos 
prédlc»  com  pela  cobertura  ju¬ 
diciário.  Aplicarão  dos  coeficien¬ 
tes  do  C.  N.  E.  —  Inf.  Ru.»  da 
Asseinbtéta  n.°  34,  grp».  90112. 
eanprestam.se  2.  3.  5.  7,  10, 
15,  20  e  30  mllhnei  c/Ttlp.  ou 
retrov.  R.  Alcinrio  Guanabara,  25 
Gr.  1  103  -  Tel  42*5884 
PARTICULAR  —  Compra  dlrete- 
merste  premlstória»  vinculada»  de 
venda  de  Imóvai».  —  Empresta  c| 
garantia  Imóveis.  Tel.:  34*1330. 
PROMISSÓRIAS’  -  VlncuTadãs 
vend.s  «pari.  74  pr«jt.  de  CrJ 
130  OOO  —  Transfiro  c‘  50eó  — 
Carias  para  perlaria  dèite  Jornal 
sob  o  n,°  219  117. 

PRECISO  urqenrc  1  500  OOÒ.^Gx- 
rantla  Imóvel.  80  mllhòe».  C ar- 
los,  tel.  28*2651 . 

ÜRGENTÉ  —  Precito  de  600  000, 
Pago  700  000,  em  120  dias.  Car¬ 
ta»  para  portaria  diste  Jornal,  p1 
154  064  -  _ _ _ 

Brilhantes 
Jóias  -  Cautelas 


NECESSITANDO  ampliar  vendas, 
no  ramo  da  fria»  e  salgado»  das 
melhore»  procedências.  Negócio 
tério.  Aceito  um  sócio  com  eapi. 
1*1.  ótimo  neqócio.  dftponho  de 
lo{a  e  dexjótifo.  Vende»  aòmente 
a  dinheiro,  auedro  de  15  vende* 
dore».  Telefonar  para  22  0046,  de* 
pois  da»  17  harôt. 

SANTA  PAULA  QÜITANDINHA 
CLUBE  —  Vendo  titulo  famílie, 
quitado,  nela  merade  do  preço, 
Inf.  Sr.  Edvâi\J[el,  33-46CO. 
SOCIO  —  Cau  da  fruiu.  Copa¬ 
cabana.  Laticínio»,  mrrcaaria,  — 
Bom  movlmtnto.  Motivo  outro  no* 
gècio.  Tratar  Renald  Carvalho  n.n 
I54*B,  Copacabana. 

5000  para  lanchonete  com  Ca¬ 
pital  mínimo  de  3  OCO.  bom  lu¬ 
cro.  Trator  Av.  13  dt  Maio,  23, 
»a!a  626  --_Dtaniaio. 

SÓCIO  —  Preclio  com  20  Güò. 
para  Caipirinha,  no  Contro  da 
Cidade.  Tralar  confidencialmente, 
na  Av.  Pre».  Varga»,  I  146  — 

9.o  andiir.^ _ 

SOCIO  precisa  para  bar;  enlrada 
3  500.  Rum  Doutor  Padilha,  463- 
B._ _ 

TOURIST  GÁVEA  HÕTÊl  -  Vendo 
cota  quitada  valor  atual  2  500  dou 
por  000  aceito  nferia  leis. 
26*4254  ou  57*9395  Sr.  Aimetd». 
VENDE-SE  titulo  do  JacLey  Club. 
Tratar  p/telefone  22*7352  —  5r. 
Gilberto. 

OPORTUNIDADES  “ 
DIVERSAS 

CÓPIAS  é  nséqulna  -  Aceitam* 
re  irrvlçot.  Pre:»  ÓC0  corn  1  co* 
ra  Tel.  42.0267- 
CARABINA  Aul  15  tiros, 
amer.,  Mcsberc.  i‘  luneta  oriqi- 
ivsl,  2  pistola»  Cclt  Cavai.  10  ti¬ 
ro».  «I  22  aul.  Tel.  34  4103. 
COMPRAM  SE  Antígu.dade»,  moe¬ 
da»,  pratas,  cristais,  bronze»,  mar¬ 
fins.  luitrni,  tapete*  etc.  Ameuri 
46-4309. 

FAZ*SE_  limpeza  de  pele  com  lon¬ 
ga  prática.  Marque  a  sua  hore 
pelo  tol.  34-8497  -  D.  Atzlra. 
REfORAiLÃS  dg  casas  e  apart*. 
menJo»  eaeeutj.se  serviço»  mesmo 
oequeno»  -  Tel.  79-8003,  recado 
Sr  Caiemífo  Portuguéi. 

SALAO  DE  CABELEIREI RO“^v«n- 
de-se  secador  rtétrico  grande  e 
penteadeira,  novos.  por  CrJ 
60  OCO  á  vltta  —  Rua  Tlbel.n,  268 
—  Penh*  Crrzutar. 

VENDE-Sf  1  instalação  pata  fábri. 
ca  de  sab nn,  forma  e  tacho».  Rua 
Catumhl,  ll.  lraiar  Sr.  Orlando 
VENDEM-5E  5  rtpeihst  ccm  tré» 
pente sdtlre»  de  cabeleireiro.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Rodolfo  Danfs»  n.  110 
ssia  701.  6'ollvo  reforma.  —  Tel. 


- -  Compro.  Solucio  imediala. 

-  tJa.  J*‘*  "-  ,6  Atendo  .  do.niílllo.  Ru.  Utv-!?6  3344 

VENDE-SE  uni  ba#  de  euiuíria .  ,  ,,unina  86  7  o  andar  _  . 

Horário  comerciaT,  contr.M  nóvo,  ,  i  c  !  Tf  ;nmi  a  Mmnlvn 

tíe  freni. .  Enaçáo  do  Rocba.  P  ^e*-*  *3-2312.  Etq.  de  1114.1101110  fVl I  ti 61 T0 

Ana  Nérl.  1310.  Tralar  no  locai.  'Ouvidor .  •  ** 

Tel.:  .8-9090,  j—  . 

Renda  mensal 


qulrn.  (Olaria), 


VENDE-SE  1  freguetia  de  pãa  do 
re  em  bare»  de  Copacabana  * 
lebfon  per  500  OOO.  Telefonar  p,u 
II  ás  17  hora»  em  26-8730  — 

Aslerio  •  das  18  á»  23  horas  — 
26-8282. 


(Represenldçóe»)  —  (Uberaba, 
Uberlândia,  Araguari  ele.)  — 
Aceito  represeptaçõe»  e  trato 
53ô,  garantia  absoluta  —  rie  qualquer  onunio  nesta  re- 
firma  idónea,  Tel.»  29*1005  — -giáo.  Cartas  para  *  parfari* 
Sr.  Rafoel.  Idéste  Jornal  iob  o  n.°  225269. 


e*s 


k 


•  DIVERSOS  •  VEÍCULOS 


CLASSIFICADOS  —  Jcrntl  tio  Itatil,  4,".f«|ra,  14-9-66  —  9 


SIEMENS  CABDIOMAT 


Clflffl- 1  ACBO  «3 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


Excelenle  |CONSUl  ono  50.  Vendo  ou  troco  |  DAUPHINE  40.  61,  6?  t  4]  -iDOOGE  UTILITY  SI 

kAL.CIC.IIIC  a.HU..,|u.l  . /A  Al  -  1  ~ 


01  imo  Pt  GOHOINI  II 


r----  •  -•  - -  7"' I ..  -  Vendemos  0  ku 

(Mb  ntrtl.  I).  Souui  Borro»,  V.  oaana.  3  160  d,  enlMcla  e 

—  —  ... -  --  ....  - -  Slmca  O/'?.  Nuvo,  I  800  000  -  Aco>i4.il«  36*.  Plano  «inuitl  , 

vrolal.  .Dou  ou  recebo  votla  pol»  61  -  V.roaguet  60.  63  a  66  06  olaria,  irrto  t  («clltro.  nuro.ro  llmliarlo  da  vnltulòi 

êilo  «»•  em  bom  «lado  -  '»>  a  multei  ouiroí  carro,  américa-  oi(W  VEMAGUEt,  ano  1360  .  |l'<aca  excepcional  a  vlita  -  II 

"  aõí'  Cannlalrõ"»*'.  I1'01  .*  '“(PP*11*.  *°“®'  rlnoroia.  MnltUc.  tCÒV„  0HCU1  ntiVOI,  fí- 1  E?5!,f,r*  ' 0n'  "O'  COfltullat.  Dl 

...  Seiembro,  407.  Capoielro  Me-wio  «vlcadoa,  detde i  CeJ  750  dlo.  c8r  aiul  e  neve,  a  lúcJa  pro-  ■  Ravrneltdpt  Wlllv,  ..  P 

Conda  da  va.  Vandaoa  ao  nrlmalro  nua  Ota.lano,  4\.A  —  I 

CHEVROLET  IOjI  —  Balltalmo  ftontlm,  40. A,  chapar.  T rotor  no  Rua  Silva  Raóa.  TF.8ÓE6  e  46-CEÚ3, 

a.lado.  particular  mecânico,  cór  D<w  VE7AAG  OK.  3  000  mil,  lo.  76,  cl  Rcmru,  IfLOIjniMI  II  ,  cr 

i^0fdAl.^dfí/t*2flS2.A^  RU"  54M‘  mW?  á,f  24_  Carv  , DAUPHINE ~  —  60  UaI,  lado  fe-r?R,  Nl  .COm  1 

1  *  *  . — r~  Ru*  Cond«  d#  Bor,.  iviifldo,  iMfiiiiio  de  m«duin«  n  mil  de  entrada  e  até  ' 

»«"•  40*A*  Itivi».  To  da  oqul-ado  «  rr*1.  _  o  a  i  a*  a  r 

Di;w  VEMAGUET  43  -  Uli  m,  melro  Cepellnh*.  Entrada  desde  !rn“®5r  50  H0  FALMAF 

rio,  ogulpedo.  Otlme  talado  I  SCO  000  a  o  inldo  a  Icn-.JurOS  ITI3ÍS  bslxos  _ 

rol,  um  c6  dena.  CrS  3  JI0  mil.  u°  Aulo  Praro.  Conda  dt !  ,  8  001X05.  — 

Rua  Maria  Amalla,  47  -  Tijuta.  "(I™.  4<5-S.  38-1133  a  .  VÍSIí  COD1  deSCOntO, 

DAUPHINE~61  a  43  -  780  000  .  Lm  nm  ia-!,».  ac  ,A,., 

novliilmoi,  ociulpi.  Saldo  a  com-  P^fHINE  63.  Mac.  ICO*'».  fl’!  „  *' ÍS  C°fe,5\ 

bJn»f,  Troco.  R.  Sio  Francisco  000  km,  i,  podra»,  6l.  rle  tu*  PALMAR  S,A.  —  Telef 


AkviJkiuiiai  cimuoi  Kf  i  av  _  r  K  f*  O  l*»n !  f*  vwmui  »ng  ju,  vwnuu  cu  HOLD  i3«uniirn  ou,  oi,  _.  _  __ 

0  dono,  3  750  *  CACeieniei  Qf  c„ff0  conv#r||ve,  df  n  Volliiy/«W#n  60,  61,  67,  •  63 

f«c,  c'  2  OCO  enl.  —  Cr$  1  500  000  de  en-  dlrmle.  Pod«  ier  Pontlnc  ou  Chc*  A«ro  61,  62,  63  •  64 

d*  M"10'  Irada.  Rua  Mariz  e  Bar- 

76*0.  ros,  821  -  Sr^Caslllbo.  |r&2T».^'l«ilí 

j;  BORGVMRD  31  ••  Vendo  ur* 

5Í)  "cj  oanlo,  Melhor  oferta  á  vista. 

PAtlo  de  O  GLOBO.  Gaúcho.  Tel. 

v/  j  a  ■ !  52*463 1 1 

capait'  for*  '.BEICAR  1  001  —  Vend«>i«  «m, 

....  -ello  eii.ido  “'ado  «òyo.  Prejo  CrS  ... 

d#  con«e»vflc.ío.  Prrco  4  ntllhòei  *  600  000.  Ttl.  25*4j06,  _  .  .  ,r  .... 

*  o/.1'1'  32*1261.  flcNeriCIE-5E.  comprando  por  n/  i*n'07,0ei,"do*  P*‘ 

AERO  63,  côr  verde,  superoctul*  condições  especiais  —  VOLKS  60  7V///V. 

pado,  </  pouco  uso  e  iàm  bali*  a  64.  desci*»  I  180  mil,  DAUPHI*  CHEVROLET  1941, 

rim.  Vendo  cu  fraco  por  carro  NE  60  »  63  dosdt  CrS  750  mll,  vende-te  particular 

de  maior  valor.  Tel.  48*4471,  Mn*  AERO  60  a  65  desde  CrS  I  IBP, sapa  Duque  n.<*  ! 

_ _  mll.  5IMCA  61  o  65  desda  CrS  (CAMIONETAS  PIcâ* 

AERO  65,  cailor  e  pelo.  supere- •  '  0KW_  sed.m  62  ajóilmas,  ocnslâo.  Ru 


cerdlónrafo  nòvo,  uerfnllas  condi* 
çò«?i.  fodos  ot  acetióriot.  Oportu* 


iiidntlp  I  900.  Dr.  Fernando.  Tel. 
46*6360. 


DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


- —  -  AERO  -  MODELO  63  I 

_  ,  _  . • _  cal. a.  Suapeniio,  pn.ua/  ludo 

UGTGTIVÊ  I0DT4,  4tlma  cnr.iervacAo  4  via- 

ia.  3  350.  Altan-Kaidec,  “  ' 

TANC8EDO  ?_>■ _ .  ' _ 

,  .  .  .  .  „  AERO  WILIYS  63  - 

InveMioaçoe,  parlicularea,  fla-,ftran,,  „d;o,  Iranca. 


M  r loLd  'DENTISTAS  -  Vendo  Raioa  X  Lu- 

J  me»,  rtôvo,  2  500  mil,  ou  mo* 

A  firma  M.  A.  Freitas  Ju*j lhor  oferta.  Também  outras  ce- 

j  Mor,  eiiabclecicla  J  Ru.  F«f-  &,!**  ton">*i'u>- 

.nando  E»ou.rclo  n.°  186-A  —  MEDICO  -  GÍniecolpailIa  -  Pie- 
, “li.:, •.Tecla  d.  Grnçp,  lendo  vnnclldo!|^0,tlln^  ,^“,ol°  *  ^ 
2  5221°  «eu  cil.beleclmonlo  comoi.  ofERECE-SE  folog.alo  aiall.ila- 
nence  Ciei,  convoca,  a  duam  Inl.rp,,,, 

„osja#  ê  apresentarão,  dentro  37*8019,  (Reeados _ fotógrafo), 

’;rou:d°  pc.co  d.  15  dia,,  pera  llpul-  /*|'  |ra  > 

_  dar  os  seus  débitos,  de  acórdo  ^liniCo 

Içado. icom  «  LegliUçuo  cm  vígof.  HoonraC 


Conaultrts  8  «n  20  horit».  S6b«*  AUTOMÓVEIS  -  Aceito  para  f 

Tí4l,  d-i  Irnpotòncia  -  Pré-  do  e  feriado  até  àn  18  horas,  V8,'d,r  *  comlis^o.  O  carro  fico  ™  *  ZJ[ 
^  .  à  r»  **■  *i  r  .  i  r  _  .  i  r  em  seu  pcder.  Qualquer  marca.  BUICK  Sp 

Nupcial.  Onontaçdo  Dr.  GMvan  Cortas  e  Intormaçoon  telcfonenr  |g|_  52.^952,  rodo  orlgli 

Torres.  —  Av*  Rio  Branco,  156,  22-7481  e  32*6671,  —  Rua  Ria*  â  rn/\  » */i  1 1  yç  o  Vrin  *  fo  troca, 
nala  913.  Tel.:  42*1071.  chuelo,  386  -  Rio.  (P  «RO  WILLY5  2  ÓOO  -  43.  Tel.  31 

- -  ;  -  '966,  0  km  -  Cr$  ...  -  b?a  co.v 

VEÍCULOS  2970000  e  18  mensa*  í!Ss«r."“ 

_ _ _  IWadès  de  Cr$  450  000.  £&„«■* 

AUTOMÓVEIS  lAERO  WILLYS  66,  0  km,  Inédito  no  Brasil  e  sò-  *m«icRnp» 

automóveis  -  Aã- comprar  cu  j  lòdas  as  córes,  entrada  mente  na  AGÊNCIA  HU-  ffancilco' 
TI' ^r,£"p  r  *  2  750  mH  cruzeiros  e  GO  DE  AUTOMÓVEIS  - 

itrve  pelo  preço  Pue  lhe  convem  i  24  prestações  de  529  JurOS  pafCeladOS,  porta-  carro,  orei 
63^*r'6*A'símca  cCmbord6 oi. 'd?  cruzeiros,  sem  parcelas  ria  21.  Rua  Mariz  e  Bar- 
í  65.'  D.8úphTneS6i.463  í363é3Gor4|internriediárias,  somente  ros,  774-776  -  Telefo-  C<X« 
dl444ox0l0KwTrT.4í-n«  “  em  GASTAL  S.  A.  —  ne  34*9316.  ygiL,! 

tros  —  Vlsíte  nps  sem  cornprcmls-  Tcls .  34*8014,  46*8123  AERO  V/tlLYS  62.  Vendo^  um,  CHEVflOLE 

•o,  -  Sua  S  rrencilcp  Xavier,  „  m.r.a  "uvo  mrrmo,  lodo  pqulMiio  ç!  colune,  co 

3.3  —  Maracani.  C  42-6542.  ri  dlo,  cor  prefe.  Tel.  48*6320,  e  lac„  Ru 

AERO  6i  -  Vendemo.  0  Lm.  I  AERO~WILLY5  T~W  -  Em  dTimó  ^ .. - r. — ; CMEVROIE 

nponas  3  400  de  entradn  e  24  rfe*eslado,  enulpedo.  Vindo,  fncill*  AERO*\/lLLYS  6j  —  Venoe*se  ou  g.nal,  nur 

JOO.  Plano  especial  para  um  jio  -  R.  Rlachuelo,  388.  [roca  te.  _Ver  estralar  na  «ua  lroep,,»4_. 

numero  Umiludo  de  veículos  —  jÁERO 


,  c  I.u-H.  rs.  Vflrin  eir»|,  I44*A  — 

n/  25-3953  r  fé  3Ch. 

DKW  VE'.\AG  1960,  lindo  ciíròi 
em  ollino  estado  de  contervacio, 
çJ.jss  cores.  Vendo,  troco  •  teci* 
O  n,°*  Ru*  HaJdock  Lobo,  320. 
elo  DKW  —  Compre  sem  ibsri«tj*la, 
?n*  Atende  Safe  mercada  em  aeu  de- 
mleflie,  Pane  e  mérime  hefe  em 

P39  diishelre.  Tel.i  38*389), _ 

fn.  DKW  Verneguet  64,  finde,  este* 
ol.t  do  de  nove.  Fac.  c!  3  000.  Troco. 
R.  24  de  Maio, 


Aviso 


DAUPHINE  êl,  auper  novo,  equ|. 
pado,  lÒda  prova.  Vendo,  troco, 
facilito.  Corquolre  Oaltro,  82, 
páito  em  Ceicadure. 

OKW  63.  yllime  série,  equipado, 
rédlo,  azul*cfl!cnfAf  corusrvaçào 
ímpar.  R.  do  Rúísel.  32  —  Larga 


--  19.  fundoe.  Séc 

Xavier.  Tel.  28*7512. 

7<àram  c“om '  h#7e  DKW  VEMAGUET  1964  -  UI* 

»  ainda  hoje  em  ,ím»  •éTle,  motor  novo,  100% 

1.3891.  perfeito.  Vendo,  preço  e  condi* 

;  ~,ò~  cõnhãcãndõ  R“"  U'’dí  dí 

na*  hc^  DKW  -  VIMAOUn  f»M  -  In', 
trado  detde  700  000,  saldo  em 

- 4  Miiãi — 10,  13,  20,  23  e  30  meset.  Av. 

I<T  líalm.n.e  muT  ^^3.; ”  A'  U,,'“ 

0  c|  aprnat  I  800  *  .  'jjw - 

-  Rua  conda  d.  DKW  VEMAG  —  Antes 
de  comprar  é  de  seu  in- 
ferésse  visitar  GÁVEA  |ye^°,  3  pneui 
S.A.  —  Rua  São  C!e- 

rlcnnci  ou  auropeu»,  pualqutr  mente,  91,  Botafogo  — ' d°, 
marca,  tipo  ou  ano.  Pego  naT. 
hora.  ft.  Teódoro  de  Silva  673.  Tel.  46-1414. 

Tel.  38.8288.  DKW  -  Vamapu.l  -  Balear 

CADILLAC  54,  Fleetu/ood,  a.  Noves,  Vende,  trace  e  financie; JHjí* 
equipa,  vidros  ray-bisn,  mec4n.  «»«  94  meies.  Entrada  parcela-' 

!lOOf,j,  urgente  ou  troco.  Para  ido.  A  tratar,  tal.:  22*3302  - 
2  730  000.  R.  Teodoro  da  Silva  52*8463. 

678,  Tal.  38-8388  —  DODGE  CÕRÕNÉT- í?5?"-  T7T 

CADILLAC  50/51  —  6f0  COO  —  fíndros,  todo  oriijlnal  de  fóbrica, 

Coupé  de  Vllle  novHcima.  Oirys-  Tratar  Ruy  —  32*3051. 

Tar  52,  550  COO  club  coupê,  rá¬ 
dio,  3  pneua  novo».  Saldo  a  comb. 

Troco.  R.  S.Ln  Francisco  Xavlar, 

342  -  MEracann. 

COMPRAM-SE  Aero  V/llly»  6163.  DAUPHINE  ~  62  ~ 

Paga-se  *  vlat*.  Tratar  8.iraTa  Ri  pneua,  pintura,  iud 
beiro.  200,  ap.  743  ,  7.°  andar,  1  980,  hoie*  R*  Gei 
CHEVROLET  51  -  Praça,  lf»7  Ca'  <»*•  »3*; .  L- 

pelínha,  excelente.  Financ!a*te  _ _  _ 

urra  jwfe.  Rua  laura  de  Araújo  DKW  VEMAGUET,  grafite,  forra- 

n.°  190.. _  _  _  _  Çbo  vermelha,  1963,  attüde 

CHEVROLET  ÍMPÀLA  53  -  Vendo  MDfiOpal.  Cri  a  >n;ibõ-:. 

8  cila.  Hirfr.  4  p.  doe.  I00*i,  cór  y,í"'*  Ssul°.  37í  -  J  0  *nd,r 

cinca  t  a.-ul  por  CrS  6  000  000.  _ 

Tnl.  34-9908. _ _ DKW  VEMA5  Sadan  1360;  Ira 

CADILLAC  1961  -  FleelHood,  4  *»'»»d*  P*'*  '«3,  apulou 

poria, ,  r.ldio,  dlrecin  hidráulica,  vomjp  Iroc,  f.c 

oiFsture  orefa.  documento  de  Em-  *°*  8^n,«  Pt0 

balmda  r  novíssimo.  15  000  000.  me  e  Central  de  Braiil. _ 

(Aceito  troca  de  carro  menor  ve-  DKW  VEMAGUET  61  eu  42,  ce 
pilor.  Rue  Hipólifo  da  Costa,  37  pro  4  viita  em  4 

'h-  Vii*  Isabel  -  Tel.  34-9188. _  I  Urgente, 

-  I CHEVROLET  1953  -  4  portai  -  Welllngten,  43*9384 
E»cep:Ir,nal  estado.  Para  e*lgtn*'pode  deiMr  recadoc. 

I*  te.  Facjlito  o  pgto.  Rua  Afonso  OODGE  UTILITI  195 

>.  !p9n“,_66* _ _  _  toda  raformade.  Rua 

|  CADILLAC  1956  -  4  porta»,  1«-  45. 

Vlarla,  méoulna,  hldramátlce,  tudo  v/paaa^i ipt  ai 

iJSJgl  '$*•  m  Kl?  2-8  6540  »  “  -  3o4rot.-  bara, 

.  1  i*5s  Pen*'  66'  ' e  4  M'4340  3  250  —  Acaifo  trcca  nacional, 

'•!  _n,z-  - - - -  facilito.  Rua  Genanl  Severitno, 

c  CADILLAC  1950  -  Conversível,  55.A. 

!,  y.  lindo  corro,  íuefe  .  100*4.  Inf.  Tk!.' 


da  GI6rla  -  CrS  3  460  000. 

DnVV  VEMAGUET,  ano  62.  C|  r*. 
rllo^  2  allc-fal/intes  t  botõ*c  po- 
licrítialj  eslá  tudo  100% -  Preço 
3  4COOOO,  ou  troco  cor  Aero  ou 
Vclks  de  62  em  dlenle,  pngo  a 


GORDINI  63 


-n-..-  WILLYS  1962  -  Gele, 
N3a  equipado,  ótimo  estado,  vendo, 
troco,  facilito.  R.  Bento  Ribeiro, 
RuS  próxirro  a  Cential  do  Braiil, 
*  *  AERO  64  —  Grafite,  exc.  esta¬ 
do,  pneus  noves  c]  rádio,  trem 
P®  *  ca,  capas  nap»  e  tapetes;  á  ví*- 1 
,  tJ°l  l,i  CrS  5  300  —  Também  posto 
'•,0*  flnarcisr,  R.  Ministro  Viveiros 
..  d*  Citsfro,  54,  ap.  507,  depois 


GORDfNI  1964,  ultima  sérlq  21 
mil  km,  rAdlo,  neno  de*de  nô* 
vo,  tudo  em  perfeito  ostado,  tem 
deíeifo  nenhum,  3  100  mlí.  - 
Aceita-se  oferie  -  22*4229  ou 
57*5736. _ 

GORDINI  66 


Vendo, 


_ _ ,  r — j,  batoria,  dínamo, 

velai,  novos.  Tal. _ 38*1343.  _ 

|  AERO  WILLYS  64  -  Pouco  rodv 
lotelinente  equipado,  sòiren* 
.0iie  a  vfsra.  Rua  da  Gemboa,  307, 
\Ojdlet  úteis. 

DAUPHINE  60  -  Facilito  c/  8C0 
I.  aceito  troca,  msouina  reli- 
ficada.  Av.  Suburbana.  9942  — 
C.ncidura. 

DKW  64  -  Acoito  troca  e  íocl* 
lílo.  Av.  Suburbana,  9942  --  Cai- 

cfldurav> _ 

DKW  Vemsguetft  63,  estado  de 
OK  equlp,,  n  vista  ou  fi»ianc., 


Condomínio  do  Edifício  *7» 

com 

Santa  Maria  S 

RUA  DIAS  DA  CRUZ  N.°  121  -  MEIER  aer 

ASSEMBLEIA  GERAL  l\l 

A  Comissão  do  Condomínio  do  Edifício  San-  c'tc' 
la  Maria  convoca  os  condôminos  para  Assembléia  Jiit 
Geral  no  dia  18-9-1966,  sendo  a  1.°  convocação  1^.’“; 
às  9  horas  e  a  2.°  com  qualquer  número  às  9h  342 
30m,  para  tratar  dos  seguintes  assuntos:  \fT£ 

a)  Convenção  do  Condomínio;  s*ic 

b)  Término  das  obras; 

c)  Prestação  de  contos;  |ven 

d)  Inlerèsse  geral.  E 

A  COMISSÃO. 


,  _  zero  —  lóditi  ge* 
rentles  •  63  estado  dn  neva  — 
Fecilito  20  meset.  Rlnchuilo 
48-A  -  lepe  -  Tel.  42-1074. 
GORDINI  64  -  Grafite,  com  tácito, 
29  000  km  CrS  3  080.  Oufro  62, 
impecável.  CrS  2  6E0.  Rua  Soli- 
ver,  1 25 . 

GORDINI  1965  —  Caitor,  único 


l/uul je  —  ifiiii  —  víinae*ir  .  _  *  r  V  eu.  l 

k  Rui  Frencisc»  Vldel.  29  Plleres,  frocT»*t  s«vero,  292-A  RUe  prof,  Gaita 

à  vlsie  ou  financiado.  Sr.  Wâl*  ^.*1.  52-8484. _ _  ‘60 2.  Pósto  5. 

DAUPHINE  61,62  -  Eu.  geral .  CORDINI  63, 
ne.ua.  o  lrno-  .,r<>“  *  jjaelllrp  ou  ec-iio  1 1„,o„1i)|to,  ,g. 
0  c,,  olaria  a  vl.la.  Rua  Paelfi-  Ml>n-ol)  0, 

.  Dí?.  -  Madujreba.Jar  Saci.  M.^Sate  C 

Kleío-  D/.',V  VEMAGUET  1963  -  Equl-  gooóiwi  Ml  * 
pede»,  Hiad»  d,  novo.  Vando,  t?’  ' 

iroee.  a  (acililo.  Ru.  Cond,  dc  l',0.1.0  Sí.to,  ^ 
„.|B:n(Tm,  41-A  -  An.  Bmilia.  ffiSiU .  '  ' 

Au.  j  FORD  Plck-up  63  —  Aoello  Iroca  GORDINI  63  a: 

a  (acililo.  Avenida  Suburbana,  cl-nal  tunda  h 

59,I2_-  Caicidura.  Hrircr  Bellrãc.  i 

FORD  PSEFECT  50  -  Facilito  t>  Iclona  aB.71E3. 
300  mll.  Aceito  iroca.  Av,  Su-  GORDINI  1963 
buroana,  9942  -  (.necaduro.  _  fm  „|3rfn  de 
FORO  49,  eneufo.  n  toda  provo,  quílometre»  rod 
uma  bcneca  c’  300 OCO  enlr.  -  nenclamcnio  da 
•  a  .«  •*,  Saldo  e  longo  praro.  Av.  Subur-  Tratar  ne  Ru» 

ee<*lente  erfecto  :h*na,  9942  ~  Ce sc o duff» _ cfflno.  SOI.  cojr 

jWMbj  viefer,  Sr.  FORO  Mticlo  49,  •(  portas,  transí.  HHLMÚÁN  51  - 

•  43*2344;  para  51 .  Perticuler,  vendo  por  nlc*.  Orlmo  esl 

_ I  800  000  Acelfo  curro  menor  Cô  «  fecillfo. 

—  Vendo  vnbr,  diferença  a  viste.  T«te-jn,°  6  913  —^Pi 
Grão  Pera,  !®n«  2720.  Nove  Iguaçu.  Tele-  HIUMAN  31  - 
fc-ne  430268,  Guanabara.  _  i  da  —  Rádio,  j| 

FORD  CÔNSUL  65,  ólTmoí^^b/nT 

estado.  Financio.  Ruaiç*-. _ _ 

Mariz  e  Barras,  821.  lEM,.5^ 

FORD  COMSUL  57.  tipo  Ae7ô‘;hureena,  994?  . 
Willys,  4  cilindros.  Vondo.  Tele-  HENRY  JR.  51  - 
fone  48  8185.  C f  Horécio,  R.  S.  |mi|,  Aí«.;o  troe 

CrlfldvSo.  I  195,  c/  4.  |bar-a,  9942_- 

FORD  36  —  Vendn-ie,  ótimo  c*  ÍMPÀLA  63,  8  i 
r»do.  Rua  Pref.  Olímpio  de  Ma  tico,  freio  h>cèr< 

lo  n^  ]  531,  _ _  mente  á  vista. 

FORD  TAUNU5  54.  12  m..  4  cV.  3C*7,  dias  utelr 
azul-Jamaica,  nqulp.  ç/  rádio.  2  IMPA  LÁ  59.  4 
a lto*f alentai,  Jsqutlro  etc.  Méq.  ger*l  impecável 
ó!eo  30.  citado  e*cepc»cnal.  —  iri,  30-9024,  J 
I  Vendo  —  52-5318  —  Serderr..  — - * — - 


V  1  ca,  con»p»o,  pega  ne  hora.  Run , 
Emílio  de  Meneses,  301  -  Plede- 
f2Mde.  Tel  29-9424,  Soeras* 

CITROEN  41-  11  liqalro,  tren* 

'  to1?1*  |  ca  dlraçáo,  betaria  nova,  3QP  mil 
f,‘,N*;onlrail*.  Diári, imante  afá  19  ha* 
1  c*,*ira».  Av.  Suburhona,  9942  —  Cas* 
_  I  eedure. 

peinol'CHEVROLET  40.  pnrt..  4  p!j,.  nal 
*'  'm  lesifldo,  500  mil  ou  melhor  ofer-! 
°*  B2fita,  mecánlea  ICO^i.  P.ue  Silveira1 
_ Merllm,  132.  »r..  505.  Telefone 

jc.innn  _  Ia.-* 


Declaração 


Declaramos  para  fins  de  direitos,  que  foi  ex*j^ca't.  *»,âd9#  d«»a 
fraviado  o  alvará  de  localização  n.°  57  936,  e mi*  Trocai* *  peiò*  lístõ  “v^io 
tido  em  nome  da  Pátria  Companhia  Brasileira  de\J"de  do  4QA 

5eguros  Gerais,  Sucursal  Rio,  localizada  na  Rua  *  AUToMovEnToiNHEiRo 
Visconde  de  Inhaúma,  134  salas  1  322/1  329,  c/  fâfr  ftli 

atividade  de  seguros  em  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  selembro  de  1966. 

Palrla  Companhia  Brasileira  de  Seguros  Gerais 
p.p.  Wal(er  Miranda  Müller 

Cia.  Ferro  Brasileiro 

AUMENTO  DO  CAPITAL  DE 
6  PARA  10  BILHÕES  DE  CRUZEIROS 

Us  ors.  Acionistas  estão  convidados  a  p*»°  ?  yí*.T.°,  h*i' 

i*i.  Til  JB-.-891 . 

comparecer  nos  seguintes  escritórios  da  •'.ero  wiliys  ihí, 

I  .  I H»  0  km,  equioedo. 

Companhia: 

—  no  Rio  de  Janeiro,  à  Av.  Nilo  Pe- 
çanha,  26,  6.°. 

—  em  São  Paulo,  Rua  Libero  Baclaró, 

293  —  15.°  and.,  conj.  15  D. 

—  em  Belo  Horizonte,  Rua  Goitaca-Í*?1)?!. 
zes,  1 5  —  5.°  andar, 
a  fim  de  se  habilitarem  a  receber  as  açòes 
bonificadas  que  lhes  cabem  de  conformi¬ 
dade  com  o  resolvido  nas  Assembléias  Ge¬ 
rais  Extraordinárias  de  27  de  abril  de  1965 
e  20  de  agosto  de  1966,  ou  sejam  2  ações 
novas  para  cada  grupo  de  3  ações  antigas. 

A  apresentação  das  açòes  antigas  de¬ 
verá  ser  feita  das  9  às  11  horas. 

A  DIRETORIA 


AERO  63  Todo  Eauipcdo 
PeHelto  eitado,  funcionamento 
Pa/tfculâr  vende  -  4  500  OCO. 


AUTOMÓVEL  -  Compro  o  sou 
Mm  ■horrocê-lo  Vojo  em  sua  caia 
com  hora  marcada  o  naco  ainda 
hojo  ent  dinheiro  —  3B-3891 
AERO  WILLYS-  1965  -  Vende-se  j 
5  marchas,  por  CíS  7  200  OCO.  Ver] 
pela  DiSMe  tie  rnanhâ  na  Rua  Via- 
c.nde  do  H  o  Bmfvco.  63. 


CíTRQEN  51 


AERO  WILLY5 


Aceito  trocfl, 
Teri.n. 


■  ,  ,  fo7d  foro  63  -  r.\co  -  Paiiaio  -  IMPALA  65  —  4  porias, 

"  a  Ford  parti  ^,|m0  5!|(do.  R.  Souta  Sarrrn,  n  '  . . 

çru«,r«.  -  Ru.  )5  _  Elv]  N&v0_  3  M0  oo0  _  mec.,  equip.  Preço  de  li- 
-  N'n*nd'  h0  £*{|o  "f»'.  OU  (rota.  Tambínt  qujdação.  Rua  Olaviano 

carro  dt  médica,  F0RD  39_del>7ãça~e_41 ,  4  pii.  Huclson,  16  —  Inf.  fel. 
i  p.  novei,  C*P*!  O»  rnals  novos  do  Rio.  Facilito  s  07  7aa/% 
eu  financio,  Av.  „ÚCo  íom  pCqUeni1  entrada.  Rua  'J/"/OOÜ. 

Si»  Fco._Xav.sr,  628.  INTEKLAGOS  62  43  -  Lindo  ear. 

:ll.  mecânico.  CrS  7 . A T  52,  I  a00.  4  pH.  Em  bom  'O.  Mec.  100%.  Vendo,  iroeo  ■ 
d  etfidu.  Aeelío  , >  1 . J o ,  C,T  480  mií,  Ounlpuer  facllilo.  R.  Haddcck  Lôbo,  33. 

rllt.  —  Kue  Seo  prova.  Aceito  troce  •  facll,  o  Tel.  34.6001 , _ 

_ _ _  — _  «L  -  *«•  S5*  fso.  Xavier,  628.  interLAGOÜ  -  MãrfímT  «tnvér.» 


AUSTIN  Â-4Ò,  51  —  Ótimo  esta* 


AERO  V/IllYS  62, 


AUSTIN  A  40,  50  «  2  p?s.  e  A*40, 


■ 


,  campo  d,  J^IitamARATY  66.  0  km, 
oerieiie  .Medo,  'sdõ  tód«S  as  córes,  entrada 
i,  x2ívií‘  -*Teiaio.  de  4  850  mil  cruzeiros  e 
[25  prestações  de  515  mil 
65  —  Excelen- jcruzejr0S(  sem  parce|3S 

I  200  000  de  intermediárias,  sómente 
o  restante  ajem  GASTAI  S.  A.  - 
Rua  Mariz  ejTels.:  3*1-801/1.  42-6542 
!l  -  Sr.  Cas-- e  46-8123. 

MNIERLAGOS  —  Encelentf  er»fdc* 
—  Estado  0  km  !de  ccruervaçio.  Vendo  urgente, 
nove.  vdo.  à  víilá  5  «0.  Ac,ito  ofertai,  ,õ  i  vl«l*. 
I  facilito  perle.  -  Soma  Irma,  363  ep.  303.  Ver  n« 
une..  156  |9»»#«««t  -  l*w(°  « 

INTERLAGOS  -  BERLINCTA  -  Ano 
1966.  Estado  ótimo,  cór  aitrl,  tá* 
dio  Olaupunkt  5  teclas,  8*s»  . , 
7  400  000  —  Araltft  ofatla  *  vis¬ 
ta.  Troca  e  financie.  Av.  M«nt  da 
Sá,  154. 

ÍNTERl  ÁGOS  1964  -  ú  mi 

vel.  Vendo  telefone»  47-404U  de 

17  hsmi  irln _ diante. _ 

ÍNTEKLAG05  1963,  vermilho.  m»* 
ror  na  garantia,  citado  <t»* 
ceptionil.  Vendo,  l.-oco  e  ficlll- 
fn^  RL.i_B.Tr8o  de  Motrrita.  174. 
JF.EP  D  k  W  59,  vende-*e  per¬ 
feito.  2  difer.  capala,  1  SCO  mll, 
tel  2809.  Lu?.  Caalat. 

JEEP  57  WILLYS  -  Vendo  ccn* 
pblimcflie  novo,  Preço  barato. 
Rua  Silveira  Martins.  132*  ep.  505 
-  T e 1 .  45*1332,  Joio. _ 

das  as  córes,  entrada  de  jaguar  i952  -  Pode  trate. 

.  r  n.  meeamto.  Rua  Arta  Barbou  12-A, 

1  540  mil  cruzeiros  e  24  céiio_  M&er. 
prestações  de  295  mil  JK  -  E»«*do  pintura 

'  .  .  metálica,  forr.  Itamantf  vulcrem 

cruzeiros,  sem  parcelas  Troco  •  facilite  d  3500  ..ido  10 
I intermediárias,  sòmenle  ‘  e.ÜJVí',',. 


financio 


AERO  WILLYS  65  -  Nó- 
vo.  Financio.  R.  S.  Fran- 


AERO  —  lUmerafi  —  Ainda  na 
gnrantia.  Vendo  ou  troco  por 
carro  de  trienor  valer.  Est,  da 


icisco  Xavier,  189. 


Aceito  oferra  ou  froca, 


heje  em  dinheir», 


Agua  Grande,  í  102.  P.  de  Lucas, 


28-4467  —  FatllUa*ie  paçiamenlo.  Uensbargador  Isldro, 


Pçi.  da  República.  35 

5ão  Paele: 


OFPARTAMENTOS  NO 
ESTADO  DO  PARANa 


Agánciê  Cent/o 

Rua  Aurora,  713 

Urb.  Boa  Vista 
Rua  Bea  Viít»,  87 

Urb.  lolranga 
Rua  Vtrguelro,  6  389 
Urb.  lapa 

Rua  12  de  Outubro,  433 
Urb.  Vila  Sônta 
Rua  Prof.  Francisco 
Moreto,  3  320 
Sio  Pedro  do  Turvo 
So»o:aba 
Taboáo  da  Serra 
Taguaf 


Ar  ar '.'na 
Araucar.a 

Ajfi»  Cnateaubrlind 

Cambará 

Carrpo  lar<;o 

Campo  MouraO 

Capane  na 

Cáftépbltft 

Cascavel 

Castro 

CHoplnídiho 
Ciancrle 
Cidade  Gaúcha 
Colombo 
Congo  nbnliti 
Contendi 
Coronel  Viv)o*a 
Cruieiro  D‘Oeitt 


Banco  Mercantil  e  Industrial  de  São  Paulo  S.  A. 

Banco  Mercantil  e  Industrial  de  Santa  Catarina  S.  A. 
Banco  Mercantil  e  Industrial  do  Rio  Grande  do  Sul  S.  A 


Banco  Mercantil  e  Industrial  do  Paraná  S.  A. 

Banco  Mercantil  e  Industrial  do  Rio  de  Janeiro  S.  A 
Banco  Mercantil  e  Industrial  do  Brasil  S.  A. 


troca  e  fecillin. 


NO  CITADO  DA 
GUANABARA: 


Aurora  S.  A.  —  Investimentos,  Crédito  e  Financiamentos 


DADOS  DO  BALANCETE  DE  5  DE  AGÔSTO  DE  1966 


Agência  Central 
Ru*  Assembléia,  51 -A 

Agência  Quitanda 
Rua  da  Quitanda,  66 

Urb.  Copacabana 
Rua  Barão  d •  Ipanema,  29-B 
Urb.  Tliuca 

Rua  Conde  de  Bonfim,  S 77 


Curitiba: 


Agência  Çtntfll 
R.  Cândido  Lopes.  128 
Urb.  Avenida 
”  BncacheH 

*  Joãc  Negrão 

*  Liberdeda 

*  Mal.  Ftorlane 
H  Mercês 

"  Novo  Mundo 
"  Portão 

Sub  Cn»'p»  Comprido 
Dois  Vfslnhpj 
Eng.®  Beltrão 
Floral 

Formo? ■  D  Gcjir 

Foe  do  Iguaçu 

rranclsco  Beltrão 

Guaíra 

Guarapuava 

Guarafuba 

Ibaiti 

Intbiluva 

Ipdrí 

Irall 

Oambè 

fteúna  do  5ul 

jacaièamho 

Jatei/inho 

Joaquim  Távsra 

IvrjTkjeíra*  do  Sul 

l-oanda 

londrir^ 

A’e  -rbufê 

Mal.  Cândido  Pondon 

•Varinga 

MatinKc* 

Mediane-ra 
Nov*  Eip*  r«nç# 
f»eva  Londrina 
r »'4iio  do  Norte 
Paranagu# 


Capital  e  Reservas  . . 

Depósitos  . 

Agências  e  Correspondentes 

Outras  Contas  . 

Contas  de  Resultados  . 

Contas  de  Compensação  .  .  . 


Disponível  .  . . 

Depósitos  a  ordem  do  Banco  Central  da  Rop.  do 

Brasil  . . . . 

Empréstimos  . 

Agências  e  Correspondentes  . . 

Outros  Va 'ores .  . 

Contas  de  Despesas  . . . . 

Contas  de  Compensação  . 


NO  ESTAOO  DO 
RIO  DF  JANEIRO 


C  DINI  65  —  Perfftlilultr.o  - 

T  :ado,  CrS  I  BOD  —  pouco  ro- 

r  Mldo  a  Inngo  prnrt»  — 1 

í  »  Ribeiro,  147. 

•  NI  —  Entrada  dasda  43  — 

.  tadO;  64  —  900  000,  saldo  am 
10,  15.  70.  25  a  30  maias  Av. 
Almlranta  Bairesa,  91-A.  Talafo* 
n.  43-6131. 

GORDINI  64  C6r  orifitt,  uí* 

f^ma  lerle,  um  só  dono.  sem 
defeito.  Vendo  i  vista,  otimn 
pieÇO,  podendo  flKililltr  peque¬ 
na  porte.  Rua  Prof.  Goblzo,  730 
-  Tel.  34-9046. 

GORDINI  64,  lindo,  estado  de 

novo.  equipado,  Fac.  C  I  6C0. 
Troco.  R.  Í4  de  M|lo.  19.  fun¬ 
des.  S.  fez.  Xavier.  1.  2â-7517 


Agi/llus  Negras 
Auuln 
Barr.»  Mansa 
Belford  &c«o 
Coelho  da  Rocha 
Itaouat 

Miguel  Couto 
Nlteróit 


Agênca  Central 

Rua  José  Clemente.  32 
Urb.  Barreto 
u  Fonseca 
M  Icsral 
Nova  Iguaçu 
OUnda 
Parecemol 
Parada  Angéhca 
Plebeia 
Oytintados 
5ào  Gsnçalc: 


Curitiba,  11  de  Agosto  de  1966 


5ta.  Cfut  do  M  C«i»elo 
Sta.  Isabel  do  lv*i 
5*o,  Antônio  da  Plet»na 
Sio  Carlos  do  Ivei 
Sáo  Jeié  dos  Pinhais 
Sáo  Mialeus  do  Si 
5io  Tome 
Siqueira  Cimcot 
Temboai* 

Tape,ara 
telémaço  Bcrba 
Te»ra  Boa 
Terre  Rira 
Toledo 
Tcwnertne 
Ub*iatà 
Umvera  r  a 


Unlao  de  Vitória 
Wenceetau  Brét 
NO  ESTAOO  OE 
MINAS  GERAIS: 

Belo  Herlionie 
Rua  Eip.  5*nio. 
eiq.  Rca  Tupis 


Parenevâi 
Pato  Branco 
Peeblru 
Pérola 
Pmha  «o 
Plraq-ara 

P.rar-gve:»*» 

Ponta  Grossa- 


Cempos  Novos 
Corupá 
Curitibanos 
Florianópolis 


Presidente  Getúlio 
Rio  do  Sul 
Sunta  Cecil.a 
São  lourenço  DOoite 


Gud  rei 


Ibi  una 
Iguaoe 
Itai 

ttaporartya 

ftarara 

Jundlaf 

JuquU 

Mairmque 

Periquere-Açu 

Pereiras 

Pilar  do  Sul 

Purangaba 

Regstro 

Satra  de  Piteoara 

Santos 


Agência  Central 

R.  Álvèro  de  Carvalho 
Urb.  Eitre  to 
Guaramirim 
Indatal 
Itajal 
Joinville 
L«i«s 
Matra 
Piçarrat 
Pomsrode 
Praia  d»  Cau  beriv 


Chambcrd,  verde  égua,  equi¬ 
pado  perfeito,  troca-se.  finatv 
cia-te.  Av.  Brasil,  10  111  — 
Ramos .  Tel-  30  9459  -  Sr. 
Araújo 


NO  ESTAOO  Df 
SAO  PAULO 


NO  ESTADO  DO  RIO 
GRANDE  DO  SUL: 

Pò'fo  Alegra 

Rst»  Dr.  Hòres.  217 
Vacaria 

NO  ESTADO  Dl 
SANTA  CATARINA: 

Ajcurra 

Bàumenau 


Agência  Central 

Urb.  Nc«a  fúttU 
Pórto  Amazonas 
Ouetaguá 
9'befrão  Claro 
R  o  0r»nto  do  Sul 
Rondon 

5*a.  Ceei  ha  do  Pavão 


Agéncta  Central 
Urb.  Paraíso 
"  Sele  Pomes 
Sãa  João  de  Mehli 
Seraturune 
Viler  des  Teles 
Volta  Redond* 


Capão  Bonito 

Cerapícuibe 

Cesãrio  langv 

Conchas 

Eldorado 

Embo 


Chmnboid.  ettooo  gera!  e»* 
cepcional,  todo  equipado,  f ro* 
ea-se,  faci1»tfl*se.  Av.  Brasil, 
10 111  —  Ramos.  Tel.  30-9459 
—  Sr  Araújo. 


ClASSIf  IÇADO» 


•  VEÍCULOS  •  ESPORTES  E  EMBARCAÇÕES 


Automóveis 


IÍAPMANI9.GHIA  60  -  EnciiCio-  WI.SCCDE5  47  -  Gni!:.v  4  ei-  StUOCUAV.nR  61,  2  pu„  .,|i,lp,- 
««a^rpftdQf  tyifo  nuvo.  Dn.Jfo».  F*p«t*cul*r.  Ollnto  t»-  do.  Vondo,  tmco  •  ittc.  —  Rui 
v#r»di>  5  JOO.  1'ocu,  R,  d«  Sua*  (ndo.  Vendo  u/neni*  ou  trnco  p  Ui*nn»,  1217  —  Raniei». 

Lr*VÍ'r*-?r4ir^°it - ™—  «» J>rí!V!»t n2u-  símca  íi7*T~Í964,  iwwradó 

KO/V.fil  iffiriA  61  hw  f  o3  luio  MORRIS  OXFORD  1V5I  -  t.nos*  tm  19 65,  nouo  ttacf*  nôvo,  ti. 
Jt<m  Auqu»io  ElfirL.it  a  171  lunlo  c.lvrl  »  rôd*  ©rovii.  Ru«  Lhano»  d  lo  2  tfll*i'tc»,  C.»p«  Cou»vln, 
poftío  ladc.»  ou  Sunfu». ,2  950  •  n,o  I  «07,  ln|»  4C.  Horário  cc •  Turlo  «m  otrr*;tr»  «i»tiwj©f  iam 
3/00  •  109*4  «liado  marcial.  Mu imí,  ddeít©  nenhmn,  5  230  mM*  Acnl- 

. . . . MERCEDES  "  IW.  harct'«a-j*'/\u*i.  ou 


1  AXf  CKa/roM  51  f  me^nico  -  VOLKSWAGEN  60  - 
c«f,«  para  coiamqnfo,  2  700.  a6jn.i|ia.  ótimo  e*t*do, 
Pu*  (UmJdri  da  Cou*!  tonto  Ríqo.  541. 
j-  Bniti.,  — jvoÍKSWXotN  1945, 

..  ...  • -• —  T''";  i1"»'*' i4»  15000  km, 

«iiftdtj.  «tiulpado  A  vfjM.  4  200  0U>  oinal  rir  f Abrira,  •• 


C»n»»  d* 


Ã  vUto.  f  „  .  ... 
veta,  4B  —  Rncti», 

ÍAXI  —  Vtorio  Volki  oi,  em  bom  jvYtYirlo, 

M“í«,  qqulmdo  * v'»m.  4  200  OCO  oiruil  <lr  t*bMr»,  ,rul  «liinllc. 

-  Aalio  olerU,  Ver  n.  íui  V  OJ  SÍOOBOO  ou  m.lho.  o>«rt 

nador  Alvncar  n.°  1B1  —  Séo  Cria*  1*1  - 

tòvôo.'  _  __ 

TAXÍ  —  Vtntto  CbfiVfOial  39,  ld*  rva  verule  VW  «stll  *tt3nii;n,  i«- 
*0,  vm  mi  háo  e  ducenloi,  bf»w  \9  «utar,  etiulp.  c]  capai  di  ni¬ 
no™  permuta.  nio  «rello  ofort».  c,».  a/«d*e>  MolfcroU,  bobina  ff»n* 
Ru.i  f*lrl.  556  -  llftdru.  mforl/etl*  eic.  -  Pieça  Cr» 

TAXI  Stanctard  V»r>f/kui(d  48,  mui-  5  150  000.  *f*I£í'e.*i 
lo  bom,  de  miquín»,  pronlo  p.v  Alv«»,  Ti»I*.  31*1363  «  31J?407, 
ia  trnüelh.-ir,  Rua  do  Aae,  0.  Praça  VOLKSWAGEN  1964,  'éVlrmTV 
Maui.  PtoCuMr  o  Rnlmunds.  indo,  pouca  quilomeiraocm,  aqui- 
TAXI  Vtdka  60,  ir/iruf.  65.  Venda*  Vendo  c  finando.  5iqi^í* 

»e.  Proço  4  vHlii,  4  300,  lelelo-  rf. 93-A.  36-3435.  _ 

n«  38  4617.  VOLKSWAGEN  1965,  «alado  dí 

TAXI  DKW  61,  cf  rAdfo,  mec»ní.  W,  único  dolo,  equipado.  V«n. 
ca  «ipetficular.  V»rndo,  irocn,  fac|.  *  financio.  Siqueira  Campoa 
llto  tom  3  ntiihèci  de  enirada.  *r,  ~  36*3435. 

VOLKSWAGEN  61,  tlncronliado, 
u  1im«  »6ri«.  iodo  orlalnal,  pneu» 
novo*.  Dnnlnçjo»  Ferreira  219. 
an.  605.  Tcf.  36*7549. 

VOLKS  64  —  Cinxa*prafa,  «qul* 


VVALDTR  FIGUEIREDO 


17*3904.  _ 

VÕlIÍSVVAGENTs  -  Onko  do*' 


SIMCA  64  -  Cr$  I  800 
mil  de  entrada,  o  res¬ 
tante  a  longo  prazo.  Rus 
Mariz  e  Barros,  82 1  — 
Sr.  Castilho. 


<?////// 


5IMCA  62,  «culpniía, 


SIMCA  62,  útllrn*  •«/•«,  emii pa¬ 
do,  pneua  b.  b.,  novoi.  n*ecèn«- 
Ca  «  qualquar  p»ov«.  Troce,  fac. 
c|  1  600  «ni..  aaldo  200  p!m6». 
R.  ?4  de  Ma  In.  316  -  48-2/01. 
SlMCA  1964  1  a.  kAile,  eôr  pélo, 
equipada,  invlro  bcrnllo.  thj,  220. 
Troto.  Av.  28  da  íelen^bro  169. 

fel  48-aier  -_G*hrí«l. 

SIMCA  TUFÃO  64  -  UlTlma  ié* 
f;r,  luoerequípadu,  pouco  rocia* 
oo.  Vem  lo  ã  v|a  ta  C6tn  Adi.t.nu, 
Teb  59-6/_69  -_ 

:K0DA‘  56.  lipo  I  2*W 
«m  òttmai  cordUoet. 


tlooál*  fal.  46-5058.  -  Àlviro.  IGlâflA* 

KARMÃNN  GHIA  1964  -  Vendo  4  MERCEDES  223*S,  4I»Í“ÃÍ,  62  ou 
viaU  per  4  700  mil.  O  mérimo  *m  43,  «ompe*.  f«co  A  vlit#,  de*d« 
tudo,  vaU  •  pene  aoc  vlkto,  me«*iqu«  ect*i*  100“i  -  lei,  31*3125 
mo  «J  comptomiiio  -  Sr.  Sanee. I Sr.  Jaú. 

■ue  Berreiioi,  522  —  Riinot.  liuppf~r.net"  m*  ú.  j 
KAPMANN  OHIA  44,  o  mela  lirf.do  da  nove.  Tule'  c«i1o  foltrfuriM 
do  do  Rio.  parole,  t«te  preta,  <#. '30-6A13  «7  Gcirv*:*. 

Ií»V-1ut!Íf#  Jom  *  M(1MÕR*iS  OXFOPU  51  -  Vendo  *- 

d«í  oiíído^ííi^íi.  Íí  CLorT,*‘';ftL*  Alnler.  343  -  Sr. 

r.cmi.  mm  3  »o*,u'!"o*.i*0 »  - 

m. tM,  Ac.ll.  474194.  MF.S.rDES-CDNr  51,  i  cil.  .  u< 

,  ,  —  i«ttn«,  J70  S.  narUtla  ,»,do.  000 

KARMANN  GHIA  66  —  «m.  is  pw.uo:.,,  imoso.  r 
Superequlpado,  estado 

ae  U  km.  Vendo,  troco  o  cl  r^o*  Um*  I6ie.  Ojftlquer  pro- 
f  In  * nrln  n. /*iA  ve,  Fecilitemoí  com  pequena  «n- 
TinaflCIO.  KUil  5^0  Cie-  Nade  o  írociniai.  Rue  Sio  Fco. 
mente,  71.  Xavier,  678. _ _ _ 

KrvMnPrTfniTri - — —  OLDSMOBILE  53  -  Et.oeHCufer, 

ROMPI  SAIDA  o0  —  Sland.,  perf.  »ncCflnlc#i,  Iquil  e  rere  km  Néo 

í,.rurLôí:rt  e‘af]La,'  PÍnV'  W.:  iw  barulho»,  Venrfp  urqeme.  - 
Titio  r.5.o  -  Marc.  ,1.  «4, .  N.B.  Ru.  Ufwsi,  3-17-A.  BcmBcímo. 
rnAq,  noua,  1 7  mlf  Lm,  unlcn  ^TT“r*T  ^'  .1  "VT  *~TT  ^ - 

domo,  2  688  è  v|»ra.  R.  Dr.  P«.  OLDoMOBlLE  65 
cfilln,  213  -  f«l.  29  4997.  i  r..tlar»  r. 

<OM0I  tfpo  upirti>Titenlo  com  L-Upe 

cínu»,  oi»  armtric,  «ira  d4qut,  equip.  Ar  cond.  RiJa  Ola- 

efc.  Er*ir«d.i  3  000  060.  xúán  e  ,7_r.  u  .  / 

tombiner.  Av.  28  de  Setemb/o  VlflnO  hUOSOn,  16.  Inf. 

n.  189.  ^e|  37.7AAA 

k  A9.MAWN-OHI A  63  t  Chvurolef*  Á.vsr»;^ - - 

lmu«?e  19£9.  Vendo-or  á  vl«»«  OID&MOBILE  65.  F-Ê 
ou  «celto  trwce.  R.ue  Cario»  tio  |  cotJPAe  fcefo  «quinada 
Viiconceloa,  72  -  Fta,  Saenr  I  f*4901»  poftlcular: 

?ena.  brome  Alínea.  " 

itOM»r'ÍM1  -  Vtrth  .  rntt,  OtOSMOOIlf' 53 

com  1950  i  vleta  •  12  «  ?60.  pftd0' 


be/alo.  C-ampo  do  S.  C 
114,  fundo». 

|  TAXI  Volkawaonn  —  Ver 
Itofelinenlo  ««uipedô,  c:  mpicp.inr,— 'r  — 
ern  perfeito  «lado.  Ci»  3  ODD  0C0  °.,lfno  o*t*do  -  Rua  Joe 

.e  t9*  Crf  25A<Wtl.  A;V-  «•mtofo,  45  onlrar  F«»l 
14-1.  of.rt.  i  v(tto.  Vi-lo  rHiri»-!*1'’ 

W.M.  c  Sr,  OMiftdn,  na  k  C.j|VOlRS  44  -  C.r.|.,  . 
not.l  PcUdoro,  53.  Tr.f.i  to).fo  i.il.ido  0  fcm  —  V.netó  i 
lie  Í7  J4V3,  c  oiopi-.tii.K  |  C.S  9  300  mil  -  344141, 

TAXI  DkÍv  65  -  Vende  i,  ou  «»  uLuVionru  .o 
Clt.  í|  3  000  ..f,  ,il.  lui.  tftrlo 1 VOJ-KSWAOCN  60  -  i 
prov.  ~  V.Me  It.l.f  n.  4.  Arli-  J.  !'*"“•  4*'»0*"'  j— 

TM».  l6bo,  30?  -  Rio  Comprido.  <*  -  Ul.t  31 

TAXI  *—  Vslbl  64.  rm  ....d»  H,  ?OlKt  54  97  -  V.ndo 


MERCEDES"  97'-  V, 
Í3Õ.MI3  c 1  Gouvolo. 


Venoo 


I.VUIIO  VISITA  I.VDCISTKIA  —  O  inlciun  rltmu 
«lo  trabalho  aoolcmtiilo  a  iirudullvldarJe  nacional, 
foi  um  dos  f.ilórcs  que  mais  liuprosilonaram  o  Go- 
TCrnador  Laulo  Na t.-l  duninto  visita  qnc  rcallrim  á 
Volkswagen  do  Brasil,  cin  São  Beroardo  do  Ca-ni- 
jio.  Durante  a  palestra  que  manteve  mm  o  Sr. 
1".  IV.  SeluiK j-Wcnk,  dlrt-liir-superhitcnúeiilo  da- 
qucla  indústria  aulornolillisttca.  o  Chr/c  du  Exe¬ 
cutivo  paullstu  foi  Informado  dos  planos  de  ex¬ 
pansão  da  cmprê.sa  que.  cm  IfliiS,  estará  eapael- 
taila  a  prudu/lr  tíUO  vcíuulos  por  dia  Atualmente, 
a  pmiiuçá.i  média  diária  f  de  415  unidades  t.  cm 
ACtioio  último,  foram  fahrlcaduj  d  1175  n-irulns, 
quando  pela  primeira  ver  uma  Indústria  ltitlno- 
amcrlcana  ullrapassuu  a  casa  de  9  mil  veiculo» 
prodiuidux  cm  um  sõ  mês.  O  alto  desempenho 
dos  trabalhadores  lirasddrus  no  setor  industrial 
c  n  abertura  de  novas  frontes  de  trabalho  pro¬ 
porcionadas  pela  VnUisivucon  tnus  próximos  três 
anos  abrirá  Dês  ntil  nuvo*  empregos  cm  sua  fá¬ 
brica)  Ivi-ain  outros  pontos  observados  pelo  Go¬ 
vernador. 

rONÍB  nr.  MAOE  —  o  Ministro  da  Vibçiio,  Mu- 
rechtil  Juuivi  Tinira,  entrepou  mi  ir.ifvqo  púbík-o. 
a  nova  ponte  têor e  o  Rio  Mitúecn,  nu  Roêuvm  do 
Ctmtòrno  du  Gunmibtü'u,  próximo  u  Maité.  «u.m 
falta  estava  obrigando  a  um  desvia  de  quuve  tõi) 
ritltfômctros  naquele  trecho.  A  passagem  está  sen¬ 
do  feita  por  uma  só  pista,  até  qm-  concluam  ul- 
EUits  serviços  complementares.  A  ponte  snicrlor 
ba  vi  a  niido  em  conscQUènela  de  «neboutitt,  nqra- 
vadns  com  o  tato  de,  nli,  o  niur  subir  rle>  acima 
r.a-  ultns  mnrés.  A  nova  ponte  estava  prálleamen- 
tc  concluída  quando  das  tr.diemes,  tendo  o  er.rr- 
rito_  lançado  uma  ponte  de  campanha  por  solicl- 
tnçSo  do  dlrctor-geral  do  DNER,  enquiinio  eram 
construídos  ox  viadutos  de  ucesso  a  ponte  deíi- 
ulüvn.  os  quais  foram  concluídos  em  n penas  so 
tilas  de  trnbálbo.  A  nova  ponte  tem  uniu  exten¬ 
são  tola!  t!c  2S3  metros  e  yAq  central  de  66  me¬ 
lros.  o  tabuleiro  d.x  ponte  mede  1H0  melros  dc 
comprtsjtnto.  trntlo.  quo.  r r or n ,  foram  eonstruí- 
dos  dóis  vir.dutfiv  um  com  42  melros  e  outro 
eum  HO  metro;.  As  obras  dos  dois  viotíuios  fonun 
feitas  em  50  (i-.it.  lendo  .'.do  eutregnes  ao  intfe- 
pu  com  íiilt»  d«  pequenoif  ri-vvirus  opiTiplimienio- 
rc*.  o*  qur.l-,  ,rfw  di.líntbvnmÈntfl  tvmilnudi.s 
dentro  cV  30  dlr..  Estas  ebres  for  um  C0U!r;U..tiiu 
per  l!lui  iiillhfts-s  c!c  n  ur.i 

MOTO»  PAU  V  A  AKRlt.l  -  A  Goutí-al  Motors  tio 
“rasll  njircoeiitou  sr.bado,  i.  rinprcnsa  v  raiiorlili: - 
dc-s,  o  motor  di  qualro  ciUmlro;  que  está  lur.rilritíu 
em  sua  fábrica  de  São  .Icsé  dos  Campos  e  «ue  se 

rwin^Au,  íírííu  ú?  S'ü  Plira  tquipíir  cs  v:irm 

°í.  J  Rtl:or(L  8Abudo,  no  Çjdcrm»  ilc 

reporiagem  i»Abre  o  uv;unto. 

NOVO  EQUIPAMENTO  —  A  Auto  Freios  Pão  Vi¬ 
rente,  oficina  especializada  VoIUstraiten  da  Hua 
Mnrquc-s  de  SSo  Vicente,  na  Gávea,  acaba  de  acl- 
quir.r  um  ruivo  «  t-oinplclu  ferra incntnl  pata  cfr- 

í'íario  can-S°vw!  naeMu'  tontmmçem  «  piiitu- 
rROTEÇAo  1’AItA  CRIANÇAS  _  Çm  nòvo  tipo 
de  cinto  çle  scgtuança  pára  «ri.im.-as  —  conhecido 

in5l\0!ndn’Jn  ri-'  Cu'lrd\-  ^  SílldO  protillsüdo  c 
lí  ríis  n,f  1  E"!ltle  n'»»«ro  de  nuloinóvels  brltb- 
rt-  “orrelu'  Para  n-  ombros,  euio  e 
«mu  l.vclu  de  nçío  rapld.i.  o  cinto  destino --e  n 
26  de  peso  e  pntw  "paru 

Instalação  no  nis.-mo  trasidio  O  cinto  é  meso  n,. 
aswnio  puni.  cvitr.r  qu,.  :i5  criur.ç  ,s  íC.  mcHmín 
para  a  frente,  é  fixttdo  r.o  cttrrò  pnr  três  pua-." 
meivn“  ,í*  al  ft  tcní“°-  também  do  prl- 

«ü  ST.  “e  Pfu-a  crtaií^q 

Téíuitmu  ‘  Associação  Britânica  nr-  Nointui 

*Ia  MM.IUS  CltASILEIRAS  —  f\-  nüoto,  eJti. 

“  .  -‘hlhfls  Bias.ilciras  que  terio  corridas  «m 

aiitótimno  de  totcrl-agas  dentro  de  dois  nu-nos.  Co- 
Jlr*nf  Andmtta  um  du-  prumlc*  nomes  do  nuic- 
mohthsmo  sandio  tá  «tà  ,e  dedicanrio  com  muiic 
nllnco  no  prcpmo  de  sua  máquina.  As  líwc-  Ho-  ,s 
de  La]«.  provu  tnnrcada  para  o  mês  m, 


SIMCA  64  —  Uma  jóia. 
Financio.  R.  São  Frtincis- 
co  Xavier^  189. 

SIMCA  1964  -  os  .5  400  000  - 
Prfffliin.  Ver  C/Jorp*  -  Gim* 
nçrn  da  Udil  —  ft-j*  Cfifnt». 
MawIíI,  54. 

SUJOEBAKER  hldrunifito,  4  por* 
lifi.  Chtmipion  195T  —  603  mil. 
Tr«i»r.  Ru«  Angélico  Mo)a,  490- A 


Venosa  ur- 


Verde  «irtAjonó»,,  VOLKSWAGEN  95  e  64,  cq..  ci. 
peuco  rodado  -Jeif.  p1__rod.,  fôcil.  Av.  Brás  do 
«pó»  10  hora».  T«ie- 


Volkswagens 

-  1961,  1963,  1963,  1964  e  1965 

Cotnni.ft. 

irxiitndo  l«ri«rn.ge.r>,  Viria»  côres,  lodox  em  per- 
00.  Til.  43  4362  r  fe|to  C!ia[|0  £j0  con»ervaç4o  — 
Entrada»  desde  Cr$  1  000  000  e 
o  aalrio  longo  praio.  AUTO- 
Conde  dfl  Bonfim, 
38-1135  e  36-2291 . 


Pin».  374,  i-‘  ■■  ■ 

lono  30  7830. _ 

VENDE-SE  Studebikor 
der,  48, 

Crí  700 
39-1699. 

VdlV.SWAGÊN  64  - 
61  Imo  estado,  «tela  -  Ver  do 
13  ai  1 7h  —  Ru.  Gago  Cou  i  PRAZO 
linho,  47,  ap.  404  -  fel,  . ..  645-B  - 
45-5048  }  . 

VOUSWAGÉN^NOVO  -  Venda-  VEÍCL 
te  cõr  verde-amazona».  Tratar  c 
Ferreira,  Rua  da  Candelarlría,  9  BASCUII 
qrupo  506  -  Tel.  43-8237.  '  do  reloi 

VÓICSV/AGEN  65  —  Equipado,  £,°1  ’ 
pouco  uíCi,  vel.  lacrado,  c  la-  tc|  .  jg, 
lura.  íaldo  em  de.-.,  urgente,  íiúiuú 
ocaalãs,  melhor  olerta,  negiclo  2; 
ripldo,  pan.  R.  M,J.  Mascare- 
ha»  de  Morais,  35-A,  leia  mò-  ín 

vela  -  57.6376. _  30 

VÕÕÍSVMGEN  64  —  Vendc-le,  ri* ,,  a 


Ótar!a._ 

-  4 '-7 74?;  cór  SIMCA  64 
Forraçí«>  o^etn.  ^adí,—  C 

-  Vendo,'  coul'- 

pn#u«  «  ntado  g«efal  6ti-  * 

. aclllto,  D.ifáu  d<  Meiqui)*,  iTUDEBAK 

567.  T«|.  53-5202.  quln»,  cal 

OIDSY.OBUE  63  -  D/nrmlc  8B.  ^ 

c.  tcdoi  equipamento.,  pohc.»  ic-  ... 

.lado.  Tel.  36.8314.  «to-raru.  ?*• 

OIDSMOOJLE  51/88,  Etm-.n  e.tT-  r! 

do  thldreri'4t!cs.  nêvc,  jí,;!,./' 


01  .  IJ  n-  .yTO. _  VOLVO  52  -  Complelamenla 

VOIK5WAGEN  1955.  lagliimo.  iu-  nê»o,  mlq.  100'S.  Ver  e  ira- 
pereoulpado,  em  óllmo  aitndo,  r.  ler.  Rue  3  de  Drrambro,  274, 
pneu»  ncvinhci.  CrS  2  4  50  i  vi».  lo)4  E,  de  9  6»  19h» , 

G‘VlSo  6e;ena.  90,  VOtKSV/AGEN  -  Campra  de  99 
ap.  602.  Pislp  S^_  ,  63.  Pag.  i  vltla  a»  malha,.. 

VOtKSWAGEM  «4.  .111  J*r1e,  e>-  pr.«o>.  Tel.  49-1392.  Jorge  'Hie¬ 
na.  de  napi,  frrnca.  36  000  Vm.  rlemenle  de  9  ài  21  hare». 

Sue  4  450  4  vlila.  Rui  Bolívar,  VOKS.VAGEN  li'63  -  Vnnde-.e 


po  6  vlare  ou  finencladc,  Vende- 
»«  ri.i  paia  rccuperngáo  Velk» 
1962.  Tratar  Rua  Júlio  dp  Car- 
mo,  329. 

TAXI  DKW  6l«  Ioda  ravuiido, 
i*lt.  íerle,  facJtifo  c/  2  500.  Av. 
Mem  d*  5Í,  173._To1.  22*9073. 
TAXIS  nacional»  —  Vandu  sam 


KARMANN  GHIA  64  - 
Muito  bom.  Financio.  R. 
São  Francisco  Xavier, 
]89. 

K-CMBI  7v»'  -  (AlwtiB  -~T6di 


AZZtirSÍ  trànsbler,  c'  5  ,7  ««O  MJ**  «*»• 

T«I*'Íwm"0  ""  embil'0en’  “  V-S",  írico  i  ladtil?  «n™  *c'ri 

lei.  7u.97B0.  _  5  000000.  Rua  João  Rorn.rl-,  119 

VOtKSV/AGEN  62  -  Pintura  no-  -  Remos.  Tel.  30-968.1 

HF* - 

r,  a,  ijo.  ffOCO  e  Jac*r|;fo  Ru(|  jo4o  norT,a. 

VOLKSWAGfN  64,  cioa»  n*n».  rl*.  119.  Ramo;.  Tel.  3Q  96Ô4. 

!roce  il“T«lltte'  A7KM,m  de  t- AMINHÕES”Chèüralet  BreVli  A2 ^ 
L  •  173  tel  53  5934  d'  60'56  e  Ford  F-600,  61  e  Chev.o- 

*—  *  .  le)  boiculante,  60,  todo»  coma 

-  Vcnd°  novoi.  Vendo  e  facllilo.  Rua  Ura* 
e:fódo  de  novo  —  no»,  1  T91  —  Bar. 

•ri, ta*  vltconc."  CAMINHAo"ch»,rol.i  Tno  61- 
Catlo»  Vastonca-  u|l(m|  ,e,lc>  cn,  0l,n,0  „lKf9- 

Ver  e  frafar  à  Ruo  Julio  do  C»r- 
«no  59  —  4x4  —  mo,  97  com  Coelho. 

Fel.  23-1581,  Sr.  CAMÍNHAÒ”  "VindeT  t"ro«,  fa- 
cilita  com  2  500  entfao'a.  fc*.t«rto 
ilne  1963  —  5«*  a  combinar.  Preço  4  000  i  visto. 
Cugénlo  n.»  23,  4  *00  ílnanc^do:.  Ver  Rua  Ce* 
o.  Sáo  Cr4»»õvÍD.  ciliâ,  tm  írenfe  o  portào  rf«  Mi. 
67  Arul,  r  ntugni  com  AAâflo  no  botequim. 

.  3  9Í0.  estudo  CAMiNHAÓ  lnrerntlfen«T  cê"  2 
c|  An-erlcano,  c  dife,*flnci»t%.  V#ndo  n»  Run  Cs*- 

_  ócio  Marmho  n.°  54.  Telefçn 

1966  -  Zero  k*n,  23-6005.  Anlònb. 

6  500  Rua  ÇÁMÍNHAO  CHEVRÓLèT  59  - 
at  37  —  Telelsnc  vend«-i«.  Motor,  c».  dif..  novo. 

_  Todo  imoecãval,  o'ac9  G8  -- 

Kcmbi  58,  bom  Enír,  2  500  000.  »a!do  ê  com- 

-  Bjngu.  _  bliiBr  c|  leira  baixa  —  Rüa  Fr* 

962  —  Ródlo  —  ITj*  da  Cunha,  49  —  larga  2«.. 
nêirn  -  Farol  dr  feir>  ***  J'(L‘C*  -  Antônio  ou  ln«. 


VOLKSWAGEN  1963  -  Em  bem  Sá, 

dlí«d°ÍM,V.“l.  *93  «M  VOLKSWAGEN'  Alemão 
I  3J473I-  ”'  M-T  ”'0s‘  h«io.  2  320 

a  22*6231, -  _  _  Fiicilito  50^_ 

VOLKSWAGEN  6-4  —  Acul-allân-  combinar.  Rua 
tico,  lodo  perfailo,  32  mil  Kti,  los,  72. 
feira  revluo  total,  30  mil  km  na'vFNnn  púpaí 
real,  vnnuo  melhor  oferta  à  vlitij 6limo  eoido 

VOIKSVMOEN  193?  -  dan  Rua  jo-í 

Bom  a  atada,  a  v.»la  3  000  00C  -  ,p.  305  B, 

Troco  •  fimncio.  Av.  Mnm  da  S4#.  Ar..Kt 

154,  Tal.  92.0561  .  22.6331.  VQUSW.AGEN 

VOLKSWAGEN  61.  sincrcnlredn,: f™'"'  jjqi/l’ 

I luperequrpado.  Fornido  a  nan«..|',í,  '  u 


Nunca  rodou  na  praça  t  novo. 
Tcdo  equipado.  Facilito.  Rua  5. 
fco.  Xavier,  466.  Tel.  48-3360. 
TAXI  Simca  61,  Chiimbçrd,  Ven¬ 
to  com  i»rr*a  príibcna  p&'t*  f|. 
nonefod*.  Rua  Urano»,  fcò5  ~ 


SIMCA  1 960 


Vcr.d»  ie 


FLYMCUIN  60.  »«n#r  |6U  d»  j,|^A  Júiiv»  ?'<PCT|  At  li - 

ír,Ui^ 

;U;.  ,3j  P5„.  t.It  pur., 

PR.FICT  51  —  lataria,  plnju/a  •  •'•nvU.  Ver  r  l»a*a?  n»  R.  Frsn* 
twdo  nôvo.^  »o»n»t  300  mil  on*  cltCo  OUvIimu  n.o  47,  Cop,  P.  6. 
5^:  pjl»»«n»«nfo  «té  19  hora»  STANDARD  VAf^GUARD  54  - 
Av.  Svb^bana,  9MJ  -  Ouadu*  Uniío  no  Rh,  m\qúfri  ret»fjr«d«. 

*•  - -  „  .  y*ridc.  i  vir*  CrS  i  7COOM  ou 

PI.ACA  4  t»ji:me'ro  C*e«hn*ia.  ••cllita  parto.  —  fig®  P«r«ira  Nu- 
Transfere*»*.  ?COO».  Av.  Mcnie-  1*r’8* 

nlusr  FéM  623.  _ SIMCA  JANG~ÃÔA  63, 


myijr,  Cif? 


rr.»  *òr.'e.  IS  7G0  Vm,  Óllmo  iiti*  M*le'  ,9'  lur.do*.  5.  Fco.  Xavier. 

do!  Vendo  eu  troco.  CrS  _ i  Ttl*  26*7312; _ ' 

5  260  000.  Rv«  HadúcC-V  lófco.  VÒUCSWÁGEN  60,  lirdo,  »i.'nerfl' 
jqulpado.  Fk.  c!  1500.  Troco.  R. 
VütKSVMGEN  63  -  VeVrfo*-*  *  i4  ^  /<!aÍ0%i7-:-f',r>do1*  S*  Fí0 

vl»r§,  estada  oetal.  Bom  de  ver*!^av,er*  20-751i4 _ . 

dado.  Barão  dc  Mrjou.ta.  567. .  VOlKSWAGÊN  Compro  o  uu 

Tel*  58-5202.  _ _  ,  tem  abo<r«ci*io.  Atondo  <om  Ho* 

VOLKLVVÁGEN  63.  az«r«tÍÍntico.r4  mâ,C4td5  domicílio.  Pa* 

exc-tenf-  citado,  todo  equipedo J  2o.  °  ho|#  #m 

réii*-?  BliuoiJoV».  PartlroUr  vende  '•'*  3®,3a,l* _ _ _ _ | 

i  v I % f §  r»u  faclllf*  parle.  Ver  <  VOLK3V/AGEN  59.  eicelenle,  c 
IriNsr  Rua  Esfr^U.  31  —  Pôiro  r JcJio.  Faç.  c|  1  600.  Tfaco.  R.  24 
Chú.  de  Maio,  19,  fundo».  S,  Fco.  X<- 

VOIKSWAG0J'  «4,  equipeilè7  6Í.  .  Tol-.!,'7sJJ'  _ _ | 

<in**  lórle.  fAcrtélp  65,  cô*  core-  •  VOlK5*»VAGtN  64,  excelente  ♦» 
Iíl  .»  Uruguai.  255.  lelefcne  I  r*do  de  revo.  fac.  c|  1  £C*0.  7rc  i 
39-3618.  ico.  R.  24  dr  Maia,  19,  lundet. 

VGtKú.VAOEN  1963  -  V--.do  te-ls-  F:o'  IíI-  2F75I2. 

rr!j  cu  Irceò  pr.r  CHevroiet  rr.e*  VOLKSWAGEN  62  —  Supernòvo. 
c-1nlc*»,  qua|.*,uer  «n.i.  km  Carla»  Vendo  melncr  olerta.  Preçe  MjI- 
de  Vatçorrelc»,  72,  Fça,  Secn:  vino  R*!»,  38- A  —  Tel.  38*5353^ 


VOLKSWAGEN  1Ò6Ò  -  frincí 
ollmo  oilndo.  Vendo,  troco  e  f*. 
cilllo.  R.  Conde  da  Bonrlm,  41 -A 
~_Ap.  Br  a  ti  lia.  _ 
VOLKSWAGEN  66  -  Vencfe-Ti 
carroçaria  batida  em  bom  estado. 
Tratar  Tel.r  75  6704. 
VOLKSWAGEN  60,  tgperaqtiipa* 
dc.  o»t.  çernl  otln*o.  TrcCo  c  la- 
edito  OU  OCOltO  offftfi,  u.riimlr.. 

R.  Padre  Menio,  122,  M.»dvr#;ra, 


«ilado  de 
st.  Ver  na 

-w  .....GIHipç  - ,  .--w  com  o  jf. 

>  taldo  *  lon- 1 Edifício,  Sr.^Ollvelra.  ! 
CO‘  4»?°^  ^  i  T^Xl  -  *  Gcrdlnl  •  63  ~  OtlnT. 

.  JD-luo  « •  ronierv*çâc.  Carro  de  fino  ira* 

_ _  ,3*  Trl-)_ 26  B21 4,  Sr.  Romera. 

II-,  n-fcSr.lra,  7AX1  PLYMOJIH  42,'  emplacadã 
i  ncv*.  ~  R,  *  >  r«íoç:o.  V«n<íe»;e  mwlhcr  afer- 
■  fng.  Novo.  tj  •  vista,  6ít'aaa  do  T|mbô 
Aceito  o»*rU  n.®  i7l*A  ^  Bont.j-, t.*o. 

—  .  t..  TAXI  yOLK5WÃGEN  61.  úít  ió* 

V  malt  ncivo  rlt.  Ver-d^j,  ètirno  «medo  qr>ral, 
P»»qiitné  «q*  pouco  rudad-  ns  praça.  Preço' 
olo  Fco.  Xs-  l.arutc.  Rua  5Hvtira  Martin^  132, 


jrãe  Mesquita,  J17  —  horirl*  e«* 1 38-7791, 

! KARMANN -GHIA  1964  -  Venda  ■  4  *>'/•»•»  «.ifidn 
Orla  meihar  orert.i,  muito  b?m-fnnt«  fifffoi  V 
-ninado,  tô'  ir  jI  eiUntlco.  «v  ;Fac.  com  4C0  0Í 
*^U5.  iit  0  em,  ij»o-riTe,  vctt  mo- 1  r*:  » 

•  i»o  d-  vlivcm.  Irafar  com  o ;  *>tiK  *,-tt  <»  **.* 
fJ  it.  4<.03!9.  tt,ráNo  co-  5?*.!0k * 

mercttl  ,  !o  .R'c-  Fadl.loj 

^  t  trada  i*  troco  R 

kOMRt  62-62.  «Tdrk  com  Uer~  •  vier,  6 28. 

u,  t*n(,  ntime,  carrr;»  tnm  pro- ’  psr-rt  "T  4n  <r 
*>  wiaanhl*.  Av.  Nu-  “ 

- -  - - - -  I  irocd  •  fácil.  !> 

KC...*2<o  —  Cr.rr  chofer  A  fretes^*.  Xavier.  423 
,  -  Hl.»  22  3J7J  _  E,. J PONT I AC  47  - 

*  ,6  dl.,  mpr/toka.  tudo  J«  Mori' 

KOMBI  -  Compro  ur*|S  S^nlU^0'"0  ftnt- 
çienre,  cí-?  57  a  63,  à ‘Fackapo  ito  -  a ' poít«;  nv»' 

qya'rr„fade°- 

Telefone  49-8132.  Sr.'Sj*  A,«*«o  6t-  -  uiu».. 

Santos.  (BÍf^OÍOT  5?  -  2J3  -  cu,,,  „ 

,  Intomtítirt  Btlo  telefone 

n>,  A-,,l  69  —  0  k-T  *  63  *7^7343.  ^ 

'««...R  t/nv-oc .  9e»l  RURAL  -  t.mp„  ».m~.Vnü«i 


OLKSV/AGEN  m,  65 


TAXI  62  DKV,  complntanínte 
•qolpaoo,  estado  qeral  ótinm,  — 
Ru*  General  Polldoro  n.o  jà  — 
SímSes . 

TAXI  VQIKSWAGCN  62,  pronto 

p.va  Iffinalhar,  -  Rua  Siqvalra 
Carr.po»,  244.  Tel.  37.2141. 

64.  emplacada  boje. 
Vendo  •  vita  ou  troco  jrtrtkuhr. 
Jua  Siiva  Rabelo,  36  ~ 

Sr,  Sebastião. _ 

ÍAXI  linçnin  4B  —  Prnnto  pera 
rodar.  Tudo  100*;.  Trjr.tr  rei*. 
43-3609  ou  53  0157.  Sr.  CeNo 

Mário* _ _  _ 

•  ÁXI  DKW  t~.  i  ,  pfjrt- 

ta  o?  Irab.  Ven<to  à  slita.  Ri.a 
Santana  -  77  »»  Borreclutiro . 

■  TAXI  PíymoutH  51,  de  Íu*e,  Ebl 
Capefínhâ,  enauto.  Pfopfo  pero 
trchelhar.  R .  llterrinde  73.  - 
!C  mee  Li. 

TAXI  p  pata  trabjJhnr  ford  40, 
«quip*do  —  Ftjfa  Cru»  V«r m*- 
IHa. 

TA/I  DKW  6?.  Venric-fí»,  4  'CO.I 
ou  irocc.  Rua  Déc?»  VUnr.j,  30.0! 
-  Ivlt. 

TAXI  -  DKW  -  53, 


IVOLKSWAOrN  66  -  2cro  km 


IvnivcóiAeeú  — 7,7  (VENDO  Chevrolet  51.  camlnhio. 

VOIKSWAGEN  65  -  Peio  a.  wll.jVtnd0r  mAc,u|nft  J  001,  r«r.{|- 

iérl«,  13  000  r«an,  vai.  l»«rado.í  CÍCj#  n8  Mooem*.  *lnd«  dentro 
!.»<«U.ile,  troco,  fln«Kl*  c|  3  0M  d<|  0flr4n,;fl|  corfoç3f,e  toda  mi 

Ir  S*  ^v  •  n?,  noic'  Peroh**  Motivo,  pequeno  p»r.i 

?r*n5‘.  X<v,fr'  -.804,  T*  •. teu  »ervlço.  Preço  3  000  000. 
íVOLKSWAGFN  60  -  Vondo  cam  Tratar  na  Rue  Ferreira  Sampaio, 
rédin.  capas,  motor  1O0“ó.  õll*  46.  da*  16  horas  em  diante. 

7"?  '-.Tinío'  r'"°  C,S  3  lí0  ”  VENDE'SE  um  cmtnhÍB  Chwre- 

T>«*  37*4249. _ lrt  ano  relorpiadc.  carroçtrla 

VOLKSWAGEN  62  —  Azul,  eaui  nova.  Tr»t.  Av.  Preiidente  Vjr* 
Bsdo.  eatcoo  de  r.ô*ro.  3  790  m*'  mi,  3  077,  qaraqem  Visconde 
-  R.  lliugull,  123.  ap.  301,  apú»  0vpf»t,_à  Inroe  c/Sr.  Peulino. 


Guanabara.  T»at*r  k-t.  ai 

v*rnnpa,_29V  —  Ca«í.si. 
v  f  MÂGl  1 

bem  enuipade,  bo*  dá  f^da.  5,1. 
v« ^Rabelo  36.  M^Jer,  ítio^»ti4ç, 
VOLKSWAGEN  *0  Vm  tnm  r’ac.», 
*  redrar  cnncosíonerlo.  V*>ncf« 
ocr  6  ICO  o*i  troco.  4Í-10C6  - 
m  *  n  híi _ f»,*  rm-el. 

VOÍKSWAGEN  1955  todo  original", 
s-rrer»ij«jip .  Vnnío  fit.  u»ne. 

116.  lln,  AtUllrm. 

VoÚiV/ÂCÉ?r«  ■o-.-ic.-Li»'  , 

foVnfe  í  98:>  mH  k  V  tu,  tr-co 

Ru*  24  Mel.,  IV  lwm„. 

Fr  .  Xav.er  Tel.  20*751 2 

VOLKS  5?  •  *3  —  C-  mpio  pa*« 
Uso  préprln  da  partieul*»  Pag*»  j 
dmWro  im  \'  residência.  -  Tal 
46*7  1j7.  «irqviSte. 

VFflfFR  Slü  CARRO,  |,ic  náo  , 
npccitrme  p-ir*  *  Ai|l-*:Cla  ü-anr  *, 
Cún*«  li*  Mj*  netd  Ml.  30-t>6l 
VOUTs  63, 


VOLK5WACCN  6*.  f*dio,  trancj, 

Cn-v*.  relnfçn^  e'c.  mecínke  e 
;  lí»aris  TOO  ,  C'n|ça  preço  «  vl*ro 
♦  CrS  3  700  OfrT,  Trpeo  cu  facilito, 

I  Rua  AraOío  lin*a  47  —  Tlluc-i. 

WAGÊN  ot.  ifnc.  ónmo 
est,  Vendo  urtJ  Itoro  e 
1 

i  VOLKSWAGEN  65  -  Nth 
: víssiino.  R,  S.  Francisco  ui--*i ae. 
Xavier,  189.  vousv, 

.  ..  _  _ _  _ _  _  ent  ntn 

IVGLK5V/AGEN  63,  ú-t,  xi,  e.'Enu:n* 
|2I  0-.')  Vm,  4  vlit*  —  5  3GQ  —  ou  aroc< 


VOLKSWAGEN  -  Enb*  Ja  doaóc 
61.  ^  OCO;  62  *1  ICO  W0r  6? 
-  1  ?30  OCO-  64  -  1  SC*0  CCO, 
65  —  1  7C0  C00.  ilido  em  10. 
17.  20  *■  •  30  irric*  —  Av. 
A;ml».m:«  Barraao,  9J*A  —  Tcb 


Automóveis 

Financiamento 

Compre  o  seu  c»vro  onde  de* 
lejar,  n6»  pagamos  à  vista  e 
llie  venclomo»  .s  prnzo  até  15 
me;et.  Av.  Me m  de  Si,  43, 


Um  caminhão  lotoriutíonal, 
ano  61  çta  2.°  jírle  NB  1B4-S, 
cilindro*  reformada»  de  novo, 
bem  calçado  pronto  p ara  estra¬ 
da,  Tr.star  ã  Rua  Afonso  CavaN 
canti  205  2,0*feira  da»  7  às  & 
da  l.srde.  Telefone  34-9357. 


Kc:vbi  _  :-vfc  ç  ví*-1 

-  *  r"i'-  4/*  176Z  Tií/RAt  W1LLY5  »9S9?6Í-  p*ra 

r:O.V.ó!  W65  -  Stanp*rd  -  Ãiuí,  d*.  6  *no».  tód*  erigirei  da  M- 
««íí-énli,  p*ít.<p  rodade.  Tf  o  ca  ov  “''9'  tflÇÍó  4*4  ieineric/in*!,  - 

*  itilito  —  Ht.e  Conoe  Sonfim,  66  A ,  Anirp  ât»/p  im^r.csnc  corra  nar« 

-  í«!.s  34  9^/9.  ♦*  do  aaoto.  Rstr,  Afonto  Pen*. 

«mwrvM  OMIA*  Í«í5  I  1964  '  ' 

Sce'ente  -  àjoírsqwprao»,  ví- 1 
'  **  Côrr»  -  4«:.  trotn  ng  Fáciflm.  tAvei, 

\P.  CaivJe  flr.nfim,  6ó-A  ~  Trl.í ! 

!  PURA 

KARMANN  GHIA  64  -  Irni>«c4.  tu 
v«*l  «ir«dfi  uafiJ  K»perequ;uitrto, 
rédlj.  srrnc*.  ci^.e.  V<n Jn,  troco  i  lí>r  ° 

#  í|iianc|o_--  Pum  PmimiIlth,  700. 1  ^-^rwo 

Kdwfil  -  6lti-na  a4r<«  65  — ! 

mod*  66,  «.«tthnt©  «»r*.to  geral  v^rtJ 
Vendo  à 
r»  183,  5 

i:aR,MA»N-Gh1Ã  64" 


......  - -  pn«ut  nevo» 

b.  b.,  rádio  •!<,,  ét-nio  i:Mils, 
finiocto,  •ntr*dâ  |  SÚO  -  Saído 
»t«  30  A««tio  troca.  Av. 

Suburbana,  7932. 

TAX|  VOIKS  65  -  Veoeo,  voro. 
facilito  fitú  15  meta».  ~  Av.  Mern 
rie  Sé,  253-B, 

TAXI  DKW  63  —  Eqoij 
troco,  facilito  n* A  13 
Av.  Mem  de  Sá,  253-B. 
da  —  Felio»  ÍAXI  ”  ClJevrciZeí  ’  507* 

branca,  radio  faril.  c<_ 

2  -  T965.  Rw«,  Hadtíock  Lóüa.  66 
Franchto  Sé  [ue;nHo.  ciaragem 
.  TÁXI  2  PfymnutH  5Z 

ro  p»r*  meu  vendo  esfnrín  dv  no»tii 
103-  _  Conde  de  |t«I4,  500,  «u. 

1’olcí  ttono.  í  Eo'*l«u«. 

«  r&uro  .,  TAXI  —  Vullí  6»i 

ií  Clt  h&,a  a,  ij-, -ar. r  „  I » r I 

196-  2  ECR)  t  2:0  ml*  u"  a *•_ 

i  einlrati.  t- ,  M*ud«fc  L6b-»,  66  —  St 


lu,  >».  c.f.Uo  - 


AUTOPEÇAS  E  REVEND 

aiencao 


f-iuoll,  14  050  Lm,  »á-  rqulButl» 

-1,1  r.vi»u. »,  »Ufiufrrr-lí'»cl p. 

v.nti.  i  VUll  ou  VblfciÍM„««,-ii 

| "yiy  viw.  w,  4S^i».  _  1  vot» sv 

VOtXS  55  -  (ilima  «>IMÍô  •)«- i  I  590  00< 
f.l-  2  100.  Ani&nln  Rto.,  Ml.  |E».Ju  » 
VÒIASWAíEn  Li.  uul-iHÍnitcõi [*l,ts  Xi’ 
lup.reqvipjju,  eiu.lu  a*  nóvu  » VENDE  - 
'  ,fit:  c/  J^ÍOOCO  citr.iham  .1. 

24  úf  "■"‘-liiüT' 

302  -  JfE/AApUET  C  SELCÂR  19p6  z«n.  mi>tor  6 
krn.  Vendo  abaUo  na  Mbel*.  A.Iercr.clal 
Viu,  uu  Híilllo.  Trcro.  F.  s.  F.lilo  66 

"t%  28E7/6.  3  a'  UU'  ™  jC-vAido 

"oy?1  VOl^AGEft  “ 

u  *’  5i_r4ti'«'  to..-.  voítúiw 

i  VOLKSWAGEN  65,  »uurre»iuipn*  Ihn  vfrtf 

• .  j*  uo,  «i'adp  ou  rtpVD.  Vnhdo  —  rade,  c 
,  7_  Aceito  rroc*.  Ru*  Jo  Rúi**l,  32.  pcrJi*»lm 

J*  J  k1/?.».?1*  CÜf]*.  __  48-9875 

,  wr*TíM  3  500  000  VOLKSWAGEN  "ój,'  «qTipaZC  -  VE.N0E-S 
360  ou  arXrOCCO  Vendo,  Crí  3  950  rtQO.  Arotfo  tre*  Sedan  4 
Ci*'  -•  I*'  °°  Rú»*ül,  32  —  large  friqer»d^ 

d«  G-nr.a^  ^  _  _  5?  3055, 

VOLKSVVAGEN  64.  arul-ar  àntlcn.  VENDE  S 
radip,  polam*»,  cap-it,  2  afia-  ulacado 
falante i,  otrvcn  ruaada,  «  ouél  Rt»a  lt.*| 

qcer  prova.  Ej.teçdonal  cvniarv*.  >|fHn 
cán.  p^turar  Ur.  Arnaldo.  ~  C'S  w-vr>p  r 
4  670 0C0.  «  .*  do  Rúitel.  32  -  VNDGÍ 
laíqo  ue  Glõr  *  |][í  "*  ,  . 

VE-.-AüJtf  RR^CISM*  65'  rõüi-  SlqrivJ- 
•I*  lu,  ridln  Biiuriíiun', t 
,-V  sri#l>».  , 

.  124  -  lro,  " 
i  -  Fr  tf  d.  .j-dan-Mt 

t  "PRAUNMÀ  Ô6  - ; 

rnftm}*  4GCO  m  VENDE  - 

7C0,  tr  vM»  43  .  140.  *V|Ff,  Ki 


-,_  IPPW  Vrnd«-i«  no  melher 
Karmnnn-Ghla,  »0-k»  e  Kom*  pppfo  cl r  Ramo*,  ema  de  arenc* 
bí.  Ultra  novo»  com  rádio.  Rua  rio»  para  nutomóvei»,  funciananrfo 

d.i  pA-.Mpcm,  9S.  Icli.i  46-3800 !"»'*  *  '?.*"«•  P'«piI»  p«* 
'  ofkms  t»pectallr:»da,  com  3  m. 

—  46-Jlou.  de  freme  n?r  12  ni,  d«  fundo». 


vondn, 


incm. 


Aluga-se 

Volkswagen 

65,  SEDAN  E  KOMBI 
FILIADO  AD  DINER-S  REALIUR 
E  INTERLAR 

Av.  Prado  Júnior.  335-C  — ; 

Tel».;  36*2128  •  S7-7034. 


Ozimínço*  Fer/«i* 


PIÁCÁ  «  Ta» i melro.  Urgente, 
Tr»n,*.tlrc  -  23-1163. 


TAXÍMETRO  -  Vendo,  crom*<jn. 
enrrp|e»e  aferido  Por  CrS 

170  000.  Trai»»  tal.  23-1 163. 


T«n*ru  2  Smndfird,  mi„ 


TAXÍMETRO  —  Compro 
I  urgente.  Pago  á  vista.  — 
I  Tel.  37-3717  -  Sr.  Davi. 

MOTOS  -  IAMBRETAS 

VE5PA  ótimo  e»»,»tio  cj  roofof 
nôvo,  550  mil  -  Tri»'áo  —  Tel. 
31-2060.  R.  77.  URGENTE, 
VESPA  —  Vendo,  facilito  M3  r 
M-4,  equipicJa  •  conicrvada.  R. 
Gen,  Sa/agelr,  153.  Próx,  C et* 

lo»  Chag.ti.  M*r«:Ho1. _ 

| VESPA  -  Vendo/  M-4  •  M  3, 
[enuipAd*  *  ccin*erv*H«.  Ponto  fU 


Bei»-  i TAXI  DKW  64  -  P».»nfo  cYri 
jfr«U»IH«r.  Ver  à  Rt.e  Conde  do 
Iif*r4*n>  *  Bonf  «rrt,  532,  Ffiifo  Slie  *»,  d«i 
»ll  #n-l’3  *A  17l«3';m  com  ADÃO  -  é 
te.  02  v*%in  6  200  IfX*.  *  *  tf  Ata  7 

Ide  «Mrrd*  *  ISaliZ _ _ 

-  *  1 5/400 

POr»,n.iIX;'1  ÇK>'‘-ül.-t  1958  -  Í5TK 
t*l«-  hhá,  lijla  orlglnaf,  6  <i- 

(lindrit,  nu-r.Miicu,  prjri»c  p*r« 


.  prlaiérlo  (»néulco1.  Trt.ço  p»f  car-  j  RURAL  63  autra  62. 
n-?íof  ou  v*ndo.  Trt.  23-1260.  «?jI.  tòda»  nova»,  1 

jl>.  Mafe-ur. _ _  |  trada,  troco.  Carqueir 

lt*ARMANN*GM1Â  63.  oÁuip*jdI»- 1  P«*ta_«m  C-ucdur*. 

ln.n- _Yr’‘i0 . -  fuü‘al'í9í6  ,Vt«iu  i 

V*'1-  — -'-taF,  ,6  99/5,  c/  5.,  Gíl,  jUlo  4,4,  *qulp.  Vmc 
hl  *»  IB  h.  tl„  ,,6 

rAKMAMN.OrüA  63.  rtólo,  W  49-58»  Sr.  Fc 
V"'T,'Jo<’  **■! SKODA  92,  plnlur. 

‘«-  w»/1'  ,,OM  *  '«'«'n-ícrsmad?»,  D---,u>.  tuUi 

. .  !  dí  trazer  rnecaftiío. 

MCARÍ5  V/OI5ELEY  «7.  reilll:»- >830  à  *?»!».  Ac*>lro 
[i^*,  rjilma  «»i*dp,  fecilifu  uu  In».  4,  Sllv 
jen  oo*  ft4,;i  nc-.-a.  Av.  Subur* 

1 J  t *>«  10  037,  rc»*-». 

;«OFRI4  52  -  P.1CIIII9  U  (Mi  rríT 
; KU-MC  ff-ic*.  iv.  S'.Tíurji*r*.  Wítí 
I  -  C-H»>du»Q 

'  q\í 

05  i  4C0  C^J 

»*t  Sofcmbi 


Cadilac  1957 


Vende-ic  —  Ver  è  Praça  Cruz 
Vermelha,  com  Pernambuco  — 
Trotar  Av.  Mrm  dc  Sá,  200  * 
l.°  niKÍ.ir. 


t»f  Av.  0f*»|l.  í  377  -  R-snic  t. 

TAXI  Dsuphlr-e  60  —  Pr/jni**  p^rr 

T  t •  #  CaOflJinb»  «fc,  Av, 

3»atll,  B377. 

TA.XiMFTPOá  -  Cnm^rn-n»/*,  f»f  , 

•.Idiinanrf*  Pv »  Ca<v*  *a' 

*  tr-'w'  «•*-  !s 

TEIMOSO  II,  0  km,  icdasi1'  ,fr  *7i: i» 
•is  cores,  entreda  de  IX.wíOÓí1 


c’t  ivrie.  Motor  r\> 
. -:«fcqulrM>d».  t-itadv 

!*c,  ç/  1  600,  T*cto 


Com  1  500  mil  de  entrada 
.*lé  24  mmes,  rõ  «*s  PAIMA 
Juro  m.iU  baitos.  —  A  v 
ta  com  defronto.  0  km  em  t 
das  a»  teres. 


per;  o».  OD  A  Af'mt»  r:i  njv  hsni 

•J»  7,dt  o*n*u*.  e»r.  Vendo  4<Í0  mi’ 
Cep-já  viili,  re jn  •  ermd.  Ri.*  Se< 

_ Fr*nri*co  X*y!*f,  Bâ4 

S  **  OXFORD  4R,  pr<xuio,  |  SIMCA  65  —  Vende*  efuJe  dr 
tuol.ta,  irocc  per  rarrp  j  nov*.  Equlr«d«.  Apena»  2  3C0  de 
ro.  R.  Emílio  de  M^rnie»,  entred*  •  o  ioldu  a  combinar. 
Piedade.  Tel.  29  9424.  Sca-  Tel.  27-A650  e  46  0B03.  Rua  Frar.- 

(I<(A  fllA.lxn  Jl 


ESPORTES  - 
EMBARCAÇÕES 


S  cilindros,  hidramático,  di- 
hidráulica,  4  portas  — 


BARCOS  E  LANCHAS 

BARCO  -  Vende- »a,  4,70  m. 
Motor  Motd  5,5  H.P.,  cem  rr- 
•  cr  são,  quase  nôvo.  Ru»  Joaquhi 
!v»  n.  98,  5  °  «ndar.  —  Tel. 
£2  6566,  cem  F«u*tOj _ 


(Isco  Olavlano,  41 


reçao 
Pai»»«i»du,  7 


Biiamln  Rno?  Forçando  o  motor?  Evtlo  em 
dosgasle  deanacossário  do  seu  Volkswagen 
obeducendu  rigorosamenle  seu  folheto  de  ma¬ 
nutenção.  Quem  lucra  em  ter  um  carro  sempre 
nòvo  i  você  (para  tiso  ou  revenda).  Nosso  ser¬ 
viço  (além  da  autorizado)  è  rápido  e  criteriosa- 
inania  exocutucio.  Levaremos  vocé  para  o  cen¬ 
tro  da  cidade  e  lhe  traremos  a 
CARIOCAR  quando  o  serviço 
-.-..ii/er  pronlo  (vamos  lhe  lale-  ef  4L 
fanar).  E,  leniure-ss,  nosso 
guanüa  e  Volkswagqn.  \JfwJ 


Oldsmcbile  1966 


Cutlfii»,  0  km.  Vendo,  «cel- 
lo  troe*.  Rua  Barat»  Ribeiro, 
197* A.  Tel.:  57*3176,  Sr.  Erlldo. 


Vcnde-ie, 


LANCHA  -  21  pc».  ---  . 

mefor  ChrirCreft.  de  100  HP,  c| 
cabin*.  Preço  dc  ocaiiâo.  Tf««*r 
fel.  46-9901,  p«U  m»nhl  ou  • 


mm 

tiam 


Vende 


’«rmo 


*  t/êi  I*  Cfinri  q  ,  ,,  ,| 

o*  3; 

r*«,  «*n'  i*  »  o* 

JulIFo. 

VOlKSV/AGtN  t9n1 ' 
/»da.  ^*í  l  3Í0  de 
T  -  *  770  000  P  i  D: 


veícul 

Ru#  Prol.  Olímpio  tia  Meto.  30  •  T< 
4a-090i  .  2S-6032  •  £3-2132 


